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A Tino IX 

Or^ao e propriedade ilo P-a^tMo ^ — E>»rr ^tor^rrcM • : 

lotado * <lo Rio Cjksande do Sal, Jn';na-*<T'), :Qniiita-íoira 7' <!o 

JjWIj F. Bt€CI 

Agosto de 
  

1913 
f 

Num, 72 

EXPEDIENTE PíiOGLAIÂÇÂÔ • 
A.ssijçííaíuivi 

Por anuo 2õ:0üU 
JExtrasiigeiro 

Por armo , 

Numero avulso-do dia 
Do anão corrente 

3. >801)0 

Devendo phIís ip ^eli 
30 do .corrente mez, a 
clnição para repcsentan 
fés á Assei,1 bléa do Es 

"2oo ís. tado, proclamo em jio- 
- me do nartido repid li- 

0 pagamento deve ser efíectua- , , ,1; ■ f . ,, . 
io dentro doa três,primcir is me- CaflO C ' ull' <>1 > •• 
zes da assignatura • eleição "«ÍS SC'2;UUltC 5 ll - 

O» editaes, annaucios • outras lllSUeS D '' !l , ' 
ptií)licagõ»3 serão pagos no acto' pcli DdOflM l'i 1 'S p . ÜtlCOS 1 
da entrega do original. j An((jnfo SoarCS «O B ir 

O» pedidos de assignatura para CCllOS, A rtlü Feíí [ípe. lide 
fót-a da cidade devem vir acom f Cn.u.p^ |>ind) An ■ 
pauhados da respectiva iraportan- i I " SO oOclIo 1 K' ■ 
cia ou da iudicayão de pessoa att-'; tOUÍO Ccirli'S Ponaiiel» 

™íoaa'ffécT'^ 0 pa"'Álvaro Baplisia,T ssi 
_ | donio Cnnlia, Marcos 'ie 

«A Situação» é a única folha \ndl'ad(> i^ l.iHlil i B 1 

dian, Pelayi A.lpicida, 
Emilf 'Guilayn, leides 

Os artigos enviados âevem tri-; fJg FreitàS Cl'LlZ, Ma .OCl 
«er a assignatura do autor para . • ri . xr: 
conhecimento exclusivo dn re- í rh'">phi 1 B U ■ n<0 VI 111 
daeção e não serão devolvidos, (na EOP m'(1('S P'»v! ifdoi 
ainda que não sejam publicado.. ^ í^prl.S , 

Timollmo P neiíit d i 

diaria da comarca e a di rnaioi 
formato e eifculaçãc. 

O expediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, às 3 ho- 
ras ,da tarde. 

Qualquer iiregularidade na en- 
trega ou rémessa desti folha deve 
ser avisada.imme liatam Mitc, a g 
tenci» que providenciará > res- 
peito. 

1»1*. 

Advogado 

Encarrega-se de todh 
i seniço concernente a suai 
: proíissão. 

Eseiiptoriç ,e Itesidcncia 

Há i do Ftvoreir» n. ifi 

í 

^DR. AHARUTl 
& 

PMcmüt 
w 

«a Formado pela faculdade do f 
Rio de Jaiielro P 

Especialista em 

H partos e doenças de scnlioras 

RESIDÊNCIA : 

iRlIAfllLlO DE COTllSl 
Auiu. 34. 11 

# 

Rosa, Alh- río Bi is, Fre 
derico Linck, "Emybifi 
des Dirtru Vi!! -, Izid 
ro Neves da Font ira, 
Nic >!au V^r^deirõ, Eári 
co Souza Lêã - Lusíosa, 
Ociavio d'a\ iIa, Gari )S 
Man ira boi ra Ca vale i mi, 
SérgioUlrich de Oliveira 
Gtjnh t Ramos, Viigilino 
Pocciimeula, Alberto Ro 
sa, A ri indo Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Alfre 
d'v Nascimento. 

Apesar de desnecessa 
rio me é agradavel i i- 
sistir com os meus dis 
tincros companlieiros, a 
comparecerem áqu lia 
eleição,--onde mais uma 
vez termuo8 o ensejo de 
jleíri' *ustrar a pujança e 
d civisvríó que sempre 
caraci rãsaram o pa rti 
do republican > jagiiu- 
tenstí. 

Jaguarâ*>, P de Agos 
to de 1913- 

Gabriel Gonçalves dl 
Silva. 

tyj! V^// \ - y// r 

•I o A o F. Jfunes 

ADVOGADO' 

Escriptorio e re- 
sidência ; Rua 

General Osorio, 
n. 66 

«f aguar fto 

$>• 

\ 'A\ ' 
A'v O' S». 

gi^-uiraaiiaaBaBKa^WBate^ 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria 

ll 

)o Hosptal 
de criáuqas 

da Policlinica 
do Rio de Ja- 

neiro- 

Doenças Internas 
especialmente de 

criunçiiM. 
Attende á chainadcs para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Consultório o residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 h( ras da tarda. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão atténdi- 
das diariamente das 3 às 
9 ca PUannacia Faria 

SôCieMe IMãD 

Gaixeiral Jipíc ne 

Assembléíi Cleral 
De oii.em Uo Sr. Argonoi 

ro Pacheco Swabra pr- - lenrt- 
lesta sociedade, . a de iccor, 

do com o art. 2.d dos fistatu 
tos, convido aos Srs, socios 
para a- sessão de Asserablô 1 
Geral a elfcctuar-se do nin 
go. iO-de Acosto proxitno, a 
I hora-da tar'b?,,para eleição 
de nova Directori 1. 
■ jaguarâo 31 de Julho de 
1913. 

Juveiitino Seide 
Secretario 

m . K. 

Instrucções elaboradas pelo 
nosso coi religionario coronel 
Marcos de Andrade, que as ad 1 
ptou ás necessidades tio servi 
.o eleitoral, de *ceordo com a 
lei que vae regular á eleiqdo 
de 20 di> corrente. 

EDITAI» 

F. F./joiz districtal do . . . 
di-tricíô do município de . . ., 
em ciimprimentC do disoosto 
no art 9CP 1'. lei n. 1ã3 de 14 
de jolh ; dó ' ■rente ann-i^l 
convido os cleirorea deste dis; 
tricto a darem seus vt tos para 
Representantes á Asssmbléa 
fe, Esta lo na eleiç «o a realisat' 

se no dia 20 :le Agosto pro 
rimo e qué terá jogar no pre 
dlo, . . . 

Para constar, mandei lavrar 
presente edital para ser af 

fixado 1 perta do supraoüado 
dificio e publicado nela im 

pre isa. 
Eu, F., escriv Io, o escrevi 

em 31 de julho de 1913 
(Aasfgnatíra dj jtliz). 

yjr o. ...... p 
a eleição de Repros^nt infes 
á Asseuabléa d,o Estado do 
Rio Grande do Sul a effec 

gar a eleição de !i,spre«eritan 
1.0.5 á Assçmblàa-do Estado d . 
Rio G: nde do Sul, F. j jk 
iisi ríctal, F. escrivã > do. 'ias 
nojaizd()u, ad boc, na fníta 

deste) e F e F. mesa ri09 (de 
Chirar se-á d estes foram indl 
C cios pel is eloitorêa uç so-r 
teados pelo presidente da nie 
sa)'in taliou sé' a mesa, En» ao 
guid i o juiz ilistriet d, presi 
leni .da me-»*, designou.para 
dicu-iíbirer.n 00 dv exame d o 
titulo-' e.mitég.kes q mesa ri o F., 
db ràcefei 'nto das ced ilas, 
rubrica e leitura das mesmas 

o íesário F,para escrutador 
o mesa ri o F. e da lista authen 
(iea dos eleitores do listrictb 1 
o íesário F. Logo após como 
çou 1 prpeesso da votação que 
se prolongou até (**), tendo 
v01 .do todos os eleitorés (jue 
compareceram, depois de exhi 
bidos os seus títulos devida 
mente legaliaad >3 e a.iresen 

blèa Estado H tos n.» dia, logar e hora desi 

tuar-sé amanh •, 20 dq agos preséntantes, á Assçmblèa d 
to de 1913. 
Aos dezenove diai do mez 

de agosto de mii novecentis 
e treze, ás 10 horas da ma 
nhã, ne«t'.. districto do mu 
nicipio de  compareceu 
o respectivo juiz diatrictal F 
F (**) no edifici) designado 
por edital de 31 do julho p. 
findo para ter logar a eleição 
de Represéntatites á Assemblèa 
do Estado, e abi, em obier- 
vancia ao disposto ao art. 88 
da lei eleitoral n. 153 de 14 
de julho ultimo, pennanoeeu 
até às luas hor. s da tarde 
para o fim determinado no ei 
tado art. 88. A esta hora e 
ainda de conformidade qom o 
referido ait. 88, procedeu o 
juiz disíritftal a apuração das 
{***) indi:.'açõe-i apresentadas, 
verificando terein sido indica 
doa para raesarios F, F, F 
F Em seguida inandceu o juiz 
diatrictai affixar á porta do 
edifício- G***") o lavr-ir a pre 
«ente neta. Paia .constar, eu 
F, c-crlviu do juízo, (*****) la 
vrei a presente aotu para sei 
assignada pelo juiz districlal. 

effetítuar-N© no «Ha 

20 «Ie agosto |»ro 

Aimo. 
O eleitor tem a faculdade 

d • dar seu voto era qualquer 
mesa, oivlé se a presenteie ex 
iiib ■ o respectivo titulo. 

(Art, 86 da lei n. 153 de 
14 da'julho de 1913), 

Em cada districto funcciona 
rá urna mesa sob á presiden 
eis do respectivo juiz distri 
cta!, toado por secretario o 
seu escrivão privativo e mais 
quatro mesarios. 

Nos listrictos, que eon»litui 
rem a 'sède de cada inuo/ci 
pi 1, será secretariou escrivão 
Jo eive! e crime, havendo 
mais de um, o que o juiz de 
•ignar. 

(Art. 87 cit. lei). 

Os nesnrios serio indica 
dos por grupos de 25 eleitores 
alistados nos districtoa. 

 . Aindicaçio será feita por recebimento aos vptov , 
„ - .Ifieio, com as firmas reconhe ! 1,(1. " j 

cidas, e apresentada ao juiz 
districtal no local designado 
para a eleição, na TO«pera do 
.lia em que esta se realisur, 

tadas as.liat -s assignáQaâi e em 
iols exe liplares, como deter- 
mina a bTeléftoral. Termina 
Jo 9 
que for a 1 lidos om v z a 
í .imediatamente a mira das em 
presenga do ejeitor, a mesa 
verificou que eompareceraiu 
a eJmijá » (***) ele.tores 0 que í , ^ 
ror uo suffraaadqs fa x rM das 10 horas da manha as 2 

o 1 horas da tarde 

EK:adü Deste, resultado 
nundou o presidente esc Ce ver 

> resuiuo e n (*'****) folhas de 
papel ipie fora n rubricadas 
pelo presidente,- mesarios e lis 
caes e entr gue um exemplar 
a cada um. Para constar, eu, 
F, esciivão do jui^o, servindo n< 
lo secretario da mesa, lavrei 
■sta acta p iro. ser assignada 
pelo presidente, mesarios, fis 
caea e eleitores que o quize 
rcra, depois de affixado o e ii 
tal a que se ref me o are. 103 

lei eleitoral citada. 
(Asaignaturas do pronden 

te, mesarios, fiscaea etc. 

(*) Denopiinaçào, nume ou 
iua o numero do edifício 

I 

8 

A Jo|a da Syria resol 
veu fazer ábatimento 
de 35 d' em todas -■'S 
inercadoriãS que consti 
iue n a sua grande exfs 
tencia eiii fazen Ias 
tn i u dezas especi aí ai en 
te em roupão foi'as pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 
2' odr. 

(*) N . 10 Jo nl M icro. 
(**) Ni f Itrt io effecti-00 

supplente. 
(***) Numer-) .1 ia indicaçõ '-c 

, (*♦♦♦) o edital também smá 

publicado pel 1 impietisa, onde 
a houver. 

(«**•) Na falta do esciiváo 

do juizi—escriv-o mi hoc. 

oi 1 iiiiniii 11 ■iiriih ii       
E ARA ESfCOMH HJfOAR 

«ELIXIR DE NO ■ 
GUEIRA», o pbarma 

qualquer trabalho íypogtapni ceUfir/0 Silveira, é pro 
co. baeta um simples curada e -ncontrauo 111 
do lelephomco a Offfcina de . , , 1 
obras d'«A Situação.» todo O tJraZn. 

Acta d* eleigão de Repi esen 
tantos á Aíssmblé 1 do Eata 
do, realisaia no dl i 20 de 
agosto de 1913, no. . . dia 

tricto do úmnicipio de. . . 
ioa vinte dias do —z de 

agtstó do mil novecentos o 
treze, ás 8 horas d. man-hii, 
neste. . . districto do inunicip^' 
de   prcaentés no- (*;, 
edifício desigu.tdo para ter loj 

(**) Di". e hwra em que ter 
minaram os trabalhos. 

(***) Numero dos eleitores, 
q3 nomes dos suffraga 

dos cora a votação de cada 
um éscripta em lettra alpha 
betica. 

O numero de folhas 

de papel que deverá corres 
ponder ao- de mesarios e de! 
fiicaes. 

Serão consignados na acta 
o numero de cédulas tomadas 
em separado e o motivo pm- 

Tjue, os nomeâ doa efeltores 
pertencentes a outro districto 
ou nuniclpio ,; os nolnes das 
eleitôrcs que, embora qualifi 
cados no districto, não cena 
tora na lista authentica ; 
o nui-i.ero das cédulas que 
coiitiverera numero inferior 
a 32 nomes; oa nomes dai 
Cidadãos que assignaram as 
cédulas pelos tleitores - que 
não o puderam fazer ; final 
mente, todas as occurrencias 
que se «lerem durante o pro 
cesso da olei çãd - 

Haverá t unbem quatro sup 
plentep (jue substituirão os me 
sarios eia suas faltas, segun 
do' a or lem da eollocaçào. 

aSe as indicações forem em 
numero superior ao de mesa 
rios, serão preferidos para 
nerabros effectivos os cida 

dãos a-presenlados por maior 
nu moço de eleitores, sendo con 
siderados supplentes os que 
ao seguirem, 

Havendo igualdade de nume 
ro de assignaturas nas indica 
ções, decidirá a sorte entre 
effectivos e supulentes. 

Exgottada a hout para o re 
eebimento das indiciçõ s, o 
juiz apurará as que houverem 
aido a p re»00 tadas, p iblícarido 
em aeguiil i o resultado por edi 
tal affixado á porta do edifi 
cio e pala imprensa, onde a 
houver. 

O juiz mandará em seguida 
lavrar a acta em q"e serão 
mencionados os números dás 
indicações apresentada^ e os 
nomes dos eleitores indicados 

jpara mesariot. 
(Art 88 o seus parag. 

2°., 3° e 4° cit. lei.) 

Io. 

I. V3 ♦ para a 

eleição «Ie Repre- 
AcataiiteM ji A «se 111- 

Não havendo quatro mesa 
rios indicados até ás 8 horas 
do dia da eleição, o juiz sor 
toará atè quatro eleitores dew 
tre os presentes para o auxi 
liarem nos trabalhos da elei 
ção. Assim também sorteará o 
juiz tantos eleitores quantos 
forem necessários para substi 
tnirem os raesirios e supplen 
tes quedeixatem de compare, 
cer. 

(Art. 89 cit. lei.) 

O juiz districtal, e em sua 
falta ou impedimento, o seu 
supplente, mandará, com ante 
cedenci ; de 20 dias, affixar 
edital ou publicar pela i opren 
sa, «■ ode n houver, convidando 
o. eleitores a darem seus vu. 

gnados. - 
. O local, sérá a lède do distri 
ctoe, 011 le não houver, o das 
audiências 'ordin irias d > juiz 
m (Art. 90 cit. lei) (2), 

Installada a mesa, o presi 
dente designará os mesarios 
qqe hão de incumbir-se do 
exame dos títulos, do recebi 
mento dai cédulas e da lista 
iiíthepii 1 para \eiificar-se sé 
os eleitores que compareceram 
constam ou não da mesma au 
Hientica, cabendo ao escrivão 
ia funeções de secretario. 

A'8 8 horas da manhã reu 
nir-so ha a mesa e logo após 
começará a eleição, votando os 

leitoreá pela ordem e a pro 
pot oào que comparecerem, me 
diante a simples exhibição de 
seus titulos. 

A lista doa eleitores do dis 
tricto será remettida ao juiz 
districtal atè a véspera do' dia 
da eleição. 

Na falta desta, es eleitoies 
vot irão mediante a simples ex 
hibiqáo' de, seus títulos 

(Art. 92 p irag. 1', 2', e 
3- cit. lei) 

O eleitor ao comparec«r pa 
ra votar entre.'ná sua lista ou 
cédula era dois" exemplares 
iguaes, aberta, escripta ou im 
pressa em qualquer papel 6 
assignadas por eüe proprio. 

Verificad . a identidade das 
listas, o presidente e um dos 
uesarios rubiicario um dos 
xe nplares que será restituido 

no eleitor, lèndo-se em seguida 
cm voz alta 0 apurando-se os 
votos consignados no outro. 

(Ari. 93 cit. lei), 

A mèsa não acceitará a lista 
em estar assignada pelo elei 

tor, e quando este não poulei 
issignal-a, escreverá o seu 
nome outro por elle indicado 
c convidado pelo presidente. 

(Art. 94 cit, lei). 

A mesa não poderá recusar 
o voto ao eleitor que exhibir 
seu titulo, ainda mesmo que 
não esteja elle incluido na lis 
ta authentica. 

(Art. 95 cit. lei). 

Não compete á mesa entrar 
na apreciação da identidade 
qa pessoa do eleitor qualquer 
que seja o caso. 

Se a mesa reconhecer que 
é falso o titulo apresentado, 
ou que pertença a eleitor fal 
lecido ou ausente, tomará em 
separado o voto. 

Havendo reclamação de ou 
tro eleitor que declare perten 
cer-lhe o titulo, exhrbindo cer 
tidáo de sua qualificação, to 
mar-se-ão em separado os vo 
tos de ambos se o reclamante 
apresentar ama segunda via 
de seu titulo.. 

O titulo falso ou impugna 
do, e quaesquor outros docu 
mentos apresentados ficarão 
em poder da mesa e serão 
rem 

(Art. 96 e seus §§ lo, 2» e 3o 
cit. lei). 

:vn.. ■-BaBea^iQfféisc* .f 

CLINICA HE DICA 

— D O— 

Dr.JuvenaiSâüias 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- ;Í| 
ricordia do tio de Jaóciro, ^ 
assistente do Professor Di. 

AUSTREGESILO; 

E> p©c!-ilidailei: Do u 
ças internas e nervos as. 

' Residência Sasiiii Hotel 
Consultas na Pharmacia £ 

VMlas Bôas- de 1 as 2 ho- :>* 
ràs da tarde. ^ 

T - 'in.rfkiyiia!. 
C>s=?=^tapg^LLJ3J13rii. lOJIg 

Dr. Dorval Rodrigues de Fariu g 

Dá can«ulta« 

Das 4 ás 5 horas da tarde ,1 

na Pharmacia Universal H 

de 5 

ICELERIl SA' IFALMEIDA! 

Advogado 

| 'r, (juintiliiiifide M e Silva 1^- 

^ , a . > Juiz de comarca avulso) 

4 . w f'!R'. a 15 de No vem 
bt o h. 11» W 

Luna Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja- 

neiro n.24. 
•faguarUo 

Dr. 

Arthnr Cavalcanti 

ex chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Ceülral do Exer* 
cito, com lai-ga pratica nas 
clinicas do Rio do Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhora." e ope- 
rações, dá consultas em sua 
residência ru i General O.io 
rio n, 16, das 2 às 4 ho- 
ras da tarde e attendo a cha- 
mados a qualquer hora. 

üi s. áag^üaBtaíSisaeaíiBBa 

âPPGLINMRE li lllíl' 

Professor di- 

plomado na Françjr 

Leciona em su rosi - 
dencia General üsorio 
ir. 13 

Se encarrega de ievur 
escriptas. 

Vae á domicilio 

Lecciona Francez, co- 
tabi!idade Escnptnraçào 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodo theo- 
rico—pratico. 

Da licções em francez 
português o Hespanhol 

até 2. oi d 

Gratifica-se 

a quem entregar no Hoie] 
Suzini uma bengala de muira 
piniraa (madeira avermelha 
da com manchas pretas) cora 
caatão de ouro, retíurvado,cora 
as iniciaes J. S, 

Vende-se 

Uma magnifica casa 
con amplas pccommo- 

eltidos á junta apuradora. ■ paia familui, si- 
ta a rua dos Andrada- 

Os mesarios votarão em ulti 
mo logar, sendo rubricada a 

n 46. 
Informações na 

rencia desta folha, 
(até 2a. ord), 

^ - n x >, , . mte 



do Pharmaceutico chimico .folio da Kllva Silveira autor ^o Ellxir de Nogueira 
primeiro vermifugo conhecido,Expulsão immediata dos vermes (Lombriíías). Beposito Oeial 
Phariuaeia Popular—Pelotas.Vende-se em todas phamaciase Drogarias—Casa Matriz 
Pelotas Rir Grande do Sul. 

lESIO IDO ^TTT . 

Pliannaciâ 
r 

i lista do presidente por um dei 
les. 

-DE— 

ORAOILIaNO SOUSA & OOMP, 
Rua 15 «le Novembro, esquina General Barroso 

COOTB-CTI^TOSIC 

(Art. 97 cit. lei.) 

Os exemplares das cédulas 
■ apuradas e a copia da acta da 
, eleição serão reraettidoa á jun 
ta apuradora, que só poderá 

^    ,  mandar destruir aquelles de 
«r. Jflario Teixeira de Mello—das 10 as 11 h pois ie reconhecidos os eleitos. 

DIOO 

Pr. 3'austino José Ctorréa—das 11 ao meia (Iíh 

Pr. I),. rval B. de Parla—do meio dia a 1 h 
Pr. Poriueval Pinto—da 1 ás 2 horas 
Ps chamados podem fazer-se por intermé- 

dio desta casa 
até 51—10 

h^nies Marques 

Cínirgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

iVíaio n. 2, onde pode ser procurado 

das 8 ás I I da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

mmilÜ C1I!L«I] 

Obstetrico, Óptico e Raüiotberapeutico 
- DA — 

«■Pharmacia Sicard«= 

Ctousuitas do Pr. Permeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Ilonsultas do Pr. Amarantho Paiva Coi- 
tiuho, de 1 as 2 hi iras da tarde. 

(até 21—3—13) 

Dr1. DofVal {(odripe^de Faria 

n^EE3Z)ICO 

Tratamento moderno da sjphilis PELO 

METHODO MYSTO- 

Consultas do meio dia a I hora, na Pkrmada de Cxtaeiliano Souza k Ca 
Os chamados podem t,er leitos por lutermcdlo 
_ _ desta casa 

fio con^ültorio iriodico cirur tico 

 DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos: 
li.c K í>C d K Rfl mílllllâ 1>r' Aaiaranlho P. Cuutinbo especialls Ua.N 0 ai í» lf. ua lliauiia ta eB1 pni.t0g e clotucas 1e senhoras. 

ks 9 ás 10 li.da manhã—)1>r Mapl0 

Be 1 ás 2 horas da tarde— 

(Art. 98 cit. lei) 

Serão recebidas as cédulas 
em que os nomes sejam e n 
numero inferior ao que deve 
riam conter, hera como as que 
contiverem numero superior 
despresando se, porem, os no 
mes excedentes na ordem que 
se acharem collocados. 

(Lettras A e B do Art. 99 
cit. lei). 

Serão tomadas em separado 
as cédulas alteradas por troca 
augpaento ou suppressJLo de no 
nus, sobrenomes ou appellidos; 
as era duplicata e assignadan 
pelo mesa.o eleitor ; as do 
eleitor ou eleitores pertenceu 
tes a outro dietricto ou muni 
cipio ; e as dos eleitores que, 
embora residentes no distiicto, 
não constar da authentici. 

(Lettrss A, B, C e D do art 
100 cit, lei). 

Não serão recebidas as lista? 
que contiverem nomes riscados 
ou substituídos, 

(Lettra A do art.101 cit. lei) 

Terminado o recebimento 
dos votos, o presidente fará 
escrever em resumo o numero 
dos eleitores que houverem 
comparecido e votado e o nu 
mero de votos que cat a candi 
dato houver obtido, em tantas 
folhas de papel quantos forem 
os membros da mesa e os fis 
caes, as quaes serão rubrica 
das j or todos os mesa ri os e fis 
caes, entregando se um exem 
plar a cada um. 

(Ait. 102 cit lei). 

Mello 
e cirurgião. 

l>r. Javenal SuutoN— 
Cli lira Medica 

ine- Hco 

Das 3 ás 4 horas da .tarde- "'demeT1*™ Ae<,uav,Ta'extrai-çà0 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagnos 
lleo preciso da tuberculóse, das verminóses c parasitóses varias. 

( Orati.** ao» pobres ) 
até 81—8 

mm Bf 
«e» <« 

dculos e Peoce-Doz 

MODERNOS 

1 Desejaos usar oculos modernos 

«scientificamente graduados f 

■ Procurai-t s na Pharmacia 8ICAED1 

t: cuja secção de óptica está mon 

b fada na altura de poder piopor j 

9 cionar-vos, oculos e peuce-nez de 

|| difíerentes systeraas, tanto, para ^3 

cauçada e myopia como ^ 
ft 

astygmatisuo, estrabiiemo, 5 

h vista 

^ pra 

etc. 

Faz-se qualquer concerto 

«r- 

Feita qualquer verificação 
reclamada por algum mesurio, 
fiscal ou eleitoi, mandará o 
presidente publicar immediata 
mente o resultado da eleição 
por edital affixado á porta do 
edifício e repioduzido pela ím 
prensa, onde a houver. 

(Ai t. 103. cit. lei). 
Após á publicação do edital 

o escrivão do juiz ou escrivão 
ad-hoc, lavrará imraediatamen 
te a acta, era que serão men 
cionad is os nomes dos cida 
dáos votados com o numero 
de votos em lettra alphabeti 
ca correspondente a cada um. 

Também deverá constar da 
acta: o dia da elei^áo e a Ho 
ra era que teve começo ; os 
nomes dos mesarios e si sor 
teados pelo presidente da me 
sa ou indicados pejos eleito 
res ; o numero de eleitores que 
compareceram ; o numero de 
listas recebidas ; o numero de 
listas recebidas em separado 
com declaração dos motivos ; 
os nomes dos votados e dos 
eleitores que dellas foram por 
tadores; o numero das qué 
não tiverem sido recebidas e 
os motivos por que nào o fo 
rara ; o numero das que con 
tiverem numero inferior de 
nomes aos que deveriam con 
ter ; os nomes dos mesarios 
que não assignarara a acta e 
declaração dos motivos ; os no 
mes doe cidadãos que assigna 
ram as cédulas pelos eleitores 
que nio o puderam fazer ; e, 
finalmente, todas as occurren 
cias que se derem no proces 
eo da eleição. 

(Art. 104 e lettras A e J do 
mesmo art, cit. lei). 

Qualquer meaario poderá as 
signar a acta dedarando-se 
vencido. 

No caso de não querer a 
maioria da mesa aSBignar a 
acta, deverão fazei o os demais í á eleição serão recolhidos ao 
raesatios e fiacaes, sendo conjarchivo da esetivania distri 
vidadoa paru isso oa eleitores ' ctai. 
que quizerera. \ (Art. 112 cit. lei.) 

Cada fiscal terá o direito j — 
de extrahir copia da acta, que 

refeições e repouso. 
Para o mesmo fim poderá 

o presidente da mesa substi 
tuir-se por um dos seus sup-1 

plentes que esteja presente ou 
seja especialiuente chamado. 

(Arts. 110 e 111 cit. lei.) 

Os livros e papeis referentes 

será subacripla pelos mesa 
rios. 

O escrivão dará, sem demo 
ra, certidão da acta a quem 
pedir. 

(Art. 105 cit. lei.) 

A copia da acta, a qua! será 
assiguada pelos mesarios e 
concertada pelo escrivão pri 
vativo ou ad-hoc, será envia 
da á junta apui adora, na ca- 
pital do Estado, por intermédio 
da secretaria da Assernbléa. 

(Art. 106, 1» parte, cit. lei.) 

Ao presidente da mesa com 
pece dirigir o? trabalhoe ® deei 
dir os incidentes e duvidas 
que suscitarem-se antes da ins 
ta Ilação da mesa; mas, depois 
de installada esta, as questões 
concernentes ao processo elei 
toral serão resolvidas pela 
maioria dos mesarios. 

Sobre estas questões só se 
admittirá breves discussões e 
só poderão suscital-as, quer »n 
tes quer depois de começada 
ou terminada a eleição, os me 
sarios, os fiscaes e os eleitores 
do districto, 

(Ar*.. 107 cit. lei.) 

Compete mais ao presiden 
te da mesa regular a policia 
da assemblóa eleitoral, cha 
mando á ordem os que delia 
■e desviarem, fazendo sahir os 
que injuriarem os membros da 
mesa e os que se apresentai em 
munidas de armas de qualquer 
natureza, mandando lavrar 
quand i mecessario qualquer au 
to na fôrma da lei e remetíen 
do-o á auetoridade competente. 

No caso de offensa physica 
praticada no recinto eleitoral 
contra qualquer dos mesarios 
ou pessoas presentes, o presi 
dente prenderá o offensor, fa 
zendo-o apresentar, com o res 
jectivo auto, á auetoridade 
competente, 

(Lettras A B e C do Art. 108 
cit, lei.) 

O logar em que funecionar 
a mesa será separado do re 
cinto destinado aos eleitores, 
mas de modo que estes não 
fiquem prjvados da inspecção 
e fLcalisação dos trabalhos. 

Dentro do espaço em que 
estiverem os mesarios só pode 
rão entrar os eleitires á medi 
da que forem comparecendo 
para vetar. 

Na mesa tomarão assento : 
á cabeceira, o presidente, e de 
um e de outro lado os outros 
mesarios. 

Os fiscaes teráo accesso no 
recinto e assento ao lado do 
presidente ou de qualquer dos 
mesarios, conforme entenée 
rera . 

(Art 109 e§§ 2o e 3o cit, 
lei.) 

Nenbun a incomiiatibilida le 
ha para os membros da mesa, 
entre si 

(Art. 113 cit. lei). 

Nào ó substancial a falta de 
assignatura de mesarios ou fis 
cal na acta, desde que se de 
elare mesmo com a nota—em 
tempo—o motivo por que dei 
xou de fazel-o um ou outro 

(Art. 114 cit. lei). 

A Saúde da raiilher 

6 o toi.ieo do utero. 

Aimiversario 

Por motivo do anniversariu 
natalicio de seu queiido fllhi 
nho Adahil,está em festas.hoje 
o lar do digno cavalheiro pio 
fesaor João Manoel Menna Bai 
reto, director do Collegio Ele 
montar desta cidade. 

Acçíl» entre amigos 

Correu hnntem, annexa á 
Loteria do Estado, a acçâo en 
tre antigos organisada pHo 
nosso joven correligionário ?r 
Arthur José Monteiro, do ins 
trumental da extíneta banda 
musical «Carlos Gomes». 

Foi premiado o numero 
8.115 

Engenheiro Rodolfo 

Proceder.te de *0^®^ está 
sendo esperado bren^ente 
nesta cidade, o illustrad^-enge 
nheiro agronomo Rodolfo A. 
Sanz, inspector volante de ga 
naderta e agricultura da visi 
nha Republica. 

«Tuncal „ 
Com procedência do littoral, 

« esperado amanhã neste por 
to, o vapor «Juncal» do Lloyd 
Brazileiro. 

Cinemas 

Devido ao raáo tempo rei 
nante. os freqüentados cine 
mí s «Parisiensi^e «Concórdia» 
não darão funeção. hoje, no j 
salão á Avenida 27 de Janeiro; 
e no Theatro Esperança. 

Em testemunho da \tr <1 ade 
O autaiio «Fernaudo Kohnelt.» 

Olyceriu José Cerqueira. 
(Firma reconhecida) 

Vendtvne nas boac 
Fltarmaclam e drogarias 
denta cidade. 

Casa matriz—Pelotas—Rio Grau 
de do Sul—Caixa Postal 66—Do 
posito Geral e CasaFiiial a ru i 
Conselheiro Saraiva 14 e 16 — Ca 
ia Postal 148—Rio de Janeiro. 

GRAWHONES 
O abaixo assignado, demo 

rando-se nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como , j,.,gUflráo. 
profissional em compostura# 
ou reforma de graniophones, 
garantindo perfeição em seus 
trabalhos, 

Attende chamados por car 
toes, indicando estes a rua e 
namero da casa 

Residência : «Hotel Fran 
ce»» — Jaguarâo, Agosto, 4 
do 1913. 

Paulino L. Vigftoly 
(20 d.) 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacarn com a arca 
de 97 quadras mais ou me 
nos, com cercado, quinta 
eom larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para tratar, eraais informa 
ções, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 

(v. 
Maria B. Gomes, 

ag. 22) 

Agradecimento 
Venho, publicamente, fazer 

o meu sincéro agradecimen- 
to, aog nobres e illustrados 
facultativos Srs. Drs, Dorval 
Faria e Dermevul Pinto, cli 
uicos que empenharam todnj 
solicitude je real saber no res 
tabelecimento da minha sau 
de, profundamente alterada. 

E' com toda a espontanej 
dade do meu espirito agrade 
cido, embora sabendo que 
mulésto a natural modéstia 

Boni emprego de capital 

Vende-se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
conteúdo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an* 
tigamenie, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, tassi 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

Carne de ovelha 
Previne-se a pooulação dea 

ta cidade que, diariamente, a 
carroça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o de tão distinetos médicos, que 

hypotheco a minha eterna Ikilo, depois de permanecer al 
gratidão a quem soube prolon gura tempo na frente do mer 
«vir minha existência. 

J» ruarão, 2 de Agosto de 
1913. 

Duarte Alves. 

Mais um 

A eleição começará ás 8 ho 
ras da manhã e poderá prolon 
gar-se pelo tempo necessário 
á votação dos eleitores presen 
tes. 

Os mesarios poderão reve 
sar-se ou substituir se pelos 
supplenles para atlenderem ás 

Declaração 
Os abaixo assignados, com 

municam ao commercio e ao 
publico em geral, que de. 1* 
de Agosto corrente, constitui 
ram uma sociedade commer 
ciai que girará sob a firma 
de : 

Oliveira Alves é Irmão 

da qual fazem parte, como 
socios solidários, e que ccnti 
nuará com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora se extin 
gue de Alcides d'01'voira Al 
vea. 

Jaguarâo, 1 • do Agosto de 
1913. 

Alcides d'Uliveira Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

União Operaria 

Chama-se concurrentes para 
continuo e cobrador da Socie 

(leseilganado ! f!ade Uni;i0 Operaria, devan 
" uo se apresentar ate o dia 15 

cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto : ruas Júlio cie Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarâo, 11 de Junho de 
1913, 

Jo^é Fangtiiiw Brum 

Baia um cid.ufilo que a 

sociedade npproveUa!!! 

lllms. Srs. successores de João 
da Silva SMoeira 

E' com toda a sinceridade e ro 
mesmo tempo com a impressão 
maravilhosa do preparado «Elixir 
de No.iueira, .-alsa, Caioba, e 
Guayaco lodurado,» do pharmaceu 
tie.o chimico João da Silva Silvei 
ra, que passo a declarar pela pre 
sente o que vai ab."ixo nairado po 
is é o uiuco e capaz reconhecimen 
to que poas# a Vmcê. fazer 

Soffrendò. ha dois annos de um 
rhemratismo chronico, e jã não 
tendo meios com que pudesse dehel 
lar a referida enfermidade, pois 
tinha lançado m o de todos os re 
cursos necessários, para ver se con 
seguia curar-me do terrível mal, 
nada obtendo, afinal fui aconselha 
do por amigos para fazer uso do 
vosso precioso deourativo do sau 
j,ue, pois o meu estado de saúde 
era gravíssimo sendo acommettido 
na mesma occasião de manifesta 
ções syphiliticas, as quaes me. ft 
zeram quasi perder a visão. Qual 
não foi, porern, a minha surpreza, 
vendo-me curado com 12 vidn s 
apenas do vosso preparado ? 

Portanto, envio a Vmcê, esta 
minha espontauoa e sincera decla 
ração, podendo ía/.er o uso que 
melhor convier 

Villa do Herval, 1." Maio de 1901 
Paulo Rodrigues Pereira 

Como testemunha, Luiz Osorio 
de Ávila. 

Reconheço per semelhança as 
{iMigiiHlmjis supra. Pelotas, 18 de 
■uúo de 19Q1. 

do.con ente, á> 6 horas passado 
meridiano. 

Mais infor nações com o pre 
sidente desta. 

O Secreiario 
Joãu H. Rossi 

apeis para 

Hermogenes Rodrigues pro 
para pa, eis paia casaraentr^ 
processo para justificação du 
idade e para outro qualquoi 
serviço, mediante modico p:i 
garaento. 

Pede ser procurado a rua 
15 cie Novembro iv0. 

(até 2« .ord./ 

Yende-se 

Uma. carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado de conservação 
própria para copducção 
!e cargas 

Informações nagerep. 

cia desta folha. 

((Elixir de Nogneirax 
do pharmaceutico S1L V El 
RA é o regenerador da 
humanidade.   

A saúde da Mulher 
Para suspensfto 

v i/J» & •.s C 

Elixir de Marapua 

Formula do Dr. Dorval Faria 

9 

Inoffeiislvo, 
curativo. 

Eropliylactico 

VENDE-SE NA PHARMACIA 

a-I2gLC 

' Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

«q:;, -q .v «ap «Sá»- 

Vinho Creo^otado 

Deposito geral o Casa Filial - Rm Coisellieiro Saraiva lírifi - RIO DE JANEIRO -Caiia Postal Num. 148 

do Phjrmaceutico e Chin ico João da Silva Silveira autor do Elixir 
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2' grau- Vende se em 

XAPOsfrL 66aS ■ 0ASA MATRIZ " ' ***•*-■ Bi» «-««te «o 

de Nogueira- 
todas as Phar 
5 ul — CAI- 

Peitoral de Anieo 

Mais u 

Floriana Borges, atacada de uma 10 

da mesma comprou um vidro e <1 

acceiteis outro que vos 
PELOTAS. 

a pr. ir: (\'Va ,av ; da éff:cia do Peitoral de Angico Pelotense, nas moléstias dos bronch.os e do larynge como 

pio\a o seguinte ; iL sia 'o do Sr. raraíà.• de mar e guerra, Desiaerio Celestino de. Castro, numa pessoa de sua casa. 

mar e gueir Desiderio Celestint) de Castro attesta que. lendo eu sua casa uma criada de noms 
íe brouchite e rouquidão:, , mo de não p erfrlar,varias pcísoas lhe aconselharam o PEITORAL DE VNGICO PELOTENSE; a pedido 

/. Meando co piei ente r stabelecid com o uso apenas de um vi.b-o. Por ser verdade firmo o i»re- 
. d) PEriT)R.\L •i.nG v:\Gi 'O PELOTENSE acha-se á venda em todas aa phar macias e drogarias. Não 

-DEPOSITO GERAL :-DROGARIA DE EDUARDO C. SEQUEIRA— 

O capita 

te e roí 
ois de 24 hoiau recobrou 

sente, Pelotas, 18 de Fevereiro. Desiderio Celestina de Castra 

'eniani darem subsfitu,«So—Em di, uy'; D.oga ias A.i O rtaBt.j-os. 

Patentes 
ác Guarda Nacional 

Avisa-se aos interessados 
que no Cartório do loNotario 
Capitão Arnoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 
da que se incumbe de mandar 
vir do Rio de Janeiro assigna 
das pelo Presidente da Repu 
blica e devidamente processa 
das as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Guarda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

O abaixo firmado 
Annuncio 
executar qualquer trabalho de 
construção sem te aer com 
petencia, tanto em preços do 
nio era gosto. 

Ibrahim Baptista 
(10 vezes) 

Professor de musica 

André Raffo 
Lecciona piano, bandoliirijVie 

lão, violino, flauta, solfejo.c.ai 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
P/d; sar oriairad) no «Ho 
tel Francez» . 

A Carioca 

sociedade anonyvia 

ITljãERftRlO 

— DO — 

Bensões, PecnlioM e dotes por mutualldade 

Rua Chile r /T-ts-Rio de Janeiro 

«ENE. TELEG. ((EOTES)) 

Telephone 6.068 - Caixa postal 1.481 

" t 
iiprovaiioe o e 

€AMB€> BABA 

ABBJKABAB 

Des» ja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de du- 

zeutas braças de légua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores i. o formações no 
«Hotel Fíancez,» de 
Pedro Monteiro. 

O «Vinho Ure sota- 
do,» reconstituo os en 

fraquecidos, em pouco 
tempo. 

Agradecimento 

O tenente coronel Ma 
noel Florencio Silveira 
e sua Sra. agradecem 
as felicitações de que 
foram alvo por occasião 
do anui versa ri o do pri 
meiro, destacando entre 
ellas, a do Exmo. Sr. 
Dr, Carlos Barbosa Gon 

■ Çalves o Sua digna con 
sorte, bem como aos 
áms irmãos, irmãs, cu- 
nhados, cunhadas e so- 
brinhas. 
Penhoradissimos, agra 

decem também, os pre 
sentes que receberam 
poi essa occasião. 

Jaguarâo, 6 de A gos- 
to de 1913. 

Vende-se 

Uma excellente casa 
de moradia, com opti 
mas commodidades pa 
ra família, possuindo 
magnífico algibe, situa 
da á Rua Gener al Oso- 
rio n. 56. 

Para tratar com A nau 
relino Pereira Gonçal- 
ves. 

tado faderaí'Srl,Jí;X rE Dr- lAlexaiKlrtíJosé Barbosa—Lima, ex-depu- 

(fundaria VICE-pRESIDENTE E ENGENHEIRO Dr. João Ferreira (tundador e meorporador.) 

advogado^^^^^^0 —Dr • Guilherme Tell Coelho Cintra, 

Cão rnnw!/íE.S?líRk,Iii0~AuniI,al Portoi ex-pr,!sidente da Assoeia- 
veffacão ™ inan d e vice-presi lente da Companhia do Na- 

^ . . Joiio dã Bnnâ e Campos (incorporador.) 
santario. jV1PJ ,1C0_Dl' Eiancisco Salema Garção Ribeiro, iuspe.ctor 

CONSELHO FISCAE 

nrpaiHor,ff)da''\.?t0ni0r>Cai'los Ribeil'0 de Audrada, deputado federal e 
ma Mnn.airn i RftS ; ljUcas M®11 tidro de Barres Roxo, da fir- 
uhi d2 • vr0S ROXO & C ' c di.ector-thesourciro da Co.npa- 
n,, «da / m rran Nac,Hnaes : "''""«l Alfredo Augusto de Almeida, de putadoá Junta Commercia; ; José João de Vuunm Silva, uerociautv 
Ur. Azor Brazileiro de. Almeida, prof.-ssor da Escola de Engeghana. 

SUPCLENTES 
„ • I> ; V10''1 9esar c«sado Lima, advogado; Dr. João No- 

sa Pr\ m' 'ÍVPUWdo federal ; João Correia J'acheCo, chefe da ca- sa 1 acheco Mçreira *0.; José dos Santos Guimarães, Inn o A- C"; 

n^rd!i J,üstí ''"drigues Tones, presidente daJunta Coin- mereiai do Rio de Janeiro. 

em vida ^ socie«a<ie l116 nsaiores vantagens («z aos seus natualistas 

a f„ra f'011®tróe prédios, dá lhes assistência me.die» e pharinaceutica lutmamente, hospualar e nsylamento na invalidez o ua velhice. 
oü exòiuB 08 mutualistas cjuo tjuisíôreni, * 
Optimas bonificações semestraes. 

vinte outrtsmparfs. a0s^rleUdaa0reS dep0Íâ de COlnPletaa aa ^rie, cs , 

36 prestações 'mensaes!1 1:Ü0Ü*' ein ató 0 

QUaes erV^al063 ^ m' 16fe Vinte MUnoS, AS 
de 58 ms e 9 -Ta V,T,UahU0mte até ^PfWedia.itc coutrihuiçèes de o8, 11)$ e 20$ por fallecmicnto. W 

Censõçs menores por lempo yE*- d até 40 annos, cornai 
mesmas t-onti ibuiçous ~ 

u ira ,.nril0C"h0'S d< ^ 1Ü! 20 c 30 c',nt09) om contribuições de 2$õOÜ para caaa cín 50 contos. 
Dotes de cinco dez e 30 contos, com contribuições iguaes. 
As pensões podem aer transforinadrs em pecúlios é os ncculios 

e dotes em pensões, por tempo varavei, até 40 annos os P^uaos 

f.cia.ios «Ah«Taf " peCUl.iOS Pod,,m 8«r 'ns.ituidos sem que os bene i nciauos saibam os nomes dos íustituidores. 

oia don^sSf.mço.PeCUlÍ0S<:0njUgad0S com 00 V. de abatimeuta na; 
Pelo pecúlio commercinl e industrial, a sociedade nao-a á fir- : 

'^iC^t^iSdiSs^sr^0 aos ^—: 

Peçam proKpectos. 
ao ageute Hr. Antonio Baffo Bi aga,—á 

rua 15 SToveinbro u0. 50. 

JACÍUABAO 

um FLOR ÂROfO GRÂNDENSS 

—DE— 

Felix Souza Machado 

que. faz a carreira entre Jaguarâo, Arroio Gran- 
de e Piratiny 

Nalildas de Jagua^ao as quintas-feiras. 
I>o Arrolo Orando aPiratiny as sextas-feira? 

REGRESSO 

D Piratiny, ao Arroio Grande aos Domingos 

Do Arroio Grande a Jaguarâo as Segundas-feiras 

k " ^U1 ^a^n'uaõ 0 *J,oPr'eta"0 No Arroio Granqe Miguel Goes, 
Em Piratiny M. Freitai. 

Nnri" Cada passageiro tem direito a 10 kilos de bngagen e {i qUÍ> exceder pagwá 200 reis o kilo. 

Âutonio-feCts. Miirtíió 

— PINTOB — 

-Offerece seus serviços- 

BE8IDEMCIA ; 

- Rua (ieur.ral lleodaro • 

Híuu». 74 

de ELIAS MALUF 
Enfrente ao MERCADO 

Fornece comida a do 
iiüeilio por preço bartt 
ti ia o — Bilhar — Bebi 
(i»g tinas, etc 

Tosse BROMIL I 

PRECISASE 
^De uma creada para servi 
ços de uma casa de familia. 

Paga se bom ordenado. 
? ^Informações na gerencia 
desta folha. 

(até 2». ord.) 

FABA EXCOMMENBAE 

qualqu ar trabalho tynographico 
basta um sjmples cliaraadp te 
lephonieo g Qlficina de obras 
p'«A Filuaçao»" 

mim 
CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas 

AF08M0SEIA 0 80ST# 

Realça a Belleza 
mmrmmmÊmm 

NÀO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A RELUE 

HOTEL PLÁCIDO 

DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re - 
roí más, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
vel treguezia em geral, bom trato, com modos es 
pecr es, líquidos finos e variados, por preços mó- 
dicos. 

O serviço de cosiiiba esté ea) o ão de pessoa 
liabditado na arte que trabalha com todo asseiol 
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BROMIL 

KM TODAd AS J-IÍAFMACIAÍ 
K CASAS DR COMMKlíaO J 

EM TODAS AS PHARMACIxS 
E CASaít de commercio 

TA 

Novidade 

A bem afreguezada casa A Pre- 
dilecta, participa a sua numerosa 
clientela que acaba de receber ex 
plendido <- completo erortirnenti 
concemeute a seu ramo, salieutau 
do-se os artigos calçados, roupas 
feitas e perfumi rias. 

Brevemente espera esta casa ou- 
tro grande sortiineuto, avisando 
•Pliortuuaraeme as publico. 

Outrosim, avisa que abru em. 
Artigas uma filial, com completa 
sortitnemo para a estação, convi- 
dando as exmas. famílias e cava 
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

SO «lias de baratllhu a 
dinheiro 

Jaguarâo, 5 de Maio de, 1913 
. Naloiuào A Inuão. 

Declararão 
Declaro que vendi n'esta 

díUii aos Sra. Belmiro José 
Ferreira e Valoes Ezcquiel 
Acunha todos os utcncilios e 
bemfeitorifls de minha proprie 
dtide existentes no denominít 
do «Hotel Francez», nesta ci 
dade á rua 15 de N ivembro, li 
vres e desemoaraçados. 

Jaguafão Julho 31 de 1913 

Pedro Morteiro, 
vezes). 

i 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

(5 

í ABA FMCOiiJULIQAlDAB 
qualquer trabalho typogiaphi 
co, basta um simples chama 
do telepbonico á Offfciua de 
obras d'«A situação.» 

Ronquidão Bromil t 

flttesto que tenho 

obtiào excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLIDR 

phcsphataâa na ali- 

meníaçõo infantil. 

Dr.IoâoD. fDiranâo 

Cura a tosse em 24 horas. 

I Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Hotel [Francez 
-DE— 

MORTEIRO & COMP. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sol» 
i direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
:ara bem servir sua numerosa fregue cia. 

Dispõe de expleniid;is salas particulares o 
par i mjstruarios dos srs. caixeiros viajante?', 
uartos para banhos frios e quentes e todos os 
iemais melhoramentos necessários a um estahele 
li:r ento de primeira ordei u 

«Menu)) sempre variado. 

T^^^OOB ILvdCOIDXOOB 

Salvasíiüde quem SOFFRE do ESíOiÂGO 

Sé será BYSPEPTICO quem quizer 

Ksius venUdes acima ditas tom sido iuuumeras vezes compro 
Miilap poi r u mu osissimos doentes do estomago e dos intestino». 

) Eliiir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digeítl- 
ve é pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa li»* 
csli/açáo. 

As digestões diffícei», dores do estomago, dyspepsias, fastio, dos 
res de cabeoa, embaraços gástricos, atouia intestinal, moléstia toda- 
devidns tão somente, á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maravilhosamente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leito, phar 
maceutico em Pelotas 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs, Amarante, Brusque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sã, Porapeu Souza attestarara 
todos os bons effeitos d« tá o poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leã-t, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
ioii, Feneiia S antos, de Porto Alegro são da mesma opinião e recai- 
am come os primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Lei 
e n seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, esf angelro 
le. ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas phannacias o drogarias 

Deposito pal;-Üi'o«aria(le EàariloC Sequeira 

PB LOTA» 

99 

ECZESIT TINA 

Pomaáa iiotteroMa. emurogaílaom í*ran*l« sHceesso, para cura de toda* a* mo*. 
le*tia* da pelle, como : ECKKBAA, OABTHOS, EBPfNOE, BBOTAÇõBS, 

Tr , . , nTTinuira -.rTTs ~ — — — — «HAS, EBIJPÇôES CUTANBA emfiui para qualquer ferida reeule ou chronica. 

Yeade-se em todas as PHARMÂG1AS - Formula do Pharmaceqtico NELSON R. SIIYKIRA -- Deposito : PHARMACIA POPULAR 



ÊDITAES 

que no dia 21 do cor- 

rente u-ez, ás duas ho- 
ras ;> iarde; na frente 
do edifício ifa Inten-ien 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasia publica 
aquém mais der e mai 

. oriance offerecer os im 
dao.jiiizclislncial<l» mi wis abaix mencio. 

1 n;)dos pertencentes ;i he 

lital de citação 

O cidadão AchillesBran 

GAliERÍS BRTi Ilfifi 

P8ASILÊ! A 

,u;Í ; 

de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
taçãu, com o pi aso de 
30 dias, virem, que, por 
parte da Em preza Cons- 
iructora Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do tem* seguin 
1e : «Illm0, Sr. juiz dis- 
Irictal. A Em preza Con s- 
triclora Riogrande do 
Sul, naacçào or 'inaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tim, precisa que V. Sra. 
se digne designar dia e 
hora [tara ter lunar, na 
sala das au iiencias, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editaes de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferiu ento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja. petição prefe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia ehora.Ja 
guarâo 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a justi fica nte—Eu1 preza 
Constructòra Riogrande 
do Sul, justideado a au 
sencia de Virginio Mo 
nico e Francisco Beiiini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
íeii a sentença seguin 
te:—«Julgo por sen n 
ça justilicâda a ausen 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
edital mente pelo prasr 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
dito prasoassistirem aos 
actermos da presente 
ação rescisória- Ja^ua 
rão, 24dejulh< de 1913. 
Achilles Brandão. Pi pa 
ra constar e seus devi 
dos effeitos, se pas-ou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se 
rão publicados pela im 
prensa local e aftixados 
nos logares ublices e 
do costume, na forma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra 
rá a respectiva ceni - 
dão para ser junta aos 
autos; e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bet 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transcripta, observando 
que as audiências ordi 
nari is d'estejuizo terão 
liigm: ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal, Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 
jiiih< de 1913. E,eu Ma- 
noel Eiico de Canialicio 
Nuni s Feijó, escrivão o 
escresi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão Eri- 
co Feijó. 

rança ficada por morte 
de Saturnino Antonio 
Vieira, que vão a pi aça 
para pagamento de cre 
dores, a Fazenda do Rs 
tado e mais despezas do 
inventario conforme foi 
requerida pela inven 
tariante : Hm prédio á 
rua dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$00ü ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andiadas», 
sob m. 19, sob a base 
de 4:000:000. E quem os 
mes os quizer arrema 
lar compareça no lo- 
cal, dia e hora acima 
indica;!os. E para que 
chegue ao conhecimen-r 
to de fí dos, mandou o' 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serei n 
publicados pela impren 
sa e affixados no lugar 
do costume. Dado e pas 
sadu nesta cidade de Ja 
guará» >, ao 1° dia du mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache- 
Está confoime o ori- 

ginal.— O escrivão Eri- 
co. 

Edital 

Fago eaber que furam lota 
das para pagamento de-im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calgadas, roaca 
damis.dag, ou eiop dradns, cu 
mo determina o Orgamerito 
Municipal, Paragrapbj 2o, com 
prehendidas n;s seguintes 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Casiilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
de Fevereiro, Carlos Barbosa, 
General Marques, 20 de Se 
tenibro, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barrosp. 

Jaguaráo, 8 de Julbo de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
Intendente 

Edital de praça 

Ocidad o Paulo Rache, 

1- supplente do juiz 

districtai, etc. 

Faz. saber aos que o 
presente edital, com o 

praso de 20 dias yirerrq 

ElíITAI. 
De acordo com o artigo 19 

do codigo' de Posturas Muni 
cipaes ficâo intir ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
nos para que mandem calçar 
a frente de suas cafas e ter 
renos »omprahendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
chuelo, Independência, Lima 
Bam s, e os que nâo fizerem 
fcorâo sujeito, ao imposfo es 
tipuiado na lei orçamentaria. 

Jaguaráo 18 de Junho de 
1918. 

Sub Intendente. 
Terra. 

EDITAL 
O cidad o Paulo Rache, l® 

supplente do Juizo districtai, 
em exercício effectivo do car 

go e presidente da Meza eleitõ 

ral deste l- districto, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 
te edital com o praso de 20 

dias, virem, que são convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem seus rotos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da Intendenci & Mu 

^'nica que foz ampliações, em tamai h » natural, de q 
quer retrato, a crayon, por quarenta e eincógniil réis, eu 
explendido quadro, com mr.ldma dourada especial. 

Mandem pelo correio, seus retrato-. registrados, ao nosso 
•jnfo agente no Estado, Sr José C Ddmiòguez, roa lataby 
esquina general Nato,—Alfaiataria Pontual—-no Ri» Grar 
dt • 

Ao estar prorapta qualquer encoimt enda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao original qm no 
enviem 

Vejanrse as amostras na loj i <A Prediíecta» e n > Ho 
tel Francez 

Nàr devem cofuundir-nos cem as outr-i casas, podendo, 
Som nenhu m xceic rerem i pbc.regir.spbias. 
Os retratos sem molduras custam S5BOOO 

A ada se cobra adeautadamente 
Grupo de duas pesst as, ou coloridos, cobramos mais dez 

.nil réis. 
Fazem se retratos de maiores dir ensõet, á preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

A PEEÜILEI TA 

Salomão e Irmão 

Esta acreditada casa te it sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas uffioinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perrnmarías possue dos mais aftin ados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi^er e muitos outros. 

Granae variedade de objcctos de louça, vidres, copos 
centros de meza, porta jóias e tudoj emfim, quanto e próprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Ona lisltl A PRHECTÀ 

itlHÉRRRÍÕ 

do BKEACK, de pn prie nle» 
A rei-, que laz a carreira entre 

—Ja »,uarão e Firr tiuy 

SAMIOAS 

De Jey.narân para Firaiiny ás seginálits-feitíis 

12 egresso 

De PíiaiirN c. Jaguarão ás'quintas feiras 

Permittií.do o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arr.oio G ande, 

GENTES 

Em J; cn a— Suzii Hoté! e Hotel Frnncez 
« Ai-roj» Giande .( H n 1 Popular 
« Piratiny ' « P ratiny 
« Pelotas « B asil 
Esie anno, durante a estação de erão, o nniomovel 

farátres viagens por" semana entre Pirf.tiny e. Jaguarão. 

Todo o passageiro tem o direito de eondu- 
wAr IO k. de cquipageiii. 

Os pedidos de informações, cartas e telegramraas de- 
vem ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
rão. 

EDITAL 
Mesa de Rendas Estaduai 

de Gabriel Fernandes i'. ^er qm- n-t. Ke:-- 
^ tujao estará-íbiTta ate o 

1 de Setembro do corrente 

O v i í"í'-VGi'is'» lanno a iriscripç.o para oscm o Mi-, vvt.ui jdi ao emerso aece«=a 

S rio ao provimento de uma va 
ga de conte-rente nesta M> za 

a Rendas 
Pata admisaão nesse con 

curso deverá o candidato pro 
var: que é brasileiro e er-tá 
isento de culpa e pena, terb a 
conducta e é maior de 21 < n 
nos e menor de 45 annos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
ío concurso s m . Grammati '» 
jGeral e. Portugueza. inclusive 
redaeçao, Anthmetlça e suas 
appüeaçõv'8 ao comrnercio; 
Noções de Geographía e bis 

jtoriapatria e Noções db escrip 
tu ração mercantilí 

Mesa de Rendas do Estado 
emJêgurâo 1* de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eleutherio R ednzino Vaz. 

ADrovoitem a occasiâo 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqaena casa, com accommo 

íftlas, de um. 1/4 impressas rnilheiro 4SOOO|». 
F\6C 1 S j üra Blll^çucis <• O CclSB- Glll ra tratar, á gereieia desta 

cadernetas de 10.'milhciro 6$000 folha. 
Participações de casamento nasci 1 (até i;-ord ) 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na ofíiciD'. de obras d'A Situação 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

• b <5» <2^ -dpi 

Uua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 
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Segundo Proclama 

Faço saber que do -.Ificial do re- 
gistro civil do Cacimbinhas me foi 
reraettida a copia do edital do teor 
seguinte : Kdital— Casamento ci- 
vil. Faço publico que habilitão-se 
pari casar, o Doutor Basileo Mat- 
tos do Azm-' d i e Aracy Corrêa 
de Ávila, solteiros, naturaes deste 
Bstado, sendo elle residente na ci- 
dade de Jaguaráo, e ella iFestt 
districto. Se alguém souber de 
algum impedimento, aecuse-e. 
paia os devidos efleitos lavrei esto 

Segunde Proclama 
Faço saber que pietendem 

cazar-sc Smi José Vera e D. 
Saturn i O linda de Moraes, 
n.qturats dtste Estado, soltei 
ros e residon es n'e8tii cida- 
de ■: elie filho legitimo de 
Júlio J -é Vera e D. Àrze 
linda Fontoura Vera ; ella, 
filha legitima de Artbur Car 
los de Mora es'e D Serafina 
Pinto-de, Me.raes So.alguet) 

if A Situação 

(M1 
coi Mimu «m 

para ser publicado pela imprensa tiver èonheciraento de existir 
u Cartono e ou- .i-, e affixadò em ine 

tro de igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade 
de Jag-uaião Cacimbinhás 10 de 
Julho de 1918. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Offieial do Registro Ci- 
vil. Estava sellado. Esui couforrae 
o original, 

Jaguarão. 25 de Julho de 1913. 

(2- a 25) 
J. P. 

O Escrivão 

Faria Santos 

algum impedimento ateast-u 
parq os fins de .direito. 

Jaguaráo 4 de Agosto de 
1913. 

O Escriváo 
J. P. Farta St-1110$. 

(2 4 a A: i<ã. 

D 
umoaie i 

Segundo Proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar-se Frelecico ántonio r\ ■ i 
Rocha e D. Arzelinda Car- 1 cl| h 
dozo, solteiros, residentes Mes 6s!(jve C-tabciCClda 

VPH.   

" SAW TOSi " 
Situ do á Rua Gene 

ontk 

ta cidade : elle natural 
de Portugal, filho legitimo 
de Antonio Miguel da 
Rocha e Maria Josepha de 
Lima Rocha; ella deste Esta 
do, filha legitima de Luiz, Car 
doso ç D. Francelisea Cardozo. 

Se alguém tiv.er conheci- 
mento de- existir algum im 
pellimento, accuse-o para o 
tins de direito, 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos, 

2» a 4 de Agosto 

Ronquidao Bromil 

Proclama 
Faço saherque pretendem ca 

sar-se Pedro Carvalho e D. Ma 
tia José Machado, naturaes des 
te Estado, solteiros e residen 
tes n esta cidade : elle filho 
natural de Faustino Jovita 
Alves; ella filha leg tiraa de 
José Sanj'Anna Machado e 

liieipaf. ás 8 horas da ma Quiteri. Ossan Machado. Sc 
nbã, na eleição de represen i alguém tiver conhecimento de 
tantes á Assemblêa do Esta i exi8t'r algum impedimento ac 
do. E para constar mandou la i1 ujc' 0 Ut1,5 ^ f'r.lS '!o K i Jaguarão 2 de Agosto de 
vrar o presente que será pu q Escrivão. 
blicado pela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Canta 

iicio Nunes Feijj, escrivão o 

escrevi. 
Jaguarão, 1 dí Agosto de 

1913 
faulo Rache. 

J. P. Faria Santos 
(2o a 9) 

S AKA i:X€«MLttEM>A It 

qualquer trabalho ty >ographk o 
basta um simples chamado le 
lephonico á Officina de obras 
d'«A Situação» 

PHOTOGRAPHIA PEL 
LICIARI. 

Este estabeleciinenl o 
montado em excellenttT 
condições e dispondo .le 
pessoal habilitado, <> 
ferece ao publico os st 
sus serviços garantindo 
ra< diens preços e perfei 
ção nos trabalhos exe 
cutados. 

Jaguarão 10 de Maio 
de 1913. 

Car mel lo dos Santos 
L» pes. 

(até 7—9.) 

BOM NEGOCIO 

Vende se um superior terr1 

no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembto e General 
Marques), em oplin as condi 
çôes para edifienr. 

Infofoagões na gerencia 
Mesta f >11)8 

(até 2». ord ) 

Pallia de vassoun 

, Compra se palh de vassou 
ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno á- 
CÍ» . junto -o HOTEL FbAN 
CEZ 

(até 2aord,) 

. ouquidão Bromil ? 

Offerece no coinmereio e ao publico em geral 

GBÂNDEj füTAGÉS 

Wlt':: ST e-' • 

. .. ^ _uí. IA 
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iEM RIVAL" 

ife Marca registrada n. idl 

Depo.sito em 
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FabficBníie^: Fellen ^ (JuilieRucie 

Tendo apparocido diversas marcas de- arame de aço galva - 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasia»ia resistência prejudica a elasticidade, o por essa ra 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nossò aran e de aço SEM RIVAL preenche nor comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reoistencia de 100 kilograti.iuas por milimetro quadrado 
de superfície, muito r ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e prir cipalmeníe u na elasticidade extraordi- 
nária. 

Mi 
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EXP1ÍDIENTE i PROCLAMAÇÂO 
An^iguatura 

Por anno 25:000 
Extrangeiro 

Por anno 3080(X) 

Numero avulso do dia 
Do anuo corrente 

100 rs. 
200 rs. 

Devendo realisar se á 
! 20 do corrente mez, a 
1 eleição para representan 
ités áAssembléa do Es- 
tado, proclamo em no- 
me do partido repuhli- 

O pagamento deve ser effectua- cano candidatOS á OSSd 
do dentro dos três pnmeir is me- ^ v 

zes da assignatura. 

O» editaes, annuncios • outras 
publicaçõas serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assiguatura para 
fora da cidade devem vir acom- 
panhadds da respectiva importân- 
cia ou da iudicarjâo de pessoa au- 
ctorisada a effectuat, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a unioa folha 
diaria da comarca e a ds maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
«er a assiguatura do autor para 
conhecimento exclusivo da re- 
dacção e não serão devolvidos, 
aíuia que não sejam publicados. 

O ex|iedieBte d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho- 
ras da tarde. 

Qualquer irregularidade na en- 
trega ou remessa desti folha deve 
ser avisada,imme.iiatam.)nte, a ge- 
rencia que providenciará â res- 
peito. 

Rr. 

llazilen MaKos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se dá tedo o 
seniço concernente a sua 
profissão. 
Esciiptorie o Eesidencia 

llua 19 de Fevereiro n. 16 

* oOifcj yjjys13 

3DR. ÂMARANTHO 

PAIVA (MINHO 

p 

^ Rio de Janeiro & 

^ P 
■^1 Especialista era ^ 

^ partos e doenças de senhoras p* 

RESIDÊNCIA : P 

JRÜÂ JÜLIO DE CAST1LH0S| 

Xum. 34. Í&. 

eleição os seguinte? il- 
lustres e devotados cor 
religionarios políticos: 

Anlonlo Soares de Bar 
cellos, ArnoFelippe,Ilde 
fonso Soares Pinto, An • 
tonio Carlos Penafiel, 
Álvaro Baptisla, Possi- 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
tian, Pelagio Almeida, 
Emilio Guilayn, Alcides 
de Freitas Cruz, Manoel 
Theophilo Barreto Via ri 
na, Eu ri picles Mostardei 
ro, Maurício Card iso, 
Timotheo P>ireiia da 
Rosa,- Alberto Bi as, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Villa, Izido 
ro Neves da Fontoura, 
Niclau Vergueiro, Euri 
co Souza Leão Lustosa, 
Oclavio tiAvila, Carlos 
Mangabeira Cavalcanti, 
José Fredolinó Pimnes, 
SérgioUlrich de Oliveira 
Cunha Ramos, Viigilino|con)batt! franco 

Porei uncula, Alberto Ro convém, 
sa, Arliudo Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Alfre 
do Nascimento. 

Apesar de desnecessa 
rio me é agradavel i i- 
sistir com os meus dis 
tinetos Companheiros, a vas, no caso, sao também 

comparecerem áqu^lla verdadeiras delegações de pnn 

eleição, onde mais uma Cipios, cargos de caracter par 
vez teremos o ensejo de lario» Poato9. emfim, de con 
demonstrar a pujança e fianq» política. 
O civismo que sempre 1 E. nesse caso, maiores ra 
caraclerisaram o parti zões haveria para o partido 
do reoublícano jagua- «federalista. disputar lugares 
(.ense na Asserablèa, porque nella os 

Jaguarâo, P de Agos «eus emissários ou representan 

Amgitnentação... prot/ada 

Nâo ha muito, coramcntan to de deputados federaes, de j Mais uma vez applaudimos 
do, de passagem, a attitude tres era tresannos. J a patriótica attltude do sr. dr. 
do diiectorio do partido .fede Sirailhante muttipllcaçSo de j Moraes Fernandes e cora abun 
ralista» .aconselhando», era pretendentes á investidora, ora | dancia de sinceridade deseja 
manifesta aos correligionários, de um grupo, ora de outro, rnos vel-o eleito 

WÁmOi 

Jofto F. Eíuues 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- 
sidência ; Rua 

General Osorio, 
n. 66 

Jaguarâo 

Dr. Oorval Rodri- 
gues «le Faria 

Jo.Hosptal da Pollclinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro. 

Doenças internas 
especialmente le 

crianças. 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 às 4 hi ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
dfis diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

que não disputem os lugares 
reservados na As^embléa do 
Estado nos portadores de quaes 
quer opiniões políticas, parti 
dariaraente organisadas, tive 
mos ensejo de alludir á aire 
gimentaçâo elastica a que se 
subordina hoje a aggreraiaqáo 
parlamentarista do Rio Gran 
de do Sul. 

Ella, de facto, se exime de 
concorrer às eleições de depu 
tados estaduaes, allegando mo 
tivos doutrinários para tal 
procedimento, e, no emtanto, 
apresenta-se nas eleições mu 
nicipaes, empenha nesses pre 
lios- as suas reservas eleito 
raes com todo o ardor e en 
thusiasmo, concorrendo, por 
conseguinte, para a investidu 
ra de horaena que vào na ad 
rainistração, na pratica, ser 
vir ou applicar principioa, aos 
quaes o resto do partido dá 

quando lhe 

Não colhe a objecçAo sophis 
tica do. que tratando-se de 

Alfre funcqões administrativas, a cor. 
cordancia de idéias entro o 
delegado e os comraittentes 
não é necessária, visto que to 
das as funeçõea adjninistrati 

canalisando todos tendências Voltaremos ao assumpfo cora 
personalistas, sympathias par majg espaço, no interesse de 
ticularea, pontos de vista di demonstrar que quem tem cor 
vergentes, encontrando-se, lu religionarios fieis ás idéias do 
ctando, pelejando cada um pa partido, não pode andar vo 
ra o seu lado, é un attestado tando em adversários radicaes, 
Irrecusável da arregimenta por nmtivos inconfessáveis.» 
çâo... elastica a que fizera Pela freqüência o desássorn 
mos referencia. bro cora que no .federalismo» 

E essa feição d» vida do 08 candidatos avulsos, quer di 
á tona, pon 

determinações 
guem a pode negar oa escu 
recer, tal a evidencia cora que 
nol-a apresentam os factos 
mais concludentes e exprossi 
vos. 

E essa feição na viaa ao 08 candidatos avu 
partido que se adarga com o zer pessoaes, vem 
nome de Silveira Martins, nin J.jo (jg indo as d( 

r. rvorlr» AQ/vil * 

to de 1913. 
Gabriel Gonçalves da 

Silva. 

Sociedade União 

Caixeiral Jagnarense 

tesnão iriam exercer sômente 

a vigilância na administração 
das partes, isto è, dos mu 
nicipios, mas de todo o Esta 
do 

.Ficariam assim de posse de 
um redueto legal por meio do 

s n i ' P0*!®"3™ dominar o con Assemblea. <*eral juneto da administração publi 
De oídem do Sr. Argomi fazendolhe a critica docu 

ro Pacheco Seabra presidente ' , ^ ^ 
desta sociedade, e de accor mentada, apontandodhe os er 
do cora o art. 23 dos estatu ros, denunciando-lhe as Ucu 
tos, convido aos Srs. socios nns, discutindo lhe os proces 
para a sessão de Asserablôi £.oa # og methodos, com conhe 
Geral a etfectuar-se domin , c.ment0 perfeit0( C4lbal, segu 
go 10 de Agosto proxirao a! nei?ocjo8 da communi 
1 hora da tarde, para eleição rü UUB 

de nova Directoria. dade. 
de Julho de Jaguarâo 31 

1913. 
Juventino Seide 

Secretario 

"ffiêncão 

Dentre as attribuições desse 
orgara do apparelho governati 
vo do Estado, sobreleva a de 

- fiscalisadora, vigiadopi da ad 
ministraçâo publica, á qual 
fornece os meios, os elemen 
tos, mediante os recursos orça 
mentarios. 

Qual, pois, o inconveniente 
doutrinário em o partido «te 

A loja da Syria resol- 
veu fazer abatimento 
de 25 d' em todas as      .  
mercadorias que consti | deralista» enviar para ahi seus 

Uuem a sua grande exis delegados com o fim de exer 
Itencia em fazen ias cerera uma flscalisação seve 
! miudezas especialmen ra na administração geral ? 
te em roupas feiras pa | Neste sentido apontamos as 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 

2- odr. 

«ELI XIR DE NO 
PARA ESÍCOIIREXOAR gueirA))i ^ 
qualquer trabalho typographico: ceu^c0 Sijveiraí é pro- 
basta um ,cbar"a o

h ® curado e encontrado em 
lephonico á Olficma do obras ^ 
p'.A Situa^ao»' todo O tíidZii. 

incongruências palpáveis nes 
sa resolução do directorio, al 
ludindo também, como docu 
rnentaqào expressiva da arre 
giraeutação partidária do «fe 
deraiisino», à multiplicidade 
espontânea dos candidatos que 

do seio delle surgem, por mo 
tivo da renovação do manda 

Hasta uma remeraoração 
das eleições de 1906, 1909 e 
1912. 

O mesmo symptoraa se ob 
serva agora diante do «conse 
lho» do directorio, em rela 
ção ás eleições de deputados 
estaduaes. 

A communhão partidaria já 
está dividida neste aesumpto 

Começam a despertar com 
a espontaneidade de sempre 
as divergência» dos juizos in 
dividuaes, que não cedem, 
nem se abatem, reduzidos pe 
la convergência dos alvitres 
de cada um em beneficio de 
todos. 

O partido, pelo seu orgam 
directivo, «aconselha» a abs 
tenção, o retrahimento, mas 
os candidatos avulsos surgem 
aos pares. 

Ura delles, o dr. Moraes 
Fernandes, acaba de lançar 
seu cartel de desafio á disci 
plina, á arre.fimentação tan 
nas vezes apregoada, propon 
do se a defender na Assem 
blèa do Estado, como «dlscipu 
lo irreductivel de Silveira 
Martins», o legado de princi 
pios, ero nome dos quaes a 
direcção partidaria houve por 
bem regeital a, capitulando-a 
como urna «simulação de re 
preaentação política». 

Essa attitude do dr. Moraes 
Fernandes, attitude que não ô 
mais do que a repetição abre 
viada daquillo que se tem da 
do sempre na vida do «fede 
ralisrao», 8erá amparada e aco 
roçoada por uma corrente 
apreciável do partido, pois o 
Gaspar Martins» está do lado 

do candidato avulso, incitan 
do-o á lucl i. 

Em resposta a uma carta 
daquelle correligionário, o or 
gam parlamentarista de Santa 
Maria, era breves pei iodos, 
deixou claramente expressa a 
disposição da «guarda velha», 
uma patrulha diminuta, mas 
valorosa e perseverante que 
nâo tem fraqueado em face 
dos maiores perigos. 

E' assim que o jornal «fede 
ralista» commónta o gesto do 
candidato avulso: 

«Estamoe convencidos de 
que o dr. Moraes Fernandes 
representará com brilho e mui 
ta dignidade os correligiona 
rios que suffragarem seu no 
me e defenderá, como Silvei 
ra Mar tins ensinou, os direitos 
e as liberdades de seus con 
cidadãos. 

ou oráculos do poder directi 
vo, se conclue logicamente ser 
nelle a disciplina mais do 
que elastica, raaleavel, con 
vertendo se numa arregiraen 
tação... provada. 

Do Diário Popular. 

ÁS 

Admittindo o principio de 
que a educação do homem é 
de todo ponto necessária para 
a prosperidade das nações, é 
preciso convir on» que não è 
menos interessante a da mu 
lher, comtanto mais razão, 
quanto a educação do homem 
depende em certo modo da 
educação di mulher. 

A mulher é a companheira 
e a mãe do homem, e ninguém 
pôde desconhecer a influencia 
que estes doces vinculos exer 
cem na sociedade. 

—Todo o bem que mo ger 
mina n alma dizia Kan em sua 
velhice — è obra de rainha 
mãe. 

Napolaio attribuia aos con 

seibos maternos toda a sua 
prosperidade. 

Ninguém ignora que a mu 
lher é mais solicita do que o 
homem na educação dos filhos; 
o amor materno as impelle a 
buscar a felicidade dos filhos 
por todos oa meios ao seu al- 
cance . 

Nas classes pobres, quem 
conduz os filhos á escola, quem 
os leprehendesi faltam, quem 
se entende com oa professores ? 

As mãos.. .sempre ellas. 
Nas demais classes da socie 

E com esta maneira de vôr 
as cousas, quanto temos nós, 
professoras, de luctar para 
convencer a ignorância, que, 
aqui entre nôs, mais so expan 
de nas classes r emediadas, do 
que nas verdadeiramente po 
bres. 

—Nada, nada de giamraati 
eag nem de geographias ! — 
disse-me ha dias um apataca 
Io que de creanças—a mulher 
para o que se a quer, é para 
saber cosinhar e escrever para 
ahi uma carta ; isso de mu 
lheres illustradas, nâo con- 
vém, não... 

E co no eu lhe dissesse que 
era meu dever cumprir á ris 
ca o programma escolar, • 
qus suas filhas eram na ver 
dade aproveitáveis, o bom do 
gordo burguez levou as corasi 
go, em busca talvez de quem 
as educasse a seu modo de 
ser. 

Por tulo isto, o ensino offi 
ciai se torna um verdadeiro 
taur de force para quem en 
cara o magistério como um 
sacerdócio. A ignorância de 
alguns paes nos arrebata o 
frueto do nosso trabalho, mal 
elle começa a sazonar, e aban 
dona assim ura patríraoniu so 
guro e tranquillo. 

Em these geral, o que a 
mulher pos?Ae de instrucçao, 
se transraitte á sociedade, por 
meio dos filhos ; o que o ho- 
mem sabe, elle o individualisa 
em si mesmo. 

São pois as mulheres que le 
vam era si o porvir da socie 
dade, e descurar lhe da instru 
cção é grave mal, de doloro 
sas conseqüências. 

Marinha Noronha. 

CLINICA MEDICA 

— D O— 

i Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- r, 
junto do Hospital de Mise- H 
ricordia do tio de. Ja firo, ■ 
assistente do Professor Di. 

AUSTREGE8ILO. 

Especialidades: Doon- 
ças internas e nervosas. 
Residência gasini Hotel 

Consultas na Pharmacia 
Vi lias Bôas de 1 as 3 ho- 
ras da tarde. 

Dr. Dom! Rodrigues de Fariv 

Dá cônsultaa 

Das 4 ás 5 horas da tarde 

na Pharmacia Universal 

de 

CELERINO SA' D'ALMEIDA 

J Advogado 

GRAMOPHONES 
O abaixo assignado, demo 

rando-se nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional era composturas 
ou reforma de gramophones, 
garantindo perfeição em seus 
trabalhos. 

Attende chamados por car 
tões, indicando estes a rua e 
numero da casa, 

Residência : «Hotel Fran 
ce«» — Jaguarâo, Agosto, 4 
de 1913. 

Paulino L. Vigloly 
(20 d.) 

Agradecimento 

Venho, publicamente, fazer 
o meu sincéro agradecimen 
to, aos nobres e illustrados 
facultativos Srs. Drs. Dorval 

dade, são ellas que animara,: j.arja e DerraeVRl pinto, cli 
que exbortara oa filhos ao es nlcos qua empenharam toda 
tudo, e ás vezes oa encarai 
nham para a carreira que de 
vem abraçar. 

D'aqm, o grande prejuízo do 
abandono em que estiveram 
por largo tempo, a educação 
da mulher, . . 

Mas .! apezar de todos os 
convenientes que apresenta a 
mulher preparada para a sua 
difficil missão de mãe, missão 
mal cumprida se lhe falta a 
(nstrucçâo, ainda ha quem ju^ 
gue que a mulher precisa 
apenas saber pôr uma paneila 
ao fogo, decifrar as garatujaa 
do homem do armazém, para 
que não seja lesado o bolso do 
marido e apresentar a este, 
no fira do mez, por entre os 
dedos pejados de brilhantes e 
as rendas das mangas de ba 
tiste, a seguinte nota : 

—Pôcheiro—4:000. 
—Açogueiro—24:000. 

solicitude e real saber no res 
tabeiecimento da minha sau 
de, profundamente alterada 

E' com toda a espontanei 
dade do roeu espirito agrade 
cido, embora sabendo quo 
molésto a natural modéstia 
de tão distinetos medisos, que 
hypotheco a minha eterna 
gratidão a quem soube prolon 
gar minha existência. 

Agosto Jaguarâo, 2 de 
1913. 

ds 

Duarte Alves. 

União Operaria 

Chama-se concurrentes para 
continuo e cobrador da Socie 
dade União Operaria, deven 
do se apresentar até o dia 15 
do,corrente, às 6 horas passado 
meridiano. 

3|9r, (Juintilianode M e Silva p 

,||í Jiiiz de comarca avulso) ^ 

' 
Ri a 15 de Novem- 

bro n. 119 W 

Luna Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja- 

neiro n.24. 
Jaguarâo 

Dr. 

Arthar Cavalcanti 

ex-chefe de clinicH cirúrgica 
do Hospital Central do Exer 
cito, com larga pratica uai 
clinicas do Rio de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhoras e ope- 
rações, dá consultas em sua 
residência rua General OrfO 
rio n. 16, das 2 ás 4 ho- 
ras da tarde e attendo a cha- 
mados a qualquer hora, 

APP0L1NA1KE111EY 

Professor di- 

plomado na França 

Leciona em sua resi- 
dência General osorio 
rr. 13 

Se encarrega de levar 
escriptas. 

T»e á domicilio 

Lecciona Francez, co- 
tabilidade Escnpturaçâo 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodi theo- 
rico—pratico. 

Da licçõefe em francez 
português o Hespanhol 

até 2. oi d 

Gratifica-se 

a quem entregar no Hotel 
Suzini uma bengala de muira 
piniraa (madeira avermelh* 
da com manchas pretas) com 
castão do ouro, r6tíurvado,cora 
as iuiciaes J. S. 

Yende-se 

Uma niagnifica casa 
con ampies accoin?no- 

Mais^infor.nações com o pre j dações para familia, si- 
ta á rua dos Andradas sldente desta. 

O Secretario 
João H. Rossi 

Tosse BROMIL ? 

n 46. 
Informações na 

rencia desta folha, 
(até 2*. ord). 

«• 



ASA 
En m I B B M ST yi0^X rys—r''enhoa satisfacçâo de communicar que pes- 

HhVM WWm Jn^nlH Hl ■miiWm i - r tamilia, soffrendo eólicas violetas, por occ^sião da nifns 
i^mja?er o que entenderem desta M-inha peclaraçao-De V.Mees. Att. e Amigo ARTHUR EMlLlOJENMSCa-NSVclnteTbfS^e^ni^te^^^ 

Pliarniacia Graciliano | JMoticicii^io 

GKACILIANO SOUSA & COMP. '  —  
Una 15 de Novembro, esquina General Barroso j conveniente I>r. Mnnoel 

j a digna directoria do thea dCArrlaga 

COnSTBXJILiXOieiO IvüEJXDIOO „r®;K sperança», attendendo a Viajará brevemente para a 
I>r. Mario Teixeira <le Mello—das lOaslí h co.,?.tinuo8 Ped,('08 dep,xma« fa Europa o Sr Dr, Manoel d'Ar 
TSk „ 4• -m- a ma /t i , . 1 1 U ; milias, resolveu collocar carta riaea illustrado cônsul ceril J»r. 1 austuio «fose Corrêa—das 11 ao meia dia nn AnfroHo rl.. i " »■.' ... ^ ^ 
I>r. I>^rval B. de faria—do meio dia a 1 h 
l>r Dorme vai JPinto—da 1 ás 2 horas 
O» chamados podem fazer-se por intermé- 

dio desta casa 
até 81—10 

Hermes Mapqaes 

CírurgiSo dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

irioninu 
Mu um 

ObstetriGO, Óptico ^ Radiotherapentico 

Pharmacia Sicard 

Consultas do Dr. Dermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Consultas do Dr. Amarantlio Paiva Coi- 
tinho, de 1 as 2 ia 'ras da tarde. 

   (até 21—3—13) 

Di1. DoMaí {(odrips de Faria 

^EEIDICO 

Tratamento moderno da sypbilis PELO 

METHODO MYSTO* 

Consultas do meio dia a 1 hora, na Pharmacia de Gracüiano Souza & C 
Os chamados podem her leitos por intermédio 

    desta casa 

zes na entrada du mesmo e da Republica Portugueza no 
laterahdades interiores, rognn Rio Grande do Sul. 
do aos srs. freqüentadores a , 
gentileza de náo fumarem na *te. V elerino 
pl»téa. Almeida 

ao "t,oro!^ 
™o

a no,a 0 "ygienlc resolu elonHrlò Sr. Tenentó CtTérínó 
Sá de Almeida, proprietário 

é vr:: j-r"ada ■"'■r—ivi »«>« 
fuma escandalosamente em 
plena platéa. Ayndlcato 

Telegramma Blo-Orandense 
circular No ultimo sorteio do «Syn- 

0 dr. Luiz Vossio BrigiJo. dicato Rio Grandense Cons 
delegado fiscal, expediu o se tructor e Predial., foram sor 
oninto toio-o,ytt—1„. teados os seguintes números, 

Desde 0 mino de 1857! Declaração 
O.- abaixo assignados, com 

Mais um triumplio mun'cam ao commercio e ao 
i -ií-. . publico em geral, que de 1- esplendido. (de Agosto corrente, constitui 

Para o Ellxfr de Noguei rí,m uma aociedade commer 
ra, Salsa, Caroba e Gua . que girará 8ob a firraa 

yaco . 

E' a palavra auetorisada el 0/l'm'ra Ahes é lrmão 

respeitada do muito digno pa da qual fazem parte, como 
dre vigário do Cerrito de Canjsocios solidários, e que conti 
gussú, que attesta um curati 
vo realizado em uma parochia 
na, que soffria de chagas pe 
lo corpo, desde o anno de 
1857 !! Leia-se pois o attesta 
do que abaixo se publica, da 
Sra Bernardina da Silveira. 

Blmo, Sr. João da Silva 

|ío conjSütóo radico cirrarüco 

 DA  ^ 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos : 

Das 8 as 9 h da manhã ^ Aii,ara«,tt«o e. continh® especiaiis ua» u aa a u. ua uidiuid eD1 partos p doenç8g (e BeDhor;s. 

Das 9 ás ÍO h.da manhã— **1 "r^l0
,>liel,,a de w*110 lico 

De 1 ás 2 horas da tarde— Dr '^ena,
v
s»nto— 

"ca Medica 
Das J ás 4 horas da tarde- d

,fde^"BCl*co Ac<«uaTlTa' extracçào 
Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagnos 

lico preciso da tuberculose, das verminósos e parasitóses varias. 
( fjiratl.H aos pobres ) 

até 81—8 

Óculos e Peuee-Dcz 

MODERNOS 

guinte telegramoia circular ás tead08 08 

diversas repartições federaes conforma communicaçâo rece 
do Estado ; bida pelo respectivo agente 

«Tomae conhecimento prom ne8f® pídade : 
pto de quaesquer reclan ações 1 Clubs 1, 2 e 3,» numero 
que criadores desse município de orc'em 2372, em Catalão, 
façam contra disposições regu J^9h'do de Goyaz, Corytiba, 
lamento na parte attinente l'e Paraná, e em Porto 
guias tropas, por entenderem ■A ^re" 
que lhes causam transtorno ' " » num®r0 0f- 
no transito das mesmas tran 8in ' *> eni Luiz das Mis 
sroittindo-me o objecto dessas 8ôe81 

reclamações e informandu-me -Commendador Fran 
da procedência ou nfio que te . 
nham e se convém ou não ao C,SCO de Caatro 

serviço e a fiscalisaqão ser 0 honrado representante da 
adoptada alguma providencia Republica Portugueza nesta 
razoável e conciliadora, a qual cidade, nosso valioso amigo 
desde logo indicareis». Sr. Barão de Tavares Leite, 

— recebeu coininunieaqüo de que 
Foi também, expedida, pelo o Sr, commendador Francisco 

dr. Luiz Vossio Brigido, dele de Castro fôra nomeado vice 
( ;ado fiscal, aos sub-deiegados cônsul e que ficava, na au 
'iscaes a seguinte circular : sencia do Sr. Dr. Manoel d'Ar 

•Dados sobre fazendas e ga riaga, ooiv o consulado geral 
dos é de esperar sejam fome na capital do Rio Grande do 
cidos espontaneamente pelos Sul. 
estamieiros aos quaes princi Bimi Aimirlla 
palraente interessam as medi , 
das adoptadas pelo governo Sabemos que a companhia 
em benefieiu da industria pe dramatica italiana dirigida pe 
cuaria do Estado, prejudicada Ia notável artista Mirai Agu- 
por alguns de menos ewcrupu Sba, que se acha trabalhando 
lo que guiam tropas de gado a_clual,"ente em Pelotau, ten- 
contrabandeado. Quando aca c'ona dar aqui cinco especta 
so não haja essa espontanel cu'08» representando escolhi 
dade e se ao pedido da repar da8 peç38, e para o que será 
tiqão não attenderem ainda aboita a respectiva assignatu 
assim não embaraceis a expe ra- 
diçáo do guia que logo escrip Sabemos também que, nas 
turareis tratando por outros 'nneções de assignatura, os 
meios de obter os dados que P^®,»■08 serão de 28$000 os ca- 
náo tiverem ellei offerecido. raarote8 e 5$ÍX)0 as cadeiras e 
Se não obtiverdes esses ele na8 recitas extraordinaria-j, 
mentos ahi mesmo mecomrru 30$0G0 os camarotes e 68000 
nicareis paia que providencie 88 ca<ieiras. 
convenientemente. Scieutifico Tte. Idylio Azevedo 
vos que era caso algum essa 
repartição balanceará fazen 
das ou íntervirá na sua vida 
interna, como oppositores do 
eguiamento querem fazei 

crer.» 

Nova firma 

Os nossos amigos sra. Alei 
des e Herculano de Oliveira 
Alves, do commercio local, di 
rigirara nos uma circular, com 
municando que constituiram 
uma nova firma que girará 
nesta praça sob a razão de Oli 
veiru Alves & Irmão exploran 
do o ramo de seccoa e molha 
doa. 

Com a mais grata satisfação 
participo-lhe que achando-se 
nesta povoaqâo a velha Sra. 
D Bernardina de Paula Sil 
reira, cruehnonte martyrizada 
de purulentas e ehronicas fe 
ridas pelo coipo, para cum 
prir ura dos mais sagrados 
dos meus deveres, fui por va 
iia! vezes visital-a e, tend 
muita pena de seu infeliz esta 
do, aconselhei-lhe muitos re 
médios; mas nada havia que 
a infeliz não tivesse exper 
raentndo. Um dia, achando re 
Jatadas era um jornal algumas 
esplendidas curas da mesma 
doença conseguidas pelo seu 
preparado cElixir de Noguei 
ra, Salsa, Caroba e Quayaco», 
não demorei a referir àquella' 
senhora o reinedio poderoso, 
e logo dei-lhe uma garrafa que 
acceitou e tomou, só para aa 
tisfazer a rainha generosidade 
Mas qual não foi o seu júbilo 
quando ao quarto dia, viu as 
dores mais leves e suas cha 
gas perderem a influencia que 
tinham tomado no seu desyra 
çado corpo ?!! A referida se 
nhora acha-se totalmente cura 
da, como resulta do attestado 
junto, e por rainha parte, dou 
lhe os meus parabéns pelo fe 
liz resultado do seu efficaz re 
médio. 

Padre vigário Luiz Felippe 
Lucca. 

Cerrito de Cangussú, 25 de 
Maio de 1882. 

nuará com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora se extin 
gue de Alcides d'01iveira Al 
ves. 

Jaguarão, 1* de Agosto de 
1913 

Alcides d'01iveira Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

Patentes 
de Guarda Nacional 

Avisa-se aos interessados 
que no Cartório do 1° Notario 
Capitão Amoldo Passo» Fran 
co encontra se pessoa habilita 
da que se incumbe de mandar 
vir do Rio de Janeiro assigna 
das pelo Presidente da Repu 
blica e devidamente processa 
das as patentes dos offieiaes 
ultimamente nomeados para a 
Guarda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

Vende-se ou 

arrenda-se 
Uma chacara com a arca 

de 97 quadras mais ou me 
nos, com cercado, quinta 
com larangeiras e uma casa 

j de torrão, situada no Estado 
j Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para tratar, eroais informa 
ções. podem entender-se com 
o Sr. Frederico Palmito, em 
Jaguarüo. 

Maria B. Gomes. 
(v. ng. 22) 

CAMfO PARA 
ARRENDAR 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de du- 
zentas braças de leííua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores im formações no 
«Hotel Francez,» de 
-'edro Monteiro. 

O «Vinho ('reosota- 
lo,» reconstitue os en 
raquecidos, em pouco 
empo. 

Vende-se 

Certifico e attesto, eu, abaixo 
assignada que, sendo accom 
niettida, no anro de 1857, de 
aurulentas e grandes feridas, 
que me tornavam até aborrel TjIr)a excellento p-uío 
ci ia da sociedade, tendo toma i eceiienie CtlSa 
do muitos e \ario8 preparados moradia, Com opti 
de mercúrio e salsaparilha na mas COmmodidadeS pa 
da houve que pudesse mitigar ra familia, possuindo 
->8 meus soffiimentos; pelo con magllifico alffibe, situa 
tran o, de uma parte do meu ^ Dua Onp.^i rw 
corpo desapareceram para de • ^ ueneídl Re- 
novo apparecer com maior in 110 G- ^o. 

Conduzindo os vencimentosi'8"8'^11 outra parte! Ten Hara tratar COm Anail 

Bom emprego de capital 

Vende-se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an* 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commodos, tassi 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gerencia desta folha. 

Carne de ovelha 
Previne-se a população des 

ta cidade que, diariaoiénte^ti 
carroça em que é vendida car 
nc de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente d* mer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto : ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho de 
1913. 

José Fanstino Brnm 

Desejara us?? oculos modernos el 

l scientifícamente graduados ? 

Procurai-i s na Pharmacia SICABD 

cuja secçao de óptica está mou* 

tada na altura de poder piopor P 

jeionar-vos, oculos e pence-nez de^' 

■ 1 differentes systeraas, tanto, para d 

vista cauçada e myopia como P 

para astygmatisuo, estrabiismo, 

f! etc. 

Faz-se qualquer concerto 

[ Passageiro» 

Vindos hoje, do litloral, no 
| vapor «Juncal» ; 

Arold» Silveira Sobrinho, 
|Jayme Santos, Leopoldina For' 
freira, Maria da Conceição, Ma 
iria Joaquina, Luiz Antonio 
dos Santos, Luiz Li tran, Pedro 
Capdebosq, Celerino Sá de 

1 Almeida, Appolonio Vazques 
|e senhora, Cassiano Crespo, 
1 Frederico Azevedo, um sar 
gento e um muzico do 57 bata 

jlhâo e Tte. Pedro Idylio de 
I Azevedo. 

(Aroldo (illveira 

Acha-se entre nós, vindo 
Jhuje das praças do littoral, o 
J activo viajante do commercio, 
nosso amigo Sr. Aroldo du Sil 

Iveira Sobrinho, representante 
ida importante firma Bromberg 

& Comp. 

para os corpos aqui estaciona 
dos, correspondentes ao mez 
de Julho proxirno findo, vol 
tou de Pelotas o Sr . 2o tenen 
te Pedro Idylio da Silva Aze 
vedo, do 57 batalhAr» de caça- 
dores. 

Juncal 
Com procedência do littorai, 

ancorou neste porto hoje, á 
tarde, o vapor «Juncal», do 
Lloyd Brazileiro. 

Perfídia castigada 

Referindo-se a uma ordem 
do dia do general Torres 
Homem, aconselhando os mi 
litares a não se envolverem na 
política, uma folha do Rio des 
tacou o seguinte trecho daquel 
le decumento; 

Repugna compartilhar dos 
torpes processos que, insultan 
do a própria consciência da 
humanidade, chegam ao ponto 
de pregar a rebelliâo dos fi 
Ihos contra os paes, como 
o fez, perversamente, um go 
remador de Estado.» 

Este final refere-se ao tre 
fego dr. J. J Seabra, lançan 
do o tenente Mario-contra o 
marechal Hermes. 

do neste anno corrente toma relip.O Pereira Gonçal- 
do 5 garrafas du «Elixir de ves. 
Nogueira», preparado pelo sr. '  
pharmaceutico Silveira, acho I nn]innjnO abaixo firmado 

ililliUliulUsecomi romette a 
executar qualquer trabalho ée 
construção sem te ier com 
petencía, tanto em preços do 
mo em gosto. 

Hbrahim Baptiata 
(10 vezes) 

«ELIXIR DE NO 
GUEIRA», do pharma 
ceutico Silveira, é pro- 
curado e encontrado em 
todo o Brazil. 

me perfeitamente curada e já 
no gozo de meus trabalhos, 
únicos recursos para meu sus 
tento. Agradeço com toda for 
ça de meu coração ao isven 
tor de tão poderoso rernedio e 
quero que este meu attestado 
seja publicado a bem da hu 
niauidade scffredora. 

lleinardina de Paula Silvei 
ta. 

Ceirito de Cangussú, 25 de 
Maio de 1882. 

(Firma reconhecida) 
Venduse nas boas 

Fharmaciaci e drogarias 
desta cidade. 

Casa matriz—-Pelctaa—Rio Grau 
de do Sul—Caixa Postal 66—De 
posito Geral e Casa Fiüal a rua 
Conselheiro Saraiva 14 e 16 — Ca 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

Papeis para casaiceoto 

Hermogenes tirdriguee ^ 
para paj eis para casaiuenb 
processo pura justificação do 
idade e par» outro qy^wuet 
serviço, mediante moo/co p;i 
gamento. 

Pode ser procurado a rua 
15 de Novembro n0. 

(até 2» .ord./ 

Yende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas çm perfeito 
estado de conservação 
própria para conducçào 
ile cargas 

Informações nageren. 
cia desta folha. 

«Elixir de Nogueiras 
do pharmaceutico SIL VE1 
BA é o regenerador da 
humanidade. 

A sande da Mulher 
Para ■napeuaft* 

SECÇAO Lira 

> «á» *4» ■íi.ck ofe» * 

Elixir de Marapuama 

Formula do Dr. Dorval Faria 

9 

Professor de musica 
André Raffo 

Lecciona piano, bandolimjvir 
lão, violino, flauta, solfejo.cm 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser procurado no «Ho- 

tel Francez». 

Üouquidão Bromil 1 

Inoffensivo, Prophylactlco © 
curativo. 

YENDE-SE NA PHARMACIA 

<3-I5^.CII-I^JiTO 

Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 
,S 

I» / 

r^RPS?A
t
D^RA

0
TIVAS DO BROMIL-IIlmos, Srs. Daudt & LAGUNLLA—1'orto Alegre Amigos e Senho, es At. 

' 1 ;1' ! inha, tendosido accorr.mettída de uma forte cnqueluche que a debilitava extremamente, curou se radicalmonl e 
CO' o empr g ( o xarone BR MIL. Iive, nesta occasiâoo ensejo de apreciar as infalíveis nrnnriodaYip<5 onrntivns rfosto ncdornsn ro- 

Jconseguia ivinvtTJo o-uinjcayues 
ra,\o. Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido.—A/onso Selbach, 

Corrcspondenc 

fe- 

jf t j 

— SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SlTDAçAO" —= 

0 estado de saúde do gis de Oliveira, sub-sei res, fez uso d i paínvra o 
fretar'O do Estado daslsenador Alfredo Ellis, 

que pr'rumeiou vibran- 

discurso, lendo sido 

applaudidissimo. 

_ Relações Exteriores. 
Rio, 7 Coinmnnicaml O senador Pinheiro 

de Lisboa que conti 

nüt a declinar sensíveis 

melhoras, no seu esta 

do de saúde, o presi 

dente da Republica Por 

tugueza dr. Manoel d'Ar 

riaga, que ha dias en 

fermou, conforme então 

ci mmuniquei. 

Dois aooes que me 

dem, apenas, 45 

centímetros de al 

tnn 

Rio, 7—Procedente da ^allan^0 08 senadores Pi 

Europa, desembarcou nheíro e Alcindo Guana 

honteru, nesta capital, 

um casal de anões, que 

medem, apenas, qua- 

lenta e cinco centime 

tros de altura. 

Machado offereceu um 

almoço aos membros da 

bancada rlo-grandense 

na Gamara e no Sena 

do. 

Por essa occasiâo, pro 

nunciaram nnplaudidos 

discursos o senador Pi- 

nheiro e os Deputados 

Fonseca Hermes, lide 

fonso Simões Lopes e 

Victor de Britto. 

A' noite teve lugar o 

banquete offerecido pe 

a maioria do Senado, 

Ânuiversario do casa 

meuto do senador 

Pinlioiro Machado 

Orande» provas de ao 

lldarledade lhe fo- 

ram tributada» 

Rio, 7 — Por motivo 

do anniversario de seu 

casamento, o senador 

Pinheiro Machado rece 

beu, antes de hontem, 

^ as maiores provas de 

solidariedade da maio 

ria do Congresso e dos 

políticos mais em evi 

dencia. 

A' recepção dada para 

festejar esse aconteei • 

mento no palacete do 

«Morro da Graça», esti 

veram presentes o ma 

rechal Hermes da Fon 

- seca, presidente da Re 

bara, qus foram muito 

applaudidos. 

A festa, revestida de 

todo brilhantismo, pro 

Jongou-se até altas ho 

ras. 

Carlos Frontino de 

Mesquita no posto de 

major 

Rio, 7— No despacho 

ministerial de hoje, foi 

assignado o decreto gra 

duando no posto de ra 

jor, o capitão da arma de 

cavallaria Carlos Fron- 

tino de Mesquita, que 

serviu durante annos 

nessa guarniçáo. 

0 momento político 

| Renuncia do deputa- 

do Mario Rerme» 

do carjço de «lea- 

der» da bancada ba 

Mana 

Opposiçao ao governo 

[ do S. Paulo 

Rio,7—«O Imparcial)), 
folha matutina que se 

publica nesta capital, 

romperá brevemente em 

opposiçào ao governo 

do Estado de São Pauto. 

Aequiparaqaodos sar 

Rio. 7-0 tenente Ma ^ ««S 
rio Hermes, deputado âOS ôSCl^líôIltôS dâ 

federal pela Bahia e «lea IflilTjlljlíl 

der» da bancada desse 

Estado na Carnara dos 

Deputados, r e n unciou. 

hontem, esse cargo. 

Candidatura do sena 

dor Hoy Barbosa 

Reallsaçfto de um 

«meeting» em tSfto 

Paulo 

Rio, 7 — Realisou-se 

em São Paulo mais um 

«meeting» em prol da 

O marechal Rerme» 

veta a respectiva lei 

Rio, 7—-A lei que es- 

tabelece a equiparaçà- 

dos sargentos an anu- 

enses do exercito aos 

escreventes da marinha, 

foi vetada pelo mareclial 

Hermes, presidente da 

Republica. 

O «véto» foi lido na 

sessão de hontem du 

Gamara. 

0 
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Cura a tosse em 24 horas. 
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H 

CREME DE ROSAS 

IL 

oatbam quanto... 

Presente lerem ou delle 

. tiverem eonheeimento 
■■ „„„„„ Vue sao de íttbra com incontestável vantagem e ha mais da 4 
duetos aS PilulaH Anti'Dysi«(iticas e outros reputados pro- 
Hcnuzelmann,form«niarCa ANf.0'.do 8Tande medico fallecido Dr. E. B. 

.10 Rio^randc^o síl.48 annCOa' 1ÍnÍC0U elle em Port0 A1<*re' caPiW 

mot. .SmuS I"a&"ific.0S preparados foram sempre applicados com o 
rios. 8 resultado8, em uma clinica de mais de 100 doentes dia- 

expôr ^Uve^dIa^p0
RmHeÍnmlmaan' declaro que continuo a fabricara 

d..?™ 8 lnarHVllhoíi>s produetos e quero que fique claro- 
'Ljo" slo 1naPna

in..tnd,nPre- "qU<í a9 -P'lu,as Anti-dysVpS,. máíca 
tl entiòk rfnJJPfu, rigorosamente de accordo com a fôrma aa- 
eAnhecfd fa nnh ' faneC

I
ldo P*' E- R- H^zelmaun. e cada dia mal. nneud-is sob a ponular denoraiunção de 

1 iliilas Anjo do Dr. Heinzelmann 

CURAM : todas 

«s molesiias do 

estomago e intes- 

tinos, taes como 

sejam ; 

Dyspepsin, prisãa 

'de veutn , dores 

de -abeiiu, vem- 

y gens, aTonia la 

testinai, etc. etc. 

Marca Registrada 

publica, o dr. Rivadavia ieandidal una do senailor 

da Cunha Corrêa, almi Ruy Barb!jsa á f,|tu,.a 

rante Alexandrino FarL 

de Alencar, dr. Pedro de 

Toledo, dr. José Barbo 

sa Gonçalves, general 

Vespasiano de Albuquer 

que e Silva e o dr. Re 

presidência da Republi 

ca. 

Foram pronunciados 

enthusiasticos discur- 

sos. 

Instado pelos popula- 

N. da R.— Os tele- 

grammas acima foram 

recebidos aqui, hontem, 

ás 6.50 com a nota de 

-«demorado por tro- 

voada»—e por isso não 

figura ram na edição a 

que se destinavam. 

Declaragáo 
Declaro que^vendi n'e8ta 

data aos Sra Belmiro José 
Ferreira e Valoes Ezequiel 
Acanha todos os utencllius e 
bemfeitorias de minha proprie 
dade existentes no denomina 
do «Hotel Francez», nesta ci 
dade á rua 15 de Novembro, 11 
vres e desembaraçados. 

Jaguarão Julho 31 de 1913 

Pedro Morteiro. 
(5 vezes). 

NOVO SORTIMENTt) 1 cidades 

Restaurante LIBINO 

de ELIAS MALÜF 

Enfrente ao MERCADO 
Fornece comida a do 

micilio por preço bani 
tianirao — Bilhar — Bebi 
das tinas, etc 

Novidade 
A bem «freguezada casa A Prê^ 

dllecta, pa.-ticipft a sua numerosa 
clientela que acaba de receber ex 
plendido e completo sortimenti 
concernente a seu ramo. salientan 
do-se os artigos calçados, roupas 
feita- e perfumi rias. 

Brevemente espera esta casa ou- 
tro grande sortimento, avisando 
•pportunamente a« publico. 

Uutrosini, avisa que abru em. 
Artigas uma filial, com completa 
sortimento para a estaçào. convi- 
dando as exmas. famílias e cava- 
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, uaquella vilU 

SO diaa de baratllho a 
dinheiro 

Jaguarfio, 5 de Maio de 1!)13 
Salomão & Irmão. 

Tosse BROMIL ! 

'Si 

WLHASKÍíilliPttOtL 

Para espinhas, manchas 

Sardas, panhos 

Signaes de cataporas &. 

AFOSMOSEIA 0 B0ST9 

Realça a Belleza 

NAO TEM QOROUWA 

NÀO QUEIMA A PELUt 

RM TODAs AS ntARlf AOAS 
B CASAS DE COMMERCIO 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

ton-a Per.? /o^msnalysadas e licenciadas pela Exma. Direc 
rPI* de Saúde Publica dos Estados de Brazil e adoptadns ple- 
GZZT\rv^

Xrrlt0' MAluha,e BrlSadR Policial do Rio de Janeira -como se vê do Diano Offlcial, de 2 de Junho de 1903. 
,,m 

8 ,r8n' Pfemiadas em varias exposições, sendo adoptada» 
1 ■ o""m'' '"i" "• 

« • b-í(,rn<J'tttS Anti-dyspepticas» combateu», vlct<ir:ú8ameR 
famente e .d^^njos dosestomago e intestiuos, cmseguin- 
cSn . aS doe.DÇas u

1
ervosa qu-m acompanham aquellas, tnr ctomo a dyspepsia, pnsao le ventre, á digestão pesos e uor»» d« 

nâticat' .aton!*. mtestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas be- 
BaiLir la8' ca.tarrh0 vesic«l, maus humores, nevralgias, alta* palpit.içoes no coraçao, ataques, hemonheidaes,fígado, rins, nzia com 

n0 e8toma^' irregularidades na menstruaçio, orrirnèutos, 
fii, A m«r^nca8' 6 .ta"tas outra8 moléstias conseqüente destas, serão ra» dualmente curadas com as «maravilhosa» Pílulas Anti-Dyspeptica- 
An)o» e são de grande proveito durante o período da gravidez. 

Guardar com attenoAo 
Vidros envoltos em Rutnlo* Vermelho* i 
Sobre estes os dizeres : «Pílulas anti-Dyspeptica».» 
Ao centro UM ANJO ; 

p K|. Ao? ^dos •' 'Approvadas pela Exma. Directoria Geral da Saúd* 
Heiniplma Janeiro, maica registrada o formula do Dr, E. B. 

vfn..iAD0ir?Uar0
J

la<o-: oViuva R- Beinzolmann. Deposito geral i M. Moiale.. Estudo do Rio Grande do Sul, Pelota»,> 
vl,1ro» «em estes slgnaes devem ser reensailo* por nAo 

Hefuzeímanu * 8 mi"ha8 1Le«wl,"«w rilulas. (Assig.) Viuva B. 
Milhares de pessoa», curada» no es- 

í paço de 30 aunos, attestam e aben- 
• çoam este santo rewedlo. | 

Meditem todos os pais araoraveis. asjiníes eitraraosas, aquellea. 
emnm, que collocara acima de tudo a salvação de seus eute» querido». 

Nunca houve e não hamedicamento mais virtuoso, mais bom con» 
binado e mais eflicaz—de que as «Pílulas Ferrugi .osas Ami Auemi- 
cas» marca Anjo. Elias renovam e retemperam o sangue Vida, e!la» 
aao a felicidade, coai a saúde, e a alegria, com vigor. A pavor».» 
anemia e séquito horrendo de moléstias que teem sua origem na pobr», 
za de um sangue viciado—são varridas com as bemditas «Pílulas Anil. 
Auemicas Anjo.» 

Comprem e leiam as bulas. 

® 9ía*»*Hho*o Aatlsoptieo é de immedlato effoito conta' 
assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras e todas as doenças da ul*- 
le. Deveras útil para polvilbar creanças. 

(Assignada) Viuva E. U. Uelnzelmmann. 
Os acatados produetos marca AN/O, são enconirades á venda 

em todas as pharraacias, drogarias e casas de campanha e colônias» 
^ Depositário em Forto Alegre 

Drogaria Ervedoza & Da*nner e Drogaria Ingleza: de Netto ft Mar 
'ms Dposito geral para todo o Brazil e estrangeiro 

M. Morale»—Pelota» 

Hotel Francez 

-DE— 

MORTEIRO & COMP. 

J 

EM TODAS AS PHARMACInt 
E CASaí DE COMMERCIO 

apLEiicaat 

Na caaa Ttulkoz 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfí 

phosphataàa na ali- 

mentação infantil. 

Or.loãoD. fRiranôr 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
i direcçáo competente do cidadão Pedro Mortei ■ 
«•o, continúa sempre a empregar todos o» meios 
oaru bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de expleniidas salas particulares a 
rar i mjstruarios dos srs. caixeiros viajantes, 
quartos para banhos frios e quentes e todos os 
íemais melhoramentos necessários a um esrabeie 
oi;r ento de primeira orde i. 

«Menu» sempre variado. 

IPKBCOS l^COZDXCOS 
x 

Salvafiâo de quem SOFFftE do fiSíOiAGO 

H6 será RYSPJEPTICO quem qalier 

Ksias vuriUdes acima ditas tam sido innumeras vezes compro 
vatlas pm i u nciosissimos doentes do estomago e do» intestinos. 

> Elilir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesit- 
vo é pieparado com ingredientes do primeira ordem, sob severa tis» 
eslivjição 

As digestões difficeis, dores do estomago, dyspepsias, fastio, dos 
re» de cabeoa, embaraços gasiricos, atonia intestinal, moléstia to.U- 
devidas tão somente ã pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maravilhosamente combatidas polo Elixir digestivo Leivas Leite pliar 
maceutico em Pelotas 

Os illustrados clinico» de Pelota», Dr». Amarante, Bnuqae. 
Leivns, Rasgado, Calero, Tancredo de Sã, Pompeu Souza atte»tarara 
todos os bons effeitos do tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leã.i, Pitta Pinheiro, Samuel Leit*, A. Ms» 
Feneiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opiuião e reiral- 1011 

Leal, Santos AC. — Rio Grande 

EpZEismiiin" 

am como os primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas .>ei 
em seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, Mtrangeirn 
te. ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias a drogaria» 

11 Deposito geiali-Drogariade EiloardoC Seoiieirâ 

JI PRIzOTA» 

Yondo-so em todas as 

Potnada poderosa, em jaregadacom gri*and© «uceesso, para enra de • 
lostlasda aeile, como : YrXF.M V», RTHOS, RMPT^«lí. ^ f — - 

WRAS, ERPPÇftPS €ITTAlfE4 emlim para qualquer ferida reenfe wu i-» 

ropula ío Pharmacentioo NELSON R. SILVEIRA - Deposito: PHARMACIA POPULAR 



mães 

Edital de citação 

GALERIA ARTÍSTICA 

BRASILEIRA 

,(^116 no dia 21 do cor- 

j ivr tr rr ez, ás duas ho- 
Irasou larde, na frente 
Ido edifício da Intenden 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasta pubfca , em tamanho natural, doq 

oidaASn ArbillP^Rran Ia qUem mais aer fc Ui.iU quer retrato, a crayon, por quarenta e cinco mil réis, em 
. . ,• , (T lance offerecer OS im esplendido quadro, com moldura dourada especial. 

moveis abaixo mencio-, Mandem pelo correio, seus retrato;, registrados, ao nosso 

ITINERÁRIO 

do BKEACK, de propriedade de Gabriel Fernandes 
Agrelo, que laz a carreira entre 

e vice-versa— 

dãojuiz districtal da 
sáde do Município 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci- 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parle da Em preza Cons- 
'ruetera Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor segnin 
1e : «Illm0. Sr. juiz flis- 
Irictal. A Empreza Cons- 
ti«ctora Riogrande do 
Sul, naacçào orbnaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, precisa que V. Sr", 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
sala das audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editaes de 
citação, conforme a di- 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a justificante—Eirpreza 
Constructora Riogrande 
do Sul, justiticado a au 
sencia de Virginio Mo 
niCo e Francisco Bettini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
íeii a sentença seguin 
te:— «Julgo por senten- 
ça justiíicâda a ausên- 
cia dos réus Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
dito praso assistirem aos 
actermos da presente 
ação rescisória- Jagua- 
rão, 24dejulhc de 1913. 
Achilles Brandão. E pa- 
ra constar e seus devi- 
dos effeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se- 
rão publicados pela im 
prensa local e affixados 
nos logares i ublicos e 
do costume, na torma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra 
rá a respectiva certi -- 
dão para ser junta aos 
autos ;e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transcripta, observando 
que as audiências ordi 
narias d^tejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
c passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Eiico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Bran- 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão En- 

eo Feijó. 

Edital de praça 

O cidadão Paulo Rache, 
1* supplente do juiz 

districtal, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital, com o 

pra^ç dç 2Q Yirçrn, 

«A Predilecta» e no Ho 

nados pertencentes a he anio agente no Estado, Sr José C Dominguez, rua latahy 

rança ficada por morte esquina general Notto—Alfaiataria Pontual-no Rii Gran 
de Saturnino AntoniOi egtar prompfa qualquer encomrnenda, será esta en 
Vieira, que vão a P'tregue pessoalmente ao respectivo dono, era sua casa. 
para pagíimento de cre . Garantimos uma semelhança exacta ao original que no 
dores, a Fazenda do Fs enviem. 
tado e maisdespezas do Vejam-se as amostras na loji 
inventario Conforme foi, Nao devem cofuundir-nos cora as outra casas, podendo, 
requerida pola inyen ; gcra nenhU m receio ren etter pbotograsphias 
tariante : Hm prédio á o a* retratos sem molduras eastam 35^4^00 
rua dos «Andradas,» to IVada se eobra adeantadamente 
mando se por base O Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 
preço de 3.000$00ü ; mil réis. 

Um prédio á mesma Fazem se retratos de maiores dimensõet, a preços redu 
rua dos «Andiadas», Zld08* /at^ 19_9) 
sob n-. 19, sob a base v 

de 4:000:000. E quem os 
mesmos quizer arrema 
tar compareça no lo- 
cal, dia e hora acima 
indicados. E para que 
chegue ao conhecimen- 
to de tudos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serein 
publicados pela impren 
sa e affixados no lugar 
do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarãc, ao Io dia du mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache. 

Está confoime o ori- 
ginal.—O escrivão Eri- 
co. 

1 —Ja marão e Piratiny 
ua 1 

SAHIDAS 

De Jaguarão para Piratiny ás segundas-feiras 

Regresso 

De Piratiny a Jaguarüo ás quintas-feiras 

o automóvel fará combinação 

Edital 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calqadns, raaca 
damis .das, ou emp.cdradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragrapba 2o, com 
prebendidas nas seguintes 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
4e Fevereiro, Carlos Barbosa 
Çleneral Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidabara, Genera 
Menna Barreto, General De 
fim, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gênçalres 
Intendente 

Permittindo o tempo, 
no Arrolo Grande. 

AGENTFS 

Em JagunrSo—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arroio Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas * Brasil 
Este anno, durante a estação de verão, o «uioraovel 

farátres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 
» 

Todo o passageiro tem o direito de condu - 
zir IO k. de equipagem. 

A PREDILECTA 

Salomão e Irmão 

Esta acre*ditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfuraarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
loubigant,Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Granae variedade de objectos de louça, vidros, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, emfim, quanto e próprio 
jara presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Kua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

MPIOPTE flO Ç-TíELl 

Os pedidos de 
vem ser dirigidos á 
rão. 

informações, cartas e telegrammas d«- 
Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 

EDITAL 
Mesa de Rendas Estadual 

Façn saber que nesta Rejar 
tiçâo estará aberta até o dia 
l de Setembro do corrente 
anno a in«cripçAq para oscau 
didatos ao conc iso aecessa 
rio ao provin eat:) de uma va 
ga de confcrente n»"Sta Meza 
ds Rendas. 

Para admissão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
^ar: que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
noa e menor de 45 anuos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso são . Graramatica 
Geral e Portugueza, inclusive 
redacçâo, Aritbmetica e suas 
applicaçõos ao commercio; 
Noções de Geographia e bis 
toria patria e Noções de escrip 
turação mercantil. , 

Mesa de Rendas do Estado 
era Jfgurào 1* de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eieutherio R ednzino Vaz. 

Segundo Proclama 

Faço saber que do oCficial do re- 
gistro civil de Cacimbinhas me foi 
remettida a copia do edital do teor 
seguinte : Edital— Casamento ci- 
vil. Faço publico qne habilitão-se 
para casar, o Doutor Basileo Mat- 
tos de Azeredo e Aracy Corrêa 
de Ávila, solteiros, naturaes deste 
Estado, sendo elle residente na ci- 
dade de Jaguarão, e ella iFestt 
dietricto. Se alguém souber de 
algum impedimento, «ccuse-e. 
paia os devidos effeitos lavrei esto 
fsra ser publicado pela imprensa 
e affixadò em meu Cartono e ou- algum impedimento accuse-o 
tro de igual teor para ser publicado ^ os fin3 de direito. 

Segunde Proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar-se Saul José Vera eD. 
Saturn-r Cai linda de Moraes, 
naturaes deste Estado, soltei 
ros e lesiden es n'e8tu cida- 
de : elle filho legitimo de 
Júlio José Vera e D. 
linda Fontoura Vera ; ella, 
filha legitima de Arthur Car 
los dc Moraes e D. Serafina 
Pinto de Moraes. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 

RR1TAX. 
De acordo cora o artigo 11' 

do codigo de Posturas Mun 
cipaes ficão intirrados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que mandom calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos lomprsbendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
cbuelo, Independência, Lima 
Barros, e os que não fizerem 
ficnrOo sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

EDITAL 

O cidadão Paulo Rache, 1° 

supplente do Juízo districtal, 

em exercício effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

rui deste 1' districto, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 

te edital cora o praso de 20 
dias, virem, que são convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem seus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da Intendencia Mu 
nicipal, ás 8 horas da ma 
nhã, na cleiçáo de represen 
tantes á Assem blêa do Esta 
do. E para constar mandou la 
vrar o presente que será pu 
blicado pela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Canta 

licio Nunes Feijo, escrivão o 

escievi. 
Jaguarão, 1 da Agosto de 

1913 

pelo respectivo escrivão da cidade 
de Jaguaião. Cacimbinhas 10 de 
Julho de 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Ofílcial do Registro Ci- 
vil. Estava sellado. Está conforme 
o original. 

Jaguarão. 26 de Julho de 1913. 

l2- a 25) 
O Escrivão 

J. P, Faria Santos. 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

4 a Agt0T. (2 

Atelier Ptiottf aptiic) 

üegundo Proclama 
Faço saber que pretendera 

cazar-se Frederico Antonio 
Rocha e D. Arzelinda Car 
dozo, solteiros, residentes n'eH     . 
ta cidade : elle natural PHOTOGRAPHIA PEIr 
de Portugal, filho legitimo 

«SAWTOS" 
Situado á Rua Gene- 

ral Osorio, n. 4, ondt 
esteve estabelecida \ 

de Antonio Miguel da 
Rocha e Maria Josepha de 
Lima Rocha; ella deste Esta 
do, fiiha legitima de Luiz Car 
doso e D. Francelisea Car dozo. 

Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum ítn 
pediraento, accuse-o para 
tius-de direito. 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

2* a 4 de Agosto 

Konquidão Bromil ? 

Proclaina 
Faço saherque pretendem ca 

sar-se Pedro Carvalho e D. Ma 
ria José Machado, naturaes des 
te Estado, solteiros e residen 
tes n esta cidade : elle filho 
natural de Faustino Jovita 
Alves; ella filha legitima de 
José SanfAnna Machado e 
Quiteria Ossan Machado. Se 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impodiraento ac 
cuse o para os fins de direito. 

Jaguarão 2 de Agosto de 
1913. O Escrivão. 

J. P. Faria Santos 
(2* a 9) 

TARA ENCOnilRNDAR 
qualquer trabalho typographi 
co, basta um simples chama 
do telephonico á Offfcina de 
çbra* d'«^ Situarão.» 

LICIARI. 
Este estabelecimento 

montado em excellenteF 
condições e dispondo le 
pessoal habilitado, » 
ferece ao publico ps s 
sus serviços garantindo 

. modicos preços e perfei 
çào nos trabalhos exe 
cutados. 

Jaguarão 10 de Maio 
de 1913. 

Carmello dos Santos 

L/ pes. 
(até 7—9.) 

BOM NEGOCIO. 

Vende Se um superior terr® 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificar. 

Informações na gerencia 
desta filha 

(até 2*. ord ) 

Pallia de vassoon 

Compra- se palha de vassou 
ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno í 
Ci«., iunto ao HOTEL FRAN 
CEZ. 

(até 2«ord.) 

ÂDroveitciii a occasiao 

4&000 

6$000 

Notas, de um 1/4 iinpressas milheiro 
Recibos para alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheiro 
Participações de casamento nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na officiüí de obras d'A Sitoaçao 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
1 peqaena casa, com accomrao 
| dações para família. 

Quem a tiver, dirija-se pa 
rà tratar, á gereteia desta 
folha. 

(até u' ord.) 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagms 

!• VS 

m «IA «ctt- 

Ron^uidão Bromil 1 

3 
H : 

d A Situação 

(qXAPPAEELHÂDÁ 

Offerece ao commercio e ao publico em geral 

y 

GRANDES VANTAGENS 

<'K - sv 

- 'fyXíS. 
m 

v: 
■ijfr «jg* <s «ífe». «£. K* « 

Arame Ae Aço 

Marca registrada n. 401 

l>eposito em 

TODA» 

ACO RIVAL1 

W N518/16 

% 
'CIA 

'*T0 
cs 

GáRANlltó .«7> 

C 
pRTo ALea 

m RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

ISÍTEMC» 

'V~ 

FabPicânte^: Felten ^ Çuilleaunie 

Tendo apparocido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, c iam amos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O násso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por mi li metro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito Q'esta Cidade 

* tf» O; tf » 

> \ 

n 

W- 

1- / V »yj 
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Anno IX Estado do Kio Grande do Sul, Ja^uarão, Sabbado 9 de Agosto de 1913 Num. 74 

EXPEDIENTE 
Assignatura 

Por anno 25:000 
Kxtrangelro 

Por anno 3i)80<)0 

Numero avulso do dia 
Do auno corrente 

100 rs. 
200 rs. 

O pagamento deve ser eftectua- 
4o dentro dos três primeir )S me- 
aes da assignatura. 

Os editaes, anuuncios • outras 
publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fóra da cidade devera vir acom- 
panhados da respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa au- 
ctorisada a offectuai-, aqui, o pa- 
gamento. 

<A Situação» é a única folha 
diaria da comarca e a da maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
■er a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo dn re- 
daeçio e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O cxiiediente d^A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho- 
ra* ;da tarde. 

Qualquer irregularidade na en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada,immeiiatamjnte, a ge- 
rencia que providenciará h res- 
peito. , 

]>r. 

Bazileo Maüos de Azeredo 

Advogario 

Encarrega-se de todo o 
serriço concernente a sua 
proiissáo. 
Escriptorio o hesidencia 

Ilua 19 de Fevereiro n. 16 

|DR. amaraniho 

f PAIVA C0UTlliH0| 

Rio de Janeiro 

Especialista em 

e 
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Jofto F. Nunes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- ^ 
sidencia ; Rua 

General Osorio, g 
n. 66 

Jaguarfto 

Dr. Dor vai Rodri- 
gues de Faria 

Jo Hosptal da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro- 

Doenças internas 
OMpecial mente de 

criançaa. 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Consultorlo e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4'h(ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
dns diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

PHOCLAMAÇÂO 

Devendo i ealisar se á 
20 do corrente mez, a 
eleição para representar! 
tes áAssembléa do Es 
tado, proclamo em no- 
me do partido republi- 
cano candidatos á essa 
eleição os seguintes 51 - 
inslres e devotados cor 
religionnrios políticos : 

Anlonio Soares de Bar 
cellos, ArnoFelippe,Ilde 
fonso Soares Pinto. An • 
tonio Carlos Penafiel, 
Álvaro Baptista, Possi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
tian, Pelagio Almeida, 
Emilio Guilayn, Alcides 
de Freitas Cruz, Manoel 
Theophilo Barreto Vian 
na, Euripides Mostardei 
ro, Maurício Cardoso, 
Timotheo Pereiia da 
Rosa, Alberto Bi as, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Villa, Izido 
ro Neves' da Fontoura, 
Nicolau Vergueiro, Eu ri 
co Souza Leão Lustosa, 
Òclavio ilAvila, Carlos 
Manyabeira Cavalcanti, 
José Fredolino Prunes, 
Sérgio Ulrich de Oliveira 
Cunha Ramos, Viigilino 
Porchmcula, Alberto Ro 
sa, Arliudo Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Alfre 
do Nascimento. 

Apesar de desnecessa 
rio me é agradavel i i- 
sistir com os meus dis 
tinetos companheiros, a iC0denho' conderanadu a pn 
comparecerem áquella!aà0 PerPet'ia' 0 ligo todos ju 
eleição, onde mais uma f?aram <iue 0 1)3,1,1 de íferra 

vez teremos o ensejo de menta8* de Anoando nao con 
demonstrar a pujança e|duzia outra «ousa mais do 
O Civismo que sempre i^0 0 condemnado Cedenho. 
caracterisaram o parti Toda a Pol,cia 96 poz em 

do republicano jagua-. 

De tudo e de todos 

CLINICA MEDICA 

lima tuga original 

Na cadeia de Concepcion, 1 
Chile, deu-se, ultimamente, um i 
facto originalissimi), que até 
hoje provoca com.uentarios da 
respectiva populaçào e teve a 
virtude de pôr a prova a ar 
gucia de todo o pessoal da po 
licia daquella cidade. 

No dia 6 do mez p. p, ás 
7 horas da manhá, foi posto 
em liberdade o indivíduo Ar- 
mando Bahamondez Ortiz, que 
concluirá a pena de trez an- 
nos. 

O ex-conderanado levou com 
sigo um bahú de regular di 
raensào, c no qual, segundo 
disoe, levava as suas ferra 
raentas. 

Chegado á porta da sabida, 
depois de haver passado pela 
inspecqão dos mais altos e di 
ligentes empregados do carce 
re, Armando chamou um car 
ro e pediu ao respectivo co 
cheiro que o auxiliasse a pôr 
no mesmo a sua inala de fer 
ra raentas. 

O cocheiro notou o excessivo 
peso das «ferramentas,» o que 
provocou entre os dois forte 
discussão a proposito do prego 
do transporte. 

A'8 9 horas da manhí, isto 
é, 2 horas spòs a sabida de 
Armando os guardas da cadeia 
deram pot falta de Antonio 

i guay, Argentina e Brasil —- formes sobre o alludido intru 
num raio de quinhentos kilo jáo : 
meti os Quer dizer que serão «Mão Santa» é ura modesto 
servidas por ella toda a Re colono do núcleo agrícola de 
publica do Uruguay, as proinominado Chajari, que é tara 
vincias argentinas de Corrisn bem uma estação da Estrada 
tes e Entre Rins, aleir da zo "I® Ferro, que demora poucos 
na comprehendida desde Cor 
rientes á Cordova e dahi a 
Buenos Aires. Neste Estado a 
zona c imprehendlda entre o 
üruguay, Santo Ângelo, Cruz 
Alta, Cachoeira e Pelotas, até 

minutos da povoacão de Mon 
te Caceros, provincia de Cor 
rientes, Republica Argentina, 
situada quasi defronte á villa 
uruguaya de Santa Rosa e ao 
povoado brasileiro da Barra 

rense. 
Jaguarão, 1* de Agos 

to de 1913. 
Gabriel Gonçalves da 

Silva. 

Sociedade União 

Caixeiral Jagnafense 

movimento, não tendo, po ré 01, 
até ás ultimas datas encon 
trado o paradeiro do original 
viajante, que, de facto fôra 
conduzido aaquelle bahá até 

á casa de Armando, de onde 
desappareceu. 

Canalização 
do Uruguay 

a fronteira uruguaya, aprovei do Quaraby 
tará igualmente a abundante 
fonte de energia electrica. 

O projectojá foi approvado 
pelos mais notáveis engenhei 
roa dos ires paizea interessa 
dos e as obras serão iniciadas 
apenas o Senado argentino ou 
torgue a sua approvaçâo. 

A execução das obras será 
confiada a ura grande syndi 
cato francez. 

O ministro das obras publi 
«as da Argentina convidou as 
deputações de Comentes e 
Entre Rios. principaes interes 
sadas por parte daquelle paiz, 

para se pronunciarem sobre o 
pro.jecto. Este convite será sa 
tisfeito até os primeiros dias 

de agosto. 
Como se vê, a noticia ó de 

relevante importância para es 
te Estado e particularmente 
para Uruguayana, que cora a 
execução das obras em projac 
to terá, era futuro proxirao, 
aberta mais uma larga porta 
para o seu desenvolvimento.» 

O numero 13 

U casamento de raiss Jessie 
Wilson, segunda filha do pie 
sidente dos Estados Unido', 
cora m. Francis Rowas Layse, 
engenheiro civil, está annun- 
ciado officialmente. 

A ceroraonia nupcinl terá 
logar no proximo outomno, á 
White House : será assim o 

Do «Correio de Noticias» 
de Uruguayana : 

«Vae ser uma 
Aszenibléa Qeral . 

, 1 c «Vae ser uma realidade, De oídem tio Sr. Argomi j 
ro Pacheco Seabra presidente, dentro de pouco tempo, ao que 
desta sociedade, e de accor parece, a canalisaçao do Uru 
do cora o art. 23 dos estatu guay, de modo a tornal-o per 
tos, convido aos Srs. socios feítamente navegável por va 
para a sessão de Assernblôt de oito é3 dtí 

Qeral a etfectuar-se domin K ^ 
go 10 de Agosto proximo, a Tal è o que affirraa carta 
1 hora da tarde, para eleição particular, cuja ieitura nus foi 
de nova Directoria, . obsequiosarnente franqueada. 

Jaguarão 31 d« Julho de 
1913. 

Juventino Seide 
Secretario 

ittenoio 

Informa o missivista que o 
Senado argentin > dave reunir 
se ao cabo fie b eves dias, 
para approvar a proposta feita 

nessa sentido pel 1 ciuncellaria 
brasileira. 

O projecto, obr.i do engenhei 
A loja da Syria resol- ro Mollard e inspirado pelo 

veu fazer abatimento nosso ministro do exterior Ir. 
de 25 d* em todas as Lauro Muller, visa a construo 
mercadorias que consti Qão de comportas no Sdto, 

tuem a sua grande exis pouco acima de Concórdia, de 
tencia em fazen Ias modo a fazer desapparecer, pe 
miudezas especialmen lo augmento constante das 
te em roupas feitas pa aguas, esse obstáculo, que de 
ra homens e creanças 

Ver para crer 

outra forma seria talvez 
mo vivei. 

irre 

2* odr." 

PARA BNCOMIIBNDAR 
jualquor trabalho typographico 
sasta um simples chamado te 
ephonico á Olficina de obras 
«d'A fíituo^jao»^ 

Executadas as obras projec 
tadas, a navegação será regu 

«EL1XIR DE NO-[lai entre a parte superior e a 
GUEIKA», do pharma- inferior do rio. 
ceutico Silveira, é pro-j A queda do «Salto» forno 
curado e encontrado em cerà. por outro lado, energia 
todo O Brazil. electrica aos trea paizes—Uru 

celebrado na, 

Em torno da personalidade 
já celebrisada de Vello, ha a 
seguinte lenda : 

Dizem que uma feita o nos 
so homem ao passar um ar 
roio, as aguas desapparece 
rara, ficando elle em secco no 
leito do mesmo arroio. (Coisa 
parecida, afinal de contai, co 
mo a occorrida a Moysès, no 
mar Vermelho). 

Naquello momento surgiu á 
frente do simples colono um 
velhinho de longas barbas 
bi ancas, que, extenilendo a 
mão prophetica, lhe confiou o 
maravilhoso dom de curar os 
humanos males 

E feito isso, desappareceu, 
como por encanto, o vellii 
nho. 

Então Antonio Vello come 
çou sua obra miraculosa, alf 
mesmo, em Chajari, onde at 
rumou, segundo dizem, um 
santuário. 

Seu nome e seus feitos, 
d'ahi por diante, começaram 
a correr mundo. 

De povoa circumvisinhos, a 
comeqo, e depois do mais lon 
ge, acorriam enfermos a Cha 
jari, na esperança de encon 
trar termo aos seus soffrimen 
tos. v 

E assim também de Quara 
hy, Uruguayana e Alegrete, 
muitas pessoas enfermas pro 
curavam Vello no seu santua 

rio. 
Os que lá iam contaram as 

curas miraculosas. 
D'ahi cognorainarem-n'o de 

«Mão Santa» . 

A sua therapeutica é sim 
pies, informam os que com 

élle estiveram, entre os quaes 

13° casamento 
quelle palacio. 

O presidente Wilson, que 
considera o numero 13 como 
seu «porte bonheur», deduz 
que esse casamento se rcalisa 
sob feliz auspício e a família 
da noiva presagia um ventu 
roso matrimônio. 

Com effeito m, Wilson, con algumas pessoas daqui :ocon 
tando as lettras do sau nome eulente chega ao santuário e 
— Woodrow Wilson — desço dirige-se a «Mão Santa» que, 
briu que elle se compõe de 13 90«' "^g^ d09 ™al09 do 0,1 

lettras ; elle ó o 13o presiden 40r««0» faz-lhe alguns «passes» 
te da Universidade ; finalmen tí rece'ta 31)1 0JP0 d a^a d0 

te s. ex entrou em luneção Vez 0,11 V0Z' Ex.ge que nelle 
. . , , r ^ .0 tenham fé e confiança na 

como presidente dos Estados - . . ^ 
. mio própria salvação, do contrario Unidos em 1913, K j a 

Mlle. Jeane Wilson, qne ((, os enlermo, nada podara apro 
cou noiva em 1913, vae se ca veitar- 
sar em 1913, tendo já decla Feito isso, com a prescip 
.ado que isso seria no dia 13 infallivel de uma pouca 

d'agua de vez era quando, 
Máo Santa» manda o consu 

do mez. 
E dentro de dous annos ella1 * 

, (lente peregrino que vá embo 
' ra, voltando á sua preseuça 

terá duas vezes 13 annos 

((Rao Maotaa 

Extrahiraos do «Diário Popu 
lar», de Pelotas : 

Ha pouco publicamos um te 
legramraa noticiando ter che 
gado a Quarahy o indivíduo 
Antonio Vello, residente na 
Argentina e tido como raila 
groso era suas t uraa. 

d'abi ha 13 dias, caso o mal 
não seja dominado cora os 
primeiros «passes». 

Antes de retirar-se, o cousu 
lente deposita algum dinhei 
ro num cofre que ha junto a 
uma imagem do «Santuário» 
de Vello, que diz não puder 
receber a paga do seus servi 

Agora, n'urn eollega de Ale | ços, pois si tal fizesse perdia 
jrete, encontramos estes in j o seu poder miraculoso — os 

valores são para a Santa, ac 
crescenta piedosamente. 

E os peregrinos do infortu 
nio, ferventes, dominados pela 
fè, fanatisados ou quasi fana 
tisados, voltara a seus lares, 
cheios de esperança... 

Cumpre dizer que, entre os 
consulentes, já ha pessoas cul 
tas e todos dizem que o ex 
colono Antonio Vello faz mila 
gres 

Pefos resultados colhidos, se 
gundo nffirmam admiradores 
ou adoradores de «Mão San 
tu», é que habitantes de Qua 
ra hy. em numero considera 
vel, segundo nos informam, 
convidaram -n^ a ir áquella vi 
sinha localidade fronteiriça 
praticar as suas prodigiosas 
curas. 

E alli chegou o homem mi 
raculoso, conforme adiantaram 
os nossos telegraramas, movi 
mentando desusadamente Qua 
rahy, S. Eugênio e redonde 
zas. 

Espera se, em Quarahy, a 
reproducção dos, milagres. 

Antonio Vello, o «Máo San 
ta», è moço, contando, segun 
do dizem, 26 annos de edade. 

E n Chajari apparecia aos 
crentes trajado á camponeza e 
armado de respeitável facão 
e revólver. 

Armava-se, affirmam pere 
grinos, porque médicos de ura 
sanatório daquella colonia cor 
rentina queriam mandar ma 
tal-o... 

Rriiant e... B ri and > 

O correspondente dum gran 
de jornal de Nova Tíoik, che 
gado o mez passado, á Paris» 
subia o boulevard, em compa 
nhia dum confrade, quando 
cruzou com elles um famoso 
cançonetista, cujo vestuário 
se tornou tão celebre como os 
seus próprios versos. 

— Ali vai ArÍ8tide'Bruant ! 
Indicou, sem outra explicação, 
o jornalista Francez. 

Oito dias depois, eis o que 
se lia uo irapoitante quotidia 
no de Nova York : 

«A reputação de j anota que 
se attribuio ao ex-presidente 
do conselho é absolutamente 
caluraniosa. 

Aquelles que o descreveram, 
trajando uma sobrecasaca im 
peccavei, calçando botinas de 
verniz e coberto com um cha 
péo alto, de oito reflexos, 
apenas, com certeza, tinham 
vista... em sonho. 

Tive a honra de o encon 
trar um dia destes, e eis como 
elle se me apresentou, na rea 
lidade : Trajava um costume 
de velludo negro, obra, sem 
duvida, dum alfaiate de ter 
ceira ordem, enormes botas, e 
na cabeça trazia um cbapéo 
de feltro, de largas abas. Um 
cachenez vermelho, negligen 
temente atado ao pescoço, cora 
pletava este vestuário que na 
da talvez, tenha de brilhante, 
mas que nem por isso é des 
provido duma graça pura 
monte democrática. 

O bom do correspondente 
apenas se enganara em duas 
lettras. confundindo áiistide 
Bruant com Àristide Briand. 

— D o— 

Dr.Jayenal Santos 

w da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do llío de Janeiro, jj 
assistente do Professor Di. 

AUSTREGESILO. 

Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Sauini Hotel 

Consultas na Pharmacia 
Vi lias Bôas de 1 as 2 ho- 
ras da tarde. 

■sessataS 

ür. Doml Rodrigues de Fariu 

Dá consultas 

Das 4 ás 5 horas da tarle 

na Pharmacia Universal 

de 

CEIERINO SA' D'ALMEIDA 

€ 
Advogado 

l'1!. <]uíiitiliaiio de )\ e Silva | 

4. •n , v ^ .^(Juiz de comarca avulso) 

%lti a 15 de Novem- ^ 
bro ii. 119 W 

Lima Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Jn- 

neiro n.24. 
Jaguarfto 

Dr. 

Arthur Cavalcanti 

ex chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Central do Exer- 
cito, com larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhoras e ope- 
rações, dá consultas em sua 
residência ma General O.io 
rio n. 16, das 2 às 4 ho- 
ras da tarde e attende a cha- 
mados a qualquer hora. 

li M. 

Professor di- 

plomado na Francyí 

Leciona em sua resi- 
dência General osorio 
ir. 13 

Se encarrega de levar 
escriptas. 

Vae á domicilio 

Lecciona Francez, co- 
tabilidade Escnpturaçào 
mercantil, partidas do- 
bradas Methode theo- 
rico—pratico. 

Da licções em francez 
português o Hespanhol 

até 2. oi d 

Gratifica-se 
a quem entregar no Hotel 

Suzini uma bengala de muira 
pinima (madeira avermelhi 
da com manchas pretas) com 
castào de ouro, retíarvado,com 
as iniciaes J. S. 

Vende-se 

Uma magnifica casa 
com amplas accomrao- 
dações para família, si- 
ta á rua dos Andradas 
n0. 46. 

Informações na gt 
rencia desta folha. 

(até 2a. ord). o.. , 



Vinho Creosotado 

do Phjrniaceutico e Chin ico João da Silva Silveira autor do Elixir 
Reconsütuinte de !• ordem, cura a tuberculose alé 2* grau- Vende-se em 
macias e dro.Tarias - CASA MATRIZ — Pelotas— Rio Orande do 
XA 00 

Deposito geral e Casa Filial - Rrn Coiisellifiírn Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO -Caixa Postal Num. 148 

de Nogueirar - 
todas as Pha— 
Sul —« CAI- 

Pliíiraaciâ Graciliano 

! Roscando dinheiro ? 

-DE- 

GRACILIANO SOUSA & COMP. 
Kna 15 de Novembro, esquina General Barroso 

COlNTS-Cril.TOIEIC J^L^lJDXac. 

Lemos n'0 Alegretense ; 
«Domingo, pela manhã, foi 

encontrada no portai dum dos 
compartimentcH do fundo da 

; Enfermaria Militar uma esca 
vação, mais ou menos de um 

1 metro, sendo que dabi para 
\ diante achava-se uma compri 

da lago e sob ella um largo 
espayo, mostrando ter ali em 

O Mutin, de Paris, publicou 
em um dos seus últimos nu 
meros o «fac simile» do enve 
loppe de uma carta que levou 
37 unnos para chegar a d'Ori 
gny Sainte-Benotte, no departa 
menío do Aisne, a Eu, no 

J>r. M Teixeira ãeye.ip^lõãsT.1, *** H., . a,- 
■»r. * auntlno joué €orréa—das II ao rnoia «ll • deposito mu objecto em forrna ' u'n ,n'1,.v,d"0- rie nf ine Cié; pés c- orfeivç i-lho a ninha 
l>r. J>.. rval R. de .Faria—(lo meio dia al h de caixa 'y' e,^u

T" 
d'Origny á firo a photographia.N .O lhe posa» de.- 

i»r Roraieval Pinto—da 1 ás 2 horas A" pessoa que fez aquelle j Jp'1 d Do»'0,,,|ly. «'I' E"» » •• i cr.-ver .a .Tinha 
Os cliaiuados podem fazer-se por interuie- " y8tf ri',so buraco entu.ii ali 

dio desta easa a tardl .• horas da noite .le do mingo pelo canto do 

37 annon?... nos eu procurava o meu ideal 
de mulher e a senhora repm 
•enta justamente esse typo 
adorado. Sou moço ainda, 
bem apessoado, riquíssimo ; 
tenho plantações cora grande 
numero de negros, um hiate 
de recreio, cavallos, duas fa 
zendas magníficas de café e 

Dr. Bernardo Pericás 

OPTOMETRISTA 

Óptico Scientifico diplomado 

ei edit 

até 81—10 

germes Marques 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

iVíaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

HTnmpA 

Obstetrico, Óptico e Raüiotherapeiitico 

=Pharmacia Sicard= 

Consultas «lo Rr. Rermeval 
ao meio dia. 

Consultas do Rr. Amarantho Paiva 
tluho, de 1 as 2 h« das da tarde. 

(até 21—3—13) 

Pinto, das 11 

Coi- 

Df. DttfVDÍ Rodrigues de Faria 

IvdlDBIDIOO 

Tratamento moderno da sjphilis PELO 

METHODO MY8TO. 

insultas do meio dia a l hora, na Fharniacia de Graciliano Sonza k Ca 
Ou chnaindos podeai fcer feitos por Intermédio 

  destn ca»n  

fio con^oltorio medico ciror l ico 

 DA  

Pharmacia Villas-Poas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos • 

Das 8 as 9 h. da 

{■iiriM mu de 
vrl em 30 di.is 

Pei;» ;i i-n! t:i chegon no dia 
6 do rnez p.•^■<^ad'l a Pari--, «■ 
Ho dia 7 foi expeüidi' par 
Eu. 

Nota curiosa : tanto o etpe 
didor com» os membros da 
firma destinatária da carta,ain 
da são todos vivos. 

Pedido de easainen 

to.. . cinematographi 

co 

mure 
que fica na ru i Riathuelo, 
nio sendo ouvido pelo guarda 
o menor ruido, devido á gran 
de distancia que tepara o lu 
gar da escavação da frente 
do edifício, onde se achava o 
mesmo guiida. 

Quem entrar no quarto, em 
cuja porta foi abei to o bura 
co, vé do lado direito uma 
pedra que sobresae do alicer 
ce, sendo encontrados sobre 
ella ou restos duma vela, com 
certeza utillsada pela pessoa 
que ali fora durante o tempo 
quo levou para fazer a sua no 
cturna descoberta. 

Affinna-se ter sido feito o bu 
raco para retirar dali algum 
velho enterro de dinheiro, e 
isso feito por uma pessoa mui 
to conbec edora do terreno 

Naquellu casa. ha muitos 
annos, foi encontrado morto 
num banheiro de que se uti 
lisava o negociante Xavier, 
que todos garantiam ter fortu 
na, e que até boje não foi en j receber, ha dias, a seguinte 
contrada. j carta, procedente do Brazil; 

Dizia-se então ter elle enter: «Minha senhor a—Acabo de 
rado tal dinheiro. « «filai» em que a senho 

O caso é que a pessoa que fa representa o Maiire de 
fez o buraco buscava cousa Borges. Immensa foi a minha 
de interesse, procurando fazei-j sorpresa e também a minha 
o áquellas horas.» alegria, porque ha muitos an 

coMimuçao 
paga , Ag . rch , ( m esperança, u .m 

i resposta fa voravi I ! 
A g lande artista, —acresr.-cii 

ia o llatdois, ain ia a esta» 
horas ri dease peiido tío casa 
menlo... cinematographico 
E escusado será dizer que o 
pobie brazileiro por lá ficará .. 
core os seus negros.» 

Decididamente, não ha como 
os grandes quotidianos e as 
grandes artistas parisienses 
para acreditar em taes baile 
ias! 

Uma das nossas mais en 
canmdoras aitistas, a ara. Ja 
ne Hadig—diz o Gaulois—nca 
ba de ue tornar heroina da 
mais graciosa aventura. 

A grande artista fez, ha tem 
po, com todo o seu talento, o 
Maitre de Forges para o ci 
nematographo. Esse «film» 
deu volta ao mundo.despertan 
do por t«da a parte o maior 
cnthusiasrao. Nem por isso 
tinha que ser menor a sorpre 
sa da sra. Jane Hading, ao 

II 

O pfto 
Os proprietários de pada 

rias estabelecidos era Porto 
Alegre não annuiram ao pro 
posito dos padeiros de deixa 
rera de traballiar aos dumin 
gos. 

Allegam não possuírem 
material sufficiente para pro 
duzir aos sabbados toda a 
quantidade de pão necessária 
para o abastecimento, aos do 
mingos e segundas-feiras. Por 
outro lado, teriam ellea que 
triplicar o pessoal, augmentan 
do assim, extraordinariamenté, 
as suas despezas, sendo obri 
gados, pela razão exposta, a 
elevar o preço daquelle arti 
go, o que se tornaria de todo 
ponto inconveniente. 

Tosse BROMIL 1 

NOTicemiio 

Rr. Rernardo Rr. Antonio Eelt© Raroneza de 
Fericát» por telegramma particular Tavares Eeite 

De regresso da Europa, onde recebido nesta cidade, sabemos 

Dr. AHiarantlto P. loailaho especialls 
ta ein partos e doenças le senhoras. 

Das 9 ás 10 h.da manhã—^ Sg?Ao
TetaeIra'de MeUo "'elico 

De i ás 2 horas da tarde— 0p 

Das 3 ás 4 horas da tarde- "r
de,n™BCI,,co Ac,'-TlTa'extracç40 

Exames microscópicos de. escairo, fézes, orina e sangue. Diagnos 
tico preciso da tuberculose, das verminóscs e parasitóses varias. 

( Oratisi aoM pobres ) 
até 81—8 

assistiu a vanos congressos oc 
culisticos,está nesta cidade o sr. 
dr. Bernardo Pericás, que rea 
briu o seu consultório na acre/ „ _ -. ^ . 
ditada «Phi rmacia Universal». í160 ^r- ^r* Antonio Tavares 
de Celerino Sá de Almeida. (Leite, ao serviço da poderosa 

O distineto occulista teve) corapanhia ingleza^Lhigt and 
hoje, a deferencia, que agrade 
cemos, de trazer-nos a sua 

Acompanhada de sua digna 
ter sido nomeado para servir genitora, regressou hoje de 
na Estiada de Ferro Central Santa Victoria, onde se acha 
do Brazil, em São Paulo, o il- va ha dia^, a Exma. Barone 
lustrado engenheiro comerra 

(Idos e Peoce-oez 

MODERNOS 

Desejars usar oculos modernos e 

4 scientificamente graduados ? 

Procurai-t s na Pharmacia S1CAED ^ 

írcujasecção de óptica está moii'Bâ 

visita. 

Conego Cíodofredo 
Ever» 

data de amanhã assigna 

[[ tada na altura de poder piopor 

cionar-vos, oculos e pence-nez dej§ 

gdifferentes systeraas, tanto, para 

vista cauçada e myopla como 

para astygmatisuo, estrabiismo, jS 

etc. ^ 

Faz-se qoalqüer concerto jj| 

ia o unniversaro natalicio do 
nosso talentoso confrade Rev. 
Conego Qodofredo Kver», reda 
ctor da folha local «Mensagei 
ro Catholico.» 

Por esse motivo, receberá 
S. Revma. muitos cumprimen 
tos, aos quaes juntamos cor- 
deaes felicitações. 

Narau dramático 

Festejando a data iiatalicia 
do Rev. Conego Francisco Luiz 
Lambrecbts, os aluiunos do 
Qymnasio Espirito Santo rea 
lisaráo na próxima segunda 
feira, no edifício desse acred 
lado estabelecimento de ensi 
no, um sarau dramático para 
o qual foi organisado o segui n 
te prugramma 

lo)—Saudação pelo aiutnuo 
Romário Fernandes. 

2°)—Representação do òra 
ma em tres actos intitulado 
«O falso amigo.» 

3°)--Recitação da poesia 
«Mysterio dos Myeterios, de 
Jonatbas Serrano. 

4°)—Representação da come 
dia em um acto «Photographo 
em apuros.» 

5o)—Saudação pelo alurono 
Hermes Corrôa. 

6°)—Exhibiçáo de «fiiras» 
cinematograpbicoa. 

Juncal 
Com destino aos portos do 

ittoral, o vapor «Juncil», do 
loyd Brazileiro, deixará este 

porto na próxima segunda-fei 
ra, ás oito horas da manbA, 

Poower», do Rio de Janeiro 

Cinema Parisiense 

Com attrahente programma, 
o freqüentado «Cinema Pari 
siense», da firma Pinto &Ir 
mão, dará, hoje, duas espien 
didas «sessões», que serão, co 
mo de costume, muito concor 
ridas. 
Para amanhã annuncia o «Pa 

risiense» novas «sessões», ex 
hibindo, entre outros, os gran 
diosos filrns «A Justiça do 
Abysmo » e « Carnaval de 
Nice». 

za de Tavares Leite, distineta 
consuleza de Portugal nesta 
cidade. 

Colombo 

O vapor «Colombo», chega 
do de Santa Victoria, como 
era esperado, zarpou hoje pa 
ra o Rio Qrande o escalas do 
costume. 

A gradeci mento 

Especialista para corrigir defeitos da vista e 
contracção do oculos e penco-nez, com crystaes fi 
nos preparados scientificamente por elle mesmo. 

Consultas na «Pharmacia Universal» de Ce- 
lerino Sá de Almeida, das 9 a. ra. ás 4 p ra. 

PREÇOS MORICOS 

de Minas-Geraes) 25 de Julho 
de 1908. 

Francisco de Paula e Silva. 

(Artista) 

Testemunhas: José Chiistia 
no da Silveira, profe>fior pu 
blico,—Cândido Ramos Perei' 
ra, negociante. 

(Firma rejonhecidaí 
Vemlií »© nas boas 

Phjirmacia!» e drogarias 
desta cidade. 

Casa matrii5--Pel< tns—Rio Gran 
de do Sul—Caixa Postal 66—De ■ 
posito Geral e CasaFiiial a Ca 
Conselheiro Saraiva 14 e 16— ma 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

Aaaembléa geral 

Realisar se ha amanhã, á 1 
hora da tarde, ne edifício da 
respectiva séde social, a reu 
nião de assemblèa geral dos 
socios da operosa Unido Cai 
xeiral Jaguar eme, afim de 
proceder -se a eleição da nova 
directoria. 

Justa Gratidão 

Illmo. Sr. Pharmaceutico 

João da Silva Silveira 

Pelotas (Rio Grande do Sul) 
E' com iratnenso prazer que 

escrevo a V, S. comrnun.can 
do o facto extraordinário de 
minha cura, sem a raeror dió 
ta, de diversos incomraodos 
syphiliticos, reaiisada gra 
ças ao vosso preparado Eli 
xir de Nogueira, Balsa, 
Caroba e Guayaco que 
do qual usei alguns vidros 
já tendo sem resultado algum 
usado outros medicamentos 

O que aqui exponho è a ex 
pressão da verdade, como pro 
vo com as testemunhas abaixo 
assignadas. Não faço estas li dacçâo, que o informará a res- 
nbas como rocio de lisonja a peito. 
V. S., e sim, como prova de 
miaha jusla gratidão. 

Rogo a V. S. publicar este 
attestado que faço a bem da 
rumanidade soffredora, que 
muitas vezes padece por não 

• SECÇAO UM 

Aviso 

Pessoa que tem urgente 
necessidade de ontendcr-so 
com o Sr. Marcilio Ávila, a 
respeito de umas encoramen- 
das dirigidas de Pelotas, por 
A. Cunha, para aqui, convi- 
da o a comparecer a osta re- 

Vende-se' 

Uma excellente casa 
encontrar um amigo que acoa de rnoradia, COm Opti 
selhe, ou por nao ter uma fe i-j i 
liz inspiração. mas commodidades pa- 

O que posso garantir è que ^ fíimilift, pOSSGlTltlO 
o Elixir de Nogaeira, Sal' inagnifiCO algibe, situa • 
sa, Caroba e Guayaco. da á Rua Genefal Oso- 

O acreditado commerciante 
local sr. Joaquim Luiz Nunes 'nente 

produz optimos resultaiios em 
todas as moléstias de fundo 

curando-as final 

Pauisageiroa 

Embarcados em S. Victoria, 
no vapor «Colombo», com des 
tino á Jaguarão : 

Baroneza Tavares Leite, Ben 
vinda Balhego, Waldemar Pe 
reira, sargento João Cassio 
Amaro e 2 soldados. 

Embarcados no mesmo va 
por, com destino ao Rio Gian 
de e esc tias : 

Belarraino Gonçalves, Julie 
ta de Lima Mesquita, Henri 
que Augusto Prates, Percilia 
Ferreira, Antonio Esposito, Ma 
ria Rodrigues, Ondina Rodri 
gues, João Bonifácio, Ramão 
Domingos, Alfredo Lopes de 
Souza, Antonio Frederico Mes 
quita, ex-praça Alfredo Vian 
na, cabo Rodolpho Wenimara, 
soldado Garibaldino Ávila Fa 
gundes, João Herminío Ribei 
ro e 4 praças do exercito. 

«ELIXIR DE NO- 
GUEIRA», do pharma 

ceutico Silveira, é pro- 

curado e encontrado em 

,odo o Brazil. 

de Mello e sua exma. esposa 
enviaram-nos um cartão de 
agradecimento, pelas condoien 
cias que lhes endereçamos, 
por occasiào do falleciioento 

J le seu querido filbinbo João 
José. 

Rr. Francisco Eniz 
Eambreehts 

O distineto sacerdote Rev. 
Conego dr. Francisco Luiz 
Larabrechts, illustrado director 
do Gymnasio Espirito Santo, 
terá opportunidade de avaliar, 
amanhã, pelos numerosos cura 
primemos que receberá por 
motivo do seu anniversa rio 
natalicio, a grande soratca de 
merecida sympatbia e alta 
coasideração que lhe tributa 
■i nossa sociedade. 

A Situação tem o prazer de 
antecipar ao respeitável anni 
versariante cor leaes cumpri 
nientoe de felicitações e since 
ros votos de felicidade. 

Pensfto Oernndo 

Consta-nos que o apreciável 
cavalheiro Sr Ernygdio Gerun 
do, proprietário da conceitua 
da «Pensão Gerundo,» contra 
ctou o esplendido paiacete de 
propriedade da Exma Sra D. 
Porcia dos Santos, situado á 
Avenida 15 de Novembro, pa 
ra nelle iostailar esse acredita 
do estabelecimento. 

Cidade do Rio Pardo (Estado 

rio n. 56. 
Para tratar com A nau 

relino Pereira Gonçal- 
ves. / 

"DflõlTE 
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.1 Barbosa Neto 

A te Jaguarense Stella, cui la Musa fu larga di vena poé- 
tica tanto da cantare degnamente il Re doi Vati j '1 
sottoscritto grato dell'alto onoro, che gli volesti fare 
con Ia dedica dei tuo bel sonetto, crede sdebitarse in 
parte col farti omaggio di una pallida traduzione dei 
tuo bel canto nel "gentil" idioma dei tuo cautnto : 

A Ido Costa 

"Chacra,, Boa Vista, 7 Agosto lãlS* 

Sublime eroe di orridi spaventi 1 
Tu, sí, scendesti a maledette bclgie, 
DMmmensa gente vendo i pianti e Torgie 
In luoghi di terrori e di lamenti. 

La tua lira scuotendo i spettri affranti 
Alza il fragor di grida dei dannati 1 
La tragica vision dei disperati, 
S'accende al sofíio dei luoi alti canti. 

II tuo sembiante, sovruman, fascina, 
Ri.-.uscüato fra i saventi il mondo, 
Figura di terror che fiar divina! 

Resta, o mortal, attonito alPeterno, 
Alzando al Cielo il soguo tuo profondo, 
Fra il terror fulgurante deirinferno. 

Traduzione di Áldo Costa. • 

Lombrigueíra 

do Pharmaceutico chi mico Jofto da Ailva Silvelea autor do Elixir de Nogueira 
primeiro vermifugo conbecido,ExpuIsão immediata dos vermes (Lombnsas). Repoaito Oeial 
Pharmacia Popular—Pelota» Vende se ■ tod s pharn.iCiasé Drogai i- s—Casa Matriz 
Pelotas Rio Grande do Sul. 

lESIO IDO BXTXj 

Peitoral de Angico 

3 

pro\a o seguinte atf. sia^o do Sr r» ' 1° e oraI de An^ico-Pelotense, nas moléstias dos bronehios e dolarynge como 

O caeitão do mir p iV""-, •mar e ^uerraí Desiderio Celestino de Castro, numa pessoa de sua casa. 

lite o ronriiiiiiAi » , nt x i - ! ' * e>l eno Celestino de Castro attesta que tend - en sua casa uma criada de noms 

PELOTAS 

     - -Lü 

Telegrammas 

t^\/10 O Especial paua "A Situação,, 

Declaração 
Os abaixo iifsignados, com 

municam ao c nimercio e ao 
publico em ger; 1, que de !• 
de Agosto corrente, constitui 
ram uma sociedade commer 
ciai que girará sob a firma 
de : 

Oliveira Alves & Irmão 

Reunião da couven- re-sclvon negar apoio á 

ção do P. R. O.,afim candidatura do senador 

de escolher os can- 

didatos á futura pre 

sideucia e vice-pre- 

sidencia da Repu- 

blica. 

Rio, 8— Terá lugar 

amanha, ás oito horas 

da noite, no edifício on- 

de funcciona o Senado 

Federal, a reunião da 

convenção do Partido 

Republicano Conserva- 

dor. 

Ruy Barbosa á presiden 
cia no futuro quatrien- 

nie, em virtude de ser 

solidaria com a indica 

ção do nome do dr. 

Wenceslau Braz para 

essi investidura. 

A aotualHade política í fir 

Cento e quarenta e 

uma moçõe» «1© »o 

llüariedade á, exe- 

cutiva paulista 

Rio, 8—A com missão 

Os convites para a reu executiva paulista do 

nião foram assignados Partido Repub l i e. a n o 

pelo senador Pinheiro Conservador tinha rece 

Machado e pelo dr. Sa bido> até anttls ie hon 

bino Barroso, presiden tem, cento e qnarentn e 

te da ca.nara dosdepirunia moções de solida 

tados. 

A convenção do P. R. 

C. deverá pronunciar-se 

a respeito da caudidatu 

ra do dr. Wenceslau 

Braz, escolhendo tara - 

bem, o candidato á fu- 

tura vice-presidencla da 

Éepublica e indicando 

em seguida os nomes 

preferidos. 

A altitude do fioverna 

dor da Babia na 

questão das candi 

daturas 

Fm 

IfC 

Rio, 8—Tratando do ac 

tual momento político, 

o «Correio da Manhã», 

no seu numero de hoje, 

fustiga a transigência 

do dr. J. T. Seubra, go 

vernador da Bahia, no 

caso da successâo presi- 

dencial da Republica, 

visto haver pass ido elle 

a dar apoio á cândida 

turi do dr. Wenceslau 

Braz. 

Termina o «Correio 

da Manhã» dizendo que, 

nesta questão, sô o se 

nador Pinheiro Macha- 

do e o .deputado Mario 

Hermes ficaram de pé. 

rma affirinativa do 

Correio da Manha» 

riedade dis direcionas 

dascamaras municipaes 

daquelle Estado. 

0 estalo de saúde do 

presidente de Porto 

gal 

Rio, 8—Communicam 

de Lisboa que continúa 

obtendo melhoras o dr. 

Manoel d'Arriaga, piesi 

dento da Republica, que 

ha dias enfermou. 

A Associação Conuner 

ciai trata de conju 

Conferência com o 

minisitro da lazen 

da a es»e respeito 

Rio, 8— E n reunião 

effectuada hontem, a 

«Associação Commer- 

cial» desta capital tratou 

dos meios a empregar 

afim de conjurar a ac- 

tual crise financeira. 

A esse respeito, uma 

commissão da „Associa 

ção,, terá uma conferen 

cia, amanhã, com o dr. 

Rivadavia Corrêa, mi- 

nistro interino da fazen 

da. 

A candidatura do se 

nador liuy Barbosa 

A colllgaçao resol- 

veu negar-lhe apoio 

Rio, 8— A collígaçâo 

N. da R.— Esses tele 

grammas vieram-nos ás 

mãos, hontem, quando 

já estava sendo impres 

sa esta folha e, por isso, 

não appareceram nessa 

edição. 

Candidatura do Dr. 

'Wenceslau Braz 

Reclaraçftea do ex- 

minlMtro FraneiHco 

Baile» 

Rio, 9— O dr. Francis 

co Salles, ex-ministro da 

fazenda, em uma entre 

vista que concedeu ao 

jornal « Estado de Mi 

nas,» que se publica em 

Beilo Horizonte, decla- 

rou quesempie applau 

diu a candidatura do dr, 

Wenceslau Braz. 

Política do Estado de 

Sao Paulo 

Nomeaçfto do deputa 

«lo Bloy Chave» pa 

ra necretario da ta 

zenda 

Rio, 9—No seu nume 

ro de hoje, o «Correio 

da Manhã» declara que 

e deputado federal Eloy 

Chaves, escolhido secre 

tarioda fazenda de São 

Paulo, é socio do dr 

Rodrigues Alves Júnior, 

filho do conselheiro Ro 

d ri gues Alves, presiden 

te daquelle Estado. 

O «Correio da Manhã» 

Ci nclue frizan lo que o 

povo paulista, ale n de 

trahido, está sendo en 

xovalhado pela desho- 

nestidade dos seus go 

vernantes. 

Nova emissão de pi 

pel moeda 

OpposiçOe» a e»»e pro 

Jeeto na Camara © 

no Senado 

Rio 9—Trata-se de ef 

fectuaruma nova emis 

j telegrapha ao dr. J. 

J. Seabra, indagan 

do qual deverá ser a 

sua altitude 

Rio, 9 O dr. J. J. Sea 

Imi, governador do Es 

fado da Bahia, não res 

pondeu ainda ao tele 

gramma que lhe ^ndere 

çiui a bancada bahiana 

na Camara dos Deputa 

dos, indagando qual a 

attitude a ser assumida 
por ella, em face dos ul 

t ii nos aconteci mentos po 

li ticos, 

0 que diz o Jornal 

do Commercio,, so 

bre o fallecimento 

do capitalista An 

tonto Laãe 

Rio, 9—Registrando o 

fallecimento do capita 

lista Antonio Lage, di 

rector da Companhia 

Costeira, o «Jornal do 

Commercio», diz que es 

se facto representa uma 

perda nacional. 

Eleigão dos deputados 

á Assemblèa dos Re 

presentantes 

Deofofto do» dr». Fer 

nando Abbott e As- 

ai» Brazil 

Porto Alegre, 9 — Os 

chefes do Partido De 

mocrala drs. Fernando 

Abbott e Assis Brazil 

decidiram que os mem 

hros daquella aggremia 

ção abstenham-se do 

exercício do voto na 

próxima eleição para de 

pu t a d o s á Assem bléa 

dos Representantes do 

Espado, esperando a exe 

cução da lei para obser 

Jvar os seus effeitos. 

nuará com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora se extin 
gue de Alcides d'01iveira Al 
ves. 

Jaguarão, 1 de Agosto de 
1913. 

Alcides d'üiiveira Alves 
Hercuiano Oliveira Alves. 

Fallecimento do diresfl0"8nioe.1». .oií^a..r<r..zi 
u- 'l'10 é comraria em ge n,,arA r,nm n 

CÍOF (ld llOIDpdüllía ral a opinião publicr.. 

Nacional de Itea I O deputado Calogerus, j 

na a PAotAÍno í fallando a esse respeito, 
yao lOSteira,, [declarou que, a se verifi 

Rio, 9—Oc.correu hon (>'ar isso, será o caso do 

tem, nesta cidade, o fal l)ovo pegar em armas, 

lecimento do capitalista! Camara è no Sena 

Antonio Lage, socio da do contam-se muitos op 

firma Lage & Irmãos e P0sitores a essa emissão, 

director da «Companhia A u U , , 

Nacional de Navegaçan A baQcada bahiana 

Costei ra.» 

O finado era um gran 

de amigo dos rio-gran 

denses. 

CAMPO PARA 
ABBENOAB 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
co n a extensão de cin- 
zentas braças de légua, 
mais ou menos, situado 
a curta 
cidade. 

Segundo Proclama ! 
Faço saber que pretendem 1 

cazar-se Saul .José Vera o D. 
Saturn i Cai linda de Moraes, 
naturaes desta Estado, soltei 
ro» e lesidentes n'esia cíiím. 
de : elle filho legitio.o da 
Juln J i-é Vara e D. Arza 
linda Fontoura Vera ; ella, 
filha legitima de Arthnr Cai 
los de Moraes e D. Sorafina 
Pinli da Moraes. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algu n impedimento accust-u 
para os fins de direito. 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913 

O Escrivão 
J, P. Faria Santos. 

(2 4 a Agt«0. 

Segundo Proclama 

Faço saherque pretendem ca 
sar-se Pedro Carvalho e D.Ma 
i ia José Machado, naturaes des 
te Estado, solteiros e residen 
tes n esta cidade : elle filho 
natural de Faustino Jovita 
Alves; ella filha legitima de 
José Sant'Anna Machado e 

distancia <iuiteri;1 0ásan Machado. Se ui&umud aesia algUe,Ij tiver conhecimento de 

existir algum impedimento ac 
Quem O tiver nestas cuse o para os fins de direito, 

condições, pode obter Jaguarão 9 de Agosto de 
* - 1913. O Escrivão. 

J. P. Faria Santos 
(2* a 9) 

maiores im formações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Mo^eiro. 

.10° ^itúfos80^ Pfotoor de musica 
fraquecidos, em pouco 
tempo. 

Bom (inijiretrfl de capital 

Vende-se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnífica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an' 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, tasèK 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gerencia desta folha. 

An«lré Baffo 
Lecciona piano, bandolim,vt 

lão, violino, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser procurado no «Ho- 

tel Francez». 

PRECISA-SE 

De uma creada para servi 
çosde uma casa de faroilia. 

Paga se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(atè 2». ord.) 

Rouquidão Brooail f 

Segundo Proclama 

Fíujo saber que prei-ndeno 
cazar-se Preierico 4 tdtiio 
Roch i o D. Arzelin a Gar 
dozo, solteiros, reside Tes l^es 
ra ci lada : elle natural 
de Portugal, filho legitimo 
de Antonio M-'U da 
Rocha e Maria Jiseplia de 
Iji o i R icha; ella dea o E-ita 
lo, filh i iegltinm de L nz Cnr 
losa o D. Fruiceluea Cardozo. 

Se algue ■:! tiver mheci 
mento do existir algum im 
pedi mento, accuse-o para <> 
fins de direito. 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

2» a 4 de Acosto 
 .♦.    
I ABA RNCONYI "7 \ OAB 

qualquer trabalho typographi 
co, basta um simples i-bama 
do telephonico á Offfcina de 
obras d'«A Situação.» 

Hermogenos Rodrigues pro 
para p i eis para casaraentc, 
proc aso para iustifiaação do 
idade e para outro qualquer 
serviço, mediante modico p.t 
garuento. 

Pode ser procurado a rui 
lô ie Novembn qo. 

(até 2» ord./ 

União Operaria 

Chama-ae concurrentes para 
continuo e cobrador da Socie 
dade União Operaria, leven 
do se apresentar até o -1 a 15 
do corrente, ás 6 horas passa lo 
meridiano. 

Mais informações com o pre 
sidente desta. 

O Secretario 
João H. Rossl 

aElixir de Nogueira)* 

do pharmaceutico SIL VEl 

RA é o regenerador da 

humanidade. 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacara com a arca 
de 97 quadras mais ou me 
oo», com cercado, quinta 
cora larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para tratar, emais informa 
ções, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
Jaguarão. 

Maria B. Gomes. 
(v. ag. 22) 

GRAIOPHONES 
O abaixo aasignado, demo 

rando-se nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional era composturas 
ou reforma de gramopbones, 
garantindo perfeiçáo em seus 
trabalhos. 

Attende chamados por car 
tões, indicando estes a rua e 
numero da casa. 

Residência í «Hotel Fran 
cei» — Jaguarão, Agosto, 4 
do 1913. 

Paulino L. Vigüoly 
(20 d.) 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado de conservação 
própria para conducçâo 
de cargas 

Informações nageren. 
cia desta folha. 
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ED1TAES 

ital 

O cidadão AchillesBran 
dâojuiz districtal da 
sáde do Município 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci- 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parte da Em preza Cons- 
iructcra Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
1e : «Illm0. Sr. juiz dis- 
trictal. A Empreza Cons- 
•íictora Riogrande do 
Sul, naacção ordinária 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, precisa que V. Sr a. 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
Sala dap audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editaes de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a justificante—Eirpreza 
Constructora Riogrande 
do Sul, justificado a au 
sencia de Virginio Mo 
nicoeFrancisco Bettini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pre- 
teri a sentença seguin 
te:— «Julgo por senten 
ça justificada a ausen 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
to juízo depois de'findo 
dito praso assistirem aos 
a ct ermos da presente 
ação rescisória- Jagua- 
rão, 24dejulhc de 1913. 
Achilles Brandão. E pa- 
ra constar e seus devi- 
dos effeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se- 
rão publicados pela im 
prensa local e affixados 
nos lugares fublicos e 
do costume, na forma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra 
rá a respectiva certi- 
dão para ser junta aos 
autos ;e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bet 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transcripta, observando 
que as audiências ordi 
narias ^estejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Erico de Cantaliciõ 
Nunes Feijó, escrivão o 
escre\i. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão Eri- 
co Feijó. 

Edital de praça 

O cidadfo Paulo Rache, 
1* supplente do juiz 

districtal, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital, com o 

praí?o de 20 dias virem, 

, que no dia 21 do cor- 

j rente n ez, ás duas ho- 
srasi a larde, na frente 
'do edifício da Intendem 
jeia Municipal, serão ven 
didos em hasta publica 

Ja quem mais der e mai 
or lance offerecer os im 
inoveis abaixo mencio- 
nados pertencentes a he 
rança ficada por morte 

GAIiERIA ARTRICA 

BRASILEIRA 

l'nica que f.ts ampliações, em tamai'ho natural, de q1"'1 

quer retrato, a crayon, por quarenta e cinco mil réis, em 
esplendido quadro, com moldura dourada especial. 

Mandem pelo correio, seus retrato;, registrados, ao nosso 
•jnio agente no Estado, Sr José C. Dominguez, rua latahy 
esquina general Natto,—Alfaiataria Pontual—no Rii Gran 

! 
ITINERÁRIO 

do BKEACK, de propriedade 
Aííielo, que laz a carreira entre 

de Gahriel Fernandes 

e vice-versa- 

de Saturnino Antonio dl' 
Vieira, que vão a pi aça 
para pagumonto de cre Garantimos uma semelhança exacta 
dores, a Fazenda do Fs enviem. 
tado e mais despezas do _ Vejam-se as amostras na loj i «A 
inventario conforme foi 
requerida pela inven 
tariante : Hm prédio á 
rua dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$00ü ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andiadas», 
sob m. 19. sob a base 
de 4:000:000. E quem os 
mesn.os quizer arrema 
lar compareça no lo- 
cal, dia e hora acima 
indicados. E para que 
chegue ao conhecimen- 
to de fi dos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serem 
publicados pela impren 
sa e affíxados no lugar 
do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarã' ao Io dia do mez 
de Agosto de 1913. Eu 
Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache- 

Está confoime o ori- 
ginal.—O escrivão Eri- 
co. 

Edital 

Ao estar prompta qualquer encommenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, era sua casa. 

" ao original que no 

  __ Predilecta» e no Ho 
tel Francez. 

Nào devem cofuundir-nos c m as outr-i casas, podendo, 
Sem nenbu Bueceic ren etier phougrüsphiaf. 
Os retratos sem molduras eustam 25SOOO 

ülíada se eobra adeantadamente 
Grupo de duas pessuas, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores Hiiüensõet, á pregos redu 

zidos. 
(até 12-9) 

Ja 'Tiarão e Piratiny 

SAHIOAS 

De* Jaguarão para Piratiny ás segundas-feiras 

Regresso 

De Piratiny a Jaguarão ás quintas feiras 

o tempo, o automóvel fará combinação 
no 

Perniittu.do 
Arroio Grande. 

AGENTFS 

Em Jaguarão—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arroio Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas * Brasil 
Este anno, durante a estação de verão, o automóvel 

farátres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 

Todo o passageiro tem o direito de eondu - 
zir lOk. de equipagem. 

Faqo saber que foram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas cabjadas, maca 
damis .das, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraptu 2o, com 
prebendidas nas seguintes 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
de Fevereiro, Carlos Barbosa, 
General Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General De 
fim, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
Intendente 

A PREDILECTA 

Salomão 0 Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
rara homens e senhoras, cnmisas ultima novidade etc. 

Perfuraarías possue dos mais afaroados fabricantes, como 
loubigant, Lubin, Pi^er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidres, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, einfim, quanto e próprio 
rara presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

üina visita A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

IflOC-TCLl 

t o 

ÂCaifioca 

SOCIEDADE ANONYUA 

vem 
rão. 

Ou pedidos de 
ser dirigidos á 

informações, cartas e telegrammas de- 
Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 
Fíiç-> saber que ne.-ta Rei ar 

tiçáo estará aberta até o Uia 
1 de Setembro do corrente 

: anno a inscripção para oscan 
diiatos ao coii-corso nectsía 

í rio ao provimento de uma va 
ga de conforente nesta Meza 
de Rendas. 

Para admissão uesíe con 
curso deverá o candidato pro 
var: que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 annos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso são , Graramatica 
Geral e Portugueza, inclusive 
redacção, Arithmetica e suas 
applicaçõos ao comraercio; 
Noções de Geographia e bis 
toria patria e Noções de escrip 
turação mercantil. 

Mesa de Rendas do Estado 
em Jígurào 1' de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eleutberio R eduzino Vaz. 

a occasiao 

Jõtas, de um 1/4 impressas milheiro 4$000 
Recibos para alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheiro 6$000 
Participações de casamento nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na ofíicin Situação 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, unia 
peqnena casa, com accommo 
dações para familla. 

Quem a tiver, dirija^sepa 
ra tratar, á gereteia desta 
folha. 

(até 2* ord.) 

Saúde da Mulher 

Para hemorrhagms 

mm 
• '5»» 

*4» -q- ' 

f! 
a a 

tf A Situação 

KRITAI., 
De acordo corri o artigo 19 

do codigo de Posturas Mun 
cipaes ficào intirt ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que raandom calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos coraprshendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
chuelo, Independência, Lima 
Barros, e os que não fizerem 
Ncnrao sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

EDITAL 

O cidad o Paulo Rache, !<> 

supplente do Juizo districtal 

em exercicio effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral deste l' dijtricto, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de 20 
dias, virem, que sáo convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem eeus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da Intendencia Mu 
Dicípal, ás 8 horas da ma 
nhã, na eleição de represen 
tantes á Assem blêa do Esta 
do. E para conetar mandou la 
vrar o presente que será pu 
blicado pela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Canta 

Meio Nunes Feijo, escrivão o 

escrevi. 
Jaguarão, 1 de Agosto de 

1913. 
Paulo Rache. 

Pensões, Pecúlios e dotes por mutualidade 

Roa Chile n" ifl-lv-Rio de Jmfiro 

aEND, TELEO. «POTES» 

Telephone 6.068--Caixa postal 1.481 

ifovacaDeiouMrafliuzi/fleioflefflaii 

PRESIDENTE—Dr. ^Alexandre*José Barbosa—Lima, ex-depu- 
tado federal. 

VICE-PRESIDENTE E ENGENHEIRO Dr. João Ferreira 
(fundader e incorporador.) 

SECRETARIO GERENTE-Dr. Guilherme Tell Coelho Cintra, 
advogado. 

THESOUREIRO—Annihal porto, ex-presidente da Associa- 
ção Commercial do Amazonas e vice-presilente da Companhia de Na- 
vegação S. João da Barra e Campos (incorporador.) 

MEDICO—Dr. Francisco Salema Garçáo Ribeiro, inspe.ctor 
santario. 

CONSELHO FISCAL 

Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, deputado federal e 
presidente de Minas Geraes ; Lucas Monteiro de Barros Roxo, da fir- 
ma Monteiro de Barros Roxo & C., e diiector-thesoureiro da Compa- 
nhi a de Madeiras Nacionaes ; coronel Alfredo Augusto de Almeida, de 
putado á Junta Commercial ; José João de Amorim Silva, negociante 
Dr. Azor Brazileiro de Almeida, professor da Escola de Engenharia. 

SUPPLENTES 
Dr. Manoel César Casado Lima, advogado; Dr. João No- 

gueira Penido, deputado federal ; João Correia Pacheco, chefe da ca- 
sa Pacheco Moreira AC.; José dos Santos Guimarães, Irmio A O"; 
coronel Agostinho José Rodrigues Tones, presidente dajunta Com- 
mercial do Rio de Janeiro. 

A sociedade que maiores vantagens faz aos seus natualistas 
em vida. 

Constróe prédios, dá-lhes assistência medica e pharmaceutica 
-a futuramente, hospitalar e asylamento na invalidez o na velhice. 

Só exclue os mutualistas que quizerem. 
Optimas bonificações semestraes. 
Remissão dos fundadores depois de completas as série, cs 

vinte outro» para si a série. 
Jóias de 50$ a 1:000», pagas em prestações até o numero de 

36 prsstações mensaes. 
Pensões mensaes de 80$, 160» e 320» por vinte annos, as 

quaes serão elevadas annualmemte até o dobro, mediante contribuiçèes 
de 5», 10» e 20» por fallecimento. 

Pemões menores por lempo variav)1 até 40 annos, com a 
mesmas eonuibuições. 

Pecúlios de 6, 10, 20 c 30 Contos, com contribuições de2»500 
para cada cln ;o contos. 

Dotes de cinco, 'iez e 30 contos, com contribuições iguaes. 
As pensões podem ser transformadas em pecúlios, e os pecúlios 

e dotes em pensões, por tempo variavel, até 40 annos.-' 
As pensões e pecúlios podem ser instituídos sem que os bene 

ficiatios saibam os nomes dos instituidores. 
Pensões e pecúlios conjugados com 50 •/. de abatimenta na 

ola do mais moço. 
Pelo pecúlio commercial e industrial, a sociedade paga 4 fir- 

ma a quantia necessária jara indemnização aos herdeiros des socios 
lallecidos, evitando liquidações ruim sas. 

Peçam pro^pectos. 

ao agente Sr. A ntonio Raffo Braga,—á 
rua 15 jA o vem br o n0. 59. 

JAOPABAO 

s>; 
W* 

Mi 

Offerece ao commercio e ao publico em geral 

GRANDES VANTAGENS 

Ar» de Aço 

Marca registrada n. 401 

Bepoaito em 

TOBA» 

AC0 SEM RIVAL1 

•W KS18/16 

c 

"'Ht. v 

1 ígAfBERG 8LX- 

Vf/?RTo Ai-e&yu, 

'Sffl RIVAl" 

Marca registrada n. 401 

as cidatles do 

IKTPRXOB 

FabficDiite^: Felten $ [[uilleaimiB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nizado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
attençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reaistencia de 100 ki logra mm as por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta 
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 Oygfto e propriedade do Partido Republicano Direetor.Oerente : JLUIZ F. RIC CI 

^ ^ Estado do Rio ii ande do Sul, Jaguarfto, Segunda-feira 11 de Agosto de 1013 Num. 75 

EXPEDIENTE i PROCLAMAÇÂO 
AsMignaturu 

Por anno 25:000 
Fxtrangeiro 

Por anno 308000 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anuo corrente 200 rs. 

O pagamento deve ser efícctua- 
lo dentro dos tros primoir )S me- 
zcs da assignatura 

Os editaes, aunancios • outras 
publicacõas serão pagos uo acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura pa ra 
fora da .cidade devem vir acom- 
panhados da respectiva importân- 
cia ou da indicayão de pessoa au- 
ctorisada a eífectuai, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a uniea folha 
diaria da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
íer a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo da re- 
ducção e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O expediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho- 
ras, da tarde. « 

Qualquer ii regularidade na en- 
trega ou remessa desti folha deve 
ser avisada,imme.liatam mte, a ge- 
rencia que providenciará A res- 
peito. 

l»r. 

üâzileu Maflos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo o 
.ser\iço concernente a sua 
pro.issão. 
Esciiptori» e Nesideucia 

llua 19 de Fevereiro n. Ifr 

tm iQyJví I IJÍKK 
& 

IDR. AMARANTHO 

I .PAIVA C0ÜTINl| 

^ Formado pela faculdade do p 

Rio de Janeiro p 
« è- 

Especialista era 

partos e doenças de senhoras^ 

RESIDÊNCIA 

Jrüajimi de castilisS 
Jíum. 34. K 

M João F. Nunes ?>, 

ADVOGADO 

p Escriptorio e re- 
siderícia : Rua M 

General Osorio, % 
n. 66 

J aguarfto 

l# 

Dr. Oorval Rodri- 
gues de Fari» 

lo Hosptal aa Policlinica 
de crianças do Rio de Ja 

neiro. 

Doenças Internas 
especialmente ile 

crianças. 
Atteude à chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 hi ras da tarde. 

As pessoas sem recurso» 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

Icnfiiii 

PARA. EVC0tI4&-VDAB 

Qualqujr trabalho typographico 
basta um simples ciiamado le 
lephonico á Olficina de obras 

.""ituB^ao»- 

Devendo realisar-seá 
20 do corrente mez, a 
eleição para representan 
tes á Assem bléa do Es- 
tado, proclamo em no- 
me do partido republi- 
cano candidatos á essa 
eleição os seguinte4 ii - 
lusires e devotados cor 
religionarios políticos: 

Antonio Soares de Bar 
cellos, Arno Felippe,Ilde 
fonso Soares Pinto, An* 
tonio Carlos Ponafieí, 
Álvaro Baptista, P. ssi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
tian, Pelagio Almeida, 
Emilio Guilayn, Alcides 
de Freitas Cruz, Manoel 
Theophi lo Barreto Vian 
na, Euripides Mostardei 
ro, Maurício Cardoso., 
Tirnbtheo Pereiia da 
Rosa, Alberto Bi as, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Villa, Izido 
ro Neves da Fontoura, 
Nicolau Vergueiro, Enri 
co Souza Leão Lustosa, 
Octavio d'AVÍla, Carl >s 
Manga beira Cavalcanti, 
José Fredolino Prunes, 
Sérgio Ulrich <ie Oliveira 
Cunha Ramos, Viigilino 
Porcíuncula, Alberto Ro 
sa, Arlindo Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Alfre 
do Nascimento, 

Apesar de desnecessa 
rio me é agradavel i i- 
sistir com os meus dis 
tinetos companheiros, a 
comparecerem áquella 
eleição, onde mais uma 
ve/ teremos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 
o civismo que sempre 
caracierisaram o parti 
do republicano jagua- 
rense. 

Jaguarào, 1* de Agos 
to de 1913. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

A prosa e o versa de Mallarnié 

Oa livros de Blallarraé, eub £5 
raãttidoa a essa prova defini 
fva, sai rara victoriosoB, inte 
gros, sempre novos e sempre 
inoonfundiveis. 

Não ha exigir mais, segundo 

CLINICA MEDICA 

Novalis, o admirável gym emocional e BUfgeBtivo, d* mente embora, que a sua vi- 
nasta do paradoxo, Novalis, que a ' Sageesé" é o docuraen aão, em Arte, poderia abran o processo infailivel do histo- 

ger também os aasumptoa hu- riador-philosopho. cuja obra é 
manitarios e sentimentaes, que toda sacudida por um intenso 
o Nietxache condemnavs, que espirito prophetfco, iucompa 
nós todos condeinuamoe, em ravel, e cuja voz reivindicado 
theoria, ás vezes, mas de que ra ganhou, por vezes, a tona 
nunca, afinal, nos libertare lidade impressionante de uma 
tnos, porque no fundo de cada j grande voz que sô nos trechos 
ura de nós existe, á sapera da capitães da Biblia pôde ser 
opportunidade, ura commovido ouvida,.. 

AtteDOlo 

A loja da Syria resol 
veu fazer abatimento 
fie 25 d' em todas as 
mercadorias que consti 
tueu a sua grande exis 
tencia em fazen ias 
miudezas especialmen 
te em roupas fei'as pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 

2* odr. 

Club Jaguarense 

A commissão abaixo tem a 
subida honra de convidar aos 
Srs. Socios e fíxraas. Famílias 
para abrilhantarem com suas 
presengas o baile com que esta 
Sociedade solemiiisa o seu 
anniversario, no dia 14 do 
corrente. 

A coramissAo 
Dr. Mario Teixeira de Mello 
Joào Thomaz Mofioz 
Dr Amarantho de Paiva 

Coutinho. 

para quem cada inglsz é uma 
ilha, definiu, numa synthese 
imprevista, a grande obra de 
Goethe, comparaudo-a ás mar 
cadoiias, "simples, polidas, 
commodas e duráveis", cora 
que a poderosa industria britan 
nica movimenta uma boa par 
te do commercio mundial. 

A obra de Sièpbane Mallar 
mé, pela originalidade empol 
gante do estylo e pelo sopro 
de rebeldia artística que a 
anima toda, de alto a baixo, 
náo caberia nunca, poi intei 
ro, dentro da comparação "no 
valesca"... 

Até boje espesinhados, ain 
da não bem compreendidos, 
pisoteados pelos grossos sapa 
tões germânicos de Max Nor 
dau, numa violência insólita 
de barbaro, os livros do pro 
digioso estylista serviram e 
servem de portico, entretanto, 
para toda uma grande littera 
tura victorioaa. 

Não os inutilisou o golpean 
te arremeaso de uma centena 
de criticos, para os quaes, fó 
ra do círculo em que elles 
jroprios classificam, numeram 

empicotam as obras pri 
mas e os gênios, nada ha que 
bes agrade nem a sensibili 

dade convencional nora a pro 
clamada educação artística. 

Entretanto, saia a gente da 
leitura de certos livros con 
dernnados e enverede, confian 
te, pelos capítulos de muitos 
dos livros qupeccaveis... 

£' uma decepção. 

Imagine-se, para um gas 
tronomo, o effeito da feijoada, 
burgueza e vulgar, depois de 
uma mayonese de lagostas... 

A sabedoria popular elevou 
sempre os criticos de arte á 
togada cutegoria de juizes... 

Não ba extranbar, portan 
to... 

Foi Anatole France, esse in 
duigente e ironico irmão mais 
novo de Renan, quem, pela 
boca de um seu personagem, 
affirmou que uma só vez vira 
juizes íntegros... e isso taes 
mo em pintura 

«ELIXIR DE MO- 
GUEIRA», do pharma- 

ceutico Silveira, é pro- 

i curado e encontrado em 

todo o Brazíl. 

Tosse BROMÍL 1 

• • 

Nada mais interessante que 
confrontar o Mailarmé do 
"UAprésmidi d'un Faune", ou 
melhor da ' Brise marine" e 

to eterno e magnífico. 
Em todo caso, as poesias 

do glorioso melhor tradnctor 
de Edgard Pôe — depois de 
Raudelaire, ó claro,— são pe 
netravets mais ou menos fácil 
mente, sem fadiga, sem que 
o Icitoi se utilise de uma cba 
ve rara e prodigiosa para 
abril-as. 

Não assim a sua prosa, exee 
ptuadas esta ou aquella pagi 
na — onde s&o outros os pro 
cesso» do estylista, na manei 
ra de expressão, na constru 
cç&o da phiase propriamente 
dita. 

Lendo a, acôde-nos á momo 
ria a observação de Maeter 
linck a proposito dos ângulos, 
das repentinas curvas, dos 
•neandros gramraaticaes de 
Ruyebroeck 1'Adrairable : — 
*TI a une syntuxe tétanique 
qui iu'a mis plua d^ne fois 
en sueur. II introduit une 
image et 1'oublie".., 

A leitura de certos contos, 
impressões, etc., de Mallar 
mó pmduz uma larga sensa 
ção de cansaço, taos a anur 
chia vocabular, a soramã de 
orações retorcidas, descosidas, 
a abundancia do que se pode 
ria chamar accidentes phra 
seologicos e a continua insta 
bilidado das imagens. 

Dentro esse tumulto, ás ve 
zes, entietunto, surge um po 
riodo adrairavelmente nítido, 
sem arestas, num flagrante 
indiscutível de expressão. 

E' uma trégua... Em segui 
da recomeçam as fluetuações 
e o embaralhamento, a mes 
ma imprecisão exhaustiva e 
proposital. 

Não obstante, Mailarmé tem 
pedaços de prosa limpos des 
sa artificialidade contraprodu 
cente. 

Na série "Quelques raédail 
lons ot portraits on pied", o 
estudo sobre Villiers de ITsle- 
Adam e principalmente o elo 
gio fúnebre do Verlaine, por 
exemplo, além de outros, são 
paginas bdllissimas, exprossi 
vas, num estylo quasi sóbrio, 
vibrante e sincero. 

"Frisson d'biver", "Plalme 
d'automne", dn mesma fôrma, 
impressiouana pela melancolia 
que delles transborda, diluida 

da"Hérodiade", como Mallar,® vaga. 
mé das "Divagations". isto é, "Pauvre enfant pala", U'" 
o poeta com o prosadiir. 

Os versos do grande deca 
dista, raào grudo a affirraati 
va de nfto sabemos quantos 
dos seus commentudores, s&o 
em maioria, suaveis, lirapidos, 
espontâneos. 

Para entendeNcs não se faz 
mistèr o apoio duma vasta 
perspicácia. Embora, ás ve 
zes, oassumpto do poema se 

lindo episodio, de commevido 
entrecho, apresentando-o sob 
uma feiqãu nova, é uma exce 
pqâo na obra de Mailarmé. 
que nunca mais procurou at 
tingir, em aseumpto semelbaii 
te, a ura tão alto grau de em o 
çfto coramunicativa. 

Sempre altivo, indifíerente 
ás coisas humildes do mundo, 
vendo sempre a vida da uma 

nao defina, inteiramente, e li j altura táo grande — de dentro 
que como que truncudo, sus 
penso, vacillando, no ar, a 
syntaxe é sempre uniforme, 
fácil, sem os bruscos estreme 
ções dos sollecismos apparen 
tes nem as syncopes Iraprevis 
tas dos hiatos. 

Não se poderá nunca, é cer 
to, comparar os versos de 
Mailarmé aos de Verlaine, no 
que se refere á harmonia. 4 
simplicidade lyrica, ao tom 

de seu sonho—que lhe não 
perraittia vislumbrar, ao me 
nos, a miséria perm «nente dos 
que rastejam, a rajada de fa 
talidade multiforrao que con 
duz na vida os que nascem 
desamparados, e o autoraatis 
mo miserável dos que váo 
morrer nos hospitaes e nas 
prisões — só nesse delicioso 
«Pauvre enfant paie» o oscrip 
lor singular demonstrou, vaga 

personagem de romance me 
dieval, disposto a chorar pelos 
que soffrera e a amaldiçoar 
os que fazem suffrer... 

«Pauvre enfant pale...» 
«Oli ! pauvre petit tôte !» 

• • • 
Rigorosamente, a obra de 

Mailarmé está, em certos pon 
tos, achacada de uma exquisi 
ta incoherenoia da estylo, de 
artificio? que se rspellem. 

• 
Isso, porém, não lhe subtráe 

uma simples parcella do valor 
intrínseco que tanto asingula 
risa e que marcou, paru u Ar 
te da palavra escripta, mim 
phase ainda não terminada de 
franca transformação, introdu 
.indo no verso « na prosa— 
ao emvez do pleno sòl, da es 
plendida nitidez das discrip* 
qõea parnazianas— o claro-es 
curo, a nuance, a maneira 
vaga, ambígua, de expressão, 
que nfio ()õe num lUnpido re 
evo a idéa principal, mas que 

a espiritualiza, toruando-a mais 
eloqüente, mais suggestiva, 
através a névoa que a envol 
ve e que lhe dá o prestigio 
nysterloso das coisas apenas 
entrevistas. 

A proeccupação pivotal— 
para adoptarmos o vocábulo 
cartyleano — a preoccupaçáo 
pivotal de Mailarmé foi, pois, 
a de dar á littera tura —além 
da plasticidade e da côr—u 
movimento, uma especie de 
systema nervoso, u reflexo 
exacto da vida espiritual do 
escriptor, a physionoraia intan 
givel das almas. 

Sob esse ponto de vista, foi 
um rebelde. A sua obra, bem 
coiupreendída, posta em rela 
qão com o ambiente intellec 
tual sob o qual foi creada e de 
cuja influencia se divorciou, 
è uma obra de reaoção artís- 
tica. 

Dahi o exaggero, o «traço 
vermelho*, a ousadia rompan 
te, a intolerância que caracte 
risam sempre os primeiros 
Apostolos de um Principia no 
vo, de ura principio qualquer 
que se quer finuar. 

Já agora, porém, é uma obi a 
victoriosa, no que ella teto de 
essencial, do primordial. 

Sobre a data do seu appa. 
reciroento resvalou já uma 
porção de aunos. 

O formidável Carlyle, que 
deu a Luthero e a Cromwell 
o logar que lhes correspondia 
ua Historia, e instituiu um me 
tbodo novo para o ostudo dos 

JoA» Plato da Silva. 

üm escândalo de... 

sangue azai 

Ra quatro mezes que o pre 
tendente ao desapparecido thro 
no de França, o duque Filip 
pe de Orleans, tio do ex-rei de 
Portugal, tendo resolvido fixar 
se definitivamente em Bruxel 
Ias, arrendou pelo praso de 18 
annos, com opção em caso de 
venda, o lindo castelio dePut 
deal. 

Ainda o irmão da sra. d. 
Amélia não está installado na 
sua nova resideneia príncipes 
ca e eil-o já beroe de mais um 
curioso escândalo, d'esta vez 
trazido á publicidade dos tri 
bunaes pela arquiduqueza Ma 
ria Dorothéa, de Áustria, sua 
mulher. 

Deve cora effeito ter sido 
instaurada perante o juiz ci 
▼el de Bruxellas, em nome da 
duqueza de Orléans, uma ac 
çflo em que esta pretende que 
seu marido seja condemnndo a 
pagar-lhe a pensão de 80 mil 
francos t a restltuir-lhe diver 
sas quantias que por elle pa 
gou e cuja somma se eleva a 
cerca de duzentos mil fran 

— D O  

Dr. Juvenal Santos 

(ia Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do 'tio de Ja iciro, 
assistente do Professor Di. 

AUSTKEGESILO, 

Eapeeinlidadee: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência S naini Hotel 

Consultas na Phiin- aeia 
Vidas Bôas de I as !í ho- 
ras da tarde. 

Dr. Dorval Rodrigues de Paria 

Dá conaulta* 

Das 4 ás 5 horas da tarde 

na Pharmacia Universal 

de 

CELEUINO SA' D'ALMEIi)A 

Advogado 

4|:,r. (juiiitiliaiio de M e Silva | 

^'.Juiz de comarca avulso) 

%R» a 15 de No vem- 
$Í bro n. 110 & 

COS. 
Entre os fundamentos da 

acqão, a autora allega que 
seu marido a abandonou em 
casa de sua mãe, com quem a 
duqueza reside actualmente, 
deixando-a até aetv noticias 
algumas justamente quando 
ella, enferma de gravidade ha 
dois anno4, se encontra na im 
possibilidade de mover se. 

Comtudo, a duqueza não 
pede 'o divorcio, nem sequer 
a separação de pessoas, li mi 
tando^se a reclamar alimento. 

Dotada cora 200 mil francos 
de renda por seu pae, o ar 
quiduque José, a arquiduque 
aa renunciára a todos oeseus 
direitos á herança paterna ; 
mas tinbara fama os milhões 
de sua mãe, a arquiduqueza 
Clotllde, que se não sabá co 
mo dosappareceram 

O certo é que, arruinada a 
arquiduqueza Clotilde, a duque 
za de Orléans,perdendo a espe 
rança da respectiva successão, 
teve que voltar se para o que 
de seu pae lhe adviuha, mas 
a maior parte do seu dote es 
tava nas mãos do duque. 

Na petição inicial da acçfto 
a esposa abandonada allega 
também ter pago pelo marido 

Lima Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de J:i 

iieiro n.24. 
JaguarAo 

Dr 

Arthar Cavalcanti 

ex chefe de clínica cirúrgica 
do Hospital Centrai do Exer- 
cito, cora larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 
e especialista era partos, mo- 
léstias das senhoras e ope- 
rações, dá c insultas em sua 
residência rua General Oso 
rio n. 16, das 2 às 4 ho- 
ras da tarde e attendo a cha- 
mados a qualquer hora. 

grandes typos humanos, reha 1 «omrass importantes. Sò, enfer 
bilitando individualidades até nia e desolada, triste contras 
então dúbias, escuras ou con te dos sonhos que porventura 
demnadaa pela rayopia dos |be fizeram acariciar do vir a 
histoi iographos —o formidável ter rainha jjís França, a du 
Carlyle decidiu que para sa queza de Orléans vive nas 
bertnos si uma coosa prèsta margens do Adriático, n'e88e 
não ha somo entregal-a ao mesmo castelio de Âlesnth de 
tempo, simplosmente. onde uma linda noite partiu 

SI ella sa manlé n, si eüs radiante paru uma felicidade 
fruetities, é bo*, é utíl. bem e^he—era. 

ÂPP0L1NM M. IM 

Professor di- 

plomado na Francji 

Leciona em su;j resi- 
dência General üsorio 
n*. 13 

Se encarrega de levar 
escriptas. 

Vae á domicilio 

Lecciona Francez, co- 
labilidade Escriptuniçâo 
mercantil, partidas do- 
bradas Method» theo- 
rico—pratico. 

Da licçOes em franeez 
português o Hesp mhol 
1 «té 2. oiá 

Gratifíca-se 

a quem entregar no Hotel 
Suzini uma bengulu de rauiru 
pinima (madeira avermelha 
da com manchas pretas) cora 
castâo de ouro, recurvado,cota 
as iniciaes J. S. 

íêSsiT 

Uma niagnifíca casa 
cont amplas accommo- 
dações para família, si- 
ta á rua dos Andrada.i 
n0. 46. 

Informações na ^re 
rencia desta folha. 

(eté 2a. cr.1). 



2 SAÍ 1E DA MU 
Podem laier õ queeiitcrid fre.i 

C * COIICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de communicar que pes-- 
.. ^ soa de i inhá fan ilia, soffrendo eólicas violetas, por occasião da uu ns 

>..:J «BBHB! :• truaçãf» ficou radicalineute curada, com mo vidro de Saudeda Muihei h 
desta u inha peclaração. De V.Mces; Att. e Amigo AiTTHLR EMÍLIO.1KNISCH.—Negociante taor ícante de herva matte.— Dores do Camaquam 

1 

Piiarniacia Graciliano 

—de— * 

GHACJLIANO SOUSA & UOMP. 
Atua 15 tle Novembro, esquina Cjeneral Barroso 

001>TS"Cn_iT0ZEBI0 I^DEIDXCC 
Htírlo Teixeira de Mello—das 10 as f 1 h 

Mi*. TímisIíiio «Sosé Corrêa—das II ao meia dia 
Mr. l>„rval K. de Faria—do meio dia a 1 h 
S>r Moriíieval Pinto—da 1 ás 2 horas 
Om eliamadoK podein taxer-.se por intermé- 

dio desta easa 
até 81—10 

germes Manques 

Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

íVlaio n. 2, onde pode ser procurado 

das S ás 1J da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

'piTT i rn in n/una 
f i íií íj 

Obstetrioo, Óptico e Rafliotherapeutico 
- DA — 

Pharmacia Sicard®® 

Consultas do ]>r. l>eru»eval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Consultas do I>r. Ainarantho Paiva Coi- 
tinho, de 1 as 2 libras da tarde. 

(até 21—3—13) 

De DttfVaí {(oclfipe^ de Faida 

nLXEIDXOO 

Tratamento, moderno da s-pliilis PULO 

METHODO MY8TO. 

Consultas do meio dia a I hora, na Pharmada de Graciliano Souza k Ca 
Os cbii.n(»(!«s ptidem ser leites |.>»r intermetiiu 

desta cnsa 

po con^ultorio müdicociruaicD 

 DA  

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativo» • 
Fl«n 8 op Ü íi m-iiitã I>r. ABiaraiitlio P. Coulinho espechillã 
í/âS 0 dS 9 II, (Id llldi. Hd ta (.j,, partcg e (iotncas- ie senhor- íi ' 

lias 9 ás II) UaiaÉi— """ " "fc 

Dc 1 ás 2 horas ila larè— ^ grSTdSS— 

Das 3 ás 4 horas da tarde-- 
Exames microscópicos de escarro, íézes, urina e sangue. Díaguos 

(ieo preciso "da tubéfçulóse, das vcrminósi-s e, parasitóses varias. 
( Ciratís aos pobres ) 

até 31-8 

H 

Óculos ePeacwzl 

MODEBNOS • I 

m 

í O processo, que v;re agora 
seguir seus termos no tribu 
nal de Bruxellas, deíe repre 

; sentar um recurso extrem :, 
depois de exgott.iflas todas as 
tentativas amigáveis. De f i 
( to, ha já tres annqsque, por 
intermédio dos seus advoga 
dos, a duqueza procurava evi 
tar os meios legaes, es tabele 
condo negociações que sem 

pre reeultai ara estcreis. 

O innâ) da ex-rainha de 
Portugal f zia ouvidos de raer 

Cinema. Parisiense lhor entender e acceitarera os de Pelotas por A. Cunha, no 
Com casa cheia, funccionou 

cador ás s olicitações da espo hontera c.oroo estava annuncia 
sa. O já chronieo pretendente' do, no seu confoitavel salão 
ao íhrono dás Capelos e dos '!'1 Avepida g7 de Janeiro,© frp 
B .napartes estava' quasi sem Tentado «Cinema Parisiense», • 

„ M , ( Xiiibindo, entre outros, a gran pre en. Bioxidlas quando o diosa fita draraatica «Pathè.» 

procuravam em Inglaterra, ap era quatio pa!te,«A justiça do 
parecer.Vo em Londres quan abysmo,» que muito agradou. 

vossa 
eternos agradecimentos desta intuito de desfazer qualquer 

; juizo infundado e prejudicial, 
Cr.» e Obrg.a Icumprcrae fazer publico o 

Anna Mozer | seguinte : 

do osui .unham na Bélgica. 

A sai lo da Mulher 
í^iiri» MUKitClisno 

NotieiciPio 

0;; Desejais usar oculos modernos e 

scientitlcamente sratluados 1 

m Procurai-( s ea Pbarmacia SIOAED^ 

W: cuja secçâo de óptica está mou*l| 

^ tada na altura de poder propor f 

gt cionar-vos, oculos e peuce-uez dej 

i differentes systemas, tanto, para 

Pil vista cauçada e myopia como & 

para astygmatisuo, estrabiismo, 

etc. 

Faz-se qualquer concerto 

ãi 

' r -«,V .V--, <2S> 

tm 

Ocueral Crabriel 

ISotaloj^o 

Tomou passiigem, hoje, no 
vapor «Juncal», para o littoral, 
o illustre miliiar Sr. General 
Gabriel Pereira de Souza Bo- 
tafogo, distincto chefe da cora 
missão demarcadora de limi 
tes Brazil-Uruguay. 

Por occasião de seu embar j 
que, receb"u S. S. as despe s 
didas da offimalidade tios coi 
pos aqui estacionados, que com 
pareceu uniforraisada, e de nu 
raerosoe amigos e admirado 
res. 

No porto, tocaram as ban 
das inusicaes do 57 batalhão 
e do 12 regimento. 

Mluii Aguglia 

Por telegramma recebido 
hontem aqui, que nos foi gen 
idraente mostrado, podemos 
affirmar que já está resolvida 
a vinda a esta cidade da gran 
de companliia dramatica, diri 
gida pela notavei actriz italia 
na Mirai Agqglia, que traba 
lha aclualmente em Pelotas 

A assignatura aberta tem 
tido optima acceita^ão, sendo 
grande a procura de locaii 
dades. 

Nas recitas de assignaturaB, 
que são cinco, como já noti 
ciamos, serão representadas as 
seguintes peças : 

1» )—Salomé. 
2«.)—Gorguna. 
3*.)—Marionettes. 
4».)—Pequena Ch< eolatina. 
õ* i—Electra. 
Até hoje, tinham tomado as 

signaturaa as pessoas abaixo : 

CAMAROTES 

Manoel Gonçalves da Silva. 
Adelaide Corrêa. 
Dr. Faustino J. Ç.urêa. 
Coronel Gabriel (Gonçalves da 

Silva. 
Dr: Carlos B. Gonçalves. 
JühéDavid Naocemé. 
General Botafogo. 
Barao Tavares Leite. 
Hennenegildo Corrêa. 
Major João M. ria Gonçalves. 
João Esteces y Soler, 
José Maria Terra. 
Major Lauro da Motta. 
Sra. D. Conchita Roxo Burla 

maque. 
Coronel Dedeus Dias. 

CADEIRAS 

procun das •na «A Propagai) 
dá», de Autonio R. Braga, á 
Rua 15 de Novembro n. 59 

•I. B. Ai'.eve«l<> Fniaes 

A da ia, do hontem assigna 
lou a pa-sagem de tn is um 
annivers. rio do distinete ca 
\alhoiro Sr. Joaquim Borges 
de Azevedo Lanes, do alto 
coramereío local. 

Os aumert - js teíteajjnhos 
de estima e ; reço, qiiT, por 
esse motiv ■, recebeu o llllistr ■ 
anniversaiían;c, faliam signi 
ficativameute da sua destaca 
da posição no nosso' meiu so 
ciai e da consideração e ac . 
tainento de queS S, and jos 
tamente goza entre nòs. 

A Siíuaç. > tem o pra 
zer de contai Aze edo Ennes 
nas linhas-dos seus meljjores 
antigos, sente se sati-fena em 
expressar lhe os seus ieaes 
cumprifcentus e sincert.s voti s 
de felicidade. 

a A prosa e o verso de 
M aliar mè)) 

Assenibléa ^eral 
Consoante estava annuncia 

do, realisou-se hontem, á 1 
hora da tarde, no edifício da 
respectiva séde social, a reu 
niâo de assembléa g ral dos 
socios da operosa União Ca! 
xciral 3 aguar eme, afim de 
proceder-se a eleição da nova 
directoría. 

Aarjsíi (iramatieo 

Com o progra mma que 
publicamos antes de hontem, 
terá lugar hoje, ás 7 horas' 
da nonte. no edificio d > Gym 

(Firma r,t-onhecida) | Solicitado pelo Sr. Marcilio 
Vendo kc nas boas Ávila, que tinha necessidade 

PharmaclaM e drogarias í ^ ausentar se para a cara 
desta cidade. 

Casa irM»triz-.Pel( tas-Rio Gran 
de do Sul—Caixa Postal 66— D • 
posito Cleral e Casa Ficai a rua 
Conselheiro Saraiva 11 e 16— Cai 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

nnn/i Jl 

naslo Esphito Saído, o [i.-nau i "ova Cirectoria desta Socieda- 

panha, para avisar á pessoa 
de casa doDr. Domingos Lo 
renzoni, que trouxera elle 
de Pelotas umas encommen 
das que lhe eram destinadas, 
dei immediato cumprimento a 
es a incumbência, indo no mes 
mo dia, em pessoa, á cnsa 
referida, onde declarei a uma 
senhora que me appareeeu, 
que as alludidaa encommen 
das eitavam as seu dispor no 

_ , r .armazém da Empieza Cona 
Deoidemd) Sr truetora, onde até agora se 

acham por não terem sido pio 
curadas 

Jaguarão, 11 de Agosto de 
1913. 

Áufres Muniz fíalrão 

Club Jagiiarense 

tenho a honra de convidar 
aos Srs. Socios e Exra. famili 
as para mristirera no dia 14 
do corrente, às- 9 horas da 
rn ite, a sessão de posse da 

dramático pro. ovido pelos 
alumnos desse estabelecimen 
to de ensino, em comrnemora 
Çào do anniversario natalicio 
do Rev. Conego Francisco 
Luiz Limbrechts. 

Para assistir a esse sarau, 
recebem gentil convite que 
agradecemos. 

America 

flora procedência de Porto 
Alegre e escalas é esperado 
neste, porto depois dhunanha, 
o vapor «An.-erica». da Com 
panhia Fluvial Jaguaiense.que 
Zarpará para San,, Victoria 
depois da in i.spei s uei d ino 
ra. 

l>CS«r<lcHM 

Por liave. 'fp promovido 
desórd ns nu via ; ubiica, en- 
es!-ido de embriaguez, foram 
recolhidos ao posto policial os 

Di. Derraeval Pinto , 
Dr. Dorval Faria 
Dr. Mario T, de Mello. 
Dr. Carlos Carlton Coalho 

Cintra, 
Francisco Nogueira Júnior. 
Waldo Ftnseca. 
Hermogenes Rodiígues. 
Belmiro Ferreira (2). 
Graciliano Souza. 
Frontelmo Figneirô. 
D». Amélia Vergara (2j. 
Domingos Ribeiro 
Affonso Becker. 
Amonio Dutra. 
Tte. Alencastio. 
Olímpio Suzini. 
Francisco Bittencourt. 
Daniel Butierres, 
Capitão Bazilio Wildt. 
Lu na Ricci. 
Manoel Pereira. 
Juliào Rodrigues (2). 
Emygdio Gerundo. 
Nieo Dias. 
Barboza Neto. 
Miguel Cassai. 
Didio Falcão. 
Coronel Rapháel Alvares. 
Capitão Climaco E. de Araújo 

Lopes (2). 
Trajano Espinoza. 

As assignaturas podem s . 

E' da lavra deJoái Pinr . 
da Silva, o conhecido homem 
de letras rio-gfandensc, que j'"dividui s^Dnrvalirm 
durante tanto tempo deu a 
esta folha as cintillações do 
seu bello talento, a brilhante 
pagina que occtipa, hoje, i e< 
hnnoa pnncip 1 da Situação, 
trauacripta do importante jor 
nal porto alegrense Correio do 
Pvvo. 

Para ella enviamos a atton 
çào dos nossos leitores 

Posnc «Ie directorla 
Segundo o convite que pu 

blican os hoje na secçao res 
pectiva. terá lugar no dia 14 
do conente, ás 9 horas da 
imite, a sessão de posse da 
ilirectoria recentemente eleita 
para reger os destines da dis 
tmeta associação local «Club 
Jagiiarense » 

Ctiiiemu Concórdia 
Observando esplendido pro 

gran ma, do qual fazia parte 
a magnifua fita «Nordisk,» >vm J*aNsaj»'«?iro.»i 
cinco partes, Jogo Pengoso, Embarcados, hoje, no «Jun 
o applau.üdo «Cinema Concor cal», cora destino ás cidades 
dia,» da Em preza Botto ák Afj^c littoral: 
fonso, deu hontern mais uma | Luiz Lifram. Germana Ro- 
funeção no Theatro Espôran j drigaes Verdade, Donatilia 
9a• ! Verdade, Maria Amaro, Ge 

A concorrência fui uuu ero ,,erai Gabriel Botafogo, tenen 
Sissima e as fitas exhibidas te José A, Coelho Neto, tenen 

Gonçai 
ves, José Nunhez, Mauro Mar 
tins, Jtsè Man ei e José Dias' 

l>oia ativo 

. Hontem, pi r c ocasião do jan 
lar intimo re, lisalo no Gym 
nasio Espirito Santo, para fes 
tejar a datá natalicia dos dis 
tinetos sacerdotes Revs. Cone 
gos Francisco Luiz Lainbre 
cht-, director desse estabeleci 
mento de ensino, e Godofredo 
Evers, redactor da folha loca! 
«Mensageiro Catbolico,» foi or 
ganisada uma collecta em b« 
neficio da Santa Casa de Ca 
ridade desta cidade, cujo pro 
dueto atingiu á som ma de 
duzentos mil réis. 

O maior donativo foi o d 
Capitnlifta ioeal sr Hermehe 
gildo Joaquim Corroa, que 
doou a quantia de emeoenta 
nül-iéis. • 

agr.idaram geralmente, 

Juneal 

te Renato Quillobel, Ordenai) 
ça do general Botafogo, cabo 

^ , .José Luiz da Silva, soldado 
Cota destino ao Rio Grande oíderaar Marlins e barão do 

e escalas do costume, zarpou, 
hoje, deste porto, pela ma 
nliá, o v ipor «Juncal», do 
LIoyd Brazi loiro. 

Baile 
Da respectiva Commissâo, in 

seriraos boje um aviso, cou 
vjdando os socios do pujante 
Club Jaguarense e suas e«inas. 
fumilias, para o baile co » que 
esta sociedade commemorará a 
14 dõ corrente, a passagem 
de irais um anniv rsario da 
sua fundação 

Barao «Ie T. lieite 
Ausentou-se, hoje, para o 

littoral, o wosso valioso ami 
go Sr. Baráo de Tavares Lei 
te, illustre representante con 
aulãr da Republica Portugue 
za nesta cidade. 

Matadouro 
Para o consumo da oopula 

ç.io foram abatidas nos dia^ 
9 e 10, no M -tadouro P,, lu-o, 
vint.e e uma rez e- co n 
kilos e treze )velhos. 

Tavares Leite. 

Seis mezes de cmiiii! 

1 de Col/nia de Jaguyry, 
Agosto de. 1909, 

Snrs. Viuva Silveira & Fi 
Utp—Pelotas. 

A presente tom por fira cora 
municar a Vmces que achan 
do-me gravemente doente de 
uma grande ferido n'utna per 
na, que fui obrigada a pas 
sar seis mezis de cama, tra 
tando me com diversos medi 
cos, sem conseguir o menor 
alivio aos meus si ffrimentos, 
os quaes cada vez augroenta 
varo mais e, já desanimada 
com os tratamentos médicos, 
fui aconselhada a fazer uzo 
do poderoso «Elixir de Noguei 
ra,» do vosso preparo e. gra 
qas a Deus andei tão acerta 
da que com poucos fra cos fi 
quei radicaImmite boa. 

Faço esta a bem da huma 
niuade scPfredi r:i e Vmces. 
podem fazer o u^o que rue 

de 
O Secretario 

Q. de Mello e Silva Aíradecimento 

Ai thur de Mello Centeno, 
AVISO Fauslina Centeno Vieira, Ame 

j lia Centeno Maia e Luiz Eva 
Tenho par vender 600 qua-, rislc, Vieira vêm, por meio 

ras cie especial campo, si-1 ,]esfa8 linhas, patentear o seu 
luado no logar denominado 
Bretanha . junto ao caminho 
que vai de Jaguarão a Arroio 
Grande, tapado cora bons ara- 
mados de cinco fios c madei 
ra dc lei. Está dividi lo em 
tres potreiros e contém uma 
casu de campo. Dista de Ja 

união apenas cinco léguas. 
Preço ; 15 pesos a quadra 
o juro por cento de com 

missáo. 
P ira tratar com José C. 

o S.. ntos era M lo. 
(v, - I. 11). 

Síeclavuçào 
Deparando com um aviso 

nesta folha, no qual se -con 
vida ao Sr, Marcilio Ávila 
para comparecer a esta reda 
cqáo, afim de intender-se com 
uma pessoa a respeito de 
umas encommendas enviadas 

eterno reconhecimento a to 
das as pessoa» que os acom 
panharam no doloroso transe 
por que passaram com o fal 
lecimento de sua sempre 
lembrada mão e sogra 

I>. Fellcia <1© 
Mello Ceuteiio 

e bem asBtm ás que envia 
ram co lôas, cartas e telegram 
mas de pezanffes pelo infaua 
to e cruel successo. 

Jaguarão, 11 de Agosto de 
1913. 

«ELIXIR DE NO- 

GUEIRA», do pharma- 

ceutico Silveira, é pro- 

cutado e encontrado em 

lodo o Brazil. 

I 
Dr. Bernardo Pericás 

OFTOMETRISTA 

Óptico Scientifico diplomado 

Especialista para corrigir defeitos da vista e 
eontracçáo do oculos e pence-nez, com crystaes fi- 
nos preparados scientificamente por elle mesmo. 

Consultas na «Pharmacia Universal» de Ce- 
lerino Sá de Almeida, das 9 a. m. ás 4 p m. 

PBEÇO» MOBICIOS 

Elixir de ISarapnai 

Formula do Dr. Dorv al Faria 

9 

liioffeimivo, 
eurallvo. 

Prophylactico 

VENDE-SE NA PHARMACIA 

Bua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

- JT HF* 
'M m 'S 

Senhoi es At 
idicaltuen' e 

. t:' 
deruso re- 

rado. Autonso vos a 

|| 

fazer deste o 

q"« niinjia f'Jha começou a usar.» RROMÍL, ponde conciliar o somno,' que^não 
. p Vos 'iritã.nvfn'p ■dr< ' "" V 1 !veimj■.ocacões q e logo cederam sob a influencia benéfica do vosso milagroso prepa - uso-que vos aprouver e assigno recouliecido. —Aflonso Selòach, 

CorresaonácncG 
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SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITUAÇÃO" 

Corrida da"Protecto 

ra do Torf" em Por 

to Alegre ■ 

Porto Alegr e, 11—Rea 

lisou-se, hontem, no pra 

do do Menino-Deus, a 

corrida promovida pela 

« Sociedade Protectora 

do Tui f», em lio nona 

gem ao seu presidente 

dr. Vasco Finlo Ban d ei 

ra, ex-chefe de policia 

do Estado. 

0 assassinato do dr 

Nicanor Pena 

Clhegada «lo coronel 

José Tmcas Mar- 

tins a Rorto Ale- 

gr© 

Porto Alegre, 11 Es 

coitado por* trinta pra 

ças dos corpos do exer 

cito aquartelados em 

Bagé, chegou, sabbado, 

a esta cidade, o coro 

nel José Lucas Mar- 

tins, autor da morte do 

dr. Nicanor Pefla e que 

vem ser submettido, 

aqui, a julgamento pe 

rante o Tribunal dc 

Jury. 

Falleclmento do dr. Jo 

sé Theodoro de Sou 

za Lobo 

Sentidos elogios dos 

jornaes 

Porto Alegre, 11—Oc 

correu, hontern, aqui o 

fallecimento do dr. José 

Theodoro de Souza Lo 

bo, autor de vários li 

vros escolares, arlopta 

d»>8 nas aulas publicas 

do Estado. 

Registrando esse fa 

et", os jornaes que aqui 

se publicam tecem senli 

dos elogios ao extineto. 

A crise financeira no 

Rio 

Hiuissão de cem mil 

contos «le p a p ei 

moeda 

Rio, 11— Tem se ag- 

gravado, de modo alar 

mau te, a crise financei 

r a que se está fazendo 

senti nesta capital. 

E' pens ,i; enlo do go 

verno tazCR a emis âo ele 

mais cem mi! contos de 

reis de papel moeda. 
Os bancos nacionaes e 

extrangeiros aqui esta 

belecidos continuam et 

fectnando as suas tran 

sacçõ- s por meio de ce 

dulas de convenção. 

A snccessao presiden 

ciai da Republica 

Proclamaçftotlas can 

didaturas Wenees- 

lan Braz— Urbano 

dos Üaut4»s 

Hio, li— Teve lugar, 

sabbado, conforme com 

muniquei, a reunião da 

convenção do Partido 

Republicano Conserva-- 

d"r, tendo sido escolhi 

dos candidatos á presi 

dencia e vice-presiden- 

cia da Republica, no fu 

tnro quatriennio, os d rs. 

Wenceslau Braz e ürba 

no dos Santees, senador 

federal pelo Maranhão. 

•mmp. -A- 

Li!: 
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1% |j l. COGUEl^-V^ALSA, 

OMACO 

Salvagao de qnem SOFFRE do ESTOMAGO 

Hó será BYíiPEPTICO quem qal«er 

Ksias vtT.l^des acima ditas tom sido imiumeras vezes compro 
talas por r u nciosissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

' Eliíir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 
vo é pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa (is*. 
c-ui/.açfto. 

As digestões difficeia, dores de estoinago, dyspepsias, fastio, dos 
res de cabeoa, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia toda 
devidas tão somente A pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maravilhosamente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Lêite, uliar 
maceutico em Pelotas 

.Os illustrados clinicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisquo. 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sã, Pompeu Souza attesta raro 
todos os bons effeitos da tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leã ç Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
»)'i, reneiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
am como os primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Lei 
e n seus doent.ís. E* melhor que qualquer outro preparado, eat-«ngeiro 
te. ou não, o muiio mais barato. 

Açlm-se eqi todas as boas pharmacias o drogarias 

ito geial:-Dro|aria ik Eiardo C Sequeira 

PPM>TAÍi 

• Segund.; Proclama 

Faço saber que pretenrlem 
cazar-se Saul José Vera o D. 
Salurn i Cai linda de Moraes, 
iialuraea deste Estado, soltei 
ros e teaidenies n'esta cida- 
de : elle filho legitimo de 
Júlio José Vera e D. Arze 
linda Fontoura Vera ; ella, 
filha legitima de Arthur Car 
los dc Moraes e D. Serafina 
Pinto de Moraes. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2 4 a A;.ml. 

BROMIL 

Cura a tosse em 

i. iu 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

PARA ENCOHHENDAB 

qualqu ir trabalho typographico 
basta um simples chamado te 
lephonico á Olficina de obras 
•d'A Situegao»' 

24 horas 

~~~ "iiíT r nb 

V: 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &, 

AFORMOSfctA 0 ROSTO 

Realça a Beu.eza 

NÁO TEVi QOROURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

(£» 

0 
a a a 
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íA Situação 

EM TODAS AS PHARMACIaS 
E CASaS de comwercio 

t»S | 
:ÍJ 

RM TOn:.a AS PHARMACIA» 
E CASAS DK COMMERCIO 

FHOSPHATADA" 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

(c3\áPPAiLHiDÀ Cllllll 

Offerece ao commercio e ao publico em geral 

ViNTAGENS J 

' ^ 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfl 

phcsphataâa na aü- 

mentaçâo infantil. 

Qr.loâoD. fniranàa 

Saibam quanto... 

Preseníe lerem ou «ieile 

tiverem eonheeimento 
Que são de t obra com incontestável vantagem e ha mais de 4 

annos, conliecidas as Pílulas iijtiT)ys|e ticr.s e outros reputados pro- 
duetos medicinaes marca ANJO, do saiu) medico fnllecido Dr. E. R. 
Heinzelmami formado, com distineção, pela Universidade de Berli n o 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Durante mais de 48 amiiCo , linicou elie t m Porto Alegre, capital 
do Rio Grande do Sul. 

Seus magidffcos preparados foram - - pre applic ido-, com o 
maij brühantes resultados, era uma clinica dc, mais de 100 - utes diá- 
rios. 

Eu viuva E. R. Heinzelmann, declaro que cont-uuo a fabricar e 
exporá venda esses mar-vilhos produetos r- qu.ro que fique claro— 
de uma vez para sempre—que as «Pílulas- Auti-dysp.ipticas,» marca 
«Anjo», são manipuladas rigor-> -. nente dc. aecordo com a .fôrma au- 
ti entica doautor, fallecido Dr. K. U. li- inzi Imanu, e cada dia maia 
conhecidas sob a potmlar denomiui çào de 

Filulas Anjo do Dr. Heinzelmann 

OURAM todas 

O 
do Sal.tj iep õiiVO u£ 

Oi 
Oi 03 
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as motesiias do 

estomago e intes- 

tinos, taes como 

seiain 

- 

Dysjepsla, prisão 

de ventre, dores 

db -abeça, verti- 

gens, atoi-la in 

testinal, etc. etc. 

Marco Registrada 

Estas Pílulas foram aualysadas e lieèueiadas pela Exina. Dirvc- 
toria Geral de Saud» Publica dos E tados de Brazil e idopti ias plo- 
Goveruo, no Exercito. Marinha e Bi ada Poli o lo Rio d Janeiro 

-corao se vê do Diário Official, oe 2 de Junho dc 1903. 
AP ás foram premiadas em varias exposições, sen ia adoptadss 

cm muitos estabelecimentos pois de 1 . ordem, a cargo do rovclse 
ditsin. tos médicos. 

As beraditas «Pilula Auti dyspepticas» v ombaten», victor oía meu 
e : enfermidades e desarranjóS dose nuar . itestinos, c m-eguin- 
Iemente, todas as doenças nervosa quero acompanham aqu das, tiro 
ctoino a dyspepSia, prisão le - ventre, á digestão, pesos e nores do- 
cabeça, atonia intestinal, vei tigens, touturas, enxaquecas, eólicas he- 
paticas, ictericias, eatarrho vesical, mau. humoies, uevra . ias, alt-i 
palpit qões nó coração, ataques, hemonhei.'! e»,fígado, rins, a zia com 
u-dencia no estòmagrt, irregul iridade na tnensuuação, iorriiáeüto», 
flores brancas, e tantas outras moles ias consequ ■ute d -stas, serão ras 
li almeute curadas com as «maravilhosas Pílulas Ami Dcspeptioa- 
Anjo» e sãc de grande provei o durante o p rio •> da gravidez. 

Ctaar«lar eu;u atícação 
Vidros è ivoltos em Rotulus Vecnielitua : 
Sobre estes os dizeres : «Pil uas auti-DyspepticaS » 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lAdos : «Approvadas pela Exma. Directoria Geral da Saúda 

Publica, do Rio de Janeiro, maiça registrad a e formula do Dr. E. K. 
Heinzelma, 

Do outro lado': «Viuva R. Heinzeltnanu. Deposito geral : M. 
Moiale--. Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

Oa vidros sem estes siguaes deveín ser recus e os   n ' Õ 
serem os proprios dis minhas I.cgitisuu-< Pílulas, i A- «ig.l V- iv R. 
Heinzelmann. 

  _ «! Milhares -Ji i as, '• ii'.- - - 'v- 
g paço qe 3 nitn - ; aro,..- 
^ ÇUAUD cáic < riDcücdiw. 

Miíditeiu to Um- os pats auioi.tvei kí mtçi Jitr mosas, aquclles. 
euifnn, que collocani acima de tudo o >ah ao . seus entes queridos. 

Nuuca houve (ínVoham íao-nheuto mais vinuosó, mais bem tom 
binado e main-efiicaz—de que as «Pílulas Ferrugi "-as Aí;' Auemi- 
eas» marca Anjo. Elias renovam e rei -n n o .m ■- V 4 -• 
dão a felicidade, com « saude, e a tlcgria, c.-m vlgo .» p. - «•••<» 
anemia e séquito horrendo de moloatla- que teem sua origem na pobrç, 
za de um sangue viciado—são varridas com ao hemditas Pílulas Auti. 
Anêmicas Anjo.» 

Comprem o leiam as bulas. 

O 1*A ülaravIllioMu Antls -plic.» ê im ie liai o; -nio c< -nA 
assaduras, brotoejas, urticana, queimaduras e iodas as doenças da [de- 
le. Devôras util para polvill ar qt-ança . 

(Assignada) Viuva K R. leeiiízoliniuanu. 
Os «catados | rodueto-t m rea ANVO, são enem '«dn , A venda 

em todas is pharmacias, drogarias e <: aa dp -ampanha e coloni.i - 
Uopotütario cm Porto Vlogrc 

Drogaria Efvedoza & Danuer e Drogaria lugíezã: d-- Netto & Mar 
tius—Dposito geral para todo o Brazil e estrangeiro 

M. Morale*—Pelota* 

J 

Guilherme Moreira dos Santos, 

cnearrega-se de lodo e qualquop serviço em pe' 
dra de'cantaria,ccmo sej; m cordões, portadas, os 
leires^etc, iudo a preços sumiuamente inodiCos, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entende: en se nesta cidade com 
o sr. Pedro Morteiro; no Hotel Francez. 

X (ate. 6 

NO\ IDADES hoiiquidão fh-omil I 

CPLffllftOMWK ffiíMSMOfl ohDllií 

Leal, Santos ^ C. — Rio Grande | *1 

•*—'"r" ■! i—m—r~«ni i——«-""ir——■11——m ———f* pe 

Ma easu TI uno/: 

Aviso 

Pessoa que tem urgente 
necessidade de entender-st 
com o Sr. Marcilio Ávila, a 
respeito de urnas encorr.men 
das dirigidas de Pelotas, [ia* 
A. Cunha, para aqui, convir 

o a comparecei a esta re- 
dacção, que o intorimuá a res 

ito. 

DDCI ii'a§rT> 

Oa abai lo assigiiad cora 
mimicun o çí>uvn>t< o r- no 
publico em g ral, qu de 1 
dt- Agosto êorrfeyte. ' nstitm 
ram uma í-oeieja "p mo er 
cial qtie girará scib- .? Dnna 
de : 

Oliveira Alves é Irmão 

da qual fazém parte, como 
socios solid.ii ioi', e que contl 
nuaiá coro o ramo de seccoa 
e' n-udhadfes tio antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
d.-i rirma que agora i-o extin 
gue de Alcides d'Oln • ira Al 
ves 

Jaguarão, 1 de Agosto de 
1913. 

Alcides d'ütiveua Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

«Elixir de Nogueira» 

do pharmaceutico SIL VE1 

HÁ é o regenerador da 

humanidade. 

A Saude da mulher 

^ « toi.icw do iitcro. . 
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ECZENiaTIMA" 

lestian «Ia pelle 

t\HAS, KKUI*iV»KH CUTUBÍEA emfíui 

Vende-se çm todas as PHARMACIA^ - Faraila do Pharína^nriçij NELSON R. 

Pomad» potlerosa, eiupregatliicoiii Kraiulc «ucuétso, ,> ira CU « ils todn» »m uto- 
».la («elle. com» : ECZBMAiR WABTHOS, BJtíIJTfiíB. BHOTAíja-Eíj, ESI-1 

|»ara «lualquee feriíla resní© ou elieoiiiea. 

- Deposito : PHARMACIA POPULAR 



EDÍTAES 

O cidadão AchillesBran 
dâo.juiz disirictal da 
séde do Municifio 
de Jaguarâo na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
taçâo, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parte da Em preza Cons- 
iructcra Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
te : <(Illm0. Sr. juiz dis- 
trictal. AEmpreza Cons- 
ínctora Riogrande do 
Sul, naacção ordinária 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, precisa que V. Sr*, 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
sala dai- audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editaes de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarâo, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia ehora. Ja- 
guaiào 16 de julho de 
1913.— Brandão. E tendo 
a justificante—Eir preza 
Constructora Riogrande 
do Sul, justitiçado a au 
sencia de Virginio Mo 
nico e Francisco Bettini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
feri a sentença seguin 
te:— «Julgo por senten 
ça justificada a ausen 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet 
tini, em lugar in 
certo e não sabido, 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem j 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 

dito praso assistirem aos 
actermos da presente 
ação rescisória- Jagua- 
râo, 24dejulhc de 1913 
Achilles Brandão. E pa 
ra constar e seus devi- 
dos effeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se- 
rão publicados pela im 
prensa local e affixados 
nos logares [ ublicos 
do costume, na forma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 
rá a respectiva cerli 
dão para ser junta aos 
autos ;e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bet 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transcripta, observando 
qu.' as audiências ordi 
narias d'estejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten 
dencia Municipal. Dado 
e (>assado nesta cidade 
de Jaguarâo aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Ei ico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escie%i. Achilles Bran 
dál». Está conforme o 
original. O Escrivão En- 
«o Feijó. 

üilital de praça 

O cidadro Paulo Rache, 
1* supplente do juiz 

districtal, etc. 

Faz sabçr aos que o 
presente edital, com o 

praso de 20 dias viien». 

que no dia 21 Jdo cor- 
rente mez, ás dua^ ho- 
ras-'a tarde, na frente 

do edifício da Intenden 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasta publica j 
aquém mais der e mai 
or lance offerecer os im 
inoveis abaixo mencio- 
nados pei teucentes a he 

GflliERlA HRTISIlGfl 

BRASILEIRA 

1 'nica que f.iz ampliações, em tamanho natural, do q1311 

quer retrato, a crayon, por quarenta o cinco mil réis, o' 
explendido quadro, com moldura dour. d* especial. 

líi 

Novidade 

Mandem pelo correio, seus retrato . registrados, ao nosso , cnuelo, Independência, Lima 
„ , . unio a»eate no Estado, Sr José C. Dnnin^uex, rua latahy 

rança ucaaa por morie ,e8qUina generaj Nítto,—Alfaiataria Pontpal —no Ri( Gran 
de Saturnino Antonio.de. 
Vieira, que vão a pi açaí Ao estar prompía qualquer encomn.enda, será esta en 
para pag'iment(> de cre iret>u® f'e88oalmente ao respectivo dono, em sua casa. 
dores a Fazenda doFs1 Garantimos uma semelhança exacta ao original que no 
tado e maisdespezas do| envieyejam.8e as amtstras na loji «A Predilecta» e no Ho 

tel Francês. 
Nüo devem cofuundir-nos com as utn casas, podendo' 

Sem nenbu ■ receio ren efter phoicpi. fphias. 
Os retratos sem molduras enstam â5$000 

IVada se cobra adeautadamente 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores dii ensõet, á preços redu 

zidos. 
(até 12—9) 

inventario conforme foi 
requerida pola inven 
taiiante : ITm prédio á 
rua dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$00ü ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andi adas», 
sob n-, 19, sob a base 
de 4:000:000. E quem os 
mesrr.os quizer arrema 
tar compareça no lo- 
cal, dia e hora acima 
indicados. E para que 
chegue ao conhecimen- 
to de todos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serem 
publicados pela impren 
sa e affixados no lugar 
do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarât, ao Io dia do mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache. 
Está confoime o ori- 

ginal.— O escrivão Eri- 
co. 

ITINERÁRIO 

do BKEACK, de propriedade 
Ágrelo, que (az a carreira entre 

de Gabriel Fernandee 

Edital 

Faço saber que toram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas cahjadas, maca 
damis .das, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraph3 2o, com 
prehendidas nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Casiilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarâo, 9 d® Julho de 
9113. 

Gabriel Gênçalres 

intendente 

e vice-versa- 

no 
Permittindo o tempo, o 

Arrolo Grande. 

Ja guarâo e Piratiny 

SAHIDAS 

De Jaguar&o para Piratiny ás segundas-feiras 

Regresso 

De Piratiny a Jaguarâo ás quintas-feiras 

automóvel fará combinação 

AGENTFS 

Em Jaguarâo—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arrolo Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas . Brasil 
Este anuo, durante a estação de verão, o «utomovel 

fará três viagens por semana entre Piratiny e Jaguarâo. 

Todo o passageiro tem o direito de condu- 
zir IO k. de equipagem. 

Os pedidos de informações, cartas e telegrammas di- 
vem ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
râo. 

ERITAA. 

De acordo com o artigo 19 
do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficâo inti" ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta a bem afreguezadn casa A fre- 
riOS para que mandem Calçar dilecla, j articipa a sua mimerosa 
a frente de suas casas e ter i cl; "|el

I
íl «1»® ^ n'ceí"rJrf , . ! plmiilulo <■. completo sortiment. 

renos i omprebendldos e"'ie , eonoemente « s.-u ramo. salientan 
as ruas 20 de Setembro, Ria ^ do-se os artigos calyad.ts, roupa 

feita e perfumi rias. 
Brevemente espera esc i casa ou- 

tro grande sortimento, avisando 
•Pliortunamcnte no publico. 

Outrosim, avisa que abru em 
Artigas uma filial, com completa 
sortimento para a estação, convi- 

1 dando as exmas. famílias e cava 
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

.HO dias de baratillio a 
dinheiro 

Jaguarâo, 5 de Maio de IfilS 
halontão A Irmão. 

Aotoaio (laCla.Miirtiif 

— PINTOU — 

Offerece seus serviços- 

KESIDENC1A : 

- tiua General lleedjro 

9íuiu. 74 

Baircs, e os que nâ.i fizereu) 
f cnrâo sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarâo 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

EDITAL 

O cidad o Paulo Rache, Io 

supplente do Juizo districtal, 
em exercício effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral deste I" districío, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 
te edital com o praso de 20 

dias, virem, que sào convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem seus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da Intendencia Mu 
nicipal. ás 8 horas da ma 

nhã, na eleição de represen 
tantes á Assemblêa do Esta 
do. E para constar mandou la 
vrar o presente que será pu 
blicado pela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Canta 

licio Nunes Feijo, escrivão o 

escrevi. 
Jaguarâo, 1 d3 Agosto de 

1913. 
Paulo Rache. 

Aprovoiteni a occasiâo 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4S000 
Recibos para alugueis .le casa em 

cadernetas de 10. milheiro 6$000 
Pariicipações de casamenio nasci - 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na officina de obras d'A Situação 

Áranie de Aço 

Marca registrada n. 401 

Repoiiito em 

TORAS 

AÇO SEM RIVAL1 

-Vv 

r; 

N? lã/16 ^ 

UftVíP x>--\ 

ERü 

'SÊM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

INT£RI€R 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 

Faço saber que nesta Repar 
tiçào estará aberta até o dia 
1 de Setembro do corrente 
anno a inscripçâo para oscan 
didatos ao concurso necessa 
rio ao provimento de uma Va 
ga de confsrcnte nesta Meza 
dc Rendas. 

Para admissão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
var : que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 annos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso são , Grammatica 
Geral e Portugueza. inclusive 
redacçâo, Arithmetica e suai- 
applicaçôos ao comraercio; 
Noções de Geographia e bis 
toria patria e Noções de escrip 
turaçâo mercantil. 

Mesa de Rendas do Estado 
em Jigurâo T de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eleutherio Reduzino Vaz. 

Aio 
0R TO At 

GáfiflOE.PEI-O 

c 

M Faíjficbnte^: Feltien ^ (jüilleaunje 

«AT 
* 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva • 
nisado proclamando ouiior resistência do que o nosso arame 
Je aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
attençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos- os fabricantes nàc tornecem arame com m ior re- 
sistência. 

O no-^so arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma resistência de 100 kilogrannnas por milimetio quadrado 
de superfície, muifo mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi 
na ria. 

Deposito o'esta Cidade 

Annuncios 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqnena casa, com accommo 
dações para familla. 

Quem a tiver, dirija*8epa 
ra tratar, á gereicia desta 
folha. 

(até 2* ord.) 

Segundo Proclama 

Faço saherque pretendera ca 
sar-se Pedro Carvalho eD.Ma 
t ia José Machado, naluraes des 
te Estado, solteiros e residen 
tes n esta cidade ; elle filho 
natural de Faustino Jovita 
Alves; ella filha legitima de 
José SaDt'Anna Machado e 
Qujteria Ossan Machado. Se 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac 
cuse o para os fins de direito. 

Jaguarâo 9 de Agosto de 
1913. O Escrivão. 

J. P. Fftria Santos 
(2® a 9) 

Veude-se ou 

aiTcndii-sô 

U a chacma a 1 ■' 
le 97 quadras uiftis tui me 
ujs, cü'ii cercado, quínia 

'■•om hmutgciiíiK e u u i casa 
le toriâo, sim i ia u i Estado 

Oriental, no lu.ar deii muia 
do S. Servan Io, dei» tt i eu 
to de Cerro L-ii go Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou u o 
nos. 

Para tratai, e mais infor na 
ções, podem euten ler se com 
o Sr. Frederico Palmiro, cm 
Jaguarâo. 

Maria B. Gomes, 
(v. ag. 22) 

Declararão 
Declaro que^vendi n'e8ta 

data aos Srs Belmiro José 
Ferreira e Valoes Ezequiel 
Acunha todos os utencilios e 
berafeitorias de minha proprie 
dade existentes no denomina 
do «Hotel Francez», nesta ei 
dade á rua 15 de Novembro, li 
vres e desembaraçados. 

Jaguarâo Julho 31 de 1913 

Pedro Morteiro. 
(5 vezes). 

GRAMOPHONES 
U abaixo assignado, demo 

rando se nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional em composturas 
ou reforma de gramophones, 
garantindo perfeição em seus 
trabalhos. 

Attende chamados por car 
tões, indicando estes a rua e 
numero da casa 

Residência : «Hotel Fran 
cei» — Jaguarâo, Agosto, 4 
do 1913. 

Paulino L. Vigíloly 
(20 d.) 

1 Atelier 

de ELIAS MALÜF 
Enfrente ao MERCADO 

Fornece comida a do 
mieilio por preço bara 
tissimo — Bilhar — Bebi 
das Unas, etc 

1'ABA EMCOBKIENDAB 
qua quer trabalho typographi 
co, basta ura simples chama 
do telephonico á Offfc.na de 
obras d'«A Situação.» 

Professor de musica 
André Raffo 

- Lecciona piano, bandoliinfvl 
lâo, violino, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser prv)Curado no «Ho- 

tel Francez», 

Rouquidão Bromil 

CARiPO PARA 
ARRRMRAR 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de dn 
zentas braças de légua, 
mais on menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores iinformações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Monteiro. 

O «Vinho (',rebota- 
do,» reconstitne os en 
fraquecidos, em pouco 
tempo. 

o» 

'i ,**• 

I) 

Hermogenas Rodrigues pro 
para papeis para casamento, 
procissopara justificação do 
idade e para outro qaalquoi 
serviço, mediante modico pn 
gaiuento. 

Pode ser procurado a rua 
In de Novembro n0. 

(até 2* .ord./ 

Um njreo de capital 

Vende-se a excelien- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons conamod is, tassi 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gerencia desta folha. 

Yende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado de conservação 
própria para conducçâo 
de cargas 

Informações nageren. 
cia desta folha. 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

« SANTOS" 

Situado á Rua Gene- 
ral Osorio, n. 4, onde 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEL- 
LICIARI. 

Este estabelecimento 
montado em excellentee 
condições e dispondo .le 
pessoal habilitado, i>t 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
módicos preços e perfei 
ção nos trabalhos exe • 
cutados. 

Jaguarâo 10 de Maio 
de 1913. 

Carmello dos Santos 
L' pes. 

(até 7—9.) 

BOM NEGOCIO 

Vende se ura superior tej**- 
no situado na primeira qua 
drá da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificar. 

Informações n» gerencia 
desta folha. 

(até 12». ord ) 

Paliia de vassoura 
Compra se palha de vassou 

ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno 1 
Ci*., junto ao HOTEL FhAÉJ 
CEZ. 

(até 2»ord.) 

União Operaria 

Chama-se concurrentes para 
continuo e cobrador da Socie 
dade União Operaria, deven 
do se apresentar até o dia 15 
do corrente, às 6 horas passado 
meridiano. 

Mais informações com o pre 
sidente desta. 

O Secretario 
Joáo H. Rossi 

" PRECIsFsr 

De uma creada para servi 
ços de uma casa de familia. 

Paga'se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(atè 2». ord.) 

Atteugao 
Arrenda se a conhecida chacara 

«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contracta ou fiador. 

Tem excellente casa, galpão, po 
treiro e ter ienes para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

¥ende-se 

Uma excellente casa 
de moradia, com opti 
mas commodidades pa- 
ra -familia, possuindo 
magnífico algibe, situa- 

da á Rua General Oso- 
rio n. 56. 
Para tratar com Anau 

relino Pereira Gonçal- 
ves. 



Anno IX 

Orgao e propriedade «1» Partido Itepublieaiio l>ireetor-Oerei»te : IjIJIZ P. R¥PP¥ 

Estado do Sio Grande do Sul, Ja^uarão, Terea-feira 12 do Acosto dò 1013 Num. 76 

EXPKDIENTE i 
Ansig a atura , 

For Himo 25:000 '■ 
Pxtrangeiro 

Por anno 3.JSOOO 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do auno corrente 200 rs. 

0 pagamento deve ser efrectua- 
lo dentro dos tres primeir »8 me- 
ie» da assignatura. 

O» editaes, annaucios « outras 
publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedido» de assignatura para 
fõra da cidade devem vir acon 
panbados da respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa au- 
ctorisada a eífoctua., aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a unioa folha 
diaria da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
«er a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo dn re- 
daeçio e nfto serão devolvidos, 
ainda ^ne não sejant publicados. 

O exjiediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho- 
ra» ,da tarde. 

Qualquer irregularidade na en- 
trega ou remessa dest» folh a deve 
ser avisada,imme liatamente, a ge- 
rencia que providenciará A res- 
peito. 

]>r. 

llazileo Mados de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo o 
serviço concernente a sua 
pro.issão. 
Esci iptori» « Itosidencia 

Rua 10 de Fevereiro n. 16 

t IDE. amarantbo 

% PAIVA C00TINI1«| 

^ Rio de Janeiro "^ 

Especialista em 

partos e doenças de senhoras |f 

^ RESIDÊNCIA •: & 

"IRIJAJOLIII DE CASTILHOSl 
ETum. 34. 

MSi 

JTofto ¥\ Nunes ^ 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- ^ 
sidencia : Rua ^ 

General Osorio, | 
n. 66 

Jaguar ao 

SSSJ1 

Dr. Dor vai Rodri- 
gues de Faria 

)o Hosptal da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja 

neiro. 

PKOCLAMAÇÂO 

Devendo lealisar se á 
20 do corrente mez, a 
et içüo para representar! 
tes áAssenibléa do Es- 
tado, proclamo em no- 
me do partido republi- 
ca no Ciiididatos á essa 
eleição os seguintes il- 
lustres e devotados cor 
religionarios políticos : 

Anlonio Soares de Bar 
C(dlos, ArnoFelippe, lide 
fonso Soares Dinf/), An ■ 
tenio Carlos Penafiel, 
Álvaro Baptista, P. ssi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
tian, Pelavio Almeida, 
Emilio Guilayn, Alcides 
de Freitas Crua, Manoel 
Thenphilo Barreto Vian 
na, Euripides Mostardei 
ro, Maurício Card sm 
Timolh"0 Parei i a da 
Rosa, Alberto Bi as, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Villa, Izid 
ro Neves da Fontoura, 
Nicolau Vergueiro, Euri 
co Souza Leão Lustosa, 
Octavio d'.-vvila, Cai 1 >8 
Manuabeira Cavalcanti, 
José Fredolino Primes, 
SergioUlrich <ie Oliveira 
Cunha Ramos, Vii gilino 
Poreiuneula, Alberto Ro 
sa, Arlindo Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Alfre 
do Nascimento. 

Apesar de desnecessa 
r io me é agradavel i i- 
sistir com os meus dis 
tinetos companheiros, a 
comparecerem áqu^lla 
eleição, onde mais uma 
vez teremos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 
o civismo que sempre 
caracteriSíiram o parti 
do republicano jagua- 
rense. 

Jaguarâo, V de Agos 
to de 1913. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Attenolfl 

A loja da Syria resol 
veu fazer abatimento 
de 25 d" em todas as 
mercadorias que consti 
tue u a sua grande exis 
tencia em fazen ias 
aiíudezas especial men 
te em roupas fePas pa 
ra homens e creanças- 

Ver para crer 

2- odr. 

loenças internas 
ispecial mente ie 

crianças. 
Uteude á chamados para 
údade ou fóra desta, a 
ilquer hoia do dia ou 
noite. 
lonsultorio e residência 
i 15 de Noverabru n. 15, 
i 2 ás 4 hi ras da tarde. 
Rs pessoas sem reciírsos 
suniarios serão atteudi- 
j diariamente das 8 ás 
ia Pharmacia Faria 

A.BA ENOOJIJfB^DAB 
alqujr trabalho tyíiographico 
ata um simples chamado le 
jhonico á Órricina de obras 
'A, giluB^ao*' 

Club Jaguarense 

A commissío abaixo tem a 
subida honra de convidar a >8 
Srs. Socios e Exraas. Famílias 
para abrilhantarem com suas 
presenças o baile com que eata 
Sociedade solemuisa o seu 
anniversario, no dia 14 do 
corrente. 

A cora missão 
Dr. Mario Teixeira de Mello 
Joào Thoraaz Moftoz 
Dr Araarantho de Paiva 

Coutinho. 

0 

Transci ipto la pu-, da Republica a victoria doa 
blicamos hontera/) manifesto do ; principioa em nome dos quaes 
Directorio Federalista a ibre a sa combatera pela transforma 
nova lei eleitoral do Estado, jqAo do regimen. 
afim de com men tal o. i Todavia, o que se deve aali 

Posto que a sua transcripção entar é que o acto da adopqào 
integral nâo fotse imprescindi da lei federal para regular a 
vel, ó todavia util, para afas eloig.ãj estadual, longe de dar 
tar de nôs tqualquer suspeita raostias da intolerância a que 
de deturpação do texto ; além allude o manifesto, comprova 
disso convém guardai o na col a ausência de pensamentos pre 
lecçáo da nossa folha, corno concebidos e.inudtos compres 
ura documento de grande sig gores, para os quaes, natural 
nificação política, servindo pa mente, uma lei estadual, alre 
ra provar, a todo o tempo, que ^ elaborada, offereceria me 

federalis no rio grandense terreno e mais ampla es 
mantém-se arredado das urnas phora de acção. 
por uma caprichosa delibera Si pela lei que a regulou, a 
çAo sua. j eleição da Constituinte uAo de 

A preoccupaçào capital do 'Ponstrouint derancia da parte 
Directorio, ao dirigir a pala-i do partido republicano, por 

«ELiXIR DE NO- 
GUEIRA», do pharma 

ceutico Silveira, é pro 

curado e encontrado em 

todo o Brazll. 

A saúde da Mulher 
Paru («uupo mão 

vra aos seus correligionários, 
foi aconselhar a abstenção das 
urnas ; pelo menos é esse o 
pensimento que transparece 
do primeiro ao ultimo período. 

Nao ha ahi propriamente 
uma resolução nova, mas o ap 
prllo ao federalismo para se 
conservar no afa-taraento das 
urnas, era que se collocou, ha 
longo tempo. 

Por certo o Directorio tem o 
direito de dar aos seu» corre 
ligionarios esse conselho ou 
qualquer outro, que julgue con 
•mltar os interesses do partido, 
mas o que não se coraprehcn 
de é que o federalismo delibe 
re afastar se das urnas e do 
pois diga estar esbulhado do 
direito de representação no 
Estado, sem possuir as cadei 
ras da Assembléa e os lugares 
nos conselhos municipais cor- 
respondentes ao seu valor nu 
raerico, como tem feito. 

Quando a opposlção a pre 
sentar essas allegações. para 
dizer que vive no ostracismo 
porque o partido republicano 
priva-a dos seus direitos, nós 
lhe responderemos com o ma 
nifesto do Directorio. Nem pa 
ra outra couaa o archivamos. 

Antes de explicar oa motivos 
que o levam a aconselhar o 
seu partido a permanecer na 
attitude em que se acha, o Di 
reetorio reeditou a velha accu 
saçào com que o federalismo 
tem procurado justificar a sua 
decadência, dizendo que tôm 
sido postergados os direitos 
do eleitorado opposicionista. 

Delonhamos a attençào so 
bre este ponto, e por elle co 
mecemos a nosso aualyse, re 
cordando os factos " '•estabele 
cendo a verdade hisiorica, la 
mentavelmente sacrificada pe- 
lo manifesto. 

A primeira eleição estadual 
que se realisou no Rio Grande 
do Sul, depois da pruclumaçâo 
da Republica, foi a da Consti 
tuinte. 

Não tendo ainda o Eatrdo 
elaborado uma lei eleitoral, 
mandou que essa eleição fosse 
regulada pela lei fedeial v' 
gente, que era o chama-lo re 
gulameuto Alvim. 

• E' possível que esse regula 
raento nâo offerecesae comple 
tas garantias á representação 
das opiniões, o que se justifi 
cava pela phase anormal por 
que passava o paiz, preeisan 
do assegurar na organisação 

outro lado nenhum acto de 
violência ou coacção foi prati 
cado, que afastasse o federal 
lisrao das urnas. j 

Este partido compareceu á 
eleição, disputou livremente 
os lugares de repre-entaçào 
política, tendo s!do renhidissi | 
mo o pleito, mas a victoria j 
das umas coube ao partido ra 
publicano, que estava forte 
monte amparado pela opinião 
e era o legitimo representante 
das tradições riograndenses o 
das tendências do momento 

Derrotada, a opposição retra 
hiu se e nunca mais compa- 
receu ás urnas, ara eleição es 
tadual. 

Com ), pois, quer o Directo 
rio Federalista, repetindo o fri 
vo!o e insustentável argurnen 
to dos seus correligionários, di 
zer que ha quatro luetroa, es 
tio amordaçados os direitos do 
sou eleitorado ? 

Mais digno seria o procedi 
mento dos signotarios do ma- 
nifesto si houvessem elles con 
fessado, sem rebuços, que o 
partido tem andado errado, 
deixando de exercer o seu di- 
reito político. 

Como arma de co nbaio, a 
abstenção systheraatica é do 
tó lo em todo inefficuz. só ser 
vindo para enfraquecer cada 
vez mais o federalismo ; como 
subterfúgio, para occultar a de 
cadência, tem o effeito de de» 
moralisar o partido, deixando 
patente aquillo que mais se 
deseja encobrir. 

N lo aponta o manifesto uni 
acto de violência praticado 
pelo nosso partido, por occa 
sião de eleições, ou attentados 
contra os seus direitos, e si 
examinamos a legislação elei 
toral do Estado vemos que ella 
tora garantido sempre a repie 
sentaçáo das minorias. 

Ahi está a lei de 1897, qu 
estabeleceu o systema dó voto 
incompleto, permittindo á op 
posição disputar os lugares que 
lhe competissem na Assem- 
bléa 

Mais tarde, querendo dar à 
mesma opposíção ura meio pa 
ra ella insuspeito de habilitar 
os seus eleitores para o exer 
cicio do voto, o legislador rio 
grandense determinou que se 

fizesse o transporte ex-nfficio 
do alistamento federal para o 
estadual. 

Bem sc vê que esta disposi 
çáo foi contemplada na lei sim 

plesmante para offerecer á op 
posição uma garantia irrecusa 
vél do alistamento, porquanto 
os nossos correligionários, que 
amplamente confiara na serie 
dade da qualificação estadual, 
não precisara desse recurso. 

Apezar de todas essas garan 
tias legaos, cujo valor ninguém 
pode contestar seriamente, e 
da liberdade doa pleitos, o fe 
deralismo tem-se mantido cal 
culadamente no ostracismo, 
para assim justificar a sua ver 
tiginosa decadência,oriunda do 
desprestigio do seu programma 
e accelerada pelos desmandos 
dos seus proceres : esta ó a 
verdade. 

Repetidas vezes o nosso 
partido tem dirigido a pa 
lavra á opposição, exhortan- 
do-a a comparecer ás urnas, 
mas em vão. 

Reiterados tem sido os ap 
pellos da nossa folha, convidãn 
do o federalismo a vir colla 
borar cora o partido lepublica 
no na obra do engrandecimen 
to do Estado, sem que essa 
facção se resolva a sahir da 
indifferença por tudo quanto 
diz respeito ao Rio Grande do 
Sul 

O proprio manifesto deixa 
bem claro o pretexto -le que 
se serve o federalismo para fu 
gir ás urnqs, dizendo não que 
rer mandar representantes a 
uma Asaembléa orçamentaria. 

Veremos depois si o motivo 
invocado é justo ou não. Por 
agora o que nos cumpre é«tli 
entar que o federalismos appel 
a para o caracter constitucio 

nal da Assembléa para justifi 
car a sua abstenção e portan 
to não tom razão para dizer 
que seus direitos tôm sido esbu 
lhados, nem paru sustentai que 
o nosso partido deu comó ino 
xistente o seu eleitorado. 

Remorso, pois, deve existir 
da parte dos responsáveis por 
essa desastrada abstenção,que 
está contribuindo para a ruina 
completa do federalismo, e não 
ao chefe impolluto do nosso 
partido, cujos sentimentos repu 
blicanos somente poderão dar 
lhe a tranquillidade de cons 
ciência e a certeza de ter.sa 
bido sempre cumprir fielmente 
os deveres impostos pelas ele 
vadas funeções políticas que o 
Rio Grande lhe tem confiado. 

Boiges de Medeiros tem um 
passado honroso de serviços á 
causa publica, transparecendo 
dos seus actos a sincera preoc 
cupação de respeitar os direi 
tos alheios e seguir sempre as 
boas praticas republicanas. 

Por isso mesmo o nosso par 
tido o tem na mais alta consi 
del ação, confiando-lhe o supre 
mo posto da sua direcção e 
do governo do Estado. 

Prestigiado no Rio Grande 
do Sul e mesmo fóra delle, Bor 
ges de Medeiros é um nome 
que dia a dia se torna mais 
acatado no paiz. 

Sòmente a paixão partidariu 
podia negar esse facto, de uma 
evidencia palpavd, para dizer 
que a sua lei surge ao des 
cambar da sua vida publica. 

Vida publica descambada, 
tendo um occaso apagadissimo, 
poderíamos nós apontar no 
Directo: io Federalista, si não 
fosse o desejo de manter em 
terreno elevado e imparcial a 
analyse encetada no presente 
iriigo. 

(D' A Federação) 

Doze txcciiçis cipte 

Eis como o correspondente 
do Temps em C mstantinopla 
descreve as execuções capita 
es que alli sa, effectuaram no 
dia 25 de junho passado: 

"Os condemnados eram em ; 
numero de doze Os principa 
es pela sua posição social e i 
por serem considerados os ; 
instigadores do assassinato de ! 
Mahmoud Ohevket, eram : i 
Damad Salith pachá, genro i 
do Príncipe Kemal Ed iine, c | 
cuja esposa é sobrinha do Sul | 
tão ; o coronel Fuad, do esta j 
do maior, e Muhib, ex-cons il ! 
no Pireo. 

Os condemnados á morte, | 
á revelia, são igualmente em 
numero de doze, entre os 
quaes: o general Cherit pa 
chá, ex-diplomata, director 
do ''Machcrouttiattc", actual 
m^nte era Pariz; príncipe Sa 
hah Eddine, Rechid, eí-minis 
tro do interior; Se nal Micdh it, 
1 ublicista; Ismall bey, ex-de 
putado de Gu nuldjína. 

Todos oa condemnados mor 
reram stoicamente. Eu razão 
da hora excessivamente mati 
nal, a assistência era diminu 
ta.Compunha-se principal nen 
•e de europeus das e abaixa 
lae e da imprensa. 

Durante a noite doze for 
cas tinham sido levantadas na 
praça de Bayazid. Eram ollas 
relativamente baixas, forma 
das por tres madeiros dispôs 
tos era triângulo e juntando. 
»a no alto ; e a corda pendia 
lo ponto de juneção. 

Um pouco antes da tres 
horas, cora o clarear do dia, 
■deva-se um canto no pateo 
lo Seraskiarat, onde os con 
lemnados tinhan passado a noi | 
e e feito a sui ultima "toilet; 

te". E' um "imam" que eutõa 
uma oração pelos mortos, em 
iue frequentementa se repete 
\ phrase ; "Deus ó grande". 

Pelos quatro horas, abre-se 
o portão de Seruskierat. Tra 
zem o primeiro condemnado, 
Este,vestido de uma ospeciede 
longa camisa branca, é o ca 
pitào Kiazim. Ca minha a pas 
sos firmes e diz e>n voz alta o 
tranquilla 

—Eis Kiazim que vai morrer! 
Mas mil outros Kiazim surgi 
rio. Viva a justiça! Abaixo 
os pedreiros • livres ! Abaixo 
os tyrannos ! 

O official que lô a sentença 
diante de Kiazim, pronunci t 
o nome dos condemu idos á re 
velia : Ch írif pachã, príncipe 
Sabah Eddine...E a cada nome, 
Kiazi n exclama : "Viva elle 
mil annos ! Viva elle mil an 
nos !" Agarrado pelos execati 
vos e enforcado, Kiazim mor 

re sem uma convulsão. 
O segundo condem nado que 

sahio do Seraskiarat foi Da 
mad Salih pachá. Avançpu 
com o ar mais calmo deste 
mundo, como se olhasse sem 
ver cousa alguma. Morreu 
sem proferir uma palavra. 
Apenas encarregou um gendar 
me de entregar um molho de 
chaves à sua esposa e dizer 
lhe que não mais pensasse nel 
le. 

Chegada a sua vez, Topai 
Tevfik, que disparo» vários ti 
ros contra o Qião-Vizir, acer 
taulo sempre no alvo, diz, co 
mo Kiazim; "Tevfik morre,mas 

mil Tcvflr ■"••ão". A" 

   , i, ^ 

| CLINICA 91BDICA i 

— o o— 

' Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- ij| 
ricordia do íio de Ja -eiro, 
assistente -lo Professor Di. 

AUSTREGESILO, 
1 

Bspeci tUdadei: D n 
ças internas e nervo- s. 
Residência'S11 sl>il Hotel 

Consultas na Plnr • -cia 
Vi das Bôa» de 1 2 ho- 
rk«i da tarde. 

_____ 2 

Dr. Dorval Rfldrisues de Faria ^ 

Rá can Hulta<4 

j Das 4 ás 5 horas da tar.la 1 

na Pharmacia Universal | 

de 

mrm s.v mmm J 
8 I ' P J Ci^-frrrn r-juMug; q 

f Advogado ^ 

*7] * 
^!r. (jiiiniilimoile II e Silva 

4,. . , A ç-v. Kiiz de co narca avulso) 

4- )(i a 15 de Novem- 
br» 11. 119 ^ 

w 

Lima Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja 

neiro n.24. 
Jaguarüo 

Dr. 

Artlutr Cavalcanti 

ax-chefe de clinica cirúrgica 
io Hospital Ceulral do Exer 

I cito, com larga pratica nas 
1 clinicas do Rio do Jau iro 

e especialista em partos, mo- 
i lestias das senhorao e ope- 

rações, dá consultas em sua 
residência ru.a General O io 
rio n. 16, das 2 ás 4 ho- 

j ras-da tarde e attende acha "J 
I mados a qualquer hora. 

Tosse B RO II IL ! 

Eli 

Professor di- 

plomado na Françji 

Leciona em sua resi- 
dência General Osorio 
ir. 13 

Se encarrega de levar 
escri ptas. 

Tae á domicilio 

Lecciona Francez, ce- 
labiiidadé E^cnptureçào 
mercantil, pari idas do- 
bradas Methv>do theo- 
rico—pratico. 

Da licçõesem francez 
português o Hespanhol 

até 2. oíd 

Vende-se 

Uma magnifica casa 
con amplas accoinmo- 
dações para familia, sj- 
ta d rua dos Andrad^s 
n0. 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a. ord). 

«.Elixir de Nogueira» 

do phat maceutico SIL VE1 

BA é o regenerador da 
hnman^dads. 

\ 



f 

r jJL 
nguelra 

TZXO Or^^tTXDJS 3DÕ S-UTIL 

p *?,T .-,,^.K,,,?, a..tor -'o Elidir de Sfoguelra 
Elmnsi-a■•!■•' I*á ^ i !*^"| miniei i;da des vermes (LombnVaç). I>e^oHÍto Oeial 
Pel-Grande íò &í ■«lotas.Vende■se em todas phamacias e Droga, ias-Casa Matriz 

■E^EX-aO^-A-S - 

PtóriíKíia Graciliana 
—DE— 

Gl ACILI .NO SOUSA & COMP. 
Kua lã ,<■ Xovimtro, esi|nlna denenil Barroso 

o^. . Lxrfc x:7 :* ib?G>3E3IC_ ^vCBIDXCO 1 teve sempre a mais admira 

C-^-xs:^ rpcsar^x-j se 
timas palavras do condemnado 
Mubid sâo: "Pátria ! Pa iria !" 

0 tenente Mehraed Ali dif. iro 

nicamente: "Ah, beysinhm, 
sois vós que governais agora!" 

0 coronel Fouad que foi èxau 
torado antes da execução, mau 

vad, o 
vel to 
Alguns 

J í: « Aeh a de Mello—das 10 as 11 h 
f,r' * «u.sf ss;o Ztí é Corrêa—das 11 ao meia ilio 

^r* r ' í-' ;i® Faria—d») meio dia a 1 h 
"r «ariaéval Flnto—da 1 ás 2 horas 
Msí eliaaiados |N>tfeiii fazer-se por luterpie- 

dio desta easa 
até 51—10 

h' r: 5 3 Marques 

Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

IVlaie n. uide pôde ser procurado 

^as ' 1 a manhã e da I ás 5 da 

tarde, 

C VSilái: lll i 

Obstetrieo, . utico 

m ciifflico 

Raflíotlierapeiitico 

jpharmaçia Sicard = 

Mermeval Flnfo, das 11 

[iiiüü 6 
- DA — 

"ei auft'. nr" do aut: mn 
ad( pelos áss/issiuo.H. 
i unuto» depois de qua 

tro hoi is está, tolo acabado. 
Os t uri, . j e o 

apparecera-ii mais tarde. Com 
o' dia, augm. ma a afflueitcia 
E os e .! r a tios lutara expôs 

vel itnpassibilidade. - l-1'0" a^^:' hasiante tempo. 
O ultimo executado é Dje1 ÍCoiU] üidào. lV'Oilli 1 , 

S' ' ^ IIeeljsraçjlo 
15aKe-Aceguá Deparar-do cora ura aviso 

iievemenre começarão as nesta folha, no qual se con 
obras de cen rrucção da estra - vida ao Sr Marcilio Ávila 

íübiico so (telmgè Aceg á, cqmpletas até! para comparecer a esta reda 

NOVIDADES 

fíoticicrio 

ientalivíi de evasao C áema l*arl.<«ieiiMe 

ã (V' oteiia, çm ! i #esol\ eu 
o governo do Estado, 

íppâTeÉm os ossos! 

(tci Idin Boi. , s lia neto 
st.ffi endo a 2 armes approxi 

j madamenir, de feridas de ori 
gem syphilitica, em ara bas as 
pernas, medindo mais de 2 
centímetros de proíundl 

i da de, a ponto de apparecer 
|a parte óssea ; attesta que, por 
cdnsethos do illnstre tdinico 

Hr-je, pela manhã, à hora de 
passar revista aos xadrezes 
da Cadeia Civil, o inspector 
municipal Procopio Moraes de 
parou com uma varilha lima 
da na grade da cella, onde 
et tão recolhidos os presos Pe 
dro Araújo e Affonso Souza, 
processados como autores da 
morte do preto João Amaro e 
Pedro Grande, respectivamen 
te. 

Com atti ihente prograiwma, i Dr Vicente Cyi ria no da Maia, 
Hoot-i r» c; do qual consta, a pedido 

ral. a esplendida cllicula iíe 
assuciptn {/-ilicial «Club doa 
Elegantes», funccionará hoje, | 
no seu c ntortavel salão,'o fre| 
quentado «Cinema Parisiense,» Convém notar, que nunca 

desta cidade, usou e ficou radi 
cal mente curado cm o Elixir 
de Nogueira, formula do phar 
maceuíico e ehimico João da 
Silva Silveira, 

da firma Pinto & L mão. 

Alfrecít» Ijaran jjt 

Foi no 
chefe da 

ConsíulfaN «, o 3>Í'. 
ao, i ei' dia. 

Consultas 4I0 I>r 
tluliio, de 1 as 

Autarantiio Falva Coi- 
2 h-.ras da tarde, 

(até 21—3—13) 

Dr1. ií e í^odDipe^ de Fafia 

3^eiidioo 

i ratam<mr/ rnederno da s , pliilis PELO 

Mi THODO MYkSTO» 

Ccsuifeí; do üifio dia a! l ira, m Hiamiada de Graciliano Souza frCa 
çit ií < - <;-<)< m Ker leitos J»wr Intermédio 
  cesta CHSH 

fJoooDií.ltorio rndico cirurrjco 
ki' 

 DA  

Pi ^Miiiacia Villas-Poas 

Dão corisuJla.s diarin mente, os seguintes faculta 
tátivos ■ 
n.,ç «c (i li (|.| iiciii1 Amarontho P. C;«Btl»ho especialis l/ftS 0 dll J li. Ifit «1.1 liu ,, partos e «lomcas te senhor;!! 

Das D ás 10 Waiaidiã—*ãr5koTe,xelra -e ,,,eUco 

De i ás 2 Iioras da farde— ,>r- 

Das 3 ás 4 horas da tarde- ',Pd *u"B,!,,M,o AcquariTa' extr"eçà0 

Exmn , nlicrr ihcds d<- escairo, fézes, 01 ina e sangue. Diagnos 
lico preciso tia tutii rcuíó , das yerminóscs <* parasitóses varias. 

(tijralí» aow jtobrrs ) 
até 31—8 

jr>v !>.' •*!> *\h 

(> . 

mmmÊÊm mm:. 

r„-, ^ • 

f 

& ' 

(IcüIos e Pence-Dez % 

MODERNOS 

Desejais usar oculos modernos efe 

scientificam< iite graduados f 

Procurai-t s un Pharmacia S1CAED ^ 

cuja seccão de óptica está monrii4 

1: rada na altura de poder pi opor W 

g Sd, 
I 

t 
& 

■ 

ciouar-vos, oculos e pence-uez 

dií frentes sjstemas, tanto, 

S j vi da cancada e myopia 

tv p. r-t 

de' 

para ^ 

como 

astygmatisuo, estrabiisrao, 

etc. 

faz-se paiquer concerto ij| 

■ -tp ■ 

eatio telegraphisla 
E-t; cão Cential em 

Passada immedi.itairente, ri P0'to1 Aie . re, o nosso distineto 
gorosa revista nos presos, era a igo Si. Alfr- io Laranja, que 
seu poder nada foi encontrado, foi era teu oo*.encarregado d.i 
tendo, porém, declarado elles i estação desta cidade, 
no interrogatório a que foran 
subn ettidos que haviam lima- 
do a vai ilha com um pedaço 
de folha, o que é do todo pon 

^::G)íibjisío Espirito Santo 

to inverosinael 
Era virtude do successo, Pe 

dro Araújo e Affonso -Souza 
foram transferidos para outra 
cella, onde estão em plena se 
gurança, 

Fleiçfto 

A Academia de Sciencias, 
de Lisboa, numa das suas ultí 
mas sessões, acaba de eleger 
seu socio, o escriptor Paulo 
Barreto, mais conhecido entre 
nôs pelo seu psendonymo litte 
rario ae João do Rio. 

Cinema Concórdia 

O applaudido «Cinema Con- 
córdia», da Em preza Botto & 
Affonso, tem annunciada para 
hoje traia uma funeçao no 
Theatio Esperança, para a 
qual foi organisado magnífico 
programma. 

Distribui cão 
de prêmio* 

Effectuou-se a 9 do correu 
te, na quinta aula publica do 
sexo feminino, regida peia pro 
vecta educacionista Exma 
Sra, D. Aiziia de Miranda 
Barcellos, a distribuiyâo de 
prêmios ás discípulas abaixo 
mencionadas, que pelas notas 
obtidas, mais se distinguiram 
durante o primeiro semestre 
do corrente anno ; 

Cibel Pólvora. 
Amélia Braga. 
Jacy Dutra. 
Aracy Alvariz. 
Alzira Silva. 
Marietta Braga 
Carailla Vieira. 
Ophelia Laptente. 
Dorvalina Nobre. 
Adelaide Vaz. 
Theofila Correia, 
Joanna Lapuente. 
Henninia Dutra. 
Alice d'01iveira 
Alvina Machado. 
Deolmiia Porto. 
Ilza Siqueira 
Leonor Pedtuza. 

Policia nelentlfiea 

Com a assistência do chefe 
do policia, vários delegados e 
outros funccionarios, o profes 
sor Reiss deu a «ua primeira 
aula de policia scienlWita, a 4 
do corrente, na Capital da Re 
publica. 

Tratatio tle 
extratlleção 

O tratado de extradiegão 
da Allemanha com oBrazil, se 
gundo noticiam de Berlim, se 
rá renovado provisoriamente, 
em Setembro proximo, sem 
alteragão. 

Nc caso de urgência os dois 
paizes combinarão a prisão 
temperaria dos criminosos, 
eraquanto durarem as negocia 
ções da extradicçüo. 

Os alumnos deste acreditado 
e-itabelecimento de ensino, 
qm rendo commemorai condig 
nair.ente o dia natalicio de sou 
digno Reitor, Conego Dr. Fiau 
cisco Luiz Lambn ebts, deram 
hontem á n ate um sarau drn 
rnatico-üUe.ario, constando dos 
seguintes'numéras ; 

1 —«Saudação», pelo ali rano 
Roraari .) Fe - oan es. 

2—«O Fal o An igo», drama 
em troa actos. 

9—«Mystério do Mysterins», 
poesi de . nathas Sfiranr-, 
pelo alu n Dsorarino Ti rra 

4—«( Ph< gr pho o pn 
r.K», c<. edia 

5 «Síi díi. ão» polo alu 
Hei u e- < i r i . 

6—«Exiiibíçáo» de films ci 
nematographicos. 

A assistência foi Humerosia 
sima : o vasto salão do Gym 
naaio eslava litteraln.erue ro 
1 leto de quamo ha de mais 
sélecto i a Sociedade Jagua 
ren-e. 

Tanto o dra a como a co 
media forai* bem representa 
dos, notando-se notável pro 
gresso entre os jovens alura 
ners, tão amantes da arte sce 
nica. 

Convém dest-ear, entre to 
dos (i menino Hermes Corrêa 
que falando em nom ; do Cur 
so Pri- ario, o fez co n verda 
deiro desembaraço e, por isso, 
Bummamente agradou a todos. 

America 

O vapor «America», da Com 
panhiã Fluvial Jaguarense, é 
esperado amanhã neste porto, 
com ( n cedencia de Porto Ale 
gre e escalas, devendo' seguir 
para Santa Victoria, apóz a 
demora indispensável á dee 
car.ja. 

AnniverMarlo 
Pelo anni ersario natalicio 

de seu dileeto filhinho, o tra 
vesso menino Odiío, esteve en. 
festas, antes de bonten , o lar 
do nosso prestigioso ciiefe Co 
ronel Gabriel Gonçalves da 
SilVa, a quem, por esse motivo, 
apresenta mo felicitações. 

Fui liberdatie 

Foram postos, hoje, em liber 
dade. os indivíduos Jo-A Ma 
uoel e José Dias, que se acha 
vam recolhidos em prisão coi 
reccional, por haverem provo 
cado deoordeus na via publi 
ca. 

Matadouro 
Para o consumo da popu 

iação, foiaiu abatidas,hontora, 
no Matadouro Publico, onze 
rezes com 1,661 kilos e seis 
ovelhas. 

A saúde da MuJlier 
Carj! Mtád|tc são 

deixou de usar muitos remedi 
os, sem resultado, para debel 
lar a enfermidade, que o im 
possibilitou de trabalhar por 
longo tempo. 

Hoje acha se forte, e promp 
to a provo que acima vae 
narrado 

Pelotas, 10 de Setembro de 
1909. 

Assignatura: 
Geraldino Borg s Barreto. 

Testemunha: 
João da Silveiia Pidilha. 

CFírma reconhecida) 
Ven lr se na* boa* 

1'lisiiinaciaM e drogaria* 
desta cidade. 

Casa matriz Pel( tas-Rio Gran 
<lc do .Sul—Caixa Postal 66— De 
f.òsito Geral e Casa Filial a rua 
Conselheiro .' araiva li e 16— Cai 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

òijT. 
)i? 

Clui) Jagiiarense 

Do ordci d Sr Presidente, 
tenho • lo rra de convidar 
nos Si Soei e Exm. famili 

nelas pai,; . nsiirem no dia 
d cot Ver,té, ás 9 horas da 
m ite, a sessão de posse da 
nova Directoria desta Socieda- 
de 

O Secretario 
Q. de Mello e Silva 

cç io, fim de intender'ie com 
i.ma pessoa a respeito de' 
umas encommen ias enviadas 

) de Pelotas por A Cunha, no 
intuito de desfazer qualquer 
juizo infundado e prejudicial, 
cuioprcme fazer publico o 
seguinte : 

Solicitado pelo Sr Marcilio 
Ávila, que tinha'necessidade 
de ausentar si para a cam 
panha, para avisará pessoa 
de casa doDr, Domingos Lo 
renzoui, que trouxera elle1 

de Pelotas umas encommen i 
das que lhe eiam destinadas, 
dei in mediato cumprimento a 
essa incumbência, indo no mesj 
mo dia, em pessoa, á casai 
referida, onde declarei a urnai 
stnhora que n.e appareceu, 
que as alludidas encoramen 
das estavam as seu dispor no 
armazém da Empieza Cons 
truefora, onde atè agora se 
acham por não terem sido pro 
curadas. 

Jaguarão, 11 de Agosto de 
1913. 

Aufres Muniz Galvão 

Aáradecimento 
^ Arthur de Mello Centeno, 

FiLUátina Centeno Vieira, Amo 
lia Centeno Muia e Luiz Eva 
liste Vieira vêm, por meio 
destas linhas, patentear o seu 
eterno reconhecimento a to 
das as pessoas que os acom 
panharam no doloroso transe 
por que passaram com o fal 
Iccirncnto de sua sempre 
lembrada mãe e sogra 

1>. Felleiã tle 

Mello Centeno 

e bem assim ás que envia 
ram corôas, cartas e telegram 
mas d- (iczamcs pelo' infaus 

j^lto e cruel suéçessü. 
J- uai. . 11 de Agosto de 

1913. 

AVISO 

T> nh( par vin !er 600qua- 
i nas de espe ial campo, si- 
' tuado uo lojgai denominado 
í Bretanha-, junto ao caminho 
que vai de Jaimarão -t Airoio 
Gi ride, tapado co-i uns ara- 
iriáüüs de cinco fios e madei 
fa Ic lei. Está dividi lo ern 
três pqtieiros e çduté-i) un a 
casa de eampo. Dista de Ja 
ruarão -«pena» cinco léguas. 

Preço ; lõ pesos a quadra 
e o juro por cento de co r 
missão. 

Pa"a U dar Çot José C 
dos Samos, em M ic. 

(v. ser. 11). 

Declararão 
O abaixo assignados, com 

municam o commercio e ao 
publico em g' ral, que de 1* 
de Agosto corrente, constitui 
ram uma sociedade coinn er 
ciai que girará sob a firma 
de ; 

Oliveira Alces é Irmão 
da qual fazem parte, como 
socios solidários, e que ccnti 
nuurá com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que. agora se exiin 
gue de Alcides dTjbveira Al 
ves 

Jaguarão, !• do Agosto de 
1913 

Alei .es d'Oliveiia Alves 
Herculauo Oliveiia Alves. 

Pailia de vissoun 

m 
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Ma casa Muftoz 

CAMPO PARA 

ARRFMOAR 

Dfsi ja-se arrenriar 
uni quinhão de cam()0, 
com a extensão cie du- 
zentas braças de le^ua, 
mais oii menos, situado 
a curta distancia destÃ 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obler 
maiores iinformações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Monteiro. 

O «Vinho ('reosota- 
do,» reconstitue os en- 
fraquecidos, em pouco 
tempo. 

Cou pra se j a!ha de vassou 
ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de| 

ovi-is de Carlos Daniguo 
Ci» . junto ao hotel FbAN ^ro, que pertenceu, an* 
CEZ   . , . . ^ 

Boi cnijiff) de capital 

Vende-se a- exceilen- 
te chacara, situada^nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 

faté 2aorci ) 

Vende-se 

AtíÊDtJâO 
Arreuda-se a conhecida chac;;ra 

«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com conUi.cto ou fiador. 

Tem eKctllente .casa, galpão, pi 
treiro « ter enos para plantações 

Para tratar tora Carlos da Costa 
Carneiro 

Fosse imouiL % 

tigamenle,.á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons çommodos, tassi 

| no pqrimetro urbano. 
: Fara informações na 
geiencia desta folha. 

U" a esceliente casa     
<ie , iorariia, cz.m opti | Vende-se ■L 

mas commodidades pa i 
ra fãmilia, possuindo Uma carroça pequena 
magnificò algibe, situa com mollas em perfeito 
da á Rua General Oso- estado de conservação 
rio n. 56. própria para conducção 
Para tratai' com Anau decargas 

reli no Pereira Gonçal- Informações na geren. 
vcs. cia desta folha. 
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Elixir de Marapuama 

Formula do Dr. Dorval Faria 

m 
S&LV 

9 

É2Í V liiofíVimivo, 
curativo. 

Prophylactlco e 

3 VENDE-SE NA PHARMACIA 

C3-I3-A.CIt.I^XJ8rO 

Sp 
p-r« 
'Ni-í 
■N: 

_ l J^lia ^ de Novembro esq. General Barroso. 

í mmmm 

Vi 
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do Plurrnaceutico e Chin ico Joào da Silva «Silveira autor do Fiiv,v 

R.-consüluinte de f o,-de . , cura a mbereulose lé 2 "rau- Veíde se ^ 

l^lCveosotado 

D; sito geral e Casa FiHal - Ür Coiiselheiro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO -Gaiia Postal Num. 148 

eacias e tiro 'arias 
XA i OSTAL 66 

- vH.. MA I RIZ 2'clota.i—- Ili4> Oraude Uo 

de Voguei rar 
todas as Pha— 
t*'ul — CAI- 

■^11 I I WU I f I II n Sfl í! ? fl/«   V.V « V«jiwiai wv, l C lutei lac, lld» II1U1 >1 lílN CIOS UF UCI). >S e 11 ,11 C ilivl 
lí 11UI Ul llv Ali 'Uuü pr0va 0 scgumte^pttes'^ to do Sr. ca ,l.i > de mar e guerra, Desiderio Celestino de Castro, numa pe soa e sua casa. 

. Q ü , . T , j ' 0 capltao <lp mat> 0 ^uerr' Uesiderio Celestino de Castro attesta que tend.; cm sua casa u criada de n 
oiiiua Borges, atacada de una íort»» brorebite e ronquidãoa p nto denãcp ('cr falar varias ne«<?ofl<í lhe <ienn«aelhí4rfliri o pfttor a r riif vvr r-. oi -r vier' 

da mesrna compiou um vidro e ois de 24 hoias recobrou a v >/. bcando co -d 4a , Aim f f ^ í PI 'L(? 1 P?E' a 'ied]':!o ^ »• — me ««ouuoriuoi<«m ti ri^n okivrti» uvj IFNU I ' r IM a M is Nísiir a I iea]'a> 

seme.-Pelotas; 18 áe" Feven-ii,, "■ <• uVoUÍ^MmtKNSE ãeh^Tn-.Ü^.o1, NN VlNls 

fl ( unlvba ; Dl ona i.is Anili-c rbx K lI rvxo ncorvcrrrt ocd \ r . r»Dr»n a iíi > ixc i.»,-  . ,  — acceiteis outro que vos queira 
PELOTAS. 

c t r Am onKc.ot..- - L V - , « ^ v a^ .71, rr.i,»• i iç.NSirij acna~se a ven ia e u lomfsaG Pilar -aci:. - dro^ari ts Vão em subsutuiçao.—Em uniyba : D.oga i .s André de Bm ros.-DEPOSITO GERAL :—DROGARIA DE EDUARDO ,C. SEQUEIRA-- 

Corrtspoadcnda Telegraitica 

SERVIDO ESPECIAL PARA "A SITUAÇÃO" 

Entrevista do deputa11 i®nni"' 

do Mario Hermesc" 'ar' 

com „0 Imparcial" 

Intere**ante* decla- 

raçôes do «leailer» 

4la banrada bahia 

nu. 

Rio, 12— « i) Impar- 

cial» deu publicidade, na 

edição de hoje. a entre 

vista que lha foi conce 

dida [ elo tenente M mio 

Hermes, deputado fede 

ral pela Bahia e «leader» 

da bancada bahiana na 

Gamara, e na qual esse 

político fez interessantis 

si mas declarações. 

O tenente Mario Her- 

mes atacou o Partido 

Republicano Conserva- 

dor e declarou que ha 

via sido contrario á in- 

dicação de seu pae, o 

marechal Hermes da 

Fonseca, para o cargo 

dc presidente da Repu 

blica, pois não o queria 

affastado do exercito. 

custe 

O governador bahiano 

o quel naes que aqui se publi 

cam tratam desenvolvi 

da mente da crise fir.an 

rarç ref 
i» --2 

AM' í 

a 530 

msam ^ <| . -«-.loi «Ib» - ■ 'Aa* AS 
■r^ii 

5 Segunde Proclama 

QM BC o 

| Faço saber quo pi Tendem 
9 g : cazar-se Saul Jo-è Vera e D. 

x Sautrn i Cãi linda de Moraes, 

termina dizendo que si i . 

o tenente Mario Hermes Ctíira que 8e eslá íazen 

insistir no proposito de 

resignai o cirgo de 

«leader» da bancada da 

Bahia na Cámaia. elle 

resignará, também, ogo 

verno daquelle Estado. 

do sentir nesta capital, 

salientando a pen u r i a 

em que estamos. 

■fi 

d A Situação 

úzs: 

r; . - 
I ÍX' 

= :k; 
-x. 
iROs 

8» 

A candidatura do se 

Telegram ma do alr. 

•T. «F. Reabra ao te 

nente Mario Her- 

A entrevista do depu 

tado Mario Hermes 

Plogio* do «Século» 

ao *en procedimento 

Rio, 12— «O Século» 

transcreveu a entrevista 

concerlida pel.) depu(ado 

Mario Hermes ao «Im 

parcial», tecendo elogios 

ao seu procedimento. 

A chapa do P. R, C. 

para a futura 

presidência 
A bancada alagoana 

e o senador Her- 

eillo Iíuz votam nel- 

la, á ultima hora 

Rio, 12 — Na reunião 

da Convenção do Parti 

do Republicano Conser 

vador, realisada sabba 

do, os membros da ban 

cada do Estado de Ala 

jgoas na Gamara e o se 

Gréve dos padeiros em 

Porto Alegre 

(cv\áPPÂlíELH.ll)Â COMO NENHUMA OUTRA 

atu 168 fifcsto Estado, soltei 
ro; •' i ■íidenfés nVstí» cria- 
de ; elle íilli ieiíiüi- o de 
Júlio Jo-é Vera o D. Arze 
lind a Fontoura Vera ; ella, 
filha 1 íitima de Trfmir Car 
los de Moraes e D, Serafina 
Pinto d Mcr S ' ; ne ii 

■' *; n, e 
«Igu im edianenío aia u e-o 
paia os fins de direito. 

Jatmarão 4 de Agosto de 
1913. 

O Escrivão 
J P. Faria- Santos. 

(2 4 a Agi0). 

Offerece ao commercio e ao publico em geral 

me* 

Rio, 12— O dr. J. ji nador federal por Santa 

Seabra, goveruadm' da AAatharins, Hcrcilio Luz, 

Bahia, endereçou um te 

degramina aodfputado 

Maiio Hermes, dizendo 

que continuará a dar o 

seu apoio á candidatu 

ra do sena ior Ruy Bar- 

bosa ã presidência da 

Republica no futuro qua 

votaiain á ultima hora 

nos drs.Wenceslau Braz 

e Urbano dos Santos. 

A crise fiii wira do Rio 

Opiniõe* do* Jornae* 

*obre ella 

Rio, 12—Todos os jor 

Di*turhio*, |>ri*õe* e 

ferimento* 

Porto Alegre, 12 — Os 

operários padeiros res)l 

vera n não tra b a 1 h a r 

aos domingos, ficando a 

população por esse fa 

cto, privada de pão ás 

segundas-feiras. 

Alguns pioprietarios 
de padarias não adheri 

ram á resolução dos pa 1 f 

deiros e fizeram sabir á 

rua as carroças em pre 

gadas na distribuição 

do não. 

Estas foram assalta 

das, sendo o pão inutili 

sado com kerozene, io 

doformio e pó. 

Deu isso cçiusa a nu 

merosos distúrbios, re- 

sultando muitos feridos 

e varias canoças que 

bradas. 

A polici i agiu c o m 

m 

m 

a 
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m 
Tv-: União Operaria 

GRANDEj vantagens 

. Chainiv-síe concurrentes para 
:.■!$% conlir.iiá e cobrador rfn Socie 

lê '"<1® União Operaria, -levan 
'i/Ç- io se apresentar até o La 15 
^ Jo i rrente, à-- 6 horas pmsadó 

l ineridiano. 
Mais infor.nações cora o pre 

íidente desta. 
O Secretario 

João H. Rossi 

IBROIHIL 

A Saúde da Mulher 

Para hemrrhaqias 

Cura a tosse em 24 horas. 

energia no sentiilo de 

reprimir a desordem. 

Por motivo dos sue 

cessos de hontem, a «Fe 

deraçâo Operaria» reque 

rerá um i ordem de «ha 

beas-corpus», em favor 

dos ogerarios presos. 

Dr. Bernardo Pericás 

OPTOMPTRIÍSTA 

Óptico Scientifico diplomad 

-■ 

. ;.;,g 

NOVIDADES 

Especialista para corrigir defeitos da vista e 
contracção de oculos e peuce-nez, com crystaes fi- 
nos preparados scientificamente por elle mesmo, 

Consulta* na «Pharmacia Universal» de Ce- 
lerino Sá de Almeida, das 9 a. m ^ ás 4 p m. 

>5 

lSADtMA8iHfi.llSPAI.0it 

SEMOLIHA 

PHOSPliATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Httesto que tenho 

Salvação de quem SOFFRE do SSFOMÂGO 

H6 *erá DYSPEPTICO quem quiser 
!• si as Vri,..,(:cs uemia ditas t-;m sido iuáumeras vezes-compro 

\HiIas pm i u nvi osissimps doentes (io estomagt) e dos intestinos. 
) Elitir digestivo Leivas Leite, - xcelleute eupeptico e digesti-    - c: ~ "   _ s r íj 

« piej arado com IngreiHentes de primeira ordem, sob severa tis- 
qívu-açã o usaça. 

As digestões difficeis, dores de c -tomag-o, dyspe.psias, faslio, -los 
ide cabeoa, embai-afjos gji tricô-., itonia intestinal, moléstia '-o la- 
tidas tão som o ti te á pobreza do-: oaec.os digestivos '•> eatomag" s, > 

res 
devidas tAo Homeate.À pobta«n •««. .nt ... ....... •.......... 
maraviiiicsameute combatidas pelo Elixir d ■ tivo í iv [a ire, pi i 
maceutieo em i-elotas 

Os illnstfado i elinleos ! i Pel )i i:. O • Vn r , v. 
, Leivas, líasgado, Caloro, Taneredo 1 ■ !-'t, ' i.ape i . . i ■■ a. m» 
; todos os bons effeitos de tno pi ! : . ■> li;;'.'. -■ 

Os Dia. Sebastião Loã >, PitU 'in ; -ó samael Lede, V. Alas 
•ou, Fei-ieiia Santos, de Porta .i ■ t • • . . i ■ .■.■■ ■>-- 
am come os primeiros, consta u « '■•xir -IL ■ t: > va 
en seus doentes. E'melhor *,ue 'i.i.il j . f - •> > • p.ir.i Lo, .. .t--a..; .e:;-.» 
te, ou não, e muito mais bara 

Acha-se em todas as -boas pli.. aaci » drogarias 

Deposito |!t'íil:-lli'«;:iiià i») iiitartóC v^yriM 
wm m « ri * r r •, ' , 
pptsi» r aísj 

obtido excedente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmouno 

pbcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoO. Hliranâa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

KÜtoUDUtaiWM 

Na ca*a Munoz 

PIUEÇOS MOMICO» 
»ARA EXCOMMEXU * »t 

qualqu írtrabalho ty icgraphieo 
basta um sin ples cliaroado te 

| lephonico á Olficina de obra» 
<'/ Eilucçao» 

L 
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CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

iliSl 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

i 

AFORAVOSaAOROSTI 

Realça a Btu-EZA 

EM TODAS AS PHARMAClAS 
E CASaS DE COMMERCIO 

^ NAO TEM. GORDURA 

NÃO QUEIMA A PEULC 

L 

SM TOD/.J A8 KTARMACIAI 
E CASAS DE COMMBACIO 
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"ECZEMUTIllll" 

ü^omatia )»u4leru*a, euipregatlacom grande *ucce**«>, par i euvii t!» toda* ja* in«_ 
le*tia* da pelle, como : ECZEMAS, UARTIIOS, EMPINÍÍE, BROTAÇôES, E«l»| 

¥Anáé-Cú flnTl"!"   "nTí rTnfTníTTi "TT"'' "", MIAS, EHIJEÇdES CUTAMEA. cuitim para qualquer ferida reeut© ou chronica. 
veiius-Dâ em todas as PdARMACIAS -- Formula do Pdarmaceutíco .NELSON R, S1LVK1RA -- Deposito : PUARkAGIA POf.TAR 
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ED1TAES 

O cidadão AchillesBran 
dâo.juiz dislriclal da 
sdde do Município 
de Jaguarâo na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parle da Em preza Cons- 
tructcra Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor segnin 
te : «Illm0. Sr. juiz dis- 
trictal. A Empreza Cons- 
ímctora Riogrande do 
Sul, na acçào or Mnaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bel- 
tini, precisa que V. Sitt. 
se digne designar dia e 
hora para ter Jupar, na 
sala das audiências, a 
justificação da ausência 
dos suppücados e jul- 
gada esta por seniença, 
expeçam-se editaes de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jagnarào, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia chora. Ja 
guarâo 16 de julho de 
1913.—Brandão, E tendo 
a justificante—Empreza 
Constructora Riogrande 
do Sul, justilicado a au 
sencia de Virginio Mo 
nico e Francisco Beitini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
íeri a seniença seguin 
te:— «Julgo porsenten 
ça justilicâda a ausen 
cia dos réus Virginio 
Monico ç Francisco Bet 
tini, em lugar in 
certo e não^ sabido, 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem ; 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
dito praso assistirem aos 
actermos da presente 
ação rescisória- Jagna- 
rào, 24dejulh( de 1913 
Achilles Brandão. E pa- 
ra constar e seus devi- 
dos effeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se- 
rão publicados pela im 
prensa local e affixados 
nos logares j ublic< s 
do costume, na torma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 
rá a respectiva certi - 
dão para ser junta aos 
autos ;e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bet 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
tnmscripta, obser vando 
que as audiências ordi 
narias d^stejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarâo aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Eiico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão En- 
to Feijó. 

Edital de praça 

Ocidadro Paulo Rache, 
1' suppiente do juiz 

districtal, ele. 

Faz saber aos que o 
presente edital, com o 
praso de 20 dias virem. 

GfiliERlB Í1RT1U1GB 

BRASILEIRA 

7'nica que tiz ampliações, em tamái ho natural, de que 
quer retrato, u crayon, por quarenta e cinco mil réis, com 
cxplendido quadro, com molduta dour.dM especial. 

Mandem pelo correio, seus retrato!, registrados, ao nosso , ciiuelo, Indeperídcncia, Lin 
Dominguez, rua latahy 
Pontual—no Rii Gran 

que no dia 21 do cor- 
rente mez, ás duas ho-j 
rrs d.-i tarde, na frentej 
do edifício da Intenden 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasta publica j 
a quem mais der e mai 
or lance offerecer os im 
moveis abaixo mencio- 
nados pertencentes a béj,jnj0 a^em;e no Estado. Sr Jasé C 
rança ficada por ntOrtCregquina general Ndtto,—Alfaiataria 
de Saturnino Antonio de. 
Vieira, que vão a piaçal Ao estar prompta qualquer ericomn enda, será esta en 
para pagamento de crejtregue

r,P
e880almente 1,0 respe^ivo dono, em8Ui! f 8a- 

dores, a Fazenda do psI am. 8.melh.,.Ça «w» ao original qor no 
tado e mais despezas do Vejanrse as amostras na loj i «A Predilecta» e nu Ho 
inventario conforme foi tel Francez 

Nfto devem cofuundir-nos cem as uitr-i casas, podendot 

Sem nenhu micceio ren etler phctopi. sj hias. 
Os retratos sem molduras existam 25^000 

IVada se eobra adeaiitadamente 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores di ensõet, á preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

KMTJtlj I 

De acordo com o artigo 19' 
do cocügo cie Postinas Mum. 
cipaes ficâo intio ados dcnnoj 
do prazo de 60 dias a contar! 
desta data todos os proprieta 
rios para que mandem calçar 
a frente de suas casas e ler j 
renos i ompr?heniiidos emie| 
as ruas 20 de Seten bro, Ria 

NOVO SORTUNTl, 

Novidade 

Bairrs, e os que não fizerevn 
f cwrao sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaiia . 

Jaguarâo 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

requerida pela inven 
tariante : Fm prédio á 
rua dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$00() ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andiadas», 
sob m. 19, sob a base 
de 4:000:000. E quem os 
rnes:: os quizer arrema 
lar compareça no lo- 
cal, dia e hora acima 
indicados. E para que 
chague ao conhecimen- 
to de todos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serem 
publicados pela impren 
sa e affPxados no lugar 
do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarâo, ao Io dia do mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache- 
Está confoime o ori- 

ginal.—O escrivão Eri- 
co. 

ITINERÁRIO 

do BREACK, de propriedade 
Agrelo, que laz a carreira entre 

do Gabriel Fernandefe' 

Edital 

Faço eaber que t ram lota 
das liara pagamento de ira 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas cabiadas, raaca 
damis .das, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraiih j 2o, com 
prehendicías nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
de Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 \ie Se 
tembro, Aquidabara, General 
Menna Barreto, General Del 
firo, General Barroso. 

Jaguarâo, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçafres 

intendente 

c vice-versa- 

no 
Perojittindo o tempo, o 

Arrolo Grande. 

Ja juarao e Piratiny 

SAHIDAS 

De Jaguarâo paia Piratiny ás segundas-feiras 

Regresao 

De Piratiny a Jaguarâo ás quintas feiras 

automóvel fará combinação 

^GENTFS 

Em Jaguarâo—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arrolo Grande Hotel Popular 
« Piratiny • Piratiny 
« Pelotas « Brasil 
Este anno, durante a estação de verão, o automóvel 

fará tres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarâo. 

Todo o paKNagelro tem o direito de eondu 
zir IO k. de equipagem. 

Os pedidos de informações, cartas e telegraromas de- 
vem ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
râo. 

a occasiao 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4^000 
Recibos para alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheiio 6$000 
Panicipações ue casamenio nasci 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na oíüciDa de obras d'A Situação 

«se- 

Áraioe de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODAS 

C- 

AC 0 

'/pm \ 
/ 

^ «va-v W ô "i o; 16 f,f-A 

CytSAii < • 

! 

't/nnro 

RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as eidades do 

IKTKRIOR 

c. 

Fabficbnli^ : Felten (JuilleaunjB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior Resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade base. dos na alta resistência, chamamos a 
altençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nos-os fabricantes nãc tornecern arame com mJor re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por milímetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'e8ta Cidade 

EDITAL 
O cidad o Paulo 

suppiente do Juizo 
em 

Rache, 1° 

districtal, 

exercício effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral deste 1" districto, na fur 
rna da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de 20 

dias, virem, que são convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem seus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da Intendencia Mu 
nicipal, ás 8 horas da rna 

nhâ, na eleição de represen 
tantes á Assemblêa do Esta 
do. E para constar mandou la 
vrar o presente que será pu 
blicado t ela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Canta 

licio Nunes Feijo, escrivão o 

escrevi. 
Jaguarâo, 1 da Agosto de 

1913, 
Paulo Rache. 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 

Faço saber que nesta Rei ar 
tiçâo estará aberta até o uia 
1 de Setembro do corrente 
anno a inscripção para os can 
didatos ao c< ncurso necessa 
rio ao provimento de urna Va 
ga de conferente nesta Meza 
d« Rendas. 

Para admissão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
var : que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 annos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso são , Gramroatica 
Geral e Portugueza, inclusive 
redacçâo Arithmetica e sua^ 
applicaçõos ao coroinercio; 
Noções de Geographía e bis 
toria patria e Noções de escrip 
turação mercantil. 

Mesa-de Rendas do Estado 
em Jtgurào 1* de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eleutherio Rednzino Vaz 

A bem afregueiíuda ensa A Pre 
«SiSecta, i ai ticipn a sua numerosa 
cli utela que. acaba do receber ex 
plouJi Io •• completo sortimenti 
eon.-eineute a seu ramo. salientan 
dc-se os artigos oaiqados, roupa 
feita- e perfuitn rias. 

BrcMunonte espera esta casa ou- 
'ro grande sortiuiento, avisaud > 
op|iortunaineu;e ao pubMco. 

Outiosini, avisa que, abru em. 
Artigas uma filial, com completa 
8ortimen'o para a estação, convi- 
dando as exmas. familias e cava 
heiros para faxerem uma visita o 

essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

30 diae» de bnratillio a 
diahclro 

Jaguarâo, 5 de Maio de 1013 
£aloui&o áí Irmão. 

Aotonifl da fia. ürtiib 

— 1*1 ATOR — 

Offerece seus serviços- 

R E SIDEMCIA ; 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacara com a «rca 
de 97 quadras mais ou me 
•ms, com cercado, quinta 
com larangeiras e Uipa casa 
de torrão, situaila no Estado 
Oriental, no locar denomina 
do S. Servando, dep irtim on 
to de Cerro Largo.Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para tratar, emais informa 
ções, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
Jaguarâo. 

Maria B. Gomes. 
(v. ag. 22) 

-Rua aro 

mum. 74 

Declara «jão 
Declaro que^vendi n'e8ta 

daia aos Srs. Belmiro José 
Ferreita e Valoes Ezoquiel 
Acunha todos os utencilius e 
bemfeitorias de minha proprie 
dnde existentes no denomina 
do «Hotel Francez», nesta ci 
dade á rua 15 de Novembro, li 
vres e desembaraçados. 

Jaguarâo Julho 31 de 1913 

Pedro Morteiro. 
(5 vexes). 

de ELIAS MALUF 
Enfrente ao MERCADO 
Fornece contida a do 

mieilio por preço bartt 
tissimo — Bilhar — Bebi 
das tlnan, etc 

I ARA FNCOBBFNDAR 
qualquer trabalho typogiaphi 
co, basta um simples chama 
do telephonico á Offfcina de 
obras d'«A Situação.» 

iT nnuncios 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqnena casa, com accommo 
dações para família. 

Quem a tiver, di rijasse pa 
ra tratar, á gereicia desta 
folha. 

(até a' ord.) 

GRAMPHONES 

U abaixo assignado, demo 
rando se nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional em composturas 
ou reforma de gramopbones, 
garantindo perfeição em seus 
trabalhos. 

Atlende chamados por car 
toes, indicando estes a rua e 
numero da casa 

Residência : »Hotel Fran 
ce«» — Jaguarâo, Agosto, 4 
de 1913. 

Paulíno L. Vigfioly 
(20 d.) 

Atelier Ptiotoapiiic) 

« SAUíTO» " 

Situado á Rua Gentv 
ral Osorio, n. 4, ondt 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEI^ 
LICIARI. 

Este estabeleci i.ient o 
montado em excellentes 
condições e dispondo Io 
pessoal habilitado, oí 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
rnodicos preços e perfei 
çào nos trabalhos exe- 
cutados. 

Jaguarâo 10 de Maio 
de 1913. 

Carmello dos Santos 
L' pes. 

(até 7—9.) 

Professor de musica 
André Raffo 

Lecciona piano, bandolimjVÍi- 
iào, violino, flauta, solfejo.cm 
to, etc. 

Licções á domicilio, 
Pode ser procurado no «Ho- 

tel Francez» 

Rouquidão Bromil i 

BOM NEGOCIO 

Vende-se ura superior terre 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificar. 

Informações na gerencia 
desta folha. 

(atét2«. ord ) 

Guilherme Moreira dos Santos, 

enearrega-se de lodo e qualquer serviço em pe 
dra de'cantaria,ccmo sejam cordões, portadas, os 
leiras,etc, ^udo a preços summamente rnodicos, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem se nesta cidade com 
o sr. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 

X (ato 6 

Segundo Froclama 

Faço saberque pretendem ca 
sar-se Pedro Carvalho eD.Ma 
lia José Machado, naturaes des 
te Estado, solteiros e residen 
tes n esta cidade : elle filho 
natural de Faustino Jovita 
Alves; ella filha leghima de 
José Sant'Anna Machado e 
Quileri« Ossan Machado. Se 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac 
cuse o cara os fins de direito. 

Jaguarâo 9 de Agosto de 
1913. O Escrivão. 

J. P. Faria Santos 
(2* a 9) 

-émm 

Papeis para casanieoto 

Hermogenes Rodrigues pro 
para papeis paia casamento, 
processo para justificação do 
idade e para outro qualquei 
serviço, mediante modico pu 
gamento. 

Pode ser procurado a rua 
15 He Novembro n". 

(até 2» .ord./ | 

A PREDILECTA 

Salomão e Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas ufficinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais afaroados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi^er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, emfim, quanto e proprio 
para presentes de casamentos, anniversuríos, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

KíPROPTEâÔ C-TELEFHOPKô 

j* o 

BROMlb 

Cura a tosse em ^4 horas 
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Num. 77 

Assígiiatur» j Devendo réalisar-seá 5 Política de incotiewias 
on.nnA I 

Assigíiatura 
Por anno 25:000 

Extrangeiro 
Por anno OOSOOO 

Numero avulso do dia 100 rs 
Do anno corrente 200 rs 

|20 do corrente mez, a 
i eleição para representan 
Ites áAssembléa do Es; 
tado, proclamo em 

0 pagamento deve ser effectua- 
do dentro dos tres primei r >s me- 
zes da assignatura. 

Os editaes, annuncios • outras 
publicaçõds serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fora da cidade devem vir acom- 
panhados da respectiva importân- 
cia ou da indicaçsão de pessoa au- 
ctorisada a effectuar, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a uuica folha 
diaria da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
acr a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo da re- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainda (^uc pão sejam pqbl|cados. 

O expediente d'<A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho- 
ras, da tarde. 

Qualquer ii regularidade na en- 
trega ou remessa desta folh a deve 
ser avisada,immediatam.mte, a ge- 
rencia que providenciará á res- 
peito. 

Sír. 

liazileu Mattos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo o 
' sersiço coòccrpente a sua 
i proiissão. 
j Esciiptoria el.esidencia 

llua 19 de Fevereiro n. 16 

"MV kVA )>■/> | içiiyt v,j/>k yí* 

|»R. AMÂRiSTHO 5 

| PAIVA C®T!m0| 

li Io de .laiielro f 

Especialista em ^ 

| partos e doenças de senhoras 

^ RESIDÊNCIA : 

HlM MIO DE CASTILHOSi; SRÜAJOLIO DE CASTILHOSg 

lt KTum. 34. % 
■j, Sllfa) 'ajTfviOi )!(€'• 

5; -\^.S AWA:aa\t/'V\:>W 

^ João E. Jíunes Ç j 

ADVOGADO 

S Escriptório e re- ^ 
® sidencia : Rua ^ 
P General Osorio, m 

n. 66 

•laguarilo 

W'<* 

ÍDr. Dorval Bodri j! 
gues «le Faria 

do Efqsptal da Paliclinica 
de crianças do Rio de Ja 

neiro. 

Woenças internas 
especial mente de 

crianças). 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 h< ras da tarde. 

As pesseas sem recursos 
pecuniários serã o atteudi- 
das dirriamento das 8-ás 
9 na Pharmacia Faria 

PABA E!*ÍCOM!IE*I)AB 
qualquir trabalho typographico 
basta um simples chamado te 
lephonico á Otficina de obras 
d'A Fitueqao» • 

A nova lei eleitoral do Es 

no_ tado, que será executada, por 

.me dó partido republi-'T"-"f f* 
|.ltr,c /, p<ç;o cão de deputados a conspicua :c,,no_candKla os a e a 9 Beprrae„,an. 

Ss e de votados' cor:1 e"' - -ei» a 
religionarios politjws: i 

Anlonio Soai e-^ desmantelo dos agrupamentos 
CCll0S, Arn0 - Pr , ^Iie gUerream a gloriosa situa- 
fonso Soares 1 An * , dominante do Rio Grande, 
tonio Carlos 1 onafiei», •à conhecido8 o mani- 
Alvaro BaptlSta» 1 ' SSl feg^0 do directorio federalista, 
donio Cunha, Marcos de|reunldo era Pelotas, aconse- 
Andrade, Edmundo Bas u»^r9<x o rs o oaiio r*nrrp.liírinna- 
tian, Pelagio Almeida, 
Emilio Guilayn, Alcides 
de Freitas Cruz, Manoel 
Theophüo Barreto Yian 
pa/Euripides Mostardei 

ro, Mauricio Card's >, 
Timotheo Pereiia da 
Rosa, Alberto Bins, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Viiia, Izidt) 
ro Neves da Fontoura, 
Niolau Vergueiro, Enri 
co Souza Leão Lustosa, 
Octavio d'avila, Carlos 
Manaabeira Cavalcanti, 
José Fredolino Prunes, 
Sérgio Ulrich de Oliveira 
Cunha Ramos, Viigilino 
Poreiuncula, Alberto Ro 
sa, Arlindo Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Qetuliò Vargas e Alfre 
do Nascimento. 

AiKísar de desnecessa 
rio me é agradavel i i- 
sistir com os meus dis 
tinetos companheiros, a 
compadecerem áquella 

eleição, onde mais uma 
vez teremos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 

0 civismo que sempre 
caraclerisaram o parti 

do republicano jagua- 
rense. 

1 Jaguarâo, 1* de Agos 
to de 1913. 

Gabriel Gonpaloes da 
Silva.    

Mtenota 

A loja da Syria resol- 
Iveu fazer abatimento 
de 25 em todas as 
mercadorias que consti 
tuem a sua grande exis 
tencia em fazen ias 
miudezas especial meu 

de em roupas fei'as pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 
2' odr. 

Club Jaguarense 

A coraraiasão abaixo tem a 
qubida binra )le convidar a >3 
Srs. Socios e fixmas. Familiaa 
[pira abrilhantarem com suas 
presenças o baile com que esta 
Sociedade solemnisa o seu 
anniversario, no dia 14 do 
corrente. 

A com missão 
Dr. Mario Teixeira de Mello 
João Thomaz Moüoz 
Dr. Araarantha de Paiva 

Coutinho. 

«ELIXIR DE NO- 

GUEIRA», do pharma- 

ceutico Silveira, é pro 

curado e encontrado em 

todo o Brazil. 

À Saúde da Mulher 
Para hemoi rhagias 

lhando aos seus correligioná- 
rios a abstenção absoluta do 
voto nesse pleito, e a resolu- 
ção dos d rs. Fernando Abbott 
e Assis Brazil, dircctores espi- 
rituaes do partido democrata, 
no mesmo sentido. 

Apezar desse facto, porém, 
è corrente que quatro candi 
datos opposiclonistas pleitea- 
rão as cadeiras da Assembléa : 
os Srs. Moraes Fernandes e 
Jorge Pinto, pelo federalismo, 
e Pedro Osnrlo e Costa Cabral 
pela democracia. 

O facto e u si, despido do 
qualquer coramentaric, è de 
ura expressivisrao suggestivo 
e vem de molde a evidenciar 
a veracidade do que já se tem 
dito, de que entre os elemen- 
tos das hostes adven ai ias, agru 
padas pela irapulsão inconfes 
savel de despeites e ambições, 
reina a mais completa anar 
chia o indisciplina. 

Salienta, também, em nitido 
relevo inconfundível, a deso- 
rientação e o embarulhamento 
astimaveis dos adversários, 

que tõm fluetuado sempre á 
mercê de uma insoiração ano 
nyma e irresponsável, sem ho 
ir.ogeneidade de vistas, todas 

as vezes que julgara dever 
concorrer ás uriits. 

Esse symptoraa alarmante 
de desaggregagão não é, toda 
via, um episodio virgem na 
historia política dos famigera 
dos cav alheiros andantes da 
liberdade. 

Dasde 1906, quando o fede 
ralisrno resurgiu para a vida 
política, galvanisado pela ac 
ção liberalissima da lei iusti 
tuidora do voto cumulativo, 
estabeleceu-se, desde logo, essa 
degladiaçào inte3tina de vai 
dades puer^ e interesaes mes 
quinhos, que tanto resaltou 
aos olhos da opinião 

Rôto o seu programma, to 
talmente inviável, pela senili 
dade vaidosa do presidente do 
directorio central federalista, 
que transformou o resumido 
legado político do tribuno em 
uma Babel de confusões o de 
sintelligencias, andou ellô. Siira 

direcçâo e sem ideai, oscillan 
do á feição das sympathias 
jornalísticas do Sr. Júlio Ma 

galhàes, do opportunismo gei 
toso do deputado Moacyr, cia 
sensibilidade romântica da Si». 
Anna Aurora e do pyrrhonis 
rno caduco do conselheiro, 
fiel ainda á antiga altitude es 
phingica mantida nas reuniões 
ruinisteriaes da Corôa. 

Em vez d© arregimentar-so 
para a lueta, evoluindo do 
platenisrao das agitações este 
reis para o terreno das eífecti 
vidades [roveitosas, scindiu- 

so em competições de ordem 
secundaria, podendo o apoio 

dos poucos que acreditavam 
ainda, ingenuamente, na sua 
estabilidade. 

E o resultado abi ficou pa 
tente, raostiando, na rigorosa 
exactidão das urnas, uma es 
cassez de recursos acabru 
nhadora, desnorteante.. . 

Tempos depois, ao tratar-se 
da successâo presidencial do 
Estado, ainda uma vez, no 
atropellamento de ambições, 

ficou constatado, flagrantemen 
te, o seu esquecimento de tra 
dicções e princípios. 

Em desaccoido visível com 
um dos pontos capitães do 
seu programma, andou elle a 
endeosar um general—ministro 
para levar a cabo a audacio 
sa tentativa de assalto ao po 
der, 

DebalJe o echo frouxo dura 
protesto apagado surgiu dos 
arraiaes da guarda velha ; — 
a rethorica habilidosa dii anti 
go redactjr da Federação) 
que pregára, uma fe'.ta, a ex 
tincçio de todos os feder ilis 
las- coiso o único meio de sal 
vação publica, e o falso presti 
gio aventureiro de Rafael Ca 
beda haviam-iAo empolgado 
com fallazes promessas, de 
cuja realidade elle teve, mais 
tarde, doloroso convencimento. 

Verificado, como era de es 
perar, o inteiro insuccesso 
des»a ridícula preteuqão, o fe 
deralismo, que se retrahira, 
acovardado, naquulla renun 

cia apostasiante do seu credo, 
volveu agora á baila, num 
■ anifesto cheio de graciosas 
opiniões sobre a nova lei re 
guladora do processo «leitoral 
do Estado, e cujos conselhos, 
como se viu, foram tão exem 
plarmente acatados pelos com 
mungantes na sua fé partida 

ria. 
Quanto á democracia, o seu 

papel, no aotual m.unento his 
torico, ó de nullos effeitos pa 
ra a política rio-grandense. 

Nascida dum desvairamento 
de opiniões, viveu a existen 
cia epheraera de todos os ag 
gregados, cuja acção se não 
esteia num principio solido, 
nem tem a amparal-a o presti i 
o-i) duma vasta legião de cun O 
vencidos. 

Dirigida por dois homens 

de talento, um, o theorico de 
planos infelizes, outro, o trans 

viado pela ambição do cami 
nho até então trilhado com 
nobreza, nunca visou uma rc| 
forma social ou política, baten 
do se, uuica o simplesmente, 
pela conquista do governo. 

Resalta claramente que, a 
poiada, apenas, na intenção 
exclusiva do mando, ella nas 

cêra de antemão condemna 
da ao desupparecimento, pela 
falta total de atthbutos essen 
ciaes á vida. 

A declaração dos seus che 
fes, mandando os imaginários 
companheiros aguardarem,sem 

se pronunciarem nas urnas, 
os effeitos da lei que vae ser 
posta em pratica, © uma mys 
tificação para ílludir incautos, 
dando-lhes a idéia ítlnsoria 

dura partido organisado e ftp 
parelhado para a lueta. 

M«is, a teimosia dos dois can 
ididatosà Assembléa, apresen 

tando-se aos suffragios das ra 
refeitas fileiras da democra 
cia, nem esse recurso doloso 
lhes deixou, salientando bem 
alto a desordem que nollàs 
lavra e que daria motivo, 
quando outras lazões mais po 
deiosas não existissem, para 
a sua desapparição do nosso 
scenario político. 

Desta fôrma, sem ura rumo 
certo, sem um alvo antecipa 
do, marcha mio ás câmbalho 
tas, as opposições do Estado 
vão-se desvirilisando, anullan 
do, dissolvendo, nessa dísper 
siva exbaustão anarchisada.. . 

Abillo Santos. 

1)E TUDO E ÜE TODOS 

Eroijresso da 
clneiaatograplila 

O cinematographo multipli 
ca os seus esforços, segundo 
refere «La Nature» para nos 
dar, cada dia, mais a illusão 
da realidade. 

Em Londres, no theatro Sca 
la, o Kinuplasticon, faz desfi 
lar projecções que são anima 
das de tamanho natural. Não 
ha tela visível e alias pare 
cera deslocar-ea sobre uma 
verdadeira scena, illuminada 
como todas as scenaa de thea 
tro. A illusão, secundada pelas 
palavras e pela musica em 
synchronismo com o raovimen , 
to dos actores virtuaes, é ao 
que parece, perfeita. 

Um caso complicado 
Ante os trihunaes de Bruxe 

lua ventila-se actuahnente uma 
questão bastaiile kiteressan 
te. 

O caso resume-se no segnin 
to : 

Ha quinze annos um belga 
de appellido Barts partiu para 
a Pérsia, ond© fixou residen 
cia. 

Ao cabo de algum tempo 
enamorou-se duma rapariga 

de 15 annos com a qual se 
casou. 

Nasceram do:3 filhos, e de 

| pois disto, por circurastancias 
que não são bem conhecidas, 1 
Barts enviou sua mulher com 

F-.a duas crianças para Paris. 
Desde então, o belga não 

tornou a ter noticias dellas, 
apesar das diligencias que 
nesse sentido empregou. 

Em um jornal parisiense 
que lhe chegou á mão leu, 
Barts a noticia de que uma 
mulher desconhecida havia j 
abandonado em Paris duis 
crianças, que as autoridades 

[ fizeram recolher em um hos 

picio. Suppondo que se tratava 
de seus filhos emprehendeu o 
regresso á Europa e, tio de 
pressa chegou a Paris dirigiu- 
se ao hospício ond© estavam , 
internadas e julgou reconhe 
cer nellas seus filhos. Procu 
rou a mulher e não encontrou 
em parte alguma. 

O belga requereu, pois o di 1 
vorcio. 

Promovido o processo, sen 

j tenciou a justiça a seu favor, 
confiando-lhe a guarda de seus 
suppostos filhos. 

Decorria isto em 1903, mas 
a grande complicação surgiu 
agora 

A mulher de Barts, apresen 
tou-ae em Bruxelas e encarre 
gou ura advogado de prorao 
ver uma demanda contra sou 
marido, afim d© que este lhe 

abonasse uma pensão para 
alimentação e educação dos 
filhos, aos quaes nunca havia 
abandonado. 

O advogado conseguiu dar 
'cora o paradeiro de Barts e 
! este caiu das nuvens ao saber 
que as crianças que tem era 
seu poder não sOo seus fi 

. lhos. 
Como se resolverá agora es 

; te imbróglio ? 

Oe Veiiezuel» 

j O conselho federal de Vene 
zuela resolveu autorisar o ge 
neral João Gomez a assumir 
dictatori almente o governo, 
até que se complete o anni 
quillamento da revolução che 
fiada pelo ex-presidente, Cy 
priano Castro, qqe desembar 
cou de volta do Egypto, na 
cidade de Coro. 

Deram-se- varias perturba 

ções n'algun8 municípios. 
Castro lançou manifesto a- 

conselhando a revolução. 

Um costume chlm 

Em Atlantic City, Estados 
Unidos, a 17 do mez passado, 
o «policeraan» de ronda ouviu 
um tiro dentro de uma lavan 
doria. Penetrando na casa, en 
controu seis chins sentados 
em torno de um comoatriota 
com a cabeça inclinada, um 
filete de sangue na f ronte e 
um revólver fumegante na 
mão. Tomando informações 
o policial apurou o seguinte; 
0 chinez Ho-Uái, residente 
noa Estados Unidos ha vinte 
annos, cora lavanderia, fez 
fortuna ; mas sentindo se do 
ente e não tendo filho para 
dedicar-lhe a sua affeição, re 

1 solveu suicidar-se. Para isso 
convidou os amigos, segundo 

0 costume da sua terra, offere 
ceu-lhes um lauto jantar, após 

j o qual deu ura tiro'ii,03 miolos. 
0 policia prendeu os aasis 

tontos da estranha ceremonia, 
para investigações. Verifican 
do que era um costume do 
seu paiz, considerado lá como 
direito liquido de quem quer 
que se resolva a fugir da vi 

1 da, a autoridade mandou em 
paz os ehinezes. Parece que 
a policia americana prendeu 
esses celestes por simples for 
roaliiade. Por gosto dos ame 

| ricanos, cada chinez e japonez 
já teria realizado em si pro 
prio essa experiência... 

Egrej» constrald» 
em 12 horas 

Em maio ultimo foi eons 
iruidii em Spartanburg uma 
egreja evangélica com capa 
cidade para 800 pessoas. Em 
doze horas 120 operários Jize 
ram a egreja, inclusive o pul 
pito e os bancos, pinturas, etc. 
A construcçâo rapida e sur 
prchendente foi assistida por 
18.000 pessoas. Os operários 
trabalharam cora euthusiasrao, 

ao som de musica. 

Uma Mulher mata 
um fllhluho 

j Na aldeia franceza de Cia 
vette, uma mulher de nome 
Maria Fillatreau, de 28 annos I * 
de edade, foi, ha tempos, aban 
donada pelo marido, ficando 
em grande miséria. 

Para acudir a ella foi traba 
lhar em casa de um)-vradoi, 
que, em retribuição de seu 
trabalho, apenas lhe dava de 

1 comer. 
Como Maria Fillatreau era 

MEDICA CLINICA 

D O 

iL.-SlsÍiÍsÍS ,< 

I Dr. Juvenal Santos | 

da Facutifade da Bah ad- 
junto do Hospi aí d M hc- 
ricordia do iio de Ja eivo, 
assistente do Professor Di. 

AUSTHEGESILO. 

Especialidade»: D > n- 'i 
ças internas e nervosas. 1 
Residência Nusiiil H *tel J 

Consultas na Phar ■ < ia | 
Vi lias Bôas de 1 as 2 ho- [' 
ras da tarde. | 

ies: D > n- i 
nervosas. J 
dul Hittel 
rvi. ír. ÍS 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

Oá consultas 

ÍDas 4 ás 5 horas da tard© 

na Pharmacia Universal 

de 

Icem sy IFALMEIDA | 

Advogado If 

% 'r. i)ifntili!iio de M e Silva % 

,^1 Juiz de comarca avulso) ^ 

'%B5 a ll> de Novena- ^ 
^ hro n. 11» & 

Lima Ricci 

Advogado 
Eacriptorio —Rua 27 de Ja 

neiro n.24. 
Jaguarao 

| f n unas. 

Dr. 
1 

■j 
| Arthur Cavalcanti ;| 

| ex-chefe de clinica cirúrgica li 
' do Hospital Central do Excr- ^ 

I cito, com larga pratica nas ji, 
|l clinicas do Rio de Jan iro IE| 
M: e especialista em partos, mo- || 
íj lestias das senhora d ope- y 
{ rações, dá c insultas orn sua ■ 
| residência rua General O.io ;;J| 

'jl rio n, 16, das 2 ás 4 ho- 
Ij ras da tarde c atteude a cha- 
'1 mados a qualquer hora. 

itlNÂli l,ÍÍí 

Professor di- 

plomado. na Frantrt 

Lecioná em su i resi- 
dência, General üsorio 
ir. 13 

Se encarrega de ; 'var 
escriptas. 

Vae á domleilio 

Lecciona Fraacez, co- 
(abilidade Escriptur-açào 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodo theo- 
rico—pratico. 

Da licções em francez 
oortugues o Hesp inhol 
' ' até 2. ou\ 

Vende-se 

Uma magnifica casa 
cou amplas accoinmo- 
dações para família, si- 
ta d rua dos Andradas 
n0. 46. 

Informações na ge 

rencia desta folha. 
(até 2a. ord).  

aElixir de Nogueira» 

do phannaceutico S1L VE\ 
RA é o rojenerador -le 
humanidad..     

Rouquidão Bromil 1 

y 
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União Operaria I Club Jaguarense 

Pkrmacia Graciliano- 
-DE- 

GRACILIANO SOUSA & OOMP, 

Kua 15 «te Novembro, esquina General Barroso 

coisrs-criLiTo^eic ^EEIDICO 
l>r. .11 lírio Teixeira de Mello—das 10 as 11 ii 
l>r. Taiisliuo José Corrêa—das 11 ao meia (üu 
l>r. I>^rval B. de Faria—do meio dia a 1 h 
l>r. iDormeva] Finto—da 1 ás 2 horas 
Os chamados podem fazer-se por intermé- 

dio desta casa 
até 81—10 

Hermes Marques 

Cirurgião cientista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás I I da manhã e da I ás 5 da 

tarde. 

bonita, o amo, apezar de ca 
sado, fez delia sua amante; 
porém, quando soube que el 
ia estava para ser mãe, pôl-a 
fòra de casa. 

A mísera foi servir outros 
amos, mas estes, ao saberem 

in'a naquelle estado, também 
a despediram. 

Passou então a infeliz a tra 
balhar a jornal, ora numa ora 
noutra casa de lavrador, indo 
á noite dormir para um case 
bre que, por esmola lhe cede 
ram. 

Ultimamente deu ella abi 
á luz ura filhinho e então, 
desespeiada por nao ter para 
o futuro que lhe dar de comer, 
pois o seu amante e pae do ente 
sinho nada queria saber delia 
nem do filho, resolveu matar 
este. 

Assim, estrangulou o e cor 
tou o aos pedaços, e, depois de 
os coser numa panella, foi en 
terral os num campo. 

Houve porem, quem a visse 
proceder a essa tarefa e dahi 
o descobrir-se o seu crime e 
Maria Fillatreau ser presa. 

j guem pode de-obedeeer aos 
juizes, especialmente quanto 
as suas informações podem es 
clarecer as questões forenses. 

E assim o general Velez te 
ve, a despeito da sua posição 
e do seu orgulho, que ir á 
audiência do modesto juiz de 
paz. 

E-de caso está sendo muito 
commentado em Buenos Aires, 
com os maiores elogios para o 
juiz que tão bem sabe cumprir 
o seu dever, não attendendo 
aos in-lividuos, mas procuran 
do exclusivamente servir á 
lei. 

m tu mnnTnn 

Obstetrico, Óptico o Raüiotherapoiitico 
— DA — 

Pharraíicia Sicard 

CoiiNiiltas «íu I>r. Bermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Consultas «Io Br. Amarantlio Paiva Coi- 
tinho, de 1 as 2 horas da tarde. 

(até 21—3—13) 

Di1. DttfVal {^odfipBS de Fa^ia 

Tratamento moderno da sypliilis PELO 

METHODO MYSTO- 

Consultas do meio dia a 1 hora, na Fharmacia de Graciliano Souza & Ca 
Os cbnaiados podem ser íeltos por iHteraiedlo 

desta casa 

Noticiário 

Posse de directoria 

Terá lugar amanhã, ás 9 
horas da nmte, a sessão de 
posse da nova directoria do di 
tineto «Club Jaguarense», fin 
do o que realisar-se ha anima 
do baile para o qual é notoria 
a animação. 

O cofre de Morgam. Antonio Serra 

Pierpont Morgam.hapouco fal j Acha-se nesta cidade, vindo 

Passageiros 
Chegados, hoje, das cidades 

do littoral, no vapor «Ame 
rica» : 

Coronel José T. da Porciun 
cuia. A. K, van Roap, Germa 
no Kley, Ondina Ribeiro, Jacy 
Falcão, Leonor Coutinho, Ri 
cardo Titzmann, Alcina Gon 
çalves, José Pereira, Alcides 
Paranhos. João Villas Boas, 
Máximo Bretanha, Manoel A. 
Júnior, João Antunes Muííoz, 
Francisco Verissimo Alve», 
Ramão Trapaga Filho e sra., 
Idalina G. Tavares e 1 filha, 
Antonio Serra, Alberto Cardo 
so, Claro Fernandes, João Ri 
cardo, Alipio Machado, Roza 
üna Orraas, Roza Burgos e 13 
e -i transito para Santa Victo 
ria. 

Chama-se concurrentes para 
continuo e cobrador da Socie 
dade União Operaria, deven 
do se apresentar até o d:a 15 
do corrente, ás 6 horas passado 
meridiano. 

Mais infor.nações com o pre 
sidente desta. 

O Secretario 

De ordem do Sr. Presidente, 
tenho a honra de convidar 
aos Srs. Socios e Exm. famíli- 
as para assistirem no dia 14 
do corrente, ás 9 horas da 
noite, a sessão de posse da 
nova Directoria desta Socieda- 
de 

O Secretario 

de Mello e Silva 

wm LIVRE 

flocoD^Itoriomdicocirflryco 

 da — 

Pharmacia Villas-Poas 

UDâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos : 
Hac k AC Uli (Ia míUlllã ,>r- P. Coutialio especialls i/as ü ao o II, lia lliauna en) partos e doenças de senhorns. 

Das OáslOh.àmanhã—DU^urgLTelxeira'd" 'We,,0 ,relico 

Be 1 ás 2 horas da tarde— ,,r 

Das 3 ás \ horas da tarde-- d®rdemêfi
BC,'co Ac4»ua^a'extrac^0 

Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagnos 
llco preciso da tuberculose, das vcrminóscs e parasitóses varias. 

( CíratÍN aios pobres ) 
até 81—8 

«jfe f.kí, éy. 
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Oealos e Pence-nez 

- I 

MODERNOS 

Desejais usar oculos modernos e 

scientifiCàmente graduados ? 

Procurai-i s na RLarmacia SICARD 

cuja secção de óptica está morfliâ 

tada na altura de poder piopor ^ 

cionar-vos, oculos e pence-uez de ^3 

diíferentes systeraas, tanto, para ^ 

vista cançada e myopia como 

para astygmatisno, estrabiismo, f 

etc. 

Mi 

Faz-se qualquer concerto 

lecido, confiara a seus archite 
ctus Trowbrideg e Livingatone 
de Nova Tork a execução de 
um projecto que se realisaiá, 
mas que elle proprio espera 
va ver concluído. Trata-se da 
construcção de um cofre para 
arrecadar com toda a seguran 
ça as soturnas imruensas do 
banco do miliionario ; elle 
proptio tinha visto traçar os 
respectivos planos e gabava se 
assim de poder desafiar os 
mais atrevidos ladrões. 

Este cofre forte, todo de fer 
ro, mede 25 rastros quadrados 
e lem três andares, com pare 
des de ura metro de espessu 
ra. Possue tres portas, cada 
uma das quaes pesa 40 tone 
ladas. Deante de cada porta 
haverá um espelho de mais 
de quatro metros, era que os 
guardas, que vigiarem cons 
tantemente dia e noite, pode 
ráo observar os movimentos 
de quem entra e sae. 

A gigantesca construcção 
fixa solidamente ao solo por 
meio de gatos de ferro que mer 
gulham em cimento armado, 
e oecupa debaixo dos edifícios 
do banco em Wail Street uma 
abobada onde ninguém pode 
penetrar sem ser visto pelos 
«dectetives» de guarda. 

Os escriptorios do banco 
tem também dois andares esão 
apropriados para 09 nove as 
sociados da casa, cuja dire 
cçào principal cabe agora ao 
filho do fundador do banco. 

O prédio è em architectura 
Renascença e está disposto de 
forma tal que pode ser ac 
crescentado em altura sem se 
tocar nas partes já conclui 
das e sem dever produzir qua 
quer modificação ao famoso 
cofre forte, que poderia resis 
tir ao assalto, de um exerci 
to durante mais de um moz. 

Respeito á lei 

O general Velez, ministro 
da guerra da Republica Ai 
gentina, foi citado como teste 
munha para depôr perante 
17.» secção de paz da cidade 
de Buenos Aires. 

O general Velez, ao receber 
a carta de intimaçào, leu e 
devolveu-a ao escrivão, dizen 
do uns impropérios ao official 
de justiça. 

Levado o caso ao conheci 
raento do juiz de paz, este 
mandou expedir nova carta de 
intimaçào. Como ainda não lo 
grasse alcançar a attençâo do 
ministro, e sabendo que o ge 
neral não lhe queria dar impor 
tancia, decidiu tirar o caso a 
limpo. Officiou ao ministro da 
justiça expondo todo o occorri 
do e perguntando afinal como 
agir, sem que ficasse despres 
tigiada a autoridade do juiz. 

O ministro enviou ao procu 
radoi geral da Republica o 
officio, para que dèsse parecer. 

Este declarou que o general 
Velez especialmente por ser 
ministro, era obrigado a accei 
tar a iutimação e prestar o 
seu depoimento, porque «nin 

boje de Peiotas, o digno cava 
lheiro sr. Antcnio Serra, em 
preitei/o da construcção das 
pontes sobre os arroios deste 
município. 

Cinema Concórdia 
Perante boa concorrência, 

o «Cinema Concórdia», da Em 
preza Botto & Affonso. deu 
hontem a nua annunciada func 
çáo no Theatro Esperança, 
exhibindo bellos «films» que 
muito agradaram. 

Amaro Jnnior 
Veiu hoje de Pelotas, para 

onde se ausentára ha dias, 
sr, Manoel Amaro Júnior, me 
dico licenciado aqui residente. 

Mlle. Áurea 
Bodriguetí 

Encontra-se enferma, guar 
dando o leito, a exma. senho 
rinha d. Áurea Rodiigues, 
prendada filha do adeantado 
fazendeiro, nosso digno corre 
ligionario sr major Analio 
José Rodrigues. 

Pelo seu prompto restabele 
cimento, foro ulamos votos. 

Veríssimo Atives 

De Pelotas, onde fôra em 
visita á sua familia, voltou ho 
je o apreciável moço sr. Fran 
cisco Verissimo Alves, gei ente 
do «Cinema Parisiense» e nos 
so collcga de imprensa. 

Cinema Parisiense 
Esteve muito concorrida 

a sessão realisada, hontem, 
110 confortável salão do «Cine 
ma Parisiense». 

A pedido geral, foi exhibida 
pela segunda vez, a linda fita 
de assumpto policial «Club dos 
Elegantes,» que, corno na pri 
meira, alcançou franco succes 
so 

Coronel J. Thomaz 
da Poreiuneula 

De sua viaüetp à Capital do 
Estado, regressou hoje, no 
America» o nosso distinet 

correligionari.) Sr. coronel Jo 
só Thomaz da Poreiuneula, ze 
oso gerente da caixa filial do 
íanco da Província, aqui esta 

belecida. 

Edital 

Lino Fernandes Pas- 
sos, Juiz Districtal do 3*. 

districtodo munieipio de 
Jaguarâo, em cumpri- 
mento dr dispesto noart. 
90 da lei n0. 153 de 14 
de Julho do corrente an 
no, convi laos eleitores 
deste districto a darem 
seus votos para Repre- 
sentantes á Assembléa 
do Estado na eleição a 
realisar-se no dia 20 do 
corrente mez e que te- 
rá logar na casa da es 
tancia do finado Redu- 
zinoMacliado de Souza, 
séde deste districto. 

Para constar, mandei 
lavrar o preseide edital 
para ser affixado á por 
ta da refer ida casa. Eu 
J« ão dos Santos Braga, 
escrivão o escrevi. 

João H. Rossi 

*n 

chegar a 

■mm. 

' V/ 

t* ABA ENCOHJHENDAB 

qualquer trabalho typographico 
basta um simples chamado (e 
ephonico á Olficina de obras 

d'A Filueçao»' 

occasião 

de 

resolvep- 

vos 

sobre o melhor tomeo a escolher para vossos filhos, 
estareis provavelmente em duvida. Eiies precisam sem 
questão de alguma cousa: a sua sáude deixa bastante 
a desejar, elles ficam facilmente constipados, não têm 
appetite e o que comem não parece ser proveitoso. 

BAI-LHES 

OLEO DE SYMES 

jporque  

(a) é preparado dos fígados frescos do melhor peixe. 
(b) o maior cuidado é observado na preparação. 
(c) contem os princípios necessários para crear 

musculos, nervos e ossos. 
fd) sendo livre de cheiro e gosto fortes é tomado senr 

repugnância. 
é facilmente digerido e assimilado. 

AVISO 

Tenho para vender 600 qua- 
dras de especial campo, si-' 
tuado no logar denominado 
Bretanha-i, junto ao caminho 
que vai de Jaguarâo a Arroio i 
Grande, tapado com bons ara- 
mados de cinco fios e madei- 
ra dc lei. Está dividido em 
tres potreiros e contém uma 
casa de eampo. Dista de Ja 
í<uaráo apenas cinco léguas. 

Preço .* 15 pesos a quadra 
e o juro por cento de com 
missão. 

Para tratar com José C. 
los Santos, era Melo. 

(v. set. 11). 

Mtasfe 
.-.•v 

^^Itortorios 
*■: i Rv^rr 

do PHARMACEUT1CO E CHIMICO 

ÍJOSo da Silva Silveira 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

Cl IIC-Ul-Íl ÍX 
y-.- - _—   

America 

Com pjocedencia do Porto 
Alegre e escalas do costume, 
ancorou hoje, pela manhã, nes 
te porto, o vapor «America 
da Companhia Fluvial Jagua 
rense, que zarpou para Santa 
Victoria, apóz a demora indis 
pensavel á descarga, 

Vovas fitas 
Sabemos que a esforçada 

empreza proprietária do ap 
daudido «Cinema Concórdia» 
recebeu novas fitas de deslum 
brante effeito, entre as quaes 
a Oriental Dr. Gar o-Hama, 
segunda serie, que è a conti 
nuação da primeira que já foi 
passada aqui, e a Rainha Eli 
zabeih, grandioso «fiira» de 
arte em 1.600 metros. 

Rouquidão liromil ^ 

Declaração 
Os abaixo assignados, cora 

raunicam o commercio e ao 
publico em geral, que de 1* 
de Agosto corrente, constitui 
ram uma sociedade commer 
ciai que girará sob a firma 
de : 

Oliveira Alves é Irmão 
da qual faiem parte, como 
socios solidários, e que conti 
nuará com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora se extin 
gue de Alcides d'OIiveira Al 
ves. 

Jaguarâo, J- do Agosto de 
1913. 

Alcides d'üliveira Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

© 

Attençâo 
Arrenda-se a conhecida chacara 

«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contracto ou fiador. 

Tem excellente casa, galpão, pc 
treiro e tenenes para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

ElixirdeMarapnãtna 

Formula do Dr. Dorval Faria 
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Inoffenglvo, JProphylactico e 
curativo. 

VENDE-SE NA PHARMACIA 

CS-XS^-CIX^X^XTO 

Eua 15 de Novembro esq. General Barroso. Zjá 

Tosse BROMIL 1 

nINFALLF EIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—111 mos. Srs. Daudt cê LAGUNLLA—Porto Alegre Amigos e Senhoies At* 
testo que uufa filha minha, tendo sido accornnietíída de uma forte cquHuche que a debilitava extremamente, curou-se radicaltucnle 
com o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta "ocasião o ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas d'este poderoso re- 

Vv ^-1 * k . Í—. s-sj . -. *- V y-k J ^ . « k L - —* A >-k. . « .n A     I « • A. « « * V T V V—\ ^ W — 
médio, pois que na noite subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, poude conciliar o somno, o que não 

•conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaoões que logo cederam sob a iníluencia benéfica do vosso iiiiiasroso Drena" 
rado. Autoriso vos a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido.—SelbacK , 4 

fb-:. 

(legm&iCii 

3 

SERVIÇO ESPECIAL PÁRA "A S1TÜAÇÂ0" 

nomeando ministro ef- 

fectivo d • pasta da fazen 

da o dr. Rivadavia da 

Cunha Corrêa. 

Tmniiltos na sessão 

As candidatnras Wen 

ceslan Braz - ürba 

no dos Santos 

Tele^ranima do ge- 

neral Bantan Bar- 

reto ao marechal 

Bernies 

Rio, 13 — 0 general 

Dantas Barreto, presi ■ 
dente do Estado de Per 

nambuco, endereçou ao j hontem, da carr.ara dos 

marechal Hermes da'deputados correu lumul 

Fonseca um telegram- tuosa, tendo sido sus 

ma redigido em termos!P^nsa varias vezes, 

cordealissimos, decla-i Os deputados Mauri 

rando aoeeitar as candi cio de Lacerda, Ubaldi 

daturas dos drs. Wen | no de Assis e Deraldo 

ceslau Braz e Urbano Dias trocaram violen 

tos apartes, chegando 

a arrancarem revólve- 

res. 

mas recebidos do Reci 

fe noticiam que o «Jor 

nal de Pei nambuco», 

que ora dirigido por Tra 

jano Chacou, appareceu 

com a primeira pagina 

de liontem di Gamara itoda em bi'anco'coma 

•margem tarjada de pre 

to, c míendo, apenas, os 

seguintes dizeres : 

Violento* apartes e 

revólveres arranca 

dos 

Rio, 13—A sessão de 

dos Santos á. presiden 

cia e vice - presidência 

da Republica no futuro 

quatriennio. 

Assassinato do jorna 

lista TrajanoChacon 

no Recife 

O general Bantas 

Barreto é apontado 

como niandatario 

do crime 

Rio, 13—Communicam 

de Recife, que foi assas 

sinado, naquella cidade, 

o conhecido jornalista 

Trajano Chacon. 

A opinião publica apon 

^ ta, como mandatario do 

crime, o presidente da 

quelle Estado, general 

Dantas Barreto. 

0 dr. Hercnlano de 

Freitas assume a 

gestão da pasta do 

interior 

„) Rio, 13—Confirmando 

as versões correntes, foi 

nomendo ministro do in 

terior e justiça, o dr 

Herculano de Freitas, 

que já entrou no exerci 

cio desse cargo. 

Nomeação do dr, liiva' 

Fallecimento do minis 

tro brazilelro na Al 

lemanba 

Rio, 13—Victimado pe 

la iusoIaÇão, falleceu em 

Berlim, o dr. Itiberéda 

Cunha, ministro pleni- 

potenciario do Brazil na 

Allemanha. 

Snccessos políticos 

de Pernambuco 

O presidente da Be- 

pnbiica e o minis- 

tro da guerra pe- 

dem informações á 

cerca do assassina- 

to do Jorn alista 

Chacon 

Rio, 13— O marechal 

Hermes, presidente da 

Republica, e o general 

Vespasiano de Albuquer 

que, ministro da guer 

ra, enviaiam telegram 

mas ao general Torres 

Homem, inspeclor da re 

giâo militar com séde 

em Pernambuco, solici 

tando informações a res 

peito do assassinato do 

jornalista Trajano Cba 

con, que foi morto a 

bordoadas. 

Üf Homenaíem do "Jor 

ÜI k -Í iipai! nal de PeraanMno,, 

ministerial de hontem, ao seu director 

foi assignado o decre<o Rio, 13 - Telegram- 

«Ao Dr. Trajano Cha 

con, victima da situação 

política.» 

A crise financeira 

Resolução do gover 

no a respeito 

Rio, 13— O governo 

resolveu que debellará 

a actual crise financei- 

ra fazen lo grandes cór- 

tes no oiçamento dos 

ministérios, principal- 

mente no da agricultu- 

ra e commercio. 

Chegada do miliiona 

rio Percival Far 

qbnar a Porto Ale 

gre 

Porto Alegre, 13—Che 

gou hontem a esta cida- 

de, via Santa Maria, o 

famoso capitalista Perci 

vai Farqhuar, chefe do 

importante syndi cato 

que tem o seu nome. 

0 caso da menor Leo 

nor Príncipe 

Julgamento do poeta 

Caváco e seus eum 

plíces 

Porto Alegre, 13—Na 

sessão de amanhã do 

tribunal do jury desta 

cidade, serão submetti 

dosa julgamento o poe 

ta Carlos de Ataujo Ca- 

váco e seus cúmplices, 

implicados no ruidoso 

caso do rapto e estu- 

pro da menor Leonor 

Pi incipe, filha do major 

intendente João Princi 

pe da Silva. 

.jjí.iutóto.-ai 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

Irenzoni, que trouxera elle, 
de Pelotas umas enconomen] 

Deparando com ura aTiso qUe eram destinadas, 

Beclaração 

nesta folha, no qual se con 
vida ao Sr. Marcilio Ávila 
para comparecer a esta reda 
cgão, afim de intenderse cora 
uma pessoa a respeito de 

dei imraediato cumprimento a 
essa incumbência, indo no raes 
mo dia, em pessoa, á casa 
referida, onde declarei a uma 
senhora que me appareceu, 

umas encommendaa enviadas qUe ji8 alludidas encommen 
de Pelotas por A. Cunha, no (|a3 et ta vara aa seu dispor no 
intuito de desfazer qualquer armiiZQ,u da Empieza Cons 
juizo infundado e prejudicial, 
cumpre*me fazer publico o 
seguinte : 

Solicitado pelo Sr. Marcilio 
Ávila, que tinha necessidade 
de ausentar se para a cam 
panha, para avisar á pessoa 
de casa do Dr. Domingos Lo 

truetora, onde até agora se 
acham por não terem sido pro 
curadas. 

Jaguarâo, 11 de Agosto de 

1913. 

Aufres Muniz Galvão 

PRECISA-SE 

De uma creada p ara servi 
ços de uma casa de familia. 

Paga se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(até 2». ord.) 

FAB A ENCOJflllKNDAR 
qualquer trabalho typogiaphi 
co, basta um simples chama 
do telephonico á Otffcina de 
obras d'«A Situação.» 

A saúde da Mulher 
Para ttnspciis&o 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmoünn 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loãoD. mirando 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS ts PHARMACI*S 
-nb DE COMMERCIO 

w 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA 0 R0ST9 

Rea.lça a Beuueza 

NÁO TEM QOROUTÍA 

NÂO QUEIMA A PEULI 

8M TOD/.a AS PHAKMACUS 
E CASAS DE COMMKUCIO 

Salvação de quem SOFFRE do ESMAGO 

Só se vá BYfSPEPTICO quem qulxer 
Ksu'." • ■ t. ^eiua ditas t",m sido immmeras vezes compro 

\aiins poi i u iioiosissimos doentes do estoraago e dos intestinos. 
) Elitir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 

vo é pieparado con\ ing-redientes de primeira ordém, sob severa fis- 
eali/açAo 

As digestões difficeis, dores do estomago, dyspepsias, f as tio, dos 
res de cabeoa, embarayos gástricos, atouia intestinal, moléstia toda- 
devidas tão somente A pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maravilhosamente combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, phar 
maeeutico em Pelotas 

Os illustrados elinieos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sã, Pompeu Souza atto ram 
todos os bons effeitos dc tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, Mas 
ioii, Foneiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opun i ■ recei- 
am como os primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Lei-'as Lei 
eu seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, e ; eim 
te. ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas phannacias e drogarias 

^ EJiianlo C 

PB LOTAS» 
U" b1 

U 

Dr, Bernardo Pericás 

OPTOMETBISTA 

Oplico Scientifico diplomado 

o 
s:.' 

Especialista para cbrrigir defeitos da vista e 
contracção de oculos e pence-nez, com crystaes fi- 
nos preparados scientificamente por elle mesmo. 

Consiiltas na «Pharmacia Universal» de Ce- 
lerino Sá de Almeida, das 9 a. ra. ás 4 p ra, 

PBEÇOÍS MODICO» 

Saibam quanto... 

Preseute lerem ou «lelle 
tiverem conheeimento 

Que são de .«obra com incontestável vantagem e ha mais de 4 
annos, conhecidas as Pílulas Anti-Dyspeoticas e outros reputados pro- 
duetos medicinaes marca ANJO, do grande medico fallecido Dr. E. R. 
Heinzelmann formado, com distiucção, pela Universidade de Berlim o 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Durante mais de 48 auncos, liuicou elle em Porto Alegre, capitai 
do Rio Grande do Sul. 

Seus magnificos preparados foram sempre applicados, com o 
mais brilhantes resultados, em uma clinica da mais de 100 doentes diá- 
rios. 

Eu viuva E- R. Heinzelmann, declaro que continuo a fabricar e 
expôr A venda esses maravilhosos produetos e quero que. fique claro- 
de uma vez para sempre—que as «Pílulas Auti-dyspjptiças,» marca 
«Anjo», são manipuladas rigorosamente, de accordo com a fónna au- 
thentica doautor, falleeido Dr. E. R. Heiuzeltnanu, e cada dia mais 
conhecidas sob a popular denomiui çáo de 

Pílulas Anjo do Dr. Heinzelmann 
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CURAM : todas 

as inolesjias do 

estomago e intes- 

tinos, taes como 

Dyspepsia, prisão 

de ventre, dores 

de 'abeça, verti- 

gens, atonla in- 

testinal, etc. etc. sejam : 
Marca Registrada 

Estas Pílulas foram analysadas e licenciadas pela Exma. Direc- 
toria Geral de Saúde Publica dos Estados de Brazil e adoptadas ple- 
Governo, no Exercito. Marinha e Brigada Policial do Rio de Janeiro 

-como se vê do Diário Official, de 2 de Junho de 1903. 
Aliás foram premiadas em varias exposições, sendo adoptadas 

em muitos estabelecimentos pois do 1 . ordem, a cargo do n.itaveis e 
ditsinetos médicos^ 

As bemditas «Pilula Anti-dyspepticas» combatem, vlotoriosa men 
e : enfermidades e desarranjos dosostoinago e intestinos, couseg uin- 
temente, todas as doenças nervosa quam acompanham aquellas, tas- 
ctomo a dyspepsia, prisão de ventre, i digestão posos e doras da 
cabeça, atonia intestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
paticas, ictericias, catarrho vesical, maus humores, nevralgias, alts» 
palpiti.gões no coração, ataques, heinonhcidaes,fígado, rins, azia com 
ardencia no estomago, irregularidades na menstruaçào, «.'orrimenfcos, 
flores brancas, e tantas outras moléstias conseqüente destas, serão rag 
diealmente curadas com as «maravilhosas Pílulas Anti-Dyspüptica- 
Anjo» o sáe de grande proveito durante o período da gravidez. 

Ouardar com atteuçfto 
Vidros envoltos em Rotnlos Veruielho» s 
Sobre estes os dizeres : «Piluias auti-Dyspepticas.» 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados : «Approvadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde 

Publica, do Rio de Janeiro, matca registrada 6 formula do Dr. E. R. 
Heinzelma, 

Do outro lado : «Viuva R. Heinzelmann. Deposito aal : M. 
Moiale--, Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

Oa vidros sem estes signaes devem ser reeus nios por não 
serem os próprios das minhas I.egitiuias Pílulas. (Assig.) Viuva R. 
Heinzelmann. 

il _ Milhares de pessoas, curadas no es- 
® paço ae 30 aano.-', attestam o abou- 
" çoam este santo reraedio. 

Meditem todos os pats amoraveis. as^mães astremosas, aquellas. 
emfim, que collocam acima de tudo a salvação de seus entes querido». 

Nunca houve e não hamedicamento mais virtuoso, mais bem com 
binado e mais efticaz—de que as «Pílulas Ferruginosas Auli'Anêmi- 
cas» marca AuJo. Elias renovam e retemperara o sangue Viáa, ella» 
dão a felicidade, cosi i saúde, e a alegria, cpm vigor. A pavo.nsa 
anemia e séquito horrendo de moléstias que teem sua origem na pobre, 
za de uin sangue viciado—são varridas com as bemditas «Pílulas Anti. 
Anêmicas Anjo.» 

Comprem e leiam as bulas. 

O Pó MaruvllhoHo Antiscptleo ó de immedlato effeito contar 
assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras o todas as doenças da ple- 
le. Devéras util para polvilhar crennças. 

(Assignada) Viuva £. R. llciuzelmmaun. 
Os acatados produetos marca ANJO, são euconirades á venda 

em todas as phannacias, drogarias e casas de campanha e Colouias- 
Depositarlo eu» Porto Alegre 

Drogaria Ervedoza & Danner o Drogaria Ingloza: de Netto & Mar 
tins—Dposito geral para todo o Brazil e estrangeiro 

M. Morales—Pelotas 

r 

Vende-se em todas as PHARMAGIAS 

Pomaáa poderosa, empregadacom grande snccesso, para cura de toda* a* mo- 

léstia* da pelle, como : ECZEBAS, DABTHOÜ, EBPIYórE, HBOTAÇõE^, ES^S 

NiHAS, EBlJPÇõES CUXAÍÍEA emfim para qualquer ferida reeufe ou eliroulca. 

Formula do Pliarmacentico NELSON R. SILVEIRA -- Deposito: PHARMACIA POPULAR 



0 cidadão AchillesBran 
dão.juiz dislrictal da 
séde do Municipit 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o piesente edital de ci 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parte da Em preza Cons- 
tructcra Riogrande- db 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor Seguin 
1e ; (dllm0. Sr, juiz dis- 
lrictal. A Empreza Cons- 
trictora Riogrande do 
Sul, naacçào oí dnaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bel- 
tini, precisa que V. Sra. 
se digne designar dia e 
hora para ter lupar, na 
sala das audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editaes de 
citação, conforme adi 
reito. Junta esta aos-au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte ; «Designe o 
escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 16 de julho de 
1913.—^Brandão. E tendo 
a justificante—Eirpreza 
Constructora Riogr ande 
do Sul, justilicado a au 
sencia de Virginio Mo - 
nico e Francisco Beitini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
feri a sentença seguin 
te:— «Julgo por senten- 
ça justilicâda a ausên- 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem i 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
dito praso assistirem aos 
actermos da presente 
ação rescisória- Japua- 
rão, 24dejiilh« de 1913. 
Achilles Brandão. E pa- 
ra constar e seus devi 
dos effeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se- 
rão publicados pela im- 
prensa local e affixados 
nos logares | ublicos e 
do costume, na torma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao havei' 
assim cumprido lavra- 
rá a respectiva certi -- 
dão para ser junta aos 
autos ; e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transcripta, observando 
que as audiências ordi- 
nárias dhste juizp terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Erico de etintalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão Eri- 
co Feijó. 

ütal è praça 

Ocidadão Paulo Rache, 

1: supplente do juiz 

districtal, etc. 

I' ? saber aos que o 
presente edital, com o 

f raso de 20 dias virem, 

que no dia 21 ^do cor- 
rente rnez, ás duas ho- 
ras >. tarde, na frente 
do edifício da Intenden 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasta publica 
aquém mais der e mai 
.or lance offerecer os im 
moveis abaixo mencio- 
nados pertencentes a he 
rança ficada por morte 
de Saturnino Antonio 
Vieira, que vão a pi aça 
para pagamento de cre 
flores, a Fazenda do Fs 
lado e maisdespezas do 
inventario conforme foi 
requerida pela inven 
taiiante : üm prédio á 
rua dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$00ü ; 

Um prédio á mesma 
rua dos ' «Àndiadas», 
sob rr. 19, sob a base 
de 4:000:000. E quem os 
mesmos quizer arrema 
lar ' compareça no lo- 
cal, dia e hora acima 
indicados. E para que 
chegue ao conhecimen- 
to de todos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serem 
publicados pela impren 
sa e affixados no lugar 
do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarãiao 1° dia do mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijo, escri 
váo o escrevi 

Paulo Rache- 

Está confoin e o ori- 
ginal.—O escrivão Eri- 
co. 

GfiliERlB BRT1ST1GR 

BRASILEIRA 

1'nica que faz aiupliaí.ôes, em tamanho natural, de que 
quer retrato, a crai/on, por quarenta e cinco, mil réis, coi 
txpkndido quadro, com moldura dourada especial. 

KMTAI; 

De acordo com o artigo 19 
do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficào intie ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que mandem calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos t omprehendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 

ur ir, 

Mandem pelo correio, seus retrato;, registrados, ao nosso cfiuelo, Independência, Lima 
unio agente no Estado, Sr. José C. Dorainguez, rua latahy 
esquina general Notto,—Alfaiataria Pontual—no Rii Gran 
de. 

Ao estar prompta qualquer encomn emla, sera esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao origi nal que no 
enviem. 

Vejaimse as amostras na loj i 'A Predilecta» e m 11o 
tel Francez. 

Nür devem cofuundir-nos cem as outra casas, podendo, 
Sera nenhu mieceio ren etter photogii sjhias. 
Os reíratos sem molcluras fiEstaiii 25SOOO 

Nada se cobra adeaiitadamente 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos ra.iis dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores dii ensões, á preços redu 

zidos. 
(até 12—9). 

Bairos, e os que nâo fizerem 
f cwrâo sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

ITINERÁRIO 

do BREACK, de propriedade de Gabriel Fernandee 

Agrelo, que íaz a carreira entre 

Edital 

Faço saber que toram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calçadas, ihaca 
damis^dae, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragrapho 2o, com 
prehendidas nas seguintes : 
ruas' Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 \ie Se 
tenubro, Aquidabara, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalres 

intendente 

«b -eb « 

Áraiiie de Iço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODAS* 

C 

-Ja »uarão e vice-versa- ci Piratiny 

S*AHIDA» 

De Jaguarão para Piratiny ás segundas-feiras 

Regresso 

De Piratiny a Jaguarão ás quintas feiras 

Permittiudo o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arroio Grande. 

AGENTFS 

Era Jaguarão—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arroio Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas * Brasil 
Este anno, durante a estação de verão, o aulomovel 

fará tres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 

Todo o passageiro tem o direito de eoiidn- 
zlr IO k. de equipageim 

Os pedidos de informações, cartas e telegrammas d 
vem ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
rão. 

Aprovoitem a occasiao 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4^00(3 
Recibt s paia alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheiro 6$ü00 
Pariicipações de casamenio nasci- 

mentos, etc, com euveloppes, cento. 5^000 

Na oílicína de obras d'A Situação 

EDITAL 

O cidad o Paulo Rache, 1° 

supplente do Juizo districtal, 

em exercício effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral deste l- districto, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de 20 

dias, virem, que são convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem seus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da' Intendencia Mu 
nicipal, ás 8 horas da ma 

nhã, na eleição de represen 
tantes á Assen blêa do Esta 
do. E para constar mandou la 
vrar o presente que será pu 
blicado pela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Canta 

licio Nunes Feijo, escrivão o 

escievi. 
Jaguarão, 1 da Agosto de 

1913. 
Paulo Rache. 

Novidade 

A bem afreguezadu casa A Pre- 
dilecta, participa a sua numerosa 
clientela que acaba de receber ex 
plendido <■ completo sortimenti 
concernente a seu ramo. salieutan 
do-se os artigos cakjados, roupa- 
feita< e peifumi rias. 

Brevemente espera esta casa ou- 
tro grande sortimento, avisando 
ôpportunamcurd ao publico. 

Uutrosim, avisa que abru em. 
Artiga§ uma filial, com completa 
sbniinenm para a estação, convi- 
dando as exmas. famílias e cava- 
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que fica juuto ao Hotel 
Oriental, iiaquella villa 

:t« dias de baratillio a 
dinheiro 

Jagusrão, 5 de Maio de 1Í113 
Salomão A Irmão. 

Antonio ia ha. Martin 

— PINTOR — 

Offerece seus serviços- 

- nua 

RESIDÊNCIA 

«t 

Num. 74: 

Vende-se 

Uma excellente casa 
de moradia, com opti 
nas commodidades pa 

ra família, possuindo 
magnifico algibe, situa 
da A Rua General Oso- 
rio n. 56. » , 0cí01a0 

Para tratar com Anau 
relino Pereira Gonçal- 
ves, 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacara com a arca 
de 97 quadras mais ou me 

■ os, com cercado, quinta 
com larangeiras e uma casa 
de torrão, situada uo Estado 
Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Oerro L u go.üiara do Ar 
tigas uma légua, mais ou mo 
nos. 

Para tratar, e mais informa 
ções, podem entender-se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
Jaguarão. 

Maria B. Gomes. 
(v, ag. 22) 

graiíophoneíT 

O abaixo assignado, demo 
rando-se nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional em composturas 
ou reforma de gramophones, 
garantindo perfeição era seus 
trabalhos. 

Attende chamados por car 
toes, indicando estes a rua e 
numero da casa 

Residência ; «Hotel Fran 
ces» — Jaguarão, Agosto, 4 
de 1913. 

Paulino L. Viglioly 
(20 d.) 

Atelier Photophicj 

SANTOS* 

J," <L •".g ^b -ftb 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 

Faço saber que nesta Repar 
tiçúo estará aberta até o dia 
1 cie Setembro do corrente 
anno a inscripção para os can 
didalos ao concurso necessa 
rio ao provimento de uma va 
gu de confereute nesta Meza 
d# Rendas. 

Para admissão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
var : que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 annos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso são . Grammatica 
Geral e Portugueza, inclusive 
redacçáo Arithnretica e suas 
applicaçoos ao comnaereio; 
Noções de Geographía e bis 
toria patria e Noções de escrip 
turaçáo mercantil. 

Me^a de Rendas do Estado 
em Jcgurào P de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eleutherio Rednzino Vaz 

jp 

\ 
\ 

i RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

INTERIOR 

Fabficinte^: FelteD Çuillesuiiie 

m 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando míiior resistência d<> que o nwsso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade base.-dos na alta resistência, c" iam a u; os a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os" nossos fabricantes não íornecem arame com muior re- 

sistência. 
O no^so arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 

to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente. 
urna resistência de 100 kilogrammás p-ir milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade V TT 
ti VTf 

Aniimicios 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqnena casa, com accommo 
dações para farailia. 

Quem a tiver, dirija-eepa 
ra tratar, á gereicia desta 
folha. 

(até 2* ord.) 

Segundo Proclama 

Faço saherque pretendem ca 
sar>se Pedro Carvalho eD.Ma 
i ia José Machado, naturaes des 
te Estado, solteiros e residén 
tes n esta cidade : elle filho 
natural de Faustino Jovita 
Alves; ella filha legitima de 
José SanPAnna Machado e 
Quileria Ossan Machado. Se 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac 
cuse o para os fins de direito. 

Jaguarão 9 de Agosto de 
1913. O Escrivão, 

j. P. Faria Santos 
(2o a 9) 

Tapeis para casameBto 

Hermogenes Rodrigues pro 
para papeis paia casamento, 
processo para justificação do 
idade e para outro qualquei 
serviço, mediante modico p:t 
garuento. 

Pode ser procurado a rua 
15 de Novembro n®. 

(até 2» .ord./ 

in 

de ELIAS MALUF 
Enfrente ao MERCADO 
Fornece conilda a do 

niieilio por preço barss 
tissimo — BHUar — Rebi 
dast tinas, etc 

I ARA ENCOIOIENDAR 
qualquer trabalho typogiaphi 
co, basta ura simples chama 
do telephonico á Officinu de 
obras d'«A Situação.» 

Professor de musica 
Amlré Raffo 

Lecciona piano, bandoliiojvir 
lão, violino, flauta, solfejo.cm 
to, etc. 

Dicções á domicilio. 
Pode ser procurado no «Ho- 

lel Francez». 

Situado á Rua Geruv 
n. 4, onde 

esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPH1A PEL-- 

LICIAHb 
Este estabelecimento 

montado em excelleutes 
condições e dispondo le 
pessoal habilitado, oi 
ferece ao publico os se 
sus serviços gcirantindo 
modicos preços e perfei 
ção nos trabalhos exe- 
cutados. 

Jaguarão 10 de Maio 

de 1913. 
Carmello dos Santos 

L pes. 
(até 7—9.) 
   ■ 

Rouquidão Bi-omil ! 

BOM NEGOCIO 

Vende se tira superior teri| 
no situado pa primeira qua 
dra da rua des Andradas (en 
tro 20 de Setembi o e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificar. 

Informações na gerencia 
desta folha. 

(até 12». ord ) 

Guilherme Moreira dos Santos, j 

enearrega-se de lodo e qualquer serviço em p® 
dra de*cantaria,como sejam cordões, portadas, os 
Ieiras,etc, tudo a preços summamenle modicos, 
pelo aue fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem se nesta cidade com 
o si. Pedro Mor.eiro, no Hotel Francez. 

X , v'1'6 6 

17 

IJÜUllilM líi 

Salomão 0 Irmão 

Esta acreditada casa tom sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos o qualidades, que rpcebe por tp. 
dos os vapores, bem como confeccionados ^ officlnas, 

E' enorme também o sortimento de ROUFAo BiiA.tAo 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais afaraadoa fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi^er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, erafim, quanto e propim 
para presentes de casamentos, anniversarioa, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Uua 21 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

ãO C-TCLl 

T-A.CKCr.A.XB-á, o 

BROMIR 

Cura a tosse em 24 horas. 
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Anno IX 

Orgilo e propriedade do Partido Republicano Rireetor-Crereiite : I^UTZ P. RTÇCII^ 

Estado do Sio Grande do Sul, Jaguarão, Quinta-feira 14 de Agosto de 1913 SlSÍÍ Num, 

EXPEDIENTE 
AN»igaatura 

Por anno 25:000 
Pxtrangeiro 

Por anno, 8t)§000 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anuo corrente 200 rs. 

0 pagamento deve ser effectua- 
3 dentro dos tres primeir )s me- 
38 da assignatijra 

Os editaes, annuneios • outras 
iblicaçõas serão pagos no acto 
1 entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
ra da cidade devem vir acom- 
inhados da res|iectiva importan- 
a ou da indicagão de pessoa au- 
orisada a effeetuar, aqui, o . pa- 
amento. 

«A Situação» é a unioa folha 
iaria da comarca e a de maior 
irmato e cireulagãü. 

Os artigos enviados devem tra- 
ir a assignatura do autor para 
mhecimento exclusivo dn re- 
icçâo e não serão devolvidos, 
u la que não sejam publicados. 

O expediente d'«A Situação» é 
ocorrado, diariamente, ás 3 bo- 
is da tarde. 

Qualquer iiregularidade na en- 
cg* ou remessa desta folb a deve 
ir avisadaiimineàiatamjute, a ge- 
mei» que providenciará A res- 
sito. 

Rr. 

liazileu Maílos de Azeredo 

Ad vegaflo 

Encarrega-se de todo oi 
! ser\ iço* concern ente a suai 

pro.issão. 
Eaciiptorio o l>esidencin j 

llua lí) de Fevereiro n. Ki: 

|DH. AMARANTBO 

1 PAIVA C0UTINH0| 

| Formado pela àculdade do 

Rio de Janeiro ^ 
I f 
^ Especialista em 

| partos e doenças de senhoras if 

| RESIDÊNCIA : p 

ÍRÜAJÜII9 DE RASTILHOS | 
A um. 34. J 

wA*A"AcÀ0Át/ V\v/À\vá\V/AT/> . // .\f//\\V/v\ 

^ Jofto í,,. \r uneM ?>* 

ADVOGADO 

Escriplorio e re- 
sidência : Rua 

General Osorio, M 
n. 66 M 

1 

m Jaguarao 

«V, mm 

Dr. Dorval Bodri- 
gaes de Faria 

)d Hosptal da Policlinica 
üo criangas do Bio de Ja- 

neiro. 

Doenças interna» 
especial mente de 

criança». 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer boi a do dia ou 
da noite. 

Coiisultorio e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 hi ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serã o atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

RA EJfCOlIHKNOAR 
quer trabalho typographi 
lasta um simples chama 
elephonico á Offfcina d® 
s d'«A Situação.» 

PHOCLAMÇÂO 

Devendo realisar-se á 
20 do corrente mez, a 
eleição para representar! 
tes áAssembléa do Es 
tado, proclamo em no- 
me do partido republi- 
cano candidatos á essa 
eleição os seguinte* il- 
lustres e devotados cor 
religionarios políticos : 

Anlonio Soares de Bar 
ccllos, ArnoFelippe, lide 
fonso Soares Pinto, An- 
tônio Carlos Pcnafiel, 
Álvaro Baptista, Possi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
tian, Pelavio Almeida, 
Emilio Guilayn, Alcides 
de Freitas Cruz, Manoel 
Theophilo Barreto Vian 
na, Euripides Mostardei 
ro, Maurício Card^sn, 
Timotheo Pereiia da 
Rosa, Alberlo Bins, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Villa, Izido 
ro Neves da Fontoura, 
Nicolau Vergueiro, Euri 
co Souza Leão Lustosa, 
Octaviò d'Avila, Carlos 
Mangâbeira Cavalcanti, 
José Fredolino Prunes, 
Sérgio Ulrich de Oliveira 
Cunha Ramos, Viigilino 
Poreiuneula, Alberto Ro 
sa, Arliado Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Alfre 
do Nascimento. 

Apesar de desnecessa 
rio me é agradavel i a- 
sistir com os meus dis 
tinetos companheiros, a 
comparecerem áquella 
eleição, onde mais uma 
vez teremos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 
o civismo que sempre 
caraclerisarain o parti 
do republicano jagua- 
rense. 

Jaguarâo, 1* de Agos 
to de 1913. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Attençlo « 

A loja da Syria resol 
veu fazer abatimento 
de 25 'b em todas as 
mercadorias que consti 
tuem a sua grande exis 
tencia em fazen Ias 
miudezas especial meu 
te em roupas feitas pa 
ra homens e creanças. 

'Ver para crer 

.2* odr. 

AVISO 

Tenho para venier 600 qua- 
dras de especial campo, si- 
tuado no logar denominado 
Bretanhas, junto ao caminho 
que vai de Jaguarão a Arroio 
Grand>, tapada com bons ara- 
raados de cinco fios e madei- 
ra de lei. Está - dividido em 
tres potreiros e contém uma 
casa de campo. Dista de Ja 
guarão apenas cinco léguas. 

Preço / 15 pesos a quadra 
e o juro ppr cento de com 
missão. 

Para tratar com José C. 
tios Santos, era Melo. 

(v. set. 11). 

OS CINDU)ATOS 

«ELIXIR DE NOGÍJ EI 
RA», do pharmaceutico 
Silveira, é procurado e 
encotrado em todo o 
Brazil. 

Chamamos a attenqâo dos 
nossos correligionários par» a 
lista, que hoje publicamos, 
dos candidatos do partido re 
publicano á Assembléa dos 
Representantes. 

A sua apresentação ao elei 
torado republicano obedeceu 
ás praticas habituaes do pai 
tido, tendo-se pronunciado so 
bre ella, era sentido fa\ora 
vel, os orgãos competentes da 
nossa comraunbão política, aos 
quaes assistia tal direito. 

Os candidatos ahi conte 
piados recoramendam-se aos 
suffragios dos nossos correli 
gionarios, na próxima eleição, 
por uma serie de serviços de 
real merecimento á causa pu 
blicar, em geral, e ao nosso 
partido, em particular. 

Todos elles estão identifica 
dos cora o nosso partido pela 
inalterável coramunidade de 
idéias e princípios, sempre 
sustentados e defendidos seta 
desfallecimentos e mantidos 
com dedicação continua e so 
lidariedade inquebrantavel. 

Observada por esse prisma, 
a chapa apresenta a necessa 
ria Iiomogeneidade política. 

Sem prejuizo, porem, dessa, 
indispensável condição, antes 
preenchendo a com escrúpulo 
e avisada attenção, a escolha 
dos candidatos foi feita com 
um critério seguro e superior, 
procurando dar representação 
a todos os interesses sociaes 
legítimos e espheras de activi 
dade bem caractarisadas. 

Por ahi se revela a eleva 
ção dos intuitos do digno che 
le do nosso partido, que teve 
a preoccupação visível de con 
ferir a representação aos lute 
reases fundamentaes da socie 
dade, sem preterir a harmo 
nia de ideaes políticos dos 
candidatos. 

E' •xactaiuente o que acon 
selharn a lógica e as mais 
acreditadas doutrinas sobre o 
regimen representativo. 

O ideal seria estabelecer 
nas constituições politicas a 
representação por espheras de 
actividade social, era vez do 
critério do numero de habitan 
tes, cuja adopçâo se justifica 
pelo facto de não se acharem 
ainda suffieientemente diffe 
rencia ias e organisadas aquel 
ias espheras. 

Releva observar, de passa 
gem, qu« a Constituição do 
Estado acertadamente afastou- 
se do systema da determina 
ção do numero de representan 
tes pelo da população. 

Confrontada cora a da legis 
latura passada, a presenl» 
chapa offerece muitas diffç 
renças de nomes. 

Esse facto explica-se pela 
inclusão de candidatos novos 
para o preenchimento de di 
versas vagas existentes e pela 
substituição de representantes 

que não puderam ser contem 
piados por motivos de incora 
patibilidade legal. 

E foi tão sòmente caía a 
rasâo de não terem sido rein 
cluidos alguns dignos corroli 
gionarios nossos, sem que eu 
trasse en Itália Je conta 
qualquer consideiaç.io de or 
dera pessoal. 

Foram substituídos única e 
exclusivamente aquelles repu 

iblicanos que se acham oct u 
' 1 
i pando funeções publicas, fede 
raes, estaduaes ou municipaes, 
que os incomDatibilisam com 
a eleição para a Assembléa 
dos Representantes, na confor 
midade da nova lei eleitoral 

Não quer isso dizer que es 
ses correligionários se tornas 
sem, oor qualquer circumslan 
cia especial, menos dignos de 
confiança do chefe de nosso 
pai tido. 

Quanto áquelles que desem j 
oenham funeções conferidas 
pelo partido, os proprio luga 
res em que se acham consti 
tuem a segura prova de que 
continuam a possuir o mesmo 
merecimento político e de 
que os seus serviços são repu 
tados necessários. 

líós recommendamos a lista 
de candidatos aos nossos de 
votados correligionários, con 
citando-os a comparecerem 
uni los às urnas, para suffra 
gal a. 

Convém que o partido* se 
apresente á eleição de agosto 
com a sua costumada cohesão, 
de modo a consagrar com os 
seus votos a escolha feita pe 
los orgãos competentes da 
nossa collectividade política. 

(D'A Federação) 

Um divorcio... mesiMto 

em tramway 

Os debates doa processos de 
divorcies—cuja publicidade, 
com os nomes e as causas, os 
jjrnaes não podem fazer, por 
ser prohibido pela lei, diz o 
Matia—constituem uma verda 
deira fabrica de alegres assum 
ptos para «vauieville» 

Ante a quarta caraara, osr. 
e a sra. X...intentaram-se di 
^'orcio reciprocamente. Assim 
lesumiu osr. José T hery, advo 
gado do marido, a questão; 

«M m cliente era empregado 
ie um ministério. Dedicou-se 
depois naturalmente ás letras. 
Escreveu peçastheatraes. Ter 
minou por ser director de thea 
tro. 

«Tinha por amante uma lin 
da costureira, Ernestina, que 

acabou por sa tornar sua mu 
lher. E o casamento matou o 
amor. 

Ernestina, que, emquanto a 

mante, era fiel, tornou-se uma 
esposa infiel. O espirito de 
contradicçâo, que eternamente 
atormenta a mulher, foi a cau 
sa única. O marido, muito 
confiante, nada vja. Foi a sua 
própria mulher quem se resol 
veu a abrir lhe os olhos. Uma 
tarde do ultimo inverno iam o» 
dois era «tramway» para casa* 
O marido cochilava e Ernesti 
na sentia se vexada com es 
sa somnolencia humilhante. 

De repente acordou-o; 

—Jorge ! Jorge ! 

—Deixa-me. 
—Escuta. .. 
—Não, Deixa-me ! 
—Não queres ouvir? 
—O que tu dizes não me in 

teressa. 
—Ah ! tu julgas ? ! Pois ou 

ve. . .o que eu quero dizer-te 
é "que eu, que tu... que eu. . . 
emfim que tu és ! 

E como elle ficasse indiffe 
rente, 

—Sim ! E' verdade ; eu en 
ganode ! Engano-te, e provo 
o que digo ! N to é bastante 
[■ara que te acordes ? 

— Deixa-me, Ernestioa — 

respondeu o ní iridq e fez ten 
ção de adormecer, de novo. 

Então Krnestina fez-lhe bri 
lhar aos olhos, arrancan 
do o de um dedo, um annel. 
Depois, outro. Elle abriu os 
olhos : reconhecemos. Perten 
ciam ao seu amigo Pedro, ao 
seu melhor amigo, Toraouos 
entre os dedos. Examinou os. 
Tinham ambos datas e iniciaes 
entrelaçadas. Eram a prova 
maxima. Ernestina ao seu la 
do, sorria triumphalmente. . . 

E foi, então, que Jorge, de 
um salta, já de todo desperto, 
atiromse do «tramvray» abai 
xo e foi levar aos tribunaes 
a queixa do seu infortúnio. 

Odiosa comedia 

Uma conde.sM» divor- 

ciada sem o saber e 

roubada pelo ma- 

rido 

Uma formosa condessa mui 
to conhecida e estimada na al 
ta sociedade de Paris, pas.iea 
va ultimamente no Bosque de 
Bolonha, quando, um velho 
notario das relações de sua fa 
milia, se abeirou delia e lhe 
disse com ar pozaroso : 

—Então, disseram-me que 
V, Ex. so divorciou de seu 
marido ? Não imagina o quan 
to osta noticia me incommo 
dou... 

—Peidão, mas o senhor está 
a brincar commigo. . .Nunca. 
Entre mim e meu marido ha 
a mais completa i nião. 

—Essa agoia ! Mas seu ma 
rido obteve, do Tribunal do 
Sena, uma sentença de divor 
cio contra V. Ex... E se não, 
V. Ex. dirija-se á «Mairie» e 
verá como ó que lhe digo é 
verdade. 

Dirigiu-se a condessa á «mai 
rie» e verificou alli ser certo 
o que o alludido notario 'lhe 
dissera. 

Correu ao Tribunal e alli 
foi-lhe dito que o divorcio fôra 
decretado o mais regularmente 
passível, pelo que a pobre se 
nhora apresentou a sua qual 
xa, procedendo a justiça a in 
veatigações que revelaram cou 
sas devèrasextraordinárias. 

O Conde, seu marido, que 
continuava a viver co u ella, 
para com ella representando 
uma odiosa comedia, pois lhe 
dispensava carinho e uttençòes 
como nunca, para conseguir 
divorciar-se, sem que a esposa 
de tal suspeitasse, disse-lhe, 
ha tempos, que tendo empre 
gado a maior parte doa ca-pi 
taes de um e de outro em umas 
eraprezas um tanto arriscadas, 
con vinha que, para a Condes 
sa segurar o shu dote, proce 
dessem a separação de bens. 

A Condessa, de nada suspei 
taudo, accedeu logo aos dese 
jos do marido e, passados 
dias, este convidou-a a acom 
panhal-o á casa de um Mar 
quez seu amigo, onde se en 
contrariara com o official de 
justiça, e onde, no caso de ser 
perguntado á Condessa se ella 
queria voltar para o domicilio 
conjugai, ella deveria respon 
der que estava resolvida a fi 
car era casa do Marquez aliu 
dido, pois esta declaração—di 
zia o Conde—era uma forma 
lidade precisa para realisarem 
a,separação de bens. 

A Condessa,-sempre na me 

lhor bôa fé, fez o que o mari 

do lhe indicara e, a pai ti r de 
então, iniciou se o piocesso^o 
divorcio, assivnandu a Condes 
sa tudo- quanto o marido lhe 
apresentava para assignar, 
sem verificar o que era. tal 
a confiança que nelle deposi 
tava. 

E assim, o divorcio foi de 
cretado contra a Condessa, 
«por abandono do domicilio 
conjugai» e tendo ella assigna 
do -sem vôr o que assignava 
—ura recibo que o marido lhe 
apresentou o pelo qual ella se 
declarou na posse do seu doto, 
A pobre Condessa encontra-se 
agora divorciada e arruinada, 
se u o saber, sem disso ter 
tido a mais leve suspeita. 

I" E, o que é mais. o marido 
casou com outra-mulher, eon- 

iiinuando, até ha pouco, a vi 
ver com a Condessa e esta 
já não pôde por embargos á 
sentença, que a divorciou, 
visto ter para isso expirado o 
prazo que a lei marca. 

Entretanto, p irece que, quan 
do não possa recuperar orna- 
ndo, a justiça far-lhe á recu- 
perar o dote que aquellc tão 
machiavelicamente lhe rou- 
bou, 

CLINICA MEDICA 

— DO- 

Dr. Juvenal Santos | 

da Faculdade da Bah i ad- " 
junto do Hospital de Mise- ji 
ricordia do iio de Ja leiro, h 
assistente do Professor Di. Oi 

AUSTREGESILO, 

B»pecl iiidade»; Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência âusiul Hotel 

Consultas ua Pharmacia 
Vi lias Bô h de 1 as íí ho- 
ras da tarde. 

■i 

Or. Dorval Rodrigues de Faria . 

Dá consultas 

Das 4 ás 5 horas da tanle 

na Pharmacia Universal jjj 

:> ie \ 

jcELEIIMO SA' ITAUIIilü.i f 

Advogado 

A. maior estação 
do mundo 

Foi concluída em Nevr-York, 
depois do- dez annos de tra 
balho incossante. a nova es 
taçüo central, das estradas de 
ferro, a mais vasta do mundo 
inteiro. 

Para elevar esse monunen 
to colossal e grandioso, foi 
necessário derrubar um bairro 
inteiro da grande metrópole 
americana. 

Apezar das suas dimensões 
issombrosas, a nova estação 
GrandejCentral Terminal"não 

deixa de ter um certo cunho 
le belleza, sobretudo na sua 
fachada principal, dominando 
is imponentes construcções de 
que é composla. 

A parte central d'e3sa facha 
da, imitando a forma d'um ar 
co de triumpho de proporções 
monumentaes, é d'um estylo 
meio dorico, meio Renascença, 
cuja severidade ó suavisada 
por u na ornamentação ao mes 
mo tempo sóbria e elegante. 

Se passamos ao interior, 
constatamos que o gênio pra 
tico dos americanos soube reu 
nir na nova estação todos os 
recursos do conforto moderno. 
Esse prodigioso edificio parti 
cipa de museu, de theatro, 
de jjmusic-hall", de banco, de 
hospital e d'armazera. 

Mas o ,,clou" da estação, é 
a „haal" central, com um com 
primento de 90 metros por 36 
de largura e 36 de altura, cu 
jo piso e paredes aão de mar 
more branco. 

A partida e chegada dos 
trens são annunciadas por 
sigaaes electricos, luminosos, 
collocados nas diversas salas 
d'espera. 

Uma das innovações mais 
felizes da nova estação è a 
suppressáo discadas. São subs 
tituidas por rampas de tal for 
ma suaves que se chega ao 
segundo andar, sem se dar por 
isso. 

Calcula-se como os yankees 
não devem estar orgulhosos 
com a sua „Gtande Central 
Termimal !" 

«'r. (liiiiililiiiioiie H e Silvi 1» 

€ . . . , , h 
^ Juiz de comarca avulso) ^ 

a 15 «l«í .\ovem- & 
m bi » II. 119 # 
m '¥> 

Lima Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja 

neiro n.24. 
Jaguarâo 

l>p. 

Arthnr Cavale m ti 

ex-chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Central do Exer- 
cito, com larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhoras e ope- 
rações, dá c insultas ei \ sua 
residência rua Ge.neral O.to 
rio n. 16, das 2 às 4 lio 
ras da tarde e attendo achn- 
madof a qualquer hora. 

AimiNÂlllE M, RE! 

Professor di- 

plomado na Françjr 

Leciona emsiu resi- 
dência General Osorio 
ir. 13 

Se encarrega de levar 
escri ptas. 

Tae á dotniclllo 

Lecciona Francez, co- 
labilidade Eseripturaçào 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodo theo- 
rico—pratico. 

Da licções em f rancez 
português o Hesp inhol 

até 2. ok-I 

Vende-se 

Uma magnífica casa 
com amplas accoinmo- 
dações para familia, si- 
ta á rua dos Andradas 
n0. 46, 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a. orti). 

Rouquidão Xiromil f 

aElixir de Nogueiras 

do pharmaceutico S1L VE 

BA é o regenerador de 

humanidade. 



> 
do Pbarmaceutico cbirnico João da Siilva Silveira autor do Elixir de fogueira 

primeiro vermifugo conhecido,Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas).-Deposito Oeial 
Plianisaei» JPopular—Pelotas.Vende se (^rn todas phamacias e Drogarias—Casa Matriz 
Pelotas Rir Grande do Sul. 

ZESIO IDO S-CTDL rPCSuT-^IL, ©S 

Piiarmacla Graciliano i IHotieiario 
—T)R— —DE— 

GTIACILIANO 80U8A & OOMP. 
Kua 15 «te Novembro, esquina tieneral Barroso 

OODTSTTI^TODSDO 

! 
i Palleelnieiito 
1 Contando, apenas, 

Cinema Concórdia 
li) annos Gentilmente convidados, 
no Rio, gjátimos hontem a paisage») 

as 

Al 
do 

de 
varias filas recebidas ultima 
níente, pelo applaudido «Cine 

ide idade, falleceu 
DIwO Grande a. Exma. sia. D. 

filír. M itrlo Teixeira <le Mello—das 10 as 11 h cira Rangel Lopes, filha 

l>r. JFaustino José Corrêa—das 11 ao meia din nosso saudoso1 companheiro po|raa Concórdia^ consoante noti 
Dr. D^rval R. de Paria—do meio dia al h lltlC0 .dr' LoP68 6 ®8 ciamos. 

posa do dr. Pedro de Mello Dentre ellas, que sâo todas 
Carvalho, ex-promotor publi j,. attrahente effeito, merecem Dr. Dorme vai Pinto—da 1 ás 2 horas 

Os ehamados podem fazer-se por intermé- 

dio desta easa 
até SI—10 

Hermes Marques 

Oírurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

iVíaio n. 2, onde jfóde ser procurado 

das 8 ás I I da manhã e da I ás 5 da 

tarde. 

co daquella comarca. 

America 
0 vapor «America», da Com 

panhia Fluvial Jaguarense, es 
parado de Santa Victoria, zar 
pará deste porto para a Capi 
tal do Estado, sahbado, ás 2 
horas da tarde. 

Pitas Nordisk 
A firma proprietária do «Ci 

nema Parisiense » recebeu 
grande stock de lindíssimos 
films, para o que não poupou 
esforços, e entre os quaes se 
destacara «As mulheres moder 
nas.» fina comedia Nordisk e 
«A feiticeira,» 

Declaração 
0.. abaixo aesignados, com 

municam o commercio e ao 
publico em geral, que de 1* 
de Agosto corrente, constitui 
ram uma sociedade comrner 
ciai que girará sob a firma 
de : 

Oliveira Alves é Irmão 

da qual fazem parte, como 
socios solidários, e que conti 
nuará com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 

soberbo drama |(]a firma que agora se extin 
d'01iveira Al 

li 1A 

Obstetriúo, Óptico e Raüiotlierapeiitico 
- DA — 

Pharmacia Sicard 

Consultas «fo Dr. Dermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Consultas do Dr. Amarantlio Paiva Coi- 
tinlio, de 1 as 2 R <ras da tarde. 

(até 21—3—13) 

Di1. DomI {(odoipe^ de hm 

Tratamento moderno da sypldHs PELO 

METHODO MY8TO. 

Consultas do meio dia a 1 hora, na Pharmacia de Graciliano Souza k Ca 
Os clianuidos podeai t«er leitos |>ur intermédio 

desta casa 

fio con^ultorio modico cirurnco 

—DA -— 

Pharmacia Villas-Poas 

J IDão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativus .• 
fl-ic 8 Í1C Q 1) Hít ntílllllã ,,r- Amarantho P. Coutlnbe especialls l/do 0 do u 11, ud lllttuua (a eni partos e doenças ie senhoras. 

Das Dás 10hAmái—"e"° 

Be 1 ás 2 horas da tarde— T™'h™T~ 

Das 3 is 4 horas da tarde- 
Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagnos 

tico preciso da tuberculóse, das verminóscs e parasitóses varias. 
(Oratis aos pobres ) 

até 31—8 

i especial menção as segutn 
Ritmou Tranaga Pi-X69 • j6"' 8eis P1,111168. também dessa ;gUe de Alcides 

Hio €?t Doutor Griemal Gar—o afamada fabrica dinamarque 1 ves 
|— Hama», segunda serie do za, que serão exhibidos bre i Jaguarão, 1 

Está nesta cidade, e deu-1 empolgante drama da Nordisk, vemente. i 1913 
nos, hoje, o prazer da sua vi a t„e}hor fabrica cinmnai. g.a „ 
sita, o ajíieciavel cavtilheiro, pj^ca conhecida até hoje. di «iss.igeJi OS 
ar. Rartión Trapaga Filho, da j vidido em três longas parte?, i Embarcados neste porto, 
conceituada firma Meira & com ]200 metros. hontem, no vapor America, 
Comp., proprietária da «Livra| E8ta fit l bateu até agora o com destino a Santa Victoria : 
tia Coiaroereial», de Pelotas. | record dos drantas de assum João Francisco Nunes, Jay 

C/inenia ParisleitMe Ipto policial e vem precedida 
de 
te merecido, como tiveu.os oc 
casião de verificar. 

«Romance de amor da rai 
nh t Elisabeth da Inglaterra,» 

do Agosto de 

Alcides d'üliveiia Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

NOVIDADES 

Pai a as «sessões* que darà|atí g1"'411''6 renome, justaraen 
hoje, no seu confortável sa 
13o, o freqüentado « Cinema 
Parisiense», da firma Pinto & 
Irmão, foi organisado magnifi 
co programma, que lhe vale 
rá numerosa concorrência. 

Gíuerra aos ctrusís» 
O Dr, Saenz Peüa, }>resi 

dente da Republica Argentina, 
vae enviar brevemente ao con 
gres,so nacional um projecto 
de lei contra os «trusts». 

Declarou elle a um jornatis 
ta, que o entrevistou sobre 
esse assumpto, que pelrproje 
cto considerará os «trusts» co 
mo um delicto quando impor 
tar na ameaça de rcstricçáo 
ou impedimento do Hvre tra 
fogo do comrnercio do interior 
e exterior da Republica. Guer 
reará especialmente os contra 
ctos das associações cora gran 
des capitães cujo pacto, «com 
plot», combinações ou fins in 
dicados sejam pôr empecilhos 
ao comrnercio, 
Todos os contractos serão annul 
lados, as emprezas condemna 
das a uma multa entre mil e 
vinte mil pesos e seus directo 
res passíveis de prisão entre 
trew mezes a um anno s'egun 
do ?■ gnsvi ade do delicto. 

Raile 

Em coinmemoração da pas 
sagem de mais um aOniversa 
rio da sua fundação, realisa- 
se hoje sumptuoso baile nos 
fidalgos salões do pujr.nte 
«Club faguarense,» para o 
qual reina grande enthusiasrao 
na nossa élite. 

Aroido Silveira 

A serviço da importante 
firma Bnrnibefg Comp., em ga, 
barepu para Santa Victoria o 
act.vo viaj nte do comrnercio, 
nosso amigo sr, Aroldo da Sil 
veira Sobrinho. 

me Santos, José Bernardino; 
Silva e sua esposa, R sa da 
Costa e uma filha, empregado i 
do sr Bernardino, tenente! 
Agostinho Ribas e sua esposa,! 
creada r o tenente Agostinho, i 

Joãio F. Xianc» 

m 
n 

W 

; | 

llculos e Peocwz 

Kí 

MODEliNOS 

Desejais usar oculos modernos e 

^ scientificamente graduados "í 

i Procurai-t s ua Eharmacia SICARD 

^cujasecção de óptica está mon'T 

tada na altura de poder piopor 4 

.fj-cionár-vos, oculos e pence-nez de| 

^ idifferentes systemas, tanto, para^ 

vista cauçada e myopia como 

para 

etc. 

astygmatisno, estrabiisrao, ^ 

Faz-se palqaer concerto 

Randido preMo 

Noticiou o nosso collega 
d'«0 Tempo», do Rio Gran 
de, que acaba de ser pre 
so no Ceará um dua mais 
celebres e famigerados canga 
ceiros que infestam a zona de 
Cariry e as visinhançae do Es 
tado de Pernambuco e Parahy 
ba. 

O temível faccinora chama 
se Antonio Leite, conta apenas 
21 anHos de edade e praticou 
já nada menos de 33 aesassi 
natos. Entre estes figura* o do 
tenente Moysés,assassinado nu 
ma emboscada quando ia no 
seu encalço. 

Antonio Leite contandp eom 
a protecção de alguns chefes 
de cangaceiros transitava de 
sassombradamente pelos ser 
tões de Ceará, Pernambuco e 
Paiahyba, commetteiido em 
todos oa logares que passava, 
toda a sorte de perversidades. 

Nuina das taras noites em 
que Antonio Leite passava em 
casa, a força policial cercou 
a, tendo o faccinora reagido 
abrindo fogo contra a força, 
sendo ferido nessa occasiáo, 
na cabeça, ma sargento. 

Os soldados responderão 
ao tiroteio e Antonio Leite, 
achando inútil maior resisb n 
cia, rendeu-se, sendo recolhido 
á cadeia de Jardim, 

T.miou passagem hontem, 
no «America,» para Santa Vic 
toria, o conhecido advogado 
deste fôro Sr. João Francisco 
Nunes.. 

Trem «veraua» tele 

grapiio 

Refere um collega de Santa 
Maria : 

Um nosso collaborador to- 
mou, s ibbado [.assado, o t|ern 
nocturno para Porto Alegre. 
Antes de embarcar, telegra 
phou a uma pessoa sua ami 

para o esperar. 
O trem nocturno chegou 

pontualmente, em Porto Al ■ 
gre, ás nove horas da m inha 
de domingo e o telegramraa 
chegou, também pontualmen 
te, ás 11 horas, isto é, duas 
horas depois do trem .. . 

Pomsc «Lí direetoria 
Segundo o convite qúe inse 

rimos em outro lugar, effectu 
ar se ha, hoje, ás 9 horsis da 
noite, a sessão de posse da di 
rectoria do «Club jaguarense», 
recentemente eleita para re 
ger os seus destinos no anno 
social vindouro. 

Noticia não 

confirmada 

São absolutamente infunda 
das as notici is que o telegra 
pho nos transmittiu de ter sido 
a cidade de Lima destruída 
por um terremoto. 

No dia 28 do rae^ passado, 
á meia-noite, foi alli sentido 
um ligeiro tremor de teria 
que passou completamente 
despercebido no meio da-j fos 
tas comrneraorativas da inde 
pendência, que se celebravam 
uaquelle dia. 

Quanto ao maremoto de 
Molendo, que também não te 
ve importância, os seus effei 
tos reduziram-se a alguns es 
tragos em pequenas povoações 
da costa e no porto daquella 
cidade. 

Tosse BROMiL I 

deslumbrante tr ibalfao de alta Ar;.Ido Silveira, Pedro Maysoj 
cinematographia, de grande i f"lve, PoJfo Costa e Faustino 
metragem, dividido em tres Antonio Nunes, 
actos e interpretado pelos ar 
tistas do Theatro Sarah Beih 
nat, de Paris. 

Encarnando a desdilosa he 
roina desse histórico episodio 
romanesco, Sarah Berhnat, 
celebre actriz admirada e co 
nhecida em todo o mundo 
tem uma das suas geniaes 
reações. 

Basta o renome da iniraita 
•vel trágica franceza, para Ie 
var ao theatro, na noite da 
exhibição de-se grandioso film 
uma enchente á cunha 

«0 Doutor Oriental Gar 
— Hama», será cxhibido de 
pois d'amanhâ o o «Romance 
de amor da rainha Elisabeth 
da Inglaterra» irá á tela do 
mingo e conquistará, estamos 
certos, mais um triu npho pa 
ra a esforçada empreza do 
«Concórdia.» 

'A 

A a casa Mufioz 

;; Bdh Miirego de capital 

üm ex-lente 

da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, satisfeito 
com os resultados, envia,\ 
lisponte sua,, o seguinte attes \ 
tado 

0 dr, Idalino José Amador, | 
medico pela Faculdade de Me ' 
dicina da Bahia e ex-lente da i 
Escola de Medicina do Rio de 
Janeiro, etc. 

Attesto "in fide gradus me" 
que tenho appücado, com ex 
cellentes resultados, na rainha 
clinica particular e hospitalar 
o EHxir de Nogueira, dy phari Vende-se a excellen- 
maceutico João da Silva Sil t chacara situada nos 

veira, m nmente nos casos de , , . ', • , i 
syphilis aguda, taes ulceraa, desta Cidade, 
feridas cancerosas, purulentas, COtld IldagnitlCO Casà de 
affecções cutâneas e erupções moradia assobra d a d a, 
graves, não trepidando em a contendo abundante 6 

fT!lí"LL.8e,'i riE„0,°0f 1«
0* variado arvoredo frueti- aoíirem desse terrível mal. 1 « , 

Porto Velho—Victoria—Esta QUG pGl tcnccil, cin 
do do Espirito Santo, 5 de tigamenle, á Ângelo Ro- 
Oatibro de 1999, ca, e duas casas, com 

Dr. Idalino José Amador. bons CommodoS, taSSÍ 
Reconheço verdadeira a le nprimptm tu-Lnnn 

tra e firmado Sr. Dr. Idalino , 0 UrDanO. , 
José Amador, dou fè. i Rara informações na 

Porto Velho, 9 de Novembro gerencia desta folha. 
de 1909. |  

O (abellião 
Balbino Ferreira.1 

* (Firma reconhecida) 
Vemic se nas boas j 

Pliarmaclax e drogarias; 

Aíradecimento 
Arlhur de Mello Centeno, 

Faustina Ceuteno Vieira, Ame 
lia Centeno Maia e Luiz Eva 
tislc Vieira vêm, por meio 
destas linhas, patentear o sou 
eterno reconhecimento a to 
das as pessoas que os acom 
panharam no doloroso transe 
por que passaram com o fal 
iecimento de sua sempre 
lembrada mãe e sogra 

D. Felicia de 
Mello Ceuteno 

e bem assim ás que -envia 
ram corôas, cartas e telegram 
mas de pezames pelo infaus 
to e cruel successo. 

Jaguarão, lide Agosto do 
1913. 

PRECISA SE 
De uma creada para servi- 

ços de uma casa de farailia. 
Paga se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(atè 2». ord.) 

CAMPO PARA 
ARRKADAR 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de du- 
zentas braças de le^ua, 
mais ou mem s, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores iinformações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Monteiro. 

O «Vinho (Ir et *so ta- 
do,» recpnstitue os en- 
fraquecidos, em pouco 
tempo. 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com moitas em perfeito 
estado de conservação 
própria para conducção 
de cargas 

Informações na gereu 
rencia desta folha. 

-A Saúde da mulher 
é • tonieo do utero. 

HOTEL PLÁCIDO 

ÍSTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

desta cidade. DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re 
ania- sua 

Casa matriz—Pele tas—Rio Gran j 
le do Sul—Caixa Postal 66— De 1 
coaito Geral e Casa Fiiial a rua í 
Conselheiro Saraiva li e 16— Cai „„  - „ 
xa Postai 148—río de janeiro, j foi mas, offerece aos srs. viajantes e a 

vel treguezia em geral, bom trato, commodos es- 
peciaes, dquidos finos e variados, por preços mó- 
dicos. 

O serviço de cosinba está em mão de pessoa 
tiabilitado na arte que trabalha com todo asseio 

SEiT.lii LIVRE 

Coimte aos fazendeiros 

Convida-se aos fazendeiros 
deste município para uma reu 
uião que terá lugar no dia 
18 do corrente, ás 2 horas da 
tarde, na séde da Sociedade 
Pastoril - Agrícola e Industrial, 
afim (le tratar-se de assump 
tos de interesse para a cias 
se. 

Jaguarão, 14 de Agosto de 
1913. 

Club Harmonia 

Previno aos Srs. Socios e 
suas Exma. famílias, que; do 
mingo 17 do corrente, terá 
lugar u ia reunião familiar, 
para a qual peço o compare- 
cimento do todos. 

Jaguarão 14 de Agosto de 
1913. 

O Director 

Pedro Silveira d'Avila. 

«ELIXIR DE NOGÜEI 
RA», do pbarmaceutico 
Silveira, é procurado e 
êncotrado érn todo o 
Brazil. 

ElixirdeMarapnam 

Formulíi do Dr. Dorval Faria 

9 

liioíTeiisivo, 
curai ivo. 

Rrophylactlco e 

| VENDE-SE NA PHARMACIA 

Bua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

5- .Ife- «tp 
mí 

!/inho Greo^otado 

do Phurmaceutico e Chio ico João da Kilva Silveira autor do Elix^r 
Reconsiituinte de !• ordem, cura a tuberculose a(é 2* grau-Vende se em 
n acias e dro.-rarias - CASA MATRIZ -- Pelotas-- Rio Grande 
XA POSTAL 66 

uo 

de Nogueirar- 
todas as Pha— 
Sul — CAI- 

Peposito geral e Casa filial - Ru Toiseltoo Saraiva 14 e 16 - RIO PE JANEIRO -Caixa Postal Num. 118 

3 

Peitoral de Aní&a 

Mais uma pno inefra v c. d éfficacia do Peitoral de Angic Telotense, nas moléstias dos bronehios e do larynge como 

pro\ a o i eguinte .Ates o do or. capit de mar e guerra, Desiderio Celestino de Castro, numa pessoa de sua casa. 
t capitão é .nar j guerra Um-ío Celestino de Castro aWesta que tend u sua ca§a uma criada de noma 

Floriana Borges, atacada de una forL-bro chi te e ronqu lãoaD úo r pode íar,varias pessoas lhe ticonselharam oPLIlORAL.ijia VNCICO PELO FENSE; a pedido 
da mesma comprou um vidro e de ois üo 24 hoi as recobrou a .. úcando com a ente restabelecida como uso apenas eum yid . Por ser verdade íirmo o pre- 
sente,—Pelotas, 18 de Fevereiro. Desiderio Celestino de Castro,— i . O PEíTOR - DE NCIC1 > Plri Md'ATSE a ha -se á venda _e iodas as phannacias e drogarias. Não 
acceiteis outro que vos queiram dar em substituição.—Em Ciiru ybâ: Dr gari s Anui-(> de Ba ros.— DEPOMl ) GER VL : -D POÇA RI A DE EDUARDO G. SEQUEIRA— 
PELOTAS.      

CorrespottdncU T elegrapki 

— SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SiTOAÇÂO" = 

TTl Hp1: ' 4 HO Salvaç o de quem SOFFRE do ESTOMAGO 
1 V \1 ■ »6 será RYSPEPTIFO mi«u. «níier 

D0- 

:{i;w 11 
IRiNOENSE 

Na alludida entrevi s 

ta, o coronel Silva í^e 

dra declarou que está 

incumbido da deposi 

ção do dr. J J, Seabra, 

governador daquelleEs 

tado. 

A candidatura do dr. 

1 euceslau Braz 

Ruidosos festejos cm 

Minas Geraes 

Rio, 14—Diversos mu 

nicipios do Estado de 

Minas Geraes promo 

vem ruidosos festejos, 

íior motivos da escolha 

do dr. Wenceslau Braz II»* «consta» do «Ria 
■- i 

para a presidência da cio» de Porto Alegre 

Republica no fu uro qual Poito Alegre, 14—«O 

triennio. Diário», desta cidade, pu 

Assassinato do Jornalista Trajano Chacon no Recife—Entrevista 

do coronel Silva Pedra com «A Tarde»—A candidatura do 

dr. Wenceslau Braz—Reapparecimento do jornal «A Im- 

prensa»—A questão das candidaturas—A nomeação do 

ministro do interior—Projecto de montepio dos tunccio- 

narios estadnaes—Chegada a Porto Alegre do capitalista 

Farqhuar — Novos roubos na alfandega da Capital do 

Estado. 

Assassinato dujorna 

lista Trajano Càa 

con no Rerife 

AftírmaçõeM do gene 

ral Rantas Rarre- 

to ao marechal Her 

mes 

Rio, 14-0 general 

Dantas Baireto, presL 

dente do Estatio de Per- 

nambuco,endereçeti um 

telegramma ao mare- 

chal Hermes da Fonse 

ca, garantindo que se 

rão punidos os autores 

do assassinato do jorna 

lista dr. Trajano Cha - 

con, director do jornal 

«Pernambuco,» confor- 

me hontem com muni- 

quei. 

—DE- 

A nomeação do minis 

tro do interior 

Elogio» dos jornae» 

ao aiovo titular 

Rio, 14—Noticiando a 

nomeação do dr. Hercu 

lano de Freitas para o 

cargo de' ministro da 

pasta do interior ejustl 

ça, os jornaes que se pu 

blicam nesta capital te 

çem elogios ao nóvo ti • 

tu la r. | 

Projecto de montepio 

dos funccionnrios es 

taduees 

Felix Souza Machado 

que faz a carreira entre Jaguarão. Arroio Gran 
de e Piratiny 

uhidas de Jaguaro as quintas-feiras. 
Ro Arroio Grande aPIratiny as sextas feira» 

REGRESSO 

De Piratiny ao Arroio Grande aos Domingos 

Do Arroio Grande a Jaguarão as Se uindas-feiras 

Kri/jnlíjn ■ Eui J.iga iraõ O Pioprietario 
A^OltluO > No Arroi > Gr.iu ie Miguel Góes, 

Em Piratiny M. Freitas. 

Só será RYSPEPTICO quem quM.er 
Fm ms vfii.. cies acima ditas tom sido iuuumcras vezes -oniprO 

\ nlas pin i u noi osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 
) Eli/ir digestivo Lelvas Leite, excelleute eupeptico e digesti- 

va é pieparado com ingredientes do primeira ordem, sob severa lis- 
enlv-açôc ' 

As digestões difficeis, dores de estômago, dyspepsias, fastio, dos 
r js de cabcoa, einbarayos gástrico», atonia intestinal, moléstia 'oda- 
üevidas tão somente á pobreza dos suecos digestivos do estômago, são 
inaravidiosai!lente combatidas pelo Llixir digestivo Leivas Leite, phat 
maceutico em Pelotas 

Os illustradoT clinil-os de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisqao, 
ivas, Rasgado, Calero, TancrSflo de Sá, Potnpen Souza attes te rara 

todos os bons eífeitos da tão poderoso elixir digestivo. 
f , Dis. Sebastião Loã>, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 

st t, Pcriciia Santos, de Porte Alegre são da mesma opinião e recei- 
am como os primei t os, consta»temente, o Elixir digestivo Leivas Lei 

seus doentes. .'O' melhor que qualquer outro preparado, est-augeif" 
ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas phannacias e drogarias 

i 
lieposito feial:-lro|aria tle Ednarilo C %ira 

FEERTAS 

i4 

NoVri" passageiro tem direito a 10 kiios de higiga - e o que excedei pagará 200 reis e kilo- 

Cura tosse em 24 horas. 

Entrevista do coronel 

Silva Pedra com "A 

Tarde,, 

Ataque» do» deputa- 

do» balifano» ao »e- 

nador Pinheiro e 

Marechal Herme» 

Rio, 14— A sessão de 

hontem da camara dos 

deputados correu muito 

jugita-da. 

Os representantes do 

Estado da Bahia nessa 

casa do Congresso rom 

peram em violentos ata 

ques ao marechal Her 

mes, presidente da Re 

publica, e ao senador 

Pinheiro Machado,a pro 

posito da entrevista con 

cedida ao jornal A lar 

de, pelo coronel Silva Fe 

dra, recentemente trans 

ierido para o comman 

do do 50*. batalhão de 

caçadores, com parada 

na Bahia. 

Reapparecimento da 

jornal „A Imprensa" 

Rio, 14—Foi distribui 

do, honte n, o primeiro 

numero da «ImprerisM» 

que reappareceu sob a 

direcção do jornalista 

Alcindo Guanabara, se 

nador pelo Districto Fe 

deral. 

A questão das candi 

datnras 

A política interna de 

Mão Paulo 

Rio, 14—Os senadores 

estadnaes de São Paulo, 

Cândido Ro Irigues e Ro 

drigues Leito, rompe- 

ra n com a com missão 

exe 'ativa do partido si 

tuacionista daquelle Es 

tado, apoiando a candi 

datura do senador Ruy 

Barbosa á futura presi- 

dência da Republica. 

blicou u u «çonsla» na 

edição de honteni, do- 

ei arando que o governo 

dt» Estado tem em mãos 

um projecto de monte 

pio dos funccionarios 

estadnaes, que foi elabo 

rado pelo dr. Álvaro 

Baptista. 

Ghcáada a Porto Ale 

áre do capitalista 

larqlmar 

Porto Alegre, 14—Só 

hoje chogará a esta ci- 

dade o famoso capitalis 

ta Percival Farqhuar, 

que, como já communi- 

quei, era esperado hon- 

tem, 

Hovosroubosnaalfan 

dega da Capital do 

Estado 

Porto Alegre, 14—Fo 

ram descobertos novos 

roubos de mercadorias 

na alfandega desta ca- 

pital. 

FiiOSPH ATADA 

O AUMENTO DASCREANÇAS 

"N 

flttesto que tenho 

obtíôo excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmOLIDR 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loâoD. ÍTliTanda 

Leal. Santos & C. — Rio Grande 

.o. 

Papeis para casamento 

Hermogenes Rodrigues pre 
para papeis pata casaraente, 
proceseo para justifieaçào de 
idade e para outro qualquet 
serviço, mediante modico pa 
gatuento. 

Pode ser procurado a rua 
1ÈI de Novembro no. 

(até 2* ord./ 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqaena casa, com accomrao 
dações para família. 

Quem a tiver, dirija-sepa 
ra tratar, á gereicia desta 

, folha. 
(até 2' ord ) 

IJilião Operaria 

Chama-se concurrentes para 
continuo e cobrador da Socie 
dade União Operaria, deven 
do se apresentar até o dia 15 
do corrente, às 6 horas passado 
meridiano. 

Mais inforinações com o pre 
sidente desta. 

ü Secretario 
Juàu H. Rossi 

n 

LlUlJ 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕtS 

AO AR LIVRE 

i fái 

| EM TODAS SS PHARMACInS 
I E CASAb DE COMMERCIO 

■: CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Saídas, pannos í 

Signaes de cataporas &. 

AFOR^OSEIAOSôST® 

Realça a Beu-eza ' 

l NAO tem gordura 

NÃO QUEIMA A PELLE 

"M âS 3BHAKMACZA8 
K CASAS DB COMMKFCIO 

Df, Bernardo Fericás 

OI*TOMETKISÍTJL 

Óptico Scientifico diplomado 

-sGS 

: *0* 

:0Í 

II 

p 
fe 

Especialista para corrigir defeitos da vista e 
contracçao de oculos e peuce-nez, com crystaes fi- 
no» preparados scientificainente por elle mesmo. 

Consulta» na «Pharmacia Universal» de Ce- 
lerino Sá de Almeida, das 9 a, ra. ás 4 p m. 

VUKÇVH MOMICOS 

showil 

Cura a tosse em 24 horas. 
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Pomada poderosa, ©lupregadaciMi» grande »acce»so, para cura de toda» a» uao- 

lestla» da peile, eomo : BCZEMJkS, KiRTHOâ, EMPINGÊ, BltOTAÇãl^S, 

iÜHAS, EBUjPÇdES CUIMAEA eiuiim para qualquer ferida reeute ou chronlca. 

Vende-se em todas as PHMMÂCIÂS - Farmala do Plnriniceutico NELSON R. S1LY.HIR* - Deposito : PHARMACIA POPULAR 
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BRASILEIRA 

O cidadão AchillesBran 
dão.juiz distfictal da 
sédp do Municiri" 
de Jagiiarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
tação, cote o s raso de 
30 dias, virem, que, por 
parle da Em preza Cons- 
iructcra Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor segein 
te : (dllm0. Sr. juiz dií- 
trictal. AEmpreza Cons- 
írwctora Riogrande do 
Sul, naacçào or Mnaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, precisa que V.Sr3, 
se digne designar dia e 
hora jrara ter lugar, na 
sg.la das audiências, a 
justificação da ausência 
dos suppíicados e jul- 

jgada esta por sentença, 
'expcçam-se editaes dr 
citação, conforme a di 
reito. .Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jagiiarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 

o 

que no dia 21 -do cor- 
rente rnez, ás duas ho-: 
Vas larde, na frente; 
do edifício da Intenden ; 
cia Municipal, serão ven | 
didos em hasta publica! | 

a ((liem mais der 6 mai mnica que faz ampliações, em 
r lance offerecer os im 1 quer retratu, a crayon, por quarenta e cinco mi! réi» 

V veis abaixo meucio- | ^xplendido quadro, com moldura dourada especial. 
nados pei tenrentes a he 

KI>ITA1^ 

De acordo com o artigo 19 
do codiiro de Posturas Muni 
cipaes ficào inti a ios den 10 
do prazo de 60 dias a contar 

| desta data todos os proprieta 
   ' rios para que mandem calçar 
tamanho natural, do que ( a frente de sirns casas e ter 

eoa ' renos oomr^hendido» entre 

rr )T 

seguinte : «DeMgne 
escrivão dia e hora. Ja 
guarão 16 de julho dt 
1913.—Brandão. E tendo 
a justificante—En preza 
CÕnstructora Riogt an. le 

•ança fmada por morte 
de Saturnino Antonio 
Vieira, que vão a pi aça 
para pagamento de cre 
dores, a Fazenda do Fs 
tado e mais despezas do 
inventario Conforme foi 
requerida pola inven 
taiiante : Um prédio á 
ma dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$000 ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andtadas», 
sob m. 19, sob a base 
de 4:000:000. E quem os 
mesmos quizer arrema 
tar compareça no lo- 
c d, dia e hora acima 
indicados. E para que 
chegue ao conhecimen- 
to de tedos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serein 
publicados pela impren 
sa e affixados no lugar 
do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarão, ao Io dia do mez 
de Agosto de 1913, Eu 
N arioel Erico de Cant 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache. 

Está confoin e o ori- 
ginal.—O escrivão Eri- 
co. 

Mandem pelo correio, seus retrrftoí, registrados, ao nosso 
unio agente no Estado, Sr. J isé C Dominguez, rua latahy 
esquina general Natt",—Alfaiataiia Pontual—no Rii Gran 
do, 

Ao estar prompta qualquer encomraenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantimcs uma semelhança exacta ao original que no 
enviem. 

Vejanrse as amostras na loj i -A Predilecta» e n) Ho 
tel Francez. 

Não devem cofuundir-nos cora as entra casas, podendo, 
Sem nenhu m receio ren etter photograspbias. 
Os retratos sem molduras «•listam 25SOOO 

A a d a se cobra adeantadamente 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores dimensões, á preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

as ruas 2(Fe!t Seten bro, Ria 
ctiuelo, Independência, Lima 
Barres, e os que não fizerem 
f eorâo sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jagiiarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

EDITAL 

Novidade 

A bem afreg-uezudu casa A Pre- 
dilecta, participa a sua numerosa 
clientela que acaba de receber ex 
plendido « completo sortirnenr.' 
onoc-r" ntc a seu ramo. snlicnta-n 
d. -se os artigos calyados, roupa 
feita e perfuim rias. 

Brevemente espera esta casa ou- 
tro grande sortunento, avisando 
opi-ortunameuie ao publico. 

Òutrosini, avisa que abru era. 
Artigas uma filial, com completa 
sbrtimenm para a estaqao. convi- 
dando as exmas. famílias e cava- 
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que fica .junto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

30 dias do baratilliu a 
dinheiro 

Jaguarão, 5 de Maio de 1013 
Salomão Aí Irmão. 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacara com a arca 
dc 97 quadras mais ou me 
ios, com cercado, quinta 

'-'om larangeiras e uma casa 
dc torrão, -ima Ia no Estudo 
Oriental, no logar denomina 
do S, Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para tratar, e mais informa 
qões, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
Jaguarão. 

Maria B. Gomes, 
(v. ag. 22) 

do Sul, justitioado a au 
sen cia de Virginio Mo 
nico e Francisco Betlini 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro: 

íeri a senlença seguiu 
te:— «Julgo por senti ri- 
ça justilicáda a ausen 

ruas Uruguayana, Júlio de 
Caslilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Nevev, 19 
de Fevereiro, Carlos Barbosa, 
General Marques, 20 de Se 
tembru, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
intendente 

Âranie de Aço 

cia dos réus Virginio prehendidas nas seguintes 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmenie pék) p.-aso 

de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de lindo 

dito praso assistirem aos 
actermos da [aesentè 
ação rescisória- Jagua- 
rão, 24 ce jujh' de 1913. 
Achilles Brandão. E pa - 
ra constar e seus devi 
dos effeitos, se passou 
o presepie e mais dois 
•de igual teor, que se- 
rão publicados pi la im 
prensa local e affixados 
nos lugares ^ ublieos e 
üo costume, na torma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao havei' 
assim cumprido lavra- 
rá a respectiva ceri i - 
dão para ser junta aos 
autos ;e cito e chamo 
aos suppíicados Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transCiipta, observando 
qu ' as audiências ordi- 
mn ias d'estejuizo terão 
h g;.r ás quintas-feiras 

ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 

de Jaguarão aos 24 de 
jusho de 1913. E,eu Ma- 
noel Erico de Cantalicio 

Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão Eri- 
co Feijó. 

Edital de praça 

O cidadro Paulo Rache, 
1' supplente do juiz 

districtal, etc. 

Foz saber aos que o 
presente edital, com o 

^ra^o de 20 dias virem, 

Edital 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de ira 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calçadas, maça 
damis^dae, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragrapho 2o, com 

ITINERÁRIO 

do BREACK, de propriedade de Gabriel Fernandes 
Agrelo, que iaz a carreira entre 

—Ja çuarão e Piratiny e vice-versa— 

SAHIDAS 

De Jaguarão para Piratiny ás segundas-feiras 

K egresso 

De Piratiny a Jaguarão ás quintas-feiras 

Permittir.do o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arroio Grande. 

AGENTFS 

Era Jaguarão—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arroio Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas « Brasil 
Este anno, durante a estação de verão, o auioraovel 

fará tres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão 

Todo o passageiro fem o direito de condu- 
riAv IO k. de equipagem. 

Os pedidos de informações, cartas e telegrararaas de- 
vera ser dirigidos á Gabriel Fernandes Atrelo, em Jagua- 
rão. 

O cidad o Paulo Rache, Io 

supplente do Juizo districtal, 

em exercício effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral deste 1' districto, na for 
roa da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de 20 
dias, virem, que são convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem seus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da Intendencia Mu 
nicipal, ás 8 horas da 

nhã, na eleição de represen 
tantes á Asseroblêa do Esta 
do. E para constar mandeu la 
vrar o presente que será pu 
blicado pela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Canta 

licio Nunes Feijo, escrivão o 

esctevi. 
Jaguarão, 1 de Agosto de 

1913. 
Paulo Rache. 

AtitoÉ da f/ta. Martíib 

- PIA TOlt — 

Offerece seus serviços- 

RESIDÊNCIA : 

Jíuni. 74 

Aprovoitem aoccasião 
1 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 435000 
Recibos para alugueis de ci sa em 

cadernetas de 10. milhuiio 6$.000 
Participações de casam em o nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. * Ü$000 

Na ofíicinà de obras d'A Sitiiaçao 

Vende-se 

GRAMOPHOHES 

O abaixo assignado, demo 
rando-se nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional era composturas 
ou reforma de gramophones, 
garantindo perfeição em seus 
trabalhos. 

Atlende chamados por car 
tões, indicando estes a rua e 
numero da casa 

Residência í «Hotel Fran 
ce«» — Jaguarão, Agosto, 4 
de 1913. 

Paulino L. Vigftoly 
(20 d.) 

Atelier Pbotojmpliio 

« SA5ÍTOS " 

Situado á Rua Gene- 

wpm - «r b'Sr* c: 

«Sk « 
AC0 STW K»YAt 

Va 

NA-, - j 

KS io/lô n^ ^\\ l (■ 

ím; 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

um cidades do 

VINTEKICR 
I 

r; 

FBbficinte^: Felten h Cjuilleaimje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclarmindo maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
deijmsiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes nãc lornecem arame com maior re- 
sisíencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muilo mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de uctílidade e priricipalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 

ga de conferente nesta Mezn 
d« Rendas. 

Para admissão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
var : que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 anuos de 
iaade. 

As matérias exigidas para 
o concurso s; o , Grammalica 
Geral é Portugueza. inclusive 
redacção Arithmelica e suas 
applicaçõos ao comraercio; 
Noções de Geographia e his 
toria patria e Noções de eacrip 
turação mercantil. 

Mesa de Rendas do Estado 
em Jrgurão 1" de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eleutherio Reduzino VaZ. 

Edital 

Lino Fernandes Pas 
sos, Juiz Districtal do 3'. 
districtodo rauuieipio de 
Jaguarão, em cumpri- 
mento de dispe sto noart. 
90 da lei n0. 153 de 14 
de Julho do corrente an 
no, convida os eleitores 
deste districto a darem 
seus votos para Repre- 
sentantes á Assembléa 
do Estado na eleição a 
reali.sar-se no dia 20 do 
corrente mez e que te- 
rá logar na casa da es 
tancia do finado Redu- 
zino Machado de Souza, 
séde deste districto. 

Para constar, mandei 
lavrar o presente edital 
para ser afíixado á por 
ta da refet ida casa. Eu 
Jt ão dos Santos Braga, 
escrivão o escrevi. 

Ânnuncios 

Uma exceliente casa 
de moradia, com opti 
mas commodidades pa 
ra família, possuindo 
magnífico algibe, situa 
[daá Rua General Oso- 
rio n. 56. . ,ral Osorio, n. 4, onde 
Para tratar com A nau |esleve estabeiecida i 

reli ao Içreira Gonçal- [ pjjoTOGRAPHlA PEI <- 
ves- LICIARI. 

Este estabelecii.Jento r 
montado em excellentes 
condições e dispondo le 
pessoal habilitado, ot 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
modicos preços e perfei 
ção nos trabalhos exe - 
cutados. 

Jaguarão 10 de Maio 
de 1913. 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

(até 7—9.) 

Restaurante LÍBANO 

de ELIAS MALUF 
Enfrente ao MERCADO 
Fornece comida a do 

1 miellio por preço bara 
tissimo — Rilltar — Bebi 
das finas, etc. 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 

Faço saber que nesta Repar 
tição estará aberta até o dia 
1 de Setembro do corrente 
anno a inscripção para os can 1 ENCORRENDAR 
didatos ao concurso necessa . . ,u . „ „ . • 
rio ao provimento de uma va | ãual(t^rti:aba/,ho 

basta um simples chamado te 
lephonico á Otficina de obras 
d'A Silucgao»'; 

Proftssor de miisica 

André Raffo 
Lecciona piano, bandolim,vir 

iào, violino, flauta, solfejo.c.u 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser procurado no «Ho- 

tel Francez». 

ttouquidão Bromil íi<'el'ta r /(Ç■ 

BOM NEGOCIO 

Vende se ura superior r- 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificar. 

Informações na gerencia 

2». ord ) 

Guilherme Moreira dos Santos, 

unearrega-se de todo e qualquer serviço em pe* 
dra de'cantaria,como sejam cordões, portadas^os 

feiras,etc, tudo a preços summamente modicos, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem se nesta cidade com 
o sr. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 

-y (atft 6 

Attensao 

V-> «tç 

■mim z 

Arrenda-se ft conhecida chacara 
«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contraeto ou fiador. 

Tem exceliente casa, galpão, pt 
treiro « tenenss para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

A saúde da Mulher 
Para ■uspciiaao 

A PREDILECTA _ 

Salomão ^ Ipmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS BEliAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais afaroados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Prmr e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louqa, vidros, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, einfim, quanto e propno 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

MCriOPTEflO C-TCLÍ 

BROjVÜh 

Cura a tossç em 24 horas. 
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EXPEDIENTE 
Anslgaiatura 

Por íiuno 20:000 
Sxtr-augelro 

Por anno 3.)$0i)0 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anno corrento 200 rs. 

') pagvuaonto deve aor effectua- 
lé dentro dos tras primeir is me- 
^es da assiguatura 

Os editaes, annuneios % outras 
pvillUcaçdas serão pagos uo acto 
da entrega do original. 

Os polidos de assígaatura para 
fóra da cidade devem vir acom- 
panhados dá respectiva imoortau- 
cia ou da iudicayão de pessoa au- 
ctorisada a effectuar, aqui, o pa- 
gamento. 

Situação» é a única folha 
diaria da comarca e a dá maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
sior a qsalgnature do autor para 
cqnhecimentó exclusivo d: re- 
dacç§o e não serão devolvidos, 
aiu la que não sejam po,blieados. 

O ex)«idieute d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho- 
ras ,da tarde. 

Qualquer irregularidade na en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisadaqimme liatamjnte, a ge- 
rência que"" providenciará á res- 
peito. 

l>r. 

iiazileu Mattos Je Âzoredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo o 
| serviço concernente a sua 

proiissão. 
Escriptorie eiresidoucia 

llua 19 di) Fevereiro n. I1 

rftCè) i *yiG: 
& 

| PAIVA COÜTINHO^ 

Formado [tela faculdade do p- 

"v.' Itio de «faiieiro W 
♦ • 
% zy 
■^1 Especialista em 

p partos e doenças de senhoras J 

b RESIDÊNCIA 

; RUA mio DE CASTILHOSI 
Eíniu. 3A. É 

$fk .vS6v^ 

^ João F. Nune.s 

advogado 

PHOCLAMAÇAO 

Devendo realisar se á 
20 do corrente niez, a 
eleição para representai! 
tes áAssembléa do Es- 
tado, proclamo em no- 
me do partido republi- 
cano candidatos á essa 
eleição os seguinte* il- 
lusires e devotados cor 
religronarios políticos : 

Antonio Soares de Bar 
cellos, ArnoFelippe,lide 
fonso Soares Pinto, An • 
tonio Carlos Penafiel, 
Álvaro Baptista, P>'ssi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
(ian, Pelayio Almeida, 
Emilio Guilayn, Alcides 
de Freitas Cruz, Manoel 
TheophUo Barreto Vian 
na, Èiiripides Mòstardei 
ro, Manricio Cardoso, 
Timdtheo Pereiia da 
Rosa, Alberto Bins, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Vülá, Izido 
ro Neves da Fontoura, 
Nicolau VerguPiro, Euri 
co Souza Leão Lustosa, 
Oetavio d'a vi lá, Carlos 
Mangabeira Cavalcanti, 
José Fredolino Prunes, 
Sérgio ülrich de Oliveira 
Cunha Ramos, Vhgilino 
Porciuncula, Alberto Ro 
sa, Ariitido Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getuliò Vargas e Alfre 
do Nascimento, 

Apesar dedesnecessa 
rio me é agradavel i i- 
sistir com os meus dis 
tinetos companheiros, a 
comparecerem áquella 
eleição, onde mais uma 
vez teremos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 

i civismo que sempre 
caraclerisaram o parti 
do republicano jagua- 
ense. 
Jaguarão, P de Agos 

to de 1913. 
Gabriel Gonoaloes da 

Silva. 

tudo e de to 

Escriptorio e re- 
sidência : Rua 

General Osorio, 
n. 66 

Jaguarão 

sYo'0*9 

Attençlo 

A loja da Syria resol 
veu fazer abatimento 
de 25 d- em todas as 
mercadorias que consti 
taem a sua grande exis 
tencia em fazen Ias 
miudezas especial meu 

te em roupas fei'as pa 
ra homens e creanças. 

Aer para crer 
2- odr. 

I)ç. I^orval Bodri- 
jjiies de Faria 

)o Hosptal áa Pqliclinica 
da crianças do Bíò de Ja- 

neiro. 

Doença» Interna» 
eNpeeialmente de 

criança». 
Atteiido á eharaadcs para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultono e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 h( ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serã o atteudi- 
dns diariamente das H as 
9 na Pharmacia i' aria 

AVISO 

Tenho par í vender 600 qua- 
dras de especial campo, si- 
tuado no logar denominado 
Bretanhas, junt0 a0 caminho 
que vai de Jaguarão a Arroio 
Grandf, tapado com bons ara 
mados de cinco fios e madei- 
ra de lei- Está dividido em 
trea potreiros e contém uma 
casa de earapo. Dista de Ja 
guarão apenas cinco léguas. 

Preço : 15 pesos a quadra 
e o juro por cento de com 
missão. 

Para tratar com José C 
dos Santos, em Melo. 

(v. set, 11). 

_   «ELIXIRDE NOGÜEI 
I ABA FiSCOMMKNOAB do phapmaceutico 
qualquer trabalho typogiaphj silveira, é procurado e 
CO, basta um simples chama en(.0t(raclo em todo O 
do telephonico á Offfcma 116; 
obras d'«A Situação- 

Kra ura dia... 
ura aniiel 

Ha pouco, em S. Paulo, na 
importante joalheria dos srs. 
Mappin e Webb, apresentou- 
se uni cavalheiro insinuante, 
correctamente tiajado, e ad 
quiriu um anne) pela impor 
tancia de cinco contos de réis. 

Fechado o negocio, que foi 
regateado, o cavalheiro pediu 
aos negociantes que o fizes 
sem acompanhar de um seu 
empregado até o hotel em que 
estava hospedado, pois só ali 
podia embolsai os dos 5:000$, 
visto ' como todo o dinheiro 
que trazia tinha sido entre 
gue em confiança ao dono d > 
hotel, para guardal-o na caixa 
forte. 

Os joalheiros, diante da figu 
ra sympathica do freguez e 
da 'grande sinceridade que 
lhe notaram, não tiveram a 
menor duvida era attendel-o. 

Chegados ambos ao hotel, o 
cavalheiro encaminhou o em 
pregado para o seu aposento, 
e, offerecendo-lhe uma cadei 
ra, abriu ura guarda casaca e 
nelle colíocou a caixa cora o 
annel. 

Este, sem receiar ura eatra 
tagema, pois estava ali diante 
do guarda cas íca onde elle 
viu cora os próprios olhos o 
cavalheiro depo-itar o annel, 
esperou pacientemente cinco, 
dez, quinze minutos 

Depois de«se tempo, teve 
ura natural sobresalto, mas 
logo se tranquilisou, pois ain 
da que o cavalheiro se safas 
se, elle é que não sahiria dali 
sem o annel, ainda que fosse 
preciso arrombar o guarda ca 
saca 

E mais um quarto de hora 
se passou sem que o cavalhoi 
ro apparecesse 

Ao fim desse tempo, desço 
roçoado de esperal-o, o empre 
gado dos srs. Mappin e Web 
chegou á porta do quarto, e, 
dirigindo-se a um camareiro 
que passava, indagou do hos 
pede daquelle quarto 

A resposta não se fez espe 
rarWM HpV 

O hospede tinha sabido 
havia momentos, cora armas 
e bagagens, devendo ter par 
tido para o Rio, segundo de 
clarou 

Era extraordinário ! Mas o 
annel não estava perdido, pog 
que do guarda-casaca elle não 
tinha sabido, a menos que 
fosse por ura moderno proces 
ao de escan oteação. 

Averiguado que effectiva 

mente o hospede tinha sabido 
cora as bagagens, o emprega 
do dos joalheiros erigiu o ar 
rombaraento do guarda-casa 
ca, o que foi feito diante do 
propriotacio do hotel e de va 
rias testemunhas. 

O plano foi, então, desço 
berto o movei comraunica 
va-se por meio de ura rombo 
no fundo cora o quarto visinho, 
que tinha lido também toma 
do pelo insinuante eavalhei 
ro... de industria. 

llludido assim na sua boa 
fé, os t rs. Mappin o Webb 
apresentaram queixa do facto 
á policia, que abriu rigoroso 
inquérito. 

Frohlbiçfto 

O governador civil de Lis 
boa acaba de prohibir que se 
iam apregoados jornaes nas 

... u „ ,i.. maei rroomocig, 
ruas depois das 10 horas da ^ dtíQpedicK e 0 8eu 

noite, afim do evitar a baru ^ Baptista 

Iheira infernal que mesmo a 
horas adeantadas faziam os 

ver o caso na primeiia oppor tares, colheita no valor de 
tuuidade com o seu novo de 276:000$, cultu.a» diversas, no 

vendedores. 

Artistas brasileiros 
na Europa 

Os artistas brazileiros, a 
pouco e pouco', vão dignifi 
cando cada vez mais o nome 
do nosso paiz na Europa. 

E' conhecida de todos a brí 
Ihante figura que Antonio 
Parreiras, o extraordinário pin 
tor dos «Caçadores de esme 
ralda» e das « Sertanejas», 

saffecto gratuito. 
Encontraram-se os dois— Is 

mael Proeraberg, o emprega 
substi 

Cordeiro 

de Moraes. Ismael pediu in 
formações a Moraes sobre o 
seu procedimento, começando 
este a insultai o novamente e 

valor do 1.5ô2:454$362 e pio 
duetos vegetaes, aniraaes e in 
dustriaes, no valor de. .... 
I.683:060$326, perfazendo ura 
tottl no valor d«  
10 806:942$020. 

Uraa scena borrivel 

Era Colmar (Alsacia Lore 
na) o proprietário de uma 

| oker de-54 annos, sendo c isa 
do cora uma mulher 16 annos 
«^ais nova do que elle, ultima 

tomando francamente o parti padaria do noine Roberto Sli 
do do gerente da casa, sr. Mo ,   — 

j reira Munteimgro. 
! Da discussão passaram a 
via, d» taco, sondo trocadas, ^ de que 

algumas bengaiadas entre os 
contendores. 

Moraes sacou então do uma 
pistola Browning, disparando 
rau tiro certeiro iio coração 
do Ismael, prostraudo-o mor 

vera fazendo, ha alguns annos,! l0i 

já no «Sal(«n» de Paris, che; Após o delicto,iVIoraea poz- 
gando a conquistar a honra gg a correr, no intuito de fu 
ria de ser «hors concours» na senci0 preso pelo ar. Hura D" »    r 
quelle importantiasimo corta! b8rt0 Lanzeloti. 
men do arte. 

Ainda este anno 
, Conduzido á cadeia, dechi 

lá figura jrou jioraes que matára Ismael 

o seu quadro «Flor brazilei j p0rqUe [dra par elle aggredi 
ra,» que foi executado no Bra : r}a 

zil. 

ella entretinha relações illici 
tas cora o chefe do pessoal da 
sua casa, Matheus Riobach/ 

homem dos seus 32 annos 
Slicker tratou de vigiar os 

dous amantes odesfcobriu, cora 
effeito, alguns indicioa que da 
vam razão á denuncia recebi 
da. 

Num dos ultbraos dias, pois, 
Slicker pretextou ir tratar de 
ums negocios a uma aldeia, 
distante, onde disse se demo 
raria até ao dia seguinte 

Voltando porém, á noite, de 

Agora, chega-nos uma nova 
consoladora de Paris. 

Presciliano Silva e Villares 
Barbosa, dois dos mais vigoro 
sos talentos da moderna gera 
qão de artista brazil.eifo aca- 
bara do ser aceitos no «Salon», 

Para elles deve ser isso 
uma gloria que vera coroai os 
no fira de alguns annos de es 
forços inauditos e sactifioios 
extremos. 

Para nós brazileiros ó moti 
vo dó alegrias e do enlhusias' 
mo essa conquista desses dois 
patrícios que em um meio on 
de ha uma concurrencia vio- 
lentissima conseguem trium 
phar elevando o nome do seu 
paiz natal. 

€r!aio em Santos 

Deu-se na praça da Republi 
ca, em Santos, uma lamenta 
vol scena de sangue, de que 
foram prótogonistas dois dis 
tinetos rapazes do comiuereio 

Passou-se assim o facto : 
Ha tempos, Ismael Proem 

berg era empregado da casa 
A. C Gomes, despachante n 
queila praça, tendo conquista 
do a estima e a confiança dos 
seus chefes, pela «ua inexce 
dhel dedicação ao serviço da 
i usa 

Sem motivo que o justifi 
casse, o gerente da mesma 
casa, sr. Moreira Monlenegro, 
despedio Ismael para dar o 
lugar a ura seu protegido, 
João Baptista Cordeiro Mo 
raes, moço também muito co 
nliecido no commercio. 

Ismael não desanimou em 
procurar uma nova situação. 

O delegado da Primeira cir.^,, ^ foi 8urprí>hender os 
cumscripçào tomou diversos [ i()nto U1U 

depoimentos sobre o lamenta 
vel facto. 

Fram a...cbeg»raiii 3 

Viajavam para Santa Maria 
uma senhora a o marido, era 
pregado da Viaqão Feirea 

junto Idous amantes 
i outro. 

Então, Slicker, mandando 
|sahir a mulher para uma sala 
próxima, onde a fechou,» en 
trou no quarto onde o a mau 
te havia ficado e, fechando a 

CbINICA MEDICA j 

— D O— 

ê Dr. tenal Santos | 

1 da Faculdade da Bahia, ad- -j 
I junto do Hospital de Mi se- !| 

ricordia do !io de Ja ciro, ■ 
(i assisteutç «Io Professor Di. jl 

austregesilu. I 

| By-peciulidade»: D « n '| 
!; ças internas e nervosas. | 
I Residência S«isiui H tel 

Consultas na Phar o;., cia 'P 
Vidas Bôas de I as 3 íto- á 
ras da tarde. 

H 

« H rrTr°nrT'"nrr~1" 

Dr. Dorva! Rodripes de 
   

Dl «ousultas 
s. • , I 1 Das 4 ás 5 horas da tarde » 

na Pharmacia Universal 

de 
:í 

ICELBl» SV IVAHIEIM i 

7# 

Advogado 

ülTuUU Uc» V iOL/O-u AXíiivt*. . , 
a i ' dn pnn porta interiormente, lançou-se Ao chegar a estação cio bou ^ 

» « I sobre elle core uma faca em 
to, aquellu senhora começou a 
sentir dores fortes, dando em P™ !0- . 

• i - i o vnKnaifí Os dous lutaram violenta segu.d» a la» a anm .obusta ^^^ ^ enraiv6cidaine„le de 

parturlante oi. poude '"Odo ,a6 quando, aos grito, 
om vir da mulher,pessoas accuairam, continuar a viagem, era vn i 

tude do seu estado, tendo fica 
do naquella estação, bem co 
mo o seu marido e,-..o pimpo 

ho. 

Dado» estatísticos 

Slicker estava morto e Rioba 
cb, com o corpo cheio de faca 

-•síjr. (juintiliaiiode M e Silva p 

$ b 
/■ Juiz de co narca avulso) &L 
*&* ã&i. 
•%Rt a 15 «le No vem 
0 bro u. il» 
k   

'•}$ 1 'W W B* 

Luiia liicci 

Advogado 
Escriptorio—Ru ; 27 de Ja 

ueiro n.24. 
Jaguarão 

S>r' ^ | 

Arthar Cavalcnnti 

: .■» ,.i,..fr, de clínica ciruigiea i 
: . Uo IXoBpital Ceulral do Exei- rí 
jf cito, com larga pratica nas ; í; 

ttlinicas d) Bio de Janeiro l 
e especialista em partos, mo- g 
lestias das senhorar. e ope- h 
rações, dá consultas em sua ;| 
residência rua General O .o i|| 
rio n..i6, das 2 ás 4 ho- CD, com o c >i pu ciiciu uo i..oc. rio > 

das.tinha os dentes gravados na ! Ç ras da tardo e attoudo acha- 
1 ili! mados a qualquer hora. 

Durante o anno de 1912 a 
I! ii ort^ 

estatística deixou registradas | ^ 
as seguintes áreas cultivadas 

garganta daquelle e, com uma 
raiva louca, rasgava-lhe ainda 
o borrivel ferimento que lhe 
fizera e cora o qual dóra a 

Riobach também morreü, 
38 SeSUinies itiaao V.UAVIVV»^^I , -.ir, lahi por uma hora, tantas e 
e producções obtidas por colo h . u 

, , , r.rr,r,ri» t'o graves forara as facadas nos localisados como propric- 7 , ,, v. ■ 
v, «neiona n<rri que Slicker lhe vibrara, tanos ruraea em núcleos agn a 

A mulher deste foi presa, DOlrlS * 1 
Milho, área em hectares, Para responder pela responsa 

46.995, quantidade colhida..... bilidade que lhe cabe neste 
79.000:000 de litros, no valor tremendo drama. 
3.266,131$300, feijão, áreajfI1Cendlo «I© fabrica 
em hectares 3,549, colheita destruída vor incêndio 

93^87 l^^nTcio?1^ " fabrica de cerâmica A In,ei j parUdaS do- 939.87 l^JUU , 1 a., n cets. ohp eraestabelet ida, theO- 

ÂFPOLINÂIRE M.- 

Professor di- 

plomado na Franoi 

Li ciona em sua resi- 
(iencia, General Osorio 
w. 13 

Se encarrega de ievur 
escriptas. 

Vae á domiolit» 
Lecciona Francez, con 

labilidade Escnptnraçào 

,1 T QfiJB 622 d!V Costa, que hectares, colheita 9.648.6JJ n.,.. 
litros iw valor de 360:977Ç400; 6ío^ ? Nova de jay... 
trigo, 3.600 hectares, colheita lu(ja . calculados 

6.709.431 littiM no valor dei ^ J 

í bradas 

sem em 100 contos, ficando 
emprego 350 operários. 

O arroz; 

A directoria de agricultura 
argentina recebeu uma parti 

703.0961821 ; cevada, hecta 

res 599, colheita 943.644 li 
troa no valor de"106:0078609; 
aveia, hectares 180, colheita 
421.560 litros no valor de _ 
B7:460|213 ; arroz, hectares cipação do encarregado da sec 

  . /2.210, colheita ? 895 831 litros F-ão fomento da cultura do ar 
Gomo precizaeae, porém, 6e!no valor de 831:07õ|l53 ; ba roz, que acaba de realizar 

attestado de sua conduçta, vol tata Jngíeza, hectares 328, co uma excursão pelo território 

tou á casa Gomes, com o fim : lheita 2.200 000 kílos no va do Missões, era desempenho 
de ver se o obünha. ! ioi de 367;631$800 ; café, 1.950 ias funeçõea do sou cargo. 

O gerente tralqu-o aspera :hectares, colheita 160.000 ki As plantações de arroz, nu 
mente, entrando a discutir ; ioa w valor de 401;175$000g citado território argentino aug 
cora o seu ex-empregado. Bs ■ aifafa, 603 hectares, colheita mentam era consequent 1.1 t ■-.* l 

te se retirou sem nada conae 627.090 kilos no valor da  bons resultados o tu os .1 e i^. . . _ ^ , \ w /.nti íiOr li XZ• I irv í 

Melhodo 
rico— pratico. 

Da licções em* IVancez 
oortügíiéa o Hespanhol 

até 2. cm! 

Uma aiagniOca casa 
cor. anipl & accommo- 
dações para famiiia, si- 
ta ;l rua dos And radas 
n' 46. 

Inform ições na 
rencia desta folha, 

(até 2a. onl). 

ge 

I aElixir de Nogueira» 
te se retirou sem uau» eunoo pjjí.uyu khos uu vaiui ua. . . iuw.u   » , r r/c 
o-uir e ainda insultado por Mo 96:473$227 ; mandioca, 7.120 ,-a ; as culturas que estava m ^pharmaceüilCO SILVN 

_   /Míd on/M-á pnlhftíta no valor de 1 oaasi abandonadas, ha 2 an- ^ 0 yegenerüdor de 
gUir o aiiiua luouitauu pwi xixvy íju.i t 1 ? —» ( ' RO 
raes'seu substituto/que apoiá hectares, colheita no valor dejqaasi aban oua a^, ia an 
ra a altitude de seu protector 276:000$ ; algodão, lupulo, 1 nos atiaz, mu aram e si ua 
e ser ente amendoim, batata doce, horta çâo, como se deprehende da 

Israael deixou para resol liqa, cunna, Unho. 8.710 hec [colheita da auha carmt i, j 15 

humanidade. 

Koiicjuidão Bromil t 



£ 

INFAIvL^EIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL íllmos. Srs. Dauclt & L AGEM L^-Eorto Alegre Amidos e Senho es Af 

testo que uu:a filha minha, tendo sido aCcommettída de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou-se radic.ihnmile 
como emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta occasião o ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas, d'este poderoso re- 
médio pois que na noite subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar o somno, o que não 

'■conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaoões que logo cederam sob a influencia benefica do vosso milagroso prepa- 

rado. Auloríso vos a fm/er flpste o uso que vos aprouver e assiumo reconhecido.Selhac/i.      

Iroí í 

Piiíirinacia Graciliano 

[passa de 600 mil kilos, quan Lamis, perleitamente, brotou 
| do as anteriores foram de 40 de novo, tanto que calcula so 
a 50.006. ! obter na segunda colheita 

—DE- 
Das variedades de arroz in 

^ ^Itroduzidas pela directoria ge 
GKAOILIaNO SOUSA & COMP. |ral iJe agricultura ^in Míesõea, 

Kua 15 «te Novembro, e8<|uiii» General Barroso ^ qUe ir,eHjor resultado apre 
' sentou foi a «kiaski», chegando 

COH^TSXJlLiTO^ZC 3ÍVÍEB1DIOO (a produzir 4.000 kilos por hec 
l>r. .11 Ari<> Teixeira de Mello—das 10 as 11 h 
Jír. FauKtino díosé €orréa—das 11 ao meia dia 
I>r. IKrval R. de Faria—do meio dia a 1 h 
Rr Uormeval Fiiito—da 1 ás 2 horas 
Os ehaitiadoM podem fazer-se por iiiteriue- 

dio desta casa 
até 81—10 

Hermes Marques 

Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 1 I da manhã e da I ás 5 da 

tarde. 

'(imn Ti dnnnBfBík 
iiüUL l UlllU íhlIJIUU 11111 

Obstetiico, Óptico e Raülotherapeutico 
- DA — 

Pharmacia Sicarda® 

Consultas do I>r. Rermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Consultas do I>r. Ainarantlio Paiva Coi- 
tinho, de 1 as 2 heras da tarde, 

(uté 21—3—13) 

Dl Doival {(odfipe^ da hm 

ZMZZBIOIOO 

Tratamento moderno da syphilis PELO 

METHOOO MY8TO- 

Consultas do meio dia a 1 hora, na Fhanuacia de Graciliano Souza k Ca 
Os cliuniados podem ser feitos por Intermédio 

desta casa 

1» 
o consultório mcdicociruLico 

—DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

2 |Dão consultas diaíriamente, os seguintes faculta 
tativos : 
Rac 8 ao 0 li rio monliã ,>r' Aniarantlio P. Coutlnho especialls iidS 0 di t) 11. Ud illdluld en) partos e. doenças le senhorns. 

lias 9 ás 10 li.di MDhi—í'râíéí>»«T<'1"'"""' "l"0 ",8"co 

Dt I ás 2 horas da Mo— '>r iTZTMST" 

Das 3 ás 4-horas da tarde- 
Exames microscópicos de escatro, fézes, orina e sangue. Diagnos 

tico preciso da tuberculose, das verminóses e parasitóses varia», 
( OratiM aoM pobres ) 

até 81—-8 

tare. Esta 
no lugar 

variedade colhida 
den )u)inado Viila 

na 
1.000 kilos, por hectare, pelo 
menos. 

Submarino italiano 

Em Spezzia, foi lançado ao 
mar o novo subra-irino italiano 
«Yaba». 

O lançamento teve o melhor 
êxito. 

Matadouro i gueir i», será uma victoria não só 
t, . .. ' para esse Estado como para a cida Para consi mo publico fO|([0 ^ pei0t;aS) da qual eu sou 

rara abatidas hontem, 9 rezes | muito humilde filho, 
com 1683 kilos e 9 ovolhasi Sem mais, subscrevo-me com to 

da e tima e consideração 
De VV. SS, amigo crd. ot rdc. 
Francisco da Costa Amaro. 

IMotieiario 

Club Jaguareune 
. Conforme noticiamos reali- 
sou-se hontem, a posse da no 
va directoria ultimamente ciei 
ta para reger os destinos do 
Club Jaguarense. 

Teve lugar, após a respecti 
va sessão, animado baile que 
prolongomse até altas horas. 

Ao ser empossado o novo 
presidente, nosso valioso ami 
go sr. capitão Júlio Leivas 

Cinema Parisiense 
Hoje, em uma única sessão, 

as 7 1/2 horas da noite, func 
cionará o applaudido «Cine 
oa Paiisiense», com o se 

guinte programma ; 
«Acrobatas Schio-Vãni», na 

rural, colorida, Pathé. 
«Luz que se apega,» natural. 
«O que é a justiça», come 

dia Vitagraph. 
«O retrato da amada» drama. 
Ferido por amor», cômica, Mallet. que è um cavalheiro 

de destaque não sò ne.-.8e Club Pathé. 
como na Sociedade Jaguaren flontm si Tuccina 
se, usou da palavra agrade ^ , . , 
cendo a distineção dos seus lí.

0s df;lefado8 tla 8íiljde' no 

consocios iKl0' a"e8tam a repulsa, por 
Foi sersida às exmas. fami Palt0 da P^ulação, á vaccina. 

lias, socios e convidados farta , CoiltmctO de 
mesa de doces e finas bebidas. cnsaineilto 

Ao charnpagne » figura, Na cidade de pelot le 

sympathica e estimada do se acha coiam;indilIldo '0 fie8 

major Analio José Rodrigues, 
vulto também de altas quali 
dades moraes e de grandes 

<. 

Owse Peüce-Dezg 

MODERNOS 

! Desejais usar oculus modernos 

süientiílcamente graduados ? 

; Procuraí-t s na Pharmacia SIOAjKD^ 

J cuja secção de óptica está mou 

f ada na altura de poder piopor f 

ciouar-yos, oculos e pence-uez de 

J diíferentes systemas, tanto, para 

vista cançada e myopia como 

Jlpara 

etc. 

astygmatisno, estrabiismo, á 

Faz-se palquer concerto 

10 

sympathiaa na vida da con 
gregaçüo jaguarense, que vi- 
nha de deixar com brilho e 
honra a presidência desse dig 
no Club, assomou no meio de 
acclamações e numa breve al 
locução, enthusiastica e con 
victa, saudou os novos elei 
tos, fazendo votes pela conti 
nua prosperidade de tâo no 
bre i ssociaçâo. 

A essa festa, onde reinou, 
sempre a maxima cordealida 
de e fidalguia foi presente 
uma comnrissão do distineto 
Club Harmonia. 

Eíoiii íiiH militares 

Tendo o sr. capitão Arsenio 
Ferreira Prestes, presidente 
da comraissão de alistamento 
e sorteio militar do município 
de Ijuhy, consultado ao sr 
general inspector, como pro- 
ceder com os estrangeiros que 
são eleitores, resolveu essa 
autoridade, em solução a essa 
consulta, que seja observado 
o aviso n. 1175, de 15 de 
Dezembro de 1908, publicado 
na ordem do dia do exeicUo 
p, 140 dessa data, que diz ; 
—«qup os estrangeiros quali 
ficados eleitores, quer tenham 
ou não exercido o direito de 
voto, estão sujeitos ao alista 
mento militar, pois que em 
face do arí. 7P da Const.tui 
qão o extrangeiro bleitaj: è con 
sidfcrado brasileiro. 

Cinema Cmifíordia 
Amanhã dará funeção, no 

Theatro Esperança, o festeja 
dv «Cinema Conçotdia», exhi 
bindo Qtttç escolhido program- 
ma : 

«Dido quer acabar de qua 
quer maneira» —Cômica. 

«O Dr. Oriental Gar E 
Hama» — Nordisk, em 3 par 
tes. 

«Robinet t amado»—Comi 
ca. 

Ca*ameiito 

Contractou casamento com 
a gentil senborita Marietta 
Leal o digno cavalheiro sr. 
Francisco Marques, emprega 
Jo da casa commercial dos 
sre. Mufioz & Irmão. 

Parabéns. 

A questão da 
lierva-matte 

Parece que a questão da her 
va matte suscitada pela nova 
lei da Repabliça Argentina, 
será resolvida satisfactoriameu 
te, couciliandu-se os interes 
ses do llrazil e daquelia na 
ção. 

A Saúde da Mulher 

i Farei hemorrhagias 

tacamento do 57 batalhão de 
caçadores, contractou casa 
mento com a exara, senhori 
nha d. Wanda Ribeiro o dis 
tineto militar, nosso aprecia 
vel amigo, sr. tenente Otto 
Feio da Silveira. 

Om tliesouros da 
ilha da Trindade 

De S. Paulo, era princl 
pio de 1914, irá uma nova ex 
pedi ção á ilha da Trindade 
em procura dos lumosos the 
souros. 

10 n ler ma 

Já está, felizmente, restabe 
locida a | equen» Irma, dil«cta 
filha do nosso amigo sr. Victo 
rino Pires, activo sub-Jelega 
do de Policia, que esteve ata 
cada de Angina diphterica. 

Foi seu medico assistente o 
illusfre facultativo sr. dr. Ama 
rantho Couíinho. 

CoIIegío Flementar 
Resultado das sabbatinas, de 

aecordo com o approveitaraen 
to, condueta e freqüência dos 
alumnos da P- secção, da Ia 

classe mixta, deste políegio. 
Exercícios d» leitura, calli 

graphia, grammatica, geogra 
phia, arithmetica e geome 
iria : 

2» TURMA : 
1 Julieta Medeiros ; 2 Ceri 

na Canibal ; 3 Carlos fiem 
bowski ; 4 Alcides Antunes ; 
5 Argimiro Rembowski ; 6 
Fiancisco Soveral ; 7 Milton 
Brito ■ 8 Aydô Soares; 9 Car 
los Terra /'10 Francisca Gon 
çalves ; 11 Muzàriná Qijveíra ; 
12 Henuiniu Salina: 13 Wille 
Fabre. 

Cadeia Civil 

Foi recolhido hontem á ca 
deia C/Vllj O indivíduo Edmun 
do Rodrigues^ por embriaguez. 

Agrupamento 
nas ruu.s 

A policia do Rio, adoptará a 
formula jã introduzida em S 
Fauio de prohibiç io de qcal 
quer agrupamento nas ruas. 

Auiibrlca 
Da Santa Victoria é espera 

do amanha o vapor «Ameri 
ca», que seguirá para Porto 
Alegre e escalas, as 2 horas 
da tarde. 

Farnuá — flauta Ca- 
tliarlua 

A Associação Commercial 
de Paraná, era assembléa go 
al, votou a abolição do iboy 

cottage» aos produetos de San 
ta Cathariua, reatando as rola 
çóes comiuerciaes entre os 
dois Estados. 

Tosse BROMIL 1 

com 164. 

Carta Geral da 
Republica 

Por portaria de 8 do corren 
te, foi exonerado do cargo de 
ajudante da Commissão da 
Carta Geral do Brazil, confor 
me pediu, o l.o tenente de 57° 
batalhão de caçadores João 
Carlos Toledo Bordini 

«Gar El Hama» 

Na vitrine da casa commer 
ciai dos srs. Salomão <£ Ir- 
mão acham-se e.n exposição 
dois quadros do grandioso 
«filra» G.vp EI Hama, que 
será focado amanhã, no Thea 
tro Esperança, 

Fm lobo mnrinlio 
Nu barra do Rio Giande, ap 

pareceu, um lobo raarinhu. 

Fm plienomeno 

Ha dias, em S. João do Mon 
tenegio, foi abatido na fabrica 
de banha dos srs. Jacob Ren 
ner & C., um porco de regu 
tar tamanho, sendo encontra 
do na banha dos intestinos 8 
fétos, já com principio de en 
cabellamento, sendo 2 xypho 
pagos. 

Os referidos fétos estão em 
deposito, naquella fabrica, em 
um vidro com alc.ol. 

Novos 
correligionários 

A Federação publicou este 
telegramma,enviado da Enciu 
zilhada : 

«Adherirara ao partido re 
publicano, entre outros," os se 
guintes eleitores do quarto dis 
rricto : 

José Feliciano Nunes ; 
Marcolino Nunes de Abreu ; 
Alfredo Nunes Ávila ; 
Annibal Ávila ; 
Januário Nunes de Abreu ; 
Florisbello Nunes de Abreu ; 
Genciano dos Santos Soares. 
A isso foram levados devi 

do á adhesão ao paatidn re 
publicano do piestigioso chefe 
federalista Ismael Duarte.» 
x travessia, do 

Paliara 
Em Berlim está sendo cons 

truido um automóvel com o 
qual pretende um grupo de 
rapazes do Automóvel Club, 
daquella cidade, fazer uma 
trave, sia do deserto do Sahara 
na sua parte mais larga. 

Esse vehiculo disporá de ro 
das especiae», com um diame 
tro sufficiente, de modo a per 
nittir que os «cfiassis» fiquem 
uuite acima do solo e uáo se 

possam enterrar na areia. 
A caixa da macluna está 

protegida por duplo envolucro, 
de forma a fechar hermética 
mente e evitar que a areia se 
ntrodu^a po volante. 

Os pheumaticòs e cobei tões 
serão preparados de forma 
i poder resistir ao calor. 

Guarda assassinado 
Ainda ha pouco, em S, Borja, 

n'ura cóiifl ict.o' foi aiorto pela 
policia administrativa o guarda 
fiscal Nelson Guedes, natural 
de Alogietâ. 
Moedeiros falsos 

A policia do Rio, anda no 
encalço de uma numerosa qua 
brilha de moedeiros falsos com 
ramificações ali e em S.Paulo. 

Deséiipado o cançado! 

Illmos. Srs. Viuva Silveira 
<& Filho 

Pelotas 
£ão Paulo, (Juudiahy) 31 de 

Março de 1909. 
Amigos 6 Senhores, 

Seria um acto dc injustiça, se 
não viésse por meio d'esta agrade 
cer a cura maravilhosa que obtive 
com o «Elixir de Nogueira)., do sr 
pharmaeeutieo e chimico João da 
Silva Silveira, na pessoa de meu 
fillm que esfava já desenganado e 
cauqade de tomar tantos remedi 
os. Teudo visto sempre áuuuneia 
do esto poderoso medieameuto, co 
meçou a usar e com «uma dúzia 
de vidros», hoje acha-se completa 
ineute cúr .do. 

Aproveito a occasião em pedir a 
ã V. SS. mandar-me a relação e 
preços corteutes . dos pieparados 
la casa, porque, si to los forem 
iufalliveis, como o «Ellxir de No 

Negociante e proprietário 
(Firma reconhecida) 

Venaiivse nas boas 
Charniiicia^ e drogarias 
desta cidade. 

Casa matriz- Peh tas-Rio Grau 
de do Sul—Caixa Postal 66— De 
oosito Geral e Casa Filial a rua 
Conselheiro Saraiva 11 e 16— Cai 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

SECÇÃO LIVRE 

éé.é.êât éáàéêt* 

Boni eiipr^o de capital 

Vende-se a excellerr 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com rnagniíica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an- 

tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commodos, tassi 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gerencia desta folha. 

1ERICO F, 

ALdvogjado 
€ 
€ 
é 

40 

Jl' 

Rua Mal, Deodoro n. 82 .«iV^ 

JAGUARÂO 

rm % 

& 

Coayite aos fazeodeiros 

Convida se aos fazendeiros 
deste município para uma reu 
niáo que terá lugar no dia 
18 do corrente, ás 2 horas da 
tar^e, .na séde da Sociedade 
Pastoril-Agricola e Industrial, 
afim de tratar se de assump 
ios de interesse para a cias 
se. 

Jaguarão, 14 de Agosto de 
1913. 

NOVIDADES 

Declaração 

Os abaixo assignados, com 
municam o cemmc-rcio e ao 
publico em geral, que dc D 
de Agosto corrente, constitui 
ram uma sociedade commer 
ciul que girará sob a firma 
de : 

Oliveira Alves é Irmão 

da qual fazem parte, como 
socios solidários, e que conti 
nuará com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora se extin 
gue de Alcides d'01>veira Al 
ves. 

Jaguarão, 1 do Agosto de 
1913. 

Alcides d'Uliveira Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

lãlWl íPtMHCOHfMfí^rtRADf HARK RIM 

Na eusa Mufioz 

Olub Harmonia 

Previno aos Srs. Socios e 
uas Exma. fauilias, que, do 
uingo 17 do corrente, terá 
lugar u a reunião familiar, 
. ara a qual peço o compare- 
diur-nto do todos. 

Jaguarão 14 de Agosto de 
1913. 

O Director f . 
Pedro Silveira d'AviIa. 

l AMFO PARA 
ARRFNRAR 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de du~ 
zentas braças de legu i, . 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores imformações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Mp^eirq. 

O «Vinho Oecsoia^- 
do,» reconstilue os en-v 
fraquecidos, em pouco 
tempo. 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com moitas em perfeito 
estado de conservação 
própria para conducçâo 
de cargas 

Informações na geren 
repeja desta foljia. 

-A Spude da mulher 

0 O (lv UlOty 

Hermogenes Rodrigues pro 
para pa| eis paia casamento, 
píopcssp para iustificaçâo du 
idade é para outro qiralquei 
serviço, mediante iLodico p:i 
gaiuento. 

Pode ser procurado a rui 
15 de Novembro n0. 

(gté 2» ,onj./ 

ElixirdeMarapüai 

Formula do Dr. Dorval Faria 

? 

IiioffeiiHivo, 
curativo. 

Prophy 1 actlco © 

| VENDE-SE NA PHARMÂC1Â 

O-IS^.cxx.I^.ÍTO 

T^ Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

A 

uS 

H SAÚDE DA MULHER 
od eui 

COLICAS VIOLENTAS -Tenho a salisfacçâo de commimicar que pes • 
soa de minha família, soffrendo eólicas violetas, por occasião da inens 

    I. .truaçâo ficou radicalmente curada, com um vidro de Saudeda Mulher a 
(azer o que entenderem desta minha peciaração.—De V.Mces. Att. e Amigo AR.thER EMILIOJENISCH—Negociante fabricante de herva matteDores da Gamaquau 
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Corraoaáínda 

W'v 
•^.£™^S8lSaibam quanto... 

^ «»... i   ... .. 

SERVIÇO ESPECIAL PaRÂ "A SITÜAÇÂO" 

d ^ % él V ■,^1'1=5■■ * s^rá - . vi-DO jueiu «vulzer ' - • w ^-w». 
•"Siíiba t am ditas-1 n si- .-ias vv/.i compr PrCRCflí© lerem OU «Iclle 

■!%,}v ■ 'ioent i" " uosint. iinoh. tiverem coiili<M»ini<»ntn • Eli aivo Leiva.s i..-i e. tiupcpâco di»esti n , « OIIHC* lUieillO 
vc r.iep«: com eJicutc- • ..r,:. ... L .r, , . We .sao ne robra com in»«ntestavel vantagem e ha mais de 4 
' .Uuação 1 ■ in, sob .wa la annos, conhccid,.: «■ Pílulas Aml-bysi o,,ticas e outros reputados pro- 

As digestões d; li eeis, don dc :o [ i'uet'iS l"''lil'iu;i1 waica ANJO, do grande medico fallecido Dr. E. B. 
. res de cm,. .,a, emba '0 : "emzdmaun Omyin, com distincç&o, pela Universidade de Berlim o 

Ministério da Fazenda-Assassinato do jornalista Traja,10 Clia. T J;;"'V.';,, 

con no Recife—Chegada ao Rio do Dr. Lanro Mnller—Ain rnmmmtn .rpn^ao., 

da o assassinato do jornalista Trajano Chacon—Mercado- . d ÍLo V     em «•».«» chmca da mais d^too doeum dt» 

rias apprebendidas—-Tisita do capitalista Farqlniar ao Dr. ... hlnSlá mS ^to' ; 

Boreres de Meíleirn« Tnlo-imanPrwIrk «nAtl Hovlníí ri«i v«i<>n n come- o priiiii- ,, „ eonst., nii ,i «'e «mu voz para sempre—que as «Pílulas Anti-dj-spapticas,. marca ' Al CUI. lios OUlgamentO CIO potta IjariOS Vult a_0. e I» schs ,loeut.w. E' n.c.Ilmr , u,. ,f; . ; . ( i "Anjo», sao manipuiadas ngorosamente de accordo com a fórran . u- 
Me. ou não, o muito mais bar.u ü-eutica doautor, fallecido Dr. E. R. Heiuzelmann, e cada dia mai» 
I Acha-se cm todaj as boas pharma. ia e drogaria.' cnhcculas sob a popular deuomim çâo de 

Ministério da Fazenda te ornamentação, sendo guiu hoje (tara o inte 

Referenciai «Ia lui- S. S. muito vicloiiado. jrior do EsLado. JOpOSllO plíi!—UfOIr.fÍ8;..íli': i t.áftlO i ÍMjpjnij 

— FF - jç > 

¥ulL.fftLV*ent# 110 poeta i.sa 

l ilulas Anjo do Dr. Heinzelmann 

da nomeação do dr. Ri-; 

vad ivia C o 

exercei 

r e a para 
no Chacon 

prensa 

Rio, ir>— í) Jornal do, i    r  , 

. p^oj do jorBáMa Trajai | 

Sua coiidemiiaçãlo ; j 

Porto Alegre, Im—Rea | 

isou-se hontem, em ses 

são secreta, o julgan .en 1 

de' 

a pasta da fazenda, te^il do E*tailo 

effect i va mente1 Attitll<,e 1,11 i"ipreusa 
da 

Porto Alegre, 15—Os 

capital 

ao Ma- 

ceu calorosos elogios, 

salientando a atti t u d e 

energica e esclarecida 

desse titular, o qual tem 

se destacado no actual 

governo d i Republica. 

Assminafo do jorna 

lista Trajano Cha 

con no Recife 

Ataque» da imprensa 

do 151o © Si. Paulo 

ao general Dantas 

Blarreto 

. R'0, 15 — Os jornaes 

d'aqui e de S. Paulo ata 

j i n ilistas desta capitai 

íelegraoharam 

rechal Hermes da Fon- 

seca, jir<sidente da Re- 

publica, pedindo a pnni 

ção dos autores fio as- 

sassinato do jornalist i 

Trajano Chacon. 

Mercadorias apprekn 

didas 

Coutlrniaçao dc seu 

teuça 

Porto Alegre, 15—0 

dr. Vossio Brigido con- 

,firmou a sentença da 
L in ogeutial -Dantas de Rcodas dLhi, 

Rarreto, gqyernador do 

Estado de Pernambuco, 

por motivo do assassi 

natò do jornalista 

no Chacon. 

Dr, Bernardo F ericâs1 

OPTOMETRISTA 

Óptico S :c Jiíico diplomada 

m 
ti 
ti 

mm 

mi : 
rj 
m 

■a 

; rd uiva ueuíe ao proces 

so de apfirehenèâo de 

merca Io ri as- naciorfae' 

Jllie estrangeiras destina 

_ , das á frünteira. 

Ivái? 1jíIU v'síta ^ ^PRaRstà 

Farqliuar ao dr. Bor 

'es de Medeiros 

Sua partida para o 

interior do listado 

Porto Alegro,. 15—Fo 

recebido, em palacio, 

pelo dr. Borges de Me- 

deiros, Presidente do És 

íado, o capitalista Perci 

vai Farqlidar, que se- 

Rrilhaute recepção 

Rio, 15 — Teve aqui, 

brilhante i ecepção o dr. 

Lauro Mui ler, ministro 

das relações exteriores, 

que regressou de sua 

viagem aos Estados Uni. 

dos, 

A Avenida Rio Branco 

ap esentavadeslu mbran 

to do p- eta Carlos ... 
1 i \ 

Araújo Caváco e Affon ; 
♦ 

so Almeida, autor e cum 'gj 

plice do rapto da 

nor Lsonor, qij? tanto 

preoccupou a opinião pu 

faUCb, v; j Especialista para corrigir defeitos ^da vista e 

A sessão do iury ini ■ «•«ítmeç.-,., do o ulos e penoo-nez, com crystaee fi- J J "os> preparados scientificamente por elle mesn o 
Ciou seus trabalhos a fi . Cloasultus na «Phàrraacia Universal, de Ce- 

uma hora da tarde pr, l || lenD0 Sá 4e Âhneida' d J « «• ** 4 p m. 

longando -se até ás y|| RRIí^OS MOR1FOS 

da manhã de hoje. ® 

A aftcusação particu 

lar foi feita pelo a Ivo 
<r 'do dr. Sérgio Alva 

■ÜMÉ ■riríirrBri'1# 

CURAM : todas 

as moléstias do 

estoutago e iates- 

li aos, taes coaio 

m 

Sérgio 

res Massera e 

João .Nahqcq. 

Defendeu o dr. Antó J 

uio Carlos Pereira da 

Cu d ia. 

Os debates mantive-, 

raiH-se sempre com ca 

or e interesse, 

O jury proferiu o se 

guinte veriãicUm ; 

Carlos C wáco,—8 an| \ 

nos de prisão, cusím 

do process": > e dotaçãf 

da fiiênor Leonor. 

Affçinso Almeida, jul 

gado a revelia,—1 apno . 

<i 4 mezos de prisão. 

O dr. Pereira da Cu 

nha appellou dessa sen 

tenca. 

| 

II 

Gura a tosse t ni 24 horas. 

J l 
•í u 

e;!. 
-c «yjía açSCN -Q-, -O a cO-. wM.; «asL» -íásb cSb» «a^ «d **4 *U 
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INI a 

irii n & 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

fittesto que tenho 

obtiào excellente re- 

sultaôo com o empre- 

go ôa SEmounfí 

phcsphataôa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loâoD. rniranào 

Leal, Santos & C. — Rio Grande | 

íA Situação 

)l) 117 TD 
jL 

Otferece ao commercio e ao publico em geral 

GBANDE1 VANTAGENS 

'Mi 
■ wL fji m?- ■■ ■ ^ Sá»' T/ fa:,^ vi 

o:. 

lM 

f 

Jj 

CURA 

DEFLÜX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

» B r >1 (s 

CHEME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

■ Signaes de cataporas &. 

AFOftílOSEIA 0 R0ST9 

Realça a Belueza 

náo tem gordura 

NÃO QUEIMA A PEIXE 

Dyspepsin, prisão 

de ventre, dores 

de ■ abei;a, verti- 

gens, atonla in- 

seinm ; testinal, etc. etc- 
Mai-ca Registrada 

Estas Püuias foram uialvsadas e licenciadas pela Exma. IMroe 
t iria Geral de saúde Publica dos Estados do Brazil e iidoptadas pie- 
Governo, no Exercito, Marinha e Brigada Policial do Rio de Janeiro 

-como se vê do Diário OfíiciaÇ de 2 de Junho de 1903. 
ilias foram premiadas em varias exposições, sendo adoptada» 

ora muitos estabelecimentos pois de 1 . ordem, a cargo de notáveis# 
ditsin.-tos médicos. 

As bemditas «Pilula Anti-dyspepticas» combatem, victoriosames 
e : eufermidadi-s e desarranjos dosostomago e intestinos, cons-guin- 
Iemente, todas as doenças nervosa quem acompanham aquellai, tas- 
ctumo a dyspepsia, prisão le ventre, á digestão pesos e dores da 
cabeça, atonia intestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, coliens he- 
paticas, ictericias, catarrho vesical, maus humores, uevralgias aH'% 
palpit ções no ioração, ataques, hemonheidaes,fígado, rins, azi eon» 
anidiL-ia no estoinago. Irregularidades na menstuiação, orriiueutos, 
tloro.s brancas, e tantas outras moléstias conseqüente destas, strâP ra» 
li. almente curadas com as «maravilhosas Pílulas Anti-Dyspepticn 

Aujo» o são de grande provei'o durante o per iodo da gravide .. 
Guardar eoui att eu çUo 

Vidros envoltos em Rotulo» VcnuelUo» i 
Sobre estes os dizores : «Pílulas anti-Dyspepticas.» 
Ao centro UM ANJU { 
Aos lidos : «Approvadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde 

i ublu-a, do Rio do Janeiro, mu ca registrada e tonnula do Dr. E. R. 
Hoinzcimtl, 

>" outro lado : «Viuva R. Hciuzehnann. Deposito geral : M. 
\lotaic-.. Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

O» vidro» »om e»te» xiiguac» devoiu »er recu»ii loa por nfto 
.i-iem os próprios das minhas Itogitima» rilula». (Assig.) Viuva R. 
Heiuzelmann, 

\i T f fcT > !* ti /k, íi Mãhares dc pessoas, curadas no es- XA, Vi t Lall.(Izcli(/; •' paço ao 30 aonos, atrestam e aben- 
w g çoam este santo remedio. 

■te,ditem to ios os pats amoraveis, asimães estremosas, aquelles. 
ômtini, que collocam acima de tudo a salvação de seus entes querido». 

Nunca houve e não hamedicamaule mais virtuoso, mais bem t om 
binado e mais eflicaz—de que aa «Pílulas Ferrugioosas Anti Auomi- 
cas» marca Anjo. Elias renovam e. retemperara o sangue Vida, ellaa 
iáo a felicidade, . ««a i saúde, e a aieg-ria, com vigor. A pavor«sí». 
.anemia e séquito horrendo de moléstias que teem sua origem na pobre,, 
zti do um sangue viciado—são varridas com as bemditas «Pílulas Anli, 
Anêmicas Anjo.» 

Comprem e leiam as bulas. 
t* l*<S Maravilhoso Auti»c|>tico ó de iminediato effcífo coutar 

i^sí Aras, brotoejas, urticaria, queimaduras e todas as doenças da pte- 
íe. Devoras utü para poivilbar creanças, 

(AssiguadUJ Viuva E. U. Ileliixetiniuaiiii. 
-ts acatados j.roduytna luarca AMNO, são encoulrades ú venda 

-m todas as pharmaciaa, drogarias e casas de campanha e coloniaj*. 
UeposUario ou» JPorto Alegro 

Drogari-. Urvedoza & Danuor e Drogaria lugle/.a: de Notto 4- Max- 
tius Dposito geral para todo o Brazil e estrangeiro 

ti. Jflorale»—'Pelota» 

EM TODAS AS PHARMACIaS 
£ Caoaís Dê commercio J 
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RM TDD Lá AS Tiff ARMACIAtf 
K CASAS DR COMMERCIO 

CS WtZENIXí 

Vende-se em todas as PHÂRIACIAS 

•omaila poderosa, em lee^adae mi grande suecesso, para cara de toda» a» mo- 

lestiasda pelle, como : TEFZKMIAS, OARTHO.S, E7NPINGE, 15ItOTAÇõFK, KSFI 

A ;s Ifu. Ellv » C l.) A.NEA einfim paira qualquer ferida reenle ou ehroiiiea. 
t * "A T Nt s' /"V /N í T or* ,--j ■* r * *» v «v. _     _ 

Formala do PMrmacmtico NSL1N R. SILVHIR* -- Deposito : PHARMACIA POPULAR 
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'1 o o 

O cidadão AchillesBran 
dão.juiz disirictal da 
séde do Municipit 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o piesente edital de ci 
taqãc, com o praso de 
30 dias,T virem, que, por 
parle da Em preza Cons- 
tmetera Riogrande de 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
1e : «Illm0. Sr. juiz dis- 
trictal. AEmpreza Cons- 
tmetora Riogrande do 
Sul, naacçào or dnaria 
que móvre a Virginio 
Monico e Francisco Bel- 
tini, precisa que V. Sra. 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
sala das audiências, a 
justificaçãQ da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por seniença, 
expeçam-se editaes de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esla aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 

a justificante—Eirpreza 
Conslructora Riogrande 
do Sul, justilicado a au 
sencia de Virginio Mo 
nico e Francisco Bettini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
íei i a seniença seguin 
te:— «Julgo por senten- 
ça justilicâda a ausen 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmenie pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
dito praso assistirem aos 
aclermos da presente 
ação rescisória- Jagua- 
rão, 24dejullu de 1913. 
Achilles Brandão. E pa- 
ra constar e seus devi- 
dos et feitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se- 
rão publicados pela im 
prensa locai e aflixados 
nos lugares | ublicus e 
do costume, na turma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 
rá a respectiva ceni-- 
dâo para ser junta aos 
autos;e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bet 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
tran-.cripta, obser vando 
que as audiências ordi- 
nárias d'estejuizo terão 
li g: r- ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Ei ico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão En- 

co Feijó. 

que no dia 21 Jdo cor- 
i ente z, ás duas ho-| 
rasda tarde, na frentCi 
do edifício da Intendeu, 
cia Municipal, serão ven : 

didos em hasta publicai 
a quçm mais der e mai 

CflüERIfi BRIldÍGA 

BRASILEIRA 

1 rnica que f iz ampliações, em 
.(m lance Õfferecer OS im jquer retralt-, a Crayon, por quarenta 0 ..... - t 

"•oveis abaixo mencio-i txP^en(^^0 quadro, com irioldura dourada especial. 
nuflõv/nprtpnppntps <» hei Mandem pelo correio, seus retrato., registrados, ao nosso , nr.nos peiieiicenies a ne, .jnjo a^nte no Esta((0i Sr jiJsé c D()mingl)ez, rua latahy 
lança ticada por moite esquina general Nelto,—Alfaiataiia Pontual—no Ri( Gran 
de Saturnino Antonio' do 

Ao estar prompta qualquer encommenda, será esta en Vieira, que vão a pi aça 
para pagamento de creitre8ue ressoahnente ao respectivo dono, em sua casa. 
dores Fazenda do Fs Garantimos uma semelhança exacta ao origi nal que no 
lado e mais despezas doi Vejam^se as amostras na loj i *A Predilecta» e no Ho 
inventario conforme foiitel Fraucez. 

lOJÍlTAS. j 

De acordo com o artigo 19 
do codigo de Posturas Mune 
cipaes ficâo inti a.Ios dentro j 
do prazo de 60 dias a contar 

| desta data todos os proprieta | 
   , rios para que mandem calçar 
tamanho natural, de que a frente de su - casas e ter 

e cinco inil réis, cou jrenos iompr liendidus enne 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
cnuelo, Independência, Lima 
Bairos, e os que não fizerem 
f eurâo sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orça entaria. 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

1?Ô»MTÕ 

Novidade 

O cidadão Paulo Rache, 
V supplente do juiz 

districtai, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edirai, com o 

frasu de 20 dias vi'-em. 

requerida pela inven 
taiiante : Dm prédio á 
rua dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$0ÜU ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andiadas», 
sob m. 49, sob a base 
de 4:000:000. E quem os 
mesmos quizer arrema 
lar compareça no lo- 
cal, dia e hora acima 
indicados. E para que 
chegue ao conhecimen- 
to de todos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serein 
publicados pela impren 
sa e affixados no lugar 
de costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarão, ao 1° dia do mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache, 
Está coníbi n e o ori- 

gi nal.— O escrivão Eri- 
co. 

Não dev em cofuundir-nos c< ra as outn casas, podendo,, 
Sem nenhu inmeio rn etter photograsphias. 
O s reíratos scuí. molduras custam 25SOOO 

JKada se cobra adeantadameiite 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos rauis dez 

.nil réis. 
Fazem se retratos de maiores dimensões, á preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

A bem afreguezadn casn A Cre- 
dllecta, participa a su.i numerora 
cliiçntela que acaba de receber ex 
plendido c completo sortiineuti 
cunce.inente a seu ramo. salleutan 
dc-se os artigos calçados, roupas 
feita- e perfurm rias. 

Brevemente espera esta casa ou- 
tro grande sortimento, avisaudj 
opporluuameuie ao publico. 

Outrosim, avisa que abru em. 
Artigas uma filial, com completa 
sortimen o para a estação, convi- 
dando as exrnas. famílias e cava- 
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que fica,junto ao Hotel 
Orieiitul, naquella villa 

:iü «lia» de baratllUo a 
dlulieli o 

Jaguarão, 5 de Maio de IblJ 
Salomão A Irutão. 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacaru com a arca 
'ie 97 quadras mais ou tuo 

os, com cercado, quinta 
com ínrangeiras e uma casti 
de tonão, situada-n t Estado 
Oriental, no togar denttinina 
do S. Servando, departaire.n 
to de Cerro Lat go.Disfa de Ar 
ligas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para tratar, è mais informa 
ções, podem eutefider se com 
o Sr. Frederico Palmiro, 
Jaguarão. 

Maria B. Gomes, 
(v. ag. 22) 

em 

ITINERÁRIO 

do BREACK, de propriedade 
Agreio, que laz a carreira entre 

de Gabriel Fernandes 

Edital 

Faço saber que toram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calçadas, maca 
damis-daa, ou empedradas, co 
mo deíerrainá' o Orçamento 
Municipal, Paragrapho 2o, com 
prehendidas nas seguintes ; 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Oeorio, General Deodoro, 
Andradas. Andrade Neves, 19 
de Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 

intendente 

e vice-versa - —Jajuarão e Firatiny 

SAHIDAS 

De Jaguarão para Piíatiny ás segundas-feiras 

Regresso 

De Piratiny a Jaguuráo ás quiiãas feiras 

Perniittir.do o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arroio Grande. 

AGENTFS 

Em Jaguarão—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« A to'0 Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas t Brasil 
Este anuo, durante a estação de verão, o auiomqvel 

fará tres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 

Xuclo o |ta!Nsagelro fein o direito de eoiidu- 
zlr IO k. de equlpageiu* 

Os pedidos de informações, cartas e telegrammas de 
v.em ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agreio, em Jagua 
rão. 

J a cccasiâo 

O cidad o Paulo Rache, 1° 

supplente do Juizo districtai, 

em exercício effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral deste 1' districlo, na for 
rua da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de 20 
dias, virem, que são convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem seus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da Intendencia Mu 
nicipal, ás 8 horas da ma 

nhã, na eleição de represen 
tantes á Assemblêa do Esta 
do. E para constar mandou la 
vpar o presente que será pu 
blicado pela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Canta 

licio Nunes Feijo, escrivão o 

esctevi. 
Jaguarão, 1 de Agosto de 

1913. 
Paulo Rache. 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4$00ô 
Recibos paia alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheii o 6$0Ü0 
Pariicipações ue casamenlo nasci- 

meiitos, etc, com enveloppes, cento. 5$Ü00 

Na ofílcíDâ de obras O Situação 

Pi# «n «ÍL - 

kCO 

mRIVAL" 

Marca, reristrada n. 401 

Âraie de Aço 

Marca registrada n. 401 

Repoíãto em 

TORA» 

^JV- a» eidades do 

IA T£R1€R 

* 

f* OlVir. 
* «a? tc.» s &» i 

ij 

^3/ 'T/O m 

FsíificLiite^: Felten \ Iquilleâüiiie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
su/i superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
attençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. x 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, coma também ao mesmo tempo uma gran- 

de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 

Faço saber que nesta Rei ar 
tiçâo estará aberla até o dia 
1 de Setembro do corrente 
anno a inscripção para oscan 
ditíatós ao coiic rso uecessa 
rio ao provimento de uma Va 
ga de conferente nesta Mtza 
da Rendas. 

Para admissão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
var : que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 annos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso são , Grammatica 
Geral e Portugueza, inclusive 
redacçSo Arithmelica e sua;- 
applicações ao comnercio; 
Noções de Ge-ographia e bis 
toria patria e Noções de escrip 
turaçáo mercantil, 

Me^a de Relidas do Estado 
em Jrgurào 1' de Agosto dc 
1913. 

O administrador interino 
Eleutherio Reduzino Vaz 

Antonio da Cta. Martin 

— PIMTOR — 

Offerece seus serviços- 

RESIDÊNCIA : 

■Rua General Iteoto- 

Ifum. 74 

Vende-se 

Uma excelieríte casa' 
de inarudia, com opti ; 

mas commodidades pa j 
ra família, possuindo 
magnífico algibe, situa • 
da á Rua General Oso- ] 
rio n. 56. 
Para tratar com A nau 

relino Pereira Gonçal- 
ves. 

GRAMOPHONES 

ü abaixo assignado, demo 
rando se nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional em composturas 
ou reforma de gramophones, 
garantindo perfeição em seus 
trabalhos. 

Átlende chamados por car 
tões, indicando estes a rua e 
numero da casa 

Residência : «Hetel Frau 
cez» — Jaguarão, Agosto, 4 
do 1913. 

Paulim? L, Vigfioly 
(20 d.) 

Atelier 
l) 

raw) 

SANTOS 

Restaurante URANO 

Ue ELIAS MALÜF 
Enfrente ao MERCADO 
Fornece cémida a «Io 

mlcilio por preço barn 
tissinio — Rilhar — Bebi 
das tinas, etc. 

PARA ENCOMMENDA R 

qualquer trabalho tynographico 
basta um simples chamado le 
lephonico á Olficina de obras 
d'A Hitueçao» • J 

Situado á Rua Genc- 
fral Oso rio, n. 4, onde 
esteve estabelecida a 
PHOTOGRAPHIA PEL- 
LICIARI. 

Este estabelecimento 
montado em excellentrs 
condições e dispondo do 
pessoal habilitado, . ot 
ferece ao publico os so 
sus serviços garantindo 
mcdicos preços e per foi 

Professor de musica 
André Raffo 

Lecciona piano, bandolimjvir 
lão, violino, flauta, solfejo.qni 
to, etc. 

Dicções á domicilio. 
Pode ser procurado no «1 to- 
ei Francez». 

çao 11' o L i 
cutados. 

Jaguarão 
de 1913. 

Car mel lo 
L( pes. 

ibalhos exç - 

1(4'de Maio 

dos Santos 

(até 7—9.) 

BOM NEGOCIO . 

Vendo se um superior terre 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificsir. 

Informações na gerepeta 
desta filha 

(até 2". ord ) 

Edital 

Lino Fernandes Pas 
sos, Juiz Districtai do 3' 
districtodo muuicipio de 
Jaguarão, em cumpri- 
mento dc dispe sto noart. 
90 da lei n0. 153 de 14 
de Julho do corrente an 
no, cpnvj la os eleitores 
deste districto a darem 
seus votos para Repre- 
sentantes á Assemblêa 
do Estado na eleição a 
reali.sar-se no dia 20 dc» 
corrente mez e que te- 
rá logar na casa da es 

' tanciã do finado lledu- 
zino Machado de Souza, 
séde deste districto. 

Para constar, mandei 
lavrar o presente edital 
para ser aftixado á por 
ta da referida casa. Eu 
Jt âo dos Santos Braga, 
escrivão o escrevi. 

Annuncios 

Âttengao 

ouquidão Bromil 1 

Guilherme Moreira áos Santos, 

mearrega-se de todo e qualquer serviço em pó' 
Ira de'cantaria,como sejam cordões, portada^ 
leiras,etc, tudo a preços summamenttí' modicos, 
pelo que fica a dis},osição do itublico, podendo 
os interessados entenderem se nesta cidade com 
o sr. PedTo Morteiro, no Hotel Francez. 

X (átfe 6 

V 

A rn 

Salomão e Irmão 

Deposito n'esta 

'r 

'Arrenda-se a conhecida chacara 
«Baríeirosp, a oeira mar, nesta cif 
dade, com contracto ou fiagor. 

Tem eKCpllc.nte. casa, salpão, pc 
treiro tcrienos para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

A saúde da Mulher 
Para siiímevsISa 

Esta acreditada casa teu aerapre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualkjades, que recebe por to. 
doa os vapores, bem como confeccionados em suas ufiicinas, 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS iEITAS 
para homens e senhoras, cmnisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais afamadoa fabricantes, como 
Houhigapt, Lubin, Piver e muitos outros. 

Grande variedade de objectoa de louça, vidros, coppc 
centros de meza, porta jóias e tudo, em fim, quanto e proptio 
para .presentes de casamentos, gnniversarios, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Uua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

IMO C-TCLEP M 

BROjVIlB 

Cura a tosse em 24 horas. 
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EXPKDIENTE 1 PHOGLAMAÇÂO k\ njinao j 
Awslítaíiturji novpnrin tealisar seá 11 0 Lll llliU « Assigaatur» 

Por anno 20:000 
Extraugeiro 

Por anno 3>)S000 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anno corrente 200 rs. 

O pagamento deve ser eftectuu- 
lo dentro dos tres primeir is me- 
ies da assignatura 

O» editaes, annuncios • outras 
publicações serão pagos no acto 
da ent,reg'a do original. 

üs pedidos de assignatura para 
fora da cidade devem vií acom 
panhados dn. respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa au- 
ctorisada a cífectuar, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a unioa* folha 
diaria da comarca e a da maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
acr a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo da ro- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O expediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ãs 3 ho- 
ras, da tarde. 

Qualquer iiregularidado na en 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada,immediatameute, a ge- 
rencia que providenciará t res- 
peito 

J»r. 

Bazílen Mattos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo o 
serviço concernente a sua 
prodssão. 
Esciiptori© ehesideucia 

Rua 19 de Fevereiro n. 10 

|l)R. AMARàNTBO 

| PAIVA COOTINH»! 

^ Formado pela faculdade do p 

^Klo de Janeiro 5 

4); Especialista era 

|| partos e doeuças de senhoras ^ 

^ RESIDÊNCIA : 

f RUA JÚLIO DE CASTILIS^ 
^ Aiíiii. 34. 

Devendo t ealisar se á 
20 do corrente mez, a 
eleição para representan 
tes áAssembléa do Es 
tado, proclamo em no- 
me do partido republi- 
cano candidatos á essa 
eleição os seguinte> il - 
lustres e devotados cor 
religionarias políticos : 

Antonio Soares de Bar 
cellos, Arno Felippe,Ilde 
fonso Soares IMutb, An- 
tonio Carlos Penafiel, 
Álvaro Baptista, P ssi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
tian, Pelagio Almeida, 
Emiíid Guilayn, Alcides 

(le Freitas Cruz, Manoel 
Theophi Io Barreto Vian 
na, Euripides Mostardei 
ro, Maurício Cardoso, 
Timotheo Pvireiia da 
Rosa, Alberto Bins, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Villa, Izido 
ro Neves da Fontoura, 
Nicolau Vergueiro, Euri 
co Souza Leão Lustosa, 
Oclavio d'/\vila, Carlos 
Mangabeira Cavalcanti, 

José Fredolino Prunes, 
SérgioUlrich de Oliveira 
Cunha Ramos, Viigilino 
Porei r.ncula, Alberto Ro 

sa, Arlindo Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Alfre 
do Nascimento. 

Apesar de désnecessa 
rio me é agradavel i i- 
sistir com os meus dis 
tincios companheiros, a 
comparecerem áquella 

eleição, onde mais uma 
vez tereiuos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 
o civismo que sempre 
caracterisaram o parti 

do republicano jagua- 
rense. 

Jaguarao, P de Agos 
to de 1913. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

n 

si 

n 

a 
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Ittençlo 

João F. Nunes 

advogado 
SC» 

^ Escriptorio e re- |p 
^ si ciência : Rua ^ 

§ General Osorio, 
n. 66 <c. 

Jaguar ão 

A loja da Syria resol- 
veu fazer abatimento 
de 25 d- em todas as 
mercadorias que consti 

taem a sua grande exis 
tencia em fazen Ias 
miudezas .especialmen 

te em roupas fei'as pa 
ra homens e creanças. 

Xer para crer 
2' odr. 

(D'A Federação) 

Approxima se o dia era que 

o eleitorado liograndense de 
re escolher os seus delegados 
á Assembléa dos Representan 
tes. 

Não precisamos salientar a 
importância de semelhante 
acto, pelo qual o pjvo dará 
poderes aos seus representan 
tes para exercerem uma fisca 
lisação directa sobre os servii 
qos públicos, votando os orça 
raentos da receita e da despe 
za 

Consultando as aspirações 
do patriotismo-, no desempe 
nho das suas funeções, a As 
sembléa tem meios de exer 
cer uma influencia directa so 
hre o progresso do Estado. 

A sua origem popular asse 
gura-lhe a necessária indepen 
dencia, afim de que ella seja 
um corpo político encarregado 
da defeza dos interesses da ao 
ciedade que a elege, auxilian j 
do a acçáo do governo ou to 
)hendo-a, pela negação dos re . 
cursos indispensáveis, conforh^ 
me a mesma se exercer no ^ 
sentido favorável ou pr6judi|?®Í! 
ciai ao bem colleetivo. 

Elegendo os membros da. 
Assembléa o povo riogranden 
se exerce o mais importante 
dos seus direitos, aquelle que 
lhe perrnitto exercer a sua 
acção fiscalisadora e rnoralisa 
dora sobre a direcção dos ne | 
gocios públicos. 

Affirraaçâo soleraue da so| 
berania popular, fonte de toda 
a autoridade legitima nas de| 
raocracias, a eleição é o acto 
fundamental dos rogimens do 
governo do povo pelo povo e 
não deve correr na indiífercn 
ça. 

Cumpre que o povo exerça 
cora firmeza o seu direito, dan 
do a prova de que não é indif 1 
ferente á direcção dos seus in I 
teresses mais geraes e mais -m 
apreciáveis, não somente paraRA 
a educação política tos eleito 
res como para o estimulo dos 
eleitos. 

A eleição que vae realisar 
se este mez não deve passar 
desapercebida, cor,vindo que o 
eleitorado riograndense con 
corra às urnas nesse dia, cer 
to de que assim exercerá uniu 
acção educativa e benefica so 

bre a vida política do Estado 

Poema üíhico 

(EA HlJÉItFANA) 

Fuè una maõana hermosa 
Recuerdo todavia tristemente, 
Guando una pobre nifla adolescente 

Que en Ias calles vagaba,— 
Harapienta, demacrada, ojerosa, 

í-íin luz para sus penas, 
Inclinóse ante raí tan reverente 

Que su pálida frente 
Rosòme sudorosa. . . 

Diciéndome la pobre, amargamente ! 
«Esta sangre que corre aqui en raia venas, 
Es hija de una sangre valorosa ! » 

11 

Yo eseuché sus frases :--Y en mi mutisrao, 
Pude aprender su historia, 

Y grabarla con loco fanatismo, 
Iniborrable por siempre en mi memória. 
Aquella fué una Yliada de martirios 
Tejída en noches de uh Otofio muerto. 
Guando todo dormia . Y que los lirios 
Ya no ostentaban su capullo abierto ! 

III f 

Al tennmar su historia,— Yo indulgente 
Saquó de mi bolaillo vários reales— 

Y dile humildemente, j 
Contemplando la huèrfana indigente, ^ 
La de ias noches largas.. .invernalea ! 
Entonces aplacar quise sus males 
Al ver que era una nifla que sufria, 
Y la traje bacia mi tan reverente 

Que al veria frente á frente, 
Y conociendo los golpes fatules 

Que acariciò inocente ; 
La dije que algún dia, 

Una aureóla de dichas inmortalea j 
Ha de nimbar sus sienes todavia. 

IV 

La niüa alzò su faz, y en sus mejillas, 
Cristalina una lágrima corriò ; 
Y ante mi lacrimosa, de rodillas, 

Llorando balbuceò : — 
«Las flores sin perfumes, ya marchitas, 
Son mis tieles amigas verdaderas ; 
Las únicas que saben de mia cultas 

En horas las ti meras ! » 
V 

Al terminar sus frases, levantóse, 
Y besóme la mano, temblorosa ; 
Que triste y que mar chita aquella rosa 
Guando diôme el adios. .. y separose ! 
Mi vista la siguió por un momento 
A ver donde marchaba, 
Y al perdei se senti como un lamento 
Que su peoho exhalaba ! 

VI 
Volvi á mirar á ver si la veia 
Pero ya no la pude divisar : 
La dejè, creyendo que algún dia 

Pudiérala encontrar 
Mas tarde la busque, y en mis pesquisas, 

Supe un algo rauy triste y muy fatal, 
Que su cuerpo yacia entre ceuizas 
Bajo una fusa, iòbrega, glacial ! 

.datos avulsos è a prova plena 
Xí de que a opposiqão está ani 

mada do dosejo de votar, o 

1 C LINICA MEÍDIC A ti 

— D O- - 

Dr. Javenal Santos i 

da Faculdade d* llahin, nd- ■ 
junto do Hospital de Miso- IjJ 
ricordia do lio doJaafiio, J» • 
assistente do Frofessor Di. 1, 

AUSTREtlKSILO. | 

Especialidade s: Do n M 
Iças internas e nervosas. !| 

Residência Siisiul Hotel |t 
Consultas na rharreaeia U 

~ "m ' Villas Bõas de l us 2 lu» 
ras da tarde. N 

•f 

que è natural era qualquer 
partido, por mais desorgani 
ando que esteja, poi ser o mo 
do normal de exercer a sua 
activldade. 

Nada justifica a abstenção 
decretada pelo Directorio, co 

mo estamos demonstrando na 
analyse do seu manifesto, o 
qual não deve, nas vésperas 
da eleição, tolher os impulsos 
do eleitorado que porventura 
obedeça ao seu aceno,sob pe 1^ 
na de cooperar para abater 
lhe as energias cívicas 

A eleição será regulada por 
uma lei liberal, que faculta a 
representação a todas as idéias 

que merecerem os suffragios 
da vontade popular, cerca de 
completas garantias o exerci 
cio do voto e assegura, por to 
dos os meios, a verdade elei 
toral, p r o te g e ndo-a contra 
quaesquer fraudes ou vicia 

ções dos actos corresponden 
tes. 

A lei estabelece a ampla fia ] ^ 
calisação de todos os actos I 
concernentes ao processo elei 
toral, desde o recebimento doa 
votos pelas mesas até a apu Juiz de comarca avulsa) ^ 
ração final e o reconhecinaen ^ ^ mT  
to de poderes, de sorte que a 

Dr. Dorval Rodrigues de Fuji $ 

l>á cousu' tas 

Das 4 ás 5 hora i da tar ie ã 

na Pharmacia 111 dversa 1 | 

<le •, 

CELERINO SÂ' IVALMEUÍA 

^ Advogado 

^!lr. (jiiintiliauo de M e Silva 1^- 

;'lli n 15 de Novem- 
bro i». li® , | ■»?» wrw ii. jliw 

opposição pode acompanhar ^ 
os trabalhos e assumir a defe I ^ 
.a rínft SAllfl direitos.   

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria 

>o Hosptal cia Policlinica 
lia crianças do Rio de Ja 

nelro. 

Doença* Internas 
especialmente de 

crianças. 
Atteude à chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 às 4 hi ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria 

AVISO 

Tenho para ven ler 600 qua- 
dras de especial campo, si- 
tuado no logar denominado 
Bretanha1, junto ao caminho 
que vai de Jaguarão a Arrolo 
Grande, tapado com bons ara- 
madoa de cinco fios e madei- 
ra de lei. Está dividido era 
tres potreiros e contém uma 
casa de eampo. Dista de Ja 
guarão apenas cinco léguas. 

Preço : 15 pesos a quadra 
e o juro por cento de com 
missão. t a n 

Para tratar com José L 
los Santos, em Melo. 

(v. aet. 11). 

Temos certeza de que os 
iioaacB correligionários "'^^''Xita iw lota» civi 
reeerío com cthns.asnm i ele cuthUBtamo que 
çâo, paro exercer ° ^ irà'depor ni,8 urna3 Uvreu o. 
to político su 'O-OO ' Lotos que traduzem o aeu pen 
memente a bata de candidatos | i  . „ min in 

1 ABA ENCOMHENDAB 
qualquer trabalho typographi 
co, basta um simples chama 
do telephonico á Offfcina de 
obras d'«A Situação.» 

«ELIXIRDE NOGÜ 
RA», du phjrmaceutieo 
Silveira, e procurado e 
encotrado em todo o 

Bcazil. 

K. €olrol« y Alvariaa 

!-3aígMii® MIÍS gGi«BCiisa:3s acosV 

as suas responsabilidades poli do lugares na Assembléa paru 

do partido. .r 1 fluencia na direcção governa 
A nossa Torça policca «16 , Bstl,j0. 

perfeitamente arregimentada^ no[jc.M que a 

não conhecendo difficuldadea1 

Lamento c exprimem a sua in 

nem vacillações quando che 
ga o momento do atfinnai a 
sua vontade cohesa nas ur 
nas. 

Graças á perfeita compre 
hensão do seu dever civico, 
o partido republicano tem exer 
cido uma influencia poderosa 
sobre os destinos do Rio Gran 
le do Sul, a qual o faz respon 

savel pelas cousas da vida pu 
blica do Estado e não lhe per 
mitte encarar com pouco apre 
ço a eleição em que a Assem 
bléa será renovada, 

No dia da eleição o nosso 
partido asaumiiá a posição que 

lha tem recebido de diversas 
localidades confirmara essa 
opinião, dizendo que nas filei 
ras republicanas reina salutar 
o auspiciosa agitação, motiva 
la pela proximidade do piei 
to. 

Não basta, porem, que os 
nossos correligionários cum 
pram o seu dever civico, sen 
do de toda a conveniência 
que a opp isição siga o mes 
no caminho. 

Aos adversários, principal 
mente, dirigimos o nosso appel 
lo sincero,concitando-ps a com 
parecerem á eleição, disputan 

os seus candidatos. 
O nosso desejo é que todas 

as opiniões políticas do Esta 
tio se agitem, demonstrem vi 
da e interesse pela luta civi 
ca, e que se façam represen 
tar na proporção das suas for 
ças. 

Entretanto, deante da reso 
lução do Directorio Federalis 
ta, recommendando a absten 
ção, não é possível esperar 
que todo o eleitorado rlogian 
dense compareça ás urnas. 

A Directoria poderia,iporém, 
reconsiderar o seu acto, que 
não encontra justificação ca 
paz. 

A sua resolução está em 
contradição com os desejos ma 
nifestos dos seus corroligiona 
rios, que tôra vontade de não 
permanecer por mais tempo 

,a dos seus direitos. 
Alem da nomeação de tis 

í-aes, que a lei pormitte ara 
piamente, a opposiçáo tem 
ainda a faculdade de fazer In 
cluir representantes seus nas 
próprias mesas eleitoraes, co 
no garantia dos seus interes 

ses legítimos. 
Si a lei é liberal e garante 

etficazmente o exercício do 
voto e a serenidade da apura 
ção, por outro lado o governo 
está no firme proposito de fa 
zer todas as concessões possi 
veis, tendentes a facilitar esse 
mesmo exercicio, e a providen 
ciar no aentiáo de que a lei 
seja observada com o máximo 
escrúpulo. 

Ha poucos dias teve, ainda, 
opposição uma eloqüente 

prova das boas disposições do 
governo, na resposta favora 
vel do impolluto chefe do nos 
so partido a uma consulta era 
que se perguntava si os titu 
los federaes serviam para a 
próxima eleição. 

A'8 urnas correligionários, 
dando mais uma vez o exera 
pio d^) civismo, que edifica, e 
da cohesão e da disciplina, 
que fazem a foiça do nosso 
partido e assegurara a fecun 
didade da sua acção social. 

Aos nossos adversários diri 
giraos também as nossas ex 
hortações, concitando-os a s i 
hirera do indifferentismo e vi 
rem ao terreno digniíicante 
da luta cívica. 

C nosso desejo é ver na acti 
vidade todos os elementos po 
Uticos com que conta o Rio 
Arando do Sul, certos de que o 
choque das forças nas urnas 
só deve eoncorrer paia a edu 
cação civica e para o aperfei 
çoamento continuo da domo 
cracia 

Si a minoria conseguir ele 
ger candidatos não poderá ter 
vnto preponderante na Assem 

Luna Uicci 

Advofga ilo 
Escriptorio —Rua 27 do Ja 

iciro n.24. 
Jaguar :1o 

DP. 

Arthur CavalcaiHl 

ex-chefe de clmi.su cirurpjen j 
do Hospital Cenliítl do ICver* ; 
cito, com larga pmtica 1U8 Jl 
clinicas do Kio da Jan ãro j 
e especialista em partos, mo 
lestias das senhoi.as e ope ' j 
rações, dà consultas em sua . 
residência rua General O io Jj 
rio n. 16, das 2 às 4 ho í\ 
ras da tarde eattendo acha- 
mados a qualquer hora. 

1 

f.F 

AdvoRudo 

  «warí 

i 
^     

'A 

^ Rua Mal. Deod .ro n. 82 i fr 
las ~ • "* 
^ JAGUARAO 

esquecidos do exercício dos hléa, mas isso, que é uma con 
seus direitos. Isequencia do coefficiente da 

O apparecimento dos candi vontade popular que represen 

r'& 
?> 

. 

APPOLINÂlllE M. m 

Professor di- 

plomado na Fraina 

Leciona em su i resi - 
dência General üsoiio 
n*. 13 

Se encarrega de Icvit 
escriptas. 

Vae á d<>i!ift4 llii> 

Lecciona B rancez, con 
abilidade Esci ipl urar u) 
mercantil, partidas d( - 
bradas Methodo the)- 
rico—pratico. 

Da liccõee oiu franco/, 
português o 

«Elixir de Nogumi* 

do pharmaceuticj Sh 1 A 
RA é o regen r.tda ae 

humanidade. 

Kouquidto Gioiuil 



r 

•> 

Vinho Creosotado 

Deposito geral e Casa Filial - Conselheiro SaraiYa. II e 18 - RIO DE JANEIRO -Caixa Postal tuin. 18 

dd"Ph;íri«'ãceutTcõ "e Chia ico «IoíIo» d» Silva Sflvvlí*»; 1 or dc Elivr 
Reéonsiituinte de !• ordem, cura fi tuberculose »tc 2- grau- Vende se em 
macias e drooarias - CASA MATRIZ — Pelotas-- Slão 4*r»n<le tio 
XA POSTAL 66 

dè Vjr^ieirar 
todas as Plri — 

ul — CAI- 

í> 

ft 

ta, não a desdoura nem a ira cicio do voto 09 eleitores quali solicitude civica, afio de que 

—DE— 

GKAOILIAKO SOUSA & OOMP. 

Uua 15 tfe Novembro, esquina (teneral Barrogu 

OO^TSTTILtTO^IC 
l>r. Msírio Teixeira <!e Mello 
J>r. Paustino José Clorréa—das II ao meia dia 
l&r. M^rval 11. tle Parla—do meio dia al h 
S)r Mormeva] Pinto—da 1 ás 2 horas 
lis eliamatlos podem fazer-se por intermé- 

dio desta easa 
até 51—10 

pede cie discutir os assuraptos 
e concorrer para as delibera 
ções tomadas, segundo o seu 
critério e modo de julgar as 
cousas publicas. 

A's urnas ! que a próxima 
eleição seja uin verdadeiro 
pleito, no qual toraera parte 

' todas as opiniões rio granden 
Uoc 10 a« 1 1 h se3' 6111 lutil ^ue 11 tados di^ das iu as 11 11 ni[ique e hor}re. 

CIRCULAR 

H^hmes Marques 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

iVíaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 

tarde. 

ás { I da manhã e da I ás 5 da 

^IDTIÜPIPd 
W 

Obstetrloo, Óptico e Raüiotherapeutico 
- DA — 

=Pharma cia Sicard 

Consultas do I>r. Dermeval Pinto, ühs 11 
ao meio dia. 

Consultas «lo l>r. Amarantlio Paiva Clol- 
tlnho, de 1 as 2 heras da tarde. 

(até 21—3—13) 

ficados na confor nidade das le 
ís , anteriores de 12 de janem. 
de 1897 e 12 de março d« ,1907; 
mas o proc 'sso d.a eleição re 
guiar se á pelas disposições do 
Titulo II da ki n 153, de 
14 deste raez, cuja integra en i 
contrareis no exemplar inclu' c,on;l1 9,ie il 'reservou ã? 
35 da Á Federação. 1 minori I9, e, (•<■ncilian l » a to 

Convém providencieis para ''etãnci.i com a 
a prompia extracção das listas 

u.na vez mais se affirmem a 
pujança e cohesão de nosso 
partido. 

Si os adversários concorre 
rem, é necessário ihes seja fa 
cilitada a representação propor 

e Francisco José 

Eis a circular qtm o preclaro 
chefe do partido republicano 
dr. Borges de Medeiros, diri j 
giu aos directores políticos lo 
caes, sobre a próxima eleição : 

«Ao Ulustre cidadão. 
Por decreto n. 2002, de 18 

do corrente, foi marcado o 
dia 20 de agosto vindouro para 
se proceder á eleição de re 
presentantes á Assomblèa do 
Estado. 

Serão admittidos ao exer 

de p incipios, n io r 
estímulos cívicos á 
da c olaboração. 

icusar-lhes 
uma fecun dos eleitores do-- districtos, 

qui» tém de ser enviadas ao» 
juizes distrietaes, a q tem iu' Tenho o máximo interesse 
cumbe a presidência das me jçmqaea primeira experiência 

números remédios, s -m proveito e to de. Oliveira 
pensa i lo não ser mais - mivel c.i Gomes, 
rar-m , 'tia ia I a r ; ; i rle Os presos conseguiram vTf* 
usa, ■ v-i o i ■ io i a mau a cabo a evasão com a cumplnmla 
ciou < to, qua vc i, co o p iuouo ite da soutinell i, que também tu 
num -ro d frascc , restabel •eer-mo . giu, e serrando vários feri os d uma 
completamente. ! janella., 

Ac ite, poi me i mie -ro a Desceram por uma cord i une 
grad imentns aqui ico consc pr ii leram ás grades da j inella, 
ihati lo a hu.ua ii i de softiedor i, ; depois de cenadas. 
usar doce m . ih • « j Sobre o padre Nery ó iuteressan 

Do gi i do • ocii o i ■ lo | te, aceroscentar-se que compar ceU 
K.-ni d . . 1 no i ibaual, por occafiilo do julga 
Firma r onh i mento, ooai o emblema monarc hl 

Ba II -4-1.1! G. 

sas eleitcraes; sendo llies mui 
to recominendado o cumpri 
mento do art 90 da citada lei 
n. 153, para que rs eleitores 
fiqu in em tempo avisados do 
dia, logar e iwira da eleição, 

E' dever i ipreteiiyel dos 
republicanos accorrerem ás 
urnas no dia indicado e para 
isso invoco a vossa prestigiosa 

da nova lei eleitoral corres 
ponda aos seus intuitos libe 
raes e á expectativa geral, e 
c mto com o vosso valioso 
■ ubsidio no empenho do rtspei 
t(5 absoluto ás suas piescri 
pçõc.s e as garantias que a 
mesma assegura á livre mani 
fest ição do voto dos eleitores. 

Saudações cordiaes » 

Dh Dorval {^odDipe^ de hm 

"A Situação" 
Julgando proporcionar ás pes 

soas que não assignam esta 
folha, um meio fácil de a 
adquirirem,estabelecemos,hoje, 
o serviço de venda avulsa da 
"Situação". 

Tomando esta iniciativa,jul 
gamos sanar uma falta sensi 
vel que já se fazia notar ues 
ta cidade, devido ao seu pro 
gressivo auginento e cooperar, 
também, para que cheguem 
rapidamente ao conhecmiento 
publico as noticias de interes 
se que porventura, houver 

^ ella de inserir. 

! Aíiulversario 

nhorinhas fará os costumados: Cllieiua Coiicordln 
exercícios de patinação. 

IIvÊIBZDICO 

díi ^ 

METRO DO MY STO. 

Consultas do meio dia a 1 hora, na Pkrmacia de Graciliano Souza & Ca 
wep 

desta euMU 

Completou, hontem, mais 
um anníversario natalicio a 

■ exraa sra. d. Julieta Dufau 
Tratamento moderno da syphilis PELO: R^ipboswki, esposa do acredi jjLMier|e41i 

'rido conmierciante desta pra 
!ça sr. Luiz Rembswki. 

Parabéns. 

Om clinnindo*! itodcai Ker leitos |>«r Intermédio | Aiu.iiihít 
Dr. accordo com cs respecti 

_ vos ritos, milisar-se-li o n s 
templos religiosos, as cerimo 
nias dominicaes. 

Os amadores da «União Ope 
raria» jrealisaràb um ensaio do 
jogo do «foot ball,» á tarde, na 
Praça Tiradentes. 

Com a exhibiçãm, entre ou 
tros, do monumental filiii, «Ai 
Feiticeira», grandioso drama 
em seis partes, da fabrica Nor 
disk, o «Cinema Parisiense» 
dará duas sessões, á noite. 

«O Cinema Concórdia» tom 
annunciada esplendida fun 
cfão no Theatro 'Esperança, 
de cujo programma faz parte 
a «Rainha Èiisabeth,» soberba 
creação artística da genial tra 
gicit frãnceza Sarah Berhnat. 

O applaudido «Cinema Con 
cordia,» da em preza Botto & 
Affnns >, tei* anntmciadãs pa 
ra hoje e a nanhã, attrahen 
tes funeçõea no Theatro Espe 
rança, para as quacs foram 
organisidos caprichosos pro 
grammas. 

Matadouro 
Para o consumo publico fo 

ram abatidas hontem, 9 rezes 
com 1562 kilos o tí ovelhas. 

£11 te nu a 
Acha-se enferma, guardando 

URI, 

Ven to we nas boas 
8*11 vinaciaM e drogarias 
desta cidade. 

C 1 matiiK- Peií Ias Um Grau 
do ■ Sul C,aua ' Posta! 'lil f a- 
posii Gc-rffl-o Ca Filial a ru i 
Cou dheiro Surdva. 11 <■ lii 
Xil istal I 13 U ilha. ,J •. u 
SiaAÍui. lía.oíeü 

Cni 

ü nes-< amigo'' ipit'm Olyai 
pio Suzini, pfopriét.n 10 do 
con eituadu «Suzini Hotel» fe,.-. 
tejou hontem, em caracter, in 
tiaro, a pa sagem dc ma s um 
ann vct'-».>i io da fundação 
desse, acredita lo estabeleci 
ment i, 

Aos convidados foi servida 
u i.a meza cie finos líquidos,* 
seu 1) o uico tnmpri o en tados, 
pela data que se festejava, o 
cai-itão Olympio Suzini e sua 
exma. esposa d. Colina Suzini* 

Audiência 
Teve lugar, hoje, á 1 hora 

da tarde, na Intendfencia Mu 
nicipal, presidida i-elo dr. Car 
neiro Pereira, a audiência pa 
ra convocaç o dos jurados que 
devera servir na presente ses 
são do tribunal do juiy desta 
cidade. 

£ vacilo de presos 

de 

■ > na lapelu (lo casaco c dou vi 
vas ao rei o á vnonarchia, qu o to 
lhe, foi lida a sentença. 

£iu liberdade 

Foi puSto, hoje, em liberda 
lo. o indiviauo Edmundo Ro 

drigues que se achava reco 
Ihhio em prisão correccional, 

ter sido éncntradu em 
•-aado de embriaguez na via 
publica. 

Mudança. 

O escriptorio da companhia 
constructora do ramal •férreo 
de B isilio a esta cidade mu 
d w se da Avenida 15 de No 
vqinbro para a «Praça das 
Carretas», junto ao deposito 
de -ma propriedade. 

Agradecimento 

Ó distineto sacerdote Revd. 
Qonego Dr, Francisco Luiz 
Lambrechts, estimado director 
dó Gymnasio Espirito Santo, 
enviou nos um cartão, agrade 
condo-nos as referencias que 
lhe kz A Situação, por mo, 
tivo de sou 
licio. 

anniversatio nata 

Refere uma correspondência 
Portugal : 

Evadirain-se da cadeia dc Braga 
quatro presos políticos: o padre ; 

fora i 
lo de | 

gredo, Amancio do (Santos, Augus eo 

O vapor «America», da Com 
panhià Fluvial Jaguarense, 
chegado hoje, pela tnanhã, dO: | ]■„. íio-l-ulpeifln 
Santa Vtctoria, zarpou á8 2i,J,l, 

o leito, a exma. ara. d. Ar 
rainda Condessa Padilha, espo j Caoilidó F. líppe N o-y, que 
sa do illuatrado officlal do ex | voiflemnado a viir.e nu s 
ercito «t. capitão Bernardo de j 
Araújo Padilha e mãe do nos 
s > companheiro Barbosa Neto, 
profhotor puhlic > dn comarca 

Fazemos sinceros votos pelo 
-eu prompto restabelecimento. 

PERDEU-SE 
j i' caderneta sob n' 571), da 
•Caixa Econômica da Meza de 
Rendas Federaes desta cidade, 

Quem a üver achado e qui- 
zer restituil-a ao seu dono, po- 
do devolveka ao Sr. Fiancis" 

de Abreu Dantas. 

ü 

horas da tirde 
gfe e escalas 

ata Porto Ale 
do costume. ! 

rio niüdioo cir-ur rico 
1 Nueuia Paristiense 

1 

-DA — 

Pharmacia Vülas-Poas 

Dão consultas diarianicnl.c, os seguintes faculta 
tativos .• 
Ikn ô nc (1 11 1I.1 monliã Dr. Anmrantho F. Coutliilio especialla LIclS 0 tlS 1' II. tltl llldillul t,s j.jf) partos c doenças to senhorus | 

Das 9 ás 10 li.tla maiitiã-^ Me,,0 ,rcUcoj 

De l ás 2 horas da tarde— Cli lica Medica 

Das 3 ás d horas da tarde- rdS,ci"co Ac«,,ttTlVB' wtra^0j 
Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e. sangue. Diagnos j 

tico preciso da tuberculose, das verminóscs e parasitósea varias. 
(CKFatÍM aos pobres ) 

até 31—8 

Sob o cora mando dos respe 
■ livts Ajudantes, for atura era 
parada geral, pela manhã, <• 
57 batalhão de caçadores e o 
12 reginv nt(5 de ca,v,.liaria. 

e beneficiado! 

Morte á, wypbili.s !! 

lUmo. Sr. Joãn da Silva 
Silveira. O freqüentado «Cinema P;. 

risiense,» d.> firma Pinto & 1 
r , ,, .. ... ,. • i Oneio de nru/.or e gratidão, ve 

■"» dc lei ■>ta, hoje c ■■ \ r , !1|10 a}f,.,„i,,CP.r.-,.0g tmn.nvtlhosn 
nha, es seus iiuniomsos htlbl j cnifa qu» a minha pessoa pbtévi; 
tués, com a cxhibição, alem com o acreditado o utilissima om 
de ntras. das mugnificas fj1 P«ra<l > rt« V, v. o «Elixir do No 

No har dq «Cinema Parisijins Xordish «As mulheres| ' a 

ense», um grupo de gentis se j Modernas» e «A Feiticeira» 1 Desesperado por já ter usado in 

Kospedes 
1 

fej» tái 

<35 

Italosc l ete-nez 
■5/:, ít>CÍ 

ív 

MODERNO» 

m 

m D©»ejaí s usar oculos modernos 
t scientificameute gra 

i Procurai-f s ua Phar 

aradaados"? 

de cuja secção 

tada na altura 

Pharmacia SICARD 

óptica está moiT 

de poder piopor 

•x> 

^ cionar-vos, oculos e pence-nez de 

; ditferentes systemas, tanto, para 

invista cançada e myopia como 

para astygmatisuo, estrabiiwmo, 

m 
í» 

Faz-se qualquer concerto 

[pi 

feto. 

>■ 

I>. Ke^lii»lUa 
Almeida 

Voltou no «América», para 
Porto Alegre, ond* tem resi 
dencia, a exma. sra. d. Re 
ginalda Almeida, esposa d. 
digno officiul reformado do 
exercito major Antonio Luiz 
de Almeidit Junioi. 

1>. Abrlliiia Xiiiió.s 

Embarcou hoje para Gua 
porè, a passeio, em compa 
nhia de seus filhos, a exma, 
sra, d. Abrilina Burlamaqui 
Nunes, consorte do advogado 
deste fôro sr. João Francisco 
Nunes. 

Familiai. MedeuN 

tíuimaríles 

Para Bagé, onde vae fixai 
residência, seguiu hoje a exma. 
família do saudoso militar roa 
jor João de Deua Guimarães. 

BninaXo Trapag» 

Acompanhado de sua exma. 
esposa, regressou no «Ameri 
ca», para Pelotas, onde faz 
parte da acreditada firma 
Moita & Comp., proprietária 
da Livraria Commercial, o di 
gno cavalheiro sr. Ramuo 
Trupaga Filho, que teve a 
gentileza, por que nos con 
fessatnos gratos, de trazer nos 
as suas despedidas. 

Viuva Autrliu Ver- 
içaru 

Acompanhaia do sua filha, 
isehlioilnjjit Aa.elia, tomou pas 
sagem para a capital do Fs 
tado a respeitável vior 

' exnta, sr. d. A telia Vergai 
aqui residente 

Cip. xrei 110 Jtodrl- 
SgUVN 

Procedente de seu adeaita 
do estabelecimento pastoril no 
segundo dístricto deste mi nl 
cipio, acha-se entre nós, o apre 
ciavel moço sr. capitão Arei 
no Rodrigues. 

l>r. Carneiro Pereira 
Acompanhado de dua digna 

consorte, chegou hoje, no í 
«America,» o illu-trado raa 
gistrado rio-grandense sr. dr. 
Joaquim Américo Carneiro Po 
reira, integro juiz da cotnaica 
de Santa Víctoria, que vem 
presidii os trabalhos do tribu 
nal do jury desta cidade. 

JoA» F. A uno* 

fim Corrêa suu esp sa e 110 .-( 
filho, Cassio Tan.boridegiiy. 
Hu. berto Torres, Marcos G 
Bernaie, dr. Joaquim Ameii 
co Carneiro Pereira, sua espi 
sa e uma creada, Francisco 
Oránui, Eis Rodrigues r 
duas praças do exenito. 

Embarcados no rapgino va 
por para «s cidades do litto 
ral : 

Ale il es Paninhos, Appollo 
nio Vasques, Wilda Vaaques, 
Amoüa Vergara, Amélia Vei 
gara Filha, Regi.ialda Ah ei 
da, Abrilina Burlamaqui Nu 
nes e tres filhos, Conceição 
Fonseca de Almeida, Pedro 
Ale. ntnra Nunes, João Car 
los únimaiães, Aleidia Quima 
rã es, Edith Guimarães, Iraco 
ma Guimarães, Luqinda Gon 
çalvos, Manoel Florencio Sil 
veira, Ladris Silveira, A. K. 
von Raap, Germano Klcry, 
Frederico Azevedo, Antonio 
Barbosa, Jnyme Santos, Albcr 
to Cardoso, Rnmflo Trapagá e 
sua esposa, Vicente I ;rejo, 

s-?v 

Allivíai 

Vossa Tosse 

contas 

PASTILHAS 
\ 

DE 

JACKSON 

ip 

n •- 

Eoruiuhi do Dr. Dorvalraria 
SM D 

Dl v 

De sua viagem a Santa Vic \ 

1 Vogado do nosso fõro sr. 

m 
1 n •' 

InoffeiiMivo, 
eiimtivo. 

Propliylactíco e 

toria 
advogado do nosso fôro 
João Francisco Nunes. 

PHMMHjreirOM 
Vindos, hoje, de Santa 

ctoria, no vapor «America» 
Aroldo Silveira, Jaymo S in !Umuiicão Silveira, Pompllio 

top, João Francisco Nunes, te Silva, Arlhur Oscar Passos e 
nente Antonio Pacheco, Sorajoito praça> do exercito. 

na Attselmi e uma filha, Ma 
Iria José Mirtins o um filho, 
! Marcellina Santos, O.-waldo 

V: Guimarães, Beatriz Mandngn 
rvy, Vicentina Baptisía, Maria 

| VENDE-SE NA PHARMACIA 

m 

IkM 

Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

1 

L- ombrigueíra 

j&xo IDQ sxrnia 

do Pharmaceuüco chimiçG J«ft« da Nllv» ilvvira a tor -'o Flixlr do MokuoIfh 
priu oiro vorinifugo coidiooidó,)'xpnlsflo imniodiiilo (1<»M ■ fu • h i "s). ^jeial 
Plianiiavi» Popular—Pobila^.Vendo soem tutL-s phít ira i o 
Lelotas Ri» Grande do Sul. 

Dip.gíu i i.s—C/ tHii Matriz 

1 

C^.X32:^>. ^CSX-^X. ss 

" A: 

1 iitsâMfi d» quem- SOFFRÉ do ESÍOMAGO 

F4óÍors' 0%r?<iPEPT?.€O queui qu»*er 

SERVIÇO ESPECIAL akâ "Â SITUAÇÃO 

po. • 
) F 

I V.> ' p C; 
(. lli. (I.ÇfO 

A. rttõ( 8 
r«s de c- «çQo, em 
íaviibo 1 to semi 

0 tnuv-.i i qos:.' i('8' 
. m». ■•.■". i''(> (mo 1' ' 

Altura os iiin io-. ••! 
, . h-ivns, Ibisp •• . >. Cal-.' 

KeUTt^SSO (l() mi-j t.-ílas os . <• ffe.it 
f , L. R( 

Fcnc-- 

.una, ditas 1 «ido innwmems vc/z-es compro 
is i 1.1 OS lioentee .••( éstoitãura e ò"»'iitesnnos 
s>;v . Lei va s Lei; , escelkalfe e.upeptieo o ««gest.- 

primeira ordem, sob severa t.s-- t*■ui» i..vredlentos .■, 

iauo O assassinato do Jornalista Trajano Ohacon no Revife 

deposição do dr. J, J. Seabra do governo da Bahia 

ção do uniforme dos aiumnos militares 

nistro do exterior dos Estados Unidos—T^rotesto da « Vsso 

fiação da Imprensa» sobre o assassinato do dr. Trajano ê 

Cliacon-A prisão do tenente Mello foi ordenada pelo ge- 

neral Dantas—Desfalque dado pelo administrador da meza Lijí) 

de rendas estaduaes do Rio Grande 

W* g-1- 
á ;>obr . 

jíuI a ti d1 . 

: do astor-i a. o, dysncpáiaa, íaslso, 
.0. atu-uin intesthml. molesti» to.« 
ns A., .s digesti ■ • . do estômago, sa . 

1 . di , f.oivas I eite, ploir j cio 

da 

M 

1 

Tatu 
iRíl-S, O." » AuiUT ". 

» Sá. i *0 • u pou Soe 
dlqcstivo. 

Brusqai' 
attcstnraiu 

•.ffeití» ■ Ua pud ono c xíi d 1 'tt*s11 v<<. _ i s í 11) Ucã. s ■•S;l.a Plone. ro Sumiud Leite, A. Ma> 
.;1tüs de i'orto Ar- n- sãt> . • mesma epimao e r.-cei; 

hneii os. consta -temente, o KSixir ) j 
f.ni etune os primei> 

H.ms ccout,'-. E* nmlhor que qualquer outro preparn 
to. ou não. c. úmifo Uiivls barato# 

Acha-se em tn asas boas ph.ir.uacia e drogarias 

 L-ímí E'!iiafilíi C 

PELOTAS 

ít il! I 1' 

egcrnilgeirn 

uMUfirii 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

0 amssinitü do ior Plano de deposição do Protesto da "Associaliiasas^^E^i®^^®®®3^ 

Dr. Bernardo Fericás11 

nalísta Trajano Gtia 

con no Recife 

O tenoiite Francisco 

.Mel3o é preso como 

iiiaiKlante do cri- 

me 

As providencias tomadas 

a respeito pelo general 

Dantas Barreto 

Rio, 16—Foi preso, no 

Recife, o tenente do ex 

ercito Francisco Mello, 

autor dos ci itces prati 

cados a bordo do vapor 

«Satellite», e mandante 

do assassinato do jor- 

nalista Trajano Chacon 

director do jornal «Per 

nambuco.» 

Foi effectuada, tam- 

bém, a prisão do tenen 

te Saraiva, da Força Po 

licial do Estado, 

acha envolvido nesse 

lastimável successo. 

O general Dantas Bar 

, reto, presidente de Per 

Varnbuco, expediu or 

dons para (jue seja a 

berto rigoroso inquérito, 

tendo nomeado para 

qao da Imprensa, 

soteo assassinato 

do dr. Trajano Cha 

con 

Rio, .6 A «Associa 

Dr. J. J. Seabra do 

governo da Bahh 

Telej";ramma*t do co- 

coucl &llva Pedra 

ao senador Plnhel 

ro 

Rio, 16—0 jornal «A ção da Imprensa», desta 

Noite», na sua edição!capital, endereçou u o 

de hontem, deu publici ■!lelcgraoimM ao general 

dade aos lelegraounas Danias Barreto, presi 

enviados pelo coronel 

Silva Pedra, comi nan- 

ei ante do 50° batalhão 

do caçadores, ao sena- 

dor Pinheiro Machado, 

deixando perceber o pia 

no de deposição do di. 

J. J. Seal tra, do governo 

do Estado da- Bahia. 

(lente de Pernambuco, 

protestando contra o as 

sassinato dodr. Trajano 

Chacon. 

A prisão do tenente 

Mello foi ordenada 

pelo General Dantas 

| Rio, 16 — Com muni- 

Alteração no uniforme 'cam do Recite que a 

^Tidos alaninos militares 
nosste uso ) .ut ut-, 

Rio, 16— O marechal 

Hermes, presidente da 

Republica, assignou ho 

je o decreto que altera 

o uuifor ne dos alu unos 

que cursam oscòllegiQs 

militc res. 

presidir as respealivas; 

investigações o Sr. Ar Regresso do ministro 

do exterior, dos Es 

sando esse facto boa tados Unidos 

«Ir. Lauro Muller 

Mcrú recebido com 

brllliauteM IcnIum 

Ri1,16 -Hoje. ao meio 

^impressão em todas as 

rodas. 

O chefe ilc tohcia do 

Estado jurou suspeição 

no feito# 

Vários partidários do,,'■'a, c'1'B11"1 

geneml Dantas «uri Ho1 f"»'. "e rcwesso de nua 

abarti tone ram o gover 

no, em virtude ao oc-, 

corr ido, fazendo declara 

isão do fenente Fran- 

que era o 

cmninendante tia briga 

da policial de Peruam 

buco, foi ordenada pelo 

proprio general Dantas 

Barrei o. 

Destalque dado pelo 

■>V 

'ti 

é 

P ilí* ; ti 

Ç"' o 
íti 

li 

m 

OPTOM £ T ItlST 1 

Óptico S •ientifico diplomado 

P 

flttesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmounH j 

phcsphataâa no ali- 

mentaçõo infantil. 

Dr.loâoD.fUiranôa 

'■" -A- ..ra||-; 

silCj 

Leal,.Santos & C. Rio Grande j 

r» 
c 

Especialista para corrigir defeitos jia vista a 
contracção dc oculos e p^ nce-uez, com crystaes li 
nos preparados seientificamente por elle inesu o. 

CoiiHulíaH na «Pharmacia Universal» de Ce- 
lerino Sá de Almeida, das 9 a. ra. ás 4 p m. 

/PREÇOS MOMCOS 

Edital 

Sal 

19 Satyro Fernandes 
Ide Mattos 1 

20 V isco Pinto Ban 
dc convocação do ' deira Filho 1* 

tribunal do jury j Oatro sim, faço sabei 

O Dr. Joaquim Américo'■ que na referida sessão 
Carneiro Pereira, Juiz [Serão julgados os reos 
de co narca de Santa; qm> se acharn pronun 

Vicforia.com exei cicio; ciados por cri ne in i li 
úa còn .arca de Jagua-; ançaveis. (V todos os 
rão etc. j quaes c a cada u.n de 

, í per si, bem como a to 
fa»;») saber, aos que o dos os intimados em ge 

Si 

ur 

1L A tU 

CURA 

DEFLUXO 

£ CONSTIPAÇÕE8 

AO AR LIVRE 

ÍÒOAS ts FHÍRMACInS 
.'.MtRCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOStIA 0 ROSTO 

Realça a Belueza 

nAO tem qof c JI*A 

nAo queima a peue 

u 

KM TOtUrf* .tS MTARMACIAt 
H CASAS DK CC-MMIÍROT^ 

presente edital vire ai, 
que tendo sido por tni'n 

(k 

ral convido para compa 
receiem no edtficio da 

, jlntendencia Mnniciral 
betemlrrc do cor r ente j g^ja das sessões do 
designado "V) dia 1 

zí k ranlas da 

ções a esse respeito. 

O general Dantas Bar- 

reto, mostra se constei' 

nado por rsse facto. 

viagem aos Estados Uni 

.. <los, o dr. Lauro Muller, 

ministro das relações 

exteriores 

Estão preparadas bri 

lhantes festas para fes 

tejar o seu regresso. 

Porto Alegre, 1,6 — 

Consta nesti cidade que 

o capitão Trajan » Au 

gusto de Miranda, ad~ 

minislradof da meza de 

a esta ca- Tendas estaduaes do Rio 
Grande, deu um destal 

(jue do cem contos de 

réis, tendo fugido :lali- 

Contra o infiel fnnccio 

nario foi deiiretada or- 

dem de prisão, 

Sobre o facto csiâo 

sendo feitos muitos com 

me.ntarios. 

"ECÇj 

i\ i 

s 

di Pí 

iia ernore 

c 

Couvida se «os fazendoiroa 
dusto municipi») para uma reu 
niáo quo torá lugar no dia 
18 do corrente, áis 2 horas da 
tarde, na sòde. da Sociedade 
Pastoril-Agricola e Industrial, 
afim do tratar-se do assump 
tos de interesso para a cias 
se. 

Jaguaráo, 14 do Agosto do 
1913. 

Ò 

Vende-se a excellen- 

te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com rnagnitica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 

GRAMOPHONES 

U abaixo assitruado, demo 
rando-so nesta cidade apenas 
20 dias, offerece «o publico em 
geral, os seus servitjos como 
profissional em composturas 
ou reforma do gramophones, 
garantindo perfeição em sous 
trab ilhua. 

Atlende chamados por car 
foro, que pertenceu, an* tõo», indicando estes a fim e 
tigamenle, á Ângelo Ro- numero da casa 
r-i (wlirtis cisits com Residência; «Hotel Frau ca, e ünas casas, céi^ _ j ,uarft AgMtl) 4 
bons ccmmodus, 
perímetro urbano. 

no 

Para informações na 
Rouquidão Broiuil í gerencia desta folha. 

do 1913. 

P.iuliiio Ij. Vigãoly 

(20 d.) 

aniu», á. uma hma da 
tarde fiara abr.r a 3". 

issão ocdiuana do Ju- 
ry, que trabalhará em 

Jury, tarvio no rekirido 
dia, e hora,V()"T)0 nos de 
a ais seguintes, omquan 
to durar a sessão, sob ai- j 

f3 

fe 

di is «'onsecutivos, »• que.penas tfa 4 fritai em. 
litMMido pMice ido 10 jE para ctue chegue :ii) c 
sorteio dos ^0 jm ri -o >, j nhecimento de Iodos, 
que ibin de se vir na l()1, n(jei rv)Q passar o 
mesma sessão, em cíom |s ,n(e edital, <iu í 

pre 
se- 

• ■»rinidade <la lei, loiam ^ affixado no íúgar pu- 
s» 1 toados e ''esien.iuos (, publicado pela 
os cidadãos seguintes: , ,)()r.erlsa. Dtdoe passa 

DÜSTRIC TOS ! do nesta cidade de Ja- 

1 Affonso Reoker 1* guarão, 16 de Agosto de 
2 Aly iio Severo 1913. Eu Manoel Eric» 

03 

o 

1 
José 

de Canlallcio Nunes Foi 
jó escrivão o escrevi. 

Joaquim Américo Car 

Cordeiro 
3 Belmiro 

F errei 1 a 2 
4 Bazilio Gomes Por i neir » Pe-reira. 

to , Pi       
5 Diogo Silva Morei Vende-se ou 

1 a 1« 
6 Francisco Biiten i arrenda-se 

court í' > TT , « .1 -i; , U iiu clmcnra com a arca 
/ Gl a»4lia 110 Jeio ido 97 qllll(ira8 Ioai9 ou me 

nymo de Sijuza l j,ios, (mm Cercado, quinta 

8 Humberto Ro com I a range Iras c uma casa 
cha 1* D torrão, situada no Estado 

9 J. Annibal Faria 3' (?ri,í
c
,,tai' 110 Jogar denomina 

(u) b borvando, departamcn 

... 

Wl «" 14 «X K J 
BL k&üèNS; 

3 

o—-»# 

; ra'r*f 
*^4^ «R ) 
Li:" 'i A .si* k? ; 

»: ; *0 li 
"iNth',:»-.' 

CARO? 

lÉNi 1 
x-iÊ- ti depura 

■• 
•»- 
LS ra 

:iH. é.AALSA, 

ííACAIACO 

10 Jeronymo N. C. 
Hrum 1 

11 Joaquim Augusto 
Vilias Boas P 

12 José Felix Pas 
sos 3 

13%Lucio Lima P 
14 Luiz Augusto 

Dutra 1* 
15 Manoel M. Amaro 

Sobrinho 3* 
16 Hedro Pereira da 

Silva 2- 
17 Rogério Dutra da 

Silveira 3" 
18 Sydineu Lopes F 

to de Gerro Largo,Dista de Ar 
tiga.s uma logua, mais uu mo 
nos. 

Para tratar, e mais informai 
ções, podem entender í-e com i 
o Sr. Frederico Palmiro, era 
Jaguarão, 

Maria B, Gomes, 
(v. ag. 22) 

Attengão 

Arrenda se a conhoclda chacara 
«Barreiros», a ooira mar, nesta ci- 
dade, com cotttracto ou flador, 

Tom oKodlrtute casa, galpio, ju 
troiro o tononas para |dantac>ies 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

w 

<1^ 
«. (c «i O nt 

üio y. 

á m 

Oi 

% 
en 
nl 
Oi 

1 f 
ry- 

/ 
(âoi 

1 
nA 

aaa Popular harp 

n 

\ .... 

BROjVllb 

Cura a tosse em â4 horas 

iíECZEM a 

Vende-se em todas as PHÂRMAC1AS 

91 
l*oiii»<la iioderosa. enijire^iipdaet»!!! giviu l - «tu^ee^^o, ptzi* 1 tio lotlns hm nio> 

leNtiaiMla pelle, eouio ; £€5g£%AíÍ, £M1»IN<«£. BítOTAÇ5£S, £NPr 

^ IIASh £ttlJl*Cõ£H €tJT.i]Sí£A emAm 

Faramla do Ptiarmacentico "SÊLSOÜ R. SILYHIRA 

|»»ra <|ual<|uer ferida reenfe ou elirouien. 

-- Deposito : PHARMACIA POPULAR 
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Edital de citação 

O cidadão AchillesBran 
dão.juiz dislrictal da 
séde do Municipi* 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parte da Empreza Cons- 
tructcra Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
1e : «Illm0. Sr. juiz dis- 
lrictal. A Empreza Cons- 
íiMetora Riogrande do 
Sul, naacção orRnaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tim, precisa que V. Sra. 
se digne designar dia e 
hora para ter lupar, na 
sala das audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editaes de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza, Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a justificante—Empreza 
Constructora Riogrande 
do Sul, justilicado a au 
sencia de Virginio Mo 
nico e Francisco Bettini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
íeri a sentença seguin 
te:— «Julgo por senten- 
ça justiíicâda a ausên- 
cia dos réus Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editaImente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
dito praso assistirem aos 
actermos da presente 
ação rescisória- Jagua- 
rão, 24 de julhc de Í913. 
Achilles Brandão. E pa- 
ra constar e seus devi- 
dos effeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se- 
rão publicados pela im- 
prensa local e affixados 
nos logares públicos e 
do costume, na íorma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 
rá a respectiva certi- 
dão para ser junta aos 
autos ;e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transcripta, observando 
que as audiências ordi- 
nárias d'estejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Erico de Cantfilicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão Eri- 
co Feijó. 

Edital de praça 

D cidadão Paulo Rache, 

1- suppiente do juiz 

districtal, etc. 

Faz saber aos que o 
m sente edital, com o 

de 20 dias virem. 

que no dia 21 Jdo cor- 
rente mez, ás duas ho-{ 
ras d;i larde, na frente; 

do edifício da Intenden I 
cia Municipal, serão ven- 
didos em hasta publicai 
aquém mais der e mai 
or lance offerecer os irn 
moveis abaixo mencio- 
nados pertencentes a he 
rança ficada por morte 
de Saturnino Antonio 
Vieira, que vão a pi aça 
para pagamento de cre 
dores, a FazendiVdo Fs 
tado e mais despezas do 
inventario conforme foi 
requerida pela inven 
taiiante : tím prédio á 
rua dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$00ü ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andtadas», 
sob m. 19, sob a base 
de 4:000:000. E quem os 
mesmos quizer arrema 
tar compareça no lo- 
cal, dia e hora acima 
indicados. E para que 
chegue ao conhecimen- 
to de todos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serem 
publicados pela impren 
sa e affixados no lugar 
do costume. Dado epas 
sado nesta cidade de Ja 
guarão, ao 1° dia do mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache. 
Está conforme o ori- 

ginal.— O escrivão Eri- 
co. 

GflüERIA fiRTIUlGfl 

BRASILEIRA 

i Tnica que faz anipliat.õee, em tamaaho natural, do qm 
quer retrato, a crayon, por quarenta e cinco mil réis, con 
cxplendido quadro, com moldura dourada especial. 

Mandem pelo correio, seus retrato-, registrados, ao nosso 
unlo agente no Estado. Sr José C Dorainguez, rn-i latahy 
esquina general Netto.—Alfaiatada Pontual—no Ru Qran 
de. 

Ao estar prompta qualquer encommenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantiracs uma semelhança exacta ao original que no 
enviem. 

Vejam-se as amostras na loj i tA Predilecta» e no Ho 
tel Francez. 

Nàr devem cofuundir-nos com as outrn casas, podendo» 
Sem nenhum receio ren etter photogr.-isphias. 
Os relralos sem molduras eustani 25sBOOO 

]\ ada se cobra adeautadameute 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cubramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores db ensõe!:, á preços redu 

zidos. 
(até 12—9) 

E ditai 

Faço saber que toram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calqadas, maça 
damisudas, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragrapho 2", com 
prehendidas nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves,-19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
General Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

JaguarSo, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gênçalres 

intendente 

ITINERÁRIO 

do BKEACK, de propriedade de Gabriel Fernandes 
Agrelo, que íaz a carreira entre 

—Ja guarão e Piratiuy e vice-versa— 

SAHIDAS 

De Jaguaráo para Piratiny ás segundas-feiras 

ItegreNNO 

De Piratiny a Jaguaráo ás quintas-feiras 

Perniittindo o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arrolo Grande. 

AGENTFS 

Em Jaguaráo—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arroio Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas « Brasil 
Este anno, durante a estação de verão, o automóvel 

fará tres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 

Todo o passageiro tem o direito de condu- 
zir lOk. de equipageiu. 

Os pedidos de informações, cartas e telegrararaas d. 
vem ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
rão. 

Aprovoitem a ocasião 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4S000 
Recibos {'ara alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheiro 6$000 
Panicipações tie casamento nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na oflicina de obras d'A Situação 

r»». -íüfe» v>fes «híf <»fc» «çjfcs 
m 

er 

Ár» de Aço 

Marca registrada n. 401 

]>eposíto em 

T01>A» 

O 

AÇO StM RIVAL 

\r!a 

V ,\ 

/».,'' J GÀfíAhliU1' c• 

'SEM RlfAL" 

Marca registrada n. 401 

as cidades do 

ikxemo» 

RTO Auet^/ 
/i/O 

Fatonte^: Feito h (quilleaurqe 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do qne o nosso arame 
Je aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado quf a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não fornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche nor comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma renistencia de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 

Kl>ITAIi 

De acordo com o artigo 19 
Ho codigo de Posturas Muni 
cipaes ficào intr a los dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
nos para que mandem calçar 
n frente do suas ca-as e ler 
renos compríhendidos entre 
as ruas 20 de Selei; bro, Ria 
obuelo, Independência, Lima 
Bairra, e os quií não fizerem 
fcaráo sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

EDITAL 

O cidadão Paulo Rache, Io 

suppiente do Juizo districtal, 

em exercício effçctivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral deste l- districto, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos qne o presen 
le edital com o praso de 20 

dias, virem, que «uo convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem seus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da Intendencia. Mu 
nicipal, ás 8 horas da ma 

nhã, na eleição de represen 
tantes á Assemblêa do Esta 
do. E para constar mandou la 
vrar o presente que será pu 
blicado pela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Canta 

licio Nunes Feijo, escrivão o 

esctevi. 
Jaguarão, 1 da Agosto de 

1913. 
Paulo Rache. 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 

Faç<> saber que nesta Repar 
tiçáo estará aberta até o dia 
1 de Setembro do corrente 
anno a inscripção para oscan 
didatos ao concurso aecessa 
rio ao provimento de uma Va 
ga de conferente nesta Meza 
dc Rendas. 

Para admissão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
var : que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 anuos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso eao , Graromatica 
Geral e Portugueza, inclusive 
redacçüo Arithmetica e suas 
applicações ao commercio; 
Noções de Geographia e bis 
toria patria e Noções de escrip 
turação mercantil. 

Me^a de Rendas do Estado 
em Jtgurào 1* de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eleutherio Reduzino Vaz. 

Gar-ioe 

SOCIEDADE ANO NYIIA 

PeiiNõeN, Pe«iilíoNe dotes por muiiialidade 

Rua Cbile d' W-T.-Rio de Janeiro \    

«ENE. TELEG. «DOTES» 

Telephone 6.068 — Caixa postal 1.481 

(111 ( 

PRESIDKNTE—Dr. "JAlexandre'José Barbosa—Lima, ex-(iopu- 
lado federal. 

VICE-PRESIDENTE E ENGENHEIRO Dr. Joéo Ferreira 
(fundador e incorporador.) 

SECRETARIO GERENTE—Dr. Guilherme Tell Coelho Cintra, 
advogado. 

THESOUREIRO—Annihal T:>orto, ex-prjsidente da Associa- 
ção Cominercial do Amazonas e vice-presidente da Companhia de Na- 
vegação S. João da Barra e Campos (incorporador.) 

MEDICO—Dr Francisco Salema Garção Ribeiro, iuspector 
santario. 

CONSELHO FISCAL 

Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Áudrada, deputado federal o 
presidente de Minas Gerae» 5 Lucas Monteiro de Barros Roxo, dalir- 
ma Monteiro de Barroa Roxo & C., e diiector-thesoureiro da Compa- 
nhia de Madeiras Nncionues ; coronel Alfredo Augusto de Almeida, de 
putado á Junta Commerciai ; José João cie Amorim Silva, negociante 
Dr. Azor Brazileiro de Almeida, professor da Escola de Engenharia. 

SCPPLENTES 
Dr. Manoel César Casado Lima, advogado; Dr. João No- 

gueira Penido, deputado federal ; João Correia Pacheco, chefe da ca- 
sa Pacheco Mcreir.i dcC.; José dos Santos Guimarães, Irmio A C"; 
coronel Agostinho José Rodrigues Tones, presidente daJunta Com- 
mercial do Rio de Janeiro, 

A sociedade que maiores vantagens laz aos seus natualistas 
em vida. 

Coustróe prédios, dá-lhes assistendia medica e pharmaceutica 
-a futuramente, hospitalar e nsylamento na invalidez e na velhice. 

Sé exclue os mutunlistns que quizerem. 
Optimas bonificações semestraes. 
Remissão dos fundadores depois do completas as série, os 

vinte outros para sra série. 
Jóias de 50$ a 1:000$, pagas em prestações nté o numero de 

3G prestações mensaes. 
Pensões mensaes de 80$, ](>0$ e 320$ por vinte nnnos, a» 

qunes serão elevadas annualmente até o dobro, medinnte contribuiçèe» 
de 5$, 10$ e 20$ por fallecimonto. 

Pensões menores por (empo variavjl até 40 annos, coma 
mesmas coiuiibuiçocs. 

Pecúlios de 5, 10, 20 e 30 Contos, com contribuições de2$5üO 
para cada ciiuo contos. 

Dotes de cinco, dez e 30 contos, com contribuições iguaes. 
As pensões podem ser transformadas em peeulios, e os pecúlios 

o dotes em pensões, por tempo variavel, até 40 nnnos. 
As pensões e peeulios podem ser instituídos sem que os beue 

ficiatios saibam os nomes dos instituidores. 
Pensões e pecúlios coujugádos com 50 do nbatimenta na 

oia do mais moço. 
Pelo pecúlio commercinl e industrial, a sociedade paga á fir- 

ma a quantia necessária ( ara iudemuiznção aos herdeiros dr-s soctos 
lallecidos, evitando liquidações ruim.sas. 

Peçam pro.speetoN. ^ 
ao agente Sr. Antonio llaiTo Itraga,—A 

rua 15 INovenibro n0. 59. 

•IAOUARAO 
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Edital 

Lino Fernandes Pas 
Sos", Juiz Districtal tio 3*. 
districto do município de 
Jaguarão, em cumpri- 
mento dc disposto noart. 
90 da lei n". 153 de 14 
de Julho do corrente an 
no, convida os eleitores 
deste districto a darem 
seus votos para Hepre- 
sentantes á Assembléa 
do Estado na eleição a 
realisar-se no dia 20 do 
corrente mez e que te- 
rá logar na casa da es 
tanciado finado Redu- 
zino Machado de Souza, 
séde deste districto. 

Para constar, mandei 
lavrar o presente edital 
para ser aftixado á por 
ta da referida casa. Eu 
João dos Santos Braga, 
escrivão o escrevi. 

Guilhernie Moreira dos Santos, 

cnearrega-se de todo e qualquer serviço em pe' 
dra de'cantaria,cem o sejam cordões, portadas, os 
leiras,etc, tudo a preços summamente modicos» 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem se nesta cidade com 
o sr. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 

* (ate 6 

Anniincios 

A PREDILECTA 

Salomão e Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calç idos, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme também o sortimonto de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarlas possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi^er e muitos outros; 

Grande variedade de objectos de louqa, vidros, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, emfim, (quanto e proprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Uua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

NCriOPTEflO OTCLEFHQPlÇÔ 

x 

í Attençao 
ArrenHa-se a conhecida, cbacara 

«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contracto ou fiador. 

Tem eKCpllente casa, galpão, p( 
treiro « tenenss para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

j A saúde da iMullier 
l'ara MiapeaitAo 

Professor de mosica 

André Baffo 

Lecciona piano, bandolimfvir 
láo, violino, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser procurado no «Ho- 

tel Francez». 

PARA ENCOHHENRAK 
qualqu ír trabalho typographico 
basta um simples chamado te 
lephonico á Otficina de obras 
d'A SltuBqao» • 

Vende-se 

Uma excellente casa 
de moradia, com opti 
mas commodidades pa- 
ra família» possuindo 
inagnifico algibe, situa- 
da á Rua General Oso- 
rio n. 56. 
Para tratar com Anau 

relino Pereira Gonçal- 
ves. 
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Anno IX 

Orgfto e propriedade d» Partido itepiiblicano- 

Estado do liio Grande do Sul, Ja^uarão, 

'Direetor.Oerénte : l^UIiK TP» 

18 de Segunda-feira Agosto de 1913 Num, 81 

EXPliüIENTE EHOCLAMÂÇÂO 
AMMlguatura 

Por fiimo • 25:000 
líxtraiigeiro 

Por anno 3)8000 

N\iiiioro avulso do dia 100 rs. 
Do anno corrente 200 rs. 

,0 pagamento deve ser efiVctna- 
lo dentro don três primeir is me- 
Eea da assignatura 

Os editaes, annuaeios o outras 
publicações serão pagos ao acto 
da entrega do original. 

Os podidos de assignatura para 
fóra da cidade devem vir aco u 
panhedos da resi>ectiva importân- 
cia ou da indicação do pessoa au- 
ctorisada a eífeetuar, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a única folha 
dia ria da comarca e a da maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
acr a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo dn re- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O exjiediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ãs 3 ho 
ras da tarde. 

Qualquer irregularidade na en- 
trega ou remessa dest i folh a deve 
ser avisada,imineliatam.mte, age 
icncia que providenciará t res 
peito. 

llr. 

llazileu Maflos de Azeredo 

Ad vogado 

Encarrega-se de todo ) 
serviço couceruei)tc a sua 
proÁissão. 
Esciiptorie e, hcsídencia 

llua 19 de Fevereiro n. 19 

«nii. mmm § 

PAIVA WtINH0 | 

íf. Formado pela faculdade do p 

Rio de «faiielro f' 
Há 
■0 Especialista era 

^ partos e doenças de senlioras J 
W 
^ RESIDÊNCIA. : 

fliUA JULK) DE CASTILHOSg 
Eíuiu. «14. 0 

^FFFFVWWV 

"fê João F. Nuiícn ^ 

advogado 0 
'X- ^ 
H Escriptorio e re- g 
0 si ciência : Rua % 
'í General Osorio, ^ 

Devendo i ealisar se á 
20 do corrente inez, a 
eleição para representan 
es á Assembléa do Es 
.ado, proclamo em no- 
me do partido republi- 
cano candidatos á essa 
eleição os seguintes il- 
lustres e devotados cor 
religion mios políticos : 

Anlonio Soares de Bar 
ctdlos, ArnoFelippe,Ilde 
fonso Soares Pinto, An 
tonio Carlos Penafiel, 
Álvaro Baptisla, P>>ssi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
tian, Pelagio Almeida, 
Emílio Guilayn, e.lcides 

de Freitas Cruz, Manoel 
Theophilo Barreto Vian 
na, Euripides Mostardei 
ro, Maurício Card as», 
Timotheo Pereiia da 
Rosa, Alberto Bi as, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Villa, Izido 
ro Neves da Fontoura, 
Nicoiau Vergueiro, Eu ri 
co Souza Leão Lustosa, 
Octavio d'/\vila, Carlos 
Mangabeira Cavalcanti, 
José Fredolino Prunes, 
Sérgio Ulrich de Oliveira 
Cunha Ramos, Viigilino 
Porei uneula, Alberto Ro 
sa, Arliudo Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Alfre 
do Nascimento. 

Apesar de desnecessa 

rio me é agradavel i a- 
sistir com os meus dis 
tinetos companheiros, a 
comparecerem áquella 

eleição, onde mais uma 
vez teremos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 
o civismo que sempre 
caracierisaram o parti 

do republicano jagua- 
rense. 

Jaguarão, 1* de Agos 
to de 1913. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 
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IDr.jQYenal Santos 

n. 66 

•faguarAo 

V/Av (/a\V/A v /A i /AV AA\ /Yi\ / A. • Te 
mi - 

Dr Dorval Rodri- 
gues de Faria 

>o Hosptal ua Policlinit-a 
J ãa crianças do Rio de Ja 

neiro. 

Doenças Interna»* 
especialmente de 

crianças. 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer boi a do dia ou 
da noite. 

Cousultorio e resideucia 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 às 4 hi ras da tarde. 

As pessoas sem , recursos 
pecuniários serão atteudi- , 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

âttençia 

A loja da Syria resol- 
veu fazer abatimento 
de 25 d- era todas as 
mercadorias que consti 

me n a sua grande exis 
tencia em fazen Ias 
mudezas especialmen 
te em roupas fei'as pa 
ca homens e creanças. 

Ver para crer 
2* odr. 

AVISO 

Tenho para ven ler 600 qua- 
dras de especial campo, si- 
tuado no logar denominado 
Bretanhas, junto ao caminho 
que vai doJaguaráo a Atroio 
Grande, tapado com bons ara- 
mados de cinco fios e madei- 
ra do lei. Está dividi to em 
tres potreiros e contém uma 
casa de eaiopo. Dista de Ja 
guarâo apenas cinco léguas. 

Preço ; 15 pesos a quadra 
e o juro por cento de com 

; missão. 
Para tratar cora José C. 

■ dos Santos, era Melo. 
(v. set. 11). 

LARA ENCOMMMíNDAR 
qualquer trabalho typogiapni 
co, basta ura simples .-harna 
do telephonico à Otffclna de 
obras d'«A ditado.» 

«ELIXIR DE NOGÜ EI 

RA», do ph irmaceutico 
Silvira, é procurado e 
encotrado em todo o 

Bcazil. 

Si o Directorio Federalista 
apreciar cora calma a delibe 
raçáo, que tomou, de continuar 
o partido afastado das urnas, 
nas eleições estaduaes, verá 
sera custo que se pronunciou 
pela persistência num erro fu 
nesto, sem justa causa 

Alem de que os motivos 
apresentados como fundainen 
tos da resolnçüo tomada são 
de todo improcedentes, como 
demonstraremos, a abslenqáo 

das urnas só serve para preju 
dicar o partido, que definha 
como um orgão privado do 
exercício da fúncçfto corres 
pondente. 

O Directorio, pek) seu acto, 
tornou-se ura factor do anui 
quilaniento do partido, não 
havendo rasões que o isentem 
do peso dessa responsabilida 
de. 

O federalismo está oolloca 
do numa posição falsa, pro 
dueto de caprichos vãos, in 
corapativeis cora a indolo e 
os fina da todas as organisa 
qõas partidárias, e que se de 
nunciara tanto mais quanto 
maior è o empenho de dissi 
mulal os. 

Todas as vexes que uma 
voz se manifesta na tribuna 
popular, no parlamento ou na 
imprensa, para justificar o re 
trahiraento dos fe loralistas, os 
argumentos a dd u z i dos são 
'cheios de contradições e pe 
cara pela frouxeza dos raoti 
voa invocados. 

0 proprio manifesto do Di 
rectorio, que ó a palavra do 
orgão-mais autorisado do pen 
samento federalista, não está 
isento dessa dupla censura, 

1 antes nella havendo incorrido 
de uma maneira notável, co 
mo vamos ver. 

A sua primeira affirmaçao 
é a de que os direitos do fe 
deralismo foram amordaçados 
durante quatro lustros, por 
que.-allega, uma ferrenha cora 
prehensáo das cousaa partida 

rjas dava syitematicamente 
como inexistente o eleitorado 
daquelle credo político. 

Assim é que o Directorio 
pretende justificar o não com 
pareciraento dos seus correli 
gionarios ás urnas por uma 

í compressão exercida pelo nos 
so partido, sem nenhuma refe 
rencia fazer aos princípios 
porventura sustentados pelo 
federalismo. 

Entretanto, em outra parte 

do manifesto diz que o parti 
do não pó lo concorrer ás elei 
ções estaduaes porque o sen 
programma o incorapatibilisa 
com a organisaçío conatitucio 
nal do Rio Grande do Sul. 
cora a pluralidade do alista 
mento, cora o voto a descober 
to, com a representação pro 
porcional e com a revogação 
do mandato. Remata essa ex 
posição de motivos a recorda 
ção de que contínuos tôra sido 
os piotestos formulados pela 
opposição contra as leis irapu 
gnadus, que são taxadas de 

1 inconatitncionaes. 
Na verdade, a opposição 

tem se esquivado de votar pa 
ra não confessar a sua inte 
rioridade numérica, não pas 

sando tudo o mais de piotex 
tos eoinmodos para furtar-se 
á critica severa de que é pas 
sivel por semelhante procedi 
mento. 

Até aqui o federalismo tara 
invocado em seu favor, prefe 
rentemente, um pretendido es 
bulho dos seus direitos, em 
virtude do qual diz estar pri 
vado doa lugares de represen 
tação que lhe competem. 

O manifesto, apezar da con 
tradição em que incorreu, fa 

jlando em má compreliensão, 
idas cousas partidárias e do( 

pois amparando-se numa in, 
compatibilidade de princípios, ! 
teve o mérito de acabar com 
as exploraçOes pouco serias 
dos nossos adversários, que 
querem atirar para o nosso 
partido a responsabilidade do 
seu afastamento das eleições. 

Nos termos desse documento, 
duas são as causas do não com 
pareciraento dos federalistas 
ás urnas :o desaccordo do seu 
programma partidário cora a 
organisação constitucional e 
outras leis secundarias do Es 
tado e a pretendida illegiti 
raidade daquelle e destas leis. 

Esse pensamento está clara 
mente exposto nestes períodos, 
de que transcrevemos apenas 
as partes cssenciacs : 

« A insignificancia política 
dessa Assembláa, sem attribui 
ções legislativas e seus meios 
Jfe influencia na gestão dos ne 
gocios públicos e os princl 
pios sempre professados e irre 
pudiaveis do federalismo, o in 
compatibilisam com os consi 

gnados na reforma presiden 
ciai, portanto, com a sua adhe 
são a ella. 

Temos protestado continua 
mente contra a illegitiraidade 
do eleitorado estadual, diverso 
do alistado pelas leis federaes 
e não temos motivo para re 
nunciar a esses justos protes 
tos. Temos protestado conti 
nuamente contra a organisa 
ção inconstitucional do Esta 
do, e não temos razão para es 
quecer esses vehementes pro 
testos » 

Em outros períodos vem ex 
pressa directaraente a opinião 
contraria ao voto descoberto 
ao voto proporcional e á revo 
gação do mandato de represen 
tante do povo. 

Duas são, pois, repetimos 
as razões a que se apegam os 
adversários para deixarem de 
exoicer o direito político, nas 
eleições estaduaes : o facto de 
não estarem de accordo cora o 
systema constitucional do Es 
tado e com as citadas dispod 
.jões das leis eleitoraes, a con 
sideração da inconstitucmnali 

dade das mesmas leis. 
Da segunda causa tiatare 

mos detalhadamente, era arti 
jros subsequentes, apreciando 
hoje somente a primeira de" 
ias 

O facto da constituição poli 
tica o as leia eleitoraes não 
consagrarem os principio# de 

ura partido, do forrai^alguma 
pode servir de pretex^> para 
esse mesmo partido abater-se 
da luta civica, 00 contrario dis 
eo, deve ser um estimulo para 

trabalhar pela victoria dos^ 
seus ideaes. 

Um partido deve estar se 
riamente coiivencido da supe 
rioridade do seu programnia e 
desejar, si tem patriotismo, 
ver consagrados era leis os 
seus pontos capitães, e certa 
mento não será pelo retrahi 
mento que conseguirá esse al 
mejado fim. 

Os partidos existem para lu 
tar pela victoria dos seus ide 
aes, e ninguém seria capaz de 
affirmar que a inacçào o ore 
tiahimento das eleições consti 
tuam formas da luta civica. 
E' esta uma verdade elomen 
tar, que não demanda gran 
des conhecimentos para ser 
reconhecida, bastando um pou 
co de bom sonso e a iraparcia 
idade do julgamento para que 

qualquer pessoa a proclame. 
Si um partido devesse afa* 

tar se das urnas por incompa 
tibilidades da ordem das que 
o manifesto, invoca, então as 
opposições nunca deveriam 
concorrer ás eleições e era ca 
da puiz somente compareceria 
ás urnas um partido, não po 
dendo haver propriamente 
pleito. 

Mas isso seria a subversão 
completa da própria noção do 
systema representativo e da 
democracia. 

Com esse modo de ver as 
cousas políticas os republica 
aos jamais teriam pensado em 
votar na monarchia e a nossa 
força política também não de 
veria concorrer ás eleições fe 
deraes porque a Constituição 
da Republica deixou do con 
sagrar umas tantas couoas es 
senciaes do seu programma. 

M is isso importaria em abrir 
mão da luta pelos nossos ideaes 
para esperar comodamente, na 
indifferença e na inércia que 

o accaso nos proporcionasse o 
ensejo de fazei-os incluir na lei 
basica do paiz. 

Si a discordância com o sys 
tema de uma lei eleitoral fos 
se razão para ura partido dei 
xar de votar, então o aosso 
deveria deixar de concorrer 
Às eleições faderaes porque 
não concorda com o systema 
do voto cumulativo e está em j 
completo desaccôrdo com ai 
lei federal vigente era tudoj 
aquillo em que ella differe da 
actual lei do Estado, a única 
que traduz o nosso pensamen 
to sobro a matéria. E essas dif 
ferenças são radicaes. 

Por certo o partido federalis 
tn tem o direito de agir como 
entende, mas nós podemos tam 
bem analysar-lhe a conducta 
publica, salientando a insub- 
sistencia palpável dos seus pre 
textos. Não desistirmos desta 
faculdade, sobretudo quando 

as suas allegações tenderem a 
atirar para os nossos arraiaes 
a responsabilidade de uma at 
titude caprichosa, da qual so 
mente podem resultar graves 
prejuízos para a própria oppo 
si ção. 

Si a discordância com a Cons 
tituiçfto tosse motivo para fu 
gir ás eleições, o federalismo 
não devia eleger deputados fe 

deraes, porque a Constituição 
da Republica não consagra o 
regimen parlamentarista, 

Para ser coherente, o fede 
ralisrao deveria deixar de ele 
ger deputados» ao Congresso 
Nacional, reservando-so para 
exercer tal direito quando vis 
se realizada no piiz a Repu 
blica parlamentar. 

São inadmissíveis dois pesos 
e duas medidas. 

Si o facto da lei constitucio 
nal do Estado não estar de 
accordo com o seu programma 
é motivo bastante para o afas 
lamento das urnas, não se con 
eebe que o motivo idêntico 
deixe de crear incorapatibili 
dades para a representação 
federal. 

Em rigor, o partido fedeia 
lista estava no deyer de afas 
tar-se de toda e qualquer elei 
ção ou de concorrer a todas, 
indistinetainonte, federaes e 
estaduaes. 

A razão invocado pelo mani 
festo é insubsistente. 

O dever é lutar pelo seu 
programma e a eleição é uma 
das formas mais importantes 
dessa luta, pela qual o parti 
do affirma a sua vitalidade e 
a sua energia de combate, of 
ferecendo a medida do seu jus 
to valor pelo amparo que lhe 
dispensa a vontade popular, 
fonte de toda a força política 
legitima numa democracia. 

De nada serve o protesto 
platônico do não comparec 
mento ás urnas, que será uma 
prova do fraqueza ou um 

esto de indifferença pelos ne 
gocios públicos, nunca um ser 
viço prestado aos ideaes que 
»ediz sustentar. 

O retrahimento será ura bom 
modo do fazer sentir o desgos 
to que nos causou certo pro 
cediraento do um amigo, uma 
maneira polida de censura 
nas lelações privadas, mas 
não pódo prevalecer na esphe 
ra dos partidos, onde sòmonte 
sáo cabíveis as formas da luta. 

Os partidos requerem a ac 
ç.ão era vez da inércia, e ac 
tividade em vez da paasivi 
dade. 

Para fazer vingar os seus 
princípios, um partido precisa, 
antes de tudo, de trazer o 
eleitorado interessado pelo seu 
programma e pelos acoutecl 
mentos políticos. 

O meio mais efficaz de con 
seguir esse resultado è exata 
mente a eleição, que movimen 
ta o corpo de eleitores e des 
perta o seu enthusiasmo, offe 
recendo-lhe opportunidude de 
manifestar a sua vontade col 
lectiva no voto aos seus cand 
datos. 

Partido que não vota é for 

ça que não luta, orgão que 
não funcciona, energia que 
não se manifesta, 

As conseqüências serão 
indifferença do eleitorado, u 
abertura de claros nas suas 
letras, o desprestigio perante 
a opinião publica. 

Quando essas razões não 
ba-tassem para demonstrar 
que a situação em que se 
collcc.ou o federalismo ó falsa 
o não se conforma com^ os 

da Faculdade da liahia, ud- r_ 
junto do Hospital de Wisc* j;» 
ricordia do Uio de JaaciiOj A 
assistente do Frofessor Di. Ia 

AUSTRECillSlLO, j| 

Especinlldadcn: Do. n- 'J 
ças internas e nervosas. ij|| 
Residência Sutrhii Hotel $ 

Consultas na PI artr.aciíl ^ 
Vi lias Bôan de 1 u» 2 lio :" 
rns da tarde. ^ 

TB ■' 

Dr. Dorval Rodrígiirs de Faiia i{ 

l>á conHii'ta.H | 

Das 4 ás 5 hora) da tar Je 

na Pharmacia Uuiverual || 

I 

CElEIlll SV FAUiim |! 

^ Advogiulo ü» 

>r. (|aiiitiliaiio de M e Silva p 
0 i't> 
^ Juiz de comarca avulso) ^ 

%Ri a 15 de \ovem- 
p bron. UD G* 

r yp 

Lima Uicci 
Advo^juilo 

Escriptorio —Rua 27 de J.» 
reiro n.24. 

Jaguar&o 

^ ikdvogtido 

Dr. 

Arthar Cavalcnnli 

ex chefe do clinica cirúrgica 
do Hospital Central do F.xor- 
cito, com larga pratica iras 
clinicas do Rio dc Janeiro 
e especialista ern partos, mo 
lestias das senhor e opo 
rações, dá consultas em sua 
residência rua General O.io 
rio n. 16, das 2 ás 4 lio 
ras da tarde eatteudo adiu- 
mados a qualquer hora. 

| ERiCO lFEilÓ | 

1  ■  p 

Rua Mal. Deodoio n. 

J JAGUARAO 

APP0L1NÂ1RE M. 

Professor di- 

plomado na Fratpji: 

Leciona em sua rosi- 
dencia General Osoiio 
rr. 13 

Se encarrega de lev.u 
escriptas. 

Vae á doaiicilio 

Lecciona Francez, con 
labilidade Escripliiraç,v\t) 
mercantil, partidas d( - 
bradas Methodo tlieJ- 
rico—pratico. 

Da licções em francez 
português o Uespanbol 

((Elixir de Nogn i> 

do pharmaceutic. > SIlI . 
RA é o regenerado? j ' 
humanidad:. 
   , ú* " 

Rouquidão Gioip 
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fins de um partido, outras po menagem rendeu aos principi 

deriaraos invocar, em abono os, deve medir o alcance 
da t-hose que sustentamos, das suas palavras, para ■ . ■. ' ' ■— i rança meu te contra as recia ; 

O Directorio diz no seu ma,1 ucorrer na censura de falso roaçõea do federalismo, dando M" 
festo nilft A in xhnlauol i>n unnstnlo Hn H a   ' , . OeilS. infesto que é inabalavel no 

dogma do governo da nação 
pela miiioria doa reoresentan 

deres competentes da Repu ço e distincta consideraqão 
blica, que se pronunciaram ('tí9ta sociedade, A Situagílo, 

nao francamente contra as recla ! P^zelrosamente, apresenta res 
'peitosas expiessões de para 

COLK AS MO LENTAS—Tenho a saiisfacção de cpnimtinicai* que. pes • 
soa de p inha farnilia, soffrentk) colinas violetas, por occnsiâo da im ns 

Epem larer o çie entenderem .lesta n inha peolaracao.-DB V M,~s. HT; e~ão blhr 

Pkrmacia GracillaDO 

—DE— 

GKACÍLIaNO SOUSA & COMP, 
Kna 15 «fe Novembro, esquina General Barroso 

consrs-cr3L,T,o^ic ZL^ziexdioo 
■>r. Mifrlo Teixeira de Mello—das 10 as 11 h 
l>r. i^austino «José Corrêa—das 11 ao meia Oia 

I>r. I>„rval R. de Faria—do meio dia al h 
Ifr. Roruieval Pinto—da 1 ás 2 horas 
íls eiiainados podem fazer-se por intermé- 

dio desta easa 
até 51—10 

upostolo do decantado dogma, ganho de causa ao nosso par 
As leis riograndenses, desde tido. 

a Constituição Io Esta lo, que ; Desde que esse partido nâo 
Mala perdida 

O tT. Joào Soares Lima depo        v.^.. .ívy Xjvt * iU, ^jUC ' COSC [Jrllliutf I líl' ' ^ 1 

tos delia. Pois bem, esse princi jé a lei magna, slo e uanações ' impugna a autoridade da Uni 'itou' boje, e u nosso escripto 
 ... I . . . , rj0) ^ disposição de |uem a 

ma malinha le mão, 
pio estabelece a sua subordina | da vontade da maioria e ficam,! ão, tanto que faz deputados i0'. à dis 

cio as deliberações da maio p .rtanto, nos do nini ,3 do do ,^««8 quando deixa de fa contende^arias miudezas e aí 

gma em que o federalismo ó zer estadnaes, as decisées f" gumas moedas de cobre, ene tn 
inabalavel. j voraveia ás nossas leis deviam trada á Praça Tiradentes, no 

elie acatadas. proloagaraento da íiua Carlos 
Barbosa. 

Hermes Marques 

Uírnrgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2. onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás 5 da 

tarde. 

/iMC rn HínmnA 

Obstetrico, Óptico ^ Radiotherapeutico 

Pharmacia Sieard«s 

CoiiNultaM do I>r. Rermevai Pinto, das 11 
ao meio dia. 

CoiiMiltas «Io Rr. Ainarantlio Paira Coi- 
tinho, de 1 as 2 h- »ras da tarde. 

(até 21—3—13) 

Dl Do^val l^odripes de Faria 

JMLJSJDXOO 

Tratamento moderno da sypliilis PELO 

METHOOO MYkSTO. 

Coasultas do meio dia a 1 hora, na Pkrmacia de Graciliano Souza & Ca 
Os clinnuidoü potleMi ser leitos |M»r intermédio 

desta casa 

tio cüDíülto?iomídicoci?a?(,ÍDO 

 DA  

Pharmacia Villas-Poas 

qio ás (ieliberaçõos da 
ria. 

Seria deshonesto manifestar 
esse modo de pensar para con 
detonar à nova lei eltitoral 
do Estado e depois deixar de 
tirar delle todas as consequen 
cias e nào observar a condu 
etn correspondente era cada 
caso particular. 

O Directorio, qu ) tanta ho 

Assim, a condueta que ih; ií9r Por 

Indica o sou principio dogma j Por^m> da parte 
deralisrao uma incolierencia tico è acceitar o que está cons 

tituido legalmente. 
A irapugnação da iei consti i 

tucion il e a da qualificação 
eleitoral do Estado já foram ,'lf,l8ta ne,lt > d:H «'«'Ç09-3' 
submettidas á decisão dos po ! (D'A federação] 

do fe 
Baile 

pa8mo>a, que provém das dif. Sob a direcçáo doadeantado 
; ficuldades em que se acha fazendeiro neste munu ipio, nos 

para justificar o seu descabido 80 di£no correligionário sr ma 
ijur Pedro Silveira, tove lugar 
j li ntem, nos salões do «Club 
Harmonia,» animada reunião 

Tte. Cel. SantoM 
Cabral 

Por motivo da sua data an 
niversatia, recebeu hontem 
muitos cumprimentos dos seus 
companheiros de arma o nn 
merosns amigos, o distineto 
militar ar. tenente coronel Emi 
lio dos Santos Cabral, com 
mandante do 57 batalhão dc 
caçadoies, aqui de guarniçáo. 

Festejando esta data, teve 
lugar, á tarde, laufo jantar na 
residência do tenente-coronel 
Cabral, e á noite, animado bai 
le, que teve a crnipareucia do 
grande numero de pessoas da 
nossa melhor roda social. 

17mia qnéda 

Tem obtido melhoras no sou 
estado de saúde, o menor José 
Pereira de Sampaio, de 16 an 

familiar, prolongando-se as j nos do idade, que levou uma 
danças, com enthusiasmo, até j quèda, sabbado, da galeria á 
altas horas." | nintéa, por occasião da funeção 

Collegi» Elementar roalÍ8ada A'0 TheiT 
" jça, pelo «Cinema Concórdia». 

Resultado das ultimas aabba i Dispensa-lhe os necessários 
j estabelecidos em Trinta y Tres «ílíaM NOlllbfa.s <io car ''H88' cla88® (l0 sexo; cuidados clinicos, o conhecido 
|o Rio Grande, embarcarão no.   feminino realizadas neste Col medico dr, Dorval Rodrigues 

TiCIIIRId 

Moeiedade Uiiifto 

Caixeiral! 0 ^'0 Qninde, embarcarão no. 
porto da xarqueada, a bordo' Da operosa associação local i ■ t .«■-■ 

Sociedade União Caixeiral1 0 <La"oa Mlr,", 

Jagnareme recebemos 

cere» 

rer o no. 
para recor Novo livro de Car/os Caváco 

uma 7 i,lternand0-80 PçIa Foi exposto ha dias, á ven 
circular, cuja remessa nccusa aí,A''' . da, na capital do Estado, um 
mus e agradecemos, particijoíi ,J'.a':,tA tocarf 1108 arroloJ novo livro de Carlos Caváco, 
pando nos a eleição da sua A.a ' 1 'J*"6 6 a.8 e arr'^n , denominado «Nas sombras do 
nova directoria, que ficou asja j Vl9to"a, no Rio j cárcere»—( Cartas de Carlos 
sim constituída : 1 r'u,cle- 

A presença, na viagem, de Presidente : Argemiro P. Sea 
bia. 

Viceq residente ; Francisco 
Nogueira Júnior. 

Io Secretario ; Hermes Pa 
checo. 

2° Secretario : Manoel Joa 
quim Silva. 

Thezoureiro : Abilie S. da 
Cunha, 

Orador : Waldo Fonseca. 

DIRECTORES : 
Cyriaco Lopes, Adalberto 

Vilias Boas, Octacilio Fernan 
des Freitas, José Cassia Lo 
pes, Aufres Muniz Galvâo, 
Theophilo Maciel. 

Bibliothecario : Canuto Bar 
bosa . 

Commispáii de Contas: Csle 
rino Sá de Almeida, Miguel 
João e Ernesto Pinto Almeida. 

Evarfcto Biba» 
Segundo o «Correio do Po 

vo», os psychiatras do Rio 
cuja opinião fôra solicitada, 

um representante da Estrada 
de Ferro Central, prende se 
ao facto de se haverem troca 
do idèas entre a referida em 
preza e o ministério das obras 
publicas para favorecer o sei 
viço entre o sul do Rio Gran 
de e Montevidéo. 

Muitos produetos do Rio Gran 
de, destinados a Montevidéo, 
demoram muito na viagem até 
esta cidado, pela forma por 
que se a faz actualrnente. 

Segundo as idéas trocadas a 
respeito, poderia fazer-se o 
Iransito commerciai pela lagoa 
Mirim, da seguinte forma : 

As mercadorias brazileiras 
embarcadas em Santa Vieto 
ria, seriara descarregadas na 
xarqueada,-- costa do Cebol 
lati—de onde, um serviço de 
trens especiaes, faria o traje 
cto de doze léguas, que me 
deia entro esse lugar e a villa 
de Trinta y Tres. 

A Estrada de Ferro Central 

Dão consultas diarium^nte, os seguintes faculta 
tativos : 
Ilac X ík Q li da inniiliã ,>r' Aniarantho P. Coutiuho especialls UM O Mil II, Ud llliUIlia ta e]m part06 doenças ie senhonis. 

l>r .11 nrio Teixeira «le Mello me lico 
e cirurgião. 

I»r. Jiivenal Nantos— 
CJi úca Medica 

Das 3 ás 4 horas da tarde- ®rdemê8"
e,'co A,M»"Tlva' extrfir?Ao 

Exiiuits microscofiicos de escarro, iézes, orina e sangue. Diagnos 
llco preciso da tuherculóse, das venninóses e parasitóses varias. 

( CàrufiM ao» pobres ) 
até 81—8 

externaram-se favoravelmente conduziria us cargas deasa vi 
ao laiulo dosdrs. Pitta PinheiJU a Montevidéo, ganhando as 

Das 9 ás 10 h.da 

De 1 ás 2 horas da tarde- 

ro, Carlos 

ff ; 3r .V 

K 
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düBlose IVnrMifZ: 

ç- A 

MODERNOS 

Desejars usar oculus modernos e|® 

«cientificamente graduados 1 

Frocurai-t & ua Fharmacia SICAKD 

cuja secção de óptica está mon'f 

tada na altura de poder piopor 

cionar-vos, oculos e pence-nez de 

diíferentes systeraas, tanto, para j 

vista cauçada e myopia como ^ 

para astygmatisno, estrabiisrao, ^ 

^tc. 

Faz-se qualquer concerto 

fã?'-,» 

Pcnnafiel e Jo^ô 
Carlos Ferreira, sobre o estado 
mental do uxoricida Evaristo 
Ribas. 

Anui verHario.H 
Cumpriram, antes de hon 

tem, annos de idade, a gentil 
menina Celulia, filha do illus 
trado advogado deste fôro, sr. 
tenente coronel dr. Quintiliano 
de Mello e Silva e o travesso 
menino Gabriel, filho do estl 
niavel cavalheiro sr. Cândido 
Vilias Boas, proprietário da 
«Pharmacia Popular.» 

Parabéns. 

Navegação da 
Éagoa Mirim 

Pertence ao importante jor 
nal montevideano «El Dia 
edição do 12 do corrente mez, 
a seguinte noticia que trans 
mittimoB aos leitores, traduzi 
da para o vernáculo : 

«E' sabido que o governo 
com o plausível proposito de 
estabelecer nm serviço de na 
vegaçâo entre as nossas povoa 
ções ribeirinhas da Lagoa Mi 
rimeas da costa brazileira, as 
sim como no curso navegável 
do Cebolluti,adquiriu ha algum 
tempo um vapor especial para 
a navegação em pouco fundo 
e ao qual foi dado o nome de 
«Lagoa Mirim.» 

Com o objectivo de effectuar 
uma viagem de inspecção e 
inaugurar o serviço, partiram 
hontem pura a «Lagoa Mirim» 
os srs, enhenheiro Victor Be 
navidez, director d« hydrogra 
pliia, J. Esquerré y Abreu, 
chefe da Navegação Interior e 
o agente commerciai da Es 
irada de Ferro Central do Uru 
guay. 

Amanhã, os alludidos senho 
res e ouiros coa nierciantes i 

sim muiio tempo sobre o mo 
do pelo qual olle è feito agora. 

Cinema Concórdia 

A grandiosa pellicula «O 
Doutoi Oriental Gar El - Ha 
na», filra d'arte n. 40, da af 

mada fabrica «Vordi k», valeu 
duas enchentes ao applaudi i 
«Cinema Concórdia», da E 
preza Botto cê Affonso, nas 
funcçóes realisadas, sabbado e 
domingo, wo Theatro Esperan 
ça. i 

Na fmcçio de hontem, a 
esforçada em preza do Con 
cordia, querendo retribuir á 
preferencia com que o distin 
gue o nosso publico, fez exhi 
b:ção, extra-programma, da 
lindíssima fita dramatica « Aza 
res do destino», que agradou 
geralmente. 

A próxima eleição 

Depois de publicar telegram 
mas trocados entro os srs. Ra 
fael C tbeda e Estacio Azam 
buja, chefes federnlistas, acon 
selhando a abstenção de teus 
correligionários na próxima 
eleição, a «Gazeta do Alegre 
te» diz : 

«Apezar disso, estamos in 
formados, o partido fjderalistn 
deste municipio, na sua quasi 
totalidade, suffragará o nome 
do dr. Jorge Pinto, bem como 
os dos seus companheiros de 
chapa. 

O dr, Jorge Pinto seguiu 
para a campanha do munici 
pio, em propaganda política.» 

Caváco, enviadas da prisão a 
Alfredo Mendes Guimarães.) 

Esse livro contém 163 pagi 
nas e foi editado pela «Livra 
ria Central,» daquella cidade. 

BarAo de Ta.vare» 

Jaelto 

De sua viagem ás praças 
do liitoral, regressou hontem, 
no «Juncal», o nosso valioso 
amigo sr. barão de Tavares 
Leite, illustre vice cônsul de 
Portugal, neita cidade. 

logio. j de Faria. 
Gramraatica, Historia, Geo ■ Matadouro 

graphia e Arithrnetica. 
Para consumo da população, 

foram abatidas, antes de hon 
tem e hontem no Matadouro 

Klixir de Nogueira, do phar 
maceutico chimico Silveira, já 
ó coniiecido lia mais de vinte 
annos em todo o Brazil. 

L 

CüF&seteíKnijc 

vi: 

í Ruüütó 

JT uucal 

O vapor «Juncal», do Lloyd 
Brazileiro, ancorado hontem 
neste porto cora procedência 
do Rio Grande e escalas, re 
gtessará para ali na próxima 
quarta-feira, ás 3 horas da 
tarde. 

Fiiiema Puri.sieuNe 

Como estava annunciadc 
funccionou, hontem, no seu 
confortável salto á Avenida 
27 de íaneiro, o freqnentad' 
«Cinema Parisiensn,» da firma 
Pinto & Irmão 

Do programma fazia part 
0 esplendido «fllm A Feitiee 
r.t», em seis partes, da fabi 
ca «Nordisk». que foi exhibid. 
com grande successo. 

ExercicioM a bordo 

O contra-Almirante Marques) 
da Rocha, inspeclor geral da 
navegação, por oceasião da 
sua viagem do Riu Giande » 
Monte vi iè >. teve o ensejo, de 
io dia 12 do pass ulo, mandai 

1 herdo do vapor «Sirjo», do I 
Lloyd Brazileiro, fazer, debai 
xo de temporal, mar de v aga 
Ihões, exen icioa do incendi 

do abandonar o navio, sen 
do elles feitos com toda a pre| 
t isão e rapidez, pois que eu 
menos de tres minutos as bom 
bus davam agua em profusa 
luantidade o todas as embar 
cações e.-tavam pro optas pa 
ra serem arriadae, por cuj 
serviço aquello militar felici 
tou ao commandante do mesj 
mo vapor. 

1» SECÇÃO 

Sarah Sqff, Diva Pinto, Ané 
lia Rodrigues—Distincção. 

Alda Pires, Hurferina Cor 
| queira, Pradelina Albuquer 
que, Adelaide Dufon — Plena 
mente. 

2» SECÇÃO 
Marietta Araújo, Auresta 

[Carvalho, Eloah Santos, Maria 
Izabol Vieira — Distincção. 

Diva Santos, Diva Lúcia 
Vaz, Darcina Canibal. Maria 
Salornó Oliveira, Izauru V. 
Burck—Plenamente. 

Sello adlic.sivo 

Consta em Porto Alegre, 
que será abolido o sello adhe 
sivo robre fumos e bebidas 
passando a arrecadação e a 
(iscalisação do impo to a serem 
feitas pelopiocesso de lotação 
especial ou patente. 

A respeito a Praça do Com 
tneroio combinou com o secre 
tario da Fazenda expedir cir 
culares ás suas co irmãs, pe 
«lindo o sen pronunciamento 
«obre o a «um o to. 

publico, vinte e oito rezes com 
3.470 kiloa o dezeseis ovelhas. 

P»NHageiroM 

Vindos, hontem, do littoral, 
no vapor «Juncal» : 

Barão do Tavares Leito, Ver 
gilio Calheiros, J, Alves Quin 
ta, José Ernandes. Sehabo La 
tufl' e sua esposa, Maria F 
dos Santos, Manoel F. Pinhoi 
ro, soldados Lydio Pereiia, 
Odoiico Barro-', José Pedro 
Costa c João Francisco San 
tos. 

Outro attestado 

importante 

Ilhiin. Sra, Viuva Silveh'a 
<ê Filho 

Pelotas. 
Eu, abaixo assignada, sof 

fiendo por muitos annos de 
terríveis escrophulas acompa 
nhadas de insirpportavois dõ 
res, depois de ter feito uso de 
muitos preparados sem resul 

O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha o Bromil ^ 

D. Celina M. 

Oonçulvenl 

Festejará, amanhã, a passa 
gem de sua data natalieia, a 
exm;», ara. d. Colina Marques] 
Gonçalves, virtuosa consorte) 
do nosso distineto a nigo e 
prestigioso chefe sr. coronel | 
Gabriel Gonçalves da Silva, 
operoso intendente municipal 

A* digna nnnivcrs irfante, | 
cujos b md oos predicados dej 
coração e áil iuialiéos sentiinen 
tos de carida 'e de ha muito | 

impuzeram ao elevado aprel 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobresinhos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
sofftia desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porlo Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar hron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

Lotioraíorío Daudt ^Losunlllii, Rio. 
m. 

J 
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I» 

fUhfn inhf^n i ^ BROMIL-Illmos, Srs. Daudt <& LAGUNLL \—Porto Aleyre Ami.os e Senho, es- AU 

<.ninr-pnv' ,{, vo.- r,! pi^/'!001' n\e de uma forte cequeluche que a debilitava extrema nente, curou se radicaltrieute 
^ .1 ,' i MIF.. Uve, nesía oceasião o ensejo de apreciar as infalivcis proprieda'os curativas, d'es(o poderoso re- nedio, pois que na noie subsequente ao dia eu que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar o som no, o que não 

conseguia nas noites antei .ores, devido ás terríveis suffocaòòes mie logo cederam soba iníluencia benéfica do vosso milagroso prepa» 
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o -- -—J i i 1 vuia ouiiuottoura 
Aulonso vos a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido. -Affonso Seíbach. 

.3 .  
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.1 »><> ie Siqueira,abastado negociante, diz:—«Êstaçâo do Cerrito, Junho 9 de 1907—Sr. pharma 
0. Se.-jueira—i tas.—A bem da humanidade soffredora, a quem julgo prestar nm serviço, tenho 
«• coi mi mie os, para (pie publiqueis, que fiz uzo com o, resultados do PEITORAL DE 
NSLuotra ento de broncliite asthmatica de que fiquei c ra o. 

iiiedio mira' T tso, não só para combater a bronçhite como para a influenza ter.ho tido o prazer 
'S B «eira, p i sua voz, em sua clinica, tem tratado muitos enfer i os das vias respiratórias, com o 

, , B _ procur do tem sidu e o minh 1 yasade negocio, onde sempre custuo o tcl-o, (torque seu uso tem sido in 
fallivel. Assim pois, congratulando me com vosco pelos brilhantes resultados ob i los eo • o us do Pe toial Angico Polotense, de justa nomeada e bem a erecida confiança 

Com optímo rc^Lado 

cs o aso uso 

O .ir. i io 1/ 
c utico i. uar.l 
o «rato p a/cr 
ANGICO PE!.' 1' 
do nu ! Aconselhando a diversas 

apreciar os brilhantes obtiLs. o medico dr. José Domin 
nbençoadíi Peitoral de Angic ■ Peloiouse, remedio efficaz e muit( 

de 

subscrevo me.—De Vmece. am. all.e obi i 
ral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pel Jas. 

-Luiz José de Siqueira.— A venda em todas ao phar nacias, drogarias e casas que vendem drogas e medicamentos. Deposito ge- 

tado algum, fui aconselhada a 
tomai o poderoso depurativo 
do sangue «Elixir de Noguei 
ra,» formula do ] harmaceuti 
co e chimico Joáo da Silva 
Silveira, achando-rae complo 
taraente curada. 

Hoje devo a saúde sómentc 
ao maravilhoso «Elixir de No 
gueira,» e aconselho a todos 
que soffrem de tão terrível 
mal a fazer uso desse precio 
so remedio. 

Maria Joaiina Pereira, 
Reconheço verdadeira a as 

signatura supra, do que dou 
fé. 

I.m testemunho (A. R ) da 
verdade. 

Pelotas, 8 do Maio de 1906. 
Antonio Rõhnelt 
Terceiro notario 

Vendo «e nas lioati 
PliaiTUiiciaN e drwguriuio 
desta cidade. 

Casa inatriis--Pel( tas-Rio Grau 
do do Sul—Caixa Postal 66— De 
posito Gorai o Caea Filial a rua 
Conselheiro Saraiva 14 o 16— Cai 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

Correspondência te- 

legraphica 

Até á hora «ie encer- 
rar o nosso cx|»e«li- 
eute. nao liavia- 
iiios reeehi«lo o ser 
viço telej;-ra{»liie<», 
«|ue nos é enviado 
«liarianiente, pelo 
nosso aetivo eorres- 
pon«lente «Ia Capi- 
tal do Tfslado. 

-fs «o 
üSZV 

t.jf. 
ük* -ir' •y.ò*rt. 

Elixir de Marapuama 

Formula do Dr. Dorval Faria 

? 

[noffenstvo, 
curativo. 

Brophy 1 act í co e 

J VENDE-SE NA PHARMACIA 

t;' Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

V eiide-»e 
Vende-se uma fracção do 

^Kjampo, de 50 braças do Ie 
gua, tapado o com cercados 
com especial terra para plan 
tução, e com casa de moradia 
o rrisis bemfeitorias existen- 
tes, situado nas Bretanhas. 
Para tratai com o abaixo 
assígnado. 
^Jaguaráo, 18 de Agosto de 
1913. 

Adelino Monteiro. 
20 v. 

■ i. 
tAj' mi 

T MT 
negra 

finos 
Se vende um rebanho de 400 

pouco mais ou menos 
Para tratar com João Mdt- 

tins da Silva, nesta cidade* 
(Até 2». oi d ) 

Vende-se 

Uma excellente casa 
de mormlia, com opti 
mas comm cdidades pa 
ra família, possuindo 
magnifico algibe, situa 
da á Rua General Osó- 
rio n. 56. 
Para tratar com Anau 

relino Pereira Gonçal- 
ves. 

Novidade 

Expkiidido negoei) 

Vende-se duzentas bral 
(Jas do légua do campo,! 
situadas a uma légua mais' 
ou menos distante desta cidu j 
de entro o arroio Te ho o o 
rio Jagufirão, contendo expiun 
dida casa do material, gal 
pões, óurraes e outras bem 
feitorias, ale.o de bons mat 
tos e cxcellenteR aguadas. 

Quem pr etender pode ee in 
formar nosta typographia. 

qité 2 ord.) 

PRECISA SE 
De uma creada para servi- 

ços do uma casa de familia. 
Paga'se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(até 2*. ord.) 

NOVIDADES 

(UlbD DllJílii 

de ELIAS MALÜF 

Enfrente ao MERCADO 
Fornece euiuida a «Io 

mieilio por' preço baru 
Iínhíuio — Bilhar — Bebi 
«Ias tina*, et< 

Rouquidão Bromil l 

Atelier ÍSHin 

A bom afreguezada casa A Cre- 
«lilccta, participa a sua numerosa 
clioutcla que acaba de receber ex 
plendido <• completo sortirnepti 
concemente a seu ramo. salieutati 
do-se os artigos calyadag, roupas 
feita- e perfium rias. 

Brevemente espera esta casa ou- 
tro grande sortimeuto, avisando 
opportunainenie ao publico. 

Uutrosim, avisa que abru em. 
Artigas uma filial, com completa 
sortiaenm para a estaqílo. convi- 
dando as exmas. famílias e cava- 
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naque.Ua villa 

.'to «liaM Ue baratilii» a 
«lialieir» 

Jaguarío, 5 de Maio de 1UI3 
.Salomão A Irmão. 

PERDEU-SE 
a caderneta sob n- S79, da 
Caixa Econômica da Meza de 
Rendas Federaes desta cidade. 

Quem a tiver achado e qui- 
zer restituil-a ao seu dono, po- 
de devolveha ao Sr. Fruncis 
co de Abreu Dantas. 

A saudo da Mulher 
l*ara »iiM|>eiiMão 

"SANTOS »» 

KOfUlIHCOWtlí Í;:A;S iHAÍKRlGüãttU» 

Na «'HMa Munoz 

Situadu á Rua Gene- 
ral Osorio, o- 4, onde 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEL 
LICIARI. 

Este estabelecii.ienf o 
montado em excelleuíOF 
condições e dispon lo le 
pessoal habilitado, ol 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
modicos preços e perfoi 
ção nos trabalhos ex(v 

cutados. 
Jaguarão 10 de Maio 

de 1913. 
Carmello dos Santos 

L' i»es. 
(até 7—9.) 

BOM NEGOCIO 
Vende se um buperior terr'1 

nu situado nu primeira quu 
dra da rua dos And radas (en 
tro 20 de Setembro e General 
Marques), em oplimas condi 
çôes para edificar. 

Informações n# gerencia 
desta filha. 

(até^#. ord ) 

IMIIA HXCUTIflEMFVH 
qualquer trabalho typographico 
basta um simple» cliamado te 
lephonlco á Olficina de obras 
d'A fSiluBçao» 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacara com a arca 
de 97 quadras mais ou me 
nos, com cercado, quinta 
com larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Lorgo,Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou mo 
nos. 

Para tratai, e mais informa 
ções, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
J-iguarão. 

Maria B. Gomes. 
(v, ng. 22) 

(l 1/1(1, 11 

— PINTOB — 

-Offerece seus serviços 

BBSIDBWCIA : 

UE1 

k P.iEDlLEi Ta 

Salomão e Irmão 

Num. 741 

Vende-se 

Uma ntagnifica cas-t 
con- amplas accoinmo- 
dações para família, si- 
ta á rua dos Andrada- 
n0. 46. 

Inform tções 'na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a. Grd). 

Esta acreditada casa te n ^erapre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, ctmiisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, copos 
centrvis dc meza, oortn jóias e tudo, einfim, quanto e proprio 
paru presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Rua 21 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

KiriOPTtflO C-TiBLCP' 

T o 

(Salvação de quem SOFFRE do ESTOMAGO 

Só Herá BYJÜPEPTICO quem quixer 
Ksias votr.,t(les acima ditas tom sido inimmeras vezes compro 

muIhs nm r u nmosissimos doentes do estômago e dos intestinos. 
) Ediir digestivo Leivas Leite, excellcnte eupeptico e digesti- 

va é pie.parado com ingredientes de primeira ordem, sob severa lis- 
e ilizaçfto. 

As digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, dos 
res de cabcoa, embaraqos gástricos, atouia intestinal, moléstia 'oda- 
devidas tão somente á pobreza dos suecos digestivos do eít nnago, 'ão 
maravilhosamente combatidas j elo Klixir digestivo Leivas Leite, pbar 
maceutico em Pelotas 

Os illustrado ; clínicos é» Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque. 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo do SÁ,, Pompeu Souza attestaram 
todos os bons effeitos do tão poderoso elixir digestivo. 

(>s Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Vas 
du, Fnrieiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e, reiei- 
am como os primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leiva" Lei 
en sens doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, est-auxeim 
te. ou não, e muito mais barato. 

Aciia-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

GuillieriiB Morsirados Santos, 

«nearrega-se de lodo e qualquer serviço em pe* 
dra de cantaria,ccmo sejam cordões, portadas, os 
leirps.etc, tudo a preços summamenfe modicos, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem-se nesta cidade com 
o si. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 

T-^CKCT^uIKJLO 
X (ate <) 

asm 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

fittesto que tenho 

obtiôo excelleníe re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmOLinfl 

phcsphataâa no ali 

mentaçâo infantil. 

Qr.loâoO. ÍBiranda 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

! 

^IT 

J 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHA RMACIaS 
E CASab DE COMMERCIO 

CREME OE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORKOSclA 0 ROSTO 

Realça a Bclueza 

NAO TEN» GORDURA 

NÃO QUEIMA A PEULC 

KM TOO;.a AS t-lfARMACl*a 
K CASAS DK COMMRKCIO 

Deposito geiah-Drogaria è EÉardo C Sequeira 

FKL«TAS 

Dr. Bernardo Pericás 

OJPTOMETBISTA 

Opiico Scientifico diplomado 

MM 

Especialista pára corrigir defeitos ^da vista e 
contracção de oculos e penco-nez, com crystaes fi- 
nos preparados scientificamente por elle mesn o. 

Consulta* na «Pharmacia Univer-al» de Ce- 
lerino Sá de Almeida, das 9 a, m. ás 4 p m. 
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BROlVIlLi 

Cura a tosse em 24 horas 

ECZENIÃTINA" 

Boimtda ii(»<lXroN», em|»re^ii,(1;»ci»iii suocenso, para «ura ti© tcNla* 

^ V:W r^— - mm R9 fl&SB Ivstla» «ia pello, «on\<| : KCJKK^IA», DARTHOM, K^fFIN^B. KBOTACAlaM, iwa* 
■ 8 B*iBá-itili 1* wi S 1 !■ '' .í ^ LS -IjFfll TÜHLAS, EBUBÇílE^ Cl"!'.W14\ ©nifim para qnal4|u©r f©ri4la r©©t«l© «»n ©lirotiS* V. 

Vende-se em todas as PEARMACIAS - Formiila do Pliarmaceatico NELSON R. SILVEIRA - Deposito : PHARMACIA POPULAR 

?:í 



ED1TÂES 

iital ile 

O cidadão AchillesBran 
dão.juiz districtal da 
séde do Municifio 
de Jaguarâo na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parle da Em preza Cons- 
mictcra Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
1e : «Illm0. Sr. juiz dis- 
trictal. A Empreza Cons- 
tructora Riogrande do 
Sul, naacçào or'inaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, precisa que V.Sr8, 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
sala dar- audiencias.a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expcçam-se editaes de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esta aos au 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarâo, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Erti cuja petição profe- 

* ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia e hora. Ja- 
guarâo 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 

a justificante—Eirpreza 
Constructora Riogrande 
do Sul, justiticado a au 
sencia de Virginio Mo 
nico e Francisco Beltini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
íeri a sentença seguin 
te:— «Julgo por senten- 
ça justilicâda a ausên- 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 

tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 

de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 

dito praso assistirem aos 
actermos da presente 
ação rescisória- Jagua- 
râo, 24 de julhc de 1913. 
Achilles Brandão. E pa- 
ra constar e seus devi- 
dos effeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se- 
rão publicados pela im 
prensa local e affixados 
nos logares i ublicos e 
do costume, na torma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 
rá a respecti va certi -- 
dão para ser junta aos 
autos ;e cito e chapio 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
trauscripta, observando 
que as audiências ordi- 

nárias ^estejuizo terão 
luger ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarâo aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Erico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escre\i. Achilles Brun 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão En 

co Feijó. 

que no dia 21 do cor- 
rente mez, ás duas ho- 
ras i'." (arde, na frente 
do edifício da Intenden 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasta publica 
a quem mais der e mai 
.or lance offerecer es im 
moveis abaixo mencio- 
nados pei teueentes a he 
rança ficada por morte 
de Saturnino Antonio 
Vieira, que vão a pi aça 
para pagamento de cre 
dores, a Fazenda do Fs 
tado e mais despezas do 
inventario conforme foi 
requerida pela inven 
taiiante : Um prédio á 
rua dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$00U ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andiadas», 
sob m. 19, sob a base 
de 4:000:000. E quem os 
mesmos quizer arrema 
lar compareça no lo- 
cal, «lia e hora acima 
indicados, E para que 
chegue ao conhecimen- 
to de todos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serem 
publicados pela impren 
sa e affixados no lugar 
do costume. Dado .e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarào, ao Udia do mez 

de Agosto de 1913, Eu 
M ano( 1 Erico de Canta 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

GflliERlA RRTIETinA 

BRASILEIRA 

t KIÍITATi 

lrnicaquef iz ampliai.ôes, em tamarlio natural, dc quo 
quer retrate, a crayon, por quarenta e cinco mil réis, com 

De acordo com o artigo 19 
jdo código de Posturas Muni 
cipaes fieflo intima ms dentro 
do prazo dc 6ü dias a contar 

' desta data todos os proprieta 
nos .para quo mandem calçar j 
« frente de suas casas e ter 

 , ^   , . renos t ompr?hendidos entre 
explendido quadro, com molduta dourada especial. ;1S ruas 20 ele Seiett bro, Ria 

Mandem pelo correio, seus retratei, registrados, ao m sso. (,lH,e|0i Independência, Lima 
unfo agente no Estado, Sr J.»é C Dotninguez, rua latahy Bain» o os oue mm fizer chi 
esquina general Natto,—Alfaiataiia Pontual—no Ri< Grau 
do. 

Ao estar prompta qualquer encommenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao original quo no 
enviem. , 

Vejam-se as amostras na loj t .A Predilecta» e no Hoj 
tel Francez. , 

Nilo devem cofuundir-nos com as outra casas, podendo ; 
Som nenhu mioceio ren etler pholcgrusphias. 
Os relralos sem nioltluras «'usíain SÍ5SOOO 

IVada se eobra atleaiitaclaiueiite 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores direensõet, á preços redu 

zidoa. 
I9 J ^ 

ditai 

de (>o»voeaça» «I»» tribunal dajuiçy 

O Dr. 

i s, e os que nà.> 
!' corAo sujeito, ao imposto es 
tipuladu na lei orça luentaria. 

Jaguarâo 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 

Terra. 

EDITAL 

CJc 
jiqunu Am< i-ic > Giipneiio Petvii':», 

co i ai cti he Santa Viciona.corn exei cico 
.... cou arca fie Jaguarâo et( 
Faco saltei, o>)S que o pr esente eJüal vire e, 

que tendo >i(io por tnim designado o dia 1 . d< 
Setembro do coi rente anno, é urna hptra da 
tarde para abi ira 3". sessão ordinária do Jnty, 

iqne trabalhará em dias consecutivos, e que ha- 
vendo procedido ao sorteio dos 20 jurados, que 
tem de servir na mesma sessão, em conformi- 
dade da lei, foi am sorteados e 
cidadãos seguintes : 

(até -9) 

ITIUERflRIO 

do BREACK, de proptiedade 
Agrelo, que laz a carreira entre 

de Gabriel Fernandes 

O cidad. o Paulo 

supplente do Juizo 

o vice-versa— —Ja ruarao e Piratiny 

^AUIBAÜ 

De Jaguarao para Piratiny ás segundas-feiras 

K egresso 

De Piratiny a Jaguarâo ás quintas-feiras 

Permittir.do o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arrolo Grande. 

Paulo Rache- i 

Está confoime o ori-i 
ginal.— O escrivão Eri-| 
co. 

E difal 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de im 1 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calçadas, raaca 
damis-idas, ou erapedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragrapho 2o, com 
prehendidas nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
General Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidabara, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarâo, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
intendente 

AGENTFS 

Em Jaguarâo—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arrolo Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas « Brasil 
Este anno, durante a estação de verão, o automóvel 

farátres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarâo. 

Todo o |»a!m*agolro fem © direito de condu- 
zir IO k. de equipagem. 

* 
Os pedidos de informações, cartas e telegrammas d^- 

vetn ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
râo. 

Rache, 1° 

districtal, 

em exercicio effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral deste 1" dLtricto, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de 20 

dias, virem, que eào convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem seus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da Intendencis. Mu 
nicipul, ás 8 horas da ma 

nhâ, na eleição de represen 
tantes á Assemblêa do Esta 
do. E para constar mandou la 
vrar o presente que será pu 
blicado pela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Cantá 

licio Nunes Feijo, escrivão o 

esctevi. 
Jaguarâo, 1 do Agosto de 

1913. 

Paulo Rache. 

AprovÉem a occasiâo 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4SOOO 
Recibos j-aia alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheiro 6$Ü00 
Pariicipações oe casamenio nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na oflicina de obras d'A Situação 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

Affonso Beckor 
Alyiüo Severo Cordeirt 
Belmiro José Ferreira 
Bazilio Gomes Porto 
Diogo Silva Moreira 
Francisco Bittencourt 
Graeiliano Jeronymo de Souza 
Humberto Rocha 
J. Annibal Faria 
Jeronymo N. C. Bmm 
Joaquim Augusto Vi lias Boas 
José Felix Passos 

Ame de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODAS 

ry 

AC 0 
C r nwkiA 

\ i RIVAL" 

mm 

m is/io 

A 

<v 'Vv 
ii. 401 

a» eidade» «lo 

IKTKKIOK 

r: 

d V 

1 

Edital de praça 

O cidadfo Paulo Rache, 
1* supplente do juiz 

districtal, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital, com o 
prá^o de 20 dias virem. 

' ' Ti ' ■ \\ 

1 zgmum 

n/n ro 

FÉficBnte^: Felten $ (quilleBuiqe 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
n^ado proclamando nuiior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche nor comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma re:;istencia de 100 kilogrammas por milímetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi de 
nana. 

Deposito tfesta 

Faço saber quo nesta Rei ai 
tiçào estará aberta até o dia 
1 de Setembro do corrente 
anno a inscripçâo para os can 
didatos ao concurso aecessa _ 
rio ao provimento de uma Va I 
ga de conft-rente nesta Meza 
cia Rendas. 

Paia admissão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
var : que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 annos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso eeo . Grammatica 
Geral e Portugueza. inclusive 
redacçfto Arithmetica e sunt- 
applicações ao commercio; 
Noções de Geographia e bis 
toria patria e Noções de escrip 
tu ração mercantil, 

Mesa de Rendas do Estado 
eraJigurâo 1" de Agosto de 
1913. 

O administrador Interino 
Eleutherio Keduzino Vaz. 

Edital 

Lino Fernandes Pas- 
ses, Juiz Districtal do 3'. 
districtodo mimieipio de 
Jaguarâo, em cumnri- 
mentodt disptsto noart. 
90 da lei n". 153 de 14 
de Julho do corrente an 
no, convida os eleitores 
deste districto a darem 
seus votos para Repre- 

sentantes á Assemblêa 
do Estado na eleição a 
réalisar-se no dia 20 do 
corrente mez e que te- 
rá logar na casa da es 
tanciado finado Redu-- 
zino Macl ado de Souza, 
séde deste districto. 

Para constar, mandei 
lavrar o presente edital 
para ser aftixado á por 
ta da referida casa. Eu 
J. ão dos Santos Braga, 
escrivão o escrevi. 

Annnncios 

nos iros 

le Agosto corrente, cõnstitm 
raro uma soe ieda ie eoinmer 
ciai que girará sob a firma 
de : 

Oliveira A Ives & Irmão 
du qual fazem parle, co.tno 
soçios solidário q e que conti 
nuará com o ramo dc soccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora se exlin 
gue de Alcides d'01iveiru Al 
ves. 

Jaguarâo, 1 do Agosto de 
1913 

Alcides d'()liveira Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

Roí emprego de capital 

Vende-se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnilica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an* 
tigamente, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, com 
.bons coramodos, no 
perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

Convida se nos fazendeiros 
deste município para uma reu 
niâo que terá lugar no dia 
18 do corrente, ás ,2 horas da 
tarde, na séde da Sociedade 
Pastoril- Agrícola e Industrial, 
afim de t-atar se de assump 
tos de interesse para n cias 
se. 

Jaguarâo, 14 de Agosto de 
1913. 

Attengao 

Arrenda-se a eonhecida chácara 
«■Barreiros», a oeira mar, ueslaci- 
dade, com contvacto ou fiador, 

Tem eKcellente casa, galpão, p< 
treiro e, terienss para plaulac^e^ 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

Tosse BROMltL 

desis nados os 

Distnctos 

3 

ÍIUPO PARA 
AKURNUAU 

nestas Quem o tivei 
(xlilet condições, pode 

maiores iinformações no 
de Francez,» «Hotel 

Pedro Monteiro. 
< Te sota- « Vinho O 

reconstiíue os eu- lo,» 
pouco fraquecidos, (MU 

'em o. 

faiieis para casamento 

Hermogeaís Rodrigues pro 
casamento, para pa; eis paia 

justificagâo do procosao para 
qualquei idade utro para 

mediante n odico p:i serviço 
gumento. 

procurado Pode ser a rua 
ie Novembro n0. i 5 

(até 2» .ord./ 

GRÂMOPHONES 
demo U abaixo assiguado. 

cidade apenas rando-se nesta 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional composturas em 
ou reforma de gramophones, 
garantindo perfeição em seda 
trabalhos. 

Attende chamados por car 
tôos, indicando estes a rua 
numero da ctsa 

Fran IL.tel Residência 
Agosto, - Jaguarâo, ce»» 

do 1913, 

Puulluo L. Vigiloly 
(20 d.) 

Pfoítssor de miisic a 

André Raffu 

Lecciona piano, baridoliin,vm 
lão, violino, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Llcções á domicilio. 
lo Pode ser procurado uo 

Francez» tel 

A Saúde da mulher 
^ o tuuiaja Uu ulero 

Lúcio Lima 
Luiz Augusto Dutra 
Manoel M. Amaro Sobrinho 
Pedro Pereira clü Silva 
Rogério Dutra da Silveira 
Sydineu Lopes 
Satyro Fernandes de Mattos 
Vasco Pinto Bandeira Filho 

Outiosim, faço saber qu(> na referida ses- 

são serão julgados os réos (jue se acham pro- 
nunciados por crime inafiançáveis. A todos os' 
quaes e a cada um dc per si, bem como a todos 
os intimados (m geral convido para comparece- 
rem no edifício da Intendencia Municipal na sa- 
la das sessões do Jm y, (amo no re+erido dia e 
hora,como nos demais seguintes, < mquanto d11 

rar a sessão, sob as penas da lei, si faltai em. E pa- 
ra que chegue ao C( nheei mento de todos, man- 
dei passai- o presente edital, que será affixado no 
lugar publico e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade d<> Jaguarâo, 16 de Agos- 
to de 1913. Eu Mano''! Erico de Cantabcio Nunes 
Feijó, escrivão o escrevi. Joaquim Américo Gíu 
neiro Pereira. 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 

Vende-se coma extensão de du- 

Uma carroca pequena Z(>ntas braças de légua, 
com tcollasem perfeito,'Tiais 0,1 menes. situam) 
estado de conservação a ('iirta disíancia dc^la 
(iropria i-ara conducção cidade, 
de cargas 

Informações na geren 
rencia desta folha. 

Declara^ao 

O. abaixo assígnnclos, com 
raunicam o commercio e ao 
publico em geral, que dc 1' 
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EXPlíDiENTÉ 
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Por a no o a. i^OOÜ 

Or^flo e propriedade d» Partido Uepuhlioano-—. IjVIX F. RIFCI 

Estado do Kio (}.-aiid(3 do 8u], Jaonaiâo, Teroii-feira 19 de Agosto dTTí)!^ 

Ps'0CLAfflAçÂ0 iSitoaçãó fiinmceira 

iRJdo tealisar seá 

Nmn. 82 

20 do corrente mez, a 
eleição oara representan 

Numero avulso do dia 10i 
Do aano correato *^1 

rs. 
rs. 

tes áAssembléa do Es 
tado, proclamo em no- 
me do partido repubH- 0 pagamento leve sei effi-ctua- , . 

.Io doutro do? tros primei r >8 me- Gi í UJÍ( IcllOS á QSScl 
«ei da assijfriatura eleição OS SÇ^Uinte? Í1 - 

Os editaes, anmincios u outras lustres e devotados cor 

'ífilTret* rfriri<r?naf act0 religionari-is políticos : 
—" ' | Anlonio Soares de Bar 

01 patiulos -li 
róra .ia ,.i i,. ^ «(lios, Arno Fcliope, lide mia aa ei 111 ■ aovom vst aco a- » , v. / 
panh.ui):) da respectiva ímoort in- loiiso Soares lanto, An- 
ciã ou .la indica ■ lo de ( easoa an- 'tOllio Carlos Peiiafiel, 
«tonsada a effectuai, aqui, o pa- . . 
íãmeuto. I Álvaro Baptisla, Possi 

— | donio Cuiiha, Marcos de 
«a situação» éa única folha; Andrade, Edmundo Bas 

S;,.'1; SSKShf. • !i»», Pelaaio Almeida, 

Os artigos enviados devem tra- 
i r a assí^imtura do autor para 
conhecimento exclusivo dn re- 
dacçâo o não serão devolvidos, 
ain la que não sejam publicados. 

O expediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho- 
ras da tarde. 

Qualquer iiregularidade na en- 
trega ou remessa dosti folha deve 
ser aVísada,imme liatameute, a ge- 
rencia que provideaciarã í, res- 
[icito. 

ao. 

Rr. 

'■izileii Malltis de Azeredo 

pncíurega se le todo o1 

oCiaíço concernente a sua 
prOiiasã»), 
Esciiptorie e hesidencia 

iiua líl de Fevereiro n. 16 

jm 

| DE. .«lAIUXTHO 

« "aivacoutíegI 

->    È 
€ 

emu poia latuitiduc nu # 

II Io de «f aaielro " e 

Especialista em- ■■■IPIPIPIP 

^"partos c doenças de senhoras 
w 

RESIDÊNCIA : 

f RCWIILID DE CiSTILEOSj 

BTlIlll. *14:, 

U 

Ut, 

te 
m 

i 

•IoAo F. X'unes ?>v 

ADVOGADO 

m 

m 
te 
S 
% 
te 
m. 

Escriptorio e re 
sidencia ; Rua ^ 

General Osorio, M 
n. 06 

te •faguarao 

gj i mnWli*-? •■'=ã':.re83.y.--=i=S$sessS# 

Dr, Dorval Bodrí- 
gUes de Faria i| 

>o Hosptal da Policliniea 
de crianças do iiio de Ja 

nciro. 

Emilio Guilayn, Alcides 
de Freitas Cruz, Manoel 
Thoophilo Barreto Vinn 
na, Euripides Mostardei 
ro, Maurício Card S'> 
Timothoo Poreii a da 

Rosa, Alberto Bi as, Fre 
derico Linck, Eucybia 
des Dutra Vills, Izido 
ro Neves da Fontoura, 
Nicoiau Vergueiro, Euri 
co Sopza Leão Lustosa, 
Octavio d'Avila, Carlos 
Mangabeira Cavalcanti, 
José Fredolino Prunes, 
Sérgio Ulrich de Oliveira 

unha Ramos, Viigilino 

•rciuncula, Alberto Ro 
sa, Arlindo Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getnlio Vargas e Al fre 
do Nascimento. 

Apesar de «lesnecessa 
rio me é agradavel i i- 
sistir coín os meus dis 
tincios companheiros, a 
co m pa recere m á( j u e 1 la 
eleição, onde mais udiã 
vez teremos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 
o civismo que sempre 
caracterisaram o parti 
do republicano jagua- 
rense. 

Jaguarâo, P de Agos 
to de 1913. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

do 
D'0 Pais, de 31 do passa 

AttencE « 
A loja "Ha Syria resol 

veu .fazer abatimento 
de 25 d' em todas as 
mercadorias que^ consti 
tuem a sua grande exis 
tencia em fazen Ias 
niudezas especial aseu 

te em roupas fei'as pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 

2* odr. 

i 

OoençuN InternaM 
««ipeeial mente, ie 

crianças. 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e resideucia 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 Io ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
rtas diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria ) 

£>• vi •i3gft-11 

AVISO 
Tenho para vender 600 qua- 

dras de espeeial campo, si- 
tuado no logar deaorainado 
Bretanhas, junto ao caminho 
que vai deJaguarão a Arroio 
Grande, taqado co n hons ara- 
maders de cinco fios o madei- 
ra de lei. Está dividi lo em 
três potreiros e contóm uma 
casa de campo. Dista do Ja 
goarfto apenas cinco léguas. 

Preço .• 15 pesos a quadra 
i e o juro por cento do com 
missão. 

Para tratar com José C. 
■1 tos Santos, em Melo. 
i (v. set. II). 

FAB A EVCOMLUWXOAB 
«ELIXIR DE NOGUEI 

... .. RA», do ph irrhaeeutico qualquer trabalho typog.apm gj. • • niv.CMrofP, p 
co, basta um simples chama 1 1 ' Cllía(lo e 
üo telephonico á Offfcina de ^do (in todo O 
obras d'«A Sitaaçüo; Brazil. 

O sr. nvnlstro da fazenda 
prestou ao sr. presidente da 
Republica as seguintes infor- 
mações sobre o estado da pra 
ça : 

Não soffren alteração sensi 
vel o mercado de ca hbio, na 
ultima semana. 

O Banco do Brasil sa ceava 
hontom a 90 d/v. á taxa de 
16 1/8 o obtinha letras pura 
cobertura a 16 5/32 e 16 3/1 6. 

As taxas a que os demais 
bancos realisarara operações 
de cambio a 90 d/v,, foram 
as seguintes : 

Nacional Ultramarino,  
16 3/32. 

The British Bank, 16 1/16. 
London and Ri ver Plate, 

16 1/16 e 16 1/8. 
Française et Italienne,.... 

16 3/32. 

Brasilianisch» Bank, 16 1/16. 
Espaflol dei Rio de La Pia 

ta, 16 1/16. , 
London and Brasilian,  

16 3/32. 
Allemâo Transatlântico, 

16 1/16. 
Deutsch Sudamerikanische, 

16 1/16. 
A otação officiil do cano 

bio sobre Londres foi de  
16 3/32 a 90 dias e 15 15/16 
á vista, centra 16 3/64 a 90 
dias e 15 57/64 A vista, na ter 
ça feira anterior. 

Foi regular o movimento na 
bolsa, na ultima semana. 

As apólices geraes do 1:000$ 
foram vendidas do 935 a. 
945$000. . 

Aa do empréstimo de 1903 
obtiveram vendas de 1:000$ 
a 1:005$000. 

As do empreítimo de 1909 
cotaram se de 900$ a 906$000. 

Durante a semana houve 
uma venda do apólices de em 
prestimo de 1897 a 970$000. 

As acções do Banco doBni 
sil foram vendidas a 228$000. 

A ultima cotação das apoli 
ces federaes de 3 o/0 é ainda 
t do dia 12 do corrente mez. 
ao preço de 800$O00. 

O deposito de ouro, hon 
tem, na Caixa de Conversão 
era no valor de libras.  
20.776.802-10-10, corresponden 
tes a réis 3U.652;044$922, 
contra 21.237.124-13-11 libras, 
correspondentes á  
318'556:870$472, na terço feira 
anterior. 

O total da emissão circulan 
te era no valor de £.     
22.066:121-7 II, corresponden 
tes a 330.991 ;82Ü$938, contra 
£ 22.526:443 1 11, cnrrespon 
dentes a rôia 337.896:646$488, 
na terça feira anterior. 

As notas em circulação im 
portavam, hontem, em   
330 987:080'8> ao cambio de 16 
d. por 1$, e » moeda subsi 
d ia ri a em 4:740$938, conira' 
337 982:220$ e róis'4.-426$488, 
na terça feira anterior. 

As entradas de ouro do dia 
23 até hontom foram na b : 
portunca de 24:26! $068, as ro 
tiradas na de 6.929.-086§618 <• 
o troco de notas m de  
135:970$000 

As cotações dos títulos br.; 
sileiros em Londres, na isema 
na passada, foram as seguiu 
tes : 

Empréstimo de 1885, 83 1/2 
a 89. 

Idem de 1888, 86 a 90. 
Tdem de 1889, 76 a 78. 
Liem de 1895, 96 a 98. 
Funding-Loan, 100 3/4 a 103 
Rescuion, 76 a 78 
Empréstimo de 1903, 97 a 98 
Idem de 1908, 97 1/2 ; 

98 1/2. 
Idem de 1910, ,75 1/2 a 

76 1/2 
Idem do 1911, 89 3/3 a 91. 
Não se modificou a aitu 

çâo do empréstimo de 1868, 
juros de 4 "/o, ouro, em liqui 
d a ção. 

Desse, empréstimo já foi res 
galada a -oinma de £ 698.020 
ou seja 6.205:500$, restand 
em circulação títulos no valo 
de £ 13.172 ou 117:000$0(i0 

Do empieatimo de 1897, de 
60.000.000$. já foi resgatada 
a somma de 52 534 000$, res 
tando por pagar 569.000$ de 
títulos sorteados. 

Durante a semana oTiietou 
ro pagou a quantia de 7.000$ 
de apolicçs desse empréstimo 

As noticias do mercado do 
café, hontem, foram-as seguiu 
tes : 

No Rio : 
O mercado fro ixo, cotando 

se o typo de 7 (15 kilos) a 
8$400 contra 8$500 na terça 
feira anterior. 

O «atock» era do 261.454 
saccas. 

Eift Santos : 
O mercado firme, cotando 

so os typos 4 a 7 (10 kilos) a 
5$850 e 5$ 150, respectivamen 
te, contra 5$650 e 4$850, n; 
terça feira anlerior. 

As noticias do mercado da 
borracha em Manaus o no Pa 
rá, ns semana passada, foram 
as seguintes : 

Em Manaus: 
Toneladas 

Entradas 188 
Sabidas 170 

Stochs 612 

Preço 3 ah. e 8 d 
No Pará : 

Toneladas 
Entradas 348 
Sabidas 470 

Stochs 1.368 
Preço 3 sh. e 8 d. 

pessoas, ã#ii Io necessário, afim Pedro, tendo o major Valerio r-. •{ 
flp mi ia H/Voou- ........ O.... . i • . • .   ' UL 

íj C LINICA BF.IIICA 1 
de que fosse evitado o lynch; 
mento, o capitão Manoel Gr 
tiz Machado, tomar energica 
attitude, armado de revólver, 

avisado sem mais demura, p; 
ra esta cidade, a captura que 

vinha de realizar. 
Marfiza Nogueira da Èosa 

beta como todos os policiaes ^ Ser mulher de João Ortiz, 

jisão ii liam 

Fm Nanta 91ar ia 

O «Diário do Interior», de 
Santa Maria, em'sua eiição 
de 13 assim narra a chegada 
áqudla cidade do tei rivel ban 
dido João Ortiz, estuprador 
de meninas : 

«Consoante noticia que de 
mos em nossa ultima edição, 
chago», hontem, de- São Pc 
dro, pelo trem da fronteira, 
unarrado e escoltado, por pra 
ças da Brigada Militar o sce 
erado bandido João Gomes 

de Moraes, mais conhecido pe 
la alcunha de «João Ortiz». 

Aguardava-o na « gare » o 
capitão Manoel Ortiz Ma< ha 
lo, delegado de policia, aco o 

panhado de muitas praças da 
policia adminisirativa. 

No momento e.n que o cri 
minoso dese obarcava, seguro 
I elas cordas com as quaes vi 
nha a urrado, c> povo gritoQ 
tmr diversas vezes : 

«Mota o. bandido ; mata o 
bandido í» 

Co o era natural, asso deu 
m i : m q ic j < cstaüWeeeo 
se uma enorme confusãti, de 

que acompanhavam o preso. 

Formado o quadrado, de 
praças da Brigada e da poli 
cia administrativa, foi condu 
zido, João Ortiz, em direcção 
á Intendencia Municipal, pela 
Avenida Rio Branco. 

tendo apresentado como seu li 
lho o menor João de Deus 

- Acompanhando João Or 
tiz, vieram, também, 5 fardos 
e 2 malas, pbjectos es.es to 
dos roubados, bem como 67$ 
mn dinheiro, livro», cartas, 

Durante o trajecto, o preso poesias amorosas e uma série 
se manteve em altitude a mais! de bugigangas, 
cynica posshel, pois, quando,' A' margem de uma gram 
>uvio a voz de—o 5a;v matiea João Ortiz escreveu; 

d/do ! — elle olhava para o «Agosto 9 de 913— Viajamos 
povoe ria... parecendo ligar do Turupy ao Estado Orien 
pouca importância áquelles tal», 
gestos de indignação. 

Chegado que foi á Tntenden 
cia, após alguns minutos, de 
pois de interrogado pelo capi 
tão Crtiz Machado, foi o scele 
mdo estuprador de creanças, 
mettido no xadrez 

Segundo informações que 
nos foram prestadas pelo ma 
jor Valerio Paiva, sub-i.iten 
dente do 3° diatricto, a prisão 
do satyro foi effectuada da 
seguinte fôrma : 

Na madrugada de traz ante- 
hontem o celebrizado João Or 
tiz fazia a travessia do po 
voado de São Pedro, cavai 

gando um animal qne já ia 
roubando, quando encontrou 
com nm rapaz, cujo nome 
ignora se e este, conhecendo 
que era seu,.pediu ao gatuno 
que Ih'o entregasse, sendo isso 
negado pereraptoriamente, de 
safiando-o, ainda para brigar. 

Em face disso, o moço em 
questão, foi á policia e pediu 
providencias. 

Accordando o guarda Luiz 
Vloraes, já ás 5 horas da ma 
dragada, este, por sua vez, 
scientificou o major Valerio 

liva, do occorrido. Esta auto 

d o- 
1 

i Dr. Juvenal Santos i 

Íila Faculdade da bahia, ad 
Junto do Hospital de Miso- j| 
rieordia do tio do Ja iciro, • 
assistente do Fiofessoi I)i ' 

AUSTKFtl KSII/\ 

Etpecialidadvs: D).n- 
ças internas e nervosas. 
Residência Shisniiii Hotel 

í Consultas na Phora.aoia 
Villaa Bôas de I tis 2 Cio 
ras da tarde. 

."iagi »--^sSt3$ia*a£SX 

s,; • ■ aanwr-yç J 

V 

Dr. Oorval RoíFriff.iG de FVia 

p- 

ridade, mandou, em seguida, 
cercar um capão existente pro 
ximo ao povoado de S. Pt 
dro, onde lhe parecia estar 
escondido o gatuno, tendo id" 
essa diligencia atè ao meio 
dia da 11, se n resultado. 

O major Vderio, que era 
auxiliado, também ptr gran 
do numero de populares, mais 
tarde, á uma hora daquello 
dia, teve communicação de 
que João Ortiz oe achava es 
condido em uma cochilha. 

Aquella autoridade, reunin 
do a policia, seguiu paru o lo 
cal indicado. 

Em caminho encontrou se 
com Marfiza Nogueira da Ro 
sa e um pequeno, de nome 
João de Deus, que, interpella 
dos, declararam serem mulher 

filho, respectivamente, do 
João Ortiz, e deram noticia 
do que este se achava mais 
adiante, em um matto. 

Seguindo a força policial, 
com ms ndadu /pelo major Va 
Icrio, acompanhando-a, t rn 
bem muito povo, foi encontro 

>, de facto, foão Ortiz, em 
renhado em uns caiaguatás, 

então sitiado por muitos 
particulaies. 

O guarda municipal, de no 
me Luiz Moraes, ao approxi 
mar se deu voz de prisão, em 
seguida, a João Ortiz, que 

âo oppoz a menor resisten 

ia eotiegando-se á pruáo. 
Uma vez preso, foi o bandi 

do levado pela policia e gente 
do povo, para a cadeia de S. 

Foi descoberta na Fran. 
ça nma associação de in- 
cendiarU <s profissioniMs. 

Refere uni collega da Capi 
tal do Estado : 

Ha dias, o fogo destruirá 
quasi num mome nto, a loja do 
alfaiate israelita Isaac Sogal,' 
estabelecido, ha tres annos á 
rua Bruxellas 42, Paris. 

Da molo mais repentino o 
oaterial e vários stocka de 

nercadorias, de pouca impor 
tancia aliás, eram presa das 
eílammas que já ameaçavam 
is andares superiores à che 
gada dos bombeiros. Estes, du 
ranto quasi moa liora de in 
rivel tenacidade, trabalha 
am sem resultado, porque o 

incêndio, abafado em uma 
tarte, reapparecia mais inten 
0 em outras. O incêndio ha 

via sido proposital, pensaram 
logo. 

E, examinando, afinal, os 
escombro*, os bombeiros en 
contraram elementos de con 
vicção. 

A* vista de taes contesta 
lões, o sr. Dtiponnois, com 
miasario do policia, foz ir á 
sua presença o alfaiate Sogal. 
Este protestou, alienou, um 
dibi, mas fôl o com tanta ve 
hemencia de provas que se 
tornou suspeito. Tanto mais 
suspeito quanto o cozinheiro 
limou, inquerido, dissera que 
precisamente no inicio do fo 
to entrevira, correndo do lo 
cal, um indivíduo cuja silhue 
ta lhe lembrara a do locata 
rio. 

Com estas e outras provas, 
Sogal desembuscou. Confessou 
tudo, isto ó, que fôra victima 
«lo um bando, maravilhosa 
mento organisado, do incendia 
rios profisaioiiiiea, o sinistro 
bando de 

Slotine, Vally cC C*.., 
Meus negociou não iam bem. 

Abraham Vally, meu amigo, 
soube de minhas difficulda 
des. • 

Visitou-me, conversámos, e 
; pt opoz-se a incendiar meu 

negocio. Hesitei, mas, diante 
1 qní «tolle me referiu», re 
Ivi irtyeder. 
— Não tonliaà medo, bisi 

nuou-me, Somos* uma quadri 
lira que «sabe trabalhar». 

E, para melhor prova, Vai 
ly, mostrou mo uma «lista» 
do com nerciantes do casas 
recentemente incendiadas, com 
grandes lucros para elles. 

O que Vally pedia, em com 
pensaçfto, não era excessivo : 
«Apenas», metade do seguro 
e uma «pequena commisslo» : 

l>á consn ias 
li Das 4 ás 5 horas da tar ie ü 

na Pharmacia Universal ; 

de ' 

IjCELirtlNO S\' • IVALMFDA j 
■/, MannwTiniaHn a a 

.) . 

Advogado 

(jaiiililmiode M e Süva 

iè- 
^ l Juiz de co uarca avulso) ; ;ç. 

'(/'Bi a 15 de Novena», ^ 
bro n. 1 IO í.> 

•è., ..... 
^ -0 -tff <(Sr ^ '■$ ■$' 

Luna Kicoi 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja 

ueiro n.24. 
•Iuy;uarílo 

.CHMBCMNBtU 

I Dr- 
']/ Arthur Cuvtilctiitli 

ií ex-chefe do clinica cirurgi.-.n lã 
do Hospital Central do Kxcr J; 

í1 cito, com larg^a piatica 
l| clinicas do Rio d-i Janci 
| e especialista em partos, 

lestias das senhotay e ope >j • 
rações, dá consultas em si a J 
residência rua General O.i 
rio n. Ki, das 2 ás 4 li 
ras da tarde o atUnido acha- 
uiados a qualquer hora," 

5 efe=iidaB*Bei»is*aitaM 

, &éíM éM â â éA 

P. FElt 

jAdvo^aido 

1* 

% 

Rua Mal. Deodoro n. 82 S&"» r,\' 

$ v 

JAGUARAO 

APPOLINÁIIll 

Professor di- 

plomado na Fran oí 

Leciona .etn sua resi - 
dência General osoiio 
n*. 13 

Se encarrega de levar 
escriptas. 

Vae li doiiilcilii» 

Lecciona Frtincez, c.m 
.abiiiiiade Escriplurudã') 
i j-Tcantil, parliilas cít - 
h adas" Memotlo IIuí.)- 
rico—pratico. 

Da licçOes em íranetv. 
português o ílespaniiol 

até 2 ei d 

aElixir de Nogmra» 

do pharmaceutic. / ShA Ll 

RA é o re jen r idv/ ça 

humanidade. 

Rouquidão Bromil i 

■ 



• V: 

Vinho Creosotado 

do Phannacoulico e Chin ico Joslo da Silva "Silveira ^utor do Elixir 
Fieconsntmnte de !• ordem, cura a luberculose alé 2- orau- Vende se em 

fi«as - CASA MATRIZ - - BIo «Jr.m.le «„ jx _ XA POSTAL 66 

Deposito jjeral e Casa Filial - fim Coiiselheiro Saraiya 14 e 16 - RIO DE JANEIRO -Caixa Postal Num. 148 

de 
todas 
Sul 

igueirar 
as Pha — 
— CAI- 

Pkrmcia Graciliaia 
—DE- 

OKAOJLIANO SOUSA & OOMP. 
Kua 15 de Novembro, esquina General Barroso 

üvíEEXDxao 
I>r. M lirío Teixeira de Mello—das 10 as 11 h 
Mr. TauNlíiiu «losé Corrêa—das II ao meia «lia 

ffc * , "rva' f » Faria—do meio dia a 1 h 19v. Uoriueval Pinto—da 1 ás 2 horas 

ehamado» podem fazer-»e por iuterme 
dio desta easa 

até 31—10 

h^mes Manques 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

n. 2, onde pôde ser procurado Maio 

das 8 

tarde. 

ás II da manhã e da I ás 5 da 

10 

Gyneoolosico, Óptico Raüiotlierapeiitico 

sssPharmacia Sicardas 

CouBulta» do ]>r. 
ao meio dia. 

Consultast do I>r. 
Faria de 1 as 

]>eriueval Pinto, das 11 

Mor vai Rodrigues <le 
2 horas da tarde. 

(até 21—3—13) 

Di1. Dor1 vai {(odrigue^ de Fafia 

XvCElIDICO 

Tratamento moderno da syphilis PELO 

METHODO MT8TO. 

Consultas do meio dia a 1 hora, na Pharmacia de Graeilíano Souza k Ca 
í#s ch»mudos po<lem ser feitos |>or intermédio 

quatro letíras ao portador de 
200 francos, firmadas em boa 
e devida fôrma. 

Satisfeitas estas formalida 
des, passou-se a acção. A' ho 
ra fixada, Vally e um tal Sa 
loiuâo Slotíne, apresentaram- 
se á rua Brutellas. «Tudo» 
foi feito rapidamente. Depois 
do que Vally abandonou a lo 
ja, deixando Slotine a ultimar 
o trabalho. 

A policia de Paris effectuou 
a prisão dos dous incendiarios 
Slotine e Vally. 

No seu domicilio foram en 
contrados vários bilhetes e or 

deus, assignados por negocian 
tes parisienses, cujas tasasba 
viam sido incendiadas. 

Em poder de Vally estavau. 
alguns recibos também com 
promettedores e uma «ordeo 
de serviço. ! 

Vally, Slotine & C. foram 
autorbs de uma centena dein 
cendios em Paris ! 

Só de um delles Slotine 
veiu a receber 16.000 francos! 

O bando é numeroso e ope 
rava também na província. 

A policia espera effectuar 

numerosas prisões. 

de Fevereiro de 

ISubscripeãO populari'Por ,niin 'íe-mie das testému 
, . o. j nhas abaixo firmadas, tomovida pela «A Situação» Pelotas 6 

m beneficio da exma. sra. j iggQ 

'■ M L.sé Pereira Pinto , A rüg0 de Marja joaquina | 
Pernandez e nove tilhos, que|dos Santos, por não poder es! 
hcar.un em extrema pobreza • crever 
■mm a.no, te de seu esposo eí Thomaz Francisco da Costa, 

- Jac,nth0 Ternandez. Como testemunhas: J ,sé Car 

NOVIDADES 

N 

FaKecinieiito Eleição 
Vae ter lugar, amanhã, a Apóz pertinaz enfermidade, 

eleição dos deputados a Assem succumbiu hontem, sendo « a 
bléa dos Representantes do Es ida hoje á sepultura, a antiga 
tado, sendo observada pela pri ( moradora desta cidade Flora 

nova lei eleito Oliveira, que deixou na or 
phandade dois filhos de u-.enor 
idade. 

Pezames. 

vez a 

«lesta casa 

fio coitfultorio indico ciruxico 

 DA  

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 8 as 9 h. da manha ^ AM'arauth»p- continuo espedaiis 

Das 9 ás 10 h.da manhã— 

De 1 ás 2 horas da tarde- 

Das 3 ás 4 horas da tarde- 

ta em partos e doenças le senhoras. 
I>r JMitrio Teixeira «le Mello nie lico 

e cirurgião. 
l>r. Juvenal Naut<»M— 

Cli lica Medica 
I>r. VraaeiHeu Aequavlva, extracçfto 
de dentes. 

Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagnos 
lico preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 

( Grátis aos pobres ) 
até 31—8 

Dciilos e FcDce-Dez 

MODE1INOS 

Desejais usar oculos modernos 

scientificameute graduados I 

Procurai-i s na Eharmacia 8IOAHD 

] cuja secçâo de óptica está mou' 

tada na altura de poder piopor 

cionar-vos, oculos e pence-nez do 

J diferentes systemas, tanto, para 

3 vista cançada e myopia como 

para astygmatisno, estrabiismo, 

[etc. 

Faz-se qualquer concerto 

raeira 
ral 

Ao glorioso partido republi 
cano jaguarenae, cumpre ac 
correr solicito ás urnas, atten 
dendo ao appello do seu pres 
tigioso chefe coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva e eviden 
ciando mais urna vez, a força 
indostructivel da sua dignifi 
cante disciplina e inquebranta 
vel cohesáo. 

Afim de que os empregados 
das nossas officinad pessam to 
mar parte na eleição, A Situa 
gão não visitará, amanhã, aos 
seus assignantes, 

General Gabriel 
Rotalbgo 

Acompanhado dos tenentes 
Jcsè Antonio Coelho Neto e 
Renato Guillobel, regressou 
hoje, via terrestre, da serra 
de Aceguá, onde fôra instai 
lar a piimeiia turma dn com 
missão de limites entre o Bra 
zil e o Uruguay, o illustre mi 
iitar sr. general dr. Gabriel 
Pereira de Souza Botafogo, 
distineto chefe desse serviço. 

Foi só para constar 
Em Uruguayana deu-se, ha 

pcuco, o seguinte pittoresco 
caso: 

«O arabe Felippe Moysès, 
que estava sendo processado co 
mo incurso nas panas do ait 
267 do Codígo P- nal, resolveu 
coptrahir matrimônio com a 
offendida, Zelia Franco de Aze 
vedo. 

O casamento effectuou-se na 
sala das audiências, estando o 
recinto repleto de curiosos. 

Nas iramediuções do edifício 
era grande o numero de pes 
soas, que assistiram a sabida 
dos noivos. 

Mas. .. terminado o acto, o 
noivo desappareceu no rceio 
do povo, sendo a noiva acom 
punhada pela família até sua 
residência. 

De forma que., foi sò pa 
ra constar.» 

Anui versar ío 
Cumpre, hoje, o seu segun 

do annivérBario, a galante me 
nina Olympia, dilecta filhinha 
do digno militar sr. 2° teneu 
te Joaquim José de Saut'An 
na Barros, que por esse moti 
vo offerece ás 7 horas da noi 
te, um copo d'agu» às suas 
umiguinbas, para o qual nos 
endereçou gentil convite, que 
muito nos penbora. 

Parabéns. 

Mala perdida 

entrega, 

Q i miia publicada 
até boje 

Victor Joaquim 
Marques 15000 
Lista n. 17, a cargo do 
Sr, capitão Raymun lo 
Lopes ; 
Cau.illo Celles de -Fa 
ria 

Laudelina Faria San 
tos 

Luiz Gedeáo do 
Fni ias 
José Felix Passos 
Raymundo Lopes 
A poli na Coronel 

de Lopes 

•S lineal 

i ooo o™ los dfi Silveira—João Francis 1:822.300 Co da Silva 

Venilcse' nas boas 
8*li]irmacia«i e drogarias 
desta cidade. 

Casa inatt iz- Peli tas-Rio Gran 
de do Sul—Caixa Postal 66— Dè 
posito Geral e Casa Filial a rua 
Conselheiro Saraiva tt e 16— Cai 
ia Postal 148—Rio do Janeiro. 

5.000 

2.000 

5.000 
5 000 

10.000 

5.000 

Oj^fl 

Declaração 

Declaro que veudi no Snr. 
Armando Arbogazt as existen 

Com destino ao Rio Grande c.ias de minha casa commer 
6 escalas do costume, zarpa | 8eC(:08 e nmlhadas a 
rá deste port > amanhã, ás 3 ^ar('-i,0' 11 Ru!i General Osorio 
horas da tarde, o vapor «Jun! ^8(1* Mentia Barreto, livre 
cal,» do Lloyd Brozileirc. " 1 A~ 

Um mau marido 

Refere o «Diário do Interior», 
de Santa Maria : 

«Geraldo Silveira se hospe 
hoje, a dára, sabbado, com sua mulher Fizemos   m _ P 

exma. sra. d. Mária Eulalia numa casa de pasto á ex pia 
Dias, da raalinha de mão en V1 TiradeiPes, de propriedade 
contrada, hontem, pelo sr. <l0 8r José Jorge Kilpp. 
João Soares de Lima á Praça As 11 horas du noite de 
Tiradentes, no prolongamento domingo,mais ou menos, aquel 
da tua Carlos Barbosa, con 10 indivíduo começou a espan 
tendo varias miudezas ealgu[car a esposa, armado de uma 
mas moedas de cobre. i fdaga. 

. | O sr. Kilpp, acordando-se, 
A','• A*»reu e Silva o presentindo o barulho do es 

Foi transferido da guarnição j pancamento, levantou-se e, em 
de Fortaleza para o quartel seguida, dirígin-se ao compar 
general, no Recife, o illustra 
do medico militar sr. tenente- 
coronel dr. Pedro Luiz de 
Abreu e Silva, que serviu 
nesta cidade durante muitos 
a unos. 

Erupção em um pé 

Pelotas, 8 de Agosto do 
1910. -Ulm. Sr. Nelson R 
Silveira.—N/cidade, — Amigo 
e Sr. Tendo a muito te ipo 
apparecido urna erupção em 
um pé de minha esposa 
que augmentava de dia a dia 
recorri diversas vezes a va 
rios remedias para combater 
tal enfermidade, se n emão ob 
ter resultado favorável. 

Felizmente soube das cura 
feitas pela vossa «Ec.emati 
n»», e resolvi, sem perda de 
tempo a fazer uso da mesma, 
obtendo em pouco tempo gran 
des melhoras e ficando rad 
cahnente curada. 

Destas pôde o amigo faze 
o uso que lhe convier. 

De Vc. Amo. Obr. 
José dos Sa/iíos Sousa. 

(Viajante da impottante fii 
ma Rios, Irmão & C ) 

A Eczematina è poderosa 
para todas as moléstias da 
pelle e qualquer ferida. 

Venda de aruiazeiu 

Na soeção competente, in 
serimos, bojo, uma declaração 
do sr. Herculano de Oliveira 
Alves, fazendo publico haver 
vendido ao sr. Armando Ar 
bogazt, as existências de sua 
casa commercial de seccoa e 
nolhudos, sita á Rua General 

Osorio, esquina da Monna Bar 
reto. 

Conselhos úteis—Paru a sy 
pbilis o grande depurativo do 
sangue «Elixir de Nogueira», 
do pharmaceutico chimico Sií 
veiia. 

Um anjo 
O nosso correligionário sr, 

João Carvalho e sua exma. 
esposa soffreram o dissabor de 
perder seu filhinho Manoel, 
de tres annos de idade, pelo' 
que lhes enviamos pezames. 

Matadouro 
Para consumo da população, 

foram abatidas, hontem, no 
Matadouro publico, 9 rezes 
com 1.655 kiloa e 7 ovelhas. 

Uinema FarlHiense 

E' o seguinte o programma 
que será observado nas «ses 
sões,» annunciadas para hoje, 
polo freqüentado Cinema Pa 
risiense: 

«Pathé Journal V»,modas e 
actualidados. 

«As incoherencias de San 
chez,» cômica. 

«Photographia accusadora», 
linda fita dramatica, em duas 
partes, da fabrica «Pathè». 
«Salustiano noa Balkans,» co 

mi ca. 

timento, onde hospedavam 
os dois hospedes, cora o fim 
do apaziguar a contenda. Ao 
chegar, porém, foi recebida 
por Geraldo cm altitude ag 
gressiva, puis empunhava um 
revólver e uma adaga, com 
a qual espancava a mulher. 

Ante essa altitude do Geral 
do, o sr. Kilpp chamou um 
seu empregado, conseguindo, 
assim, desarmai o, após gtau 
le relutância. 

Depois, chamada a policia, 
e-ita comparecendo, levou Ge 
raldo para o xadrez, de onde 
hó saiu, hontem, ás 5 horas da 
madrugada, etnbaienudo, em 
seguida, para S. Qabiiel». 

A volta do inundo 

O sr. Mears, representante 
io «Evening Sun», fez i volta 
to mundo em 32 dias, 21 ho 
ras, 35 mi mitos e 4/5 de se 
gundos, batendo o "record" 
que, desde 1911 até agora, 
ijertencia a Jazer Schmitt. 

Brasileiro expulso 
de Fortu^al 

e desembaraçado de qualquer 
compromisso. 

Jaguaráo, 19 de Agosto de 
1913. 

Herculano Oliveira Alves. 
Estou conforme coma deela 

ração acima, 
Jaguaráo 19 de Agosto do 

1913, 
Armando Arbogazt 

lí. s. 

O sr. Cunha Neves, que foi 
preso,por occasião da recente 
viagem que o dr Affonso Cosi 
ta, presidente do ministério,foz 
ao Porto, sendo submettido a 
intei rogatorio declarou ser bra 
zileiro, 

O governo, considerando a 
permanência do accuiado no 
eiva á tranquillidade publica, 
expulsou-o de Portugal, sendo 
lhe ve lado volt ir a este paiz 
num praso de dez annos. 

86 com o uso do Elixir 

As.scinblóa Geral 
Do ordem da directoria con 

vido todos os socies no goso 
de seui direitos, para a ses 
são de Assembléa geral, que 
torá logar domingo 24 do 
corrente ás 3 horas d i tarde, 

Pode-se o cornparecimento 
de todos os socios. 

Jaguaráo, 18 de Agosto de 
1913, 

Joaquim A. Ribeiro 
Secretario 

Edita 

O cidadão Paulo Racho, 1* 
suppleme do Juiz districtal 
em exercido, na forma da 
lei etc. 
Faz saber (|ue de accordo 

cora o artigo 88 da lei oleito- 
tal no. 153 de 14 de Julho do 
corrente anuo, foram escolhi- 
los mesaiios pira a eleição 

de Representantes á Assem 
blèa do Estado a proceder se 
unanhã, os eleitores Dra, Vas 
co Pinto Bandeira, Faustino 
José Corrêa, Adalberto de Aze 
vedo e Souza e Heliodoro A, 
Affonso. 

E para constar mandou o 
j iíz lavrar o presente que se 
rá affixado na pot ta dn Inten 
Içncia Municipal e publicado 
pela imprensa. 

Jaguaráo, 19 de Agosto de 
1913 

Eu Manoel Frieo de Canta 
lido Nutus Feijò, escrivão do 
eivei o ctinte o escrevi. 

Paulo Rache 

'-4 

mi na Kil5>f,I OÍf.t5!^(iP[X[IIIl(fllMÍ 

Wa «asa Munoz 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacara com a arca 
de 97 quadras mais ou me 
"Os, com cercado, quinta 
com larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Dista de Ar 
tigns uma légua, mais ou mo 
nos. 

Para tratar, e mais informa 
qões, podem entender se uom, 
o Sr. BVederico Palmiro, era 
Jaguaráo. 

Maria B. Gomes. 
(v. ag. 22) 

l / 

«SANTOS" 

Situ ido á Rua Geno- 
rai Osorio, n. 4, onde 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEL- 

ii.ienlo 
ilientep 

condições e dispondo Xe 
pessoal habilitado, '«d 
rerece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
módicos preços e perfei 
çáo n'js trabalhos exc - 
outados. 

Jauuarão 10 de Maio 
de 1913. 

Carniello dos vSantos 
L' ■ pes. 

(até 7—9.) 

PERDEU-SE 

a caderneta sob n 570, ^a 
Caixa Econômica da Meza de 
Rendas Federaes desta cidade, 

Quem a tiver achado e qui- 
zer restituií-a ao seu dono, po- 
de devolvelm ao Sr. Francis- 
co do Abreu DantatT. 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

mm 
m 

<• 

A Saúde da mulher 
« o touleo «Io utoro. 

Attesto que durante seis an 
nos, tendo soffrido de varias 
ulceias nas pernas sem que 
nesse tempo conseguisse cural- 
ns apozar de me entregar a 
um constante tratamento, te 
nho hoje, entretanto, a felici 
dade de poder declarar que; 
acho-me completamtnte resta: 
belecida desses padecimentos,' 
exclusivamente com o uso do i 
• Elixir de Nogueira, Salsa, Ca 
roba e Guayaco,» prej arado 
pelo Sr. [Miarraaceutico João 
da Silva Silveira. 

E como náo po.^so escrever, 
por ter ajuda a infelicidade de 
estar completamente cèga.tnan 
dei por outrem passar o pre 
sente e pedi a Thoraaz Frali 
ci>co da Costa que assignasse 

Elixir de fflarapnai 

Formula do Dr. Dorval Faria 

9 

Inoffciisivo, Propli^iactlco 
curativo. 

. A v 

t VENDE-SE NA PHARMACIA 

Iiua 15 de Novembro esq. O ene ral Barroso. 

«ff "MS 
\m 

Lombrlguelra 

do Pbarmacenfico chimico «foílo «Ia Milva ' Silveira autor do Fllxir de Nogueira 
pnmeim verfnifngo eonheeidit.Fxpulsáo imrnediata dos vím-iucs (Tcunbt iuas). DcpoMito liicial 
Flianuacia Fopular—Felolas. Vende se em todas pila macias e Drogarias—Casa Matriz 
Petotas Rir Grande do Sul. 

• Hl0 mmimeras. yesses, compro j « IH'?.«Viste lereUl OU «Icllc 
SERVIÇO ESPECIAL PÁRA "A SITUAÇÃO" 

quem quizer 

f -:;v~rr«sarw" 

res do (.a roa, i iuInií' •oV'.'.- «l.vspepsias, (' tio, : .y .  v..,«co .uarc» Ainuu, d.» grauac medico UUlecido Dr E. R 
' j0R "" tnc0i!- ;lton':1 moléstia to,! j Heuizeímanp fornm.to, com distiucçlo, pela Universidade de Berlim õ 

i^resivist© lerem ou «lelle 
tiverem eoulieeluiento 

ii,,.. . L'"" são iíc i "bra com incontestável vantagem e ha mais de 4 
a..... ' '"i1'11"' as ''llu,Hh Anti-Dygf eoticas e outros reputados pro- nuctos mediemaes marca ANJO, d o grand.; medico faliecido Dr. E R. 

I aculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
cpvio ,1o ministro do exterior no Rio—O arrendamento      

•«incpuiico um IVlutas ' 1Xir (i,í?estuo Ltov&B Jpite, phm . L"rant<' "jais fie 48 aiincos, imicou elle vm Porto Alegre, capital j <10 uio uríindo ao Su'. Fr,)r,.-(M1 t <!Íment0 de ^ Motafogo 

Prisão do n 11 l,dei,08,ç80 ,l" sovernador ,1a Bahia— 

'a do r FrauC1SC0 M^o-Preenelnmento ,la va- 

a eloh-lo Oo ^a"'P<>s 8all«s "<> senado—Kntliusiasnío para 

de rendas ti T T - Assembléa-D^l<l^ "a me/,a enüas estaduaes do Rio Grande. 

Os íílu-tradoí slini,. 
' vas, Rasgado, Caler"."" TRní(.,i„

P< ¥*' A,,,'lra,«e. Bnisqur. ! S?»» «'«guitleos preparados foram sempre appücados, com o 
" lios os Lms o (feitos d'» tão poderoso elt' i-'diío U, UZa a'tte8 ta rios ^ rtísultados. «m uma clinica dj mais de lüü doentes dia- 

Os D.s .Sol,,.s,r n*. io. ?.. . digestivo.   

A m,epçâo do miois- 

tro do exterior no Rio i 

Viupoarnte» 

em lioiuonagem 

«o dr. Uauru Mui 

ler 

Rio, 19—Esteve impo 

nento, revestindo-se de' 

excepcional brilhanlis- 

iuo, a recepção feita ao 

dr. Lauro Severino Mui' 

ler, ministro das rela- 

ções exteriores, no seui 

regresso dos Estados 

Unidos. 

A reunião promovida, 

por esse motivo, no pa-' 

Ia cio Monroe esteve con 

corridissima. 

Tez uso da palavra o 

deputado federal pela Ba 

hia Miguel Caimon, of- 

feiecendo uma estalua 

representando a I uinor 

taüdade üq dr, Lauroj 

Muller, que pronunciou 

um discurso agradecen 

do. 

0 mfflHWn 

primeiro m-fario de Uru do Recife que o tenente 

Francisco Mello, com 

mandante «Ta brigada 

guayana, nesse Estado, 

coronel Souza Botafogo 

< esposa do capiiâo de militar de Pernambuco, 

mar e guerra Jorge Frei t,ntt)u sublevar ^ ^ 

poração antes de ser 

preso, em virtude do as 

G governo prepara o 

reNpectivo edital 

Rio, 19—0 governo es 

tá preparando o edilal 

que estabelece as con- 

dições exigidas para o 

arrendamento da com 

panhia nacional de na- 

vegação «Lloyd Brazi- 

leiro.» 

Fallficinieiito de d. Do 

ralice Botafogo Freire 

-v Rio, 19—Oceorreu liou 

tem, nesta capital, o fal 

iecimento de d. Doialíce 

Botafogo Freire, filha do 

Preenchimento da va 

8a do dr Campos 

Salles no senado 

Uleiçfto do deputado 

federal Adolpho 

Gordo 
Rio, 19—0 deputado 

federal pelo Estado de 

Tiâo Paulo dr. Adolpho 

Gordo foi eleito sona- 
floi, na vaga deixada 

pelo falleeimento do dr. 

Campos Salles. 

0 boato da deposígao 

do governador da Ba 

1 hia 

' ReNpoNla do Monador 

l*íiilieiro aos tele- 

gramuias do coro- 

nel 811 va Pedra 

••Wo, A)— o senador 

Pinheiro Machado res- 

pondeu aos felegraru- 

mas «jue Hie foram en 

(lereçados jielo coronel 

Silva Pedra, comman- 

dante do 50 balalhâ,) det 

caçadores, aquartelado 

na Bahia, conforme já 

com muniquei, dizendo 

que o seu dever é mau 

(er a ordem naquello Es 

tado. 

Prisão do tenente 

Francisco Mello 

Tentativa de subleva 
Çfto da brigada mi 

Iitar d© Peruauibu 

eo 

Rio, 19—Commiinicam 

n.,, o. i .. r i "< « om» cxixir uiTesíiivo. 
... iissz%& &     a- ^ 

•" <■""" ;•> nlmurnSmi,. Elij?™"' '''"'ViV" r'"" an seus.ioeutas. E'melhor , ' L(!iva't 
«e. ou nau, e muito mais barato 

n Aclai-se eni todas as boas phtinnacias e drogarias 

a !i iiiia niia l1 c 

..vnôv E R H^nzebnann, declr.o que continuo a fabricar e 
.... . - P xv.v^,- ] 1 ! 1 1 ll(''i esses marati Ihos )s produetos e outro oue fioue claro— .emente, o Elixir digv/eivo Uivas.!.,-! dí vez (tara sempre—que as «Pílulas Antl-.lvsnapticaa . marca 

qualquer outro preimrad ,, est^n^j, sio manipuladas figoroBa.nente. de accordo'cem a fôrma au- 
i .oaiUf)i5 i illecido Dr. E. R. líoiuzelmann, e cad?» dia mais 

c ■ruieud s sob a poimlar denominj çáo de 

^((ueii':i 
Pílulas Anjo do Dr,. Heinzelmann Dii^iia, 

ffuotas 

sassinato do jornalista 

dr. Trajáno Chaeon. 

Eathosiasmo para a 

eleição de deputados 

á Assembléi 

Porto Alegre, 19—Rei 

na nesta cidade grande 

enthiisiasmo fiara a elei 

<:âo de deftutados á Af 

sembléa dos Represen 

tintes do Eslado, (pie 

terá lugar amanhã. 

Desfalque na meza de 

rendas estaduaes do 

Rio Grande 

KiiMpeuNilo Até megun 

ilíi ordem do e.scri 

pturario Ale ide» 

Muller 

Porto Alegre, 19 — Fi 

eou verificado queo des 

falque dado á meza de 

rendas estaduaes do Rio 

Grande, pelo administra 

dor daquella repartição 

capitão Cândido Augus 1 

to de Miranda, attinge 

a importância de noven 

Ia e oito contos de réis. 

Em conseqüência do 

occorrido, foi determi 

nada a suspensão, até 

segunda ordem, do es 

cripturario da mesma 

repartição Alcides Mui 

ler. 

Dr. Bernardo Pencas 

OBTOMETBISTA 
Opiieo Seienfiíico diplomado 

OURAM : tofbts 

ns moléstias do 

estômago o intes- 

tinos, taes como 

se iam : , 

Dyspepsii', prisão 

'de ventre, dores 

de -abeva, veni- 

gen;, atonia in 

iftstiual, etc. etc 

% 

iil 

« Especialista para corrigir defeitos da vista e 
. contracçãu do oculos e pt nce-ncz, com crystacs fi- 

nos preparados scientillcflineme por elle inesn o. 
Consultas nu «Phannaciu Universal» de Ce- 

lerino Sá de Almeida, das 9 a. m. ás 4 p m. 

BBEÇOíü MOOIUOS 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Marca Registrada 
Estas Pihilas foram analvsadas e licenciadas pela Exma. lalr,1 ■: 

torm «,cml ,1o. Sauilé Publica dos Estados do Braail e adoptadas pl ó- 
Governo, no Exercito. Marinha o Brigada Policial do Rio do Janeira 

-como so vê do Diário OfCicial, de 3 de Junho de 1903. 
a! ls íorain pruiüiadas em varias exposições, SouJo adoptadns 

m muitos estabeleciinentps pois de 1 . ordem, a cargo do n itiveis s 
dUsuu tos mwiiços. 

A liem ditas «Pilula Anti-dyspeplicas» combatem, victoriosaincu 
e : ciuermidades e desarranjos dosestonmgo e intestinos, conseguin- 
i, incute, todas ás doenças nervosa quem acompanham uquellas, tua- 
, Iihiio a d.vspepsia, prisão le ventre, ã digestão pesos o aoras de 
cabeia, atonia intestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
jiaticas, ictericias, catarrbo vesical, maus humores, nevraigias, altas 
pàlpit .qOes no coração, ataques, hemnnhcidaes,fígado, rins, «xia com 
ar,iene", uo estomago, irrègul irid utes na meustiuação, .-orrimeutos, 
'ioro.s o ancas, c tantas outras molesMns conseqüente destas, serão raa 
li almonte curadas com as «maravilhosas Pílulas Auti-Dyspeptica- 

Aujo» o são do grande provei o durante o período da gravidez. 
Guardar com atteuçao 

\ idros e ivoltos em ICutiiloH VermelhoM ; 
Sobre estes os dizeres : «Pílulas anti-Dyspepticas.» 
Ao centro UM ANJO ; 

i> i r Auií 'í',-1"8 : ,Al)Prova,llls pela Exma. Directoria Geral da Saúda t ubima, do Rio do Janeiro, maica registrada a tormula do Dr. E. R 
iiemzeJma, 
m Uo outro, lado : «Viuva Jl. Heinzelmanu. Deposito geral : M. Moiale . Estudo do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

«o. vi«li «>s nem entes Mignaeti «levem ser reounn los por não 
serem og proprios das minhas Legitimus riluI»M. (Assig.) Viuva R. 
iicinzclmumi. 

A\ •> MUharoe de pessoas, curadas no ns- 
X■»>. LI L. í 2 l t HI] «I paço oe 30 nunoi, attestam e aU ,•u- ^- -«-í ^ ^ J çoam este santo reme lio. 

.M adi tom tolos os pats amoraveis. as mãos ottromosas, aquel ie.-. 
cmtim, que collocam acima de tudo a salvação de seus entes queridos. 

Nuffcrt houve enão hamodicam'mio mais virtuoso, mais bemt oiu 
imiuin e mais eiiicaz—de que as «Pílulas Ferruginosa.- Auti Aueini- 

eus» marcfi Anjo. c-llas ren ivam e retemperara o sangue Vida, ell s 
mio a felicidade, cosi , saúde, e a alegria, com vigor. A pavoi tsa 
anemia e se.quuô linrrcndo de moléstias que teoin sua origem na pob.e, 
za de iiin sangue viciado—são varridas com an bemditas «Pílulas Anti- 
Anemitas Aujo.» 

Gotnpiem e leiam as bulas. 
O 3*6 MaravIllioMo AnlUepUeo ê de immediat» effcito contar 

assoduras, brotoqjas, nrticaria, queimaduras e iodas as doenças da ide- 
f-. Deveras util para polvilPnr crenuça-,. 

íAssignada) Viuva K. K. Ileiiizelm■iiami. 
Os acatados produetos marca ANJO, são enconIrados ã venda 

em todas as pharm aciag, drogarias e casas de campanha e colonias- 
OeiMtütiinri» em l><»rto Alegrt; 

Drogaria Ervedoza & Danuer e Drogaria Ingle/.a: de Netfo & Mar- 
tins— I),n, sito geral i ara todo o Brazil e) estrangeiro 

M. Moral©*—Pelota* 

oefoci.) 

RuTÇnDadeo5a «raÇaS de i'0 V mle-se duzentas bra gua, tapado t com cercadas ças de iegua do carano 

t«0
f!fln

eSPeCia lena
Jí

,ara Plan situadas a uma légua mais taçfto, e com casa de moradia ou menos distante desta ci la 
o mais bemfoitorias existen- 
tes, situado nas Bretanhas. 
Para tratai cora o abaixo 
assignado, 
/Jaguaráo, 18 de Agosto de 
1913. 

Adelino Monteiro. 
20 v, 

PRECISA SE 
Do uma creada para servi* 

Qos do uma casa de família. 
Paga se bom ordenado, 
lufuimagões na gerencia 

desta folha. 

(até 2». ord.) 

do entre o arroio Telho e o 
rio Jaguarão, contendo oxploa 
«lida casa de material, gal 
pões, cuiraes e outras bam 
leitorias, ale.n de bons mat 
tos e oxcellentes aguadas. 

Quem pretender podo so in 
formar nesta typographia. 

totó 2 ord.) 

(Mas "Cara Degra" 

Ulna* 
Se vendo um rebanho de 400 

pouco mais ou menos. 
Par.i tratar com João Mar- 

tins da Silva, nesta' cidade- 
(Até 2». ord.) 

Vende-se 

Uma excellente casa 
de moradia, com opti 
mas commodidades pa 
ra família, possuindo 

"magnifico aigibe, situa 
da á Rua General Oso- 
rio n. 56. 
Para tratar com Anan 

refino Pereira Gonçal- 
ves. 

iPARA. EVCOM.UEXILAR 
qualquar trabalho typographico 
basta ura simples chamado te 
Jephonico á Olficina do obras 
d'A Fituirgao»' 

A saúde da Mulher 

Pura «UMpoiiaAo 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go âa SEmOünR 

phcsphataàa no ali- 

mentação infantil. 

Qr.loâoD. fíliranôa 

m 
Ml 'h 

A 

(3 

0 
Leal, Santos & C. — Rio Grande 

n 

itk is 
• NScs 

n 

d cr. 
■Hji 

^OGit LIRA/Salsa , 

: AROBALíjüAIACO 
C^.jooc.^do3)/-0| 

depurativo dó Sífngue 

O ri CREME DE ROSAS 
J 

z: 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

0) Cd 
AFOBJSOScIA 0 ROSTO 

Realça a Deu-eza 

13 
Cd 
o 

c/a 
H NAO TEM QOROUFfA 

NAO QUEIMA A PELLi Ca 

\ 

. 

C/J 
PR» 

or 

aSíiveim 

EM TODAS AS PHARMACIaS 
E CASftS DE COMMERCIO 

km Ton;.s .,s i-ftavmacia* 
R CASAS DK COMMKVCIO 

Popular 

fmmm 

BROjVílh 

«SI 
Cura a tosse em 24 horas. 

ccECZEM^TIMA" 
Veni^P-SP cm tiiHai: ao PHÍPMÂPIAC n * aiiAs, nuurçMçs ciiiaívEt 1 ''""'açoen, esi0« itou St! Çlll loflll!) dS füAumAvlAS - fOMllla dn Piiarniiif^iitirn NfÍsíU r cirveio» " '"'y'"'•««"ie ou rurou».,,. 

v rudiiiucBiiiico Nuipufl R, SlLVbtR* -- Df.positn ; PHARMACIA POPOLáR 

II 
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Edital de citação 

O cidadão AcHillesBran 
dão.juiz districtal da 
sdde do Municipi ^ 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o pr esente edital de ci 
taçâo, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parte da Empreza Cons- 
tructcra Riograrlde dn 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor segnin 
le : «Illm0. Sr. juiz dis- 
trictal. A Empreza Con.s- 
tr uctora Riogrande do 
Sul, naacçào or Mnaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, precisa que V. Sr a. 
se digne designar dia e 
hora para ter lupar, na 
sala das audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editaes de 
citação, conforme a di 
reito. .Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia ehoFa. Ja- 
guarão 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a justificante—Empreza 
Constructora Riogr ande 
do Sul, justilicado a au 
sencia de Virginio Mo 
nico e Francisco Beitini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
leii a sentença segnin 
te:— «Julgo por senten 
ça justilicâda a ausen 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
cerfo e não sabido, 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
dito praso assistirem aos 
actermos da presente 
ação rescisória- Jagua- 
rão, 24dejulhc de 1913, 
Achilles Brandão. E pa- 
ra constar e seus devi- 
dos effeitos, se passou 
0 presente e mais dois 
de igual teor, que se- 
rão publicados pela im( 

prensa local e aflixados 
nos lugares | ublicos e 
do costume, na torma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao havei 

,assim cumprido lavra- 
rá a respectiva ceni 
dão para ser junta aos 
autos ; e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bei- 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
trnnscripta, observando 
que as audiências ordi 
harias d'estejuizo terão 
lug; r ás quintas-feiras 
ao o eio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
c passado nesta cidade 

■de Jaguarão aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma 
noel Erico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escre\i. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
01 iginal, O Escrivão En 
co Feijó. 

que no dia 21 do cor- 
rente mez, ás dua- ho- 
rrsUi tarde, na frente 
do edifício da Intendeu 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasta publiea 
a quem mais der e mai 
.or lance offerecer os in 
moveis abaixo mencio- 
nados pei tei irentes a he 
rança bcada por morte 
de Saturnino Antonio 
Vieira, que vão a pi aça 
para pagamento de cre 
dores, a Fazenda do Fs 
tado e mais despezas do 
inventario conforme foi 
requerida pula inven 
tai jante : Um prédio á 
rua dos «Andradas,» Io 
mando se por base o 
preço de 3.000$0Ü0 ; 

Um prédio á mesma 

GííiERIfl flRTlbÍEfl 

BRASILEIRA 

1 nicn quo f.iz aiDplinçCes, en) tamai lio natural, de que 
quer retrato, n ci ayon, por quarenta e cinco mil réis, con; 
explendido quadro, coni u oldma dourada especial. 

Mandem pelo correio, srus retrate» , re}{isirudoa, ao nosso 

EDITAI^ j 

De acordo com o artigo 19! 
do codiiro de Posturas Munij 
cipaes ficf\p inlir. a os dentro 
cio prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
nos para que mandem calçar q j),^ j, jü,,,!,, 
a frente do suas casas e ter , 
renps c ompríheniiidos entre 
as ruas 20 de Setor; bro, Ria 

G 
5 
fu»-* 

de coiivo«4»í;íIo (io tribmeaS dojury 

dt 

e os que na 
r ao sujeito, ao ii-posto es ^ g^jenibr 

tipulado na lei orça t entaria. 
Jaguarao 18 de Junho de 

1913. 
tíub Intendente. 

Terra. 

H „ I cftuole, Independem Lima 
unio agente no Estado Sr J isé O Dominguez, roa latahy: Ban., p e f,. |lu. n., . fizerem 
esquina general N.dto,—Alfaiata ia Pontual—no Ric Grau , , 
de. 

Ao estar prompta qualquer encomnomla, seráestaon 
tregue pessoalmente, ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantimos uma semelhança esacta ao original que no 
envio m. 

Vejam-se as amostras na loj i iA Predilecta» e ru Ho 
tel Francez. 

Não devem cofuundir-nos c< m as outra casas, podendo 
Som nenhu m receio ren etter photfprasphias. 
Os rclrafos sem ntoldurus cuMtaiii 25SOOO 

Aada .se eobra adeaiifadameiite 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

.nil réis. 

r..,r. .1 , Fazem se retratos do maiores dimensões, á preços redu ma dos «Andiadas», | zidos. 

(até 12-9) 

Aimric" Cnrneiro Percirn, Juiz 
co:. arca de Santa Vidoi ia.com exeicic o 

oa cor .tPca du Jaguarão etc. 
Fato saber, OoB qiid o p'escute edital virem, 

queteiuit - ido por mim designado o dia 1'. de 
do coireute armo, á uma hora da 

sob m. 19, sob a base 
de 4:000:000. E quem os 
mesmos q dizer arpem a 
lar compareça no lo- 
cal, dia e hora ti cima 

indicados. E para que 
chegue a d conhecimen- 
to de todos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para sereinj 
publicados pela imprenj 
sa e affixados no lugar! 
do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarão, ao 1° dia do mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Manoel Erico de Canta 
liciu Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache- 
Está confoi me o ori 

ginal.— O esciivâo Eri- 
co. 

ITINERÁRIO 

do BREACK, de propriedade dc Gabriel Feruandee 
Agrelo, que laz a carreira entre 

- Ja « liarão e e vice-versa- 

no 
Perrnittii.do o tempo, o 

Arrolo Grande. 

E ditai 

Faço saber que íoram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calçadas, maca 
dainis^das, ou empcdradns, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraph ) 20^com 
prehendidas nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Casiilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Oeorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 lie Se 
teu bro, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarao, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 

intendente 

Piratiny 

S AH IDAS 

De Jaguarão para Piratiny ás segundas-feiras 

llejçre.SKo 

De Piratiny a Jaguarão ás quintas-feiras 

lutomovel fará combinação 

AGENTFS 

Em JaguarSo—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arrolo Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas . Brasil 
Este anuo, durante a estaçao de verão, o automóvel 

farátres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 

Todo o juiKKagoIro tem o direito de eondu- 
iàv IO k. tle equiptigem.. 

Os pedidos de informações, cartas e telegrammas dv1- 
vem ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
rão. 

Âprovoiteni aoccasiâo 
Jl 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4S000 
Recibos para alugueis de casa em 

cadernetas de lO.-milheii o 6$000 
Parlicipáções de casamenio nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na ofliciDà de obras d'A Situação 

O cidaíl o Paulo Rache, 1° 

supplente do Juízo districtal, 

em exercício effectivo do car 

go e presidente da Mcza eleito 

ral deste 1' districto, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 
te edital com o praso de 20 

dias, virem, que são convida 

dos todos os eleitores deste dis 
tricto a darem seus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edificio da Intendencift. Mu 
nicipal, ás 8 boras da n a 

nhã, na eleição de represen 
tantes á Assen blôu do Esta 
do. E para cons tar mandou la 
vrar o presente que será pu 
blicado [ela imprensa. 

Eu Manoel Erico de Canta 

licio Nunes Feijo, escrivão o 

escievi. 
Jaguarão, 

1913. 

Paulo Rache 

1 do Agosto de 

Árame de Âço 
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Âlesa de Rendas Estadual 

Faço saber que besta Rei ai 
tição estará aberta até o dia 
1 de Setembro do corrente 
anno a inscripção para oscan 
dicatos ao concurso neccssa 
rio ao provimento de urna Va 
ga de conferente nesta Mezit 
ria Rendas. 

Para admissão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
var : que é brasileiro e está 
isenlo de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maioi de 21 ai. 
nos e menor de 45 . mios de 
idade, . 

As matérias exigidas pata 
o concurso soo , Ora rn ma tico 
Geral e Portugucza, inclusiv» 
redacção Arithnictica e sua 
applicações ao cniiinercic; 
Noções de Geographia e bi; 
foria patria e Noções de escrij 
furação mei cantil. 

Me«a de Rendas do Estad. 
em Jíguráo 1* de Agosto dt 
1913. 

O administrador Interinr 
Eleutherio Heduzino Voz. 

ai tle para abr ir a 3a. sessão ordinana do Jury, 
que trabalhará em dias consecutivos, o que ha- 
\eudo precedido ao sorteio dos 20 jurados, que 
tem de servir na mesma sessão, em conformi- 
dade da lei, foram sorteados e designados os 
cidadãos seguintes 

Dislrictos 
1 Affonso Becker 
2 Alydio Severo Cordeiro 
3 Belmiro José Ferreira 
4 Bazilio Gomes Porto 
5 Diogo Silva Moreira 
6 Francisco Bittencourt 
7 Graeiliano Jeronymo de Souza 
8 Humberto Rocha 
9 J, Annibal Faria 

10 Jeronymo N. C. Brum 
11 Joaquim AugustoVillas Boas 
12 Jt sé Felix Passos 
13 Lúcio Lima 
14 Luiz Augusto Dutra 
lõ Manoel M. Amaro Sobrinho 
16 Pedro Pereira da Silva 
17 Rogério Dutra da Silveira 
18 Sydineu Lopes 
19 Satyro Fernandes de Mattos 
20 Vasco Pinto Bandeira Filho 

Ontrosim, faço saber que na referida ses- 
são serão julgados os réos que se acham pro- 
nunciados por crime inafiançáveis. A todos os 
quaes e a cada um de per si, bem como a todos 
os intiu ados t m geral convido ]-ara comparece- 
rem no edifício da Intendencia Municipal na sa- 
la das sessões do Jury, tanto no referido dia e 
hora,' Ovno nos demais seguintes, ormplanto du 
rar a sessão, sob as penas da lei, si faltarem. E pa- 
ra que chegue ao conhecimento de Iodos, man- 
dei passai- o presente edital, que será affixado no 
lugar publico e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Jaguarão, 16 de Agos- 
to de 1913. Eu Manoel Erico de Cantalicio Nunes 

Feijó, escrivão o escievi. Américo Catt 
neiro Pereira. ' 4 "r  
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Vendo se 

rAUVPO PARA 
AUUJENDAU 

Deseja-se arrendar 
ium quinhão de campo, 
icom a extensão de du- 

tíjfr- 
t/h, 'U 

Oo.: 

'u 

Hí -i ji/.t .e.v 
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as ci(l.i«1es «lo 
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G 

SáõflOE.PEl-O^^ 

Fabficíuite^: Felten ÇuilIeBünje 

O cidadf o Paulo Rache, 
P supplente do juiz 

districtal, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital, com o 
pra> o de 20 dias virem. 

Tendo apparecido diversas marcas de. arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
Je aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos u 
attençáo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiâda resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zâo os nossos fabricantes nài íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito'mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo un a gran- 
de uctílidade e prir cipalmente u na elasticidade extra' rdi 
narid. 

Deposito líesta Cidade 

Edital 

Li no Fernandes Pas- 
ses, Juiz Districtal do-3#. 
districto do miiuii ipio de 
Jaguarão, em cumpri- 
mento d< dispesto noart. 
90 da lei n". 153 de 14 
de Julho do correnlií au 
no, convida os eleitores 
deste districto a darem 
seus votos para Repre 
sentantrs á Assembléa 
do Estado na eleição a 
realjsar- se no dia 20 do 
corrente mez e (pie te- 
rá lugar na casa da es 
tanciado finado Redu-- 
zino Macl ado de Souza, 

ide deste districto. 
Para constar, mandei 

lavrar o presenie edital 
para ser aftixádò á poi 

da referida casa. Eu | 
Ji ão des Santos Braga,: 
escrivão o escrevi. 

Uma carroça pequena'zeutas braças de It -cti' 

Com mollas em perfeito 
estado (lc conservação 
cropria para condúççáo 
de cargas 

Inforrjiações na geren 
ren da t (\sla folha. 

Declaraoão im 
O, .ibaixo nssigtiados, com 

mu a leu m o cummércio e ao 
I ublico em geral, que dc 1' 
de Agosto corrente, ronstitm 
ram uma sodeduiie conimer 
ciai que girará sob a firma 
de : 

Oliveira A Ires é Irmão 
da quaPfizem parte, como 
>o/ÇÍoa solidaiios, e que, coiiti 
nuará com o rumo do seecos 
e uk lhados no antigo e co 
iihecidu «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora so exiin 
gue do Alcides d'OI'veira Al 
ves. 

Jaguarão, I de Agosto do 
1913 

Alcides d'Uliveira Alvos 
Herculano Oliveira Alves. 

0 
fií 

tc II lis 

Vende-se a excelien- 
te chucara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 

1 fero, que pertenceu, anv 
| igamcnlc, á Ângelo Ro- 
ma, e duas casas, com 
1 bons commodos, no 
perímetro urbano. 

! para informações na 
teiencia desta folha. 

uais on menos, situario 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores im formações no 
«Hotel Francez,» dc 
Pedro Monteiro. 

O «Vinho Greoseca- 
do,)) recõnstitue os en- 
fra([iiecidos, em pouco 
tempo. 

.Pafeis para casamento 

Hermogencs Rodrigues pro 
para pa; eis para, casamento, 
proc. 880 para justificação do 
idade e para outro qualquot 
serviço, inediunte modico p:i 
gariento. 

Pode ser procurado a rua 
15 do Novembro n0. 

(até 2»' .ord./ 

GRAMOPHONES 
U abaixo, assiguudo, domo 

rando-so nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional em composturas 
ou reforma de gramophonss, 
garantindo perfeição em seus 
trabalhos. 

Atlonde chamados por car 
toes, indicando estes u rua o 
numero da casa 

Residência s «Hotel Fran 
ci a» — Jaguarão, Agosto, 4 
do 1913. 

Pauliuo L. Vigiloly 
(20 d.) 

Convida no aos fazendeiros 
deste município para uma rcu 
•dão que terá lugar no dia 
i8 do Cárrente, ás 2 horas da 

AUenyâo 

tarilp, na áéde da bmdrdnde í > (.ou, , cuntracto ou fiadoi 
ArramTH-afe a conhecida chacsra 

«Itarfclrou», a nnini iniu, uestaci- 

A nrlfé 
u 

RuIY» 

Paüorií. Agrícola v Industrial, 
afim '> oau.rsp de íssuicp 
to^ dv interesso pata a cins 
se. ' 

Jaguarão, 14 lo Agosto de 
1913. 

Tnin ('lti'i'lli'iitc casa, galpão, pi 
tteln) lar i ijps paru plamucuoN 

['ara tratar cuin Carlos da Custa 
Carneiro 

Tosse BROMíÍL 

Lecciona piano, bandolIirifVio 
lão, violino, flauta, 8olfejo,cat 
to, etc. 

Llcçfles á domicilio. 
Pode ser procurado no «llo- 

rel Francez». 

A rSaiulc (hi luulh er 
<1 O twlilo» (lu uUtí», 
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EXPEDIENTE 
Axsignatnra 

Por atino 25:001) 
Fxtrangeiro 

Por annu 3iJ80()0 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anuo corrente 200 rs. 

O pagamento deve ser efrectua- 
lo dentro dos trus primeir is me- 

ises da assignatura 

Os editoes, anmincios 4 outras 
publiea<;ó«s serào pagos ao acto 
da entrega do original, 

_Os pedidos di assiguatura para 
fdra da cidade de /« n vir acota- 
pauhados da respectiva importân- 
cia ou ti» indicayão de pessoa au- 
elorisada a effectuai-, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a única folha 
diaria da comarca e a de maior 
formato e çirculagão. 

Os artigos enviados devem tra- 
zer a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo dn re» 
dacçfto e não serào devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O exjwdiente d'« A Situação» é 
encerrado, diarlameute, às 3 ho- 
ras ,da tarde. 

Qualquer iiregularidade na en- 
trega ou remessa dest 1 folha deve 
ser avisada,itame liatamente, a ge- 
rencia que providenciará A res-* 
peito. 

Num. <S;} 

e; 

l>r. 

líazilen Maíítis de Azeredo 

l1 AdV^s ataqut s 

0 caso do professor iíené Barreto 

e da menor Alexandrina Arantes 

O «IMPARCIAL» MNTREVISTA O CRIMINOSO 

3 

e todo e de todos 

i 41LINICA mF.DKlA 

n o-- 

InteresHante» «leclaraçOe» da vlctima «do algoz 

incarrega-se de ledo r 
i-óir\ ,';o concernente a sua 

proiissão, 
Esciiptorie e Jiesideucia í 

liim 1!) de Fevereiro n. líi 

^ã.ê éMà. 1' é éãM# 

-|llR. AMRANTBO I 

| PAIVA C0l'TIXII0| 

Formado pela faculdade do p 

^4 Hlo «Io •faneiro 

Especialista em 

% partos e doenças de senhoras f 
^8 '& 

RESIDÊNCIA & 

ÍRUA-ÍIILIO DE CASTILIlOSt 
& 

Au 111. 34. ^ 

li'; Jofto F. Nuiicn 

ADVOGADO 
^ 

Escriptono e re- ^ 
siderveia : Rua ^ 

p General Osorio, H 
n. 66 

•f aguar Ao 

Dr. Itorval Kodri 
giien ile Faria 

lo Uosptal na Policlinic* J 
dia criautjas do ilio de Ja 

neiro. 

l>ucnça«i inteniaN 
eMpeeialineiite <le j 

criançiiN. 
Attende à chamados para I 

a cidade ou fór* desta, a jl 
qualquer hoia do dia ou u 
Ja noite. V 

ConsnltoHo o residência ft 
rua 15 de Novembro n. 15, O 
das 2 ás 4 h< ras da tarde, . 

A* MMutW sou recursos 
pecntahrio 1 «crio atteudi- O 
dsg diariamente das S ás ■ 
9 na PUurmaciii Faria 

J AIti FNCOnnFNUAU 
qualquer trabalho lypogiaphi 
co, baeta um eimplõe chama 
do telephonico A Offfciua de 
obras d'«A situarão.» 

Ura novo Cciso sensacional 
está preoccupando agora a at 
tenfão publica da capita! do 
Estado de Sào Paulo, tendo 
por protogonistas o professor 
Renè Barreto e o lavrador 
Ananias Arantes e no qual 
se acha também envolvida a' 
professora d. Alexandrina Aran 
tes. 

Pela aituaç.lo social dos ira 
plicados no escandaloso sue 
cesso, esti tendo o mesrao lar 
ga repercuasào no Estado de 
São Paulo o fóra delle, 

A proposito do facto, 0 Dia 
rio, áe Porto Alegre, transcre 
veu de ura collega de Silo Pau 
lo, as linhas seguintes : 

A proposito do sensacional 
escândalo occorrido era S. 
Paulo entre o professorReaó 
Barreto e sua alumna a rae 
onv A'içxindrTna Ararites, fi 
lha do lavrador Ananias Aran 
tes, encontramos no «Impar 
ciai», do Rio, a longa e into 
ressante noticia abaixo, para 
a qual chamamos a attenção 
dos nossos leitores : 

«O caso de que vamos tra 
tar hoje, dosenvolvidamento, 
alèra do ser algo melindroso, 
é por todos os seus sentidos, 
lamentável. 

O professor René Barreto, 
encanedido em quasi quaren 
ta annos de magistério, tendo 
tido urna vida austera e de 
votada ao trabalho, surpre 
hende a sociedade em que vi 
veu, com ura crime repugnan 
te. 

E' um caso triste, que velo 
a publico nos primeiros dias 
do corrente mez, o ostfi emo 
cionando vivamente a opiniílo 
publica de S. Paulo. 

No dia 12, pouco antes de 
1 hora da tardo, na rua Ba 
rfio de Tatuhy, um homem 
de edade já avançada, diri 
giu-sc a um inferior da gaar 
da civica e a elle sa entregou 
preso, murmurando apenas 
que havia assassinado o pro 
lessor René Barreto, quando 
este sahia de sua residência, e 
isto em defesa de sua honra 
ultrajada. 

• O soldado, que reccbeu-o 
com uma arma do fogo nas 
máos e considerando-o um cri 
tninoso, prendeu-o. 

O indigitudo criminoso, sem 
hesitaqáo, deixando transparo 
cer nas suas expressões a emo 
çáo que o dominava, referiu, 
na Repartiçfto Central da. Po 
lida, que, pouco antes com a 
arma que voluntariamente, en 
tregara ao soldado, havia as 
sasainado o professor René 
B ineto, quando esto subia da 
própria resUencia. 

O preso, o lavrador Ana 
nias Arantes, morador em Pi 
niMsinuuga, se referiu, com do 
talhes, numa etnoçAo angustio 
sa, aos antecedentes que o 

; cóiopelliram n tomar o desfor 
ço que tomou.Núo obedecera n 

1 falsas suggostOus, a fuiilidn 

des, Procedera como procedei 
todo o homem de bem que ae' 
vô, de um momento para 0 
outro, ferido na sua honra, no 
seu affecto, em todos o» senti 
mentos nobres. 

E o pobre lavradoi narrou 
então a sua desventura : com 
padre o amigo do piofe^sor 
René Barreto, confiara á sua 
guarda e aos Íntimos cuida 
dos de sua família a educa 
Çáo e o futuro de sua filha 
menor. Alexandrina, afim de 
que ollu pudesse obter o our 
so da Escala Normal, Para 
isso, retribuía com ce n mil 1 
róis mensaos esse encargo, o 
que fez apenas no primeiro 
mez, visto que o professor R i 
né se recusara a rccobel-os 
nos outros, nllegando que es 
laços de amisade que os liga 
va, eram recompensa bnstan 
te desse 8or\ iço. 

Alcançado o diploma de pro 
fessora, Alexandrina conse 
guiu sar nomeada adjunta do 
grupo escolar do Pirassi.iun 
ga,terra do seus paes. 

Alli, oll t recebia freqüentes 
cartas de São Paulo, que guar 
dava com vivo interesse, pro 
curando sempre oceultar a pro 
eedencia das mesmas. 

Um dia, poróiii, cahiu nas 
máos do pobre pae ludibriado, 
um 1 carta que lhe dou reba 
te ao coração. 

Abriu-a, leu a. 
Ficou como doido. Chamou 

a esposa, e ambos, «toriloado- 
de dor, correram a procurar 
no quarto do sua fillm, ou 
trás cartas, pois não queria o 
acreditar no que aquella di 
zitt. 

Encontraram vai ias cartas, 
algumas escriptas om francez. 

Algumas dessas cartas, con 
tinham e^huberantes provas 
de um passado criminoso, em 
que a suadilha adorada so dei 
xara suggestlonar e seduzir 
pela fonieatlda promessa de 
amor do professor Renè ! 

As provas que acabavam de 
obter eram esmagadoras. O 
sr Arantes chamou sua filha 
e interrogou-a, pediu-lhe um 
expÜCHqáo de tudo. As lugrl 
mas dos seus paos moveram 
Alexandrina, que confessou 
toda a desgraça succedida. 

Foi depois disso que o sr 
Ananias partiu para esta ca 
pitai, ha poucos dias, com o 
intuito de levar u effeito um 
desforgu dos seus brios offeii 
didos. 

Com esse intuito procurou 
um encontro, e esso ensejo só 
se lho offeroceu honteni, quan 
do o professor Barreto delle 
se «pproxlmou ; desfechou lhe 
então um tiro e acroditou q i» 
o tivesse matado, porque 
né, eniiira. A seguir, entrega 
va se ao piimelro representan 
te da autoridade publica, em 
serviço, para oonfessar o seu 
crime, 

Em resumo, foram otsts o- 
aiJegayôes do lavrador. 

A policia de S. Paulo, con 
tinnando as suas pesquizas, 
ouviu a professora d. Alexan 
drina Arantes. 

A moça, acompanhada do 
profeisor Júlio do Amaral Car 
valho, do Giupo Escolar de 
Pirassinunga, chegou á capita 
paulista, depois de 1 hoia da 
tarde, hospedando-se em casa 
de um seu parente. 

E* uma moça franzina, de 
semblante triste e maneiras 
distinetns. Os seus olhos são 
calmos e de uma expressão 
doentia. Ven lo a, adivinha \e 
desde logo que tem soffrido 
muito. 

D. Alexandrina conseguiu 
descançar durante a tarde e 
á noite, por volta das 8 ho 
ras, apiesentou-se no posto po 
lleial da Censoiaçfio, acompa 
nhada de seu ina&o Sebastião 
Arantes o do seu advogado 
dr. Justo Seabra. 

A essa hora já alli se acha 
vam o dr. Manoel Carlos, 2o 

promotor publico interino, eo 
dr. Antonio Nacaiato, autori 
dades que presidem o inque 
rito. 

O advogado Seabra, antes 
do serem tomadas ns declara 
çõis da moça, exhibiu « auto 
ridade, com a devida autori 
saçáo, afim de serem juntadas 
10 inquérito, algumas das car 
tas, dirigidas a d, Atexandrí 
na pelo professor Renè Barre 
to o ainda outras a pj: soas 
io sua f iraili*, e bem assim 
acurU de d. Ru.i de M »cedo, 
que, como os leitores so re 
cordam, foi a quo veiu reve 
rar á faindi i Arantes a im 
meus 1 desgraça que succede 
r« h sua filha. 

Esta ultiiu 1 carta é do teor 
•eguimo; 

«Alexandrina— O que quer 
dizer você andar a esciever 
ao meu maiidoBom e i sabei ? 
O que queres dizer com aqcel 
as palavras iiicompreben-i 

veis ? Eu me enganarei, ou 
devo le julgar uma perversa 
«indigna ? Uma mulher per 
dida ? Não quero peiUar as 
sim, por isso peço te que mc 
expliques. René ná > está em 
casa, mus eu náo posso e^pe 
ral-o. Escrevo to já porquo 
estou louca Quero resposta 
nuanhà—«Riiiuha.» 

De posse da cana que ahf 
fica transcripta, o voiho Aran 
tei, completamente desvaira 
do, partiu inimeaiatamente pu 
ra S. Paulo, no firme propo 
sito de tirar uma desforra.Ao 
que parece, encontrou so nAo 
cora o profeesor René, mas 
cura tua esposa, que, camoé 
natural, procarariu dissuadir 
Ananias Arame do sou pro 
posito, fazoado que nAo passa 
va tudo de um mal entendido. 
E logo, apprehonsira, d. Rita 
de Macedo, era 10 do correu 
te, c.deuiando a inconvenien 
cia com que agir.» dltigindo 
a Alexandrina a carta qno ad 
oin transei evetuoM, abretisv»i»<e 
«m escrever de nova duos ear 
jas n Sebosuáo Arnnl.-s, irnift > 
da victnuA, (jue é iitadenflc'» 
d i Faculdade di Má V , di 
U capitei -i< \ 

Am ikiunobraM allenia.s 

Dizem de Berlim que as ulti 
mas manobras allemãs foram 
uma verdadeira catastrophe. 

Sò em um dia houve 300 
caos de insolaçáo. 

O regimento de infantaria j 
148 teve, em uma marcha, i 
quatro mortos e 60 enfermos 
graves. 

Além disso, centenares de 
soldados chegaram indispostos 
á pnvoaçáo para onde se diri 
giram 

Os hospitaes de campanha 
estiveram cheios de enfer 
mos. 

Estas noticias causaram 
grande impressão e muitos 
jornaes pedem que não haja 
novas manobras até outubro. 

Uma rapariga, 

«mparedada «m vicia 

A ser verdade o que um 
pedreiro do Barcelona (lies 
punha) referiu ás autoridades, 
um espantoso crime foi ali pru 
ticado. 

Disse o pedreiro em quesiâo 
que uns indivíduos a queni 

nioconhece foiam chamal-o 
para oito proceder a um tra 
balho de seu mister, e, levan 
do o, em um automóvel, ao 
chegarem fóra da cidade ven 
daratu lhe os olhos, amordaça 
rani-tpo o amarraram lhe as 
pernas e os braços, conduzin 
dora assim durante nlgumas 
horas, até que o fizeram ape 
ar se e o iittrodnzirarn om 
uma casa de mau aspecto. 

Uma vi z ali, apontandoMhe 
um revólver, òbrigaranrno u 
tapara p-dra e cal uma gran 
de civil ide feita em uma pa 
rede e dentro da qual os taos 
iudividuos tinham mettldo 
uma rapariga viva. 

Depois de feito aquolle tra 
balho, o pedreiro f «i de novo 
v< ndado, amordaçado e nmur 
rada e conduzido no mesmo 
automóvel para um cerrado 
bosque, onde o abandonaram. 

O pohre homem adoeceu 
graveraonie com o susto que 
apanhou. 

As autoridades do Barcelona 
investigam «obro a vorneidu 
de d '0 factos por elle uccusa 
dos, • 

A<hi«pí mento 

CIHN cMxidelraN 

O aquecimento das caldeiras 
apresenta dificuldades que to 
dos o- machinistas conhecem. 
Il t já alguns annos que se pro 
curava esclarecer o problomu 
pela eloetricidade, o que pare 
ce ler «ido conseguido por um 
inventor americano. 

O sou processo ò extrema 
monto simples. Biseia-so na 
pr idiicçáo d i vapor, fazendo 
cair inlntorruptumente grossas 
golas dc agu i om uiu tubo uquo 
cido pel i elcctrfcidndo. O va 
por produz-se Instantaneainon 
te. A energia é produzida por 
um dynamo accionado por um 
motor qae so «itlmenu com o 
excesso de vapor da caldeira. 
Para producçáo do vapor om 
preva-do um pequeno tootlr 
do peirolco que è posto em tno 
vimento com meio litro do 
oleo mineral apenas. ' 

C'a*o «urluMO 

A una pobre mulher deC» 
tanla (Sicilia), chama la Aagus 
ta Noceda, occorreudhe um dos 
casos mais singulares quo re 
gistranj os annaes obstotricos. 
O facto foi o seguinte ; Au 
gusta Noceda deu á luz uma 
formosa criança do sexo fe ni 
nino, mas logo qu i este facto 
se deu, os presnutes constata 
rara com aurpreza incrível,— 
como ô do suppôr— quo a po 
bro mulhor, longe d ) ter ter 
minado os seus trabalhos e 
cuidados. . . .continuava como 
anteriormente I Effectivaraen • 
te, o facultativo que a assis 
tia, comprovou quo estava gra 
vida de seis mezes 1 

Traia se, segundo dizem os 
tóchnicos, de um caso siagula 
riasimo e muito raro, 

Mas mais embaraçante nin 
da ó para... o pobre marido 

VÍ«tlll|»M <1« 
uiitomovciM 

A policia de Londres forno 
ceu aos jornaes a estatística 
tos desastres o mortes causa 
dos pelos automóveis naquella 
capital. 

E' uma cousu pasmos.) 1 Era 
1904 os automóveis mataram 
15b pessoas o feriram mais 
de 10 mil, 

Em cada anno aug nentou o 
numero de accidentos, sendo 
que em 1912 foram mortas 537 
pesions o ficaram feridas 30 
mil ! 

Esses desastres quasi todos 
foram causados por iraprudon 
cia dos «chauffeurs», que tara 
bem ali tôm a mania da velo 
cidade. 

Fiiímoiin « nioricM 
O nosso collega Correio da 

Fronteira, do D. Pedrito, no 
ticiando u queda do faíscas 
electricaaVaquelle intiniclpio,' 
ií'uin dos últimos dias, assim 
deu conta doa luinentavcis ef 
feito» das referidas faíscas : 

• Uma destas matou, no 3o 
districto deste munlcipio, ura 
menino, de nome Alexandre, 
lilho do nosso correligionário 
cupitAu Sizinio Simões Pires, 
adiantado fazendeiro, o um 
pardlnho, que desde tenra eda 
lo era crendo pelaexmu. fu 

milia daquello sr 
Encontravam-se esses raono 

res no oitão dn casa, quando 
foram fulminados pelafaiscn. 

A morte fof tnstantunon, fi 
cando os corpos desses infeli 
zes meninos carbonisados, 

O outro morto foi Olyntho 
Poroira de Souza, de 18 anno» 
de edade, filho do sr. Diony 
sio Mllitão Pereira, morador 
uo l" dlstrleto deste município. 

Olyntho sahira, em a tarde 
do domingo, do Santa Maria, 
onde assistiu umas curreiius 
com destino á cu.<u do unia 
sua irmã casada cora o sr. 
1' austlno Mello, negociante no 
também !• llstrlcto. 

Ahi pernoitou. 
N i dia seguinte, cedo, Olyn 

tho despediu so, voltando pn 
ra n (asa do seus pnoa. 

Em caminho, porém, ntlin 
giu o, bem como no cavnlio 
om que montava, uma fuisea 
elcctrlcs. 

Alto dia, o pae do Indiioso 
m iço sahlu • in tua procura, 
enenntrini to o morto « ainda 
com um pé preso ao eairlb 
(lo nrrclaioento. O cavallo 
tnmhem crfiv.i rrorte» 

Dr. Juvenal Santos i 

Ida Faculdide d» Bahia, ad- ■. 
junto do Hospital do Miso- 11 

Iricordia do !io do Ju miro, ã 
nasistonte do 1'i'ofoBSoi Di. jl 

AUSTHEUKSILO, | 

jj FKpeciuIidadcN: Do. n i 
1 ças internas e nervosas. 1 
| Residência NhnIiií Hotel i 

li' Consultas na Plianr.acia U 
j Vidas Bõa» de I rn ^ lio e 

][ rus da tiirdc. 
ãj 1 i 

T-i nrjtro—eCl ia»C3iaes(W»*rj3f 

; ciw1 «Ciii i nac»gigos—i'.ma'j] 

) Dr. Dorval lioilri^ics dc h<ix,, 
————— - 

l>li «oaMii tim 

Das 4 ás 5 horas da tar le ' i 
l 

na Pharmacia Universal 

de (' | 

CELEUINO SA' DUMEÍDA jj 
iÜ -^:5e«=a«C*=a«.: fl 

& é áfe & ê tr. & b 
€ i ■ , > 
^ Advogado 

4 ■.> 
^ 'r, (]iiiiililÍ!iiodc e Silva ■> 

'ii. . . > 
Juiz de comarca avulso) . ^ 

^ 11) « 15 do IVovom ,, 
bro li. lllt 

€ •  
^ tf? $ «js? <$> 

Lima Ricci 

Advo^uilo 
Eacriptorlo -hRuh 27 de i.i 

neiro n.24. 
•fajguarAo 

Hr 

' Artliur Ciivulcaiid 

ox chefe do clinica cirúrgica 
do tloBpital Ceuiinl do lOxor- 
cito, com larga pi anca iiub 
(diu|cttH do Rio do Jau dra 
o (iHpeoialiHtn um parto», uu 

n. IcHtiaH diix Miihuiiui o opo 
I rsçõne, dá contulluB om biui 
| roBldencia rua Uoiuirul Oao 
l rio ii. JG, das 2 às 1 lie 

rui da tardo oallcudo aolia- 
■nados a qualquer hora, 

v é éé &, 

i erico p. feijíi | 

AdvoRiid» 

Rua Mal. Deoduro M. S'2 

JAGUARAO 
^8 

4? - f 

APFOUNÂIIIE Al, HPy 

Proíessoi' di- 

plomado na Fraih i 

Locionu em su i r('si- 
«iencii», Genupal üsuiio 
ti*. 13 

St» encarregu do levar 
escriptas. 

\ IM' ti «l»ltli«lllo 
Leccipna Fruncez, con 

1 a b i I íd ud o Escn p | u ro <;:\o 
mercantil, partidas <!< - 
bradas Melhodo thoj- 
rico—pratico. 

Da íicçOesem frauenz 
português o Ilespnnli >1 

má 2 «oá 

aEhxir de Nognt iru» 

dopharmaceutico Sil\L1 

RA é o retjinnrddot m 

humuiiidnd . 



Bromíl 

INFALLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-Illmos. Srs. Daudt d LAGUNLLA—Porto Aleffre Amidos e RenhoiesAI- 
testo que uu.a filha minha, tendo sido accomniettída de uma forte coqueluche (]ue a debilitava extremamente, curou se radical morde 

'Conseguia 
rado. Autoriso vos a. fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido.Selbach. 

PWinaciã Graciliano NOTICIÁRIO 
—DE— 

GKACILIaNO 8()USA & OOMP. 
Una 15 «ie Novembro, enquinu General Barroao 

coisrsxrx-.xoieic 
lír. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 h 
l^r. FauNtino ãosé Corrêa—das tl ao meia dia 
I>r, IKrval B. de Faria—do meio dia a 1 li 
J>r llonneval Pinto—da 1 ás 2 horas 

elianiadoM podem fazer-we por intermé- 
dio denta cana 

até 81—10 

'mas o 364 cartas oobre nocoi 
cios dependentes de eua solu 

Hermes Marques 

(Jírurgiíto dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás I I da manha e da I ás 5 da 

tarde. 

HI0PIP0 
iiiOULIURIU JWLliM lllll 

Gpecoloíico, Óptico e Rafliotherapeutico 
- DA — 

=Pharmacia Sicard=!= 

CoiiNultaN do I>r. Bermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

CoiiNuitiui do I>r. Uorval Bodrigue» de 
Faria de 1 as 2 horas da tarde. 

(uté 21—3—13) 

Di1. Dorval í^odfipe^ de Faiia 

XvXElDICO 

Tratamento moderno da syphilis PELO 

METHODO MY8TO. 

ConsuIUs do meie dia a 1 hora. na Pkrniaria de Graciliano Sotlza & Ca 
Om chiinindoa podem ucr feitos por inte 

destn cnon 
edio 

fio con^ultor-io módico cir-u^ico 

 DA  

Pharmacia Villas-Poas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 
íbc 8 Q h Ha manhil nr Aoioroolho P. « «minh» especiall» l/as 0 ai V II. Ud uiauua u I>Hrt0K d.x.nynH le lenhorns. 

te 9 ás 10 h.dsmaahS—""""° """ 

l)f 1 ís 2 km da tardf- »' 'cr"T\'Xr' 

te 3 ás 4 horas da tarde- 
ExMmeH microicopíco» dr twcsiro, IVkicH, orlna n hhii^hc. Dia^nort 

láeo ptvciio d* raberciilóse, das va-rmluósfa « parnNltÓHAH varias. 
( <)} ratin uom pobres ) 

até 81—8 

Óculos c Feuce-nez 

MODERNOS 

Desejais usar oculos modernos e| 

scientitlcamente graduados 1 

Procnrai-t b ua Phannacia 8IOAKD 

cuja serçáo de óptica está moiT; 

tada ua altura de poder piopor 

eionar-vos, oculos o peuce-nez do 

(liffereutes sy«temas, tauto, para 

vista cançada e myopia como 

para astygmatisuo, OhtrabÜHiuo, 

etc. 

li Faz-se qualquer concerto 

Eieüçfto 

Teve lugar, hontem, com 
numeroso compurecimento de ^ .... 
correligionários, a eleiqâo pa No mesmo dia conferenciou 
ra deputados A Awe.nblôa dos co,M ^ ^ 
Representantes do Estado .engenheiros brasileiros e Ita 

com 58 
j engenheiros 

A moza do primeiro distri ',a,l08• 
etn foi presidida pelo major , As 8,,i,s co'.f. ren. .as 
Paulo Rache, pritimiro sup 8 0 tr''â e 

plente do juiz districtal em 
exercício, e ficou composta 
dos srs. d rs. 

eram 
cada voz Tra 

balhou até alta noite e no dia 
seguinte attendeu a 483 pe* 

Vasco Pinto Ban 8008 ^ 
deira, Faustino José Corrêa, Br. 'Bonirni (1<> 
coronel Adalberto de Azevedo ('urvnllio 
e Souza e major Heleodoro 
Anselmo Affonso. De P0*"!" Alegre . nde tem 

Foi posta em pratica pela residência, chegor hoje o noi 
primeira vez a lei eleitoral do s'(> valnso amigo e distineto 
Estado, cujo processo simplis correligionário sr.dr. Arihur 
simo é de molde a facilitar 
amplamente o exercício do vo 
to, cercando-o das maiores 
garantias. 

A meza do primeiro distri 
cto apurou 508 votos, n do 
segundo, 75 votos e a do ter 
ceiro, 118 ao todo 701 vo 
toe. 

Homero de Carvalho. 

Club Bilonfra 
Da secretaria da sociedade 

recreativa Cluh tíilontra, re 
cebemos attenci. so officio, com 
municando nos a eleiq o du 
eua directori.i, que ficou assim 
consMtuida : 

Presidente—sargento ajudan 
Atnoiul»» em viasgeui Joaquim Izolino Ferreira 

non-so o ferimento ertrto leve' 
mais tarde em ferida cancero 
sa que me tort irava b istanm 

Aconselharam me o uso do 
«Elixir de Nogueira,» de vos 
so fabrico, e com o consumo 
de «5 vidros» a ferida fechou 
peifeitamcnie. catando agoia, 
felizmente trabalhando sem 
nem ao menos ter tido olitras 
nianifestiiqôos By|ihlliticas que 
costumava ter 

Deus hade ajudar a quem 
tanto tem trabalhado para mi 
nonr os soffrimentos alheios, 

líejjo-vo» as nulos. 
De V. S. amigo reconhecido 

Milit to Joaquim de Paiva. 
(Professor de Musica) 

Posto Velho—Victoriu—Es 
tado do Espitito Saoto. 

(Firma reconhecida) 
Venlo ae nua Imihm 

('hannucina « «irogtiriiiN 
deatu cidiido. 

Cnsft iiiNtriS"i'i<li tns —Ilio Orsn 
de do Sal—Cnixn Posml 66— I>it 
i.osito Gersl e Casn Filial « run 
Coiiselheiro Sarnlva I I ti 16— Csl 
xa PunUl 118—Kiu du jAnuiro. 

(VjdPPíolíws Qça 
* nCMOSANO SYPHIIIS 

5abor Agradável ^«2^- 

/fão âtâcd o estomâgo 

SEGC 
íi 

Convite 

O nvidnm-sft amigos 
ti utimírailores do illus- 
tre republicano Dr. Vas 
co Pinto Bandeira, pa- 
ra tomar parle na ma- 
nifestação que lhe será 
feiln, no tlia 23 do cor 
rente, por jusio motivo 
• ie seu anniversario na- 
talicio, 

A reunifl(> será na pra 
ça 13 d'1 M;rio ás 7 ho • 
ra da noite. 

üm grupo de Amigos 

Proclama 

F ico saber qil" pretendeno 
casar se WnMomar Euclide# 
•Ias Neves o D. Juvolinn lb>r 
zoni Trejes, naturaes deato 
Enado e residcnU':t t/estodis 
tricto ; elle lilho legitimo do 

, Benjamin Moreira Nevts e 
' D. Alzira do Azumbuj » Neves; 
ella filha legitima dc JoAo 
Trejes c Simtihorosa Borzoni 
Trej<«». Se nlgtiom tiver co 
nhecimento do existir algum 
impedimento, accuse-o pai ti 
os fins de direito. 
Jtif 11 ar Ao 20 de Agosto do 1913 

O Escrivão—J. P Faria 
Santos. 

(2 a 27 ) 

Referindo-se á chegada ali ^0|f
l0 «I u ural 

dos «globe-troters» Jorge Klin Vrjce-pre8iilcnte 1* sargen Com destino nit Rio Grande 
kor o esposa o Eduardo Puhl, 10 Horenclo Corrêa de t as p escalas d» costume, deixou 
procedentes do Paraguay, um tr<)i hontem este porto, o vapor 
collega de Uruguayana divnl . rhezoureiro l- sargento Pe «Juncal». 
ga, conforme narrativa dos 'Idea Furtado Lavra Pinto 
mesmos, que, ao excursiona 
rem ellos pelo Chaco, foram 

jUvclliss "Cara negra" 

assalta dos por uma horda de 
bandidos, resultando desse cn 
contro sahir ferido com uma 
punhalada o sr. Jorge Klin 
ker, que ainda se acha em 
convalescença. 

Esses excursionistas silo do 

FilllIN 

Se venefo um rebanho de 400 
pouco mais ou menos. 

Fliibriuiru«*z Para tratar com Jofto Mar- 1 Secretario — I* sargento ^ .i , Silva nesta cidade- 
Pedro Porto de Oliveira. For haver sido encontrado ' , 

2 Secretario— 1* sargento (,<n estado de embriaguez na 
Alcides FrsncUco Perilra. 1 v'" publica, foi recolhido, 

Orador -- 2" sargento José bontern, ao posto policial o 
Raphael d'AlineidM Bustos. 

Bibliothecario— 2- sargento 
Francisco Machado. 

CapitAo de cancha—3 sar 
origem nllemã, e, na conquis ^e'1',0 Fantaloáo Attylio 
ta do um prêmio, propuzeram _ Vice capino — 3 sargento 
so a fazer a volta do mundo Orouchj Oolombo de Sales. 
a j,^i Guarda spnrt — 2' sargento 

Alcides dos Santos Lopes, 
t oiilrizbmiuo Direclor de soenu — 3' sar 

Pelo nosso correligionário geri to Tito Livlo dn Silva, 
sr. Acyllo Cunha, chefe da Contra regra—sargento nju 
primeira seccAo fiscal da re dante Leonid.cs Pomplli.» de 
pressAo do contrabando, com 
séde nesta cidade, forain ap 
prchcndidar, hoje, a burdo de 
rima lancha ancoroda em nos 
so porto, algumas caixas cun 
tendo velas de sebo. 

Mutjzilouro 

Para o consumo du popula 
V&o, foram abatidas, antes de 
hontem e hontem, no mutudou 
ro publico, vinte rezes com 
3493 kllos u dezsnovo ovelhas. 

A«*Iií11i<in BrandAu 
De sua viagem ú Capital do 

Estado, regressou hoje, no «Co 
lombo», o sr. Achílles Bran 
dAo, Juiz districtal da séde 
deste município. 

Audiência 

A' hora teguluuiunur, deu 
boje a sua audiência ordlua 
ia na latendencia Municipal, 
o sr. major Paulo Rache, pri 
moiro supplcnie, em exercício, 
do Juiz districtal du séde do 
município. 
O culuNAO do ouro 

Sob esta mesma epigrapbe 
e a proposilo do opulento ca 
pilalisla FarqUuar, publicou 
um jornal us interessautes no 
tas que se v&o ler : 

U nilltutiurio americano 
dr. Percivar Fatqhuar, que 
breveiueuie uos visitara, em 
baicou eiu Lisboa, a bordo 
do transaUanlico «Asiurlus», 
com a sua comitiva, secreta 
rios, Ucbygrapbos, etc., com 
as respectivas (utuilias, occu 
pando nada monos que 36 ca 
marvlesde 1* classe, e a cria 
dagoiu 9 de 2* classe. 

Desde que partiu de Lisboa, 
occupou a estavAo de telegra 
pbiu sem fio de bordo, impe 
dtudo quaei que os iletaais 
passageiros truusiutltissem te 
logrammas. 

O nuinoro de despacho# que 
o sr. Farqbuar recebeu daran 
to a viagem foi de 1346, mon 
tando suas dospetas do teio 
gruiumaa durante os quatorze 
diaa de viagem a Muvenia e 
•oi» coiiloi do róis (96;UÜU9j. 

Assim que chegou àctpiiai 
federal recebeu 242 leirgretu 

Mello. 
Ponto—!• sargento Antero 

Augusto do Athnyde. 
Procuradores—3o». sargentos 

Pompilio Feliz de Souza eOs 
car M.moel da Costa. 

Diredores : l0». sargentos 
JoAo Álvaro Cardozo, Alcides 
Francisco Pereira, Pedro Cos 
ta, JoSo Mendes Nogueira. 200. 
sargentos Manoel Ferreira dos 
■Santos e Jo&o Francisco Cata 
lenha. 

Gistos pela deferencia. 

B. FauNtinn Vieira 

Por motivo da sua data rm 
talicla, que hoje passi, tem re 
t ebido grande numero de cum 
primentoa das pessoas de suas 
leiaqôes e amizade, n i'Z»<a 
sta. d Fuustlna Ceoteno VLI 
ra, esposa do nosso velho com 
panbeiro político sr. capdAo 
Luiz Evanstu Vieira. 

Parabéns. 

Vineiiia Coueordia 

Coro a ezbibivAu do bellls 
sirao Mm artístico «A rainha 
Elisabdh», o ippl .ydldo «O 
neina Concórdia.» da Empre 
za Botio à Alfonsc, (em anmm 
ciada para h.<je, uma nova 
funevéo no Thealro Kaperan 

Torturas sobre Torturas! 

O Auuom! 5 Vldron! 

IIImo. Hnr. Pharrosceutico 
João da Silva Silveira —D. D. 
Pbanoaceutico Chlmlco. 

PelotM—Rio Grande do Sul. 
Amigo e Snr. 

Perfeitamente reconhecido, 
embora D Ao tonha o prazer de 
conhecer peesoalmente, venho 
A preecnqa de V. H. agrade 
cer-voc ter V. 8. cmitribuido 
para a cura de raoleellas que 
•ofTiéa ha annos. 

lia 9 anuoe maio ou roenoe 
recebi um ferimento na lesta, 
produzido por lombo. Fui c«'n 
vetilenlcmeiu<r tnedlrado, mas 
a ferida de iodo nAo fechou, 
e, conto iotfria eu de tnoleau 
a», de caracter syi kiliüco, tor 

indivíduo Isourival Lucas. 

«A Mui Aiiivriea» 
Telegranuna recebido nesta 

cidade pelo agente da podero 
sa Companhia de Seguros do 
Vida «A Sul America», diz 
ter sido promindu, no sorteio 
semestrul reulivudo no diu 16 
do corrente, a apólice n. 83260, 
no valor de 50 contos de réis, 
pertencente no illustre medico 
dr Manoel Luiz Ozorfo, resi 
dente em Peiutas. 

Colombo 
Coro procedência do llttonl, 

ancorou, hoje, neste porto, o 
vapor «Coloiiibo», do «Lloyd 
Bruzilciro.» 

PtANMItKCirOM 
Embarcados, hontem, nova 

p >r «Juncal», pura us praqas 
d>* littornl : 

Humberto Torres, Olympio 
Alves, Casslo Tmnb Mlndeguy, 
Juvenei" Domingos Demetrlo. 
Kli.i« Rodrigues, JoAo Rlbein 
a oito de terceira cln*se. 

Vindos, hoje, no «Colombo» 
do Rm Grande » s-calaa : 

M.«j r J rgo Franco, tenei 
te Kipidin F Lopes, Aluizi> 
Villas Boas. Carollnu D Gon 
qslves, Affonso S de Souza, 
dr Arthur H»mem de Carvu 
lho, v. hdle* H andao. Dann 
PetinclH, M.tu»>! Florcncio Sil 
veiia, Lsuris Silveira, dr 
Paulo Duarte, Joflo Paulo Sua 
re», «rdenaiit.a do general Bu 
(afogo. 

Erupçjto em um |h; 

Pcloias, 8 dc Agosto de 
1910 Itim. Sr. Nelson R. 
Silveira. N/cidade,— Amigo 
e Sr. Tendo n muito te tpo 
appnrecldo uma orupq&o cm 
um pé de minha esposs. 
que MUgmomnva de dia a dia, 
recortl diversas vezes a va 
rloa romodlos pira combater 
tal rnrermidsde, som entào ob 
ter resultado favorável, 

Felizmente soube das curas 
iellns pela vossa «Euzemnli 
n»0, e resolvi, sem perda de 
tempo a fazer uso da mesmn, 
obtendo em pouco tempo grau 
dos melhoms e ficando radl 
cnlmente curada. 

Destas pôde o amigo fazer 
o u»«) que lhe convier. 

De V'c. Amo. Obr. 
tio» Stínlo» Souto, 

(Viajante da Importante Dr 
ma Rios, IrmAo & 0.) 

A Eczemailn» é poderosa 
para ludai a« molestl.ta da 
prl|e r qualquer l ar ida 

(Até 2°. ord.)1 

A Saúde da Mulher 

Para hcmorrhagias 

Vende-se ou 

arrenda-se 

U'"a diseara com a arca 
dc 97 qumlras rnsis ou mo 

u», coar cercado, quinta 
com larangelras e uma casa 
de tonAo, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 
du S, Servando, departamen 
to de Cerro Largo.DiHfa do Ar 
ligas uma legua, mils ou mo 
noa. 

Parn tratar, o mnlB informa 
qõos, podem entender se com 
o Sr. Frodorico Palmiro, cm 
JagusrAo. 

Maria B. Gomes. 
(v. «x 22) 

Conselhos úteis—Para n sy 
pliilis o grande dopuratlvo do 
sangue «Elixir de Nogueira*, 
do phnrmnceqtico chimico Sil 
voita. 

•XrUI» ' 

" Nervoao." 

" S«m Appetita." 

" NeurtsaíKtrnéco 

Sempre fatigado." 

NECESSITAIS DO 

.V 

V 

\ 

Oleo Ferruginoso 

de SYMES 

Para vencer enteiramente 

"AQUELLA SENSAÇÃO CANSADA." 

CREAR UM APPETITE. 

DISSIPAR A NEURASTHENIA 

r convencer-vo* que 

"VtLE t PENA VIVER." 

ymmL 

| Elixir de Marapuama I 

Formula «U» Dr. Dorval Furia 

? 

inonviidivo. 
«•urazllvo. 

d 

VENDE-SE NA PHARMACIA 

O-IS^CII-X-í^tTO t! 

Itua 15 de Noremhro esu. (ieneral liarrojto, < 

f»-r-.il rX' 
Uou.iuiano i!'oi;iii i1 

ip| W PI BT^ fC? Ffe CA RURI S fl 1 FCT (■Ol.I(,.\íiVIí)I,KNT \S-1VnhDiis;iiisfqct;Ai»d«M'.nuintuu' tF.jut'iH i' 

ÊSjik mL MIM H IM1111 ■JR BH Hhm Q D P s<m .l«' tnmha f.tmili.-i, sofricudo cnliCGn violidas, por tKCisiáO cli riirnt 
m w Êalm Híb^ Hl«ir RS " ET IfiMai ú. Ss nani w H iruaçáo (trou radiciilnitMite (Mtr.uitL com um vidpodc Suudtbla Muilict a 

I rtb m íaver c otif nutrndprem desfn u-inha [M»rlnnií;fto.—V.IHíMces, Ali « Atyfgo AR IUUB KMlUOJKNISCIf, -Negociante la^i ícaulo dc Iutvu mutlç.--Dores dilOamaquam 

^      ■ - . • _ J _ -| ■ I.        11 ' '•    " ' Z . W ' ' ' ' 
1 g D Sr. * ,..1 u» 1/ : ! «• • Si.|u«'ira, a'»a lad » ncg" >tí aut'\ diz;—«bisu.çào «lo C*rrito» Junho 9 da 1907 Sr. p 

f HÉAi A$$ ri441B ^ N A lü co 1 itr i » ''' Scpi ira—Pelotas.—A bem da humanidade softiedora, a quem julgo prestar um serviço, 
|] 111 D 'li LI 1110 l K J dUU õ u-ato p .'Zer 1 • r > nmunic r-v^s, para que publiqueis, que fiz uzo com optimos resultados do PL1IOR 

^VVVf WJffVVVVW t /Í0W9W9W \> GICO FUI ■<' 1' -NSF. go trata ei lo «e bionchite nsihmatica de que fiquei curado. 
.. i .. I    . . O A rM»r. . / a i v . . . I .. . í / \ I* «x V\»»/\ n. > I I í 1 Í'C\ f 1 1 A ilíll*' 14 Í D f I 11PTI7M. ÍPTillO llflOO OFÍl 

Aconselhnndo a diversas pes o aso uso dí.» «nesino i 
dr. José Douiiníços 

,ie liu uiuacu 
Li ■eira, p >i 

e L907—Sr. uluruii 
tenho 

PEITORAL DE 

v.v- que fiquei curado. 
, uáo só para combater a bronchite como par u influenza ter.ho tidoo prazer de 

ij, vez, em sua clinica, ban tratado muitos enfeiMios das vias respiratórias, com o 
;„i   .1.. w.: , ...i,-. cr,.., .i-u r>iml n .i i\ imrnnA «am M«n teill sid') apreciar os brilhantes obtidos, o m» lico dr. jose uomtn^s u .eua, p «i ma vo/., em sua emuea, t«-ui i,r.i.a«o I............ .««o  av;; 

abençoado Peitoral de Armic - Pelolense, remédio efficze muito procurado tem m , e .. minha casa de negocio, onde sempre custumo lei-o, porque seu uso tein sino ir. 

fallivel. Assim pois, congratulando me com vcsco pelos brilhantes resultado-» obli o ^ eo . « uso do Peitoral Angico Pelotense, dojnsta no neada e liem " ^,ecl ac , 
subscrevo me.—De Vmcce. am.ad.e obri.—Luiz José de Siqueira - Av. n la em iodas a ; pharu acias, drógarias e casas que vendem drogas e medicamentos. Deposito ge- 
ral Drogaria Eduardo C. Sequeira, Pelotas.      ^ 

^IvaçUA de quem SOPFRE do ESFOMAGO 

Só será BVHPKPTiriM ^ 

Correspondência TeleprapMca 

SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITUAçAO" — 

O caso Arcius «Lmior—Ataques do «Correio da ManhiX» ao si- 

tuaeiouismo mineiro—PímIícIo de «habeas-corpus» etu fa- 

vor dos iiiinistros do Superior Tribunal do Amazonas—A 

questilo da cuiiliagein das moedas dtí prata—O «enterro» 

do jornalista «Toáo Lage—Dleiçílo dos deputados á Assem- 

bléa dos Represei d a ntes. 

0 caso Areias Júnior lí"y "'''"'ç i,'"1""1  
u na ordem de habeas-cor 

Arolilvttiiieufo 
pn< em f.ivor dos inem 

«Io |>ro(M"iNo 

Rio,21 — Pel'«juiz rospe 

rlivo, fed mandado archi 

var o processo instaura 

do contra o capitdista 

riograndense coronel 

Areias Juniop,indigitad< 

autor da morte de sua 

mulher d. Sarah Areias. 

Ataques do "Correio 

da Manha,, ao si- 

toicionísmo minei 

ro 

Rio, 21 — 0 «Correio 

da Manhá», nas suas ul 

unas edições, rompeu 

e/À1 violentos ataqut s á 
a/Jinçâo dominante no 

justado de Minas Gera cs. 

Pedido de "habeas cor 

pus" em favor dos mi 

nistros do Superior 

Tribunal do Amazo 

nas 

AeclaiiinvdcN no wonn 

ilor Bu^' HnrlioMn 

Rio, 21—Na sessAo de 

hoje do Supremo Tribu 

nal Federal, o senador 

bros d » Superior Tribu 

nal «Io Amazonas. 

A sessáo c.orreu agita 

da e tuimiltuosa. 

Os ministro4 llibeir> 

e Almeida trocara n iu 

sultos. 

Em virtude disso, fo 

ram suspensos os traba 

lhos. 

Restabeleci los, ai óz, 

o seua lor Ruy Barb sa 

terminou o sou discur 

so, sendo ruidosamente 

applaudido. 

Na occasiAo em (pie 

sabia do edifício, o se 

nador Ruy Barbosa foi 

alvo TJTrflWWfWosa oc 

clamaçâo popular. 

A questão da cunha 

gem das moedas de 

prata 

BInounmAO entiH" "O 

■•nla", "Correio «liz 

INolíe", ««O Impur- 

einl1* e o "Correio 

tlu MniiluC*. 

Rio, 21— Prosegüe a 

violenta discussão» na 

qual t siáo empenhados 

0 Paia, Correio da Noite, I taçAo. 

0 Imparcial, e o Correio 

da Manhã, por motivo da 

questáo da cunhagem 

das moedas de prata. 

0 "enterro" do jorna 

lista João Laue 

Rio, 21 — Os estudan- 

tes das íseolas destaca 

pilai fizeram o enterro do 

jornalista Joào de Sou 

za Lagc, director do 

Paia. 

E idivnte «h) edifício 

d Paia, par u o presl 

to dos estudantes, sen 

do pronunciados beslia 

logicos e atiradas co- 

roas e cruzes. 

Eleição dos deputados 

à Assembléa dos He 

presentantes 

Porto Alegre, 21 — A 

eleição de deputados á 

Assembléa dos Repre- 

sentantes» effcct u a d o 

hontem, #foi muito Con 

corrida pelos goveruis 

tas. 

A op|>osição não com 

pareceu ás urnas. 

Os candi latos avulsos 

obtiveram di uinuta vo 

DEPURATIVO 

LYRA 
HEMOSANO" 

CURA RADICALMENTE: 

Syphilit, Rheuma- 
tisrao, Dlceras, Ul- 

cerações da bocca e 

do larynge (piac*> 

mucosas) ElOStO- 

164 (tumores osseoa), 

Cephalóas (dores na 

esbeça continuas c 

sem sllivio), Rumor 

na cabeça e zumbido 

dos ouvidos, Dõres no 

peito, latejamento 

das artérias do pes- 

coço e todas as de. 
mais manifestações 
4o terrível flagello, 

— a syphilia. — 

V /] Ck 
0 D 

LABOItATOltlO 

Oczudt «Sc l^cx^unillaa 

RIO DC JAMCIRO 

• VUUra d* a«0 «r. ■— 
•m. a#ooo 

•»pt« j*saoo 

Vende-se em todas as drogarias e pharmacias do Mi 

v:■ i . «..•> «eiHiH dtw» tom »i<lo uu.uiiK ' >- 
<.Ih imii i u noi oslMimoH ■lofiiici d<» «atoinago o «Jo-i ini»- 

) EHiir ('.«^«'.stivo Lcivná I.oilo, exceileiiU' eupojiti- 
v.. i,i(>|'ar«da com d (irimetr* or.lrtoi, m.b r 
ctltuaçAo. 

Aa rtijfCHtôfr. (lifficeiH, dorea do estomRjfO, dyspepinaa, fastlo, .iu» 
r,8 do i-Mboon, embaraços gástricos, atonía íutostinal, molestl* »- 
devidas Uo somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago 'ão 

i inaravliliosaiueuto comi ntidas («iloKlixir digestivo I^eivns Ldii-. pl ar 
tnaceuiico em Frloiua 

Os illustrado-i clinieos dr Pelotas, Drs. Amaraiito, i.m-fnu', 
I beivas, líasgado, Caloro, Taneredo do SÁ, Pompeu Souxa atfsf >ain 
todos os bons eif.dios d» tí>d poderoso elixir di-restivo. 

Ct, DiS. SebasliiU» la»Ai, Pitta Pinheiro Sanittel Lcltc 
.• »m, Ftrudia Fnutos, do Port.» Alegre sáo da inos.na rqo 
m como os primoiios, congta.itomonte, o Klixir digestivo i, 

a n seus doeutda. R'melhor qualquer ouiro preparado, .-s 
e. ou nAo, e muito mais barato. 

Acloi-se em todas a» boas phunnacias e drogarias 

Deposito geial:~Dr«ípa(le EiluardoC Sequeira 

rKMtTAM 

Mas 
•l 01- 

.oi 
oito 

< 
h 

íi 

| <• 

Dr. Bernardo Pericá 

OPTOM F.T BI MT A 

Optico Scientifico diplomad 

Esptciolista para corrigir defeitos da vl*ra " 
conttncviiu de o uloa e p mc iiez com ory i sb 
nos preparados scieniificamenie por elle lu.sn o. 

CoiiMiilIna na «Fliarmacia Universal» de Oe- 
lerino Sá de Almeida, das 9 a. ra. ás 4 p rn. 

PBFVOH MOB1FON 

Sportivo Japareusel Declaração 

Sessão de Asscmbtta Geral 

De ordem do Snr. Cresldnn 
te, convido os Sra. sooloe para 
uma reunido de Aaseinbtón 
Geral, que terá logar d imim 
>fo. 24 do coi rente, á 1 hora 
<la tarde, na «Marcenirla Da 
nlgno.» gentilmente cedida 
para esto fim, situada á Rtia 
15 de Novembro, n. 74, 

Jaguarflo, 18 do Agoato de 
I9I3. 

Juventlno Seide 
1° Secretario. 

Vendo-se 
Vende-so uma frapçáo do 

Campo, de 50 brayaa de Ie 
gua. tapado n cotn oeroado* 
com eapeolal torra para plali 
tnçáo, n coii» eaaa dr mora«lla 
n mala bemfoitorlaa exlaten- 
toa, situado noa Bretanhas, 
Cara tratai com o abaixa 
easlgnado, 

JaguarAo, 18 do Agoato do 
1913 

Adelino M .n oiro, 
• 20 v. * 

Declaro que vendi no Snr. 
Armando Arbogazt as oxUten 
claa de minha casa coromer 
ciai de sec o* e nmlhnd.»* a 
varejo, á Kua General Otoiiu 
67, h>(). Mennn Barreto, livre 
o (Jesoiiibarai.ado do qualquer 
cumpronsInHo, 

JaguarAo, 19 do AgoMto de 
1913. 

Kerculann Oliveira Alves. 
Kstou conformo coma deeia 

racAo acima 
Jaguaráo 19 de Agosto de 

1913 
Armando Arbogazi 

IMOUDIíl-SK 

a caderneta *ib n • 57V, da 
Gnlxa ICeonomioa da Meza de 
Rendas Fodsraea doau cidade, 

Quem a tiver achado e qui- 
ser mstltulUa ao seu dono, po- 
de dovolvopa ao Sr Kraucls 
co de Abreu Dantas, 

Klixir de Soijueiru^ dn phar 
tu.iuuiilico chloduo Silvo ri. Já 
é e nu-ou tu ha >nais de vinut 
atino» em todo o Urazil, 

B. S. .1 

AMM««iubl4iz Milcrnl 
Do ordem da dlrectoria con 

vido todos o» eouUs no goao 
de aeu» direito», para a »e» 
•Ao de A»»einbléa geral, que 
terá luger domingo 24 do 
corrente ás 3 horas da tarde. 

Fedo.se o coroparoclmento 
de lodo» os socio*. 

J .guarAo, 18 de Agosto de 
1913 

Joaquim A Ribeiro 
Secretario 

Eiplendtò n^oeíj 

Vcftdo.se duzentas brn 
ça» de togua do canpo, | 
altaada» a uma tegua mais 
ou roenos distante dosta cHa 
de entre o arrolo Tolho e o 
rio JaguarAo, conteúdo expiou 
dlda casa dn material, gat 
prtes, ourraes e outra» bom 
leliorlas, ale.a de bons raat 
to» e cxoellentes aguadas. 

t^dom prcien ler pode »e In 
I r • <«» nest« typugraphla. 

(•lé 2 ord.) 

«a 

B 

rrlOSrH AT ADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Cü 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEíLOLinfl 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.lofloD.rniranàa 

<S> 

D 

cr 
u 1 

CLXXIR. 
o 

íKoguchía.SALSA, 

K AROBA tôUAl ACO 

depuralivo du Socmjuc 
Z- 

Leal, Santos AC. — Rio Grande 

<a) 
-N 

T3 
C/2 

r 
5D 

Oi 
inr CRI-ME DE ROHA8 

CURA 

DEFLUXO 

I CONSTieAÇÔt» 

AO AR LIVRE 

Fara espinhas, manchas 

Sarcias, pannos 

Sígnacs de catapuras &. PRI': 
ilior 

SiwaSi 
y 

0Di\ AFOKMOSiiU 0 KOSTi 

Realça a Bcuucza 

UJ 

//«//• au Popular 

ELOTAS NAO TEM QOROtmA 

NAO QUKIMA A l*KLUI 

BROMIR eu ron** *• eMtewAci»s 
r r »iss oi cOUMiactO 

km ron.,* a» nt*»M«r»A» 
I K CA»*N na COM MK»CIO 

J Cura a tosse em 24 horas. 

ECZEMvnriNA 

19 
Foittatlii |»(Mh*roai*. ««uiirrfyczdizt»nn |>«zrit dt» totima na u, 

f f B| m BE""" H ^B ' _ Isswtln» *In |»«,II«", BM ^1'.^! %S, 19 % BT 1149*4, l-'.^411*!\4s I!, BF,s I• | 
■ ■ BLm JKhí HhB ^9 WI ni ■ ■■Hl F.IUI-VAFH ««uilltii pnrn «innliiniT IVrhlt* «a «•lironlrn. 

Veude-se em todas as PHARMAG1AS - Forali do Phiraiiceaüca NELSON R. SILVEIR\ - Deposito: PHARMACIA POPULAR 
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n m 

EÉal k citação 

O cidadão AchillesBran 
dâo.juiz disirictal da 
sdde do Municii>i< 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ei 
taçüo, coíu o praso de 
30 dias virem, por 

parte da En preza Cons- 
irucü ra Riogrande do 
Sul me foi dirigida um» 
petição do teor seguin 
te : «lllm0. Sr. juiz dis- 
irkítal. A Emprcza Cons- 
fiue.tòra Riogrande do 
Sul, na acçüo or 'inaria 
«pie móve a Virginio 
Mnnico e Francisco Hei- 
tini, precisa que V. Sr*, 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
sala dar- audiências.» 
justificação da ausência 
dos suppliçados e jul- 
gada esta por sentença, 
expf cam-se etldaes de 
citação, conforme a di 
rei to. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 16 de julho de 
1913.—Brundão. F teiido 

a justifieanle— Eirpreza 
Consti uctora Riogrande 
do Suljustilieado a au 
sencia de Virginio Mo 
nict» e Francisco Beltini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
leii a sentença seguin- 
te:— «Julgo por senten- 
ça justlHiçada a ausên- 
cia dos réus Virginio 
Monicu c Francisco Bet- 

Uni, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmeme pelo p:asp 

de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de lindo 
dito praso assistirem aos 
acleirnos da presente 
ação rescisória- Juw.ua- 
rào, 24 de jiillit de 1913. 
Aclnlles Brandão, h- pa- 
ra constar e seus devi- 
dos etfeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se 
rão publicados pela im 
pi t nsu locai e aflixados 
nos lugares públicos e 
do costume, nu tora a 
da lei, pelo |>oi teiiv <los 
auditórios, que,ao havei 
assim cumprido la\ia- 
rá a respectiva certi- 
uão para ser junta aos 
autos ;e cito e chamo 
aos supphcados Virginio 
Monicu e Francisco Bet 
tini, para o fun e ter- 
na s da petição acima 
tmiiscripta, obstg vâiido 
que as audiências ordi- 
nárias d'estejuizo terão 
lug! r ás quintas-feiras 
a<i míio dia, na Inten- 
denciu Municipal. Dado 
u pf.-sado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 
julho de 1913. E,6U Ma- 
noel i' t icu de Canialicio 
Nuues-Feijó, escrivão o 

escréví. Acliilles Bran 
dão. Fstá conforme o 
Original. O Escrivão Kn- 
cu Feijó. 

PRECISA SE 
D<> uniu cre«d« pers nérvl» 

qofl de orou d« (aiuiliM. 
Paga ne bom ordeaudo. 
lofonragdei na geoncia 

drfcUi folha. 

(alè 2». ord ( 
. - 

A Hande da inuíher 

GRliERIfl flRTIETIOR 

BRASILEIRA 

i'nk-u quo f.tz em tamanho natural, de qm 
quér retrat., u Ct ayon, por quarenta e cinco mil réie, cm 
t xplendldo qmidio, com tnoldurn douradu especial 

Mandem polo correio, acua retratei, repistrados, ao nosso 
•jnlo aponte no KsI.kU), Sr Juaé O. Domlnguess, rua latahy 
enquina peneral N.Mt",- Alfalaluria Pontual no RU Grau 
dc. 

Ao estar promptu qualqm r encommenda, aerá CRta en 
«regue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantunis uma semolhauça cxactu ao original que no 
enviem. 

Vejam-se as an ostras na loj t «A Predtlecta» e no Ho 
tel Francez 

Ni\r devem cofuundtr nos cora ns otitr-t casas, podendo, 
S< m nenhu m h ceio ten ctter phoiograiphias. 
On retraio» «en» moldura» cuNtam íí5gOOO 

Ainda «e cobri» adcnulndamonlo 
Grupo de duas pc^s as, ou coloridos, cubramos mais dez 

oil réis. 
Fazem se retratos de maiores Hlmcnsõefc, A pregos redu 

zidos. 
(até 12-9) 

ITINERÁRIO 

do BHEACK, de propriedade 
Agrelu, que laz a carreira entre 

do Gabriel Fernandes 

e v icc-versa- 

no 
Perm ittir.do 

Arrolo Grande. 

Ja çuarslo c Piretiny 

MA III DAM 

De Jaguarfto para Piratiny Ae segundas-feiras 

IftegreMNO 

De Piratiny a JsguarAo As quintas feiras 

o tonrjto, o automóvel fará combinação 

AGENTFS 

Km JaguarAó- Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arrole Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas » Brasil 
Este «nno, dura ale a estaçllo de verAo, o automóvel 

l.trÃ tres viagens por semann entre Piratiny e JaguarAo. 

Tudo v pnstKagcir» tem o direito dr rondii- 
/.ir SO k. «ir «M|iii|>ng«'m, 

Os pedidos de informações, cartas e tclegrnmmas de- 
vetu 'ser dirigidos á Gabriel Fernandes Âgrelo, em Jagua- 
rAo. 

Editai 

«Ir «'onvoraçAo do tribiinal «Ic 

O Dr. J» nqnim Anu ricó Carueitu I^ui ir t. Juiz 
d<' oo ateu de San a Vidotia.oui (\ ( « o 
nu co» í«rea de JugU.trão etc. 
Faço sabei, ous que o pteseule eihtal vire . 

quo tendo sido por mim designu lo o dia r. de 
Setembro do cmreolc unnc, á ue a li 1 d-» 
taide para abi .rad*. scssilo ordinária do Jury, 
que tr «balhará em di s eonsecullves, c tpie In- 
\eudo procedido ao sorteio dos 20 juiaiosquc 
tem de sei vir na mesma sessão, em c«m'. nm- 
dade da lei, foiam sorteados e designados os 
cidadãos seguintes : 

    
mm Bi reto, General D» 
., Gencr. I liai jroso 

o, 8 de Julho ü 

Gabriel Gonçáh^t 
intendente 

Jagmn 
uu;í. 

Atlençãa 

Ã BDUnCIQS 

Vende-se 

Uma e irroçu pequena 
• uu mollasem perfeito 

OIHH .-ms rltm- rH 
m-sts cl» 

1 
2 
3 
4 

Aprovoitém a occasiâo 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro -ISOOO 
Hec bt s paru alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milhciio 6$0ü0 
Panicipaçòt 8 ue casamento nasci- 

mentos, ele, com cnvtíloppes, cento. 5$000 

Na ofíícíD'. de obras d A Sltoaçao 

Affonso BecktT 
A ly< üo Severo Cordeiro 
Belmiro José Ferrei i a 
Bazilio Gomes Pt*rto 
Diogo Silva Moreira 
Francisco Bittencourt 
Graciíiano Jeronymo de Souza 
Hun bcrlo Rocha 
J. Annibal Faria 
Jeronymo N. C. Hrum 
Joaquim Augusto Villas Boas 
J« sé Felix Passos 
Lúcio Lima 
Luiz Augusto Dutra 
Manoel M. Amaro Sobrinho 
Pedro Pereira da Silva 
Rogério Dutra da Silveira 
Sydineu Lopes 
Sntyro Fernandes de Mattos 
Vasco Pinto Bandeira Fitho 

Outiosim, faço saber que na referida si s 
são serã«» julgados • s réos tpie se acham pro 
nunciades pt»r crime in iflançaveis. A todos os 
quaes e a cada u.n de per si. Item como u todos 
os inlin ad» s < uj geral convido paia comparece 
tem ru» edifício da Intendencia Municipal na s» 
la das sessões do Jmy, tanto no rederid » dia c 
hora,eu uo nos demais segmnies, «'im|uant>< du 
rar a sessão, sob as penas da lei, si laltai cm. l*. pa 
ra que chegue ao cotihccimenlo de u dos, u u 
dei p:tss:ir o presente edital, qu sêráaffíxado u< 
luvar nublico e publicado pela impicnsa. D al» 
e passado nesta cidade dr Jaguarfto, 16 de Acos- 
to de 1913. Eu Manoel Erico de Cantahcio Nunes 
Fcijó, escrivão o escrevi. Joaquim Américo Cai 
neiro Pereira. 
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ArriMvift si 
.lw»rri'lr.iti», » i>»'iru 'itn 
du Ir. com c.iimm:!" "i t «nor. 

Tmn i KíidlrUlr. »•«**, tfiiq»»"- 1" 
IrrlrO r Irr-IMi" i 

l-nrn irninv cun C*rlu» do toiU 
Cornriro 

gramophones 

ÜHÍIiÍXO HH<»lgli»llÓ, •io"10 

i-atidoviú nrsto cl ml* 
20 dia», offrrrce uo puldlco otn 
grrnl, t'9 «oio nrtvlçoí com" 
profUaionnl «'tii tA«pmíturaH 

estado de conservação ou reformn de grumophouvH, 
própria para cotulucção «anmtlndo pcrfelçft» em acua 

i o | trwb.ilho*. de t aig is Allendw rbumndou por cur 
Infonhações na geren tí,(M in(iiCt4nj0 entes a rua o 

numoro du cirn 
Residencial «Hutel !• th» 

cri» — Jnguarao, Agosto, 4 
de 1918 

Faullno L. Vlgftoly 
(20 d.) 

Professor de musica 

André Rnff» 

Lecclona pi"no, hiindollintvlo 
Ifto, violino, flauta, solfejo.cm 
to, ele 

LIcçOm h domicilio, 
Pode ser pr.'Cnr"do no •!lo- 

tei Franco»., 

reibãa desta folha. 

' NOVIDADES 

tapeis para casamento 

Ueruiogencs Rodrigues pn- 
para p.i,el» paia CAKarnenb , 
proc> sao paru jualificaçAo ü< 
idade e pais uutro quaiquci 
serviço, mediante n.odico p 
guilento. 

P< de aer procurado a rua 
tft «te Noveu bro n0 

(«te 9» .ord./ 

Ho 1 K n il 

mÊÊÊÊÊÊÊm^ si pira 

H 

Afamc de Aço 
» 

Marca registrada n. 401 

D«'|»oní<<» «'in 

TODAM 

Kl VAU" 

% 
ÍW.N518'^ 

'*T0 
tyico 

(íarahtA^ . 

CARAHltó 
ixrow^-- ai" 

^'SERG *•«&• 

/f/o 

Marca registrada n. 401 

um «•i(l.»(i«>» do 

INTKRIOR 

^/4rt0E.P^t0 

EDITAL 

Mesa de Hendns Kstadnul 
Faç«» saber qn>' nc Ia Rei «r 

tiç-Ao eslatÃ ubeno ntó o dia 
1 do Setembro do corrente 
anno a Inacripçáo pura oscan 
dientoa no cunc rso necism 
no ao proviioeulu de uma Vu 
ga de cunferentu nesta Mi zn 
de Rendas. 

Paia admissão nesse eon 
curso deverá e. candidato pro 
var : que é hrusite/ro o eatá 
iocntu dc culpa e pena, ter boa 
conducta « ó maior do 21 en 
nos o menor de 4& annos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso s«u . Graimnalieu 
Geral e PortuVuesI inclusive 
redacçfio Annimelica o sua» 
appliraçõcs no comn.ercio; 
Noções de Oeographia o bis 
toria pátria o Noções do eserip 

Ílurnçilo mereantil. 
Me-a de Rendas du Estado 

l era JrgurAo 1* do Agosto de 
• 1913. 

O administrador Interino 
Eloutherio Reduzino V >e 

iT* 

'1 f 

■'-X -V 

- o' 

s 
nnl 

í 

Plínio/, «•um» 

1 ao 

Precisa-se 

Cotnprnr, nesta cidade, uma 
peqnenu caia, coth nccommo 
daçõea para familiti. 

Quera a tivor, dlrija*sopu 
ra tratar, 4 gorciciu desta 
folha. 

(ató tiord.) 

F&bfici nte^: Felten $ Ijuilleaunie 

Tendo apparecido diveisas marcas dc arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade hase.dos na alta resistência, chama . «os a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado qm- » 
demasia«Ia resieltMieda prejudica u elasticidade, e por essa ru 

zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. . , 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche nor comple- 
to o que « s eslaucieiros requerem, visto élle ter não sómentc 
uma reaislcueia do 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de «uperficie, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, e,omo também ao mesmo tempo una gran- 

de uetílidud© e prigcipalmenie u na elasticidade extra-rdi 
uaria. 

KDITAl^ 

De acordo com o artigo 19 
do codigo de FoMtira* Muni 
cipaeH Neflo Intln atlon deliu o 
do prato de 60 dia* a contar 
denta data lodo* «a prnpriela 
no» paru que raandum calçar 
a frente dr «una cana» o ter 
renoa «ompr.*hen<Udoa enue 
«■ ruaa 20 de Seten bro, Ria 
chuelo. Independência, Lima 
Bnina. e oi qoe nftu fizerem 
fcarto aujelto, ao Imponto es 
lipulado na lei orçaau-ntaría. 

Jagounio 18 de Junho de 
1913. 

Hub Iniondente. 
Torra. 

Edital 

b- 

Deposito líesta Cidaãe 

.A. W». «ti" «(' ' f. <« • f- »(«• 

Faço «aliei quo t»raiu tola 
daa para pagament" do ira 
poato todas Ah cnim» e torre 

I uon na» uma tuii-pximoca 
I >t;« 10!• 'lat, o» çtwpedrtuft" « > 
'mo d*:eiminu o Orçtusenb» 
| Municipal. Farogiai b 2", foln 
prrpendi SM ra « «e>;inill«> í 
roa* Urugra-yaiia, Júlio d-s 
OawtUh.^, 27 -i» jfttnelilS. Ge»" 
rai C)«orU». üooerul Deodoriv 
Arairadas, Andrud-- Neve*. 19 
d» Fevereiro. Carlos B-rbos», 
(Jeneiai Marques, 20 de Se 

H j lembro, Aquidabain, Oenorul 

CoqyicJajHO arx faierdetrus 
Susto o-nntcipl" para uma reu 

nlfto que lorá lugar uo dia 
18 Io oon-ntu, As 2 lioran «Ia 
ar le, na só le «Ia Siadeda-b* 

Fasiaril-Aurli:- la e IiulitHtrial, 
ifira «.«i c atar «i- do assump 

to* de inioro«no pata a cia* 
«o. Ae(,urf»^*»»es- 

J igitarno, 14 «*o Agoito de 

Dedaraçrfto 

O abaixo lu-Blgnndos, cora 
raunu am o ouinmeroio e ao 
publico em geral, que do 1' 
-le Agoato turrenie, cbnatlim 
ram uma kocío Iimío commer 
ciai quo girará sob a firma 
de : 

O! ire ira A Ires ê Irmão 
da qual fixom parte, Oorao 
. ocioa «oi Ma rio*, e qu« contl 
nua tá com o rarao «In «occos 
e raolhadoa no antigo o co 
nhecldo «Arraotem Oliveira,* 
da firma quo agora «ó oxtin 
guo do Alcides (FObvelra Al 
ve* 

J iguarfto, 1* do Agosto de 
1918. 

Aid U-s d'Ullvi*ra Alvo* 
HQrealaap Oliveira Alvea. 

Bom üiii capital 

Veiiile-ae a exceüen 
te ehacaru, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com mugnilica casa «le 
moradia assobru d u d a, 
contendo ufmndftrtte e 
variado arvoredo frucli* 
fero, que pertenceu, an* 
t iganie.nl e, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons e.tmmodos, nc» 
perímetro urbano. 

Rara informações nu 
geiencia desta follia- 

« ARPO PARA 
akiikailír 

D«seJ»"se arrentlar 

um* quinbft" de CtííJTlK), 
com a extensão de du* 
zenUis braças de leguu, 
mais ou menos, situado 
a eurt(i distancia desta 
cidade, 

Quem o liver nestas 
niudieões, pode oblet 

i maiores i = formações nõ 
«Hotel Fiauce/»M dé 
Fedro Monteiro. 

O «Vrnlio iVeesolu- 
«to,» rwxjnslitue os en 
Iraqueeifius, em pouco 
tempo. 

— PINTOR — 

-Offerece seus serviços- 
BKMDBNCIA : 

i» 

Mera 

Num. 

Ilüt 

7» 

Waiirante LlBâNO 

(le Bbl AS Ift Ap?» 

|'lotllu MI ';i 1 \ .i - 
Fornece cuiuidu _<ío 

niirlllt» por preço Imrti 
(laalino llllliar — Bebi 
dna lliiHa, etc. 

BOM NEGOCIO 
Venda •«' um «uperlor terri 

nu «ituatlo ns prlu elta qua 
tira di rua dim Andrmlna (an 
iro 80 d« Setembio «General 
Marque*), om oplíma» coiull 
çftea para rdlflcar. 

InfurmaçõcB na gerencia 
dcata f -lha 

(utó 2». ord ) 

T rr 

Novidiule 

Tosse liUOMIb I 

A hwn «frcgiraxBila et,*» \ «"rc 
Uil.-rti» iinrtirlp" n su« aumaroM 
clIcnU-l* «pw «cnb» il« rachar rx. 
|i|iMi>llito a roíiqilnta «orilmaiiU- 
caneca nanHl a wu rama. ««Ilaninn' 
(Jo-«e «* artigo» calyailo*, roU|)«s 
rcltns o (M-i-nuni ria». 

Urvvamrntv •'»|"ir» o.tn c«*« ou- 
tro griiala «orliiai-nta, avtaaiuli» 
•pistrlunamonu* ao piibtleo. 

Ouirosha, nvlaa cjua nbru om. 
Artlga» um» filial, eoni comptot» 
«ortlnioii-o p»rn « wmçBo. ronvl- 
■(«tido »* oxm»». fataUla* o nivg- 
brirem |»«r« f«*ori tn num vl»lrt o 

o»»» o»*», nuo flrgJntllO «" lloOd 
Orioulul. imuuoll» vlll i 

HO (Una «Io Itnrnllltio •» 
«liulicirw 

Jngtmrao, f» «Ia Maio do lldd 
MwluiulO. A Intifêu. 

Vende-se 

Uma magnifieu casa 
com amplas accotumo- 
dações para familia, si- 
ta A rua dos Audrados 
u% 46. 

Informações na gf 

rcncia desta folha. 
(até 2% ortt). 

Pallia de vassoura 
Co»» pru •« rtt'ho -ir vaiwuu 

,,, p«|antO w mglhufut» pie 
,<()» Ua prwç", n# fabrica -Ia 
». uv. l* da Carloa I» -nlgra» A 

Imito au HOTEL FbAN 

{«ié 9»s»W.) 

Oi» . 
CEZ. 

snndo da Mulher 
('«ri» ■uaponaUiM 

- 
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EXPiíDIENTE 
AMMi^iiatura 

Por auno - 
fixtranfcelro 

Par atino Jj 18O1K) 

1 .1» Pa-tldo HopuM!í-i.5M> -IMr «M-to» .Cáerei»l«- Ortsfto • PrgfWjy1^ AO ^ r ; a 

Estndo •!<» i{i<> <; -inuic <!.> >nL '>;>"nitl'10;.^,ll ,;„,   
     7-—- " 

: TilJTK P. KHTI 

Acosto tio ^ ^ *1 
Num, H4 

Nnmoro avulso <lo <l>» 
Do atino corrouto 

0 pagamunto iíOT® *®r níu citi»- 
Jo -leutro 'lo< tr«» primmr >* mc- 
sou da assignatura 

Oa cditaos, anouucloí * ouin 
pubUcaçdas .soriio o . w «o acto 
,la «ntroiça do oriiflnal. 

Oj pedidos de assliínatar» para 
fòra da otdadn <lov«.ii v . aco h 
panando di rci,< ;tl*a im >or. ut- 
ela ou da lndíca<jfco io paasea hu- 
ciorisada a elfoctuai, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situaçio» A a unU-a foi' t 
diaria da cOmarca « a ds maior 
formato e circuUqào. 

O* artigos enviadi»» dovom tra- 
aer a asaiifnalura do autor par 
conhecimento excluaivo da r.- 
dacçlo e nAo sento devolvidos, 
ainda que nAo seja» pubHcadoí. 

O exjiediente d'«A Bitnaçdo» 
encerrado, diariamente, As d a0* 
raa ,da tarde. 

Qualquer 
tre^a ou remessa lesti folha duv 
R.T avisada,imm.' liatam 'ntc, a n 
tone ia que providenciara > res- 
peito. 

Reeditando iiina*qncstao que 

;» eatá prifeitamenl'' elucídn 
13U rs ,il4 e couetitue matéria venci 
200 ^ da, por ter sido decidida P«l": 

poder compolcul0! 0 uianifeh 
to MerallsU argee a incona 
Ütnclon.ilidado da A sembiéa 

dos Representante^, íu Estaco, 
em foco da leibc-i- a da Hepu 
bltea. 

llr. 

Baiileu Mallits de Azeredo 

le Oi 
II Sll» ser\n;o *'on<'Ci 

prodasAo. 
Esciiptorie « I, eaideucia 

llui 10 de Fiweiw n. 10 

—  r 

% DR. A!Í.\EOT > 

«Ü PAIVA COSTIMOt 

Formado pela faculdade do ■ íc* 

^ IIi<> «le J»iiclr« | 
4 É 

Especialista em 

^ partos e doenças de senhoras ^ 

^ RESIDÊNCIA : 

JlülAM DE GASTlLHOS j. 
V,' mr •» « 

XIIIII. 3 Ir. 

S •iofts» F. MiliiiS»* v 

advogado 

P Escriptorio e r e- 
^ stiJeucia ; Ruâ ^ 

General Osorio, > 
n. 66 

•f apjuiir A«» 

jmÊummstxm* 
ÊmmzjH min:-**!-»****}'*', 

I)r l>«pval lt(»*lrl 
jfueu <le Furla 

>o Hosptal n« PolicUnicn 
do criawjft* do Rio Ic .In 

nelro. 

l>»enç»u I ater nau 
«upeclal-aento le 

criança*. 
I Atlciide A ciminndí s paru 

a cidade ou fór» desta, a 
qualquer lio) a do di» nu 
ds noite. 

Consultorl» e reatidenem 
ni i 16 de Novembro n. 16, 
d»s 3 às 4 h- r*s d« tnrde. 

As pe.sso» " re ai w* 
i pecuniHiioí serào nttendi. I] 
I d»s dUrlnmeoto d» « às ri 
r 9 n* Ptaranei» rftrU 

Entende o fcdcrnlismo que 
u or>r miHu o c.onstltucion .1 
do Estado n o seguiu o prin 
cipto da divido doa poderos, 
adoptedo pela federal, e é. 
portanto, Uleultíma o in.sub-is 
tente 

t) Hssurnpto comporta »'X 
plannç.lo vastlaslm i. devendo 
ser anulysado ú lux doa pria 
oipios do nosso direito publico 
0 du d mtrin i. 

A perfeita intelilpenei.i do 
texto conatitucional nAo pode 
decorrer do exame do um ar 
tijço ia-da lo, mas do contexto, 
sondo essencial eoiHiilt ir se o 
eienicnto historie », quo d fino 

o» Intuitos do legislador. 
A constituinte nRCiortal ren 

nita-se pura organiair a fede 
raqh. dos Estados brasileiros, 
qne a 15 do novembro de 
1889 haviam conquistado » 
suajíutohomla o o direito de 

se orgftnisarem livronioftte, 
com as únicas 

1 sorrenn s l i ■ nect 
que 

ram. 
A -im c m; tcheudeõ,,» 1 

triotit a A - 'idet •• a | 
agiu, convencida do que teri 
trahido o seu mandato si liou 
vesse posto peias aos Estados 
autônomos, que a élegoraiti 
para n magna funcq >0 consli 
tueionnl. 

Na r-gimen federativo os 
Entadow lôm o direito do so or 
ganisarem do acoordo com os 

sous interesses i cciiliaros ese 
gundo o» dictames das suas 
iimiH-iqões próprias, respeitai! 
Io ás condlqô- fp clamcntaes 
da exisfencla da Uni^o. 

Bissc é » conceito theorico 
que rogo a tos teria e foi o pen 
samento di.minanie no seio da 
Constituinte Republicana, fra 
cassando todas a* tentativa' 
de Imposiçíio do rerras para 
a organisai.^o política dos Es 

i livremon 
iindMir 

ta, que os Estado» ''uldos (t1 

raptem a todos os Estados da j 
Uaiáo uma forma de governo 
i epublicano 

O preceito é geral o eom 
essa meiiua generalidade foi 
redigido o artigo 69 da l01

; 

constitucional brazileba. no 

qual se diz que cada Estado' 
reger se-A pela ôonslit lição o , 

pelas leis que adoptat, re^p ii j 
tndoa os principio» oonstiiucie 1 
naes <l.i Uniiio. ♦ 

A consulta ao clen ent 1 lii < 
tori • > deix i ver que a Veda 
Hj.ao d ate artigo n:\0 d o frn 
cto do acaso, o is («xpri <e o 
pr >poHÍto bom caraeterisaiio 
de frisar que a CoastlltlKulo Be 
rai nAo podo estabelecer re 
gráa A orguinaaqdo política 
dos JEstado». 

O projeoto pri oitlvo -stipu 
luva limiiaçdes expressas, dl 
7,mído quo ead» Estud ■ reger 
so-iupeh Con8dtuls-(V; e P» 
Ias leis que ndoptasse, comtan 
t«> que observasse as regras 
cuiimladas pelu Constituição 
Federal, em mnuorô de cinc < 
o .Ias piacs fazi t p irto • 
gulnte : 

«Os poderes executivo, l". <» 
lallvo e judleiorio ser k» 'ü» 
erlminados o Imlep* udentea*. 

Esta redacçAo foi flVjimcn 
le combatida, sondo que o m 
tuvel Joilo Harbalho p"7. a 
quesiAo nos seis veidadoin 
termos, discutindo a mateii* 

0 ctso do professor iiené Barreto ^ 

e da inenir Alexandrina Arantes 

O «1M WRCIA 1.7 CTTIIEVIST A O CRIMINOSO 

IntoreMiiteii deflar»çd«»i d» %^iU"íl e dw u,KO/ 

E a vlcthna.' apresentando 
calma, continuou o seu depol 
mesto, porunto a âutoHdade 
policial, o dr. Mand«l Carlos. 

NOVIDADES 

» 

(Xf 

ito «" prot.H».ir, q.1. r.'(r..qo emqannl» n«" 
, ,v. .... modo do .. ir. bor o 
, , . i,,,.,,,.!.. oo pooto do ... E. ^".1» re.....l.. u «o 

,0.. h«MS do d.- qoWK «OW W|H«K0W 
■> mi o^ sentidos desordenado», no 

Ir Ai.ibMto O iiria. seu a teídp» "« lef, «o mytwrlo» pap«Uoho. 
vegNdo o repres atmt s l ^ t|,r.n . ..ntorla^ as |»nlnvra« do professor Hené, 
impipusi ,1 .,,,0 a convidava para um eu 

K" l90í.      <— 
d.OO... ..■0.p.....0d»...« < P ^ ,„^nUKX.. 

' d...:,,,    „.o. 
„„„, U . on.0. d.- .00.. do 0     „ 

■" r",v1'""'1 :.... o'-.   «*• 
'uiilm ut-, quom « Hit' 

*'n ... .( ... i...oa. 

■T XVsTJIi ' io««.odl»ol, do iodo 
S. mV.c! Animas Armtcs, que dizia réspeito A «ua vid« 

,>r. ccapado emo o futuro de i escolar. 
Al"xmlrin« i aninai b» con. AieganJiloa »0nli i-»Mpanho 
a rbsoh^áo de eu IrmAo, ém « tu até á s msIblUdude ift.ii» 
mandar cilv«ria e uilar. r - x ggarn.l*, « i«o o dizia n u 

Ivera. Mpezar d<- i>obie c > na» o • pao, dêMrthando a 
i :ran ies8ft nflcias i le «a fi-ara moral do prof'•sor, 
faxff, mau iar tambw» " I' e,uj » grar.diza fltí 00r «ÇA > n Va 
lha parati. Paulo, com bmc ^ila ter ogual. 
mo tK eni«i!„u»d -» ■» « Qt»1, Ü velho-ficava suocumhine 
dados e rosptn íbilH r l i d> , tanta bou-luda. As lucrimã"» 

LrnfeMir Renò Barre- aOj^ votes, iltav rm-lho .«es 

«MNICA WFIHtA W 

-DO-- 

Dr. Juvenal Santos | 

I da Pavutdnde >U llsbli- «d- 
imilo do Hospital d-: Mise j 
ricordlu d» Uo do Jaa ho, i 
ssiistonte do Proféssoi Di. j 

AlIlTHEdKSILO. | 

KapecluHd»1^"111 Doen- 
1 ça" internas o nervosas, 
li R-aldonclii MmmImI Ho<«1 
j Consultas na PhnrnmeiH 

Vi las Hôas de I »» '-í •»" 
l rua (l:i tarde. 

,.|«Mnta ta uea 

.UM niaústeqtavel 
I qui- fix i*a co.t 

I, v j M 

aos Kal • 1 | s" "l'1 ' 1 ' "" ' 
porqucpsLh d.-teria ' < 
nisar Vt" governo, < 
tiniK*} c 

As . 'atrhçôes cohlram, fun 
minados pela repulsa gorai da 
douta AsHombiè», o foi cotada 
ntfta ifgrn generlcHv segundt 
H qiml os Estados rf-vein rcl ] 
peimr o» principio» cbMiltu 
cl( tmes da Unido, « que n « 
os obtlgb a Ifcma copia da lei 
felôral quaisto a .» modo ou í-u 
ma da consafrnr -ses me , 
mos principioH. 

Nao podemos negar que un. 
desse» principio» ó o da dtv^ 
ano do» poderes estabelecido 
no :u i. 15 da Conatitulçiba di. 1 

to los ; esse é o espirito q"0 , Ropuhiica, e 6 dlc < \ ' i j 
anima a ConstltuíqAo F -ilmal.; 0 fundan vnto (l«- Inciim ] 

A naqfto brazlleira ! naqôèii do tnanlfetto a lei b. 
   a,, «ovarnn. Sob «Riu rp, JC lado. 

Elle extA, porém* obs trvndf 
na Constituição do Estado, p-» 
to que B®11 " 10 h iu\ e !"• c ■ 

como forma do governo, sob 
o regime» rcpresenlntivo, o 
Republica federativa procln 
mnda a 15 do novembro de 
1889, diz a lei fundamental 
do paiz no artigo primeiro, 
pnra significar que a divlsfte 
do Brn7.il em Estudos o R 

\o deates cm Fedérn.,'0o 
um farto consumado, 

U! que A Constituinte apoitu - cum 
I peiía cot sagrar 

Ü d0 

jt1 unii 
l i ei a 

piado servfimsni» a (trgatws» j 
r.-fto da Republica conforea. 
provou e decidiu a (V«niars, 
em 1907^ apirovanda o h mi 

nn«o parecer d. com 
dobomwltuiÇ » apr.'ent.id» P' 
lo deputado An».ne- MaetH 

.ai entrega 
•e. úOO^, eorr , 

No fim de iWí.fe* Ale* «n 
Pina exarao de iduilssAa nâo 

! geançando, cmiudi, tt m<' b < 
■ ,, (. .,.,rti Ne- 1 c och t, o» 

| ;ur«oi nio < a»v i'U d» dobra 
1 Joa, njf uvo por que»® tor 

ar»va aifftcil- a .dm»«'à.» o» 
E*cola. 

D^nito do insuccvsso d» » 
i th i.n pan reeotvara ^oalsnt 

la sua aspirai lo* de ver Ai» 
[x adriflA com um diplomado 
jprofeesor» o, ncaso semida, e» 
crevern ao profsssor Renô. 

Sete eespondeo I omedlat* 
uente, maaifest »ndo des-j »• 
le que Alexrúdrm* ud-t ia 
terrompetwo os saus e»tud.tS, 

1 ;a>l6 ella teria c<*s«. alimenta 
Lm o r-rofesaor, aeiu remune 
iO(.Aodt qualquer ordem, po 
londo ua4m*formnr se. 

Acceltoo o velho lio genero 

,ü offerecimcnio, qu j ;.«r« b» 
oom a maior sburtiaucia 

falam, o pouco depcn \ o 
xandrlna enusva de no'o m» 

| com doprofe.«ior René, encoíl 

ilt t, «" lUàtUO o c «raç ia, 
agradecido, if bemdlxendo a 

■f mdeza d<'S » bmnfettor lllu-' 
Ire, que as im dlsilngula um 

m idest. roceiro, aju 
dantò oa vencer a» aspora» 
dlfílCUtd «d-- t d r vida. 

K Vn »nl «H Arantes, sob a 
jrata inípr - A" do que afilha 

thè dizm da pi .»le»ror Rfmó, 
fazi» «nciWtelos para enviar 
H este i • »u outro presente. 

Os di «< foram decorrendo, 
mé que chagou pata Alex.tn 
drina o anuo do »ou curso. 1 

Contava então entro 15 e 

16 finnos Ers a idade em 
qtie, no eaplrito da gíriariça, 
e fa* a eclo^Ao do» softhos 

côr de rosa 

Em vasa do professor Roné 
havt» por essa cpocha rmi 
idO * familiares. Dançava «e, 
fazia-se muilea, esboqavam-ío 
«crô-s litterarloa. 

da da rua Sete de Abril, on 
do, dizia", pretendi» ter ume 
co iver*a multo intima. 

Alexandrina pensou um mo 

mento o a sua idéi Immn liat.i j 
fd a de procurar o profo»»or, 1 
a quem declarou qdb n^0 1 
i tal logar 

Rec ilheu ee, depois, ao «ou 
quarto o poz w » chorar. Ma« 
vehidho o «rraitendlmento. Por 
que coutrArlar» o desejo d« 
professor, do seu protei u»r de- 

bela l«. do. seu amiga? E de 
pol« que nntl havia om ir, so 
Ronô procurava sor. em lu^0» 
.1 n hemfoitor ? * 

Roné, p<>r su» ver., desejo»© | 
le conhecer a eausti dA reco | 
,n, entrara no quarto da dl« 
clptila o. ao vel-a chorar, In 
torrogíu-a. 

-tino é 1»» » ? Porque cho j 
rns ? Não tens acaso confiança j 
em mim ? JA mo nAo tons nf i 
fp)t;Ao V 

Ella respondeu com evasivas j 
. poude, etufim, sair da siiua 

<.A0 d« um mo'lo desalroso, 
ontlnunndo, oomtJ'lo, a recu 

tar o encontro proposto. 
Mais tnrde Alexandrina n 

ioecer» llgelramento. 
R.-né foj vel a ao quarto, o, 

tpòa algumas phrasoo troca 
1 ia», ficou num prolongado si 
lendo, Dó repente, perguntou 
A sua discípula : 

—Dl7.o-mo, Alexandrina, a 

nas alguém ? e esso alguém 
mu ou r 

Alexandrina nAo respondeu, 

< Reuè, preso do uma gran It 
paixão, ttgai rou a o beljou-a 
norvusamonte, por malias ve 
zch. 

! 

Neste dia começou para a 
Nar lansas, Reuè prwuravy )0ijre moça o roítanC® da sua 

de preferencia u discípula, os j^graça, se bem quc.Ülauln 
trclt»iido«» forlemeutc. E«u 
éÓDtaatos tAo cxaggerados dl.» 
«ssontia conscientomonta, som, 

da não tlvosso comprebendld» 
i perigo a quã se Ia oxpôr. 

D nun »e outras scenu» da* 
ia natureza o por fim o pro 
r..»sor R né, seguindo para o 
nlerlordo Estado podlu a Ale 

a.-thua/Am. to-l p»^- "/ Ii,,"é Al;;: xaudrln» que aguardasse o 

ti indo, como » principio, unjco.oludo, artinglr a c.usa que 
' 11.1 ,„(« >« determinava, 

<w«"'íi"."o 

,he ^n.hcwl   «Mia. xandriifc um uu. 
■ir,r nlm ti tt tn oltu lb« multei a nas tuàos, As lundá 

.n.i. ' ...d.d.. roou -um .wo 

♦ou rogrwso ne largo do l^y 

(Cmlfinnfl) 

—KU,s» - .1 ■ ;< '■**£ -t-      

,rt 6"). que rstabdeco la ,, dos ires poi"cs A rtuutll>a dls ftUribulçôps |t,ura qu.- aqadlac.isodoC i)!(lH.,0 . Sua h.iroi .nu e indo Jam infeixadus no» mé.mar , .   

Entre 08 eloinont >8 logic.o^ mi.—,.... .1 » tr.n tiiui 

de que leve h iccorrer se o! 
commentador de uma lei f'gu 

í | r» a fonte em qn© o legisla 
1 dor bebeu Íiit»pini(.'Ac8. 
| Pa O caso de que nos oe. 
í c-upami-B o fonte coplnsa de» 
| sus iusplruçAo» foi o co''»'lldt 

qào americana, e si ahl bus 
i t-urmos sob idion para a nôssa 

argumentaq&o vercinoH 'ju " 
FAIli BFIOOMÍ*,5SíttAR nenhuma limUiym expreüa 
qualquer trabalho typogrophi .fabdecuu A faculdade c-m» 
co, basta um simples vh a» < t|luciQnai dos Estados, dlzon 
do telephonico A Offfcina ■ '' aumm». na scvtjau qu«i 
obras d'«A 4ituaçAo•• 

; i i«8fi0 db si s-ú si a C in? tliu" 
,pio do Rio Grande do «ul»' 
oppualia nos prlnciflos con di 
tucionue» da Unh>. 

•Dopol» dc e.dib«cr, emu 
prCCisAo e a|o crllt rlt 'juriih 
co, a fompetcncla da Cama 
ra para tomar cenhcclmenu 
da inap rla, »• ( «r da ri 
ferida mii-s " d i qm l 
,.r, prw.dent. o «r. Jo >J»oi« 
AlVea, assim S'' lOnllífottoU : 

«Essa divUfto ( tt do p.'d< 

res) 6 consagrada pola • -ns 

pendência (cludoart.) 
a- varia como varia do Estado 

mão» que pôH-uem o» de um ....   

Ketido de notar que (■ oom d.dloà 

i» Estado, n» UniAo Bmallel 

pleta a ^n.lpp0nd*n^,• ^ ,0 f''*'''1 confu»(fl<^ que caractr | j-j(l |10je funcçôee que o dl . . IPfP 1 IJ.I MOJV IUIIVVW* q"" " 1,1 

uh fA« mubléa dos R* rlsavo os governos absolutos, publico considera Inbe 
Hcscnl íliles) raj •« dpliber » . Mr|A tubverslva de runios a c«da um dos poth- 
r . ri.v, gui suj itis ao veto ^ Vl)MÜUii^u ,|vre (Caivo. res. tendo em ««"mçéo o» prn 
L .uh n.i .MArt 49) „ trad do Srory, llv. 111, eap ces»o« 0 »« CMUMa hlaterlcis 

O pi- p.rvíséno cn ^ da diva. m úoê mHStuos pode 
f indlr s vzUtencla aparada, ^ ^ ^ ^ v..rd , 1c, t't: '«o |eR|«h»ll»^ a votação 
, hur mtü» e '!"i' 1 ',,lL M re-iu. «mtilügis du attrlbui dfsjmpi» s u da •»« duti. 
do» rt-e» pcritrr>« - , ..Ab» legd^Uftiv»« e rvgulanféb iimq&o pch»-serflçoe publico» j 
uo on r 1 10 ' ' , ,rM de povo a povo, dentre io »X'CUtlvc», 4 dlreoçio de» 

,ri.( k exigé f que e» do ruesm» i«di«icn rspublh a Isee serviço» ; «o Judiciário, a 

| EllICII 1'. FEllíl > 

A.<i Vogado 
'.eF 

■, Rua Mal. Deoduro n, 82 

<>• JAGUAUAO 

minam m. m 

Professor di- 

plomado na Prainjt 

Lpcfona em su i rosi- 
aencli» General Osoiit» 

13 
se encarrega de levu 

escriptas. 
V im' d doitilelllo 

Lecciona Fruncez, con 
l&bliidade Esci ipüum^o 
Ui.Truiilil, partidas ilt - 
bradas Mel bodo tluh)- 
rico—pratico. 

Da licQõeH oin frannoz 
üortUKnes o Hespanlicl 

SI» 9 •«« 

nSlixir r/tf tíwptri* 

do phiirwncfnlico Si l ^ ài 

HA tf ò ragtffiTtàvf a» 
himiiniilad . ^ 

Uom|UÍdflo llioiail f 

j Dr. Durviil Hndrigurs je Fada d 

ISA coisnii' t»a 

5 Dua 4 iVs 5 horaí da tar 1» • < 

nu Pbunnacia llnlvonml I 
de y, 

jcBlíllINO SV HXUBim \ 

«aihsusaaiuSA^ 

Advogado +. 

fjrr. düintilitnoiie M e Silva .> 

I- luitde co nabM avulsa) 

^U, n 15 «Ia Novem f 
^ bro n. !!• 

' f 

Lima, Uicci 

AdvoKlfedo 
Bacrlpturlo —Rua 2' de Ia 

uciro n.24. 
•lu^uisrAo 

Dr. 

i Artliur Cavulcnnll 

o* chofe <le çllaloa drorglea 
Io ilosplul Cunfral d" rAer" 
cito, oom l»rg» pinllca ««« 
cllnlcM do Rio do J»n dr» 
A u»pcclnll*tn chi parto*, i"-' 
IlnUm d«* seohoiaa » op,i 
mça»*, 04 c nuwlias «un r* . 
reiddcnal» nin Oeuer»! ♦'«> I 

, rio n. !«, dM J ài. I «o {l 
l m* d» Ufd" c Hllcade »cli» 

■ nudo* « qunlqoe» tior», 
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Lombrigueíra 

do Pharmacoufioo rblmloo .lofto d» Nllva Mllveira autor ''o *':iixlr du ^oiruolnt 
primeirn vrrmiTiiffo conhpHdo,Expulsfio immodiafa dos vermes (Lombri ■:>«).     
PlianiiHoIa Popular-Pelota».Vende se em todos phainaciase Droga. ias-Casa Matriz 
Pel<»tas Hi< Grande do Sul. 

ieio G-^^.isrxDB PÓ S-ctil ^EI^OT-A-S 

Pliârmacia Graciliano 

—DE— 

GHAOILIANO SOUSA & CDMP. 

Kun 15 «ie Novembro, e««|uiiia tieneml Barroso 

COnSTSTTXjTOKXC X^TEIDICO 
l>r. M urlo Teixeira <le Mello—das 10 as 11 li 
l>r. PauNfino JoNé ^'orr^»—das 11 ao meia «tia 
Dr. l)urval R. <le Paria—do meio dia ai h 
l>r Rornieval Pinto—da 1 ás 2 horas 
Rn eliannuloN |>o<leiii lazer-se por intermé- 

dio denta eana 
ate SI—10 

Hp/)lica(,'& i do Jiroito noí osoê 
concretos dos litígios submst 
tidos á sua decisão. 

A esses preceitos nâ) fugiu 
a Constituição do Rio Grande, 

| nem se diga que nó > compe 
tlndo ao poder legislativo in 

[teivirna organisaçfto dos ser 
viços públicos,(art.56 n.4), fica 
supprimida a funcç&o essem ial 

livo e do legial-iiivo. um i vez 
respeitadas m funcçAu es-omi.il 
de rada um, a bar «onia e in 
dependência entre eilee, cons 
titua violiçio dos «nrinoipíos 
constitucionies da Unido». 

Abi' está cabalmente refuta 
da a alleg.iqdo do federalismo, 
reeditada pelo manifesto, om 
vindo notar que a constitu 

X^cbx:. es 

Hermes Marques 

CírurgiíTo dentista 

A brio seu gabinete á 

Maio n. onde pôde 

das 8 

tarde. 

Praça 13 de 

ser procurado 

ás I I da manhã e da I ás 5 da 

(i\!WII Ti 
El) 

MDrDPIPD 

Gpeooloííco, Óptico e Radiolberapeutico 
- DA — 

= Pharmacia Sicard = 

CouNultaN do I>r Rrruicval Pinto, dus 11 
ao meio dia. 

^onHultan do l>r. Dorval Rodri^ueis de 
Faria de 1 as 2 h<>ras da tarde. 

(até 21—3—13) 

Di1. DofVal í^odcipeMB hm 

ÜX/XZEXXDXOO 

Tratamento moderno da syphilis PELO 

MBTHODO MYÒTO. 

Consultas do meio dia a I hora, na Pharniaria de Graciliano Souza k Ca 
rbnaintiua podeBi «cr IcitOM pur Inleri ■««lio 

desta rnea 

fio con^ultorio módico ciru^ico 

 PA  

Pharmacia Villas-Foas 

Dào consultas diariamente, os seguintes faculta 

tat ivus .* 

Das 8 as 9 h. da tnanhà 

Das 9 ás 10 h.da manhà— 

Df 1 ás 2 horas da tarde- 

(nrçamuntHl), pois é certo quo ctonalidiide d i Au^emblôa esta 
pôde t He nrllificar, a acçAo dunl foi fundumeMUida o decl • 
do executivo, porventura rada pelo poder cvmpetente 
inconveniente, nAo votando oelpara tal fim 
meios de cuateio de tal ou tal, Alem disso, o parecer, na 
serviço por este creado; o o p.me trunscripta, denfaz intei 
pode fazer com maior seguran rametue a desoabf ia censura 
ça lo quo nos outros Estados de que u Assembléa nenhunia 
da UniAo, porque a lei orça influencia podo ter na organi 
montaria rio grandensn nfio aaq to doa noguciua públicos, 
está sujeita ao veto do presi demonstrando que essa infiuen 
dente, que tem de executai u cia d en^ivel 
como fôr votada (art. 49), o éi Apreciarem a deimis o valor 
reaponaavel perante « Aasem do principio da aeparsçáo dos 
bléa doa Repreaontuutea (art. poderea, a qi® o fedoraliamo 
5ü, li. 7). parece attribulr virtudea exce 

Nao parece, poia, ao relator pciot.tf a, que a critica dos au 
quo a maior ou menor exien lotos competentes nAo conflr 
»Ao das nttribuigô"8 do eXQeu'ma. (i)'.4 FederaçAo) 

floticjiarrio 

■>r. Vizmco Ruiidcirn Dr. Aniaranfho 

M atadouro 
fura o consiM o da popula 

■.Ao, foram abatidas, bontem, 
in Matadcuro Publico, nove 
reze^ com 16i6 kiloa o dez 
ovelhas. 

KxportavAo do 
Kado eai pé 

Foi distribuído .um membroa 
do Senado da Republica Orlen 
tal um piojecto da Cominis 
si o de Fazenda expelo qual 
ser* fix ido o direito de expor 
tuqao do gado em pô, naquel 
ie patz 

O referido projecto da Com 
missão de Fazenda do Senado 
uruguayo é concebido noa ao 
gutntes lermos : 

Art. l®—Desde a promulga 
çAo da presente lei, os gados 
quo so exportem do território 
da Republica pagarão um d i 
relto de fj o/o sotire avaliação, 
que »-e fará porlndicameute, 
pelo Poder Executivo, e tmnun 
do como base o valor corren 
te com uma reducçAo de 
20°/, 

SEp UVRE 

Socieilaà kmm 
V 

de Feculios 

«A Familia» 
Convido aos srs, mutualia 

tas era atraso nos respectivos 
pngnnientoH a virem satisfa 
zci-osnló8l do Agosto cor 
rente, sob pi-n) Ie ticarem 
docniifdos de seus direitos, 
coniorine ordem recebida do 
agente geral om Porto Ale 
gre. 

Jagunráo, 22 de Agosto «Ie 
1913. 

O ageut 
Autonlo R.tffo Rraan 

Vende-se 

Uu»a exceliente casa 
de mondia, com opli 
mas comtnodidades pa 
ra famili;», posstiindo 
maguifico ulgibe, situa- 
da á Itua General Osó- 
rio n. 50. 

Para tratar com Anau 
Porei ra Goucal- relino, 

vos. 

AVI80 

Campo á venda 

Vrnoe ae cento e trlma e 
quatro o mbin braças de legna 
do superior campo, proprio 

Ficam exonerados W®». 
deste Imposto os gudoa que ae ' "s 

| exportem em pó, para o ex 

A data de amanhA assigna 
Ia o annivoiaario natulicio do Embarcou 
uoaao valiojo amigo e eminen Victoila, no vapor «Colombo 
te companheiro politico ar. co o iiluatrado medico conteria 
tonei dr. Vasco Pinto Bandei neo «-r. dr Amirantho de Pai 

das no legar denominado 
«Arronibndoa,» no segundo 

trangeiro dlatrlcto deste municipio. 
Art. 8«—A taxação do. dl' Q"®" Prender « iqulrilm 

leiloados gado. «erá feita de PO'«e 1 ^ir-so r. cata rcdacçAo 

Coutiniio rcord crt
n   .,,U6^í.ír^:i^r,,,p•,to 

" oulliino fioujftd ; bola, novllboa, de 
hoje para Santn doía .<u mais annoa de idade, 

terneiros, teraeirue, earnelroa, 
capões, cordeiros, ovelhas, mu 
Ias, poldroa e eguaa. É 

ra. 

I>r. A m ii r n ii l li o I*. Cwulluliu espncinlls 
U «m pHrtu» e (loençKH te Nenlionis. 
I>r Mnrl» Tslseirn <le Mfllo me llcu 

• clrurirlão. 
Dr Juvennl Nnnlos - 

Cli lies Medlcs 

Dií3 Is4 lniras da tarde-- 
EiNDies mícroscupico* de etcsiro, ff-ies, orinu e ssngue. Diagtio» 

Meu preciso d« lubercalóse, das vermlnóscs o psrsHltrtses varias 
( (líraliH «um fiubres ) 

até 81—8 

* ' IS 

Doulose PcocHezH 

MODERNOS 

Desejais usar ooulus modernos 

scientificamente graduados I 

Procurai-* s na Pharmacia blCAKD 

[ cuja seo^áo de óptica está 

tí tada na altura de poder 

mou' 

piopor 

ciouar-vos, oculos e ^ «.w.....    v, pence-uez üerg 

ditfereutes systeuias, tauto, parajç 

«I,vista cauçada e myopla como & 

par» astygmatisno, estrabiismo, íg 

ietc. 

Faz-se qoalqaeíconcerto 

Kta 

Pelas brilhantes qualidades 
do eeu espirito e magnânimos 
atlributoa de curaçáo, u illun 
tre unnivoraariunte de amanhã 
goza, não sò nesta cidade, co 
mo no seio da coiumunhAo rio 
granJonae, onde varias vezea, 
no desempenho do arduas ta 
toras, evidenciou a destacada 
saliência dos sei a méritos, de 
elevada eMtima o merecida 
consideração o acata nonto 

Pelos inuumercs cumprimen 
tos de felicitações, que, por 
esse motivo, lhe serão tributa 
doa amanliA, podeiá bem uva 
liar o dr. Bandeira o apreço 
de que dosfrueta na noosa ao 
ciedado o o respeito e acata 
menco de que é alvo nas fi 
loiras do pai tido republicano, 
cuja enuau ha longos annoa 
vem servindo com eaciarccído 
putriotiamo e inexcedivel dodi 
caqAo civicu. 

Interpretando oa aentimentoa 
de seua numerosos correligio 
uarloa, amigos o admirudorea, 
A Siluatjão tem a h>nra de 
apresentar ao dhlinclo anui 
veisariante a respeitosa bvuue 
nagem de aeus parabéns, fazen 
do sinoeroa votoa pela sua 
felicidade o a de sua exma. 
familia. 

Por motivo de seu anniver 
sario, os amigos do dr. Bsn 
deiru, promovem Itio amanhú 
signiricativii manifcstâçAo de 
apreço, tendo lugar a reunião 
dos manifestantes nu Piaça 18 
de Maio, «s 7 horas da noite. 

€'liieiiia P«rI(»Ieii»« 
O freqüentado «Cinema Pa 

risiensc», üu firma Pinto & li 
mAu, tem annunciadaa pura 
boje duu: «sct-sOei«, nus quaes 
si rAo exhibtdas como de cos 
tume, uttiahenles «filOM». 

Jalbvllo 
O nosK) coiupunheiro Barbo 

za Neto, promotor publico du 
comarca, libellou noa proces 
sus de Aifuusu de Souza e Da 
rio Goulart. 

O primeiro responderá aju 
ry nu presente sessão e nu 
sède du comarca, pei tencendo 
o segundo ao termo du Hervai. 

Um livro 
U nosso conterrâneo ar. Víc 

tulmo hsteves, actuatiuenle re 
«idutf.e no Rio Grande, fez 
editur pela Livraria Amentu 
nu, duquellu cidade, um livro 
ituiluludo Culpados f.do 
qual teve a gentileza, quo 
ugtadecemos, du nus enviar 
um exemplar. 

vn Coutinlio, a quem «A Si 
luaçAo» deve a fin-ZH de cor 
deal visita de despedida. 
Um feto 

Na (tovoaçáo de Santa An 
di ia, perto do Psiermo, uma 
mulher Oeu ú luz um feto com 
quatro braços, duas cabeças, 

'um abdômen o uma perna. 
O aborta foi enviado para o 

Instituto de Palhologta, onde 
será minuciosamente exami 
nado 

G fucto causou grande seu 
saçáo, capecialment* no. meios 
Hcienttfícoa 

(Alô 2« oi d ) 

Convite 

i Onvidam-so amigos 

CoiMHbn U.H.-P.n. . .y ; "■."'i'»'!"'™ <JO "1""- 
philla o grande depiiraltvu do D (' I •'plllilicauo Dl*. \ as 
sangue «Ellxir de Nogueira», * Pinto H indcira, pa- 
do pbarmuceutlco chimico Sil ra tomai' parlo na ma- 
veua. 

Fnibrlitgucz 
Foi recolhido, hontem, ao 

I' ato policial, em prlsAo cot 
recciotiul, o indivíduo Louren 
ço Oliveira, que trunaitiva pe 
Ias rU"B em completo estado 
de embriaguez 

fimo. o\>'\m "P 
q», • o,,a ninpaw 

M- tll# 

: ifesiaçôo que lhe será 

feiht, nodia 23 do cor- 
renle, por jusio motivo 
<ie seu anniversario na- 
talicio. 

A reunião será na pra 
ça 13 de Maio ás 7 no • 
pa da noite. 

Erupoilo em um p 

Pelotau, 8 de Attoatu 
1910, • •Iilti.. Sr. Nelxon 
Silveira.—N/cidade, — Am 
e Sr Tt n Io a muito te )•«] 
apparecido uma erupção em 
um pó de minha esposa, 
quo augmentaVH de dia a <lia, 
•ecorií diversaa vezes a v« 
rios remodtos pira coiubaiet 
tal «nlenuidade, su.u entáo ob 
cr icsultado favorável. 

Felizmente soube das cura» 
leltna peta 'Vossa «Kcton.ati 
im», e resolvi, sem perda d< 
tempi» a fa/er u«o da mosion^ 
ubiendu em pouco tempò grau 
dos melhoias e ficando radi 
calmente curada. 

Destas pôde o amigo fazei 
o uso que ibo convier. 

Dc Vc. Amo. Obr. 
Jouf dos Saulos Sousa. 

(Viajante da liiipuilante fii 
ma Rlus, Irmáu à C.) 

A Eczeiuatma ó podeiosa 
para lodaa as molesti.u da 
pelle e qualquer lenda. 

Uo lombo 
O vapur «Colombo», do Lloyd 

Biaztleiro, chogado hontem de 
Rio Grumie e escalas, znipou 
Uuje, Os 4 horas da urde, para 
Sunla Victoria. 

Cinema Concórdia 

Com o programma anaun 
ciado, o appiuadiio «Cinema 
Concórdia», da Emprea* Bul 
to Ot Aiiouso, deu buuteiu, 
mais unia funcçHo uo Tbeauu 
Espoiauça, peiaute uuuierosa 
coucorreucia. 

Jlateriaa exploNlva» 
U Journal, de Faris, em tu 

ugraunua ao iisvre, iufonuu 
quo o repreeouunte du uiiuis 
tono da Gueira acompanhou 
cuidad.sMtueuU) as expoileuci 
tu que ali tos um eugenheiro 
italiano, luudouieo a lazer de 
llagar Ã uUuucm, quaesquor 
matoilas explosivas. 

of 9 
atine 

>An 

««ecnb ««P w») 
IP vd!'1!'1 1 * •* 

<1 Ü( 

jnaisuo» 
p *up«l,ts 

»l> l eu-"1. 

po de Amigos 

Tenho parivender 600 qua» 
■ iras Ho especial campo, «I- 
mado no logar ünnominndo 
liretanhu', junto no catninho 
que vai de JngunrAo i Atroio 
Grande, iiipado com bons ara- 
nadoa de cinco floH e mudei- 

m do lei. Es tá dividi io nn 
ires pulioiros e contôm uma 
casa de enmpu. Dista du Jn 
{unráo apenas cinco léguas. 

Preço : lf) posos a quadra 
e o juro por cento do com 
missÃo. 

Para tratar com Jusó C. 
•loa Santos, cm Melo. 

(v. sct. 11). 

Attenoio 

A loja da Syria resol • 
vc»u fazer abatimento 
de 25 T em todas as 
mertiadorias que consti 
luem a sua grande exis 
tenda ein fazen Ias 
miudezas espodalmen 
te em roupas foi ias pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 

2* odr. 

lll.TTU 
A sai 

. ajiif.Mi 
cr 

«.Vj» A 1» « 

♦ 

Acctoswuu o Journal que 
ElUir de Sopueira^ do pbar í as oxpuneucias loratu íeius 

macoutlco cUliuluo buveira, jajvsva» eã'!", CwUseguiuao-sv 
ó CuUUeotao Uu muis do viuiu Uer uvliagar explosivos u 
unuos etu todo o Bruzii, iiutomeuos ue uuuucia. 

Ia 
80 

■ a ««-as experiências ó inven 
ç-ão de um lyunez e consiste 
tia utilisaçAo de tubos com ar 
e um plano concentrador. 

As cxponenciiuHkiiiltlvas 
ieailz)idus com uiiH|qii>relho 
reduzido, deram cxcollentos 
result ados. 

O pequeno neroplnno foi atl 
rado do grande alturu em dlf 
fereidei posições, voltando se 
puróiu, no ar e adquirindo, 
sempre, a posiçAo horisontul 
ao tocar o cháo. 

PaMMHgeiroM 
Embarcados no vapor «Co 

lombo» com destino a Santa 
Victoria : . 

Padre Manuel Beruut, Dr. 
Amarantbo P Cuiulnho, Fran 
cisco Siguri, 2a sargento José 
M. Caslilhos, soldados Eucli 
des Pires u João Wenceslau 

)Sub.seripeáo popular 

t roíiiovldn pela «A Situação» 
em beiielicio da oxiua. sru. 
d. Maria José Puretrn Pinto 
Feraandez o novo filhos, quo 
licar.iin cm extrema pobre/.a 
com a moi to He ntu esposo e 
pae Jaclntho Fernandez. 

Quantia publicada 
aió Hoje 1:822.800 

Victor Joaquim 
Marques 15.000 
Luta n. 17, a cargo do 
Sr. c«i4uio Rsymundo 
Lopes : 
Camlilo Celles de Fa 
I IM 

Lauuellna Faria San 
tos 

Luiz GedoAo de 
Fai ias 

José Feliz Passos 
Raymundu Lopes 
Apoiitin Coronel 

laq es 

Í'existam IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos involtorios 

^ ' « VVI<.\ ISVrUÇ/Xl .SvM, I 

Elizir de iloaueira 

do PHAKMAÇZUTICO K cmimico 

r joão da Silva Silveira 

5.000 

2.006 

5.U00 
5.00U 

1Ü.00Ü 

5.000 

Uotupiidflo Iboiuil i 

t 

E-SEJBS PHBRmdCinS E DROGBRIBS 

;i Elixir de Marapuama |í 

Forniulu do Dr. Dorval Faria 

llloflVtlMlVO, 
ciirulivo. 

Fropliylm^lco 

: VENDE-SE NA PHARMACIA 

• a-I3^.CXLX^JtTO 

/iua 15 de Nocemhro esq. General lUirroeo. 

Vinho Cpeosotado 

do Phirmaceufico p Chio íco 4o0« d« Nllvn .Nllvclru autor do Klix i' 
R^con^iituinte df 1* ordom, cura aiuhprculose dé 2* grau- Vende se em 

C\SA MATIUZ -- Peloliza lli» Ulrwiiiie «o ui e, dtvvarias 

Deposito geral ç Casít Filial - fim Çoasollieíro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO -Caiia Postal Nmn. 1*8 

dr Nogueirar» 
UkIuí* »ts IMm— 

— cai- 

Correspondência íelegtap,# 

— SERVIÇO ESPECIAL PnrtA "A SITUAÇÃO" - 

lima entrevista com odr. NVeiicoslau Braz—Alteraçáo dos pa 

ragraphoN 2, ,'4 e 4 da circular relativa á exportação do 

xarque—Goutinúa em São Paulo a agitação civilista—üm 

escândalo na alta roda—O caso das loterias—Greve do pes- 

soal da Viação Ferrea. 

Uma entrevista com o 

dr. Wenceslau Braz 

Jl 

■ójínjiode quem soffre do EsroMAGo Saibam quanto... 
.4é necá .>TMPFI*TM'0 quoui 4|iil«or 4 

UoiiniiciitnrloH d» 

(dVoilcv) d« Hfto 

Pmuío, n r(*N|>«Ílo 

Hio, 22—O jornal « A 

Noite», quo sc publica 

em Sáo P.iulo, ataca o 

dr. Wenceslau Braz, 

candidato á futura pre 

sidene.ia da Republica» 

por motivo da entrevis 

ta concedi:1a por elle á 

"Noticia". 

O artigo da "Noite'' 

termina com a seguinte 

phrase : 

aOk ! o culto da incom 

petencia /» 

Alteração dos paragra 

phos 2,3 e 4 da cir 

cular relativa à ex 

portaçao do xarque 

Rio, 22-0 dr.' Kivuda 

via Corrêa, ministro da 

Fazenda, communicou 

ás repartições físcaes n 

parographos 2, 3 e 4 

da circular de 27 do Ju 

lho de 1912, relativa á 

exporlaçfto do xanjm. 

Continua era Sao Pau 

lo a aditaqao civi 

lista 

Hio, 22—Communicam 

de Sáo Paulo, que conli 

mia a .ser feita naquelle 

F.stado, a agitação em 

torno da candidatura do 

senador Ruy Barbosa á 

presidência da Republi 

ca no proximo quatrien 

nio. 

Um escândalo 

na alta roda 

A baroneza do Wor- 

fhor quoixa-No & |>o 

lida de mou marido 

Hio, 22— A harouezu 

de Werlhcr, filh t do Im 

ráo do Hio Branco, pe 

liu garantias á policia, 

«llegando (pie so acha 

ameaçada pelo seu maii 

Declaro que vendi «o Snr.' 

"" 0Xlite0,U"". tapa.lo 
é: ,r.7!r.r «r p»™    

viver junto com ella, 

apfzar de estarem divor 

ciados. 

O fteto despertou es 

candalo, que é líommen 

lado pelo "Seeulo" e ou 

tr- -s jornais. 

0 caso das loterias 

UondomiiaçAu da 

do Uo 

torlaM IVarloiiaoN 

Poito Alcere, 22 — O 

juiz Poggi Oliveira, no 

Ciiso das 1 derias, julgou 

a "Companhia de Lote 

rias Nacionaes" carece 

dora da ac-jáo, condem 

nando-u ao pauamenfo 

das custas. 

Greve do pessoal da 

viaqao ferrea 

Porto Alegie» 22 — Af 

fimmm que dentro em 

breve declarar-se - hão 

em gréve os emprega 

dos da Viaçáo-F errea, 

por motivo da (iemissáo 

do pessoal brazileiro, 

(pie e^tá sendo substi 

O por americanos. 

1*1 ah v • ciam «litHH tnin híiIo ilutuinortfi vekes compro 
)■ ' ,'oi i ii ,i icMi.s.mo* ilucitCcH do «ytunmgo o dos intcsiiiion. 

i RH .üjif.tlvo Leivaa Leito, azoelleute eupeptico a dlgfí-ti- 
v.' «i piapain . i cmii IngredinntuH do priuudrn ordem, sob mivor» lis* 
CllllAÇ 10 

As (Ilgestòi s d.triuels, dores do estômago, dyspepsias, fnntio, dos 
rns do «Mbeça, «iinliuruços gástricos, atontn tntestlnai, inolcsllii todii 
dcvidsH 'no somemu A pobrcxn dos suecos digestivos ("o estoinftgo, ^Ao 
StarAV) liosnoiemc combatidas | elo KMlxlr digestivo f-elvas Isdte, phnr 
insceuiico etn IVlutas 

Os illustradoi olinit o» Ae Pelotas, Drs. Amarauis, llnisque 
l^-ivns, Rasgudo, CaleiM, 'lauoredo do SA, Poiupou Sousa a t tos taram 
todo» os bons cffeitos da tão poderoso ellxir digestivo. 

(S iíis. Sclmsiiao l.eA i, Pltta Plahelro Samuel Leite, A. Vn» 
li », leMidui.fniitos, do Porl* Alegie s.ão da lui-uia opinião e rocei- 
cm cume os primei i os, corsta i te mente, o Kllxlr digcMu i Leivas nl 
a a sews doeutos. K'melhor i,ae qualquer ouiro preparado, csfui teim 
t«. ou oâo, e mudo mais imrato. 

Adia-se cni todas as boas phunnHoias e drogaria» 

wifttnn ffnme-Dpoiiamili! iíllllii 

PFMITAN 

Ecquiii':! 

Dr. Bernardo Pericás t 

R PT<I R FT RIHT .1 

Opiico Scientiflco diplomaflo 

m-. 

Efpeolnllsto jmra ctriiglt deiclipe dn tistu e .-i 
oont rocçftu de ot ulos v penei'iu z, com crystues fi 1- 
not piepuraoos scientlficHinenie por ellemisno, 

€'oiiHulinis na «Pliarmncia Univo .bL 
lerino Sã de Almeiüu, dos 9 a. m. á« 4 p 

P ' 

Declaração 
NOVIDADES 

ciai de ser.-os e malhadas a 
varejo, á Rua General Osoriu 
67, Esq. Mennu Barreto, livro 
e dosoaibiiraçadu de qualquer 
comprntuisHo. 

Jagunráo, 10 do Agosto de 
1913. 

IlerouUno Oliveira Alves. 
Estou conforme coma deeln 

ração acima. 
.Iiiguar&o 19 de Agosto de 

1918. 
Armando Arbognzt. 

-4>KRI)|.UI-.HH 

a caderneta sob u 57», da 
Caixa Econoiniea du Me/,;; de 
Rendas Fedtraei desta cidade, 

Quem n tiver achado e qui* 
zer reslltull«a ao seu dono, po- 
do devolvei a ao 8r Francls* 
co de Abreu Dantas. 

taçAo, o com casa de moradia 
o mais bomfoitorlnN exlatou- 
(es, situado nas Bretanhas. 
Para ti itiu com o abu xo 
m>sí g nndo 

Jagunrão, 18 do Agosto de 
1918. 

Adelino Momeiro. 

20 v. l 

C. Sportivo Jagiiirensc 

Sessão de Assembléa Gera! 

De ordem do Snr. Proslden 
to, convido os 8rs, socios pura 
uma reunião de Assemldóa 
Geral, que terá logur domim 
go, 24 do eoi rente, « I hora 
da tarde, na -Marcenirla Da 
Digno,» gentilmente cedida 
paru esto fim, situada A Rua 
15 de Novembro, n. 74, 

Jaguaráo, 18 de Agosto de 
1018. 

Juvontlno Soide 
1" Secretario. 

Eocieilailc lí. S. José 

AMNDiubléa 4s<*riil 

Do ordem da dlrei torin con 
vido Indo» os soo.ii s no goso 
do smis diruitos, para n se» 
são de Assuniblén gorai, que 
terá legar domingo 24 de 
cerronto ás 8 horas da urdo. 

Pod t-no o uomparecliucnio 
do todos os mocíoa. 

Jeguarão, 18 do Agosto do 
1918. 

Joaquim A. Ribeiro 
Secretario 

» 

FHOSPHATADA 

O AUMENTO DAS CREANÇAS 

Ovelhas "Cara HI^Hiievra" 

FÍiimm 

Se vende ura rebanho de 400 
pouco mais ou menos, 

Para tratar mui João Mar- 
tins da Silva, nesta cld ido- 

(Até 2». otd.)' 

D 
Vende-se duzentns bra 

ças de légua do canpo, 
situadas a uma légua mais 
ou inenoa distante (le»ta ci ta 
de entro o arrolo Telho o o 
rio Jaguarâe, contendo explen 
lida casa de inntorial, gnl 
pões, cut raus o outras bom 
leltorias, alam de bons mal 
(os o cxcellonte» aguadas. 

Quom pretenler podotn in 
iortnar nesta typographia, 

(ntó 2 ord.) 

«EL1XIH DE NOGUK1 
HA», do phiirmaceutico 
Silveira, é procurado e 
eiicoti ado em todo o 
Biiizil. 

IL'.Õ. 'UV ' "^ktPlBUdlMt 

Mrz «««» tfulkux 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chncara com a an e 
do 97 quadras mais ou me 
nos, com cercado, quinui 
e.om larnngeirns e uma casa 
do torrão, siiunda no Esinu 
Oriental, no lugar denomina 
do S, Servando, departamen 
to de Cerro Lsrgo.Distn de Ar 
ligas uma legue, mais ou mo 
nos. 

Para tratar, omnia infon. » 
çôom, podetu entender so com 
o Sr. Frederico Palmlro, cm 
JngaarAo. 

Maria B. Gomes. 
(v. ag' 22) 

PAKA KNCOnilKNUAK 

qualquer trabuibo lypogiaphl 
co, basta um simplna chama 
du telephonico á Offlcina do 
obras d'*A Situação.» 

A iSutidu da mulher 
• « iMMlr» «Io ll(4.rw. 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmoünn 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loâoO. mirando 

Leal, Santos & G. — Rio Grande | 

1; u 

CURA 

DEFLUXO 

l constipaçôez 

AO AR LIVRE 

CM TODAS AS PHARMACIst 
i f caras oe roMMffícto 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sartlas, pannos 

Si^naes de cataporas &. 

AFORNOSlilA 0 R0ST9 

Realça a btuxzA 

NAO TEAx QOROUIVA 

NÀÜ QUfelMA A l»KUJI 

km Ton;.s as ntASMACiâa 
It CASAS l>K COMMKIICIO J 

BRONIIL 

Cura a tosse om 24 horas 

Pr< lerem ou delle 
tiverem eonlieelmento 

Que x&n inbni cem iDcontestavd vantagem e ha rosit de 4 
auno», conheci i» Ptluda» Antí-Dy«(« .tie*# c outro» renutHdo» pro. 
dueto» inedtc um itiuicA ANJO, do grande medico faUociao Dr. K. H. 
HetnaoUnsun fomin-lo, cum <lt»tineç&o, pela Uoiveraidade de Berlim « 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Durante mal» de. 4a annco», bnieou elle em Porto Alegre, capital 
dn Rio (irande do Sut. 

Seu* maguincos preparados furam sempra applicados, com • 
mais brilhante» resultados, cm uma cltuica dj mal* de 100 doeute- diá- 
rios. 

Fu viuva K. R Heinzdmaan, declaro que continuo a fabricar e 
expôr A venda esses maravilho»)» produetos e quero que fique cimo— 
de uma vtnt para sempre—que as «Ptlula» Aotl-dyspiptica»,. marca 
• Anjo., sfto manipuladas rigoruAnmente de accordo cem a fôrma au- 
tbeutica doautor, fallecido Dr. K. R. llniuzeimann, e cada dia mais 
conhecida» «ob a pooular denomini çio de 

Pílulas Anjo do Dr. iieínzelinaiin 

CURAM : lodi» 

a» molesiias do 

estomHgo e Intes- 

lluos, tae» couto 

Dj spepsia, prisão 

de ventre, dores 

de -abeça, verá- 

« geus, atonla l n 

vejam : 'fiTT ■'- —(ar*1 ^ '',' testlnal, etc. ate 
Marca Hryís Irada 

K»ta» Pílulas foram anal. sadn» o licenciadas pela Kxma ülr.-e 
turla tíerat de Saúda Pnblica dos Kstadov de Brasil e adoptadas ple- 
Ooverno, no Exercito. Marinha e Brigada Policial do Rio de Janeiro 

-como se v6 du Diário OfUcial, do 2 de Junho de 190.) 
Aliá» foram premiadaa em varias exposições, sendo adoptadsi 

«■m muitos nttabulocbaeiitos pois de 1 . ordem, a cargo do n ilavels a 
dltsim toa medico*. 

A» bemdltas «Pílula Antl-dyspeplicas. oombaleiu, victoricssmea 
o : etifermida-les e deaarranjo» dosesloinago e inteatlua», coB«eguui- 
t«meute, toda» a» doenças nervosa quam acompanham aqualla», tas- 
ctomo a dyapepsia, pri .Ao le* ventre, A dlg.Mtao pesos e doras <la 
cabeça, aionts inteslinal. veiligens, tonturas, enxaqueca», collcs» be- 
paticas, icterldat, catarrho vesical, mau hiunorea, nevralgia-, ali»# 
pslpit yne^ no lorsçAu, ataques, beiiti.rihcidae*,figaiio. rtna, asia com 
ardcncla uo estotnago, irregul tridades na meusttuaçAo, 'orclmenio», 
flore» braucas, e taeta* outras moléstias consequanto destas, scrAo ras 
<ll< almenle curada» com as «maravilhosa» Pílula» Antl-Dyspapti#»- 
An|o« e sàe do grande provei o durante o período da grávidos. 

Uuurdar com atteuv&u 
Vidre* e ivulto» em Uutuloa %'erinelUoa i 
Sobre este» o» diaere* : «Pílutas auti-DyspepticM > 
Ao centro UM ANJO ; 
Au» Udot : «Approvadas pela Exma. Directorla (leral da Saúde 

l'ublica, do Rio de Janeiro, moca registrada e torioula do Dr. E. R 
Ueinoelna, 

Du outro lado : «Viuva R. Helnaelmann. Deposito ger.il s M. 
Moialu-.. Estado do Hio Grande do Bul, Pelotas.» 

Oa vidro» aeiu ealea algiiaea devem aer recuai» loe por uAo 
.erem o» ) rupriu» .Lis minha» LegUtaan, Cllulua. (Asslg.) Viuva H. 
Heinselmaun. 

«1 Mllbarer de pessoas, curada» no es- 
(* í 1 f!h ® paço oe 30 auno.., ali.- .iam •> abea • 

7 ç««m este sauto rei»edl>>. 

Meditem todos os pat* .trnoravets, as,mãe» «xtr.nnosas, aquelln*. 
eiiilnn, (juc eotlocam acima de tudo a lalvsçAo de seus entes queridos. 

Nunca houve e nào liam viicam Mito mais virtuoso, mais bem («a 
binado e mai» efiicax—de que as «Pílula» Fcrrugl'>n»as Antl Aueml- 
cos» marca AiU". Elias renovam e retemperam o «angue VI4a, silas 
dAo u felicidade, coei i saúde, e a alegria, com vigor. A pavor»»* 
anemia e séquito hnrrendo de moléstia» que teem sua origem ua pobre, 
xa de um sangue viciado sAo varridas com an bemditas «Pílulas Aoti* 
Aucmlcos Anjo.» 

Comprem e leiam as bules. 
O 1*0 VInno 11 im»» Andseptleo Ó de linmedlsto effeito coutar 

aksadur»», brotoejas, urtlcarla, queimadura* e iodas s* doença* ds pie- 
le. Devera* mil para polvilfar crennça». 

(Assignnda) Viuva K K. lieluxeinuuuuii. 
US acatados iToductov marca ANJO, aAo enc-urrade» A-vsnde 

cm todaa is phann acias, drogarlaa e casas de campanha e colou ia»» 
lAepoaKuriu eui l*ortw Alegre 

Drogaria Ervedota ít Dauuer e Drogaria Inglesa: de Netto A Mar- 
tins—Dpeslto geral (ara todo o Brasil e estrangeire 

.71. TloritieN—Pelota» 

ECZEMTT 
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ED1TAES 

Edital de eitaçlo 

O cidadão AcjiillesHran 
dâo.juiz disl Hcial fia 
sédc do. Municifát' 
de Jaguarâo na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ei 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parle da Em preza Cons- 
iructera RJogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
te ; (dllm*. Sr. juiz dls- 
trictal. A EfMpreza Cons- 
tructora Hiugrande do 
Sul, na acçào cr 'inaha 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Hei- 
tini, preijisa que V.Sr*, 
se digne designar dia e 
hora para ter limar, na 
sala dar audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por seniença, 
expccam se editacs de 
citação, conforme adi 

reito. Junta esla aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarâo, 16 de julho de 

1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia chora. Ja 

guarão 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a justificante—Eirpreza 
Coust ructora Riogiande 
do Sul, justilicado a au 
sencia de Virginio Mo 
nico e Francisco Bcitini, 

subiram os autos a 
minha conclusão, pró 
leri u sentença seguin 

«Julgo por.senten- 

ça justilicada a ausen 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
edita In ente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de lindo 

dito praso assistirem aos 
act ermos da presente 

ação rescisória. Jagua- 
râo, 24 de julhf de 1913. 
Achilles Brandão. F pa- 
ra constar e seus devi- 
dos effeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se 
rào publicados pela im 
prensa local e affixádos 
nos lugares | ublicos e 

do costume, na íorma 
da lei, pelo porteiro, dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 
rá a respect i ya ceri i 
dão para ser junta aos 
autos ;e cito e chamo 

aos supplicados Vir ginio 
Monico e Francisco Bel- 
tiui, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
trunscripta, observando 

que as audiências ordi 
riarias d'estejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ar» uu3io dia, na Inten- 
dencia Municipal, pado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarâo aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel lírico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escre\i. Achilles tírün 
dão. Está conforme r 
original. O Escrivão Eri 

Feijó. 

GRliERlR RRTlOir.fl 

BRASILEIRA 

»Tnica quefus ttrfl>liftç6ee, em tamfti ho naturnl, d©qn' 
quer retrato, u crayon, por quureiitn <• ciueo mil réis, cor» 
i xplemiido quadro, com tnolduia douri.dn ©Bpecinl 

Mandem polo correio, snis retratoi, regíatratío», ao oom». 
•jnio ncente no Kst.ulo. Sr .1 sé O Doiuiogues!, rua latal N 
esquina ^enerul N-tt ,—Alfaiataria Pontual no Kit Onc 
de» 

Ao estar prompta qualquer encorno onda, eerà esta eu 
tregue pcstoalnaent© ao reapet ii vo dono, em sua casa. 

Qaiantimc.s uma •©melhauço cxacti» no original que no 
enviem. _ ... _ n 

Vejam se as amostras na laj t «A Predilecta» e 
tcl Francez. * 

NAr devem cofuundlr nos c<>m as outra casas, podendo, 
St m nenhu m'ferio ren ctter photcpmsf liiae. 
Om retraio* sen» nioldur»* onMtinn 

Nadu *e cobra adeaiitadamcnte 
Grupo de duas possuas, ou coloridos, cubramos mais dez 

.üil réis. 
Fazem se retratos do maiores dimensões, á pregos reuu 

tidos. 
(até 12-9) 

TT 'í * I * 

I Editai 

dc convocação do Irlbunal dojury 

Mi nua Hatr"to, Ge o tal Dol 
j fin . Gene . 1 Biirã>»o 

•taguaròo, 8 do Jultio dt 
191 a. 

OahHel (lOi ahw 

xntendfiits 

Atieüijao 

O Dr qiquim Am^ri»'■ Cornei'o 1'ereira, Juiz 
de Co » are» de Santa Vietoiia.com e»xewicio 
r.a co»» ares de Jagu: i ào et c. 
Ftt ò ^ dn-r, y«ts qu o p»csente ci'ai \ ii ei . 

que tendo sido por nu di^ignaÇò et da I . de 
Setembr» dt» C' rrt*» te ãmi«, a uma li1'!'1 d.» 
tarde para bi.ra3*. sessão oi< inurai tio Jm y. 
que ti 'balhará em dl s eonseeutlv<»s, e que In- 
veudo pi!<('(> ido ao sorteio''o-t 20 jmu tí^que 

tem tle servir na mesma sessão, 
dade dr lei, foram 
Cidadãos seguintes: 

Froelama 

Fivvo siM»er ijic I •. (f»»'1* 1 

AV.M .!,» Entü-lcs 
1 Ntn o D.vetum II r 

/, iii T'» it s, n i irroca tlcso' 
É n .o < »■ diloni. n-© © oi 
n 'to : U' rlltio PT tio o df 

Ancudu »i < n *hsc»r* 
.llnrrulrtw, n o^lrn mar, n^ttt*Cl 
iliul'. tom cootmclO ou flmlor 

Tom pRctUfiiio riiMA, tritliifto, |>c 
insiro « kir « liou par» planiaçoe» 

l^ra li miar cuio Cnrlon tUCosU 
Onruslro 

GRAM0PH0HE8 

O nhitixo ai" nMimlo. tleino 
ruixlo < oesbi ei iflde apoia»* 
20 dias, offorece ao publico cm 
geral, na Htnis serviços como 
profissional cm composaaos Uottj str n M't ' Neves t m,„     

|), Al/na ilf Azambuja N vê,: 0lj ri,forma do gramophones, 
^ • icita Plba legitima de, Jofto garantindo perfeiçfto ©m seus 

,|| WB .Bem COIlrurmi- Trcj- t c Simplmrosn Buzont trui)(ih.,B. 
v. rteados e designados os Ti.j *. S'- a U©m tivi-r co, Aaende ehumndos por car 

nhet tn < mo d'* existir algum indicando esteta rua o 
Impedimento, accusc-o pato aumero «In c.isa 
on tini diiHto H^ideqcla : «11'tcl l'rni» 
Jiij, u»ruo 20 0' A o 1 ' *1 (.M g» JaguurAo, Agosto, 4 

ü EacnvAo—J !'• l,'ana , do 1913 
Santos. PuuUno L. Vigfloly 

(9* a 27 ) (20 d ) 

Disl fidos 

ITINERÁRIO 

do BHEACK, de propriedade doKbtbriil F>mande 
Agrelo, 'pie laz « carreira entre 

—Jaguarâo « Piratiuy e vice-versa— 

NAHlBAli 

Do Jaguarâo para Pirwtiuy ás Hegundas-feiras 

ItCgCCNMO 

De riratlny a Jagunrflo As quintas feiras 

o automóvel fará combinação 

AQENTFS 

Em Jaguarâo—'Suzlni Hotel c Hotel Franccz 
« Anoio Grande Hotel Popular 
, Piratiuy m J' ratiuy 
« Pelotas • Brasil 
Etie anuo, durante a cstaçAo do ' erfto, o mioniovi I 

taiálros viagens por aomana entre Pifatiny c JaguaraO. 

Tudo o iiHNMigciro f©"!!! o direito dc coimIu- 
/.ic lOk. <lc cqiiipiigcm. 

Os pedidos do informações, cartas o tologrammas d ' 
vem ser tlirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, cm Jagua 
rAo. 

Permittindo o tempo 
no Arrolo Grande. 

Aproveita aoccasiâo 

1- » 
1' » 
9. «w V 
1* u 
1. ')) 
1' » 
1- » 
1* » 
3' » 
1- » 
1* 
3" » 

1* » 
1- » 
3* » 
9* As » 
3- » 
1* » 

!• )) 
!• 1) 

1 Af!< ns Beeker 
2 Aly io f e\erò Cordeii'o 
3 Belmit e Jové Ferreita 
4 Bazilio Gomes 1' rto 
5 Diogo Silvo M. r< ira 
0 Francisco Biitenc<»uit 
7 (íracili nu Jeroc ytno de Sonza 
8 Hut» berto Roclm 
9 J. Annilml Foria 

lü Ji ionymoN. C. Brmu 
11 u Augusto Villns Boas 
12 J' sé Felix Passos 
13 Lúcio Lima 
14 Luiz Augusto Dutra 
15 Manoel M. An.aro Sofinnho 
16 Pedro Pereira da Silva 
17 Rogério Dutra da Silveira 
18 Sydineu Lopes 
19 Sutyfe Fernandes de Mattos 
20 V:isco Pinto Bandeirá Filho 

Oatiosim, laço saber que na refi-rina ses 

são serãt» julgados • s réus que se acham pro- 
uunciados por crime in ifiauçuvcis. A todos os 
quaes e a cada u.n de per si, bem como a todos 
os inti»» ad» s cm geral c» uvidq para con parece 
tem no edifício da Intendencia Municipal na sa 
la dius sessões do Jm y, tanto no re»erido dia 
hüra,'ío i)0 im» der» ai- seguintes, .unquanto du 
rara sessão, sob us penas da lei, si faltai cm. I'. pu 
ra qm-ch mie uo c« nheein ento de tidos, man 

dei p iss-ir o pr^s» nle edital, qu será allixado no 
lu aroubl co e publica<lo pela m piensa. Dado 
c passado nest»» fidade <!.'JuguarãO, 16 de Agos 
Iode 1913. Eu Mam 1 Erico tle Canlãlloio Nunes 
Feijó, esn ívão o esetevi. Joaquun Américo Car 
nein» Pereira. 

Annuncios 

Prof1 ssor de inusica 
André lltiffo 

Lccci-m» plano, bandolbOiVln 
ifto, vlolttío, flauta, Bolfejo.om 
to, etc 

IJriõfs á tlmnlclllo. 
• Ilo- 

Vende -se 

lima carroça pequenaP 

     ' 
'slado de conservação    
ropriapara contlucção «v 1 ^ 

de cargas PIPPP.Í 
ínformaçóes na geren | J tljlOU OU 

Cmnprnr, nosla cidade, uma 
peqnena caia, coro nccommo 
daçôes para famill». 

renda desta folha. 

Oonvidn «01 faaendeiros 
lo»lo tnuubjlplo pnra um» l< u 
ntâo ..que terá- lugar no ala 
18 do corrente, á* 2 boran da 
ignle, na »éile da Soideda'!© 
Fnslurtl- Agrícola © lndu»inal, 
•fim de trator «c do »asuo>p 
toi do interesso pata a cias 
HO. 

Jaguar Ao, 14 »te A/otto de 

A Saúde da Mulher 

Ori-opUUA 

quem » tiver, dlrlja-Bopa 
r » trator, A gercaciu desta 
folha. 

(aió t''ord ) 

lil VMI 

_ PIATOK — 

-Offerece seus serviços- 
RRSIDRNCIA : 

T, 
•% «oi 

Notas, de um 1/4 impressas milhoiro -tSOOO 
Recibt s paia alugueis de ceSíi em 

cadernetas de 10. n illu iio o^OlXJ 
Participações ue casamento nasci- 

mentos, etc, com envelòppes, cento. 5$000 

Na oflicina de obras d'A Situação 

Papeis para casameulo 

Hermogen.'» Rodrígue» pi» 
paru pii,«UpaiH ca*amt>iU< , 
pfoc-sbo para juBtlílcaçõ.' d.' 
idade e pai» autro qualquot 
serviço, mediante ii.odtcO | 
gtr ,©OtO 

p. de «cr procurado a ri. • 
lò 1.0 Nov«" br» t0 

(ai© 2» .ord./ 

1,0 IAlllil Í O 1 l< 1» íl 

f. 

p 
■a 

Irame de Aço 

Marca registrada n. 4( 

l>e|»<»siío em 

TOOAN 

C, 

r w 

: \ >V' \ 

^To 

^/\hOE.P£L 

A 

>0 
Aue»^ 

Mam rrrálrag a. 00 

hn ei<l.B«le* <lo 

IA Tl-ll lét IC 

C- 

n\\y 

EDITAL V y*&y\ 

Mi sa di Wrndns /.'s/admil 

Faço Híiber qu© nent»» Hei «r 
tKfto riuaiá nb©riá mé 0 ula 
1 de Seuunhru do corrente 
armo a imrripçâp para oBann 
dicAloH ao cone rao íiecea-a 
r»o ao pro\ it^rut' d© uma V.. 
gn d© confftrcnto n» Bta Mt á» 
d© Kctuln» 

Pnih .idniií- o iHH.o cot» 
rtin»© deverá o candidato pro 
var : qu»- «V brantUdro © ©afá 
U«*nto d«- ©ul|>« < p» »»», t' r boa 
conducia © ó tnaiot d© 21 nn 
noa « mentur d« 45 tinno» d© 
•dad©. 

As niatPrhiB exigida© par» 
• Co» ruri-o » o . Oraiiinaliei 
Grcil ir partnguozi», Im luaiv» 
r©«lacçio Artihinrilca e «na- 
applnn.õ '» ao commerclo; 
N- çòe«« do Ot-ographm e hlr 
toriti pátria © Noçôw dc ©acrlp 
iur«ç.»o tnorcuntll 

Mr-a d© H©iida» do Eatndo 
etn Jr gurào l' de Agoato d© 
1919. 

O administrador lnt©rlno 
blenlhorlo U©duzino V iz 

■  

»P' 

A'um. 

«Li 

m: os 

V 
ido 
como 
conti 

pari©. 
oli>|.»rt«i , © «i»»' 

nuará com o ra«no do bpccob 
iHolhadtn no «ntlgo e c-o 

uhoold»» .Arnuixem Oliveira,» 
firma qu© ngnra ao ox'»»! 

giK, df» Aloldc» '1 Oltfoiru Al 
voa. 

JagnarAo, 
1913 

Alei oa dMUivcir» Alvo 
IJi-ic-itlano Ollvclta Alvo». 

1 • do Agosto do 

. Ml K<MM» 
0 _ „..Voo roíiiUIu « «IO 
mlolllo iM»r preço b«n% 
tlawlmo - llllluir — »«bl 
(Iam IIhan, ©tr, 

ItOM NKCOrlO 
Vendo u© um superior t©rr© 

m> situado na pnoiflra qua 
Ira d» rua dei» And rada* (wn 
ir»» 20 do Sotombio ©General 
Marquos). ent opllnia» condi 
çôo» para cdiflc-ir. 

Infoni m,ôt'B na gerencia 
desta f dba 

(até 2*. ord ) 

" PRECISA SE 
Dcuma cread» par» sorvi- 

çoe de uma cata» d« fumilia. 
Paga w bom ordenado. 
Informações na ger< nc'» 

deaU folha, 
(até 2». ord ( 

A Sonde da jnulher 
« nltonleo do Mlero. 

m 

Fabric&iite^: Felten $ (quilleaunie 

Tendo apeareeido dive«sas tmtreas de âeame d" aço gaha- 
nisacio proclãmando maior resistência do (|tir o n» -s . rat» e 
le aço SEM RIVAL, pivcunmdo os introducli > es rantir 

sua superioridade base. dos na alta resistência, ebuu a . os a 
alienção dos interessados para isso, pois esla provado qu< a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por es^u ra 
zão os nossos fabricantes não fornecem aramectun m lon » - 

^Tlmsso arame de aço SEM RIVAL preenche '•< r eoiepie. 
to o <pie rs estnncieiros requerem, visto elle ter não someme 
uma resistência de. 100 kilogranunas por u ilin eli(» qu. ra o 
<!«> superfície, muito i ais <1«) que o neçe^ario p;-r:« r» i-ti 
;issi(l'os do gado, como Iam bem ao a esmo l»'»» po u » zt-m 
de uefílidade e pri» cinalmeme u » a elaslici' ade «'xtra- rdi 
uai ia. 

Deposito n'esta Cidade 

... _  ^ M** — ímmm. ^mrn. —fc» ^ « g» ^ " f* 

«<:i>lVAIa 

D© tn-ordo com o artigo 19 
rto codlgn d© Posturas Muni 
clpacs flcôo Inlin hiIob dentro 
do prazu d© 60 dias a contar 
desta datu todos os proprlela 
rio» paru quo mandoro calçar 
b frento dr suo» casa» o ter 
reno» tompr?hen«lldos ©mr© 
«i ruiiB20dc S©i©n.bro, Hla 
ctooclo, Independência, Lima 

ei Rom cinirejo de 

Vende-se u exeelléu 
te ebututra, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnilica cttsa d»' 
moradia a>sobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, que pertenceu, an* 
tigaineute, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, co:n 
bons o< mm od» s, no 
perímetro urbano. 

Pura informações na 
uet tuicia desta foi ha. 

<-A9ll*0 PARA 
AHBILTDAU 

Deseja-se arrendar 

um quinhão de campo, 
íxlen-ãr» de ilu- 

-i" <i\ 

Bair< h, c os que nrt.» flzcroa» ' '' '' ' , .1., i.^,, . 
f o» rfto sujeito, ao i i-philo «>« /.e -las "• •,< - t 
tipiilndu na lof orçamentaria . 

Jaguantu 18 do Junho do 
1918. 

Huh IiU©nd 'ntc. 
Torra. 

KdiUl 

Faço saber »|íí© taram lota 
das t»nra pagamonto d© Im 
posto todas és casas e torro 
Uf» ríh ruas cnl<}ttd'«B, mnca 
daiuls .'ias, «u «mpadrads», c » 
mo d» termina o Orçftiosnlo 
Municipal Faragraj-h » 2", com 
prclirndi ms m s ©©guintes ; 
ruas ürugmiynns, Júlio d»» 
Castilho», 27 .1- Janeiro, Ocuc 
rui Osnrlo, General" Doodoro, 
And rada-. Andrade N«'V0». 19 
<J• Fevereiro, Carlos Baibnsa, 
(JenRial Marque»,. 20 dc So 

Kltombr»», Aquldabam, Gener©! 

mais «ut o <»ii s. siluad 
a curta distancia tlesin 
cidade. 

Quem o tiver neslas 
condições, pode oblet 
maiores i m formações 110 

«Hotel Fiance/t» dc 
PtHlro ã^cietro. 

0 «Vinho t -re sola- 
do,» reconMitne os eu 
fraquecidos, em pouco 
tempo. 

.•AK i K.VOOJIWK.VIHtt 
qualqujr trabalho typogrnphlcn 
basta utn «1»» pi©» clv*tn«do t© 
Icphotiu-n á oirlclortjlo obra» 
tfA Fliuiiçno»' 

Tosse ÜUOM1L ( 

Novilli»»!. 

A Itcin afrcguosmlN rsua A 
.iti.-riM. psnnrtgs « •»"« nuroaroB» 
rhi-nlcis iitir se,Ai» it»* n-r.tM-r e*. 
plendld» « erimt»l<«to «srtliwnU- 
conceiaanla « «"*» rsrao. sslisnua 
do-ii- ns «rilgos cslqsdi»©, roui>s* 
felin o iisiTiimi rins. 

Hri-veiiiente Mpars a«t»i «-«•« nw* 
•ro gramls sortnnenlo, b»1»sihIo 
apiiorlanamenta a»» publico, 

Outrodc», «Visa "juc «l»n» ei». 
Arll^ns mus flllsl. «om i'on>|.l<-U 
sof lM,*a'o psm s SSMçAO. eonVl- 
.miiilct 11 exms©. fsinlllss o r»v». 
lielros pars faxer» 01 #»»»* vlslts o 

. ,»« enM, qos ncs Junto su «lotRl 
«irtritlnl. asqiiclla vllta 

ao Uins «lc ImrallUtu «• 
diuliclrt» 

Jogttir.iu, 6 da MbIo th' 15*18 
Nnluiuau A IrmA». 

rVende-se 

Uma muguitiea casa 
cou umpl »s ãccojnmo- 
dações para família, si- 
ta rua tltjs Aiidrudas 
u". 46. 

luformtçxVs na ge 

rencia desta i<»lhu. 
(ale 2*. r.nl). 

Pallm de vassoura 

Con pr.» >•© palh- le vsssou 
ra pagan Io »<» molhoro» pre 
yos da praça, nu fabrica de 

„v.is du Carlos DanlgOO i 
Cl» , junto ao HO l l.l. FHAN 
(i* Z 

(atá 2»ord.) 

A sumle du» .Mulher 
. I*wri» 

lü w r 

r ■ 

A 

é 

fl 
A r m 

a 

Á 

s 
r Tífffl 

m 
: A ■ 

A C: V 
I 81 

ü 
1 fi f 

A 
1 

r 
i ai : is 1 i a 11 

- - 
aí 

1 ü 
A 

1 

at 
. 

1 i® 
i 

a a ■a.: T' aí 
itiai 

i 

' m 
mm 

I Si ran 
.it:- ■ i § 

K 
i 

s 

II 

m m ■ ; , ■ ; . a; 

ii:ai asa: 
saai 

Wmmm m mMm 
l ■: r. ■< - 

m 
.-M m S ifãa 

ai a 
I :' m 

1 
■ ■ ■ 

1 

íi :a i 

1 f 
- 

li 
: 

ílíi ; -. .v ! : 
m 

as Si I 
íi . r i 

11 

'i a a® 
: ili 

1 
i 

li 
a 

ti i 
a 
a 

1 ii;i 

1 m Pãi 
1 § 

ií 
•1 ' 

i 
í 
I. í-\ :« 
« m 

i : 
i ■ 

i 

Pt aa 
a : . t 

ai 
i • 

■ 



A ii iío IX 
g 

OrgAo «» |»i*o|»ric<liMÍo il« Prtftiilo KepaUlirwno lliro<'tov.fàor('ntc s I^üiZ F. 

^ »-^ '(lo i\o n>io (ívaiHÍc (]o tSuI. J{ij>uarAo, Sabbado 23 de Agonto âc luT3 ÍS" S Nup», 85 

EXPEDIENTE 
A*MÍ£aatura 

Por nnn» 2^:ü0ü 
Fxt rancei ro 

Por anuo H 

Numero avulso do dia 100 rs 
Oo auau corrente 200 rs, 

D pagamento devo ser efiectus- 
lo doutro doa trst primeir is me- 
ios da assignatnra 

Oa editnes, annaucios a outras 
pubticaçósa sor.io ptgo» uo aclo 
•Ia entrosa da orijfiii.il. 

'>< polidos 4o aisltpiatura para 
ióra da cidade dove n vit aco a- 
pailhaditl d.i re{)tcetiva imoartall- 
c a ou da Indivij-to Je att- 
c.ornada a otfoctuai, aqui, 0 pa- 
gamento. 

<A SituaçAo» A a uni-a folha 
diaria da comarca e a ds maior 
formato e efrculaijio. 

Os artigos enviado* devem tra- 
•er a assígnatiirn do autor para 
conheoimeuto exclusivo dn rc» 
dacçlo e nAo serAo devolvidos, 
ain Ia que uAo sejam publicados. 

•> ei|iedirtiiti> d'« A SitnaçAo> é 
encerrado, diariamente, As 3 ho- 
ras ,da tarde. 

Qaaiquer ti regularidade na en- 
trega ou remeMt dostt folha devo 
ser avisada,tmme Üatam mte, a ge- 
icncia que providenciará A /ea- 
peito. 

0 caso do professor ílené Bari'( to 

e da menor Alexandrina Ârantes 

O «IMPARCIAL» ENTREVISTA O CRIMINOSO 

Iiitcr«>t««t»iitoM deolarihçAeM «In vietlma e d» alj;»* 

AlexunJrinn necedo i no eon A inoq t oro n-nn Iiiatorfcn 
viie e no 'li t du chogndn do <• pno utn doAnqnilIbrudo ! 

I>r. 

Ilazileu Miite de Azeredo 

.iil 

Knejirrpga ec de tedn J 
serv. jo itõttth*ru ente a sua 
proiissáo. 
Ksciiptoris n iiealdeucla 

llua 19 de Fevereiro n. !fi 

é.éé': à 4b 

AMARANTBO p 

1 PAIVA COtlTINHO * 

Formado pela faculdade do & 

■"^S Ki« de alaAiieiro ^ 
^ a 
<$>* Eapecialiatn em •'& 

^partos e doenças de senhoras 

^ RESIDÊNCIA : 

ÍROAM.Dt CASTIIJOSH 

aloAo F. .\uilOS 

ADVOGADO 

Escriptorio e. re- 
sidência : Rua 

General Osorio, M 
n. 66 

•fa)çuari\4> • | 

wa*ü;j»G- 

l»r llorvnl Itodrl- 
gucH «le Fitria 

h) Hosptal ua Policlính a 
ds crianqas do Rio de Ja 

neiro. 

Oocnçaw internas 
eNperiahnente le 

crianças. 
Attende A chamadta parn 

a cidade ou fóra «lesin, a 
(itutlquer hois do dis ou 
da noite. 

Coimultorto « residência 
rua Ih ds Novembro n. 15, 
das 3 As 4 bi ra» da tarde. 

A» pessaas «um recurso* 
pecuniário* Mrft o attemli- 
«le* diariamente (ia* 3 As 
3 na Fbannacfa Faria 

ITUMH"!' II H « — 

professor Renè tguarcl.tv.i natu 
no ponto indicado. 

Trocaram v a rins ph rasos, 
Roné convidou-.t a acotnpn 
nh <l-o «o hotel em que se di 
lia hospedado. 

Foi. 
Mas jA IA dentro, ficou apa 

vorada, vendo utn aposento 
miseravolmonte nobllindo e 
em tudo ú volta um arde my- 
lerio. 

Disse logo, ao sentir o peri 
go a que se expunha : 

O senhor é casado. Tem 
mulher, tem filhos... 

E elle, agarrando-n, respon 
deu ; 

—Que Importa 1 Esquece to 
dos e tudo, como eu o farei 
por ti. 

Lembra-to sómente de ti e 
de mim. 

Nfto me tens affeivAo ? 
Quem ama ni\o racioclnu O 
amor è cego. (J amor é mudo. 

E disendo ainda outras to 
lices, agarrou u do novo, lu 
ctou por muito tempo, dizendo 
ibo: 

—E' inútil luetares, porque 
eu sou mais forte. 

E com effeito, o professor 
Rcné, pouco depois,"conseguiu 
subjugar sua victima, 

Foi chamado então A dopôr 
o professor Kenó Barreto. Sd 
tardiamente compareceu & po 
licia. 

0 que disse o professor Re 
n6 a auforidade, quando inter 
rog«do ? 

Fe* o romance psychologico 
do Alexandrina, gabou lhe a 
amorosa propensdo para as 
crionyas, as vuas maneiras af 
fectuosas, a sua dediunçAo pe 
ias pessoas que deram hospe 
d agem, etc. 

Chjgando ao ponto da fo 
bre epistolographica, a esse 
fxtranho caso do uma rapari 
ga solteira estai constaptemen 
te a escrevor-lhe, a expedir- 
lhe teiegraiomas, a queimar o 
cercbrô numa labareda do 
coisas que deviam ser « os 

0 professor ar. René Barre 
to fez uma longa narrativa, 
expondo minuciosamente tu 
do o que passar i uo decorri r 
da permanência da professora 
d Alcx m Irina eis sua rosi 
dencl i, n » epocha em quecur 
sava a Escola Normal dos le 

de que uma pessoa que quer 
desaffrmilar a honra offendi 
da, seja comensal. ree.-hn fa 
vorea, aperie o mfto duquelle 
p «r quem se smite offendido 
demorando tanto tempo esta 
des dfronta »upnn*ts, pol* que 
teve opportunidade mnko me 
lhor por» realizai », visto ter 
estado longos' minutos eon ver 

oanno de 1902 até 1908, ao 4;|n.Jo „ ^ na t> lita Je 

que paiivo. R [min o pr des feira, no pottode entrada 
sor, entre outros pormeneres, lJp S1I;1 rflKtdrn< ii» 
que d. Alexandrina oru moça) (<om p , .H r-xpllca ôe». o er. 
de tempera monte nor\ .so, tua 
nifostado em varias crises dn 
histerismo, revelando semiue 
optlmns sentimentos affc, tuo 
jos quo a tornaram multo es 
timadn no meio da sua f uni 
lia. Era carinhosa para os seus 
filhos, dispenaava-ihes todi a 
os cuidados em condivétts tae», 
quo era tratada como pestoi 
da casa. 

Depois da nortiea»; An de d. 
Alexandrina par» Pnandiiun 
ga, ella escrevia sempre par» 
a sua casa quasi diariam-nte, 
podimlo noticias das crlauya 
por quem tanta estima eila m < 
nifestn va. 

Eram t io seguidas c Ha fc 
quente* essas correspotiden 
cias, quo ultiiumuonto a senho 
ra do professor decidiu-se « 
promover um rompimento com 
a moya. t, 

E, com osso iutiiito, a ao 
uhom do profcKs ir, per o<; < 
yiâo da sua vinda a H. Pau 
lo, fez ver A mesma as Incon 
vienclas duquullas corrospou 
dencins, que a todo moraonto 
chegavam ulè por carta ex 
pressa e por telegnnamn. 

Referiu mais o professor Re 

nó, quo deauto da altitude de 
d. Alexandrina em não cum 
prir o que pro nettera, si a 
mulher d. Rita de Macedo Bar 
roto, som que de nada o pr»' 
venisse, escreveu ha dias uma 
carta a d. Alexandrina, om 
teriuoB insultuosos, para assim 
provoc»»r um rompimento. 

E foi essa carta que cln- 
gou As miVm d >s pac< de d. 

sencia de ume preoccupng.io j A'""""11''""» 
Foeterionoente a muito intima, o professor He 

nè n.\o poudo explicar aatlsfa 
ctonamenín a rttz&o da prefe 
rencia de AI"X indrina em es 
crever a ello e mio A esposa, 
como seria bem mqis natural, 
nem explicar também os pode 
rosos motivos quo Impelllram 
d. Rita de Macedo a dirigir se 
A tresloucada, intimando-u a 
pôr um termo A sua incessan 
te epistolographia, 

K' certo que Alexandrina 
havia confirmado perante ow 
peefl aflictos o lavados em Ia 
grfmas, a verdade do conieii 
do de algumas das cartas eu 
contradas. 

       _ Mas o professor René n.lo 

FAKA KN4'I> VIVIH% IIA it M Parturbe,'J corn 1b*P «N do 
„ . . arsenal dos argumento» de 

qualquer trabalho typograpni .... 
co, basta um simples chama H defesa, tirou logo iloi» de 
do tolephonico à Offfe ru do entro ellos para pulverisar a 
obras d'«A íituavdo,» affirmativu : 

esses e 
clarecfme.itos, « c c r es •ontou 
mais o professor René, que o 
sr. AnhniHS, vindo a S Pau 
lo, procurou o em sua residen 
cia, trocaram explicações s > 
bre a carta limullunsa « p u 
mais Je-uma vea <> tivcium 
juntos, até ipio et» Jcu o facio 
já conhecido. 

iVfssO o profusíoi Hmô quo 
eotreteve coro d A exandií 
na correspundenei* sempre al 
feCtuosa e n io amorosa, e Isso 
dovldo h neces Idade de pou 
par div gostes A sua extrom < 
sensibilidade Çmi-oderav < . 
moqu honrada e b mevt«, r 
tanto »Kstm quo n tr«tav ic»m 
todo o lespeito. 

Quanto aos i.. -tiv :» ■ 
gressAfl, «disse aMrdhdt.os n 
uma loucura mpitiemanea d- 
Auanius o uoiu «e comproon 

René encerrou o seu depoi 
mento. 

D. Rita de M icedo Barreto 
fn| ouvida no dia seguinte 

Também è longo o «eu de 
poimento e nada adeantau ao 
que foi dito pelo marido. 

Apenas, nquelln «enhori», de 
pola das referencia» que fez 
ao procedimento de d. Alexan 
drlna, «le es rever freqüente 
mente, disse que apôs s pro 
meiwa de d Alexandrina, de 
iiAn escrever mal», vcrlflcon 
estar sendo lud brinda, po-s 
'dia passara rtahi eoi deani« 
« dirigir carta» ao professor 
René Birreto, endereçadas A 
Inspectorla Geral do Ensino e 
E-coht N trmal. Uma dessas 

« arma foi lhe ter às mA'*s, por 
ofto tor sido ene >ntrado o pro 
fossor na Inspcotoria Oeraf do 
Ensino. 

Com a certeza dessa veilfl 
• ação, disso final nente, d. 
Rita que escrevem uma carta. 
ultimamente, o d. Alexnndrl 
na, om termos nsp ms e insul 
tuosos para contegulr desse 
modo um definitivo rompimen 
to nas relações quo entri-ti 
nhftK. 

A autoridade ouviu depois, 
a testemunha, o professor An 
toolo Faria, que se achava na 
occdshlo «Ia aggreMoAu na casa 
lo professor René Barreto. 

O professor Antonio Faria 
disso que tendo ida n-upudl" 
dia, à casa de K<Mié Birreto 
sulicitar-ihe uma carti de re 
commend içAo. encontrou se na 
«.«Ia com um «cnhoi Jt odoso 
jue !he foi aorosentado pelo 
profess .r René e era o sr. Ana 
nlss Arauto». 

Q io l^ndo Hmé deixado n 
sala par» Ir mo seu escriptorio 
«•ii-rever a carta, \ machina, 
i sr. Ananlas, momento» apôs, 

foi ao escriptorio e alvejou 
Renè, que ratava sentado r- 
crevendo. 

René, cothid > do surpresa, 
atirou-se ao chAo, nflo tendo, 
jrorè n, «ido ferido, pois Ana 
n)a« errara o alvo 

0 dr. Antonio Nacarato. de 
legado da Omaola< At, conclui 
lo o inquérito, r.-metteu-o apen 
so ao seu relatório, ao promo 
tôr publieo tutorino, sr M i» 
noel Catlca de Fi 'Uciredo Fer 
mz. «p»c denarmU rpi hcciiu 
di»" R>: aé Bsrreie, por érl •• 
In didit rameoio, Vuaniat Aran 
toj, jmr tentativa de mono 

Portogal-Brasil 

O dr. Oscar do Toffô, nov > 
ministro do Brasil em Portu 
gal. entreg m, ha pouco, as su 
»s ernd meiaes ao vounrau Io 
presidenlo Arriag.i. 

Trocaram se por essa ooca 
sido. com a solemnidade do 
ratylo. eloqüentes expressôe* 
da cordlall fade <his relaçôts 

luso braziteirns lundo o no*») 
ministro o segulnlo discurso 

«Tenho a honra de deposi 
ter «as mftos d» v, ex. a re 
v matorla da mi «flo confiada 
ao meu antecessor e a carta 
te sua cx o sr presidente 

d» Re ublica dos Estados ITal 
d«s do Brasil que nr» acrodl 
ti como E K e M. P. Janto 
•lo governo de Portugal. Nlo 
me «endo desconhecida "«tn 
Rnda terra, a que me ligam 
í-iqos h an íntimos de s>ngue. 
•sseguro a v exa. que mo é 

siiromamente agradável volur 
• «dln, In" u nbido, como me 
acho, da grat» mlsslo do es 
ireitnr ainda mais a nossa ve 
lha amizade. Attontas as pela 
cées de perfeita oordlalld ide 
elnquehrantavol harmonia de 
vistos existentes entro os nm 
Ro« paizes, IrmAos pela ray i e 

unidos pelos Vínculos de mnhia 
e sincera affelyio hem facR 
«erà o cumprimento drato de 
ver, Bradl o Portugal ropr" 
•entam, com effeito. no convl 
vio das nações, o symbolo da 
união mo lidar entre os dou* 
poyns, cada vez mais ligados 

por interesses eomimus. 

Por oltut-ine. pois, sr. pro 
-•dente, que aos cordeaos vo 
tos pela grandeza e prosporl 

l »dc di Republica Portuguesa 
e pela felicidade de v. exa., 
iu» envia por .wu In ter me 
dlo o chefe d» NiçAo Brasllei 
ra, eu junte a offirmaçío dos 
meu» seutlment >» pessoaos, 
por igual affectuesot, 0 meu 
maior empenho no exercício 
•lua minha» f in cçôe» será o de 
tornar mo mercoudor dn esil 
nu o confiança do v. exa , 
lo seu iltnsiro governo u d > 

generoso povo poriuguez, a 
iual ha multo aprendi a amar 
ea adodrnr. Assim, h1ivh'sA 
v. exa. dispensar-me a sua 
henevaioncia e auxilio Impre^ 
cindlvois uo desempenho do 

• ou cargo*. 

O pre-ddente Arriag i respon 
leu nos termos seguintes t 

• Rocebo das vossas mios a 
credencial que po* termo A 
mi»Mt • do vuso illuitre ante 
cessor • tomo couhecltoent <> 
••o i mui»» satisfação, da car 
ta peta qual a. exn o prrai 
lente d» R «publica dos Esta 
los Unfíl"»do Brazfl vos «crc 
iit» como E. E. o M P. junto 
lu RspubHc» Portuguesa^ 

O objectivoda vossa radia to 
coincide Inteiramente c-ui ou 
Intuitos du govt-ruo portuguez, 
lo estreitar cada vez ronis as 
idaçôes cordcalisslmus entre 
usp.itxe*, quer promovendo o 

renvolvimonto Incessante 
doe seus inteteeses comuiuns, 
quer ad irnando ca Ia vc* m i 
is a nu t itidis* da v I uniáo e • 

ntoriaidade dassuns wplr» 

A perfaiiH hsrmoula 'e vl» 
Ias do» doa- governos, a «V n 

tnolitia A vrv» 4<\ nraç t < que 
todeé «m Portugal dedleaiais 
A c.ibpe Km;ao brasileira, o* 
vinculo» d i rsçn do que tsnto 

i 
< A IITItK A 

n o 

Dr. Juvenal Santos 

•U Fíh-iiIiI dr d* Itnhi <, ml 
Junto do licsp1 d d« Mi*e 
ricordis do tio da .1* udio, 
nsaistrntc do Ibufeivoi Di. 

AUSTHEtlKHII.M, 

r.vpecl illdadcv: I) n 
çn* Interna» e nervosa». 
R<'«ldencla NiimImI Hotel 

Consultas nu riuir xeln 
Vltln* Bôa* de I iih \t íi*. 
rnv da I urde. 

nos orgulhamos o a mutua nf 
feiçAo do» dou» povos nntoci 
padamente assccuram o exilo 

dos esforços que nesse sentido 
emcregamoi, 0 nsidero como 
Inesltmávei penhor da leclpro 
cidade de affectoH do Brasil 
nsra com Portugal as provtts 
te cordoali lede quo o seu go 
verti') ms te n dado e os voto» 
que nesta oceasiáo mo npresen 
taej, da parte «lo chofe da Na 
çAo Brasileira, pela* prosperl 
dale» da R<«pubiicH.Feço'vu8, 
senhor ministro, paru signifl 
"arde» a sua exa. o presidente 
o meu recunheclinento por ««« 
»os votos o pelos quo faz pela 
•linha folieida-lo posso d, trans 
mittindodhe os quo formulo 
pela grandeza o prosperidade 
Ia N tqAo IrmA e pol.t ventu 

ra pessoal de 8. ex, Polo. 
que vo» diz respeito, »r. mi I 
nlstro, a b «a reourdaçlo d.a 

s ossa anterior rosidenola neste 
paiz, os laços de sangue a «pio 
f izoi» rafereiioia, us vossas 
distinet ts qualfdados u os sen 
timentus quo mmifestaes para 
conr o povo portugni>z tornam • 

particularmente grata a osco 

t•». WiüíhioA i«sa« I cargo que vimbs draempo 1 » 
ubur o garante vos antoclpa 
«lamente toda a minha btnovo 
lencui o o leal concurso do 
^ iverno d i Re| ublica no exor 
•icio da Voesa misslo». 

Dr. Durval Rodriiçiics de FaHa 

DA conaiT tna 

Das 4 As 6 horas da tar 1» 

na Pharmacia Unlvorsat 

de 

EirtlMI SV IIUHKIIIA 

1" 
II 

i) 

i;r 

•ao ras 

Riro ó o dia ent quo a Im 
prensa ostiangeira, principal 
mente a franceza, ni\o nos 
«urpruheude com algum fado 
vordadoiramoiite original. 

O caso quo vamos referir 
pausou «o ultima auute cm Pa- 
ri» o é, no seu gonoro, lutelra 
mente novo. 

Eibu, tal q ial como not o 
conta o-«Mttin»: 

• Ni t-trdo de hmiom, um 
vubor elugaiitoincnto trajido, 
tppareiiUn Io uns trinu an 
nos, mais ou menos, requisita 
va A policia a presença do 
dois agente» nos y r iu l" «bou 
luvard»», enfrente ao thoutro 
d i» Variedades, e, dc-uguan 

o-lhet duo» iiiulheies, intima 
vãos a praudet-us, sob o pro 
(«xto de ter sido por «lias r« 
oiitnmente roubado aim uma 
irioira contendo uma Impor 

taote Momma de dinheiro o In 
numeras jóias. 

Conduzidos todos ao posto 
le polida do Nomlly, o com 
iiissariò, mr. Carriô, notou du 
rant i d curso «lo interrogatório 
que a» duas mulhoros tinham 
o» cahuilo» llgoiraunmto corta 
Io». Como mr. Çurrlé livcsac 
•eeebldo, durante ns festas do 
Nuulliy, numerosas queixas 
«untia um indivíduo que apro 
vcltaiidose da alfluuucla do 
povo, cortava com nutalha ou 
com tesouras de cirurgiAo os 
ahnllos das mulhoros, o cor 

i os(H>n<londo os slgnaos deste 
cortador de cabellelras exacta 
«nente « o u o» do qu«lx<)S0, o 
"ommUsario submeltnu rate ul 
dmo a um apertado Interroga 
tudo e, «liaute da» suas irapra 
u» lubla» n "inbár içados, 
prondou-o A «ao disposição. 

Mr 1.«ra ubang, a iucu-n 
do, r. • 10 {> rto da i>oçi i M .11 
lot, »m um snmptnono paiaci », 
«.um «garnge» de automóveis 
Nu praquísu a quo procedeu a 
pollclft cm smi domicilio, foi 

M". ^4:.^ to tototo to ■;«<• 

Advogiult) £ 

& 

'g ' ^ 

Rriz d<; co uarca avulso) , 

%»i n 15 «le Movem f 
bron. Ill> 'T 

Lima Uicci 

A(lv<>}cisilu 
Escriptorio —Rua 27 de Ja 

neiro n.24. 
•IntCiinrAo 

Ur. 

Arthnr Cavnleiinll ... « 

i-gW» J r* clinfr «{« i'tiul.ai clrurgl 
i • ll.i«|iUiil (■1'uiiii| ilo K\i-r« 

Site. com tsrg* piatio* iih* 
cIíuÍcah «lo (lio «tu Jsitxirii 
n i<>i|MK:lnll»U nm parlo», um 
livuia» ds» *«iiilt<uiw< d ope 
raçô"», «IA c tu»ub «» nui nua 
r.'«ldenoia nm Ummral 0«u 
rio a. 10, «Ia* 4 A» 4 ho 
ra* <Ia Urils <« alltiadt) arlm- 
mailo* a qualquer liurs. 

de. Jp Jp vk- vlé vb- sw »v• • A»*?»IV* •T»* «vi>'r* seoi 
*^5  i { > 

to 
| líHICO P. 

Ad%'Oj|M(lo 
to 

Rua Mal. Doodoro n. H2 .'4& 

v- 
JAGUARAO to 

to 

APPOÜNÃl i m 

Professor <li- 

ploniudo na Framjt; 

Leciona om hu t resi- 
dência General Osoiiu 
ir. 13 

Se encarrega de levur 
eócriptas. 

Vim- á «luiiilHHo 

Occionn Fruncez, oon 
labillduile EscnpturacAo 
mercantil, purlirlas <lt- 
brtfdtis Mel (nulo lliea- 
nco 

Du 
lira I ico. 
Ücgòes em francez 

português o Ilespauliel 
até 3 «'irt 

|«Klüeir (h Nogunra» 

U»phttrmacfuhco SilVLJ 

Hâ i1 o rtijéntradof au 
hamanidadj. 
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Bromíl 

rado. Auioriso vos a 

INFALLIVEIS PROPHlEDArFS CI RATIVAS TO BROMIL-lllmos. Srs. Dardí^ I AGÜNLLA—Porto 

testo que uuift filha tninha. tendo sido aecon mett(da de uma forte c quelnche que a debilitava extremamente, curou se radica 
como emprego do xarope HKOMIL. Tive, nesta < ccasifto o ensejo de apreciar as infalíveis pronriedades curativas, (reste puder 
médio, pois que na noite subsequente ao dia eo que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar o somno, o «iuc n;\o 
conseguia nas noites anteriores, de\ idoá- terríveis suffocaoOes que logo cede;ain soba intluencia henefica do vosso milagroso preua- 

fazer deste o uso que vos aprouver e assiurno rmmheeirio. —Afíonao Selhnrh. 

Alegre A micos e Senhoies At* 
ti mente 

poderoso re- 

Piiíiraiacía Graciliana 
Meninos 

--DE— 

GKACILIANO SOUSA & OOMP. 
Kna 15 de Novembro, onquln» Oenernl Barroso1 

co^rsxTLxoiexc i^rnnDxao 
l^r. arlo Teixeira de Jlello—das 10 as 11 h 
l^r. FauNtino JoNé Forré»—das 11 ao meia dia 
»p. 11 rvai R. de Faria—do meio dia al h 
■>r Rorineval Pinto—da 1 ás 2 horas 

eliainadoN podem fazer-ae por intermé- 
dio denta cana 

até 81—10 

typogmphln 

descoberta uma grande quuntt terit.inMnieim nte o dHicto e nf Fwpeclaculo 
dade de cubei lei raa provenien j firniau. que este chamava e... Com a repreaentagAo do dra 
tea de umas cincoenta pessoas, sua resi lencia uma Rtunde ma «O Matquez de Torrvs No 
cortadas tanto a meninas de quantidade de mulheres, q' elle veg», da lavra do iminortal ea preclaa»se nesta 
12 unnoa, como a mulheres de hypnotiaava e ercali avu em ae crtr<or portugue* ( umillo Caa Pnra " venda avulsa do Jornal, 
idade já madura gnlda. sob a influencia do aom   

Detalhe particular; pnra ae no magneticc. Bilontra., constituído pelos In 
^ bnrbear, Lerambourg ae utilisa Um cabellejreir.*» de Ncuilly, feriore; dos corpos aqui eata 

Hermes Marques 

Cirurgião cientista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás i I da inanhà e da I ás 5 da 

tarde. 

"ilí 
Ti Tf 

) 
•iiMira 

GyDecologico, Óptico e Rafliotkrapeotico 
- DA — 

Pharmíicia Sicard-s 

Fonnuitan do l>r. 
ao meio dia. 

foimultan do Ihr. 
Faria de 1 as 

lhermeval Pinto, das 11 

Rorval Kodrlgurn 
2 horas da tarde. 

(uté 21—3—13) 

de 

Dr. DofVal [(odfpe^ de Fafia 

X^EEIDICO 

Tratamento moderno da syphilis PELO 

METHODO VIYfSTCb 

' «nsulUs do meio dia a 1 hora, na Pharmam de (Iraciliano Souza & Ca 
rhnBiado» podeai ««r Icltan pur iatcraaedi» 

v;i de um («incei confecoonudo examinando n collecçflo de t n 
com o enfeite capillar de u na belleiraa recolhidas assim p t 
das victimas. ^eaie exiraotdinailo sádico, n 

As mulheres accusa Ua do n\aliou em m.tia de mil e 
roubo por Leranibourg negam (quinhentos francos». 

flotieiario 

ülanifentaçAo 

Kealiaa ae hoje, ás 7 horas 
dn noite, a manífestaqáo ao 
nosso valioso amigo e eminen 
te correligionário ar coronel 
dr. Vuaco Pinto Uandeira, pio 
movida pelos seca numerosos 
amigos e admiradores, por roo 
tivo da pasatigem da sua data 
natalicia 

Para ponto de retiniAo doa 
manifestantes foi ditlgnadu a 
Praça 13 de Maio. 

Tte. Klpidio Rartln* 

Afim de reunir se ao corpa 

Finrnia Parinlenne 

Com caoa cheia, deu bon 
tem duas «aessô «» no aeu Con 
fortavel salAo á Avenida 27 
de Janeiro, o freqüentado «Ci 
nema Pariaiense», da concei 
tunda firma li cal Pinto Air 
mfto. 

Do programroa constava a 
bellisain a fila dramatica «Sn 
ciificio de Miii;dMlena», que 
foi exhihida Cvin grande sue 
cesso. 

Para boje e amanhfl. annun 
cia o «Parisiense» novas «ses 

cioHlidot, 
atcanhA, 
inaugural 
rança. 

Pedro Jlaria Amaro 

levarAn a effelto 
o seu espectaculo 
no Theatro Espe 

A5Tt1MA,(200liyCt£ 

«, Rouwoío 

Procedente da ca npanha des 
te municif to, está na cidade o 
nosso joven correligionário ar. 
Pedro Maria Amaro da Silvei 
ra, a quem devemos a finei;! 
de cordeal visita. 

K n ferina 
hncontia se ligeiramente in 

cnmroodada de snúde a gentil 
senhorinha Hilda Cardoso, in 
telligente alumna do Colligio 
In maculnda Conceiqfto, por 
cujo restabelecimento expres 
ssrooa votos. 

Amanhã 

De accordo com os respecti 
voa ritos, renlisar se báo nos 
templos religiosos as cerimo 
nias dotninicaos. 

SEfÇAO LIVRE 

AVISO 
Por ter de imasar minha 

cana coramercial á nova fir 
ma, rciro a todos os meus 
devedores o obséquio do si 
tlsfazi-rem os seus dehi 
tos, nié o fim do correnlu 
mez. 

JnguarAo, 28 de Agosto de 
1918. 

Adelino Monteiro Filho. 

A it A *;*< on niMiAit 

qunlqujr trabalho typogrnphlco 
bustu um «In pios chamado te 
lephonlco á Olficlnu do obras 
d'A Siluugao». 

BOA compra 

Vende-se uma exccl- 
lenlo chacara, situada 
a dois kilometros de 
distanci" da cidade, com 
a arca de trinta e nove 
e meia braças de légua, 
toda aramada, com hoa 
casa de material, con- 
tendo mattos e arvo- 
redo fruclifero, 

Para tratar com seu 
proprietário Abílio Ama* 
rantho Pertára. 

(Até 2*. ord.) 

Campo á veada 

Vende ao cento o trinta e 
quatro e mola brnçtis du légua 
do supnrior campo, propri o 
pnra crençAo do gados, situa 
«Ias no legar denominado 
«Arrombados,» no segumio 
dlstriclo <lm.to município. 

Qiem pretender a lqnirilo 
pode dirigir-se n esta rodacçAo 
que o informará a respeito. 

(Até 2* ord.) 

UouquidAo Btoiuíl f 

Na (errasse do «Cinetna Pa 
sôes com prograrama orgnni 

a que pertence, chegou antes ••''do a capricho, dj qual fui 
de bontem, a esta cidade, e P®fte, entre outros o grandio rfsienso», um grupo de gen 
deu nus o praxer de sua visita •<> film em sete pin tes •(> Dsu tis eenboriidias effectuarA os 
ao nosso escriptorlo de rsds rario», da fabrica «Patiié». costumados exercidos de patl 

CINEMA "PARISIENSE" 

cqAo, o digno militar sr 2o dos maiores trabalhos ci 
tenente E pidlo Fellsbino Lo nematographlcos dos últimos 
pes Martins, do 12 regimsuto tonipot 
de cavallarla. . ~ ~ " ~ 

. i Conselhos uteia—Para s sy 
I nyoliiistrla pbilis o grande depurativo do 

Em reunião da secçAo de 9anKue «Elixir de Nogueira», 
ppychlutria do Congre«ao In do pharraaceutico chimico Sll 

veiia. 

«• 

pio 

destn rnsa 

con^ultorio mdicoGir-ü^ico 

 I)A  

Pharmacia Villas-Poas 

do 
lernaclonal do Medicina, roa 
liz.ida em I^ndrea, o prnfea 
sor brazileiro Henrique Roxo 
apresentou um interessante 
trabalho acerca de umn nova 
classe de doenças mentues 
que deu o nome do • Delírio 
Hystematizado allucinato r 1 
chronico » 

O dr. Roxo. tomando por 
base as observações feitas no 
Rio de Janeiio, durante a sua 
regenela na cadeira clinica d 
doenq.>s mentaes da I^iCulda 
de de Medicina, cheguu A con 

1 clusAo do que esl» cspecie ü 
i delírio tem umu origem ossen 
cialmente sensoiial. 

j U doente, dominado p. 
nmn térle de allucinaç-ões. re 

e r; 
5 PDfto consultas diari»mente, os seguintes faculta ciocinn segundo catas, por fo. 
tatÍV< >S : 0111 pcrfdiumenio logics 

Das 8 as 9 h. da raanh? Wr p- <«■«'•*• especuu. 

Das 9 ás i() h.da manhi- 

íle 1 ás 2 horas da tarde 

ls imi pnrtos <■ rtncnçsK le HeuhornB 
Or .IlHrio I . lK-lr» «Ir Mello mr tico 

e cirurgião. 
Ikr. Juvaiinl Nnntoa —. 

Cll des Medica 

Das 3 üs 4 horas da tarde- Wr rr",,c,"co oxtr.cçso «Ic dentes. 
Exsmt-s microscópicos dc escarro, frzes, orlna e ssngue. Diagnoi 

deu praclio d« tnbercuióse, dos vcrmbuW» o psessltóscs varias. IHIÓI 
( O r»li«» a«N |>obrrs ) 

até 31—8 

'fiDce-oez (icii os o a: 

MODERNOS 

Desejais usar oculos inoderuos e 

scieiitifícamente graduados 1 

t Procurai-t s na Pharmacia S1CARD 

l cu ja secçfto de óptica está mon' 

■j tada na altura de poder piopor 

>Acionar-vos, oculos e pence-nez do 

differentes systeraas, tanto, paraj^j 

vista oauç»(Ía e myopia como 

para astygmatisuo, estrabiismo, í 

tote. 

Faz-se qualqüer.concerto 

> 

As ullucimiçjõea que pred< 
minam soo as auditivas, m 
dolirio da porseguiç-Ao. 

A doença torna-ao habitua 
mente chronfca. 

A degenerescenda conatitur 
uni dos seus mais importante» 
domemos, e nAo determina 
todavia, nenhuni enfruqute 
mentu intellectual positivo. 

Por fim, o dr. Ri>xu provou 
como essa enpede de delírio si 
distingue perfeitamente da ps 
ranolH psychose maniaca dr 
(trensiva, descrevendo o ca»« 
typico de um estu lante btaai 
leiro que se acha internado m 
hospício de alienados do Ru 
de Janeiro. 

A coromunicaçAo do dr. Ro 
xo intereasou vivamente todo» 
os congi eesistas. 

Aunivergarlo 
Vô pastar, boje, o seu dia 

anniversuriu, a extua. ar*, d 
Perciila Brandão Monteiro, 
digna esposa do antigo cou. 
nieicltuile Kcal, nosso amigo 
sr. Adeliuu Monteiro. 

1'urubuns. 

Major Manto 
jPetluelll 

Acompanhado do nosso cor 
religionario sr. tenente Csnta 
licio Resem, trouxe boje a sua 
visita a esta folha, cuja cn fe 
reacia agradecemos, o digno 
cavalheiro sr. major Daule Pe 
tineili, luspector da tmportan 
te companhia de seguros «Sul 
America». 

JtUíxír dr Nogueira, do phsr 
(UMCoutlco chtiuico Silveira, ja 
é conhecido ha mais de vinte 
aiiuoa era todo o Brasil. 

Halvansan 

O proK-ssoi allemAo Khrllcb, 
autor do Salvarsan, realizou 
cm Aibert Hall, uma c. nfe 
renda s que assisiiram iodes 
os delegados ao Congress > In 
ternscionul de Medicina 

Nessa conferência, ez)»u 
elle detslbwdamenlc ledas ns 
invosilgHçõea a que pn «< deu 
pamíbeg.it s • imri.i 
quelle me teuiuemo cujo cffe 
to induecto sobre oa splrm h< 
te» negou em sbeomt >, ulb gut 
do que elle* ab^urvem u «S >1 
varsan» e moirem Immeduiiii 
mente. 

Em seguida, explicou 
prindpio- que o guiaram pa 
ra chegar ao medicamento o- 
nhccido pela iJrsignaçAo de 
914», sífirmaiido que a su 

persrnkibílldinte humana tn>' 
xistetite nos sniroaes dá, mui 
ias veze», togar ao apparecí 
mento de doenças fatacs, que 
exigem um tratamento extre 
mau ente delicado. 

Finalmente, o profeaaor Ebr 
licb aconselhou os clínicos s 
igitarem for'emcnte o liquid.> 

u injeclar, na bypi'lhe»e de 
terem dc repetir a mjecçAo e 
.lugmentar s dote, viam succe 
der qus oa micróbios, esca 
pando se do primeiro, ae tran- 
formam de tuaneirn n poii< 
tem tesisilr sempre igual qiinn 
tidade de «serum» 

ErupgJk) em um pé 

Pelotas, 8 de Agosto de 
>910.*-Illm. Sr. Nelson R. 
Silveira.—N/ctdade,— Amigo 
c Sr. Tendo a muito te upo 
apparecido uma orupçAo em 
um pé de tuinbn esposs, 
que MUgmuntavn de dia a dia, 
recont diversas vezes a va 
rios remédios pira combater 
tal vniermtdade, sem entAo ob 
ter rosuludo favorável. 

Felizmente soube das curas 
leilat pels vossa «Eczetoall 
na», e resolvi, nem perda de 
tempo a farer uso da mesma, 
ubtvudo em pouco tempo grau 
des melhoias e fleando radi 
calmente curada. 

Destas pôde o amigo fazer 
Uso que lhe convier. 

De Vc. Amo. Obr. 
José dos Santos Sousa. 

(Viajante da linpoitaoie ãt 
ma Rios, IrmAo à C.) 

A EcZemaiiUrt é pudeioss 
para todas as moléstias da 
pelle o qualquer tenda. 

naçAo. 

Sob o coromando dos respe 
ctivos Ajudantes, formarAo em 
parada geral, pela msnh.l, os 
corpos do guarniçAo nesta cl 
dade. 

üU ül 

No respectlvo rinhedeiro si 
to á Ituu Gnicral Deodoru 
haverá numerosas rinhas, que 
►eiAo disputadas por ufunin 
dos gnllos, 

"a air iderea do jogo dn 
•fO <l bali», farrto ensaios d 
ac «sport», na Praça Tlruden 
te», A lurdc. 

OTentr- Dramático do «Clul 
B b otra», rc.ili ntA no Thea 
tro Esperança. A noite, o m u 
priireim espectuculo, levand 
A «cena o ornii m «O M irqut z 
de Turrea Novas», original de 
Catníllo Ciistello Branco. 

Cem n ezhibiç to do csplen 
dfd . flb «O Hsurarlo», o C 
nema Parieicnse, darrt ilua 
•sessões», A uollc, pura »» 
quaes é ('e p^ver collossal er 
cbente. 

ili 

O huiusntt trio medico n oe tlls- 
l« Dr. Vlotor d« Itrlto, declsr 
'l«a o «Kllxli dc Nogucirn», di 
l<h«tmsccuiico rhimico Sllvrlm, d< 
('«lotas, P-m prn.udo rc«.'S * rvi 
çoê ao» rs-o» dn Hypliills torci»' 
rins o cm lodsi nu «flNCvOc» d< 
fun-lo cacrophulosn. 

K»in dselsraçAo osU com » fir 
rcronhorida, 

Vcn l«« ae iiiin bOM» 
rhin m-.iriMH e» «Irogurina 
«lesta «Itl.ide 

0a«» mntil» I'oI< um-RI- Orei 
do do Rui—Cnixn Pontal W— Dc 
posltn Ui-ral o Cnsn Flllsl « rua. 
Cotmclholro Snrnlva 14 o 16— Cnl 
i> Postal 146—itlu dn Janairu 

Subscripgfto popular 

promovida pela «A SitunçAo» 
em beneficio da oxmn, sra. 
■1 Maria José Pereira Pinte 
ForNitndez e nove filbos, que 
hcar.tn em extrema pobrez.i 
com a morte de seu esposo « 
pac Jacintho Fernnndez 

Quantia publicada 
««í boje 1:822.30o 

Vlctor Joaquim 
Marquea Ift.OOt» 
I.isla n. 17, a cargo do 
Sr. capltAo RaymuaJo 
Lope» ; 
Cair.illo Cellct de Fa 
ria 

Laudelinn Faria San 
tos 

l.uiz GedeAo do 
Faiisa 

J'i»é Fcbx Passos 
RiymuiPlo I.upos 
Anolina Ouronet 

ue Lopes 

5.000 

2.000 

5.000 
6.000 

10.000 

6.000 

yiypiapiijo 

Deslunibrante trabalho do alta cino- 

ra atographia, em 7 partes, 189 quadros e 

1.500 metros de extcusSo. 

<rj4' 1 
<r 

AUiviai 
\ 

Vbssa Tosse 

com as 

PASTILHAS 
\ 

DE 

JACKSON 

Elixir de Marapuama f 

Formula do Dr. Dorval Faria 

9 

InofToiiNlvo, 
curativo. 

Prophj lar tiro r 

! VENDE-SE NA PHARMACIA 

CKE.A.CXX.I.AJtTO 

Itua tõ de Novembro esq. General Harroto. 

SBiííiüi® 

MULHER 

COLIfAS VIOLENTAS Tt»iihoi saiisfdoçftodécornmunicar quo pos. 

mm — ^ ggTWÍ MM» — M M — — 

deu, lazer o que entenderem desta minha peclanrçao.- V.OeMcee. Att.e Auu¥o AKIHUK 

•f 

4 

j 

Com ojjtímo resultado 
Aí1! IIIVi»! hn ^ 9 • 

íMMVífKiF OS 

®C:yu>i' » -l- l9.»7-sr. tdurm, 

Aconsèl ndo a diversas" pesso aso' m W^ÓldcÚoTKNsiriol '"' PpEItSraLDE 

■rilhantes      p de 

uiu.,. I m ,, nado muitos i-nfer nos das vias respiraiorias, cm o nbonçoado Peitoral de Anuiu p int " " " ® 

Siqueira.—     '■'■■•■■■X' 

Corr csjjondcuda T dcjrapMca 

SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITUAÇÃO" - 

Salvas ode queir. SOFFRE do ESTOMAG 
«é Hs rÁ DFMPEPTICO «laeiu qaiier 

Ksia» vei ...i.f . í.cmiu liitas t>im híiIo Inuumv: resn» conui 
vh.i».; no 11 u miiosissimoM «loniitM do nntomni{o o ilun liuostluos 

KiUir .lig.-8t vo t iMi-M Lotle, i-xciillmite eu]eptlco «• .iíu.-, 
• •• f.iMparailu oom ingr«,llnatoa dn prlDii lr* orilniu mu, sevora li ' 

. CilU AÇAO. 

... . aL<'I*''"W''VII'T''',,íh. <lor,'s «wiinago, dyspepslts, fastlo, .1. 
.üU ' '""■'p"'' irustrii-.Mi, atonin micstiiml, molemln .'oi •invlUnH lAu Noinnntx A pobr.^n <los niiccos digestivos («o ..stoiimgo m 

""" Ki",i' '•—* i 

'''."."litos nn snssilo de ''ontem da camar» dos doputodos-O ca- 

IfOrill imüiVí ^ • ' lS P^lLl-Frotti.Sto COIltra a , d« 'liusUn.loi obnUo» Ae Pelotas, Dps. Amartua, Ün,»q„ ( I inuuenuii do jornalista JoSo Lage no Brazil. ZVS&ií SílftS!5r" 

TumoKos na sessão 

de liontem da cama 

ra dos deputados 

^ iohtiiloM npnrtcM ou 

tre vnrioM «loputizaluM 

Rio, 23— sessão d í 

horiteni, dn cainam dos 

debutados Correu luurul 

tU 3S11. v 

Os deputados Maurí- 

cio dc Lacerda, Flores 

da Cunha, Mario dn Pau 

Ik, Lrico Coelho e José 

I olentino trocuram uri 

tresi violrnlos apartus. 

A ohstrucçfio conti- 

nha seudo feilu. 

0 caso da cunliaáem 

das meedas de pra 

ta 

llciiniiiu (lo iiiIiiímIc 

rio para tratar da 

quoMtAo 

Rio, 23—Teve lugar, 

hontem, a reunião do 

ministério para tratar 

da questão da cunha- 

gen dus moedas de pra 

ta o da nota diploi tuti 

ca uuvlad.i, a es^o res- 

peito, pH.» Allemauha. 

Parece que o g( verno 

fará lavrar o contract i. 
() j,)r'ial A Imprensa de 

claru, na sua edição de 

'•■'jíí, que mV) existe Foi levada, hontem, 

quepâo nenhuma, que a 

encomiuenda está feita 

|0 é tudo. 

O marechal Hermes, 

presidente da Republi movi «.eufo. 

i.uloH os bons clfuítos il« tn.) puduroHo ulixlr digestivo. 

v* a!!" <
Seb.MllA;0 'f", rittu Piulisiro, Samuel Leite, A. ib- ■>i, fi rnlin autos, de 1 ort.» Alegro n.to da mesma oplniAn << ru, e; 

m remi. OH priuiebos, constii itomente, o Kllxtr dlgestlv , |.„ivai 
"e"1 'N' me'|t'>r i,ue (iiialijuer outro preparado, e»t-».,-e|. 

á re lacçâo Io "Paiz". 

A policia agiu com 

«mergii, reprimindo o 

ea, opinou na isnuAo' n ,. 
m onriícto ostíibcOon 

u iti tentaiiva de asaaho | *•0^ "*"•0 muUo '""'t banue. 
i ^ Achn «« ftn todus hm boHN phanniici as a drogariaa 

ilcposilo geiaL-DfOjtariade EiiuanloC Eeoucira 

am ms ■ A 

do ministério, pePt sus 

leiiuiçâo «lo comracto, 

discerd mdo, apenas, da 

sua cpiniaoo dr. Pedr > 

de Toledo, ministro da 

d", resultou ahir ferido 

tu»' dos mErtores da 

quell folha. 

0jor'«lista João La 

gc tem recebido gnn 

Protesto contra a per 

mauencia do jorna 

agricnlluiii, <111,. .-iclioiiU. nnmen. .l* n,„iea 

pi-ofci iv,'! faz,.,-se a In tos ,le .s.,n.l,1nV'h, Io. 

de;» nisaçfto. 
Atrirm un co «»insisteu 

cia que «• d» Kd mn 1 

Bilt 'iicour», dinetor do 

^CoirHo «ia \f uh ". 

liaéft f... t-v assalarioucafiguvt s 
li» td J ldO 110 ra levar a effeho o im 

Brazil naso-il vuenfo d "Paiz" 

'entMtlvade aiikaKo N,> "" ,,ro ''c h ju 
n« ((I*híxi) (• lerl in (*4i 

to tio um don 

rednoioron 

iJoáo Lage em vuhi 

Rio, 23—Fracassou a 

commissdo para pioles 

tar contra a permanen 

cia do jornalista portii 

guez J o Ao de'Souza La 

gc, dírector do «Paiz», 

co Br.izil. 

A «Associação da Im 

prensa», em reuniã» ef 

fecluada para tratar des 

se ussumpto, lamentou 

'üo grande drsvario. 

te artigo verbera u alti 

tude dos esludantus.qtie 

fizeram o seu "enlerr» 

conforme hontem com 

muniquei. 

Nesse artigo, João La 

«e confronta ««s seus 

méritos com os de Ed 

mundo tíittencouit e ter 

mina dizendo que nào 

quer mal a uxicidade e 

quo a reflexão viiá niuis 

tardo. 

PHOSPHATADA 

1 ALIMENTO DASCREANÇAS 

"" 

flttpsto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOüDfi 

phcsphataàa no ali 

merdaçõo Infantil, 

iodo D. fBíranda 

mn 

[Dr. 

Lgqí, Santos & O. ■■■- Rio Grando 

GRAMOPHONES 
leoaae ADoima 

i 

dc Peciilios 

«A fiiniiliu,, 

nhorldo «Armazom Olivoira • 

ár*-"do 

o","!™,1 ™ Alditfll d'IMIv.lr,, Alv.. 
k'ir","Indo por(f,vZo"'j','i,"'.'l'!l! "'r°"'>n° Ollvolr. Al,-,.. 
trabalhos.     

A11obíju chamados por cur 
tõw, indicando «stes a rua a 
numero dn ciia 

Residência 

7** ft" ^"KuarAo 
** ''•"•'í. ' própria par_ 

(On
p'1

,"l,n0 L> Vigboiy de cargas ' W; 
■ ! ;  Informações nu gereiUiífi'""'0'd' A|í°,'° " 

A Saudod» Mulher 'T!'"'" 'Ie!"u rolllu- ' o 
—' '■ f Antonlo Raflo Braga 

Cunvido nos sr», muiualis 
t.»H em Atraso nos respectivos 
pagamentos a virem sntUf» 
zi l os «té 81 «lo Agosto cor 

Vende «se 

IItna carroça pequena] Í.„,V, V,Vp, „í V.-,iê„r;„, 

t «Hotel rrtii <'"m mollasem jierfeitoldecabidoa <ie sP„, dir<! 
rAo. Agoato, 4 t,s'adO de CDnSerVHÇ&O coutor" • ordem recebida 

própria i>aru conduccao 8ef«i ®m Porto 

direito», 
po 

Ale 

I'aru brmorrhagids 

Declaração 
Oa abaixo M»»(gi,sd0-# coro 

munlcaiu o cuinioercio o ao 
publico em geral, que du I 
de Agosto uorrciito, constitui 
rum uma Mcledadt ooinmer 
ciai quo girará sob a firma 
do ; 

Oliveira Alves dt Irmão 
da qual fuzem parte, como 
soctos solidário», o quo cotai 
nuará cotu o rmuo Uo seccos 
« tnolhados uo antigo e co 

Vende-se 

BOM NEGOCIO 

Vende «a urn superior terr* 
no situado na prKoelra qua 
dra da rua doa Andradas (cn 
tn« 20 do Setombio e General 
Marque»)^ o u upU ua» coudl 

Uma excellente cttstt 
de muni dia, com opti 
mus cominodldades pa 
ia familia» possuindo çôo» para Cdificnr. 

magnífico ulgíbe, situa ( laror.u»Võo« n» 
da a Rua General Oso-i46*1* fjiha, 
rio n. 50. 
Para tratar com Anauj  

roHno Parelra Gonçal.j A eaude da Mui hei 

rar» 

gcicncia 

(«té $s. ord.) 

\] 
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1 

CURA 

DEFLUXO 

I CONSTIPAÇOtS 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACUS 
e casas oe commlhcio 

n 

CREME DE ROSAS 

Tara espinhas, manchas 

Surdas, pannos 

Signaes de cataporas ât. 

AFORMOSGIA 0 R0ST9 

Realça a BeulCza 

NAO TEM OOROUNA 

nAo queima a Piixa 

SM mm.» A» TWAUMACIAS 
K CASAS |1« lOMMKMOO 

M i.npo PviKA 

akukmimaii 

Destoa-se arrendar 
'Tu quinh&o de campo, 
com u extensão de du- 

zeutas braças de légua, 
•nais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cida-le. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores im formações no 
«Hotel Francez*)» de 
Pedro Mo-tciro. 

G «Vinho ('rtí' sota- 
d«i,» rcconsiitue os tu» 

'ratjuecidos, em pouco 
tempo» 

COMO SE CURAM 

OS INCÔMMODOS 

• DE SENHORAS 

A Saúde da Mulher 4 um r.m.d,0 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros spparelhoa. 

t uma formula privilegiada doa pharmacautlcoa 
chlmlcoa- Daudt <St Lagunilla - Rio da Janeiro. 

A SAÚDE OA MULHER « o especifico doa 
Incommodos daa senhoras e senhorltaa. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER e sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo naa 

Siis;ii!it!iti 

fes''iijf:?s jènsK 

Flties íiancas 

Hcrocntaaias 

llaiiias aacassa» 

No período da edado 
critica, nas manifea- 
taçflea do arthritismo 
o ria» dõres rheuma- 
ticas, este poderoso 

remodlo produz som- 
pre grandes benoficlos 

Wm a 

4 
W 

<• Vcnds-sa cm ledas cs Phsnaadas do Brasil •> 

(3 

& 

»-.• *.> 

' l /.- 'JjA" . 

* ■ ■ « ■>>" ■: • . , í ^ ~ K 1 * 

V/-'íkl.< k, 

Í» ( K 

1 fOGUEfR v>ALSA, ,í; v. 1 

[ ^AROBAcáàUAIACO j 

í 
ji «U jiuivdivuuôSo! .ju«! | 

g— .4 

Bom cm^go de capítul 

Vende-se a exeellen 
te chacara, situada nos 

subúrbios desta cidade, 
com magniticfi casa d« 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, (jue pertenceu, an- 
tlgamenie, á Ângelo Ho- 
(ía, e duas casas, co.i 
bons com modos, no 
perímetro urbano. 

Para informações ntt 
geiencia desta folha. 

Tosse BROMIL .'| 

x 

m 

TS 

c» 

Cd 
Oi 
CO os 

•l^ü K) 
d 

c/: 

D •V PKP' 

.- yf 

IOmoig 
fjmHnda Popular 

ttorrm 

i... 
W   X 1-. • 

b ' ' ->¥ 

.y • ^ m 

BBOmiL 

Cura a tosse om 24 horas 

"ECZEmiTIHn" 

potleroM». <itiipi«e}r«ail»»e,»iii KPAndn «nn*^.» .... 
le«tÍMN(l« pelle o s KCtXKdliRI, I8AKTII4IM Fn »»i v/ í «T ' ^ mt*~ 

Yende-se m todas as PHARMAClÃs - Formula doTdãM 
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Edital de citação 

cidadão AcliillesBranJ 
dàojuiz disfridal da 
sdde do Município 
de Jaguarào na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz sabetv aos que 
o piesentrt edital de ci 
taçân, con» o piaso de 
30 dias virem, que, por 
parle da Em preza Cons- 
iructc ra íliogrande dn 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor segnin 
le : «Illm0. Sr. juiz dU- 
trictal. A Empueza Cons- 
!i uctora Rk>grande do 
Sul, na acçâo or 'inaria 
que inóve a Virginio 
Monico e Francisco Het- 
tini, precisa que V. Sr*, 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
sala dai au iiencias. a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
ex peçam-se editaes de 
citação, conforme a di 
reito. .Junta esia aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarào, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Eslava sei Ia d a. 
Em cuja petição tua'fe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia ehora.Ja 

guarão 16 de julho de 
1913.— Brandãu. E tendo 
a justificante—Eirpreza 
Constructora Riogrande 
do Sul, justitieadp a au 
sencia di' Virginio Mi» 
nico e Francisco tíettini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
leii a sentença seguiu 
te:— «Julgo porsenten 
ça justilicãda a ausên- 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editaImente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
dito praso assistirem aos 
aeiermos da presente 
ação rescisória- Jaalia- 
rá >, 24dejulh< de 1913. 
Achilles Brandão. K pa- 
ra constar e seus devi- 
d(s eifeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se 
rüo publicadas p« la mi 
prensa local e aflixados 
nos logares | ublicos e 
do costume, na tonna 
da lei, pelo poiteire dos 
audiloi u s, que,ao havei 
assim cumprido la\ra- 
rá a respectiva certi- 
dão para ser junta aos 
autos; e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Het 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
tnmscripta, observando 
que as audiências ordi 
narkis d^slejuizo terão 
lugar ás quintas-lciras 
ao meio dia, na Inten- 
dencin Municipal, Dado 
v passado nesía cidade 
de Jaguarào aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Erico de Gani alicio 
Nunes Feijô, escrivão o 
escrevi. Aehilles Hran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão Eri 
co Feijó. 

GflliERIfl ARininn 

BRASILEIRA 

Editai 

de convoeaçAo <io lelbunnl do jur^' 

M^nim Huir^to, Qenerai Dol, 
fim, Qener.rl BnrroBo, 

Jaguurno, 8 de Julho do 
1913. 

' nica que f iz ampliin.^cp, cm tnmni ho natural, de que 
quer retraiu, ti crayon, por quarenta e cinco mil réis», con 
(Xplendido quadro, com inoldnift dourad« especial. 

Mandem pelo correio, ns rotrator, regíBiradoi, no norso 
mio ndente no Estado, Sr Joeé C Doralnguez, rua latahy 

eaquina general Nalto,—Alfuiaturia Pontual—no Rit Gran 
de. 

Ao estar promptr. qualquer encommendtt, será esta eu 
negue i essoilmento ao respectivo dono, em sua casa. 

Onrantítocs iimit Bemeíhancn exacta ao original qm m 
enviem. 

Vejam •se as amostras na loj» »A Predilectn» e n» Ho 
lei Francez , 

Nrtc devem cofmindir nos cem as outro casas, podendo 
Sem nenha BI receio rcr» ctter j In u gtarf hias. 
On relratoM nciii inoldiiriiN 25^000 

JVada mp oubra aelcaiifadanieiifi' 
Grupo de duas pesseas, ou coloridos, cobramos mais dez 

.ufl réis. 
Fazem se retratos de maiores dimonsõe», á pretos redu 

zidos. 

(até 12-9) 

ITINERÁRIO 

do BHEACK, de propriedade 
Agrelo, que laz a carreira entre 

de Gabriel Fornnndee 

-Ja {liarão e Piratiuy o vice-versa- 

NA111DAH 

De Jaguarflo para Firatiny As segundas feiras 

IlegreNM» 

De Piratiuy a Jagimrüo ás quintas feiras 

Gabriel Gonçalves 

íntondento 

Âtclief Pltotofraiiliic 
V-/ * 

Sitü ido é Hiri 

O Dr. J(>nqnin Am «• < rnci o Per» Irn, Juiz 
dc co a c Hc .v i ;• V <> iu con ( xcicico 
nO coi" arca fl« J n rüo ctc. 
Faço s; hei, «ms qm-«• p i'scnl»'Míiüal viic . 

que tendo sido p« rm <i ignn k» " d n P. dt- 
Sctenibr' tl< c i rc tts ; u: , ;i um; li d 
tarde para bi.raS*. -s-n» • inara dt> Jnry, 

Droehmia 

que li.ab dhiirü em di s r<»nseciHivi s, que h i- ii-nj.nin Mnr^ira Nev»« e 
vendo prooe ido ao sorteio do-> 20 jma os, que ' 
tem de servir na mesma s» ssã", em eonf< rmt- 
dade (In lei. fotam .se rteados e designados os 
cidadãos seguinte : 

Gene- 

ral Osório, n. 4, onde 
esieNe estabelecida a 

•PHOTOGliAPIUA PEr.- 
l'.(t,o s.iix-t que pretendom j (('j\J{1 

estabelecimento 
montado em exccllentes 
c ndiçOes e dispondo lc 
pessoal habilitado, ot 

tumur se W -l'1»»!' «r 
i| s N<'> • - <• D Jc vcllmt Bnrl 
Z > T | m; n c (cHIc 
1'! ÜLIU t 11. ii . iiV <• ol> 
• t leio ; dl ;i|| t. tcgiiln o d® 

Dislrictos 
1 Affons' H»'( k< r 1- » 
2 Alynio Nevurt» Gt rd* ih I- » 
3 Helmno Ju-é Feirei'a 2- 0 
4 Bnzilio Gomes D rtu 1* u 
.5 Diogo Silva M" r< ita 1. » 
6 FYancisco Biltencourt 1* )) 
7 Graeiliano Jeroí ymo de Souza 1* )) 
8 Huit berto Rocha 1* )) 
9 J. Annihal Faria 3- » 

10 JtTonymo N. 0. Ilrum 1- )) 
11 Joaqimn AugnM»» Villas Boas 1* X> 
12 J< sé Felix Passos 3* » 
13 Lu cio Lima P » 
14 Luiz Augusto Dutra P » 
15 Manoel M. An ato Sobr nho 3* )) 
16 Pedro Pereiia da Silva 0. 4v » 
17 Rogério Dutra da Silveira 3- » 
18 Sydineu Lopes 1* » 
19 Satyn» Fernandes de Mattos 1- » 
20 Visco Pinto Bandeira Filho 1* » 

Oatn sim, laço snber que na referida ses- 
Permiuliido o tempo, o automóvel fará combinação SãO serào julgados ' s ré«)S que se acham pro- 

no Arrolo Grande, 

AGENTFR 

Em Jsgunrflo—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Atoío Grande Hotel Popular 
« Piratfny « Piratiny 
« Pelotas . B'asil' 
Este anuo, durante a estaçiln de ^ erfto, o amomovel 

íaiAlres viagens por aen ana entre Piiatiny e Jcguano. 

l odo o |itisisngeir<» lem o direito de condu- 
xir SO k. de equipageni. 

Os pedidos de informações, cartas o telograminas de- 
vem ser dirigidos A Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagtia- 
rAo. 

íproioitem a occasiâo 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro -IsOtK) 

Recib< s paia alugueis de casa em 
cadernetas de 10. milheiro 6$000 

Pariicq açOcs ue casamento nasci- 
mentos, etc, com envcloppes, cento. 5$000 

Na oílicina de obras U Situação 

nnnciados por crime in tfiançaveis. A todos os 
quaes e a cada u.u dc per si, bem como a todos 
os intio ad«'S tm geral convido paia comparece 
rem no edifício da Intendencia Municipal na sa- 
la das sessões do Jm y, tanto no rekmido dia e 
hora.coau) n«is deu ai> seguintes, rinquanto du 
rar a sessão, sob as penas da lei, si faltai em. E pa- 
ra que cheguem» c« nheeimento de tidos, man 
dei passar o presente edital, (|ue será afflxado no 
Im ar onbl co e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Jaguarão, 16 de Agos- 
to de 1913, Eu Manoel Erico de Canlalicio Nunes 
Fejjèt escrivão ò escrsvi. Josqtiftn Américo Car 
neiro Pereira. 

'iipeis para casaireoío 

licrmoguiK-s Rodrigues po- 
paru ptiteispuiM cauomenP , 
proc. «co pura justifiraqfl» d> 
idade o para .>uiro quulquci 
serviço, incdbmt'* módico p 
gamento 

P< de tier procurado u ru » 
lh e Nove ■ bro t0 

(ate 2* .ord./ 

l»o i qinei o 1 i< n il 

; mmmmm-- m m a»»m. & & 

Iraoie de Aço 

Marca registrada n. 401 

Oe|ioMho em 

TO» AM 

C- 

aç o s i mxO 

NS ÍÔ/X6 

W.RANT 
OS JMPOã'^' 

mkim * 

/f/o 
?Rro*Aue&r; 

^MDE.P^0 

MRlfAL" 

Marca rrgisírada n. 4fll 

mm «-id i«lc>n «Io 

IKTlCltKI II 

C- 

PRECISA SE' 
De uma crcadu paru servi- 

ços de uma casado familia. 
Pago se bom ordenado. 
Infonnações na gerencia 

desta folha. 

(atè 2». ord < ^  , 

A taude da mnlber 
i- .» loiil.o de olrr". 

FabPicííiite^: Felten Çuilleaunje 

Tendo apparccido diversas marcas de arame de .iço galva- 
nisado proclamando ouiior resistência do tine o n< sso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sim superioridade basemlos na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois esiá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ru 
zão os nossos fabricantes não tomecem arame com m dor re- 
sistência. 

O no^so arame de aço SEM RIVAL preenche pi r comple- 
to o qnc cs estancieiros mjuerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogramtnas por milimetro quadrado 
dc superfície, mnilò rr ais do que o necessário para resistir nos 
assaltos do gado, como também ao mesmo ter» po mi n gran 

de uctflidude e piii cinalmenm u na olasticl ade extra rdi 
naria. 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 
Faç«» saber que nesta Roí «r 

tii.ão fiuiit A nbertn alô o (tbi 
1 ae Scurnibro do corronte 
onno a in-cripçiio pura os can 
dlceloe ao core rso iiecea-a 
nu ao provin ent de uma v 
gn de bonfsrente neatn M* z« 
t • Hendue 

Paia ..tltiiif-io tHB-e con 
ciir(.o deverá o cnndiditto pro 
v»r: que é brasileiro o «elA 
isento de culpa < pena, P r boa 
cc.nductN e é inaior de 21 un 
noa e muu r de 4f) <>niics de 
i • de. 

As maietias exigidas paia 
o ccmtutro si o . OranimaticH 
Gi-r»! e Firtugueza. Indusivr 
reuacçfto Arnlmn lie., e Mm 
fepplii .* ç6. • a<> conin>ercii: 
N> çôe- de Geographia e his 
torla pátria e Noções do eserlp 
turaç.io niereuntil. 

Me-a de Rendas do Estado 
em Ji guino 1* de Agosto « e 
1913. 

O ado ini«trndor interino 
Kleulberio Reduzino Va». 

KDITAYa 

Do acordo com o artigo 19 
do codtgo de Posturas Mum 
elpacM fiefio fntln hiIos dentro 
do prazo de 60 dlns • contar 
desta data todos os proprietn 
rios para qon mandem calçar 
s frente de suas casas e ter 
renos (omprHtendidos entro 
na ruas 20 de Setembro, Ria 
rnueto, Independência, Lima 
Bams, e os que nA>» fizerem 
f cerflo sujeito, «o Imposto es 

jiipulndu un lei orçauionUrla. 
Jaguarão 18 de Junho do 

1913. 
Sub Intendente. 

Terra. 

D. Alzira de Azan buja Nave».; 
cila filha legitima de JoAo 
Trejos e Simphnroan Borzonl 
Ti.jâa S aij aem tiver «-o 
tih» < i 1 > de <i um 

mt tniN «J». .1 ue do , 
Jai uaiOo 20 dc Avosta de 1913 

O E-Ci ivfto—J P. Fatia 
Santos 

(2- a 27 ) 

ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
médicos preços e perfei 
ção n '.s trabalhos exe- 
jut dos. i 

Ja n rãe 10 <lc. Maio 
de 1913. 

Curmelh» «los Santos 
i L pes. 

(até 7—9.) 

flCapioG^ 

Sociedade anony.ua 

l*<><»lJÍ4>N <> «l«ll«>N |H»r lltllfliulilludv 

Roa Chile n' kT-f.-Rlo de Janeiro 

«END, TELEO. <d)0TES» 

Telephone (>.008 — Caixa postal 1.481 

vada 
i ri i 

Edital 

PKKRIDKNTK—Dr. 'Alexandre'.lonl Hsrboss—Llms, ex-depu- 
tsdo ledernl. 

VICE.PRESICKNTK K KNOKNHI IltO l)r. JaSo Ferreira 
(hlinlsilor e mnirporxdnr.) 

SECBXTAHU) OKRKNTE- Dr. Gollhsrme TeU Coelho Clntrs, 
advogado. 

TliKSOlIRi-IltO—Annibsl ''«no, ex-pr >sldeiite ilu A« " 
çSo Cotninercinl da Aamx'iia-<• vles.pri Mtleais ds Compsuhis do Ns- 
figsçAn 8 JuAi) da l;«nae CsinpoH (lncor| •■rsUor ) 

MEDIOU—Dr Frsavisc» Saleius UArçAo Uibelro, in.pcclor 
sautorlo. 

CONMRI.IIO FINCA li 

Dr. Aatonlo CaiIoa Itibi-iro <le AmlrndA. (lepatsdo fodersl o 
preelilvate de Mhíam Merne» i Lues» MmiUdro de Barro» Itoxo, ds llr- 
nm Monteiro «te IIairos lioxo i C., o dheeior tbf-i.urelra da Coinps- 
ahi «te Msdelr». Nseloases ; rnroael Alfreilo Angu*l«> da AhneldA, «lo 
putiulo K Junto 06mu ercisi ; Jo.<'i |)< ko <i<< Vin .rini Sllvs, ue ociant® 
Dr. Axor Urasileiru de Alaieiiln, proft Asnr «Ia F.teois do K.ugenhnrl». 

NUPFI.KXTEN 
Dr. Mhiuh 1 Ce Ar CnoAdo l.inin, A<lv>igni|i)| Dr. Jogo No- 

uUelrA Penldo, deputAdn federal \ JnSO Correto Pselieco, rhefs dn «t.- 
■>a Pai-hero Vtrrelr.» A'C.j Joní» do» Snato» OuinsrAe -, lua «a A Cq 
eoronel Ag Mtlubo Jo.ú Jl.tdrlgue» Tun» *, prsRldeute dnJunw Com- 
iiierelftt do Itto do Janeiro. 

A Ancledndo que uialure» viuitageos la* ao» seus nsluallniss 
em vlds. • 

Constrãs prédios, dá-lhe» nM»l»trnc'(i medle» ç phArtnnc-utl 'A 
•o futu miiii me, he-iulnDr e < .ylmoi nlo nn InVAlIde* o nn vulblce. 

nó exóloe os mutusltoin» que i|Ut«eiein. 
1 pilmii» bonlfleavc » NeineAtrne». 
ItemliiNAo du» riindAduie* dspulA de Oom|detoS a» lórls, oS 

vloto nutro» psrs siu nórie. 
J do» de lot a iiUUO®, pngsa em )ire»Ms'óe» nlé o nunioro dn 

dti prustoçiie» niensAe». 
t «n«oe» aisn-Ass do hu#, 1 oo» s i.Jul por vinte sanas, «• 

qnse* «er .< elevadas s o nn Iniesie «lé o dntiro, loedisnto ventribuiçbos 
de f>t, 10# e Si ♦ por Isller raetuo. 

Psusòe» mennrss por wmpo vnrinv «t stò 4U Anuo», com s 
inesníA» rono IbuivóeN 

Pecúlio» d» h, 10, 120 f ÜU C' uto», rom enntribulvões de JsMX) 
pnrs esds elo-o eonin», 

Dole» de e nco, ■ e* n .10 conto», com coiilrlbuiçA»S Ignse». 
A» pen.ôe podem »er lrn»i*foini «1 * < m peeulío», c r.» pttculIOS 

o dote» em penMÔes, por tempo V*Havei, »tó «u Himos. 
A» |><-iMdsa « peeuho» |» dem »« r inN.Kuidu» »em que o- bens 

fclstlo» »««ibnm os n.mte» do» toaliiunlore». 
1' n.Oe» o pnculip» .oojogitdd» com 50 do nbatimcnts ns 

•da do mslA tooqn 
Jh-U- pectilln cei.imereinl e Indu.lHul, a Anciednde pngs 4 flr- 

ma a (|Uaiiti ncee—nr a | Ara InJemnlsavAo aos herdeiro» de» rocios 
Hlleeido», cvltmido lf(|uidiivões ruim r»s. 

no Ni*. ICnlTo llrngn.—{% 
rua 15 ^'«svfinbrw nk 511. 

JAUVARAO 

Vende-se 

Uma magnifíca c^ts.t 
Con aniplas pccomino- 
daçôes para famiii», si- 
ta á rua dos Amlrudua 
n% 46. 

InfornnçtVs na gc 
rencía desta folha, 

(uté 2'. crd). 

.'Tí 

Novidade 

nos 

Conviria »c ao< fazondeiroa 
iIonIo miinUiipln |»nrn uma feu 
ntfto quo terá lugar no dia 
18 do corrente, A» 2 horas d a 
tarde, nn »édc «In Sociedade 
Pastoril-Agrlcnh n Industrial, 
afim do untnrse d« ssaump 

cia» 

í o Aito-do dc 

Deposito n esta 

„ .r », W- 9B k' .. 

Faço sabor que lornni lota 
dos para pagamento de Im 
posto todas As casas e terro 

, no» na» ruas cabtndts, mnca 
damls ds». ou empedradn», co do Inteicssa pgtn a 
mo d- ^rmins o Orçamento " 
Municipal Paragrni h 2", com 

*K, prehendí ms n»s leauintcs : 
y y rua» Uruguaysna, Jullo dn 
4 Cssdíh s. 27 dn Janeiro, Gene 

m) Oscrio. Oenernl Ocodom, 
Amirada», Aodrsdr Nnvc-, 19 

•> d* Fevereiro, Cnrln» Htrboss, 
Qenniai Marque®, 20 dc Se 
tembro, Aqutdabam, Genorul 

AC, 
JaguarAo, 14 

1918. 

«WL1X1R DE NOGGEI 
R.V», du ph'»riria»;entico 
silveira, é pricnrado e 
emuHiado cm tudo o 
Hrazil. 

A bem sfreguexsds csim» <\ l'»» 
•llleelM, (inrlifliin a sua tmmerots 
('llrnteis (|UO sesbs de receber ex, 
(ileniililo a eompleto sortlmentu 
. ..t, . ii.nle » «eu rsmn. «Alieittiia 
.|(>-»e a» artigo» csIqsiLif, roupa» 
Culto, e perfumi ris». 

Hrevementc espera estn casa ou» 
iro grnnde sortlmeuto, avisando 
•piioriunsmunto no publico. 

Oulrmdm, aví«« «(no sbrn em. 
Artlrss uma AUst. com cumplets 
»ortlMeii<o pnni s e»tAijáo, eonvl- 
«isndo s» exmss. Ciimtlln. e cava- 
beiro» par» f«/.ert m uma vI»IIa ii 

''•»» r«»«. que Aenjuipo su llolel 
(«rienlnl, naquelln vlll i 

!«« UIm» «le l>Nrwtill»u n 
illulteli» 

Jsguarfto, 5 de Mnlo «In tUIS, 
NaluiuAo A IrniAo. 

Precisa-se" 

Comprar, in sta cHsde, utrt'» 
poqrtcna cíiia, com nrcvmtno 

gçdf® para fatulll». 
Qutnt » tiver, dlrljí»,»e pn 

nliatir, A gorclfli» U« siu 
folha. 

(até Word.) 
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Anuo IX 
MI 

EXPMDIENTE 
AnniKiiatnra 

Por anno 2:>j(>00 

lOxtruiijreiro 
Por anuo aj$0«K) 

Orgfto © proprltMiad© <1» l»„r|fdo Kepublfeano m 4 

« Rstiado dò Rio'o *and©' X: aMl J 
~   — ——l-!!1' '[tun.tr.tu. 25 ,|( 

r. iti< <1 

Acosto <l<» iM :» 
» m Num ,S<í 

Mu mero avuloo do 
l)o anuo corrente 

dia 100 rs. 
200 rs. 

O pa^aioeuto deve «er «ftrctus- 
lo 'lontro dos tros priuieír >h me- 
«es da assijfaatura 

O» editaos, antiiiDcios • outras 
(•ublioaçdss aorAo pagM uo acto 
■la entrega do originai. 

Oipolidjs 1 < asslfaitura pjira 
r ira da cida le don vn aen h 
paah idoi di rtniiaotiira latnorttn- 
c a ou da indica/to J« jo- i au- 
«lonsada a offoctnai, aijui, o iia- 
?aoiunto. 

«A Situaçio. A a uni a folha 
diaria da comarca o a 4i maior 
tormato e c,ircula<|ftc*. 

'O artfjfis "nviaios decetn tra- 
•cr a assinatura do autor para 
conhecimento exclusivo dn rc- 
dsrçio e nfto serão devolvidos, i 
«mia que n&o sejam publicado' j 

" eijiedicute d't A SituaçAo> r- 
encen-ado, diariamente, ás 3 bo-| 
ras ,da tarde. 

Qaal'|ri,<r li regularidade na en 
trega ou remessa desti follia deve 
•er avisada,imme tiatam mte, a g 
tencia que providenciará í; rei 
peito. ei 

0 ca80 ío üeiié BapTto e damenii' AlexandriM Arantes 

D impapçiaj entt evistaoeciminoso 

. VM T., , . .. am.b. 

<'LfIVlC4 tt i l>l ( A 

(Cn/iclimilo) 

O accuBado Aiiítnias Arnntes de 2-t h u as 
r"i colhido AC.niH i Pnblii M, torvi.w. 0' 
etn viita do ter sido det roíttd.t 
■< «u i pri»A prevciuivu 

Q i uifo ,o r cu id > Kenó 
B i-reto, riH-ebatnos homom os 
•Oguintes tplegrmuiniis : 

S Paulo, 29. —Pelo juiz da 
i •   —' ■ - vara criuiin il foi homem j procurai o, recebendo <. ou 
decretada n prisdo preventiva i-po iueuio o,cri to p. ;.. 
do ex-professor da Kscoia N .r pr iprio punho 

«r. 

Baiileii Malios de Azeredo 

Ad 

Kinarrega se de tsdo > 
sertijo cuticorneiile n sua 
pro.issáo. 
Escilptorl# o healdcaela 

liiiíi ID de Kewreiro n. 11} 

t mal desta em.it,.!, [i,ir 

!r oto. 911,5 ^ nccusado do haver 
deflorado a menor Alexmdri 
na Ar antes, filha do hi Ana 
tiias Arautos, lavrador em Pi 
inssitumga. 

S. Paulo. 29— Eiq vista do 
ter sido decretada a prisAo pro 
vvnliva do Ronò Barreto, ac 
ousado de um cri ne repug 
nante, o delegado, dr. Ant 
nio Nãos tato, fez hoje divor 
ms diligonoias, sei d teaultado 
para a X tptura daquelie cri 
minoso. 

^DR. AMARAXTIIO | 

| PAIVA COITIVRI) | 

^ Formado pela fecnldade do í 

■^1 Itio de «Imieiro 

■#| Especialista em & 

partos e doenças de sesberas 

KESIDK NCIA : 

IHÜAJÜLIO DE CASTILHOS t 
\ u m. ;i|. 

&mmm* 

[J- a«A<> F. \IIII... 

ADVOGADO 

^ Escriptorlo e re- ^ 
IK sirlericia ; R<m 

General Osorio, ^ 
g n. 66 

•laKuurAo 

0'jsmmm mmsm* 
nmmta-jrns^ms: im ii    

l>r Dorval Kodri- 
ga«N de Fnria 

io Hnspul qa Pnlicllnica 
(a cnanqas do Aio de Jn 

neiro. 

Doniçus internaN 
«Mperinl mente .le 

criunçu^. 
Attcodn a chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua J6 de Novcmhr.. n. 15, 
das 2 ás ( h. ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pwun «rios Miráo aUemii- 
das diariamentu das d ás 
9 na Phannacia farta 

no» (Mdlu. entfto, o adi .menio 

tre o nosso oompiabrira e .. »' ■s' • « ei 

11!r" **ha pouco» dias, visto é absoluta 

Inte-view», e hon vori.t a hu.i 
te • A* ii 'íís da tardo, . 
nos-o co-npanheim foi do no 

na ■ terem percebido um mio» 
a mlnit a correspondência nos 
emi . .-nt s da caria, o desde 

'■nt.i ■ p.i«a,iram • tlgiar Ah 
\ ilHlliliA Otlt todos OS SoUS 

onte capa/, 
cato 

E ago 
ponto, 

— i» o— 

Dr. Juvenal Sanlos j 

da Faculdade da Bahia, nd- ^ 
Junto do llospii li ,K. M.HOá li 
ricnrdla do (|o de Ja .dio, 
n ha mil* ti te i|o Ti nfi^Mo) 1 )|, 'J 

AUSTHKilKBILí», 

«th ltii|mr<)ÍHli> «>iilre- 
vísla o a^cu^ado tio 
loeal ©m quo 
no aoli:i foragido. 

1"' o Sr. Itono B irioin, ontrc 
gou-nos « seguinte nXprwlç., . ; 

Alex mdrinn Arautos, une j 
d i u 16de novemUfo de IH.ST 
velii cu no peo-ioq|. « pai , 
«•as.t de miulis ia , i.i e . 
1902 nos, 15 -11111 i iuc n i,. 
tus, pois. pagou .idimUda 
mt nln sela d p • 

Faltando lecurs. s a eeu p.,,. 
n . , P,,r'1 continuar a rnr a 
Dean edoetôi dois teiogram mensalidade», com,..,.,.', , . 

■ as, puzemo» etn- uampd a tuita acnie, tal c m . i|„ 
nossa r- portageid da poltci i, ma declara «m «eu don 

'1 j* da^0,$ 'l" multas dlfflcml jlo transe i,,to pai., dr N, 
dados, çonsognni saber onde , rato, delogado, em seu rei to 
estava ho.n.dad., O n ousado Itin. E par i -o .adino J èl 

Um dos nossos toparioios Ia agma estaVa de favor, eu 
foi k casa em quo tínhamos 

1 certeza d" w uchar o prufos 
Jsor Renè Birroto. 

Recebido por um dos seus 
unigos intimos, osso nAo poude 

J occultar a »utpresa, quando 
dissemos que desoj iVainus fa 
lar ao sr. RonéB irreto, 

rs»' amigo intimo do pr<, 
fessor R nó Barroto, retirou se 
para o ioteiiur da casa o nos 
annunci m. 

Pela demora vimos que o 
ar. Ronó nAoantiulu do prom 
pto. 

Depois do alguns mfqutni 
le espora, a.jom m á p rt.i da ' 
s ila do visitas « professor R» 
nè Barreto, quo jV conhecia 
mns de S; Paulo. 

Eslava muitopailIdo, trajan 
dofrack preto o grsvata bran 
ca, an iando COm can n ça, vi^i 
volmonto abatido. 

Aj falarmos no intento que 
linhntoos do entrovlsial-., so 
hro o crime, mostrou so com 
tra rindo. . 

O amigo, porém, insistiu na 
opportunidacie do profetsot 
Renó esclntecar alguns pomos 
de s ia «ccusayao 

O professor Renó Barreto 
dtspoz-se então a falar 

Eram quasi doz horas da 
no'te, de ante-hontem. 

A ezpusiqto dos gravíssimos 
f.U tOS do que ÓltCOUStdO fol-U 
o sr. Renó Ba neto, longa « 
por vozes fastidiosamente. Deu 

[nos prinoipílmmitu affltina- 
ções detalhadas sobro o cano 
ter, Índole e gênio de nua vlc 
lima, pam concluir queò o lia 
uma byiterica, 

Nesta longa exposiç.lo, os,. 
[Renó Barreto nos relatou a 
falta e justificou-se pela sur 
presa d.- quo frtra ot Ibido «gs 
tou certo, disso nos, o sr R • 
nó, que d. Alexandrina leu o 
famoso romance, «A Ctunc», 
do JoAo Ribeiro, pois dia dí' 

'«empenhou admiravelmente a 
acena de «Lerltu», nu parte 
capital do rumance... 

1.' humana a minha f ilta 
Que outto liomom re igtlria 
naquella» condições V. 

Ao chegar a esse ponto de 
sua narrativa o pmf i.,,- u0 

procurava evitar que a p, .. 
Boas 'li casa a magu.ts-ein, 
afim de que, no pirip. <• n 
fonunqü i do u a i .-i u 
t), nao ii&«ce«'"i u cri;. •«) r.ii 

s.tu-me o seu titunr 

P>ofuiid iineiite peiiiilinado 
pot tamanha d..í.Kr..vH. fi| , 
ergoe, ««, o consolei n. HCOIISC 
ihsndo lhe que se «f. iVatse 
' i f *•Jfi.-f'riD.ir '••o- » .int'? 

«v ■ 1"}" In • •• .mjor filiai 
©H© ^',i*(<í"Ble foi o meu gran le 

P" eiro erro), receio»., da que 
mii,lia e-po-a expulsne-e h u. 
Çi leca».i (quando bó faltava 
e t me* e p upo p,,rH 

nupietnr o cursa d , Kse. Ia 
Noiu, il p ir-oe embora p »rn 
« interior) re-olvj eeotempnri 
* ir e oecultar . f u to, de que 
Bep us efast.uiieaio . o leu 
po .' diirl i u facilmente com 
bquill.. 

H.i«, qye fux i infeliz mem 
"a .' A nè* .r de todas gs pre 
Cauçô- K de a que cercA a p, 
i 'iuc os lentes , K#c..la. p.., 
infcr o 'dio do profr jor Buar 
jui-, ,'lla f. j. icptisiial uen 
ic» t .o tnáoj exaa.eB quo n-'" 
foi possível itiprovai a em 
dum eade ras. apesar da todn 
a b«« vonlada doe re-pectivos 
aniles drs iP ncvidi^ e Leui*. 
J d a as esfaryog aind.» fo 
iam envidados para salvai-.t 

nõo 'houvs 

cusaçAO 
pmqtie. 

izes a n.A idóa do quo qu, 'do dr-. -tre, mm 
quer liopértinencias contra s, tédio, e elia < u 
fossem devidas a etla nada pa 

1 --tr sendo pesada 4 econo-nit 
da casa. Aquellu uii uejn,,, 
'40 dig.10 e Ido liai irai nus 
homeiiH de Cur iqi ,, inturpre 
i"u.o ella, o com ella o ir 
Nucarnto, omo pi tno de ave 
do rapina ! D m lhe po IO - ; 
Talvez eaiej.ui, lu. l<|T , 
Interpretado os germens d ' 
sontimento cri i ,0,, qyy ,,^1 
Ia brotou é que ella - uidou 

■Xistil também no cor.n.A , d 
«eu protector I 

Mes o» annos decernn tm 
mm novidade T dos .m 

1 nos. a 21 de goti ..br", e 1 •>. 
ioumizava .. anui vera iHua 1 
rneiiH ires filhos n.is i j.. n 
•o eez, ofierec.m lu um j imiar 
t..-. .1 igu. nus nrlmO' E n 

1 1907, Alex mdrin -, do «m ; • 
iroprio» oú eua i ii^ta, irran 

jau omprestad » uni p n .. e 
1 pagou ■< dtas ez üu ir ni-;. 

1 e, afim d ., promover o « . 
stiet ido» a qiie e Ia se ref 1 • 
em , eu dep»i uenl.e Q i I 

| d m 1 u 1 pn ..'n 1 v.-z < . o 
seu pruíector, ro iisçnu t com 
P' lo.Ir ih is m tos e leou u • 
gar se .D 1 to uo corpo de «eu 
par Eu, attiibuin lu I ■ 1 m 
habllidndri delia e dain- u, 
llrto fiz e.ipo « prliuUjd i. M ■ 

j COin» u f.ielo se lepei; -u tlISM 
1 pronunciada.hcnie n t u 1 . 
gunda contrai.iih,, rcsdvi 
prudsnteiQenta i<..o a tini 

'mnis par i hailar E como eu 
| ostivosas d 1 usando c . u g m 
i "lia esposa, AioxftnJrm f. 
■ ohoii se nu a quatio .> , , 
quiz mula i t.ugr pariu na f -. 

;t«. Erle mes uo gc o dia p 
ropotlu «liversas vezei mai- 
farde, som pro que cu tlnti 
minha esposa pai. com »«!i 
dou» ir, a p mio de s u» u .il 1 

enus r-m exi, mh z •• pr 1 
carom c . ucntari d? „ , 
proprius ii As,, ceria voz, 1 
Pi raHíinunga. 

V ando í. I h ,r 11 n i j n » r. 

m senhuraa, dona Virgínia 
di •», 1 iinho n v Mpaisntnda 

0 0 nobre fatmllln d» barAolrou A 
• i 'ré, vendo quanto Ale rada 
x iidtitia proeufava intistepte 
•ente, «eb 1 j alqurr pi «texto, 
.tr«ve .-wr*He no meu catainh 1, 

» " fe U le lovar a eoisa e,,, 
acienci. . l epr díeudou sove 
' ■*»: ' aqnoilii moça, pergun 

' «nd.. lhe «o quo ó que ella 
pieien lia com aqui,Io, o se 

"Ha fazer u dcf -raq» pr.. 
i ria e a dm seus proteotorss», 
\ rcspoMia forno, ,lNg 

almndaiiles d qumn se Julga 
rnjn-i.m mo iMp itnla. 

Chegeu ntsfm o fi-, do 1996, 
M- xandrln i fortnouwe o foi 

I' rn o interior, mas mio sem 
irnticnr mais uma tnllcu; do) 

xo 1 um 1 ilhote, a uor s ., «em 
endoroço, nem asnignntura, 
•1 mi |. rt tu irtéos, n t sul* de 
• i^iin Esse tdibote, nriiiln 
e ;>o I 0 eilf nlrqu e guin dou. 

Mas » ml convite qu« wil,» 
diz lhe 1 r sido feito por «iu 
amigo parr» u n encontro, nu 
ma criHa vasia da rua Soto de 
Abril ? 

~E«« convite partiu delia, 
sob pretexto de dar explica 

  •.;■«« 

c"i4 rí
vh=,a ■ ; - .i» » J. * anava, jldfn dUils# ve4M, W)1 No anno sego me. 1906. p# .lanei»^e elle. p„r i-so. «rn 

rx-ceti satisfazer se <• m ma») nuito voohecido de md,, ,» vj 

(ar-me um dedicado «mor -inhança. Sena uma impru 
«xtremo ij dencia incrível, um» esiup de* filia!, cheg.mdo a 

que me ca,.üv«rim <• mn en '«m nane, «eoeitir um micon 

J* de gralid u E para t/o *111, 0,0 coi.dlçé-s qu • me 
. ,* r rrifr équcile quo ç ms-   ... ■ mnpr nnorterlam iofalli v « |. 

monte Cm <MiÜr em ouvil a 
n » r,»n ,nes „u, .indsndo como 
quem pnssc,,,, « 50 (,iM 

h »h de s ,., oniAu resld nela, A 
rnt Vpiranga. «1 Essa «x 

utra uma benePen trtii-for 
mtç 1 em s us «. ntlmentue. 

já < U.i hnvii preparado a 11 
tu tv»lo, umdo comrnigo um . 
cénfercnoin em p,.riic-ular, nn 

• 11 uocnt'-, o ( .revcndo-me, pli-ayâi ó a tal «que ella s« 
pian l . em vi .ge 1 pelo i«t.. refere e xaggora tanto, A ru 
•m., cnrtig ch ias f« arrepen *»• Luiz 

F"' rm' —K encontro r,o Itrío dn 
' "... .Ir \ . ,5"' lond.. alia -li-/ i... 

- •• •- ■ VTxZx kú r i* 'r vnn d« in ils nrob.i.t . « 
—Para m perceber .jue é 

né Barreto, vi ivlm-,,,.. , tentativa, uH z - 
I oiohadu, nua falou d© soui 0R0 nii, u.,« . „ 

SMlqoar traualh. W,aphl|,lfl,.,. A ^"mT-V ^ | 

TARA Rvcotin e.\I»IR 

CO, 
do 

l> 1 ata um simples 
lelephonico A Offfc na «íe 

t-hiima tava a hiarcba da iiaimtlva 
Eram já onze fiur.. di no 

obras 
- 

d'«A Situação.» 

tas, até quo uai i, 1 
i jmpÁ uriud-» co ip, ,f 

mandou 
U u Vi le. 0 professor Retlé Barreto Uto do creosoto, . ímgmdo 

• E i ,i'« me ao upre | 
I p >r uais qu^ me lUe, 

tjfr W*0 me q •« ..rá ; , 
pi tnto eu lha qu^ro • Este 
irecha aífeetuo-"', duntin 1 !o 1 

■ 
nobre uenina, nm «Pá «ovl 
dente oute, p upoaitafntsate», 
■xtluimlo toju u 

um .r ? Puta qu m «screvo 
curtas .amorosas., deixa do 
ippllcar 

' " •munira, aliAs mal urran 
jad», bast i ler o seu dep-d 
menti pois é crivei qu» umn 
•tinni m, mos uo uma Ingênua... 
de 20 anãos, que dis já t«p 
"'Ir Vtcjim.i do bqijiM u abra 
:•>- .(Htcos om ««u propriu 

1 • " t.», uu na c isa pequena « 
• h Jia do croaoçss que a v ir 
juni a toloo Inamute ; qu,, «f 
intna fóra «segunda v. -,» vic 
•ho» do mesmo atteitado «em» 

priu. para usir outmt 1 te ,pe j 'if" »m-el.> 
n i« indico , > • d" •«0,, "f"»"1'"■ o «eu j 1 duas 

Mm um d, ir 1 nggrssnor a nu quarto ias, um lia. tr # mnboras debotei, a mmts 1»,r ,,, , 
r> • ty (00 o. inuo. vive „ n, „ j... 11 d,ttV(l ' pi?" 

r -1 

■     " 
uei. í' .1..^,,^ s mui ' ^mra 
■m) letra lu Al hnJrSnÀ^ ÍJ^n' T' ^ * Uu 

< l«ra .eme de 9n*dvi ch fÍ «cc'U« e repete 1 
l i t C l 1 B depois representa na sua 
"... 
mi 1 Ia» n m i fe,{tn , n 
lonjn d ~ " 

ao 
iiSt 11 t i í iiatila io Oe ira 

l '•* re.U «m «e i 
tit.iU p.fl i»Ce!l •»» 1 >rtu 
''*• M 'XáAdritM mau > 
U'ou . .í. h h t 1. q , p , 
p o .. «•»«« Uu '-uto p.uc-ee 
H '• "Ut'fp m J., • d . j . ,r ,, ,, 
que «wv A. ire» «i nho 
guataarao ««se «ogredo ou 

delinea o ae purasos que 
•eu cérebro doentio oret.u 

'•>. pura tenr.inat 
leiam outro ver-Ao a que ella 
"«•ma dou curso e roveh da 
" «Omn nerclo» Io dia 14. por 
^"baHtlfto Arantes, irináo oel 
Ia ; 

«SebsntiAoassegura quo Alo 
x mdrina ultimamemp decla 

f untlia tor «ido deshon 
ha nove antios. pelo 

itruf. svor iiené, em c isa de sua • 
I u nlia, «rn oceasiáo que -e ( 
•«■h.va só « preparar .ia «u ,« ■' 
lições » 

•M >« lis ainda duas coisas, j 
penso ««segurar-lhe ; Primeiro, 
pie até Alexandrina «ahit de 

«as», já form.uit n» Komla, 
II maior d« 21 tuiiios, n«da 
havia entre nò» qu« pudesse 
lhe ser eoiMurada. Ha do pro 
varso". K, segundo, que f„| 
depois disto quo ou fui m tis 
tenizoonto perseguido por 
aquoHu nflsóra. 

-M is, «nulo, foi o senhor 
•0 iuildo ? 

Certa menu» Dso também 
h do provar se, sendo preel 
•), o c»m os tnttamunhiiN do 

propVio pae o doe próprias |r 
ilAe deliu, se quizerem faJlar 

•1 verdade. E acredito, que 
r illurAo, porque o sr. An mias 
Artnteiòani bmpeu do bem, 
á um homem do curaqáo »>, 
•mlmra Ineultu, Intelligente •• 
Io bom senso. Kllo compre 
mderá (s« jA o mio compre 

hi n leu) qunii lu lhe f nem re 
cor.lados onrtoa fact .s, cain<> 
por exemplo, que eu passei de, ; 
repente u levar sompro n mi 
ilha espasa oouimígn quando 
mh.t qu« Ir n Pirashlnungu ; 

que, quando nao a podia le 
• tr, não it ivIa nada que me 
ítzcsio ficar malt d., que o 
tempo esirlctamo ne" neoessa 
' > Pu.» fazer «rapidamente» 

• sei viy 1 de inspecçAo eeoobu; 
qdc Alox mdrina oppunha ae 
niatmes n-oslsioncias A minha 
partida, mandando o proprlo 
pae i tipedlla o promovendo 
• d.NixmuiwIgnado» nu família 
para Ihh ,,,, Quando o Ana 
•Ias ho recordar disso o sua 
am.lia também, a da loucura 

d ' Alexandrina om abandonar 
tudo parti vn , s. Peulo logo 
u " primeiro dia l« féria-jiat.» 
voltaTré no ultimo— háo de 

•mprebeinior que ella nAu 
ru uma perseguida, mas uma 

purseguidora ; que, se ba uma 
vicfliin, por coito mio ò ella; 
que, s« hu uni urnniiKMii), por 

• to 11,10 H.,u eu. 0 proprlo 
•Oommercloá, o Jor ml que 
B}af t "«cund do fez contra 
mim ú o pri noir» n putillcar 
nula curta delia, om que olla 
te » x , a da acceder a um 

< ■ >11 vila do Ananlas para Ir n 
Hlrassinungá São todos de 
11 ua astuciu.,, 

M is serrt preciso npre en 
taf «o AiiAtilas pruva maior 
do que uquelia reprovação 
propusítai no 4" «uno, em que 
Alexandrina não so impeiiool 
uu atiincear o coruç.to bgnd ,' 
o tio velho pie, cujo desgosto 

foi nu ,0 horrível, nom «« h, 
• miiiodoti com deixar ficar a 
fiuillla nas pcnonIssiniaB (.qd 
iliÇôd» quó toda n cidade de 
Casa Branca oonbeee mi i-â 

K» peel illdadra; D n 
•.ns interna* o nervos •«. 

Residência Nneinl Hotel 
1'onmiltas na riiar-» ueln 

^ ''Ias Môa« d« I um 'Z im 
rna (l:i tarde. 

Dr. Durval Rodrignex de FdHa 

1^4 ©Bii.eti taa 

Das 4 As 5 horai da bir J«« 

na Phurmacla Unlvorsui 

«le 

'Hiüi.vo sv irtnipiiA 

le J 

H 
l»r. 

■irliiiir €avaloiiii(| 

.|X cbeiit Jo rtlali-N olrurgl •« 
Irt IIiMpItal CsaiMl lio K\er> 

« to. . om larga pintlcn >14, 
•Ihilrsi d, Rio d. J«,i im 

•'«("•pifilmu «m partos, it,, 
t.'Mi/m das soiilio,ati « opa 
'•Oéss, dá c insiilius tini sija 
lesldluidn ru,, QaaSfál tis, 
H" n 10, dss J á- 4 1,0 
• «« da tardn n ali.',ide n. |ia 
,liados a qualquer hors. 

te»»» 

i» 

■It) t 

* 

•v, Rua Mui. Deoduro 11 E.íí^» 

JAOUVRAO 

v. 

8 
* 

) 

.»<l vo 4111I0 

J 

Advo^atiti Lt 
. ■ »••• », * %, •♦•«« * tvs 

. r. (]iii(ilili no de \| e Silva 

"ÍS iie, 
^4 laizde cu uaren avulsa) 

ERi» 15 d© .\0ve111 
bro it.119 •> 

Lima Uirci 

.IUvokii <i« 
E "crlptoi 10 -Ru , 27 ^ 1.» 

••eiro n.24. 

sVasyaiirAo 

vs» 

b »' t.v p^'7m;:«^;(^.l,^Tdur•,lc,,,,',B,aoa, vanbo^ ^ 
«■"«.« nli...,!., N., „:t„|,l,r I'» '-u'/'.Ma..- Iljuiolno f 

     a 1 

"W,"         u   'oon íritooiVr ei <x braç, pura mostrar que nosato r 
' ■ It"? proferir aquei 

• .M necvdadc, a ponto l»-, 
^ «Bis « uy,h-d da, dítr-uar 
tiue a , „r ^ u „ ^ 

E nm .1 tgu npt 1 meUládroso, 
i •- .110 comè n tratar g ■• p • 

hllua, prtoalpAl uaute pirqUe 
•aUiliiS olIlUS ciMt-is o liuioeeii 
tft. h .1 de pen .fi«r «mi.i, 

'' 'J n 
: 1 ",",0 H - um ridlcu ||l|.le ,00 jornal, no ofan dr s ip, itin, 11^ qijo iiingu«m omuntrnr a jnatlfleseáa do 

jhwi.VÍIID: JI. «py 

Professo^ <li- 

íloinado na Framji 

^•ciona üqj mj, pt,^j 
'itinda GqntM-ul osoiio 
H'. 13 

St» encarmf» de i^vu 

'esori titãs. 
% «© A iloiiilclllo 

I p-cciona íTa 11 rez, con 
llitlilirliiilc líscruilui-pr.li» 
mcrcanlil, pariiduK th - 
b'adus Mcthodo llun- 
riCO- jBMliCO. 

Da cm Iraiiih'/. 
poMugaea o Hespíuiluii 

«•é 2 nin 

nKltxir Ue Syii /n/i) 
dopln nu am/.cj Si 1 I h / 
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n SAIIDE DA MULHER 
podem lazer o queenteudereifj desta n inha petilarugao.-— V.DeMces. Att. e Amigo AKTHl 

Cl 59 n 5X)LI.Cxs y^^^^^-lVnliuasaiisfiicçaotleeoaiinunu-ar «me íuís- 
W^Boade minha n.mdia, soffrendo eoli.^: violas, por .^'.siâo da ' m us 

^•Mll u/n!'\'FSri4 v^ «Mirada, eom .1 vidro de Safideda Muihei a KLMlI.l i.ILMsí 1. Negociante taoi nviiuede herva nane — Dores d,'Caaimitia n 

Piiíiraiacia Graciliana 

(um professor inuit.» querido 
fde suas dtucipulfls. Mas posso 
• gitruntir lhe que é outra meu 
Xira que s.ihiu mal euRendr i 

—DE— da, apezar do cuidado, do va 

GKACILIaNO SOUSA & COMI». jiíar e da intelligeucia coõi J 
,, . _ , , . que foi urdida Ku «mun a» 
Bua 15 ife Novembro, eaquinu «eneral IlHrroa» Vl , , m , .n. j . KoeaUj. 

.H aStí [Felizmente, roemira» uflo «o 
uianiõm de pé multo tempo 

Dr. Vasco Pinto Bandeira 

A nniiiileslação por motivo áe sm annivcrsario 

consrs-criLToieic H^EIDICO 
l>r. 51 ario Teixeira «le Mello—das 10 AS II li 
E>r. FauMfliK» í orrea—díts 11 ao meia ili ■ 
I>r. 1» vrval K. efe Faria—d») meio cila a l h 
ílr Dormeval Pialo—da 1 ás 2 horas 
O* eliaimuloN )»odeiii fazer-Me por intermé- 

dio denta eana 
até SI—10 

Herfmes Marques 

Oíriirffiao dentista 

Porque ell» nào dÀ indlc 
Vôos do at ti movei ou d" 
chnuffeur* que, secundo sua- 

A brio seu gabinete á 

Maio n. 2, onde pdde 

díis 8 

(arde. 

ás I i da manhã 

Praça 13 de 

ser procurado 

e da I ás 5 da 

(' NSIILHIO HIPRI 

Gynecoloíico, Óptico e Radiotherapeutíco 
- DA — 

= Pharmacia Sicard 

Foimultan do Dr Dernieval Pinto, díts 11 
ao meit» dia. 

f^iiNuItnn do Dr. Dor vai lt<»drig;iieN de 
Faria de 1 us 2 libras da tarde. 

(até 21—3—13) 

Dp. Dopval l^odripe^ de Fapia 

ILvdlIBIDICO 

Tratamento modtiruo da s;, pliilis PELO 

METI1000 VIY8T(h 

Consultas do moio dia a 1 bra, na Ptiarnucia de Graciliano Souza k Ca 
O* clm miudoii |io«r«>ni t«er fritos |»«»r IntrrniCili» 

drNtn cnna 

flocon^fto?i&modicociru;'CjcD 

Como Antopipiimne, reají 
e u «e ntilee de h nt»' ... áe 7 
iiorae do rmite, «r>m uu orn 

declui açfôe^ public «das no fo cou pureclu «m !■ de mu icn*, 
• Coiuuu n io» de 18 de Juliio, 1 d iradores e coi i ■ li^ioiuirii.*. 
nos loriu conduzido ú com » manifrauí • le apreço pro 
daqnelia profiesi mil? Pois ba inuvida em h» enagem a- 
melhor prova do quo ewui pi» n<»e>ri «» inettte companheiro 
ru ella ? Outios meios eu te poiiiico >-r. cor nel «Ir. Vae 
nho de provar a udnha inno co Pint» Bmdeire, pur moti 
cencfa, mas o senhi r compre vo da urs igem ic Mia d .tu 
bende que ná » « onvém reve ani.ivers .rti» 
l.il os agora. A' h ra indicada, reunira 

— R os remédios que ella 1 te os manifestaotee na Fra a 
diz tor comprado por indica !S de M d ., ondo puxado* pe 
çôes du sordmr ? lia banda musit-.it d .07 

Por que nflo diz ella Ihâo de < oqa Dr» s, iinuirNni» 
quues srto e»M8 remédios ? K -e pira a runfnri ivel rc-i-ien 
porque foi ella o nao> eu que cia do manifcai.td . 
os comprou ? Em Ao um droga Chegados IA, fez -iko d « pa 
rias vendem, som receita mé I lavra o n -so coinpaub in 
dica, remédios dessa natureza Barbosa Neto. digno promotor 
à pri'i eira possoa que se apre Uaiblicn da comarca, que san í 
senta ? Pois Isto mio é atè dou o dr Bin laira em n me ' 
confessar um grande desçam dos manifestantes, 
menlo ir uma rnoqu con prar Respondeu o ir. Binleir.i, 
remédios abortivos nas pitar agradecendo, coromuvidainen 
micias ? Nno foi aoii) razAo Ce, a significativa prova de 
que uma distinctu senhora, apreço qj« lhe testeiauniia 
lendo no «Comtnercio», a das vn , naquella occasi m, os 
cripqao da «loilette» elegan seus «mig <8 
te com que A exandrina se L >go apóz, foi servida «os 
apresentou a interrogatório, ex prementes, que se lemoraram 
clamou, ao saber quo ella cai | iió (ante ou amistosa paios 

tra, farta meza de finos doces 
o liquido». 

Durante o dia, foram levar, 
pessoalmente, os .seus cumpri 
mentos ai dr. Bandeira, en 

seguinte* pes 

Pehtas 
Ao caro e dedicado nirlgo 

abinçamos r m o- melh .rea 
disejos de felici tade extensl 
vos toda familla. 
K.nnoncit. c Othylia Trapugn 

Porto Alegie 
Saudades. Abraços 

M.»r:o Bandeitn 
Alcldo» Bandeira 

Porto Alegre 
FelieiliiQõeB abraços 

í Zuliidra Pinto 
JoVo Pinto Gulmanlei 

P. rto Alegro 
A iaqo*» feliz annlTorsarl 
Or áilvii, B -tinh.i o Filhos 

abraços vosso feliz nnniversu 
rio natalicio 
Octuvlano o Vulontina Macedo 

Porto Alegre 
Ao prosado amigo o chefe, 

abraços sincor.-s 
Tfaiers Barboza 

Porto Alegre 
Affeetuoaos abraços t olo vos 

so anuiveraario Saudades 
Canitida, Julia e Ondioa 

liodrigu* s 

Porto Alegro 
Abraços sincer s Saudações 

M< squita 

Porto Alegro 
Abraço pm aido 

doso amigo 
chefe Snu 

Maciel 

gava botinas envei nizadat: 
«Melhor ella faria se, em 

vez de levar o verniz nos 
pés, o levasse na cura !» 

Nõo posso udeantar mais na 
da, senhor rodactor, porque 1 ire outras aa 
poderia comprometter a mlls ns 
nha defeza. Só o que lhe di 
go é quo «tira micux qui lira 
le dernier 

 PA  

Pharmacia Villas-Foas 

Dfto consultas diariumente, os seguintes faculta 
lativ 

NOTICIÁRIO 

I ll<i<'|K>ll«l«>MCÍU 

Plissa hoje mais um ai.ni 
versario da independência d* 
visinha e prós era Kv>puliliea 
Oiimttid d . Urtign.iy, u qu> 
saudámos, por íhso, na pe<<soa 
(fe seu illuatre representant»- .   
.■onsular nesta cidade, coronel I ioB |j.,rbosa G >nçàlvès. 
Rafiel Alvares. 

C^sulracto de 

Coronel Manoel de Deus 
Dias, c>ronel Antonio Ol.ga 
rio de Mau s. Antnnio Telxet 
ra Bastos, barfl.i Tavares Lei 
te. major lieleoi oro Anselmo 
Affoaso, major Paulo Kaehe, 
Camtiio Valente, Jovó Maria 
AivartZ, Capitao José de C«r 
queira Muno, Jo&o Martins do 
Silva, copitau Olympio S izini, 
Pedro Severino. Frontehno Fi 
gueirf, dr Américo Carneho 
Pereira, major Josó Juli .o Ro 
rigaes. major JoÂn de Deu». 

Terra, coronel Gubriéi G .nçid 
ves da Silva, capitão iMmoel 
Gonçalves da Silva, dr. Car 

Gruci 
Ifaiio Jeronymo de S.mz 
Francisco Uonçilves Braga, 

C< m votos felicidades envia 
•euitisi abi aço. 

Aguinhu 

Port » Ah ».re 
Felicitações .filhada 

Vasco B.irbo«a 

Hin 
Fclcltaçôes sflcctuosas abn 

ços 
Jo.do Vospucio e Filhos 

Porto Alegre 
Abraços o amigo 

Claricio Vergara 

Héc 8 «C U K di minlil »r AnuirinillH» 1*. fonllulio (.«peciallH |líl> 0 tt: .1 II, Oil lllil.iilct ,8 ,.ni pnrt,is (. (locnçsH le senhor.is 
l»r >1 a rio Tvixclm ile 

« cirurgiiu). 
Itlcllo me llcu 

Das 9 ás 10 h.da nianliá— 

Dr I ás 2 horas da tarde- 0r iVJTMlXT' 

Das 3 is 4 horas da tarde- A-,"«v,vw' «tr'u-^0 

Esmoi. h micro«C' ihcoi. de «íenrro, fÓRes, urlim e Hnngue. Diagnos 
ireciso da (uhcicui.iM*, ilaa vcrmiiiéscs e psníNitÕHCN varias. 

( ratlst iiom pobres ) 
até 81 —8 

O illustre militar sr 

Mco pret 

(leulos li 'eoce-ncz!; 

MODEHXOS 

Desejai k usar ocnlos moderuos 

scienti ficam ente ^ratluaclos f 

Tocurai-< .> na Ehainiacia SICARD4 

& cuja secçilo úe óptica está raou 

fitada na altura <f<i poder piopor 

, ciouar-vos, oculos c ponce-nez do' 

;í (liíTerentos «ystomas, lauto, para 

t vidta cangada c myopfa como'® 

n-p.tra astygmatisuo, estrabiismo, 

!etc. 

ral dr Gabriel Pereira d» 
Souza Botsf.igo e sua dfgn t 
esposa tiveram a fina atten 
çfto de nos participarem o con 
tracto dc castmeuto de su.t 
dilsetá filha, a gentil senhi ri 
nha Maiia, com o briono «>ffí 
ciai da Armada sr 2° tenen 
te Gastilo Puranims do Rio 
131 anco. 

Idêntica participação rece 
bemna dos distínetos noivos 
aos quaes desejamos p. rcnnc- 
venturas. 

£HPF€TAeVL.O 
Oomo estava annunciado. o 

Centio DramatfOO do «Club 
HilOiitra», constituid pelos In 
feriores dos corpos aqui d 
guarnlçâo, levou a effetto, 
hontei i. o «eu ospeclaculo loaii 
gural tio Thcatro Espcrniiça. 

A ouncorrenola foi numero 

«•«sisms»»»!*» c,,,lUo Jo*0 Morteiro, Manoel 
, Pereira, dr Fausttno José 

Ü-rra t, Capiti» Amoldo Passo 
Kranc»», car nel* Ad .iberto d< 
Azeved > eSousa, mpiiito Juán 
Thotu <í Mi tio-, Lormiel Petri' 
uillm Silveira de Ávila, con» 
go dr. Lu z Francisco L<m 
brccblB. C' n.*go Esb^vam Ba 
yen», ilclio Affousn, Antoni* 
Muúoz, Nicouicdca Diaa. Mui 
tiiu Silveita, Alcides de OU 
vein Alves, dr. Auhur il.» 
iuern de Carvalho e José Gou 
çaives Hiags, 

Também, por motivo d» 
seu aNiiiver-ario, o iliustte 
dr. Bandeira recebeu cartões 
do« seguinte» ; 

Oellna M .rques .Gonçalves, 
Ar.oirtd.i (iondes-A Pudilh.». 
\ ngiui i G nçuiv»-» Ferreir i 
Maci- !. (ieiiny Machado, N »• 
lia h tguetié, looeute c .rone! 

Emílio dos Santos Cabral, ca 
pitãu José Ricard do Abreu ooucorreiuaa rm nutnerr. r " .\i,ri'u 

saca |(<ja reiirescntada —«< • Jo®o Bbdriguos Bar 
Marques dc Torras Nova-* 1 ^etói capitão JoAo Mor 
original di> Camílln Castelln le'ro« capitAo P.ilr.cio de Fa 
Branco—ngradoii geralmente 1 " 

Faz-se qualqoer concerto 

rfi"-- 
tto 

Por ocèailAo do cspeciioulo, 
h. ntcin, do «Cl b Bilontra 
uma piaça do exercito provo 
Cou déMor.lem na galeria, sen 
do pr. sa i or cnsc fnct.> pelo 
sargento-ajudante I*"ltn.> p..r 
to e t(«colhido ao Xadrez do 
corpo a qne pertence. 

51 aludo ii ro 
Para o confusão publico fo 

rant nbatidis P rezes com 
1514 kilos c 10 «vclhus. 

Colombo 
O vapor « Colombo», do 

Lh.yd BiazMeiro, esperado dc 
Santa ViotorU, zarparA anta 
nhA, iIh d horas da tarde, pa 
ra Rio Grande e escalas. 

da .Santos, cor- nol £ ico F»t 
jó, tenente Alfredo Cario* do 
Sõuz» Britto, b nente Cândido 
«Jcéas de Moraes.Augusto Wfe 
•ter, dr Mario Teixeira de Mel 
lo, Joio de F.ria «Santo», Dor 
vai «S nlo». C«lso Moreira, Do 
nulo Torra. Manoel Fernandes 
da Rocha, Humberto Rocha. 
íTanciscu Ric» i Júnior e dr 
Paulino de Mello Dutra 

Datuos, a seguir, os tologram 
irias recebidos pelo eminente 
a tini versaria nte, ainda pulo 
tuosiuo motivo : 

Rio Grálide 
Cumprimentos feliz annivcr 

Burlo. Siud-içõcs. 
Fructuoto 
Ltlia Neves 

Pelotão * 
Abraços 

Henrique, Elru o lienriquinho 

Porto Alegre 
Abraço-o Hffectuosamento 

motivo data boje 
Ftedericu Ortlz 

Porto AI(>Kro 
Pnabcns, abraços saudade 

Ernost) Jaeger. 

Livramento 
Felicitações vosso natalicio 

Rudoxla 
Almeida 

Pelotas 
Felicita» ôes 

I.uit Pennufiel 

Pelotas 
Abiaços 

Marflsa e Adei 

Porto Alegre 
Kinc-io* votos frUcidatea 

Abraços 
AlU-e Pinto n lllho» 

Porto Alegre 
Parabéns f»'llcld«d<«s abraços 

Família Montcjos 

Poito Ai<>Kre 
R(«C"bu sinceras felloliações 

protestos gratlddo estima 
Claudia Bandeira 

Porto Alegie 
Afí^ciu s»s saudações abra 

ços 
A iterh > Bastos e Ctotilde 

Garlbaldi 
Praser abraçar«te bom amigo 

f'«lic.(ando v sso mnivcrsirio 
Tlt .dco Moüoiioa 

Pelotas 
Nossas feliclt içôcs 

Eulaiio Santanna 

P<lotas 
Ao illustr»» amigo abra* os e 

fellc taçòos pul« dia d« hoje 
Jo m Abi eu 

Pelotas 
Felicitações prezado amigo 

seu ininivcr-iuio namlii io 
Encdln > o fundia 

Porto Alegre 
Effusivas saudações 

Vusp > si a no 

Porto Alegro 
Fclicit.iç»'n«s abraços 

Alvarenga 

Porto Alegro 
Felicitações sincer «s. Abra- 

ço 
Lucas Martins 

Porto Alegre 
Felicita õos vo»so tinivcrsa 

rio, faz* ndo votos Deu» peia 
cehMrvaç&o tào proeiosi exis 
tencia 

Amigo graio 
Pedro Borges 

/vV/.i ir tlr Nogueira, <io j lia» 
miicoullco clnmiOo Silve ra. jil 
é conheci')» ha mais de vinte 
annos em todo o Brasil 

| lkliUNe (Milflien 
Teve ii.ictn, hoje, a piinse 

| lUiblica do prnQeaso s que rus 
I uonde Pedro Araújo, menor 
que foi denunciado pelo crimo 

ide honiicldlo. 

Attesto quo soffrendo de os 
crophulas por espaço de cinco 
anno», acho me hoje completa 
ireiito curado com o tniraculo 
ho «Elixir do Nogueira, Salsa, 
Cnrob i o Guayuco», do pbar 
maceutico Sr. Jtiõo da Silva 
Silve ra; outroslm, quo fiz uso 
de muitos remédios; e, como 
o «Elixir» tenha feito um pro 
digio, por isso passo osta para 
os que soffroin de semelhante 
moléstia, ficarem certos de que 
o «i lixir» é o único remédio 
para cscrophulas, 

Pé!, ia», H do Janeiro de 1880. 
Manoel da Silva Rosa, 

Kua 7 de Abril, esquina ds 
dc S Miguel 

Ven le m« niiM Iioms 
■'litirinarin» « drogarias 
dest» ei»! «le 

C»»# iimlrls—Pnli us—R)o (Ír»n 
Ue .In Sul—C«txii Ptidsl Wi— !>«» 
t.o«llo Uersl i. Csicn Klilsl s rua 
Cot.xplhclrd Sariiivs II »• Kl— CM 
m 1'ukIsI t4S—Itia ii« Janeiro. 

Fool-imll 

Comtnomoisndo a data da 
indepond» ncia do Urtiguuy roa 
lisou-su hoje nu vistnha villa 
um «match» do «foot-ball», 
»iue foi disputado pelos «foot- 
ballurs» do Ai ligas o por um 
«toam», vindo do Melo para 
e»se fim 

v1 : 
.V c 'iiiâo Operaria 

A moriois 
Com proc<>dtincia «ie Port»! 

' Alegre e escalas »! > eoslU" e, 
é c per ido amanh i neste per 

* >". o vapor «America», d» 
| Companhia Fluvial Jaguuren 
jse, 

CimMiin ParlaleiiMt» 
E-tlv» r.iin nu nerosameni» 

concorridas as •»e«tiõc>.» rcnlí 
« i f c, hnnteni. pelo fieptcnta 
d». «Cit ivina Parlsien»»'», no 
seu conf. rtavcl » 11 . A Avrul 
da 27 d»' Janeiro. 

Poi ordem da Dlroctorls, c 
de accord» cum o urtlg» 25 do 
nosi.is estatutos, convido aos 
senhores «ucios, p.-irn reunirem 
se em AsHcmldóa Geral, do 
oingn, 31 de Agosto, As 2 lie 

ras »la tarde, para eleição do 
dmins cargos vago» na Dire 
cloris, 

O si crebtrio 
J o Ao II. Rosd 

Si T 

Ptra todos os gostos e pro 
ços, do duas o 4 rodas legal 
mento introduzidos, receberam 
grande quanUdiuio os únicos 
introduetores o sul) agentes da 
caso Üromberg <8 Comp. Ne- 
ves A Comp. 

f)s carros estfto todos arma- 
dos podendo os compradores 
uxaminal-os minuciosamonto. 

(até 2» ord ) 

çns 

o nífoci i 

V endc-Nü dQ/.entns bra 
!" b-gita de cai po, 

«ituadas a uma iogua mais 
on menos diNtsnts deita cHa 
■le entre o arrolo To'ho o o 
'i . JugitarA ., contendo explcn 
lida ««dna lo material,% gsl 
põe», t ut tso» o outra bem 

[ te torjas, ale n do bons luat 
1 to« »» excelisntes aguadas. 

Quem pr» mn ler po<te »e 
• to» ..n» ii"»i(« lypot»(ipnni. 

intó 2 ord.) 

in 

Porto Alegre 
P.naben» e saudações affoc 

tuosas 
Ruflno Vianna Plnlo 

Porto Alegre 
FtfliclUçlss nnnlversario 

Izabe. Figueiredo o família 

Porto Alegro 
Hincera"» felicitações abraça 

mo» bo n amigo fohz data 
Herincs o Cario» Affotiso 

Porto Alegro 
Congratulações abraços. Nau 

d ações amiMosa» 
Jacob Nicoluu Ely 

i Elixir de MarapDamaí 

l^ortmila tio Dr, Dorval Fúria 

9 

VnofTeiialvo, 
«'iirallv». 

ProitliylHcilfo v 

VENDE-SE NA PHARMACIA 

O-XB^.CIX.I^lTO 
Porto Alegro 

Aprosnnto-vos sinceras foil 
citações voso mini versario a» 

Octacilio silva ^ ^,u Jiuu 15 de Nocembro esq. General Barroso, llí! 

Pelotas 
Nossas felicitações muites 

*<ií 

1 i)<à 

[ «ombriguelra 

i" ' ii n.iui :! • i » hímico «Ivifln <1 ji Silvn Mllvolm jt for '•) ('üllxfr Ut* IVoMUtGrN 
pr uu viirmihjg^ c«»>nhep|f!o,Evpiilsâoinwnèdiftíf|.dits v niir^ (I.»» h i -ik) «eial 
PiiMriMiscii» l*wpui«r— Pelota** Vende-soom todig nh nti.iut.se Dr» íu i s -í ts. Matriz 
Peixtae Rí< (rrandtHlo Sul. 

lEeiO ZDQ SXJ3L» 

' 

4" r>» 

Corrc^ondcnch Teltppaiji 

= SERVIÇO E(. PARA "A SITÜAçAO" - 

* 
A (pioHfno da cmi^a^fm das moedas dn prata—O dr. Oliveira 

Lima ahamloiiara a diplomacia—CoyVcssáo tltt «hahcas- 

corpus» ao Superior'rrilmnal tio Ama/on: KcccpçíTo d,, 

senador Rny Rarlaisa cm Sáo Paulo—Hamnictc at> -cnc- 

i.tl Salvador iMnheiro—-Estuludecimciito <lc csfactlcN ru- 

diofclc^raphicas—Oampanlm contra orxorcicio ilfc-al da 

medicina Boalon do rcvolnçáo na Republica Oríeutal— 

Imposto do oonsnmo estadual 

i 

PHOSPHATADA 

DAI IMENTO OASCREANÇAS 

A qiiestlo da cunha favor cios membios «lüjOe-íào feitaá "Marconis 
Suptítior Ti ihunal dodJo ijpany" para o esta- 

i helecimento da estações 
gem düs moedas de 

DNi-urao do dopiifis- 

Üo Floren 

da ^unliu 

Rio, 2i>—O dr, flores 

«Ia Cunha, represontante 

do Estudo do Ceará na 

camura dos deputados, 

em discurso pronuncia 

do naquella cisa do con 

grosso, disse considerar 

a questflo da cunhagem 

das moedas de prata o 

negocio mais sujo Jc 

quantos teem appareci- 

tlo de ide que vivemos 

na Republica. 

0 dr. Oliveira Lima 

abandonara a diplo 

Amazonas. 

tadíotclcgraphicas» 
Recepção do senador ■ I ■■ 

Rny Barbosa em S 'iíini!,ail'|i contra o 

Paulo j exercicio illegal da 

0 qu« di/. Nobra* ««llu 

a "liiipreiiwa,, 

Uio,2:)-.4 Imprensa, n . 

edição de hoje, registra 

«pie a subscripçâo pro 

movida cm S. Panlo i»h 

1 a u recepção, idí, do se- 

medicina 

Rio, 20 — a direcçfio 

do (Serviço sanitário do 

Estado de Süo Paulo 

«briu lena/, campanha 

contra o exercicio llle 

gal da metlicina. 

nador Kuy Barbosa il n j- i 

   (...is, (i Boatos de revolugio 

funcia de cento e quin na llepublici O.ien 

ze mil réis. |nj 

0 artigo da Imprensa 

termina com estas pa-j 

lavra<: 

Têmpora mnlantur / 

flttesto qu? tenho 

obtido excellenie re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLIDR 

phcsphataàa na ab 

mentaçâo infantil. 

Or.loQoD. nilranâo 

Leal, Santos AC. — Rio Grande 

DMM 

AflirinnçOcs d» Noite 

a rcNiMdt» 

Rio, 25 — O jornal «A 

Noite», qu ■ se publica 

nesta Capital, declara no 

numero de hontem, que 

o dr. Oliveira Lima vao 

abandonar a vida diplo 

matica e disputará uma 

cadeira de represenlan 

te do Estado de Pernam 

buco no Senado federal. 

Concessão de "habeas 

corpos" ao Superior 

- Tribunal do Ainazo 

nas 

Rio, 25 — O Suoremo 

Tribunal Fetleral, e m 

sua nlti.r a sessAo, con 

cedeu por unanimidade 

de votos, a ordem de ha- 

beas-corpus, impetrada a 

Eliifr<*vi«dH do ''Cor- 

reio do Povo,, «-oin 

o roíMtil uriiypiisyo 

de Porlo Alegre 

Banquete ao general 

i 

p 

I 

CURA 

DEFLUXO 

f CONSTIPACÔES 

AO AR LIVRE 

Salvador Pinheiro 

Rio, 25—A bancada ri"- 

grandonse na cumt.ra 

tou o dr Vicente Cario, 

cônsul »1a Republica doí 

Uruguay nesta cidade, 

dos di-piiUidos offcrereu.l" '■"s|",i'0 ,ml's! 

          ;'lrc   s,,:'n' 11111 

proximo movimento re 

; m ili 

«li ME DF. rosas 

1 
l'ara espinhas,manchas 

Sardas, pannos 

Stgnaes de cataporas &. 

Se;bam quanto... 

Pe« ju ale lerem ou delle 

l i Vfr«'iii rouhe* imeiito 
''' <te • «>bin cum iitc.iiu.-stnvel vsiiug.'in « ha inH.» <!• i 

1 K ' ilul.t IJU Dõ | i li( S e nü' reput i II pTO* IU nu'<\u' ita. H marcii ANJO, <1 xinud» mndtco fAl)ocid«. Dr E. H« 
"   • ^'"tiucçao, IM-Ia i;iiiv«i clgad. d»* i,.*rli;n o l avulUíiil. d,. Medicina do Hio de Janeiro. 

•10 Uio Urande "Í síf. W ll",C"U ^ ^ C,PUkl 

■ ■ prepat .10. f r nu Iiij-r.- applicalo, como 
no». «"«ulud..», «,n UUM dtnii* d) maii de IU0 do»* <(«.< dia- 

•" 1 1 ll lleln».- mann, decls.o qu« continuo a faUricar S 
.uP..l V" ",*r prodiieioi e q.i. ro que fiou.* claro- 

. ' ' i""'" faipn - que ao «IMuíh» Auti-'iv«p quie i .. marca 
.V,',:.' ' "Pj'UR'"-«.("«nu* de acc. rdo'c"m a fôrma «a- 

> br. l H H. iuael íisao, e c«d« dia mula c abecid is sob n ponuiar denumlro çào de 

1'ilulas Anjo do Dr. Heinzelinann 

CUBAM : tod-it 

as iiiul(<«)iaN do 

eatomagu <! tiiten- 

llno», toe» como 

(ejum ; 
Marca Registrada 

Pjrspep-is, priiio 

n ventre, doraa 

dc abe n, verti- 

gpm», o ela in- 

teaiinal, etc. ele 

..--ia. i lula» foram .inal.cadn, c licenciada» pela Kxuia. Dlr. e 
tona t.erai de .-auete Pnbliea do» K»tado, do Itraíii e cdopta in» pie- 

Janeiro 

nmmm o rosts 

K CALÇA A fJtu.CZA 

í ^90 rrN, OOROUITA 

KAO OUtlMA A PELLI 

homem, um liânqnete 

no general Salvuáor Pi- 

nheiro Machado, vier»» 

presidente desse Esia - 

• fOOaí. «S fMASMAClab 
' C iSa!» Ot utjMMtHCIO 

- 

v,M TOiV.fl as rdASMaeraa 
K ''At -M IIX COMMKSCt» ^ 

volncionarit) naque 11«» 

paiz. 

, O dr. Vicenie Ca fio 
«K (pie aqui se encon- , . k.. . , 

dcí lez • s refon I».e b .a« 
«1 II • 

tos. 

4 a * • esl Imposto de consnmo 

taqoes radio. ! esLdual 

l*roroMuçflo (iiara n 

«xt^ruçAo d» novo 

Urcrcto 

Rorlo Alegi e, 25—Foi 

prorogaoo o proso que 

havia sitio estihclecido 

p ira a executo do no- 

vo decreto regula nen- 

lundoa unecadaçAo tio 

imposto «le consmno es 

(d 

Ví r 

telegraphicas 

41 "Jornal do Com- 

nirrrlo" defende o 

niinlNtro d» vlu^ao 

Rio, 25 o «Jornal do 

Co t.mercio» deftmdeu, 

hotitem, o <ir. José Bar- 

bosa Gonçalv&i, minis- 

iro da Industria e Via 

CO 

o 

Il II. jlll 

«• J ■> ; ' • ■ • Í , •- ;; 
• > 1 «H 1 , ■ • , • , 

çfto, a proposito da con- todual. 

Ovelhas "Cara negra" 

Fina» 
Se vendo um rebanho ile 400 

pouco mais nu menos 
Para tralar t om JoAo Mar- 

tins da Silva, nesta cidade- 
(Até 2», otd.) 

~PBBDEÜ-8B 
a caderneto a..b n- 57», da 
(Tnlxa Econômica da Mesa d» 
Rmt.las Fedtraex dnata cidade. 

Quem a li ver aobado e qul 
zer rostllutl-a ao seu dono, po 
de devolvel-a ao Sr Fruncle- 
co do Abreu Dantas. 

A Satidocia Mulliur 

1'ara hemorrhaquis 

Nreiule-yo 
Vende su Uma (rai ç to do 

Campo, de 50 braça»» dç Io 
gua, tapado »» com cero«d<ii« 
<!.im i-si.ti.iI mna para pi..n 
Inçrto, o UOIU casa de mui adia 
n mais beinfeiiurías axisten- 
tos, situado nas Bretanha». 
Para tistiu com o abaixo 
(«aif gnado. 

Jaguaniu, 18 du Agosto do 
1913. 

A loltnu Monteiro. 
20 v. 

Atteuqao 
AriHicln-sti a cutinuelda obsv r» 

• llarrsiro»», a ««Ira msi, tM«»lsoi 
«ladv, nota cuotfacta ou i(Ai]ar, 

i "»n "Kctdtiiuui vasA, gslpau, p< 
triitru .. UTdut»» para plautac.itui 

''«ra traur cum Cano» da Uuda 
Ca rnciru 

Declara^* Ao 
ü oba 1 to a»sigm»dus, com 

inumcam o cunnucrcio e ao 
publico o n g-Tdl, que de p 
do Agosto currenie. «onstitm 
ram uma sociodHdo ootnmer 
ciai que girará sob a firma 
de : 

Olheira Alces é Irmão 

da qual i aom parte, conto 
hocIos solidário», e quo cuiiti 
tiuarà com o rainu d»> secco» 
e iM.dhadüi no antigo e co 

nheildo «Armazém Oliveira,» 
da firma que tiguru se eXktti 
guo de AlcMo» d'OPvuira Ai 

Ívoa 
''guarao, r do Agosto de 

i lUl.t 
Alct tos d OIlvolia Alvo, 

lioroulano Oltveiru Alvos, 

ECZEM 
91 

cr. 

O 
^ JLHA^AtâA, 

ARObA r/tÜAI ACO 
C J 
.J.. 1 õ r 

z: 

tlvpur.Jivü tlò Sônyue 

0 C5 
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d 

os 
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CD 

D> ar r i 
■XIS 
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mm õ 
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^LT"«»i^vaSÍÍ®-ÍI ■[il 

fíhiii^iciBPopuhit b I 

ffamtus, j|||l 

'■'v ■ 

ilhílíM 

Governo, no Kxerclto. Msrinbs <• Brigada Policial do Kio <1 
i -como ».• vt* do Diário Offloial, de S de Junho de I9üd 

tliá* taram pn-miada» em varia» expo»lçõe», sendo adoptada* 
«■m mutto» e,tabol«K!ÍineDio» poi» do 1 . ordem, a cariro de avei» a 
ditain to» medico». 

As bt-mdltaa «Pilnln Anlt-d.VMpeptica». eoinbaKMd, vict i • «amea 
enfttnnid» les « Uesarranjos doet-etotnagú e inceatiuo», cn^egnm- 

• "n.eiiie, !'..i(is a» doenças uervo»n quem acmpauham auu.ila», l«s« 
< tomo a d.vR|iepsla, pri-à" le ventre, 4 digestão pesos.» aorus d < 
i a ie<;a, atuiu» intestinal, vet tlgeu», tonluias, enxaqueeaa, olleaa lie. 
pciicaM, n ieneias, entarrh» vesteal, mau liumuro», nevrai;iSí', ali « 
paipu ijiie. no i oraç4ti, ataques, tiemcnbcidaes.rigado, rln», está cont 
nrui nela no espimago, irregularldedes na meusituaçao, '-or miautoa, 
' " ""anca», e tanti s outra» molesiiaa conseqüente destas, «erào ra- 
IW almeiit» curadas eotu a» .marMvPb««a» Ptlulas Atui DvapepUca» 
aoto» e sA< de .-i»ntle provei o durante o perio tu da gravides, 

fiiuartlar cuni atleuçao 
V tdro» e ivultos em Itululua Vertuelhoa i 
Sobre estes os diaern» t «Piluia» anll-Dvspeptlcà» » 
Ao i-eutro UM ANJO ; 

., . . '^0,' 'íV'01' : 'Approvadas pela Ktma. Dim-toria Geral da Baúdn • n * ><'h. do itio de Janeiro, tn.uea registrada e tonnula do Dr, K. R. 
Uelnaelma, 
,, D'1 outro lado : <1 (uva 11. Helnsmlmaim. Deposito irer.il ; M. Minalii Kstcilo do Uío Grande du Sul, ('elota».. 

"s t Idrua eeiu eatea aixanea «ler em »«•,« reeiiae lua por nfto 
« rem o» proprio» .1.» minhas f.««|Uluntt« l«iiul»a (A»»ig ) Viuva B. 
Ileineeimaiin. 

,J - Milharei de |»e«soa», curada» no e«- 
^ paço aoJK) nono., atieatam e a boa - 
* çoant este santo remedli». 

Meditem todo-, o» pa«a amoravot», as miei ettrninota», «qaello». 
innm, que collocaiii tçcinia de tudo a «talvaçAo de seu» entes querido», 

.Nunca lionve e nào hain.tdtcammito inuit virtuoso,-mai» betn tom 
•misdo o mais .'fticas-de que as .Pllu)»* Kerragloo»a* Auti Anemi- 
es». •■■orea ArtJo. l.lla» renovam q retemperam o sangue Viga. elln» 
< uo a In idade, coai « saúde, e a alegria, com vigor. A pavor»sa 
"iietnia e séquito horrendo ile moléstia» que toem sua origem na pobre, 
*a de um sangue viciado—«Ao varrida» com m. bemdiu» «Pilula* Antl- 
Ancmlcas Anjq.» 

Coinpiinn e leiam a» bula». 
« l'»' Muravllhoau AuUaeptleu ^ de immedisto effeito eoiuar 

«shndurns, brotoeja». urtieafia, queimaduras e todas a» doenças ds pio- 
le. Devíras utii para polvtll «r crennçae. 

(AsBlgnada; \ lutai*: lt. ■leiiieeluiiunnu. 
seiiindoH proilueto» marca ANJO, aao ene «u rada» á «-anda 

■m toda» >» phartn acia», drogarias « cs»ns de . «mpanba e coloula». 
Itepuallnrlo em l««rto Alegre 

Drogaria Xrvsdoaa A Dauoer o ür<.gar..' Inglesai de Netto A Mar- 
■ tirm lípesito ''<*•1 | ara todo o Itrazil « estrangeiro 

51. 51 oraltfw—Pelotast 

SaívagãTdTquem SOFFRE flo ESfOMAGO 

«Hó Hi-rá UYMPKPT1CO quem qulxer 

'H.lio 'lío r" dita» iam sido lununiera» veaea compro po. t U nei osisaiino» doente» do eslomago o dos intesunos 
r,. .V a ' l^.va» la«it«, excellente eupeptie» e digeell- 

'litaçVò C<,,n ,CT 'U"' primeira ordem, sob severa li». 
A» dlgestor» difficels, dores de eslomago, dy«pepslas, fastio «tua 

rLif l"**' enibaraço» gástricos, atouia mieatinnl, molesliit i'o.|»- '•'IiIhh 4n somente 4 pobrusa do» soeeo* dlgeHtlvo» i»o eatomago «ao 

   uSTrit; 

utvss 1 *r Pelota» Dr». Amaranu», Bmsquo, Le tn», Rasgado, Calero, TM»cr»«to de S4, J'ompen Sousa atteaUram 
mio» os boas effeíios i* mo poderoso elixir digestivo. 

LL.jP!;' Le*', Pitu Pinheira, .Samuel Igdto, A. Ma» 

i 'J' '» a -a.»was .|.» OU, t Ullinrtl .-><)« • «dosos boas effeílo» d« tn i poderos». elixir dmnttlvu. 
Os Di». SetmstlAo I»'A i, Pitu, Pinhmro, Samuel Ignm. A MM 

■ i, terieiia , "'tos, de Port' Alegre ao da meara a opinião e re<ei- 
™ ^HÍ .Ioínt'« ,,E',^#k0Ot,,U''t,,,n<;ttte' 0 E,Ulr '''a*»''* » Le vas t»*! 0, "t *« ' melhor i,oe qualquer outro preparado, «4. «Ili IlHlA «♦ IIIII l r»« k.    »N»l'"liireírn ou Iiàn. e multo mais baraio. 

At-La-ae em todas a» boaa pbitrmactaa e drogaria» 

leposito geiali-llrom ile EàardoG Eeiiucira 

PKMkTAN 

A d» Syria resol 
veu fazer abifimprito 
■!e 25 1 em uxJaa hs 
mercadorias (jtie conati 
ue o a sua grande exis 

tencia e^t» f.tzen Ias 
nludezas espcííialmen 

le em roucas fei as pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 

___ l2' 0(lr- 

Veude-ne 
Uma enrroça juMinena 

com mollas em perfeito 
estado do conservação 
própria paru conducçao 

ide cargas 

Informações na geren 
ren-du ilesta folha. 

Declaração 

Declnro «jue vendi Snr. 
Aro and.» Arb"gazt a- exn-ton 
cias de minha ch».i (Hanintr 
dal de sec os e oi «Ihad »* a 
varejo, M Rua General Oeorlo 
17, Esq. Mentia Barrei.., livre 
o deeodibarsi.adu Uu qusiquur 
c»inprotnlsao. 

JaguarAo. 19 de Ajosto de 
1913. 

Ueroulano Oliveira Alre». 
Etiou conforme coma deeia 

rnçdo acima. 
JaguarAo 19 de Agosto de 

1913. 
Armando Arbogazt 

RDM NEGOCIO 
Vende e« um superior terr* 

nu situado na primeira qua 
Uru da rua dos Andradoa (en 
tn» 20 de Setcmbio e General 
Marques), uru optimas condi 
çôi-h para edifiesr. 

Infom ações ns gerencia 
desta f dha 

(até 2» ord,) 

   __  '»;  - -   — 

Vende-se em todas as PHARMACIÃS " ""Sa do^jiVniicítirm 
«"•«umi au rajroiic.uuco NiLVJii R. SL.V ilR» -- Deposito ; PHARMACIA POPULAR 



ED1TAES 

<•11 om 

O cidadão AchillesBran 
dâo.juiz d ist ri ci a kl a 
sMe do Munici» !<• 
de Jaguarào na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edit-I de ci 
taçà", com o pi aso de 
30 dias virem, que, por 
parte da Ea preza Cons- 
iructcra Riugrande do 
Sul me foi dirigida nina 
petição do teoi* seguin 
le : «Illm0. Sr. juiz dis- 
trictal. A Empreza Con.s- 
li uctora Ríogrande do 
Sul, naacçâo orbnaria 
que móve a Virginio 
M<mico e Francisco Bef- 
tini, precisa que V.Sr*, 
se digne designar dia e 
hora para ter lupar, na 
sala dae audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expecam - se ed i taes de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarüo, 16de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sei la d a. 
Em cuja petição pr< fe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivfto dia ehora.Ja 
guarào 16 de julho de 
1913.—Brundfto. E tendo 
a justificante—Eirpreza 
Constructoru Riogrande 
do Sul, justificado a au 
sencia de Virginio Mo 
nico e Francisco Beilini, 
subiram os autos a 
minha' conclusão, pro- 
íeri a sentença seguin 
le:— «Julgo por senten- 
ça justificada a ausen 
cia dos réus Virginio 
Monico o Francisco Bet 
tini, em lugar in- 
certo e nào.sabido, t 
por isso ma mio que se- 
jam os mesmos citados 
editaln eme pelo p'aso 
de 30 dias a virem a 
próxima émltencia des 
te juízo depois de findo 
dito praso assistirem aos 
a et ermos du presente 
ação rescisória- J;wlia- 
rão, 24dejulhí de 1913. 
Achilles Brandão. E pa- 
ra constar e seus devi- 
dos effeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se 
rão publicados pela im 
prensa local e afhxados 
nos logares | ublicos e 
do costume, na forma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditoiios, que,ao haver 
assim cumprido lavra 
rá a respectiva ceni 
dão para ser junta at s 
autos; e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bei 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
tnmscripta, ofaservaudo 
que as audiências ordi 
narias d'eBte juizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarâo aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Erico ile Canialicio 
Num s Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão En- 
co Feijó. 

GAliERIA ARTÍSTICA 

BRASILEIRA 

Editai 

de eonv ociiçao «io triiiniinl d<» Jur.v 

lrnica quefnz em lati ai lio natural, do qm 
quer retrati1, u crayon, por qutirenta e cinco mil réit», cm 
txplmdido quadro, com im Içtura dour; du dqn oiiil 

Mandem polo correio, r in retrato , re|{i»ini(lo«. a   
jnio agente no Estado, Sr José C Dominguoz, rim lutaliy 
esquina general N.itto,—Alfaiataria Pontual no Rii Grau 
do. 

Ao eatar promptr. qualque r encomo onda, será octa eu Im e pm 
tregue pfssoilmente ao respectivo dono. em sua casa. 

Garantimos uma 8emell)am,'a exacla ao original que Do 
onvlr m. 

Vejara se as amostras na loj r .A Predilecta» e n> H»» 
tel Francez, 

Nilo devem cofuundir-noa com as outra casas, podend» » 
Soro nenhu m leceio ren etler pholograsphias. 
Om refrafoN seni iiioltluriiN eiiMfiiiii 

Aiiula Me eohra adeaiiladaiiiente 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cubramos mais dez 

..11 réis. 
Fazem se retratos de maiores Hlncnsôet, á pregos redu 

tidos. 
(até 12-9) 

0 Dr. ,1 aqui Am i ! • (' rnci. (► Pcivirn. Juiz 
d»- c.» a c. e s.m a \ i."í) itucom oxeicicio 
i»a r< ..roa dc fagu- t ã*» ftc. 
1- <■ - .bt'i,í> - rpi p í mmiií» edital viieu . j 

que tendo ndo i-ur n. clmignado o dãi 1*. d»' 
Setembri (1< c« trci.to unn , ú una h n» da 

bi.rad'. ím-ssAu a wiana do Jurv. 

Monna Ha. m io, General Del 
fim, Qene ai Bar roso. 

Jaguano, tí do Julho do 
1913. 

intend.-iite 
—   

Üüriwliiè In ivim 

c 

«A Familia. 

itS 

()::<• i -lüitlhnrá í-m di s «'i.iihccullv.dt, o (|U© h r- 
vetido proce ido .10 horlcio i,ü> 20 jma los, que 
tem de sei vir na mesma sessão, em conformi- 
dade di lei, loian sorteados e (hsígmulos os 
cidadãos seguintes : 

ITINERÁRIO 

do BUEACK, de propriedade de Gabriel Fernandee 
Aerelo, f|ue laz a carreira entre 

—Ja fiiaríto o e vice-versa- 

Permlttir.do o tempo, o 
no Arrolo Orando. 

PRECISA SEi 
De uma creada pura servi* 

ços de uma casa de família. 
Paga se bom ordenado. 
InformagAes na gerencia 

desta folha. 

(atè 2*. ord.(   

A Faticfe da n nlher 
t « toulaa da a 

Piratiny 

MA III DA N 

Do Jaguar&o para Piratiny As segundas feiras 

BcgreNNO 

De Piratiny a JuguarAo ás quintas feiras 

rutomovcl fará conibinaçA.» 

AGENTFv^ 

Em JaguarAo—-Suzini Hotel o Hotel Francez 
« Ariob) Grande H. b l Popular 
« Piratiny « p ratiny 
« Pelotas « B.asiT 
Este anuo, durante n eMaçílo de erAn, o niitotnovel 

fará três viagens por sou ana entro Pi i.tiny o Jaguarao. 

T<i«Io o luiMMigciro Iciii o «lírcilo <|<> <m»ií(Iu 
y.ir SO k. <!«> «•4|iii|Migriii. 

Os pedidos de Informações, cartas o telogrnminas d 
vem uer dirigidos A Gabriel Feinamlo - Agi elo, em Jagua- 
rAo. 

1 
2 
3 
4 
K D 
6 

I M 
/ 
8 
9 

10 
II 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

1- 
1- 
2* 
1- 
1. 
1- 
1' 
!• 
3' 
1- 
1* 
3' 
1* 
1- 
3- 
2* 
3' 
1* 
!• 
1- 

Ihslrictos 
)) 

Aprovfitem a occasiâo 

Notas, de um 1/4 impressas rnilheiro -í^OtKl 
Recibos j aia «lugueis de ci.stt ou 

cadernetas de 10. n.ilhtiio (>$000 
Pariicif açOes oe casamenio nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na ofliciDa de obras d'A Situação 

A fio riso Bockor 
Alyoio Severo Cordeiro 
Belmiro José Ferreiiu 
Bazilio Gomes 1*. rto 
Diogo Silvn M- n iia 
Francisco Bittencourt 
Graciliano Jeronymó de Souza 
Hun berto Rocha 
J. Annihai Faria 
.li ronyrno N. C. Hrum 
Joaquim Augusto Villus Boas 
J' se Fchx Passos 
I.ucio Lima 
Luiz Augusto Dutra 
M; not 1 M. An aro Sobrinho 
1 edro Pereira da Silva 
Rogério Dutra da Silveira 
Sydineu Lopes 
Satyro Fernandes de Mattos 
Vasco Pinto Bandeira Filho 

O:iliositn, laço saber qm- na referida srs 
são serão julgados- s réos que se acham pro- 
uuncia(l(>s por crime m ifiançaveis. A todos os 
quaes e a cada uai de per si, bem como a lodòs 
os intlo adi s geral convido para comparece 
tem ia edifício da Interuiencia Municipai na sa» 
la das sest-Oes do Jmy, tanto no reterido dia i 
horavo no n«.s (leriiai> seguintes, « uuiuanto du 
rar a sessão, sob as penas da lei, si faltai em. E po 
ra qui* çlmgue ito c. iiheeirnenlo de tidos, man 
dei pussar o pres» nt." edital, qu 'será affixado n< 
ituar oubi eo e publica* o pela m ftiensa. Dadt 
e passtulo nesi • cidade * Jaguarão, 16 de Acos- 
to «le 1913. Fu Mam 1 Eric< de CanlahcM Nune? 

Feijó, eset vã »«> es* evi. Joi quiu Américo Cai 
ni ir». Pereira. 

» 
A 
u 
)) 
» 
» 
)) 
» 
)) 

» 

)) 
» 
)) 
» 
)) 
» 
)) 
)) 

apcis para casaireulo 

Hermogen.'» H .Iriguo» pr 
par» p.-.|pt«p.nM ca-anu-m. , 
proc. WU pura j< wtificMÇrto d 
idade e puia uirn qjniqiici 
WTV yo, int-diiiliie a adico )■ 
gm vnto 

F de «>-r pro. urudo a ui,> 
lê e Nove > bra c» 

(«te 2» .ord,/ 

i.O Utl < ; < J H li i) 

ÂC0 S 
x ■ 

H 
Arame ile Aço • 

Marca registrada n. A01 

IlepoMilo «in 

TO» AM 

c 

rival' 

l<hA 
fS 

"tto* ■ 1 

facos ' 

j. .-'.r ■ v 

fy- m-m, - íM.cy.- \ 

oftro AutajS ✓ 

®R/\fi0E PE' 

»I» - pi* 

'SEU RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

um «id.tile» <lu 

inti:KI€ it 

r: 

Fsbficinte^: Felten ^ ^uilleBunje 

Tendo apparecido divei sas marcas <le arame d»- .iço galv a- 
nisado proclamando muior resistência do que o m -s.. arame 
de aço SEM RIVAL, e pr< curando o^ introducl«'M,s i uitir 
sua superioridade Irnse (lo> na alta resistência, chari a . os a 
altenção dos interessados para isso, pois e.^rá provado qui a 
demasiada resi>teneio prejudica a elasticidade, e i«.r csm ra 
zão os uosnos fabricantes não tornecem at-an e e,ciii ni ior n- 
sisfencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche per eon pie- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ler não sómente 
uma resistência de 100 ki logram mas por milimedo qua Iniílo 
de superfície, muilo p ais do que o necessário para resisti-aos 
assultíLs do gado, come tuu bem ao n esmo leu jk) u a grau 
de ue.tílidado e priricipalmente ti;na elasUci«lade e\ti*i rdi 
nafia. 

Deposito n'esta Cidade 

EDITAL 

í/í .ví/ (/e Rendas Esladaai 
Fuq.i Miber qia- noatu Ke hi 

tivAu csiniA btria mé o dii 
I Oo Sclciiibru do corronti 
uiii • « íiitiipçíto para oscan 

dicHtos «o cunearto noct-aiu 
no «o provin.fúto do uma Vc 
gn de cunftrcnio nesta Mei« 
ds Kondas 

Paia .kIiiiíhhAo nrswo enti 
cui>o deverá o oundidato pro 
vnp; que é branlleiro o oelA 
i»enio de culpa e pena, ter bra 
renduet» e é maior de 21 an 
noe e Biener de 46 annos dr 
Idade. 

As tnotetias exigidas paru 
o eoneurso s-o , Uramnintie-i 
Grrnl e Pnrtiigueza. iiiduaivi 
redaevflo Anthn.etlca e xiuo 
«ppliceçô.» ao cummerclo; 
NoçAp* de Geographia e hli- 
lorbi palriti e Noçõe* rle eicrij 
tuniçao meieantil 

Mp.u de KendaH do Estado 
em JigurAo 1' de Agoatu de 
1913. 

O adi. Int.trador interino 
Kleutherlo Keditzino V.iz 

i:»itai. 

De acordo com o artigo 19 
do codigo de PoatiiruH Muni 
elpaen flrfto intin adow dentro 
do prazo de 60 dlaa a contar 
d«»ta data todos os proprietn 
no» para que mandom calçar 
a frente dp rima casas o ter 
reno» tompnhemlidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Kla 
• huelo, Independência, Lima 
Bairea, e os que nfio flzoreHi 
f (-arAo sujeito, ao Imposto es 
tipuladu na lei orçamentaria. 

Jaguarflo 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Torra. 

Ciii» - - *» o 
t,i* em r.raaqkiioa ip pecliv»'* 
paga nu-ntoa a virem satíafa 
zi|-0Nnió8l de Agosto cot 
lente, aob p.-n i le lloarem 
dei-ahidoR de sriiH dtiellos. 
Oontoru o orrteni rec» bMa pn 
agente geral em Porto Ale 
gi". 

Jaguaráo, 22 do Agosto •Io 
1918. 

O agem. 
Antonío Ha fio Braga 

MAXTBM 

Silu dA ;i Rua Gene- 
ral Osório, ii. 4, onde 
esi • ve c.stifbeiecida a 
PHOTOGRABHIA BEIr- 

H I \ RI. 

i sie • stabeleeii.ioolo 
U t <» e n cxccllenlcp 

inlirôe-i e dispon U> ,lc 
, i sMial habíliiudu, nt 
fefí ce ao publico os sc 
sus serviços garantindo 
in« dicos preços e per foi 
ção n s trabalhos exe • 

llt ilOS. 
J.-i u -râo 10 de Muio 

de 1913. 
Curmello dos Suatos 

L pes. 
(«té 7—9.) 

ACarnoca 

SOCIEDADE ANOiNYAIA 

■ViimAom, I*«'4'i«1íom « «lofCM por mulimliilailc 

Rua Chile D" iiY-f.-Rio de Janeiro 

«AWD. TELEO. hDOTESÜ 

Telcphonc (J.GGH Caixa posta! 1.48 J 

Edital 

Faqo anber que lorara lota 
•laa par» pagamento de Im 
posto todaa An easns e terre 
nos na< ruas calqad-.s, maça 
damí» .das, au eu.pedrada», co 
mo determina o Orçamento 
Municipai, Faragrapli • 2", com 
prebendi tu» m.» ««guinte» 

1.1 lilTO 

PRKSmtNTB—Dr. Ale*»iidr«'Ji.»íS Barbo»»—Lima, ox-dopu- 
udo lidrrnl. 

VICG-PRKSIi'BNTB K KNOKNRRIKO Dr, Joào Forrelr» 
Uaudador >• ltiv«rp(>r»<lnr > 

SKCHKTAUIO UKRBNTE Dr. Cloilhi rair TrlI Corlho Ctülr», ( 
advogado 

'rilKSOUHHHí) Aiiiill.nl •'nro., ox-prmldeiil» d» Aíiorl». 
vAn pnintiii-rcinl d» Aiun». im* •• vice.vrp»! li-iiln dn Companhia d» Na* 
n-gaçAo S .toAu dn lUrmi' Cnuipo» (Incorpnrador.) 

MEDICO Dr Fiancineo Hali-ma UnrvAo Itlbrlro, liwpoclor 
«nnurlo. 

COXMKI.IIO FINCAI. 

Dr. Antonln Cnrlnn Ulbplro .h' Andrndn, deputado fedrrnl o 
pn-nidwntr d«- Miiihk neraen j l.ucn M»iii<-lrn du Bnrro» Itoxo, dn flr* 
un Monteiro •» Itniro» Itoxo A t:,, e dlicctor-lhceouretro da ('«.tnpn- 
iihl du Maduirim Nui-lr inu-. ; curon. l Alfredo Augiui" do Abníddn, do 
uuiado A Junta Com., i-rsta > Jo»6 J. Ao de Aworiui 811*», nsutoclante 
.>r. A*or Braall»lro do Atã.ridB, pron da BseolA tio EBgenànriB. 

NUPFLRNTEM 
Dr, Mottni) (!•'ur CnohiIk l.ma, «advogado^ Dr. JoS" Nu- 

m-lrn Punido, d. pntadi' h-d. ml i Jt.ftd Correia Pauhcso, ohífu «tn ua- 
.. Pa>'h«uo M(u..'d Of C.; InuA •!»'. Suntua ütiiipnràuH, Irm-io St C'| 

■ronet Ag riiulio Ju ú !• drigiiun Tunoa, pranídouie daJouta Com- 
.nur.-lnl do Itiu d<- Jnt.uiro. 

A rouludndu qu<- matoru» v. i.Kij un» lax ao» •ou» Daloatj»la» 
um v ida 

CuimtrÓP pn-dlna. dáãbo» iinalvu nc » medie» u pharinapuml.-n 
•a lAituintin mu, Io pitaf.r u nfyli.tm nlu na luvalldoa o na vul. ir». 

Bó ux.-luu . • mutualirinii ipiu quUt rum. 
1'piimnn b-nilTi ii<,i. » M-muntiau». r 

d. » frindaiintu» dopot» du uoiiiplutna a» »úrlo, .•» 
ilntu HUirn» pm» »• " »vri.. 

.1 dun du .d.# » t.-(IUUS, |iMg«» um pr« •ínvAu» nlú o nuniuru da 
;M} |irií»tMyti«» iiiun»iiu». 

i un.iH H mui, nu» du Ríi^, liios 0 IWS pur vlftlo atino». *• 
.pm. » nTft.» vtuvmlaa N»ni. Iniuaio aié o dobro, iood|artiu i'< nirlbttis'ho» 
lu A», IO» r pur fnlluu mutilo 

PeiixiNlM iio-iioruN pur vm|u varinv >1 até To nono», coma 
mu»mA» couu Ibnlv-úr» 

Puculio» d< A, 10, 'Ju t m) o ii(o», com uoutribuiçòua du -JSAOO 
pinn rmla uiniu cuntoa. 

Di.iu» du c nro, , u* o .'le uoiito», com ootitribuIçAos Igiiau». 
A» punM.u» podum «ur traii»futm..di » <m p< < ulio», o oapuuullo» 

o doto» om puimAua, por O-mpo varlnvul, mA TO anuo». 
A» |H<ti»0u» u pu-ulto» p. dum hf r iti». Uuido» »uin quo o» boa» 

f.cIniloN «.itbam o» n onu» do» Inatituidorea, a 
1' o «O.-» o puuulio» .oiijtigndo» com AO do abatlmenia lia 

oin .Io mal» moço. 
Pulo puculio cot imuiv.til u liidu«iriitl, a Hoctudnde paga A flr- 

tna a <|uaiiti.< uucu»»nr'n |nin iu lumnlaavAo ao» bnrdtdro» dra iocioi 
hIIu. idu», evluuido liquldav"*'* iuíiona». 

IVçani |»roMp«M»loM, 
ho ii|c«iil«k Mr. Aiitouio ItisITo llrngH»—(\ 

rua IA IVovcmbro m". Afl. 
•lAUdAltAO 

Vende-se 

Una n uguifica casa 
cou an pias pccüimd o- 

"\ T 'p 

A bnm afr 

Novidade 

uuxadft ra»a \ l-ru «gue 
ílííeAT'S uuni fnn ilin si- «*••«•«■«1», parUclwt a ■uanumeroaa uaçot» |wia " d i- d. si- al|(|ll<.u qUP 

t H !l rtlU UOS AllUraaa- ptundiiln u rompluio «orlliiiuiití1 

uoncui nuntu a «uu ramo. ■altuuiaD 
'do «u o« artigo» calçado», roupaa 
feita - u |iurfütiu ria». 

lirnvumuiitu uapura ualn ca»» ou- 
1 trn graudu aortiinuillo, uvtaando 
op|rftriuiiainniitu ao publtoo, 

Dufrokhii, avlan quo abru um. 
I Ardga» uma filial, com uuinpluia 
|»oiiÍmuii o paru a uataijAo. convl- 

11". 46. 
InfornviçOes na 

renda desta folha, 

(uté 2*. í .ni). 

aos nros 

Coitvlil» nc no* fazemleir-s 
•loafo miihlcipio p»»« uro» ruii 
niAo que tuiá lugar no du 
18 do corrente, ú» 2 bom» dn 
tarde, na aéde da Sooiedad» 
Valoril-Agricoln e luduairinl, 

niUii de trator •« de i.a»uii.p 
Mo» de tniereaae pntn a clna 
se. 

Jngunr&o, 14 do Agoito de 
1913 

ruo» UnigUi.ynnn, Jntio d®|" 
Chk iih ». 27.» J netio (D im- «ELIXIU DE NtKJI «'I 
Ml t ».. lio, (le. utul Dmrdoi- , |{.\»f(lu |th rUlB<*6U(Í('0 
Andrudua. Andrade N«'ve« 19 silv Im é nc .• curl,, 
d- Fevereiro. Carioa Barbosa, f" t

irU,
I 

CI',wpo ' 
OeneiHl M «rquee, 2(1 Ne ' nC"l'tí(IO Clll todo U| 
lonibro, AquiUabutn, General' Bvuzil. 

•latido a» uxmaa. famtlla» a cav». 
lo iro» para Aunrt m uma vialta o 

«•»aa caaa, qitu flcajuiito au llutul 
«Irlunlnl. iiaquuIU vllt.i 

no «lln» «lu Imrndlli» a 
«llnteulro 

Jaguarto, A do Maio do PUS 
Naloman 4k Irutao. 

Precisa-se 

Comprar, neal* cidade, uma 
pequena caia, eom accomiuo 
luçôe» paru rninllla. 

quem a tiver, dlriju*sopA 
ra tratar, A gortaeiu doaln 
folh». 

(nt* Word.) 

.... 
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INTÃLUVETS FKCFKIEDADES CORATIVAS DO BROMIL-lllii7os:Srs. Dandt tfe LAGUNLLA —Torto Ale re Ami: os <■ Spnhn^nTiP 

^°oqempUi^> d§ B^I®
d° ?cco,,;nl.etlfda de uma forte ooquduohe que a debilitava extrema.,.ente," curo,, se Vadiclmm.- 

Zi0o pois eme na noií^sidí-pm, ntZ nesta oceastaoo enseJb de apreciar as mfaltveis propriedades curativas, d'este poderoso reo lueuio, poib que na noite sub&equente ao dia err oue minha íilha comeeon a usam rromit ^   1 „  = 

rado. 

médio nõis mie na nniié c.7kVa"   T "0 ,lliailvcl0 jjruprieuaues curauvas, a este poderoso reo 
: n"n-ha "llia .começou a usar o BROM1L, poude conciliar o sorono o que nã- 

A . _ "p T~ ^ dntei]ores> clevic!oas temv0is suffocaSoes que logo cederam sobainíluencia henefiea do vosso I.iilaorn^n nfen., Autonso vos a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido.Seíbach. mnuencia benenca do vesso milagroso prepa. 

Piiíirmacia Graciliano 
—DE— 

GRAOILIANO SOUSA & COMP. 
Una 15 de Novembro, esquina General Barroso 

COISrSTTX-aTOieiC IMIIBIDICb 
l>r. Kario Teixeira de Mello—das 10 as 11 h 
lJ»r. FauNtino «José Corrêa—das 11 ao meia dia 
l>r. ■> e rval H. «Je Faria—do meio dia a 1 h 
l>r Monueval Pinto—da 1 ás 2 horns 
O» chamado» podem fazer-se por intermé- 

dio desta casa 
até SI—10 

N O T1C IA !FU O 

Impostos estaduaes 

Hermes Marques 

(Jirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás 5 da 

tarde. 

TI W 

Gyneeologico, Óptico e Raüiotlierapfiutico 
- DA — 

Pharmacia Sicard 

Consultas do I>r. MermeTal Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Consultas do l>r. Porval Rodrigues de 
Faria de 1 as 2 horas da tarde. 

(até 21—3—13) 

Di1. DofVal fyidripeiS de hm 

«II n o.iq 
su,) vo\" ;»5» Í?I « 

P .» c. 
upjnDBj[ epd oiaaaiBiO}ni>p eji 
eeain «ns u ja^noy jj jp o aij 

Com data de 23 do corren 
te, o nosso amigo major Eleu 
therio Reduzino Vaz, admims 
trador interino da meza de 
rendas estaduaes desta cidade, 
recebeu o seguinte telegram 
ma, que teve a gentileza, k 
cujo obséquio somos gratos, 
de nol o mostrar ; 

« De ordem Presidente de 
veis cobrar até fim exercício, 
impostos consumos fumos, be 
bidas, forma estatuída insitru 
cçôes lei orçamento, rnanten 
■lo-se pagamentos verba e sei 
ios. Fica entendida suspensão 
decreto 1988 19 Julho findo. 

Marinho Chaves—Director 
Geral». 

Ainda, sobre o mesmo as 
sumpto, o nosso valioso amigo 
sr. barào de Tavares LeitJ, 
presidente da «Associação Com 
raercial», desta cidade, rece 
1 eu o telegramma abaixo, cu 
ja publicidade devemos á gen 
til attençâo do estiiuavel ami 
go canitâo Decio Bastos : 

« Em vista representaçilo 
praça commercial governo Es 
tado resolveu proiogar por 
tres mezes prazo entrar em 
vigor decreto regulando in 
posto consumo afim ser estu 
dado melhor meio harmonizar 
interesses fisco J^ibutarios. 

Herminio de Almeida 
Presidente.» 

de Cavallaria que já o estima 
e venera como u na indivi 
dualidade previlegiadiv, de fei 

1>. Florinda 

Monteiro 
,x ■ . j- , Tomou passagem, hoje. no çáo propna e incunfundivel, n i ,.k r» . : 

. j- • • . • ' «Colombo», para Pelotas, a talhada a dirigir os delimos ' 
de sua classe pelo carinho e . ' „Qrl " Mon 
capacidade de quedá exuberan víonreiro HpI 0 ,c jp't'10 ? i.0 

te, prova, „o da, cou»,, 
sociaes e politicas de "nessa 
Patria coma também da- que 
se referem ao rude e asp ro 
serviço da caserna. 

Aeceite o illuetre servidor 
da Patria, as homenagens de 
sincera estima, alto aoreço e 
di-tineta consideração de toda 
officialidade e praças da 3» 
Brigada de Cavallaria com os 
votos de fePcidade e prosperi Colombo 

Cinema Parisiense 
C freqüentado «Cinema Pa 

risiense.» -ia fir a Pinto & Ir 
mAo, deleitará, hoje, os seus 
numerosos «h ahitués» com du 
a- es J, ndida s «sessiep,» para 
as^quaee foi organisado capri 
chosam ente, magnífico 
gramraa 

Campo á venda Ameriea 
O vapor «America», «Ia Cora 

panhia Fluvial Jaguarense, es, Vende se cento e trinta e 
perado hoje neste porto, segun quatro e meia braças de légua 
do coramunicaçâo da respecti de superior campo, proprio 
va agencia, sô amanhã, zarpa Para creaçáo de gados, situa 
rá do Rio Grande para aqui. 

Família Mello Mntra 

Regressou, hoje, para o Rio 
Grande, r-n e tem residência, 
a famil a do illustrado medico 
militar sr 1° tenente dr. Pau 
lino de Mello Dutra, que se 
achava aqui a p-sseio. 

das no legar denominado 
«Arrombados,» no segundo 
districto deste município. 

Quem pretender aJquiril o 
pode dirigir-se a esta redacçáo 
que o informará a respeito. 

(Até 2» ord.) 

Phss»» elros 

Café moido 
Auigo de primeira quali 

dade, no armazém de Cons 
tante Kaminsky. 

General Botafogo 

Os chitaindos pode» ver feitos por intei 
desta casa 

^ta 
rdio 

fio con^ultiorio módico cir-nry co 

—DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos: 
n 0 ae Q V, mnntã ®r- Awaraütho P. Coutlnho especialls 
lias 0 as o II, Ua Uldlllid enl partos e. doenças te senhoras. 

D»s 9 is Kl liiaMiihí— 

Oi 1 ís 2 bons d» Me— "" 

Iks 3 ss 4 lions da Urde- TZ"""" 
Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagnos 

bico preciso da tuberculóse, das verminòscs e parasitóses varias. 
( Oratis aos pobres > 

até 31 —8 

lidos e Pence-oez 

MODERNOS 

Desejara usar oculus modernos e| 

scientiílcamente graduados ? 

Procurai-t s ca Rharmacia SICARD 

cuja secção de óptica está mon' 

tada na altura de poder piopor 

Jcionar-vos, oculos e pence-nez de 

Miíferentes systemas, tanto, para 

vista cançada e myopia como 

para astygmatisno, ewtrabiisrao, 

etc. 

Faz-se qaalper'. concerto 

Por occasiâo da estada em 
^Bagé, ultimamente, do general 

''abiiel Botafogo,distineto che 
du com missão de limites 

Brazil-Uruguny, o general J. J 
da Luz, coramandante da ter 
ceira bngadu de cavallaria, 
com sédo naquella cidade, pu 
blicou a seguinte ordem do 
dia : 

«Tenho a honra de apresen 
tar á força em guarnição neu 
ta cidade o Exm0. Sr. Gene 
rai de Brigada Gabriel de Sou 
za Pereira Botafogo, chefe da 
commissfto de limites enlre o 
Brazil e o Uruguay, Official 
General sobejamente conheci 
do em nossa Patria. e piinci 
palmente no Rio Grande do 
Sul, immeuso acervo de ines 
timaveis serviços prestados ao 
Biazil, e em vários ramos da 
actividade humana, è cora in 
tenso júbilo que o reiebo na 
séde da 3» Brigada de Cava) 
laria. S. Ex. ó por tempera 
mento, por educação, por ha 
bitos e por patriotismo, um of 
ficial que faz honra ao Exer 
cito Brazileiro, onde ha desen 
volvido a sua acçào ben^rica, 
quer instruindo e educando a 
raocidade das escolas, quer il 
lustrando a engenharia militar 
era diversas coo missões de 
importância, quer emfira con 
correndo para a instituição e 
consoiidaçâo do regimen Repu 
blicano, prestando socialmente 
os melhores serviços a Naçáo, 
atravez da nobre profissão 
militar. 

A 3« Brigada de Cavallaria 
pode declarar que S. Ex. è 
um official amante de sua cias 
se, pois apt zar de exercer a 
sua actividade na eommissao 
de limites, nào deixa de preoc 
cupar-se com o serviço de tro 
pa, melhorando os postos fron 
teiriços que abrigam as praças 
desta brigada, destacadas na 
linha divisória. S, Ex. ao vi 
sitar a força destacada, de 
monstra Jogo a sua paixão pe 
Io bem de sua profissão e pe 
lo prestigio do Paiz que tem 
servido eserve com a melhor 
dedicação cívica e militar, e 
eil-o, provideuciando para me 
lhorara situação material dos 
servidores da Patria, dessimi 
nados na longa fronteira do 
Rio G-ande 

Receba S Ex. os sinceros 
agradecimentos da 3» Brigada 

dade, que, com abundancia 
d'alma, ihe desejam. 

Como uma homenagem a hon 
rosa vifica do illuatre general, 
suspendo o expediente e deter 
mino aos Srs. commandantes 
de corpos pôrera em liberda 
de as praças que estiverem 
presas, por transgressões leves 
da disciplina.» 

Fsmolas 
Era comniemoiaçâo do pri 

meiro anniversario do falleci 
mento do saudoso clinico dr 
Amphiloquio de Araújo Ribei 
ro, que passará a 28 do cor 
rente, a exma. sra d. Ame 
lia Ribeiro enviou-nos a quan 
tia de vinte mil reis para ser 
distribuída aos pobres da «Si 
tuação». 

Paia esse fim, são convida 
dos os favorecidos por esta fo 
lha, portadores de cartões de 
ns, 6 a 25 inclusive, a compa 
recerem aqui, depois d'ama 
nhà, ás duas horas da tarde 

Patinaçfto 
Pede-nos a empreza do Cf 

nema Parisiense declarar 
que a nota inserta ao fira dos 
seus progiammas de sexta fei 
ra ,outro fim não tem sinão o 
de dar ampla liberdade As se 
nhoritas que ali .cultivara o 
sporl, aos domingos, da 1 ás 
4 horas da tarde, visto as aca 
nhadas dimensões da área. 

Aos cavalheiros a área está 
franca antes ou depois daquel 
la hora, bem como em qual 
quer dia de semana, á qual 
quer hora que a solicitem 

Embarcados neste porto no 
vapor «Colon bo», iom destino 
ás praças do littoial : 

Família do dr. Paulino M-dlo 
H Dutra, Cassiano Crespo Fio 

linda Monteiro, Julia e Florin 
j da Monteiro, Carlos Hallawell, 

Com destino ao Rio Grande Alzira de A. Neves, Perciüa 
e escalas, zarpou boje à tarde, Ferreira, criada da família dr. 
deste pn'- o, o vapor «Colora Paulino Dutra, creada de Fio 
bc,» do Lloyd Brazileiro, che finda Monteiro, Pedro Ferrei 
gado hoiuem do Santa Victo ra, major Jorge França Wied 

l(ll( 

Vende-se 

na. man. 2o Tte. Elpidio F. Lo 
pes Martins, ex praça José j 
Pedro Costa e José Francisco ! 
Santos, 2 em transito. 

duzentas bra 
ças de légua do campo, 
situadas a uma légua mais 
ou menos distante de»ta ci ta 
de entre o arroio Te ho e o 
rio Jaguarfto, contendo explon 
dida casa de material, gal 
pões, tui raes e outras bem 
reitorias, alem de bons mat 
tos e cxcellentes aguadas. 

Quem pretender pode se in 
formar nesta typographia. 

(até 2 ord.) 

Vende-se 

íii.i Café nioi- 
ilo especial, 

sem igual, só no arma- 
zém dr Constante Ka- 
nitisky. 

Fonflicto 
Pertence ao vibrante confia 

de, A Opinião Publica, de Pe 
lotaa, edição de 20 do corren 
te, a seguinte noticia : 

Tivemos informações, hon 
tem, quando a nossa folha já 
era distribuída, que domingo 
passado, n'uma8 carreiras dé 
eavallos, no lugar denomina 
do Alegria, proximo a Cacim 
binhas, havia oceorrido san 
giento couflicto, do qual ori 
ginou-se a morte du dois mo 
ços e um ferimento grave 
em outro. 

Procuramos então, syndicar 
deste facto e obti vemos infor 
inações de que haviam sido 
mortos dois filhos do sr. Fio 
rencio Mendizabal, commerei 
ante no município do Hei vai 
e ferido gravemente ura irmão 
do sr. Vasco Costa, muito co 
nhecido na eriaçâo Nascente, 
onde reside. 

Hoje, um amigo nosso, re 
(acionado no lugar onde se 
desenrolou essa scena de san 
gue, escreveu a um seu conbe 
cido pedindo detalhes a respei 
to, os quaes daremos aos leito 
res logo que elles nos che 
guera ao conhecimento. 

Casamento de d. 

"Manoel 
Começaram em Berlim os 

preparativos para o casamento, 
em 4 de dezembro, de d Ma 
noei II com a princeza Victo 
ria Augusta. 

Areai, 2°. districto do Munici 
pio de Pelotas, 15 de Fevereiro 
de 1909. 

Jlimos. Srs. Viuva Suveira 
& Filho 

SEfÇAO LIVRE 

ia 

Per ordem da Directoria, e 

Uma carroça pequena 
com molJasem perfeito 
estado de conservação 
P rop r i a par a co n d u cção 

• Ale cargas 
Id Informações na geren 

rencia desta folha. 
E' com irarcenso prazer que 

escrevo a VV. SS. comrauni —  , -     
cando o facto extraordinário de «ccordo com o artigo 25 de xriTirtrknTrk 
de uma importante cura, de nosso8 estatutos, convido aos ÍjUJVI INÍIivtUUIU 
uma ferida horrível, que tinha senhores soefos, para reunirem Vende se ura superior terre 
na perna esquerda, ha 10 pa se_ en:1 Assembléa Geral, do no situado na primeira qua r «. utv, 11 c* 1 \J JJd ^ ..»vav bltUílUU lid pi Iludi d CJUtl 
ra 11 annos, que me impossi mingo, 31 de Agosto, ás 2 ho dra da rua dos Andradas (en 
bilitava da minha profissão de,ra8 da tãfde, para eleição de tro 20 de Setembio e General 
parteira. Depois de ter recor tOguns cargos vagos na Dire, Marques), em optimas condi 
rido a muitos medicamentos, 
receitados por diversos medi 
cos, sem nunca poder obter 
melhoras, aconselhada por 
pessôa de rainha amizade a fa 
zer uso do poderoso «Elixir de 
Nogueira, Salsa, Caroba e Gua 

ctoria. 
O secretario 
João H. Rossi 

Carálios Áinencaiios 

. . , Para todos os gostos e pre 
yaco», fonuula do finado Phar; ços, de duas e 4 rodas legal 
inaceutico e Chimico João da , mente intn duzidos, receberam 

ções para edificar. 
Informações na 

desta folha. 
(até 2». ord.) 

gerencia 

Silva Silveira, do qual tomei 
18 frascos deste poderoso me 
dicamento me encontro radi 
calmente curada; para prova 
da verdade tenho a cicatriz 
para mostrar a quem duvidar, 
nào tendo outros meios era 
que possa explicar o meu re 
conhecimento que me acho 
possuida, peço acceitar como 
prova de reconheci uento este 
humilde attestado, podendo fa 
zer lelle o uso que entender 
para bem dos que soffrem co 
mo cu sofra. 

De Viiii és. Crd.» Obr.» 
Lydia Maria Ferreira. 

Esta declarai,-ao está com a firma 
reconhecida. 

Ven bv tie nas boas 
P ha ruiu cia* e drogarias 
desta cidade. 

Casa matriz—Peh tas-Rio Qran 
de do Sul—Caixa Postal 66— De 
posito Geral e Casa Filial a rua 
Conselheiro -saraiva 14 e 16— Cai 
xa Postal 118—Hio de Janeiro. 

grande quantidade os únicos 
introduetores e sub agentes da 
casa Bromberg & Comp., Ne- 
ves & Comp. 

Os carros estão todos arma- 
dos podendo os compradores 
examinai os minuciosamente. 

(a té 2a ord ) 

Rouquidão Broraill 

iWeninos 

precisa-se nesta typographia 
para a venda avulsa do jornal. 

vassoura 

Compra-ee palha devassou 
ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno,^ 
Ci»., junto ao HOTEL FhAN 
CEZ. 

(até 2aord.) 
•a* V RJ mm aWA /AT/À m >V\T/, k 

:<< 

'oniada Boro-Roracica ■ 

CURA Feridas, Empingens, Eczemas» M 

Rouquidão Diomil ? 

iVova firma 
A firma Diophanes Lemos 

& Comp., de Pelotas, commu 
nicou nos em circular, cuja 
remessa agradecemos, a sm- 
constituição, da qual fazem 
pane como sócias solidários 
os srs. iMophanes Duarte de 
Lemos, Tobias Goyheneix Sica, 
Saemel Moreira dos Santos e 
Anacleto Firpo. 

JBevisl&o 
Na nossa edição de hontera, 

escaparam ao cuidado da revi 
são alguns erros, principalmen 
te, nas noticias sob as rubri 
cas «Independência uruguaya» 

^Dr. Vasco Pinto Bandeira», e 
que, certamente, o leitor intei 
ligente terá corrigido e pelos 
quaes lhes solicitamos deseul 
pas 

Café moldo 

Do acreditado comraerciante 
desta praça, nosso amigo sr. 
Constante Kaminsky,recebemos 
uma amostra de superior ca 
fé moido,preparad j em sua ca 
sa.cuja gentileza muito agrade 
ce mos. 

Provamol-o e achamol o ex 
cellente. 

Reco omendamos aos aman 
tes do bom café, o preparado 

/no referido est-ibeleci mento' 

% 

i 

m 

Darthfos, Queimaduras, ele 

A' venda em todas as 

vasas de eommereio do Rrazil 

Laboratório e deposito 

DAÜDT k LAGÜNILLA 

m 

s»; m 
sé 

Elixí r de Marapuama i; 

Formula do Dr. Dorval Faria 

9 

Inoffensivo, Prophylactlco e 
curativo. 

VENDE-SE NA PHARMACIA 

a-I5^.CI31dX^.^TO 

fina 15 de Novembro esq. General Barroso. &"■ 

l/inho Creo^otado 

do Plur-itaceutico e Chin icu «loao da Silva Silveira <«utor do Eiíxt de 
h 'constituinte de 1* ordem, cura a tuberculose a(é 2* grau— Vende se em todas 
macias e drogarias - CASA MATRIZ -- Pelotas— Kio Oraude ao Sul 
XA POSTAL 66 

Nogueirar- 
as Pha— 
— CAI- 

Deposito geral e Casa Filial - fim Cojsellieiro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO -Caixa Postal Ndqi, 118 

N 

Cot# ostíno ressilado hí « 

.^Ar&r • .. .  -   
nbençoado Peitoral de "1 0-l,,i " s' 0 "te.iico dr. José Domingos B*eira '^t» ' '* •,? nao 80 para cot abater a bronebite cotio í-hm a influenzu tenho tido o prazer de 

fallivel. Assim pois coner-d.ii' l
í
1
el0 eilse'remedio efficaz e muito procurado ietv ^ io e inl " s" 1 c!inK';b trmado muitos enfermos das vias respiratórias, com o 

subscrevo -me -De v, ? . 0 ,ne com vosco Pelos brilhantes resu'tado* ohri in de negocio onde sempre custu . o tel-o, porque seu uso tem sid ir. 
ral D rogaria Êd t e reb r q «bri.-Luiz José de Siqueira ~ A venda eir tod ' ° io 0,5,1 V!laco ^ense, -de justa nomeada e bem a erecida confiança 

"! C. Sequeira. Pel (as. e n to.i sa., puai meia.*, droi-anas e c .sas que vendem drogas e medicamentos. Deposito ge- 

.ueis, que fiz uzo om oplimos resultados do PEITORAL DE 
brnatica de que fiquei c r.i !o. 

Comspondcnda l 

SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITUAÇÃO" — 

Effei^pricae-e <<0 IraParcial» e «O Paiz»—Aposen- 

ra t il ' :,;";mstr0,j
01iveira Mma-Propagaad» da Ltau 

Pris7 ? lca roseguimento da campanhaciyilista- 

dó dr T?.I,?raaMqUadrilha de moedeiro8 falsos—Renuncia 

de San' P-nii Moflulta
i
do mandato de senador estadual 

«30 de Porto "Ãioòre'1 seiltenciado da casa de Oorrec- 

-li 

m 

í:> 

\ 

BaW»'SB5T«DSE-J9K«i 

Effeitos da polemica publicidade, hoje,o novo 
Cí /\ ▼ . i r rt n í trxo t ~ • 

eníre " 

e o "Paiz,, 

Imcta corporal dos 

jornalistas Macedo 

Soares e João liage 

Rio, 26 — Hontem, á 

noite, no «Club dos Dia 

rios», os jornalistas Ma 

cedo Soares, director do 

«Imparcial,» e João La- 

ge, director do «Paiz», 

travaram lueta corporal, 
em conseqüência da ac 

cesa polemica mantida 

por essas fdbas u propo 

sito da questão da cu 

nhagem das moedas de 

prata. 

Devido a intervenção 

de vários amigos, os con 

tendores íoram apasigua 

dos. 

Aposentadoria do mi 

nistro Oliveira Lima 

Requerimento de 

inspecção de saúde 

Rio, 26 — O ministro 

plenipotenciario dr. Oli 

^eira Lima requereu ins 

pecção de saúde, afim de 

ser aposentado. 

manifesto do princioe 

jj D. Luiz de Orleans e 

Bragança, filho segundo 

da princeza Izabel, aR- 

demptora, e pretendenb 

ao Ihrcno do Brazil. 

Prosegoimenío da 

campanha civilista 

Viagem do senador 

Ruy Rarbosa a S. 

Paulo 

Ri •, 26—Estíijá assen 

'ada a viagem do sena 

dor Ruy Barbosa, candi 

dato civilisia á futura 

presidência Ia Republi- 
ca, a São Paulo. 

No dia 7 de Setembro, 

o senador Ruy Barbosa 

procederá a leitura da 

sua plataforma. 

Terá lugar a 6 do mez 

vindouro a reunião da 

convenção libera!, no 

theatro «São José», la- 

queíla cidade. 

O senador Ruy Barbo 

sa percorrerá, em segui 

da, em propaganda da 

política, os munici ios 

de Campinas e Ribeirão 

Preto, daqueile Estado. 

repaguá a prisão de uma 

quadrilha de moedeiros 

falsos. 

'ícnnncia do dr. Júlio 

Mesquita do man 

dato de senador 

isUdualde Sío Paulo 

Rio, 26 — O Ir. Júlio 

Mesquita, director do 

jornal «O Estado de S. 

Paulo» renunciou ao seu 

mandato de senador es- 

tadual de São Paulo. 
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V. Fevereiro—26 

Propaganda da restau Prisão de uma quadri 

ragao monarchica 

IVovo manifesto do 

príncipe D. £iuiz 

lha de moedeiros 

lalsos 
Rio, 26—a policia pau 

io, 26-Será dado a lista effectuou, em Jaca 

Ovelhas "Cm nem" 

Fuáa dum sentenciado 

daCasi de Correc 

çio de Porto Alegre 

Pono Alegre, 26—Des 

de a tarde de Jomiugo, 

fugiu da Casa de Cor- 

recçâo desta cidad", o 

sentenciado Manoel Jor 

lâo. conde unado a vin 

te ann<.s oe p isâo pelo 

tribunal do juty de San 

fAnna do Livramento, 

em Maio do anno de 

1912. 

Apczar das providen- 

cias tomadas pela poli 

cia,Jordão não foi ainda 

encontrado. 

Nas pesquizas proce- 

didas para o descobri- 

mento do seu paradei 

ro, foi utilisado, inútil 

mente, um cão policial 

SEHOLINA 

FHOSPHATADA 

0 ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Vende-se 

Fluas 'iVende-se ama fracção de 

potimt Z menos.0 ^ 400' ^'«4 ^ 
Para tratar (.om João Mar- 

tins da Silva, nesta cidade- 
(Ató 2». ord.) 

AVISO 

Deciaragão 

Os abaixo assignados, com 
municam o eommereio e ao 
publico em geral, que de 

Por ter de passar minha'iq",*8 

casa commercial á nova fir 
roa, rogo a todos os meus Adelino Monteiro, 
devedores o obséquio de sa 20 v 
tisfazerem os seus debi  
tos, até o fim do corrente " ~ 

Jaguarâo, 23 de Agosto de Attenqao 

„ Arrenda se a conaecida chacara 
Adelino Monteiro íilho. «Barreiros», a oeira mar, nesta ci 

   —— dade, com coutracto ou fiador. 
A Saúde da Mulher 

Fara hemorrhagiaa 

 ^ÜÍU C rai. u 
terra Para P1"11 de Agosto corrente, constitui tação, e com casa de moradia ram uma sociedade commer 

La ! f Reitorias existen- ciai qua girará sob a firma tes, situado nas Bretanhas, i de : 
Para Ciatai com o abaixo í /)/* * . / jí t 
assígnado. I Oliveira Alves d Irmão 

Jaguarâo, 18 de Agosto do da Qdãl fazem parte, como 
socios solidários, e que couti 
nuará com o ramo de seccos 
e molhados uo antigo s co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora se extin 
gue de Alcides d'Olivoira Al 
vea, 

Jaguarâo, 1 ■ do Agosto de 
1913. 

Alciies d'01iveira Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

Tosse BUOM1L í 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfl 

phosphataàa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loâoQ. fíliranda 

Leal, Santos AC. — Rio Grande 

L 

CURA 

DEFLUXO 
E CONSTIPAÇÕE8 

AO AR LIVRE 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORKOSEIA 0 ROSTf 

Realça a Beujsza 

NÁO TEM GORDURA 

NÀO QUEIMA A PELLE 

EM TODAS AS PHARMACIsS 
E CA$Ab DE COMMERCIO 

SM TOTJAS AS MTARMACIAB 
E CASAS DE COMMERCIO 

BrçOMJb 

Salvagaotíe quem SOFFRE nofisiuKí 
«So Aer.i JST^Pfi PT1CO quem qu e 

j :.si as vci ...(.et» ácisna ditas tem sido iuuumoras veze-f . inpro 
htas pó. r u noiosissimos iloeutes do ostomago e dos intestinos. 

) Eli rir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico «• digesti- 
• c pu-parado' com ingredientes "de primeira ordem; sob s»' lis- 
livaç^p. 

As digestões difficeis, dores de escornago, dyspepsias, tastio, do» 
res de cabeça, embaraços gástricos, atonia. intestinal moléstia 'oda- 

«■vidas tão somente, á pobreza dos suecos digestivos do estômago, vão 
iaravi liosameute combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, pha/ 
■aceutico cm Pelotas „ 

Os iüastrados clinico» de Pelotas, Drs. Amarautt i » sque. 
eivas, Rasgado, Caiero, 'J anoredo de Sá, Pompeu Souza ait. .«ruiu 
dos os bons effeitos d« tão poderoso elixir digestivo. 

( s Dis. Sebastião Leã i, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, ■■ Maí 
•n, Et rieiia tantos, de Porto Alegre são da mesma opiuiâó « reiei- 

~   , t/iixx ífr» ftx r» TTlivit* /il orAeTíx/,* T l 
ei»<i 

í oi iv> üiegre sao «m inebiua opiuiati rei ei' 
:n comi os primeiios, couslaalcmente, o Elixir digestivo Le vas .ei 
o sens i oentjs. E'melhor i.uc qualquer outro preparado, esi "" 

•, ou não, e. muito mais barato. 
Aelni-se cm todas as boas pharmacias e drogarias SlVIKt ov/ v».. M,C3 UL/TIO J • II»li I U ít V 1 f If* n CAI U^/VI Iti.» 

Deposito piali-ürojariaiie EÉanlot íseijiuir a 

.Ojiiu 
II 

ulléo.Ah«*ki.U«l..A, 

Dr, Bernardo Pericás 

«FTOMETRIST A 

Opiico Scientiflco diplomado 

m 

Especialista para corrigir defeitos da vista e 
ccntracçíto de oculos e pence-nez, com crystaes fi- 
uot preparados sciemificainente por ellc inesnío. 

Conüulla» na «Pharmacia Universal» de Ge- 
lei ino Sa de Almeida, das 9 a. m. ás 4 p m. 

FRFÇOSi M01>I€OS 

(S 

<» 

D 

cr. 

m 
Sá 

EL2 
o 

Zlf 

, s 
•It» -ff; 

#OGiT(RA;SALSÀ, 

% ARO BA èfi UA! ACO 
l O O fJRADO^P i Z- O 

dep dõS ui fdi /O oneju 

<\) QP 

TJ 

Cí 
a 

oo 
& A»-/ H ÀS 

wl 
"C 3 

Êk cr 

r 
<d -» 

c/ 
Rí v» 

i 

o; 

j 

rpráciaPopu/âr 

tLOTh® 

'Por 

Cura a tosse em 24 horas. 
BROMIL 

Cura a tosse em 24 horas 
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GflliERIfi 9PTIcTICfl 

BRASILEIRA 

lrnica que faz ampliações, em tamai ho natural, de que 
quer retrato, a crayon, por quarenta e cinco mil réis, eu 
ixplendido quadro, com moldura douredu especial. 

Mandem pelo correio, seda retrato;, registrados, aonoíM 
unio agente no Estado1, Sr. J ;sé C. Dominguez, rua lataln 
esquina general Netto,—Alfaiataria Pontual—no Rii Grai, 
de. 

Ao estar prompta qualquer encommenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantim'.a uma semelhança exacta ao original que no 
enviem. ., „ 

Vejain^se as amostras na loj i «A Predilecta» e no rio 
tel Francez. 

Niic devem cofuundir-nos com as ontrn casas, podendo, 
Sem nenhum íectio lenetter photograspbias. ^ 
Os retratos sem molclaras custam 

Aada se cobra adeantadamente 
Grupo de duas pe^s as, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores dirnensões, á preços redu 

zidos. _ 
(até J 2-9) 

Md 

ITINERÁRIO 

do BUEACK,' de propriedade de Gabriel Fernandeg 
Agrelo, que taz a carreira entre 

—Ja (liarão e Piratiny e vice-versa— 

f^AHIOAÜ 

De Jaguarâo para Piratiny ás segundas feiras 

Regresso 

De Piratiny a Jaguarâo ás quintas feiras 

Permittir.do o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arroio Grande. 

A GENT*~ S 

Em, Jaguarâo—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Anoin Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas « Brasil 
Este anuo, durante a estação de verão, o auiomovel 

íará tres viagens por semana entre Pi atiny e Jaguarâo. 

Todo o passageiro tem o direito de eondu 
zir IO k. de equipagem. 

Os pedidos de informações, cartas e telearammas di- 
vetn ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
râo. 

1- » 
1- » 
2- » 
1- » 
I. » 
1- » 
1- » 
!• » 
3* » 
1- » 
1- » 
3- » 

I- » 
1- » 
3- » 
2- » 
3* » 
1- » 

1- » 
!• » 

Aproveitem a occasiao 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4S000 
Recibos paia alugueis de cosa em 

cadernetas de 10. milhoiio 6$000 
Parlicipações oe casamenio nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na ofíicina de -obras d'A Situação 

de convocação do tribunal dojury 

O Dr. Joaquim Arnorico Carneiro Pereira, Juiz 
de coa ar ca de San1:) Vicíot ia.com exercic o 
r.a con arca de Jagu. t ão etc. 
Faço saber, oosquoo presente edital vire" . 

que tendo sido por mim designado o dia r. de 
Setembro do corrente armo, á uma hma da j 
tartie para abi .r a 3a. sessão oí dinana do Jury, i 
que trabalhará em di-s nonsecutiv- s, o que h>-. 
\eudo procedido ao studeio dos 20 jur a ios, que[ 
tem de servir na mesma sessão, èm conformi-, 
dade du lei, foiam sorteados e designados os! 
cidadãos seguintes : 

Díslrictos 

1 Afíonso Beeker 1' » 
2 Alyoio Severo Cordeiro P » 
3 Belmiro José Ferreira 2* p 
4 Bazilio Gomes Porto 1* » 
5 Diogo Silva M« reira 1. » 
6 Francisco Bittencourt 1* » 
7 GracilianoJeronymo de Souza P » 
8 Humberto Rocha P » 
9 J. Annibal Faria 3' » 

10 Jeronymo N. C. Brum P » 
11 Joaquim Augusto Villas Boas P a 
12 José Felix Passos 3- » 
13 Lttcio Lima P » 
14 Luiz Augusto Dutra P » 
15 Manoel M. Aniar o Sobrinho 3- » 
16 Pedro Pereira da Silva 2- » 
17 Rogério Dutra da Silveira 3- » 
18 Sydineu Lopes 1" » 
19 Satyro Fernandes de Mattos P » 
20 V isco Pinto Bandeira Filho 1* » 

Outiosim, faço saber qim na referida ses- 
são serão julgados os réos que se acham pro- 
nunciados por crime in ifiançaveis. A todos os 

quaes e a cada um de per si, bem como a todos 
os intin ados ç m geral convido para comparece- 
rem no edifício da Intendencia Municipal na sa- 
la das sessões do Jm y, tanto no referido dia e 
hora,como nos demais seguintes, emtiuanto du 
rar- a sessão, sob as penas da lei, si faltai em. E pa- 
ra que chegue ao c< nhecimento de tidos, man 
dei passar o presente editai, qu* será affixado no 
im ar nubl co e publícaoo pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade d.-Jaguarâo, 16 de Asros- 
t. de 1913. Eu Manoel Erico de Cantallcio Nunes 
Feijó, escrivão ó escrevi. Joaqum) Américo Car 

neiro Pereira. 

EDITAI^ • 
De acordo <o:r. o artigo 19; 

lio codigo de Fo.-tiíras Wuiiil 
cipaes ficâo inti a íoa denao' 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos i s proprieta 
nos para que inanckím calçar 
a frente de suas casas e ter 
renoá c omprsheniiidos entre 
as ruas 20 de Seten bro, Ria 
ciiuel >, Independênc ia, Lima 
Bain s, e os que não fizerem 
f c.;ião sujeito, ao iu posto es 
ti.pulado n lei orçame ntaria. 

Jaguarâo 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente, 

Terra. 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadml\ 

Faço saber que nesta Rei ar 
tiçào estará aberta até o dia 
1 de Setembro do corrente 
anno a inscripção para os can 
ditíatos ao concurso necessa 
rio ao provimento de uma Va 
ga de conferente nesta Mi z- 
dc Rendas. 

Para admissão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
var : que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 nn 1 
nos e menor de 45 anuoa de 
iaade. 

As matérias exigidas para 
o concurso bí o . Grammatic-i 
Geral e Portugueza. inclusive 
redacçáo Arithmeticò e sua> 
applicações ao eommercio; 
Noções de Geographia e bis 
toria patria e Noções de escrip 
turação mercantil. 

Mé-^a de Rendas do Estado 
em Jrgurào T de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eleutherio Reduzino Vaz. 

NOVIDADES 

Papeis para casmuto 

Hermogenes Rodrigues pre 
para p .eis paia casamento, 
proc. sto para justificação do 
idade e pata outro qualquoi 
serviço, mediante modico p 
gat ento. 

Pt*de ser procurado a ru i 
15 ue Novembro n0 

(até 2» .ord./ 

ÂraiM de Aço 

Marca 

AÇO HTcAi 

K O 1 ( l ic í C 1 J ( D il 

'SEM RIVAL" ! 

n. 

Deposito em 

TODAS 

Marca registrada n. 401 fH 

as. cidades do jy 

^ ' ;\ INTERICR 

ik V f ^^ 
— evs U ' ■ 

•fíSRro 

<?SfíAHD, 

Edital 

Faço saber que toram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calçadas, maca 
darnis-das, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paregraph1 2°, com 
prebendi as n-s seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilh s, 27 de Janeiro, Gene 
ra! Oeorio, General Deodoro, 

l Andradas, Andrade Neveí, 19 
.d1 Fevereiro, Carlos Barbosa, 
j Genei al Marques, 20 te Se 

, te" bro, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General Del 
im, Qener, 1 Barroso. 

Jaguarâo, 8 de Julho de 
1913. 

Gabriel Gonçalves 
intendente 

«ELIXIR DE NOGL EI 
RA», do phurmaoeutico 
Silveira, é procurado e 
encotrado em todo o 
Brazil. 

Declaração 

Declaro que vendi ao Snr. 
Armando Arbogazt as existen 
cias de minha casa coramer 
ciai de seccos e molhados a 
varejo, á Rua General Osorio] 
67, Esq. Menna Barreto, livre 
e desembaraçado de qualquer 
compromisso. 

Jaguarâo, 19 de Agosto de 
1913. 

•Herculano Oliveira Alves. 
Estou conforme coma deela 

ração acima. 
Jaguarâo 19 de Agosto de 

1913. 
Arraand» Arbogazt 

f 

Novidade 

A bem afreguezadn casa A Pre- 
«lilcclw, (.articipa a sua numerosa 
cli. nt. la que acaba de receber ex 
plendido <• completo sortimenu 
concernente a seu ramo. salientan 
dc-se os artigos calçados, roupas 
feita- e perfumi rias. 

Brevemente espera, esta casa ou- 
tro grande sortimento, avisando 
opi.ortunameute ao publico. 

Onti-osini, avisa que abru era. 
Artigas uma filial, com completa 
sortiimen o para a estaqfto, convi- 
dando as exmas. famílias e cava 
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

:tO dias de baratlllio a 
dinheiro 

aguirlo, 5 de Maio do 1013 
Salonaüo A Irmão. 

A 

Xí 

7i 

Na caNa Vfuftoz 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqnena casa, com accommo 
dações para família. 

Quem a tiver, dirija-sepa 
ra tratar, á gereteia desta 
folha. 

(até í.'*ord ) 

Vende-se 

Uma n agnifica casa 
con amplas pccoinitio- 
dações para família, si- 
ta á rua dos Andrada> 
n0. 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha. 

(até 2a. crd). 

Vende-se 

Uma excellente casa 

de moradia, com opti 
mas commodidades pa 
ra família, possuindo 
magnífico algibe, situa 

da á Rua General Glo- 
rio n. 56. 
Para tratar com A nau 

felino P freira Gonçal- 
ves. 

BO A CO! I PB A 

Vende-se uma exct 1 • 

lento chacara, si nada 
a dois küomelres de 
distancia da cidade, com 
a area de trinta e nove. 
e meia braças de légua, 
toda aramada, com boa 
casa de material, con- 
tendo mattos e arvo- 
redo fruetifero. 

Para tratar com seu 
proprietário Abilio Ama- 
rantho Pereira. 

(Até 2a. ord.) 

Atelier PlietejnpMc) 

« SANTOS" 

Situ ido á Ru» Gene- 

ral Osorio, n. 4, onde 
esteve estabelecida a 
PHOTOGRAPHIA PEL- 

LICIARI. 

Este estabelecimento 
montado em excellentes 
condições e dispondo Io 
pessoal habilitado, ot 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
modicos preços e perfoi 
çào nus trabalhos exe • 
cutados. 

Jaguarâo 10 de Maio 

de 1913. 
Carmello dos Santos 

h' pes. 
(até 7—9.) 

de Pecúlios 

«A Faniilia» 

Conviilo aos srs, mqtnalis 
tas cm Rraso nos respectivo» 
pagamentos a virem satiãfa 

i zci-os até 31 fie Agosto cor 
renío, sob prni Io ticarem 
decahidos de seus direitos, 

! conforme ordem recebida po 
agente geral era Porto Ale 
gre, 

Jaguarâo, 22 de Agosto le 
1913. 

i O agenta 
Antonio RafTo Braga 

A saúde da Mulher 
Para «uapenrôo 

mmm&sm 

APARA EXCOMMEXDAR 
qualqu ír trabalho tyqographico 
basta um simples chamado te 
lephonico á Olficina de obras 
d'A ^ituugao». 

Fabficmte?: FsIIed 5 Ijuillesupie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamundo maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade base.- dos na alta resistência, c iam amos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada tesistencia prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nos • s fabricantes nac lornecem arame com maior i<- 

^ O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 

to o Que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reeistencia de 100 kilograminas por milímetro quadrado 
de superfície, muilo mais do que o necessário para resistir aos 
assaPos do gado, como também ao mesmo tempo un a gran- 
de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi 
naria. 

Deposito D'esta Cidade 

a a 

iA Situação 

(qX apparelhada COMO INI OGTRA^I 

Rooi emprego de capital 

Vende-se a excellen- 

te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an* 
tigamente, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, com 
bons com modos, no 
perímetro urbano. 

Fara informações na 
gerencia desta folha. 

Tosse-BROMIL 1 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacara com a axia 
de 97 quadras mais ou me 
no», com cercado, quinta 
com larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Disfa de Ar 
tigas uma légua, mais ou me 
nos, 

Para tratar, e mais informa 
qões, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, era 
Jiguaráo. 

Maria B. Gomes. 
v, ag. 22) 

Pioírsm de musica 

André Raffo 
Lecciona piano, bandolii^vic 

lão, violino, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Licções à domicilio, 
Pode ser procurado no «Ho- 

tel1 Francez», 

Offerece aocommercio e ao publico em geral 

GRANÜEj vantagens 

mm 

- p « 

wfaf 

Rf «..V *ffR> -ap» < 

'fm 

l AMPO PARA 

ARRJENDAR 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de du- 
zentas braças de légua, 
mais ou menos, situado 

a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores im formações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Monteiro. 

O «Vinho Greosota- 
■ lo,» reconstitue os en- 
fraquecidos, em pouco 
tempo. 

PRECISA SE " 

De uma creada para servi- 
ços de uma casa de família. 

Paga se bom ordenado. 
""Informações na gerencia 

desta folha. X 
(atè 2a. ord.( 

AS ande da mulher 
6 o toiií«o do ator», 

■ --"r* 
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-Diveeiof-CrereMi-i? ; RlfCI 

Anuo IX ÍM 

íSr^jsio e proprier]ade ílí> ISepuWijCssíso- 

Estado do Hio Gi-amlo do Sul, Ja-uavãís Quarta-feira 27 <ic Acosto do 1913 
xs. Num 88 

EXPEDIENTE 
AHMÍgsa.tufí» 

Por anuo 2õ:00Ü 
Rxtraiigeiro 

Por anno 3 )$0i)0 

|d 
M. ft ^ t Ç 

r 0:i» 

Numero avulso do dia 
Do anuo corrente 

100 rs. 
200 rs. 

De. onstramos a improce TaJo^isso se "explica, entre 
dencia da velha alle^aeáo de. tanto, e mesmo se d scolpíi. 

0 pagatnento deve ser cficctua- 
lo dentro dos traa primeir .s me 
sés da assignatura 

  
Os editaés, anauneio. « outras 

publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos -l i assiguatura para 
fõra da cidade Isveai va acom- 
panhados da respectiva ira cortai i- 
cia ou da iadicação dó pes oa an- 
ctortsada a eltóctuai', aqui, o pa- 
gameuto. 

«A Situação» é a uniça. folha 
diaria da comarca e a de maior 
formato e circulaçâe. 

Os artigos enviados devem tra- 
aór a assignatnra do autor para 
conhecimento exclusivo d. re- 
dacçâo e não serão devolvidos, 
aiula que não sejam publicados. 

O eijiediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho- 
ras ,da tarde. 

Qualquer iiregularidade na en- 
trega ou reiucss.i dest. folha déve 
ser avisada,imme liatam mte, a g'- 
rencia que providenciará res- 
peito. 

i-j. 

Uv. 

llazileu MaKíis de Azeredo 

Atlvttgado 

Encarrega-se de todo ^ 
serviço concernente a aur 
pro.issão. 
Escüptorie o hesideucia 

iiua 19 de Fevereiro n. 16 

~ 

IDR. uiAsmi 

t.# 

W 
m PAIVA COPTINHO 

í Formado pela faculdade do p 

Rio «te •laiiieiro ^ 

m Especialista era ■& 

partos e doenças de senhoras J 

h 
T-*V 
.Vá. 

RESIDÊNCIA : 

'Srüajolio de castildos 
J Num. 34. 

João JP. Nunes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- 
sidência : Rua 

General Osorio, 
n. 66 

5§í 
m 
m. 
w 
i 

f1 

?cr» 

Jaguaeão 

.M/tVAV 

£.1 iiiii—g.caaa«a'.»g:; 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria 

Jo Hosptal cia Poliolinica 
da criauças do Rio de Ja 

neiro. 

Doenças internas 
especial oente te 

crianças. 
Attende á chamados para 

a cidade ou fora desta, a 
qualquer hora do dia ou 
da noite. 

Consultório o residência 
rua 15 de Novembro a. Io, 
das 2 ás 4 h ras da tarde- 

As pessoas sem recursos 
pècuniarios serã o atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

FARA ItfOA-R 

qualquer trabalho typographi 
co, basta ura simples chama 
do lelephonico á Offfclna de 
obras d'«A òituação.» 

inconstituciõjnalidade da As 
setubléa dos Repie-entai.les, 
reproduzi ia pelo manifesto ; 
mas o D'rfectorio não se li mi 
tou a contestar a legititnid 
de daquella corporaç o politi 
ca, negou-lhe também a ira 
portancia e até o caracter re 
pre^entat.ivo. 

Q,je a Asserabléa náo seja 
legislativa, no sentido eoi que 
comiHummente o direito publi 
co emprega esse termo, adi irá 
te-se, mas que não seja repro 
senta ti va é cousa que ningue 
pode contestar, pois o que dã 
esta qualidade n o éa fun 
c\ão e sim a origem electiva. 
pela qual os corpos p liticos 
-aáo coiopostos de representan 
tes do povo. 

Si as leia do Estado não sao 
elaboradas por uma asse oblèa 
re .resentati va, mas n edíant. 
a collab ração directa do p- 
vo, é isso outra queat o, que 
do modo algum prejudica a 
verdade do que acima ficou 
dito 

A Assemblèa desempenha a 
mais imporlantê das funeções 
dos corpos legislativo^,que é a 
votação dos orçamentos, pela 
qual exerce uma fiscalisação 
efficaz sobre os act is do exe 
cutivo, tendo decisiva influen 
cia sobre o progresso do Es 
tado. 

E a nossa Asserabléa está 
era condições de exercer era 
nteira independência a sua 

acção política, pois que a- 
suas decisões náo podem ser 
vetadas pelo executivo. 

Os seus membros não s o, 
pois, como entende o Directo 
rio, funccionarios do presiden 
te do Estado, e sim collabora 
dores activns e independentes 
do progresso do Rio Grande 
Io Sul. Curi .sos funccionarios 
esses, cujas decisões n ão est o 
dependentés da saneção do 
executivo e que podem recu 
sar a este todos ós recursos 
para governar, n 1 . votan i > 
os orçamentos, ou impedir poi 
esse meio a execução de qual 
quer serviço que julguem con 
trario ao interesse publico ! 

Quem quizer trabalhar elo 
Estado encontrará na Assem 
bléa campo vasto -e fecundo 
para exeiceraéu i ãctiviiaJe, 
estudando os orçamentos.. 

O que parece, porém, è que 
o Directorio não quer A-sem 
bléu para o trabalho real, 
mas para os decursos apaiXo 
nados, sobro assu ..p os de In 
teresae partidário, se q rtilida 
de nenhu .a, antes prejudicãn 
do profundamente a activida 
de legislativa, quando é cer 
to que o progra o ma de um 
partido pode ser amplatiente 
discutido por outros' meios, 
mais efficazes e mis proprioa 

E não foi somente a Assfem 
bléá quo incorreu na sua cen 
sura, pois muitas outras quos 
toes já debatidas e elucidadas 
vierant a baila, como a quab 
ficaçào estadual, o voto desço 
berto e a cassação do tuanda 
to, para soffrere n critica euer 
gica e serem repudiadas em 
nome dos princípios do f dera 
lia.no, dos prineipi a, aos qu .e- 
o manifesto rende muitas bo 
menageus. 

.té certo ponto, levando em 
consideração as serias dtfficul 
dades em que deveria ter se 
ençontiado o Diiectorio para 
justificai o decreto da absten 
çàd. • outra os m mifestos de 
s^-jos do partido, 

O dimetor o não podi . cor 
KP.-ponder ao nobre appellodi 
ligfdü pelo precl iro chefe do 
nosso pa"rtido a todas as opi 
ntõps políticas cio Estado, com 
a pub icação da nov.i lei elei 
toral, sem confes-ar tacitamen 
te que a abstenção das urna- 
tetn si^o um capricho da op 
posição. 

Era preciso n ra ceder ü i 
passo, cansírvan lo o Directi- 
rio a ei ronea aUitude -antid 
até aqui, fossem quaes fossem 
os orejuiz s do federalismo ; 
mas era preciso rraij r t.un 
b m o meio de justificar ; re 
solução toma 'a, dlssiraul .nd - 
as seu verdadeiros m ■ iv-w. 

O Directorio não podia fi 
cai mal com os neus correli 
gionarios, mas não querm tam 
bem dar o braço a torcer 
praticando um acto que impor 
tasse no reconheciment ) do cr 
ro do afasti oeuto das urnas, 
em que tem vivid >. 

O pr-blema era liffici! ç r» 
queria elogios de um 1 ido o se 

vera reprovaç u» de outro, e 
dahi a apologia-dos princípio- 
do federalismo, de que nem 
sempre o Dife-tori . tom sabi 
do lembr tr se co tanto ardor, 
e o at iqui a rganí ç1 > coas 
útucional. e a diversa j disposi 

Ões legislativas do Estado, 
entre os quaes figuram algu 
nas questões do mero deta 
lhe, que só 'neatno comi eva 
sivas poderiam ser invoe Ias 
para legitituar o que não se 
legitima 

Deixar de votar pelos moti 
voí a que se apega o manifes 
to è cousa centra tud > o que o 
b >ra senso indica e aponta co 
m da essencia dos parti los 

E^tes vivem e se justificam 
pelos seus protraminas, e to Jo 
o seu esforço deve ser desen 
volvido no sentido de consegui 
rem a victoiia dos seus prin 
cipios. 

O desacordo com as leis 
estaduaes deverá ser um incen 
tivo a mais para a luta, não 
se comarehendendo que po- sa 
se- aiotivo do ínacção, de pas 
maceira e de inércia do fede- 
ralismo , 

Para legitimar a sua re^olu 
çáo, que é a persistência no 
erro, copio já dis-emos, o Di 
réetorio viu se forçado a repro 
duzir, quem --abe si pela ceu 
tesítna ▼ez, questões volhm o 
mais d > que explic ida , até 
vencid is, pelo^pronuhciamen 
to legal dos poderes c> po 
tentes da R-publica. 

Assim é que figura no nu 
mero dos nruívos da abstén 
qão a pretendida ille^itimid i 
uedo a.istamento cl irar >1 do 
Estado, o que nos ob fga a 
tratar deste asgu apto, sobr'1 

o qual nad I h » m li dc Ilav. 
t dizer. 

Oitd ■ a d p i ;ã > jpqnstitu 
ci-m d qqe iirecta ou indírecta 
mente tire aos Esta los a ftvui 

dade de orgauiz-irera o alista 
mento dé seus eleitores ? 

A C instituição da Republic • 

diz no art. 6õ que è facultad 
aos Estados qualquer poder o» 
direito que lhes não for negad 
I or cláusula expressa ou imi li 
citamonte contida nas clausula- 
oxpressas da Constituição e o 
ait 63 apenas os ob; iga a re- 
peitarem os principios consti 
tucionaes da União. 

Peicorra se a Constitui :án, 
do pii eiro ao ultimo artigos, 
j não se.enc. ntrará uma clau 
sula prohibindo os : listamen 
tos eleitoraes dos 1 atados. 

O art, 70 define a capacida 
ie d i el itor, no que tem si 1 > 
■ ampre respeitai! > pela lei e 
. idnal, declarando que 8 ' 
eleitores pá /Cidadãos maiores 

Gutna entre a Grécia e a 
Turquia, em 1886 

Qaena entre a Italia e a 
Abyssinia, em 1897. 

icuniu a tribo íp-- dZíS^S^SiBi 
FLINICA 

renovar m se 
e disse-lhe ; 

—Muito temp > faz que não 
comi carne de homem; quero 

A 
RIDIIA 

Guerra entre a Heepanha comel-a agora. 
e os Estados Uai 1 ia, em 
1898. 

Gu rra entre a Inglaterra 
e o Transvaal, en 1899. 

Expedição ingleza ao Su 
iaa egypeío, em 1899 

Expedição Internacional na 

China, era 1990. 
Guerra entre a Rússia e o 

Jaoão, era 1905. 
Exneiição f anceza a Mar 

cocos, era 1899. 
Expeiiçra hes uanhola a 

Marrocos, em 1910 
Gtrarra entre a I alia o a 

Turquia, em 1910 

do— 

Dr. Juvenal Santos 

de 21 anno i. |U ■ -e alistarem 
na forma Ia lei, sem dizer qu il 
seja esta dei Este dispositivo 
-e ora leti cran o art. 34 n. 
23, qu0 dá ao Congresso Naci > 
nal o poder de regular as con 
di .Ões e o procesra da eleiçãs 
p ira os cargo. federnes em 
todo o paiz. ( 

Vô-se claramente quo si » 
Constituição reputou indispon 
savei dizer que ao Congress > 
Nacional compele regular «as 
condições e o proe'8si» di 
eleição para os cirgos feoe 
r ■ mda dizond » qumto ás 
eleições est i lua •<, é que qu z 
deixar aos E;-t idos, cem-o <1 ■ 
via, a competência ara legi- 
I ir • oèrç as «^hllçõis e o 

■ r cess) d » elei; i • para os 
crfgqs .'srcliies. 

Do t do o «o Io o pretexto 
•do Dir ctorio n io tem cab: 

raent •, pois si a questão ^ f i 
zer com que prevaleçam nio 
eleições estaduaes os títulos 
fedttraos dos seus correligiona 
ri is este'resultado está conso 
guido, visto o dr. prosidoute 
(o Estado haver determinado 
que sejam adraittidos a votar 
nu próxima eleição os porta 
dotes de tae» títulos, 

Agora, si o Directorio enten 
de que para co apurecor ás 
urnas ó indispansavel qi e 
Estado ' abra m ão de uma pre 
rogativa constitucional o, paru 
sar igraJvvelao federalismo, 

i enuncie ao direito de ter a 
sua qualificação eleitoral, en 
tão ha nisso ura capricho pu 
ril que n ão pode ser attend 
do. 

(D'.4 Federação) 

—O padre diz que Deus o 
prohihtí 

—De certo ! Mas Deus pro 
hibirã tarabem co'ne.r carne 
la macaco ? 

—Não ! re (ponderara todos. 
—Então, vinde. Naquella 

t-nda acha s-e u n macaco que 
fida mais bonito do que nós; 
que se accenda o fogo.- 

Fez se num momento. Oin 
litoso discípulo de Darwin foi 
irrastado para fòra da ten ta 

e, dividido em pedtços, foi des 
•ançar nus estômagos esfaima , 

dos daquelles selvagens, a 

da Faciildnde da llahi i, ad- 
junto do Hospi-nl de Miae || 
ricordia do fio do Ja uii o, - • 
assistouteuio Ihofe-soi 1>i. ij 

AUSTREtlWSILO. | 

Er peci ilidades: D ■ n 
ças internas e nervos «s. 

Residenci i S«s3«tl H lei 
Consultas na l^narrancia 

Vi las Bôa-i de I st8 2 ha f 
ras da tarde. 

ÍSsstisegSS^aai ■-.! ig3ai|.if i3-- 

Dr. Dorval Rodrigues de Fuá 

Dá consu tas 

A' r-l.câo d (9 expedições ' A-»", f {Das 4 ás 5 horas da tar le quem no rae-to do sua rudeza v 
ode. acer s"enta'- «e a da Al 
emãnhu an paiz dos Hotten : 

oíes. que com a expedição 
internacioraàl da China, ernj 
1900, constituo o unieo ensaio ' 
que te n feito das suas armas 
u impeio ger anic >, depois 
la guerra franco prussiana 

Era troca, a França voltou 
» experimentar fortuna cinco 
vezes, inas unicamente com 
questões coloniaes. 

Durante cate período a Tur 
qui.i trapou part - em tres con 
Üictos armados: o primeiro 
cor. a Rússia, depois com a 
Gfocia. e ha pouco cora a Ita 
lia. Venci d i pela Ra(3ia, fi- 

ou victoiiosa com a Grécia. 
A Ir-iü.» foi defrotida na 

Abyssini.i mus a cora sahiu trj 
raph-mte na Tripolitania . 

A Inglaterra interveio era 
ires expedições: no Siim 

ypci >, no Tr.insv ial e na* 
China, n ra tendo sorte e n 
nenhuma dellas, 

O Japão sabia victorios 
primeiro co n a China c de 
pois co n a Rússia 

\ H 'spanh • ficou desgraça 
d i na guerra cora os Estados 
Unidos, perdendo Cuba, a pe 
rola das Antilhas. 

não faltou lógica, ainda que 
igica terrível. 

na Pharmacia Universal 

de 

A .. , . frauiw SA' IVAUIEIHA 

0 aloliakto japonez 

a Advogado 

Está sendo vehenamtemenie 
debatida no Japão a questão : 

i ie devem ou n >o substituir 
■s caracteres -d i escriota na ■ ^ 

ciou d pelo alphabeto latino. 
O prefeito Je Tokio, barão Sa | % pitlIl-llO (16 M 6 bllva 
k 'tani, escreve a tal resoeito, 
tm «J ip ra Magazine» um arti • 
go, no qu l se mostra resoluto #; ítt 13 iU Xovem 
raii tidai io da reforma. bro n. 1L9 

« As crianças japonezas — ^ 
diz elle—levam annos e annos % ## 

apprender os milhões de 

Juiz de co narca avulso) 

íf 

apHRIlPi 
caracteres da escripta chine 
zaw ao passo que as vinte e 

eis lettras do alphabeto lhes 

\ ai 

Qainzí áiiárras 

em 40 aanos 

No decorrer do "40 annos e 
apezur da- prédicaa e das cara 
pauhis pacifistas, favarain se 
q raz- guerras. 

E' u n facto curioso que era 
vera notar, ainda que n rapte 
vê muito a favor dessa 
anbá. 
Vej ira is, por orde i, quae 

I) ddiiihliiiD (lanviÉti 

A th raria dirwinista produ 
z'u, não ha muiio tempo, .as 
m tis funestas e irrepamvei-i 
con iciptoncvas para rara d 
seus defensores, cujo exerapl 
oode servir de licç\o aos sabi 
chões que se querem honrar 
com a descendência do maça 
co. 

Com grande esforço conse 
guiu um missionário convertei 
uma tribo de canibaes (que 
co,"liem carne humana). Os ^el 
vagens abraçaram a religião 
e abandonaram seus cruéis 
costumes. Por aquelle tempo 
chegou á ilha em que elles 
moravam um aventureiro, que 
perguntou ao chefe da tribu : 
. —g. M ouve missa ? 

Ouço, respondeu o selvagem; 
ura iui.ráonario deu-nos a co 
nhecer o nrassu Deus o fez ce 

Lima Uicci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja 

cão exigiriam mais de uma se neiro n.24. 
nana. Devemos c ralar com: 
i ferrenha resistência dos tra , 
licionaliatas. Ella durará tal; í 
vez cincoenta annos, mas aca j | 
iirá por ser vencida. Os ve ãj 
lios caracteres chinezes irão, 
louco a pouco, desapparecen 
11, tepollidos pela marcha do 
jrogresso : acontecer lhes-á o 
jje acontece a todos os fyn 
asmas da superstição. Para 
precipitarmos tal resultado, 
u ecisa nos de introduzir nãs 
'sco!as textos japonezes, im 
ressos em «romagui» (assim 
■ deirominana no Japão os 
aracteres latinos). Apprende 
nus a telegraphar pelo syste 

a oceid ntal ; é logico que 
■screvamos pelo mesmo sys 
tema. O emprego do «roma 
gui», exercerá com certeza 

■norme influencia nas nossas 
relações intei nacionaes. Os po 
vos que se serrem do aloha 
beto latino est ão por isso habi 
litadoa a traiwmittir o seu pen 
sarnento ao universo inteiro ; 
o mirado occidental nada sabe 
iu sabe pouquíssimo da littera 
tura jiponeza ; e nisso reside 
um formidável obstáculo ao 
nosso comraereio exterior. Nós 
apprendeinos aa linguas extran 
geiras e assim vimos a conhe 

JaguarAo 

Dr. 

Arthnr Cavalc.infi 

ex chefe do clinica cirúrgica 
do Hospital Ceulnil do Exer- 
cito, cora larga piatica nas 
clinicas d j Rio do Jau iro 
e especijiliata era partos, mo 
lestias das senhoiaü e ope- 
rações, dá consultas era sv.a 
residência rua General O.io 
rio n. J6, das 2 ás 4 lio 
ras da tarde e at tendo aelia- 
mados a qualquer hora, 

l!. -»■ gq" 

cer qs homens e as cousas do 
extfangèiro ; os outros povos, 

ipoièm, não nos conhecerão 

■ V • 

P. 
90 
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ALdvogado 
M 
^ Rua Mal. Deodoro n. 82 ^ 

^ JAGUARAO 

omouanto s* não familiariza i moraias que muito nos- agra Tniquamu a 
rem cora a nossa língua e nos dam. 

ca!1'i -Bobagens ! Tudo Uso não ** litteratura. 
Para tal conse 

Guerra earre a R i si t e á 
Turquia, ein 1878. 

Expedição, franceza á Tur 

iuia, "e 1881 
'•'xpe bãj ' ■ U ancpza .to Toa 

kin. etn 1885 
Expodiçãfi fçano-PZ i á 

dagascur, em 1895. 

retrucou o guir nos, não temos outro meio 
si não o ie lhes tornar esse es 
tudo mais facit, adoptando o 
alphabeto corrente em todo o 
mundo civilizado». 

passa de tolices, 
avf ntureiro. 

--M ia o homem não deve J 
rarvír t D - us e trabalhar pa 
r i silvar a alma ? 

—Já lha disse, tudo isso são 
'òriã : c-b ■ ura'u na • e n al 
ma ; é le^cendentõ io iu ícaco; 
a scrajocl t diz qüé é ura raaca 

M i "co aperf dç nido, 
( Os insiiuctos de selvagem annos em todo o Brazil. 

Elixir de Nogueira, do phar 

"ti! iceulico chi'! ico Silveira, já 

é c ndecido ha mais de vinte 

APPOLiÂlllE M. 

Professor di- 

plomado na Franoc 

Leciona em sua resi- 
dência General üsoiio 
tr. 13 

Se encarrega de levai 
escriptas. 

Va© á domicilio 

Lecciona Francez, wn 
i abiiíi iade Escnptiiraçâo 
mercantil, partidas dt - 
bi-adas Methodo lliea- 
rico—pratico. 

Da licçõcs em francez 
português o Hespanli >1 

até 2. firt 

((Elixir de Nuguirto 

do pharmaceutíCJ Sil l LI 

RA é o re jenendoi aa 
hamanidadj. 
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Podem Inzer o que entenderem desta u inha peclaraçâo.— V.DeMces. Att e Amigo AHTHUR EMlLiü.IENKSGH. 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a sai isfacção de communicar que. des • 
soa de minha famiiia, soítrendo culicas violetas, por occ sião da tnrns 
truação ficou radicalmente curada, com u • i vidro de Saudeda 2vluiher a 

Negociante taoiícante de herva matte.— Dores de Catuaquam 

Plisrmacia Graciliano 

—DE— 

GKAOILIANO SOUSA & OOMP. 
Una 15 <fe Novembro, esquina General Barroso 

CO^S-CTILTOIEBIC J^L^JDXOO 
l>i*. Hario Teixeira de Mello—das 10 as 11 h 
lír. FauNtino «José Corrêa—das 11 ao meia (IO 

Ifr. I>.r-v«I R, de Faria—do meio dia al h 
Rr Roriueval Pinto—da 1 ás 2 horas 
Os eliamadoN podem fazer-se por intermé- 

dio desta easa 
até SI—10 

Hermes Marques 

Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 1 I da manhã e da I ás 5 da 

tarde. 

irD/ddO 
(fitouLiumu intuiu) un 

Gynecoloíico, Óptico e Rafliotlierapeutico 
- DA — 

Pharmacia Sicard^ 

Rermeval Pinto, das 11 Consultas «Te l>r. 
ao meio dia. 

Consultas do Rr. 
Faria de 1 as 

Rorval Rodrigues 
2 horas da tarde. 

(até 21—3—13) 

de 

Di1. DOPV&I í^odfpe^de hm 

JML^lJDXaO 

Tratamento moderno da syphilis PELO 

METHOOO VIYSm 

Consultas do meio dia a i hora, na Pkrmaeia de Graciliano Souza & Ca 
Os ('b»mtd«>« podem «er feitos por intermédio 

Um consta | Esmolas 
Ouviu a nossa reportagem j Conrorme noticiamos, distri- 

que o nosso collega local O buiremos amanhã, ás doas h"- 
tarde, aos pobres pro 

desta casa 
i 

fio consultório medico cirúrgico 

—da — 

Pharmacia Villas-Poas 

2 íDào consultas diariamente, os seguintes faculta; rosa at-eistencia 
tativos: 0 *Ji,rnaI do 

■lotwal suspenderá a sua pu 
blicaçáo no fim do anno cor 
rente e que a,o parecerá outio 
jornal, de feição neutra, sob 
a direcção de um official de 
infantaria, que vae í-e refor 
mar, brevemente, do serviço 
activo do exercito. 

Irmã Maria Germana 

Apòz longos e dolorosos pa 
decimentos, succumbiu, hoje, 
na Santa Casa de Caridade, a 
Irmã Maria Germana, da Or 
dem Franeiscana, desvelada 
enfermeira desse pio estabele 
cimento. 

Afinada contava 33 annos 
de idade, era natural deste 
Estado e viera para esta cida 
de, assim que foi inaugurado 
na Santa Casa o serviço das 
irmãs de caridade, como en 
fermeiras. 

O seu falieciroento tem sido 
muito deplorado na Santa Ca 
sa, onde a Irmã Germana era 
alvo de geral estima e à qual 
prestou grandes serviços du 
rante o tempo era que ali per 
raaneceu. 

Era uma enfermeira infati 
gavel e carinhosa, desvelai» 
do se em consolações e affe 
ctos para os doentes a que at 
tendia, que pranteiam, agora, 
desolada mente, a sua preraatu 
ra morte. 

Para a missa de corpo pre 
sente que será resada por sua 
alma, amanhã, ás 9 1/2 da roa 
nlia, na Capella da Caridade, 
e para a cerimonia de seu se 
puitaruento no Cemitério Muni 
cipal, a meza administrativa 
ia Santa Casa publica, hoje, 
um convite por esta folha 

Instituto histórico 

Tomou posse da sua cadei 
ia no Instituto Histórico o de 
putado rio grandense dr. H » 

| mero B-'pt'f.ta. 
O discurso de recepção foi 

feito pelo barao Ratniz Gal 
vão, respondendo o di . H» 
mero. 

Ambos os discursos foram 
| muito applaudidos p da nume 

ras da 
tegidos pela «Situação», poria 

Das 8 as 9 h. da mauliâ 

Das 9 ás 10 h.da maoliã— 

De 1 ás 2 horas da tarde— 

Das 3 ás 4 horas da tarde- 

Comraeicio» 
AMiarantbo P. Continho egpecialis Rio, elogia o di. .omer Dr 

te em partos 
Dr 

e doenças ie senhoras Baptisia, salieniaiido a sua 
Mario Teixeira de Mello luelico competência em aSSUlUptOS 

e cirurgião. 
Dr. Jareiial Manto*— 

Cli iica Medica 
Dr. PranclMeo Acquaviva, extracção 
do dente». 

Exames microscópicos de escarro, íézes, orina e sangue. Diagnos 
iieo preciso da tubercuíóse, das verminósca e parasitóses varias. 

( CàratlM ao» pobres ) 
até 81—8 

\'s ^ 

w ''f 

w 

Hcülose Peace-nezí 

MODEKNOS 

Desejat s usar oculos modernos 

soientifícamente graduados ? 

I Procurai-i s na Pharmacia SICAED ^ 
Cá i , 

uuja secção de óptica está moii* v 

tada na altura de poder piopor , 

cionar-vos, oculos e pence-nez de 

differentes systeraas, tanto, para 

vista cançada e myopia copio \ 

para astygmatisuo, estrabiismo, ^ 

etc. 

Faz-se qualquer concerto 

Bp «p «orfí.- <9 ft 

3" 

> 
HS 

nuvaes e em matéria economi 
ca e financeira. 

JLIbello 

O nosso co npanlieiro Barb" 
zíi Neto. pronTetor publico da 
comarca, libellou nos procee 
soa a que respondem, pelo ter 
mo doAircio Grande, os róos 
Eugênio Diniz, Virginio Man 
cio e Alberto Marques. 

Os dois primeiros foram de 
nunciados por crime de homi 
cidio, e o segundo por ferim« i 
tos leves. 

Café moldo 

Aitigo de primeira quali 
dade, no armazém de Cons 
tante Kamineky. 

** A SUtuaçfto „ 
Devido a termos substituído 

o empregado encarregado da 
distribuição desta folha, ó poa 

jSivel que occorram algumas 
irregularidades nesse serviço, 
pelo que pedimos desculpa aos 
nossos aasigriantes, solicitando 
que, quando não recebam «A 
Situação», deem immediato 
aviso á gerencia, que provi 
denciará a respeito. 

Uaftinagem 

A policia do Rio, apoderou 
se de uma menoi brazileira 
raptada em Buenos Aires e 
que viajava no «Amazon» con 
duzida por ires «caftens.» 

Estes ameaçaram a «menor 
de n arai a, coso tentasse dt s 
embarcar em Santos ou no 
Rio, 

dores de cartões ds ris 6 t 
25 inclusive, a quantia de vin 
to mil reis. que para esse fim 
nos foi enviada pela exata, sr 
d. Amélia Ribeiro, em cota 
motnoração do primeiro anui 
versario do passamento de seu 
esposo, o saudoso clinico sr 
dr. Amphiloquio de Araújo 
Ribeiro. 

Uinema Parl»!eiiMe 

Como estava annunciado, 
funccionou hontem com boa 
concorrência, exhibmio attra 
hentes «films», o freqüentado 
«Cinema Parisiense», da fh a 
Pinto & Irmão. 

E»t»iicla» 

O coronel Pedro Osorio en 
trou em negociações para ar 
rendar as importantes ostan 
cias da família Beck, em Cruz 
Alta, e comprar todos os ga 
dos nellas existentes, era valor 
supermr a 300 contos de réis. 

Dr. Razileu Azeredo 

De sua viagem á capital 
argentina, regressou, hontem, 
o nosso digno correligionário 
sr. dr. Bazileu Mattos de Aze 
redo, conhecido advogado do 
nosso fôro. 

Santo Agostinho 

Amanhã,dia de Santo Agosti 
nho.padroeiro dos typographos, 
attendendo, como nos annos an 
teriores, o pedido que nos foi 
feito pelos empregados era nos 
sas officinas, A Situação não 
visitará aos seus assignantes. 

Rente vaiado 

Em S. P.mlo, o dr Arnaldo 
Vici a, director da Esc tia de 
Medicina, suspendeu a aula 
devjiio ás grande» vaias ao 
lente de physica e chimica, dr. 
Edmundo Xavier. 

As referida» vaias foram 
motivadas por ter o leme, om 
plena rua, reprehendido al 
guns alurauos, 

Quando n director dei larou 
suspensas as aulas, os aTumnos 
proí omperam em assuada. 

Nova firma 
0-í nossos correligionário» 

sis, Victor Gonms e á lemes 
Marques Pacheco constituíram 
uma firma sob a razão social 
de Gomes & Pacheco, pura 
txploraçã ■ do ramo it" ^ cena 
e molhados, no lugar denomi 
nado «Curral de Pedras., ter 
ceiro districto deste municipi". 

Desejamos fi licida les à no 
va firma 

E»pecta<culo 

Sabemos que os amadores 
do Centro Dramático do «Cub 
Bi lontra», que tão auspiciosa 
ment • estrearam, domingo, no 
Théatr > Esperança, com a re 
presentaçao do magnifico dra 
ma «O Marquez ie Torres No 
vas» da la»ra do laureado^ 
escriptor portnguoz Camillo 
Castello Branco, tenciona le 
var á -cena. brevemente, ou 
tro emocionante drama da au 
toria desse biilhante homem 
de letras. 

Folga os em registrar essa 
resolui; m d es intelligentes e 
conscienciosos amadores do 
«Club Bilontra», certos de que 
0 espectaculo a ser levado a 
effeito importará na continui 
çáo do triumpho, tão ereci 
damente conquistado, com i 
lepresentação de doiningo. 

C R U B 

üportivo Jaguarense 
A secretaria do «Club Spnr 

tivo Jaguarense» comnnunicou 
nos em rfflcio, cuja attenção 
nos torna gratos, a eleição de 
sua nova directoria, que ficou 
assim constituída : 

Presidente — Cantalicio Re 
sem ; Vice-presidente—Ran.ão 
Affonso ; lo secretario, Roma 
rio Fernandes ; 2o idera, Anni 
bal Polycarpo ; Directores : 
Zoroastio J. Raffo, Arnaldo Pi 
res, Osmar R de Farm, Juven 
tino Seide, Hermes Danigno, 
Vicente Danigno Jnnior ; Ca 
pitào-geral : Oswaldo L. da 
Silva; Guarda'sport ; Gentil 
Sães ; Cora missão de contas ; 
Waldo Fonseca, Carlos Danig 
no e Hermogenea Rodrigues. 

Uahilitaçfto 
para ca»aniento 

Segundo o edital que hoje 
publicamos, habilitam se para 
c<mt hm matrimônio o sr. dr. 
JymePoggi de Figueiredo, 
1 >edico residente em Santa 
Victoiia, e a exm». senhori 
nha d. Ayda C rdoso, pren 
dada filha do nosso respeita 
vel correligionário sr major 
Jeronyrao Nazeazeno Cardoso 
Brum, ademtado fazendeiro 
neste municipio. 

Antecipamos votos de ven 
tura aos dignos noivos. 

Galliniias de raga 

Vende-se na easa de 
commercio de Francis- 
eo M. A!buq11< rque, nas 
Rretanh s, se.snn 'o ihs 

deste nici- io, 
ga linhas de t aça pura 
Orping'on ai., rvüas. 

Ver e Datar na ines- 
n a c sa 'e co - t ercío. 

VENRE-SE 

Um guarda louça,uma 
mesa grande, um phyl- 
Iro «Pasieur», 1/2 mo- 
bília de saiu com apara 
dores, um fogão econo- 
■ ico, duas camas de 
fe ro e outras miudezas. 

Tratar no ..rmazem 
Oliveira, 

-# «Elixir de Nagi. (ir 'a 

Meninos dopharmnreiittCj Sh ,11 
,. RA é o renenendvt ia preci9:>-?e nesta typo^rapnia; 

para a venda avulsa do jornal, hamailídadl. 

^ v,v -.» ^ V 

v. ■ 

pá S A # & 1 
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•Vír 

m ■ -V i,r , 5 -al 1 • 
Mi itveira 

•■yj. 
p:.- fr-A vS?4y ' 

TIVO DO SANGUE 
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anêmica, palüda, sem 
sppetite, nervosa; com 

palpitações, dores no 

corpo,abatimento geral. 

ÍWPfolM (Brã 
, ncíp5W0 1 Sypwiís 
Sabor Agradável 

Rifo âtâcâ o estomâqo 

Jugu e sangue 
Em Itaquy, ha dia?, n'um 

renhideiro, declarou-se, por 
questões de jogo, grande con 
fiicto 

Neste foi morta, pelo indivi 
duo Ramão Cabral, o cidadão 
Alcibiacies da Fontoura Ba 
cejlar, sendo também pelo 
mesmo ferido grave uente o 
cocheiro Hygino Pererra. 

Cibral evadiu-se, trampon 
do o Uruguay e internando 
se em territoiio argentino. 

Dr. Flori»bri lo 
Relva» 

Acha-se em franca conva 
escença, na Santa Casa de 

Pelotas, o illustrado engenhei 
ro civil, nesso conterrâneo sr. 
dr. Florisbello Leivas, que ali 
subraetteu se, ulti naraente, a 
delicada intervenção cirúrgica. 

Peregrino» 
Partiram para R >ma 63 pe 

pgriaos brazileiros, inclusive 
22 senhoras. 

America 

Com destino a Santa Victo 
ria e escalas i or ewte poiio, 
zarpou h >je do Rio Grande, i 
vapi-r «America», da Coluna 
nhia Phuvi.d Jaguarense, 

Caixa «le Moet^orro» 

Sabe o «Correio d > Pov-o,i 
do Porto Alegre,que dr. Oet; 
viw Rocha proporá ao dr. Bor 
ges de Medeiros a creação de 
u a c-ixa do soecorros aot- 
funccionarios estaduae-', afim 
de lhos garantir a existência 
quando não puderem mais 
exereer as faneções 

Aocre-ceiita aquello jornal 
que a idéa foi bem recebida 

Corre»pondencia 
telcgrapbfca 

Até » hora de entrar a nos 
sa folha para a machina, não 
haviamos recebido a correspon 
dencia telegraohica, que nos 
è expedida diariamente da Ca 
pitai do Estado, pelo nosso cor 
respondente. 

Cm fé moi- 
fio especial, 

sem igual, só no arma- 
zém de Constante Ka- 
miusky. 

SEfÇAl) LIVRE 

Paliia de vassoura 

de um toníco, de 
ao mesmo tempo 

um 
um 

PTesíe caso precisais 
medicamento que seja 
alimenta para fornecer ao syatemà elementos 
que lhe faltam, enriquecer o sangue, restaurar 
á pelle sua suavidade, ao rosto as suas rosas, 
emfim recobrar a saúde sem a qual não ha 
bell&za. Tendes para isso um auxilio poderoso 

no 

7 

MS u'W si 

que, preparado tí;: 
bacalhau, da qnaii; 
gosto ou ch iro f 
assimilado pelas /-« * A 

o uro— de fígado de 
rr ) s fina obílvél, sem 
facilmente digerido e 
delicadas e fastidiosas. 

)□ 
•r^i A- ^ vc. t* «31» b» «^ÍÍ- «"ik-' <«! ^ "A 

O > 

9mm 

Formula do Dr. Dorval Faria 

Iii«ffcii»ivo, 
curai Ivo. 

Propliy lrtctlcD c 

Uouquidão ümícjíI 

Compra-se palha devassou 
ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 

oveis de Carlos Danigno . 
.Cia , junto ao. HOTEL FhAN 

ãjCEZ. 
(até 2aori.) 

M VENDE-SE NA PHÂStíACIA 

Ma Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

' 

ombrigueíra 

do Charmacentlco chimieo Jofto .1» Wilva Silveira autor dq Elixir 10 fogueira 1 1 -  /T—brigas). Deposito «inicial 
uvt i iicii uiaocuiauj uiumicu »*«»«»«» ««— ------- ——  — . " , 

ppin çjm vermifug ^ conheci d o,Exp«lsáo i mniediata dos v< rmes (Lontonizas)^ A»cj»o»ito «t* 
Pbaruiaela Po|>ul »i*- 2*cÍo5ji.». Vende -seer»» tod is j>h rnetei e Droga, i ts Casa Matri 

Grande do Sul. 
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A Meza Administrativa da S. C. de Carida 
nt, proíundaniente sentida com o f illecitnento da 

IrinaD Maria Gerai ma 

(DA ORDEM FRANCISCANA) 

desveladi enti rmei a (j'a(|u ile Estabeleci cento, 
e querendo prestar sua derradeira homenagem 
a essa victima tia abnegação e do dever, vem 
convidar a sociedade jaguarense em geral par 
assistir a missa de cormo presente qu ■ terá lu 
gar amanhan ás 9 1/2 da manhã, na Ctpella i. 
caridade, acompanhando depois o enterro «o 

Gerniterio Municipal, por cujos actos de pieda- 
de se confessa desde jâ agradecida. 

Jaguarão, 27 de Agosto de 1913 

Socidaè (Jnião B0M negocio 

Caixdral toiimse 

CONVITE 

De ordem da Directo 
ria desta Sociedade, con 
vido aos Srs. socios pa 
ra assistirem a posse 
da nova Directoria a 

realizar se a 3 de Se- 
tembro p.-f., ás 9 horas 
da noite. 

Para maior brilhantis 
mo pede-se o compare- 
cimento de todos 

O Secretario 

Hermes Pacheco. 

AVISO 
Por ter de passar minha 

casa cornmercial á nova fir 
ma, rogo a todos os meus 
devedores o obséquio de si 
tisfazerem os seus debi 
tf -, até o fim do corrente 
mez. 

Jaguarão, 23 de Acosto de 
1913. 

Adelino Monteiro Filho, 

Declararão 

Os abaixo assignados, com 
.raunicam o coimnercio e ao 
publico em geral, que de T 
de Agosto corrente, constitui 
ra n uma soeie Ja le cominer 
dal que cíim á sob a firma 
de : 

Oliveira i Ives & Irmão 

XT , _ da qual f.zem parte, como 
endeuso fim superior terr" «ocios solidários e que conti 

r.o situado na primeira qua nuará cora ramo de seccos 

' r",l d('8 And radas (en e molhados no antigo e co 
2(J de Setembio c Genoi G nhecito «Armazeta Oliveira,» 

euiic iran i 

Per ordem da Direcn riu. e 
de accordo coi o artig 25 e 
'nossos estatutos, ooniid.. aos 
senhores socios, para reunirem 
se em Assembléa Qerãl, do 
aingo, 31 .ie Ago-f' ás 2 h" 

ras da tarde, para eleição, de 
alguns cargos vagos na Dire 
ctoria. 

O secretario 
J'âoH. Rossi 

Proclama 

Faço saber que pre 
tendem easar-se, o ci- 
dadão Jnyme Poggi vle 
Figueiredo e D. Ay ia 
Cardoso, ambos soltei 
ros : elle, natural do Es- 
tado de Espirito Santo, 
residente em Santa Vi- 
cto ri a do Palmar, filho 

^legitimo de João Fran- 
cisco Poggi de Figuei- 
redo e D. Amplia Duar- 
te Poggi de Figueiredo; 
ella, natural deste Es- 
tado, residente nesta ci- 
dade, filha lemtima de 
Jerony m o Nazeazeno Ca r 
doso Brum e 1). Lama 
Maxi iana Corr-n Cai 
d -zo. 

Se alguém t/voi conlt 
cimento do exi-tir al- 
gum impedimento ac- 

-cuse-o para os fins de| 
direito. 

Remette-se copia des 
te ao escrivão de caza-i 
mentos em Santa Vi- 
ctoria onde reside o con 
trahente. 

Jaguarão, 27 de Agos 
to de 1913. 

O Escrivão- 

J. P. Faria S nms 

tn 
Marques), em optimas 
ções para edific/r. 

Infnr- ações n« gerencia 
desta f ilha 

(até 2* ord,) 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado de ceníervação 
própria para conducçao 
de cargas 

Informações na geren 
cia desta folha. 

condi da firma que agora se ex'in 
gue de Alcides d'()l"veira Al 
ve«. 

Jaguarão, 1 do Agosto rfi 
1913. 

Alcides d'<)liveira Alves 
Herculann Oliveira Alves. 

Attaniâo 

Arrenda-se a conhecida cfiac rn 
«Barreiros», a oeira mar, nesta ci 
dade, com contraeto ou fiador. 

Tem excellente casa, galpão, pi 
treiro e ter. en«s para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

Salvagilo de qüeui SOFFRE ao ESfOMAGO 

Só será DUSPEPTICO quis- 

■ sias voriut.es aennH ditas una 
<ias poi r u ikmosissimos doentes do 

> ElUir digestivo Leivas Leite 

i|ii i «er 
sido mudiu^ras. v6zt*.s compr 
stomaço e dos intestinos. 

1 ««.■.««, exeelleate eupeptieo e digest! 
3ilii ação, COm "gWihentes de primeira ordem, sob severa ti 

•es deAcahflSemw5?ÍS' dr.eS ^ dyspepsias, lãstio, 
iWidM «olromeníe Á%^Hdos •'•oldSvo''' «o "Smín)'0 « 

n«cemío8eme^oCSll,fttÍlía8 fel0 K,ixir , imu-, pi 

todos os bons efTeitos da tão ^trÀo ^ ' 

erw.m^C . t
aSt,a,0 Pi^ dinheiro. Samuel Leite, A >.,« 

nm n, ,n \ Saut?s. de Porto Alegre são da mesma opinião e reto 
»n enl ,1Õeurs,T'm8e'lhe0nSUl'tC,"en^ 0 E,ixir digestivo Leivas a , 
'e ou iVão e miiiío ^ ^0ri h«a!.i«er outro preparado, est-augei» ct, uu nao, c muito mais barato- 
j. Acha-se em todas as boas phannacias e drogarias 

-Positô gei,al:»-Dpo|amile Eiliiarilo (' Sepeira 

FERÍÍTAJ* 

■nsMwnnMsa. 

DEPURATIVO 

LYR A 

u 

HEMOSANO" 

CURA RADICALMENTE: 

Canilios Amermos 

Para todos os gostos e pre 
Ços, de duas e 4 rodas legal 
mente introduzidos, receberam 
grande quantidade os únicos 
introduetores e sub agentes da 
casa Bromberg & Comp., Ne 
ves & Comp. 

Os carros estão todos arma 
dos podendo os compradores 
examinai os minuciosamente, 

(até 2a ord.) 

Owlte "Cara negra' 

Fina» 
So vende um rebanho de 400/ 

pouco mais ou menos 
Para tratar t om João Mar 

tins da Silva, nesta cirlade- 
(Ató 2a. ord.) 

SyphlHs, Rheama- 
tismo. Olceras, ül- 

eerações da bocca • 
do larynçe (pia ca» 

mucosas) EzOStO- 
(88 (tumores osseos), 

Gephaléas (d ores na 
cabeça continuas e 

sem alüvio), RumOf 
oa cabeça e zumbido 

dos ouvidos, Dõres no 

peito, Latejamento 

das artérias do pes- 

coço e todas as de. 
mais manifestações 

áo terrivel flagello, 
— a ayphüia. — 

.- - ay 

■/ã! mm A: h m 

. 

. 

.AN 

da 
0 

D Oi 

LAÒ L_) 

f i 

Cl, 

N 

£p) fÓGiS PR5CI0S9 
PfJSCOCOPOÔtaOÊS- 

pgEkíAE^R 

Po/s, OiStu pt.çFumôi/m 
BDELICfíPO, PSHL/HC/aOJjQtfN IffQ 

DGSP£&SOBS ÇUê L/5fíV-Hf) PARA C/JRfíR-5E 

MEâS-MlíLQS-T?iJi6S- 

ESPINHAS " TOWô 05 

QUfTtMTO UM KOSTO. 

■wat-o owe vez iisfli-ostwpitE 

mujor/dmr 

àsmzfcsomvBô sêJ?í&x3Íe Y&tteí/up' 
tS. pÇI?R094.fl)00 

Vmtôt EVTODPÔ fíô 
X P/EMWCWS DROÇpmS £ 

caasEnr 
V. Fevop. iro—2t) 

PHOSPHATADA 

) ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Rttrsio que tenho 

obtiào excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmOLinfl 

phcsphataàa na alu 

mentoçdo infantil. 

Dr.IoâoD. rniranÔQ 

,Lea!, Santos ã C. — Rio Grande 

Maa——w——B—i— 

"" —, 

i/TI 

J i, 

CURA 

DEFLUX0 

E CÔNSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

f vr.0A«5 AS PãARMACIaS 
^ ' • 'ãCIO 

f TI Fr fftnTl 

| r 1)11191 

PREME DE ROSAS 

I F^ra espinhas, manenas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

ÍF0B1OSE1A 0 ROSTO 

CEALÇA A BtuuEZA 

| NAO TEM QOROUffA 

•NÃO QUEIMA A PELLE 

j 

( 

sv, TOIi;.» AS FfTARMACIAa 
• CAS..Í. DK COMMRBCIO 

Saibam quanto... 

Fix-íh site lerem ou delle 

tiverem eoiilie4>iiiieiito 
Que fcà-u !• í iibra com incontestável vantagem e ha mais de 4 

annos, conlifi i j. ilulas Ami DvRj euticas e outros reputados pro- 
iicto:- in> üaf.s marca ANJO, do grande medico fallecido Dr. E. R. 

Ueinzci ;íUU h.. i; o, com 'listincção, pela Universidade de Berlim o 
l'aculd;ide cio Medicina do Uio de Janeiro. 

i. nrante info - de 48 aunco/, haicou elle em Porto Alegre, capita! 
'Io K,„ (irai de IO a!. 

m us «mg .iticos preparados foram sempre applieados, com o 
mais brilhantes resultados, em uma clinica dj mais de 100 doente- dia- 
nos. 

i.u viuva ,. R Heinz 'maun, declno que continuo a fab ear e 
expor a venda esses mar vilhosis produetos e qiu ro que fique claro— 
de um ! vez para sempre—que as «Pílulas Ant.i-dyspjpticas,» marca 
«Anj',|., .10 inaaipulndas rigorosamente de accordo com a fôrma a«- 
t entica doautor, fallecido Dr. E, H. Heiuzelmanu, e cau dia mal» 
c nhecid/s sob a popular denominí ção de 

Pilulas Anjo do Dr. Heinzehna m 

CURAM : todas 

as meie siias do ' . 

estômago e intes- 

tiuos, tar.s como 

• jam 

'■'■viiVC--' 

Dygpep^ia, prisão 

dá vent.ro, d ore» 
, C'■ : ypf 

de 

■. onia in 

leslinul, re. etc 
Marca Registrada 

í.síio. Pílulas foram inai. sadas e licenciadas pela K mo, Dir, < 
ria Gerai de c-aude Publica do.- Estados de Brasil e dopi pie* 

Governo, no Exercito. Marinha « Britada Policial fio Re. i.e.ra 
-como se vê do Diário Official, de 2 de .lunho de I9üJ 

á! As foram premiadas em varias exposições, sendo adoptadas 
m n os estobfRocimentos pois de 1 . oiiiem, a cargo de n ta> eis e 
itsin tos médicos. 

As bem d i ta s «Pilula Anti-dyspepticas» combatei i, veto .miicu 
: euferntida ies e dèsananjos dosestomago e intestinos, cnu-eguiu- 

< u ente, todas as doenças nervosa quem acompanham aque ; tos 
tomo a djppepsis, prisão le ventre, k di estão pesos o uores de 

cabeça, atonia intestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, colic • he- 
paticas, ictericias, cãtarrho vesical, mim humores, uevralgias, alto» 
palpit.-.Qões no coração, ataques, h(-inorib(.idae«,figado, rins, azia com 
arut ucia no estômago, irregularidades na tnensciuação, cor in'eiitos, 
flores brancas, e tantas outras moléstias conaequqjite destas, serão ra- 
diíalmeute curadas c»)m as «maravilhosas Pílulas Anti-Dyspepticas 
Anjo» e são de graude provei o durante o periodo da gravidez. 

GuaiMlar voim atteuçao 
\ idros envoltos em Uotuios Veruielhos : 
Sobre esfes os dizer es : «Pihuas auti-Dyspepticas » 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos Udos : -Approvadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde 

Publica, do Rio de Janeiro, mu ca registrada e formula do Dr. E. H. 
Heinzelma, 

Do outro lado : «Viuva R. HeinzelmaUn. Deposito geral : M. 
Mciale . Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

Ou vidroH «icui estes slguues derem ser recusados por não 
serem o*s proprios «lis minhas Legitimas 1'ilulas (Assig.) Viuva B. 
Heinzelmann. 

ti t Milhares de pessoas, curadas no es- 
«. ■«_ jh paço ue 30 auno -, atiestam e ãben- ^ -'«■ «m-or ¥ çoam este santo reieedio. 

Meditem to ida os pais amoraveis. a» mies extremosas, aquelles. 
euiíim, que collocam acima de tudo a salvação de seus entes querido». 

Nunca houve e não bamodleameato mais virluosit, mais bem i oiu 
binado e mais eflicaz—de que as «Pílulas Ferruginosas Auti Auemi- 
cas» marca Anjo. Elias renovam e retemperam o sangue Vida, eila» 
dão a felicidade, com i saúde, c a alegria, com vigor. A pavorasa 
anemia e séquito horrendo de moléstias que teem sua origem na pobre, 
za do um sangue viciado—são varridas com an oemditas «Pílulas Auti- 
Anemicas Anjo.» 

Comprem e leiam as bulas. 
O Pó MaravilhoMo Autineptlco ó de immediato effeito coutar 

assaduras, brotoiqas, urticaria, qucimafturas e idas a« oenças da ple- 
1c. Devéras utii para polvill ar creonç.a-. 

(Assignada) Viuva E. tt. lleinzeliu.uuun. 
Os acatados JTOtluctov marca AX^O, são euc tn radfis ã venda 

em todas rs pharm acias, drogarias e casas de campanha e colonia.» 
Depunitario em Porto Alegre 

Drogaria Ervedoza & Daimer e Drogaria lugle .a: de Netto- & Mar- 
tins—Dpi.sito geral para todo o Brazit e estrangeiro 

Jtt. iloPiiitit — Pel(»t>ct • 

* Jiííi: % 

|p èÉfpuJíj 

1 
A PomÉ IJoro-Goracica 

^ TI A Fer^as'E 'Pingens, Eczcn.as, 
Dãrthí os, Qiu ima Itir.is, è'c. S 

AS 

LADOftATORIO 

De**«4t «Sk. L<a.g-vinilJ4i 

BIO DC JANCIITO 

• Vidro do aso fcr. na* coplt^ea 2<@SOO 
o.** a»»ooo 

■ 

A' venda em todas a» 
M 

eaMa» de coaiiiiereio «lo Drazil ^ 
m 

Vende-se m toda^ as drogarias e pfeaiiacias do Bmi| 

..•UiítóJUàvdfe, 

f ^ m-.rgs m P 
■ Ai - • 
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- ... 

Laboratório e deposto 
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^íenae-se em todas as 

«a ta l %% IHí, 
Pamada poderosa, emT>ee?aise>m _    . llt, to | ^ 

!;■'*<ía»'da PeHe, eo «o : TH, ^HPTNwF, 

Cü*.l.5ÍEa canm l.»r» fia»l,!l8r ferld, reeu.e «„ 

Fomla da Pairmioiatica Nmu. SILVHIR» -- Doposito: PHARMACIA POPULAR 



•gr-r 

GflliERifi (SRT'rTinfl 

BRASILEIRA 

Tnica que fitz anipliaçôes, en tamauiio natural, de que 
quer retrate, u crayon, por quarenta e cinco .mil réis, con 
explendido quadro, com molduia dour; da e>pecial. 

Mandem pelo correio, si-us i etrato . registrados, ao nosso 
unio agente no Estado, Sr. J sé C Doraioguez, rua latahy 
esquina general Netto,—Alfaiataria Pontual—no Rii Gran 
de. 

Ao estar prompta qualquer enconuoenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dóno. em sua casa. 

Garantimos uma aèrnelhauça exacta ao origin il que no 
enviem. 

Vejanrse as amostras na loj i <A Predilecta» e nj Ho 
tel Francez. 

Não devem cofuundir-nos e m as outra casas, podendo, 
Fim nenhu m teceii tu eHét photograsphias. 
Os retratos scnt molduras enstam 25SOOO 

Hada se cobra atleantadaiuente 
Grupo de duas pess as, ou c oloridos, cubramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores dii ensõet, á preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

Editai ^ 

de convocação do tribunal dojííi*^ 

O Dr. nquim- Anime" Carneiro Pereira, Juiz 
de con at ca de Soi■ a \ ivdof là.cori'extv cie o 
ú9 con arca de Jagu. r So ele, 
Fa<,o saber, oos qu je esenle edital virenv! 

(pie tendo sido por mim dc-igna^o o o a P. '|e 
Setembr' do c< irei te <vnb , á un a h 'a d^ 
tartíe para abi .r a 3*. sitssâo mar a d" Jurt\, 
qne trabalhará em dr s consecutivi s, n que ha- 
vendo procedido ao sorteio dos 20 jma os, que 
tem de servir na mesma snssào, em conft>rmi 
dade dti lei, toiam sorteados e 
cidadãos seguintes : 

EIÍITAX^ » 
Gr acordo co; o artigo 19; 

i?o eudJg. de Post; m Muni í 
eipaes fvcào inti a os déh to.' 
do' j raza -de 60 dias a contar 
desta data todos os propiieta 
tios'par» que im.ndeo calçar 
h frente de su s c asas e ter 
i iiiÓA i ónipr lieitiiidos eirre 

i s ruas 20 -íe Seu i bre', Ria 
(itiei .. Independciicia, Lima 
lai i ■ s. e os |tio nao fizer;- «'i 

ujeilo, íi .i i-; p< hto e& 
n l. i ciça ■ i utai ie 
tuj 18 ■te Junho de 

i . rít" 
íiiil.-n 
Jagm 

1913. 

designados os 

Dislrictos 

ITIHERflRiO 

do BHEACK, de propriedade de Gabriel Fernandee 
Agrelo, que laz a carreira enire 

Ja juarão e Piratinj e vice-versa— 

SAHIUAS 

De Jaguarâo para Pjratiny ás segundas feiras 

ItegreNso 

De-Piratiuy a Jaguarâo ás quintas feiras 

Permittii.do o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arroio Grande. 

«GENTFS 

Em Jaguarâo—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Anoid Gtande Hotel Popular 
« Pnatiiiy « 'Pratiny 
« Pélotas ♦ Btasil 
Este anuo, durante a estaç-o de erão, o amomovel 

fará tres viagens por semana entre Pi atiny e Jnguarao. 

Totlo o passageiro lem o direito de eomlu 
zir Stü k. de equipageiu^ 

0« pedidos de informações, cartas e telegraramas de- 
vem ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
râo. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

1 ■ » 
1 • » 
2- » 
P » 
1. » 
1- » 
L » 
1- » 
3- » 
1* » 
1- 
3 
1* » 
i • X » 
3- » 
2- » 
3* » 
1- » 

1* » 
1- 

Sub Intendente. 

Terra, 

Affonsq Bcckcr 
Alyuio bevero Cordeiro 
Belmiro José Ferreita 
Buzilio Gomes P rto 
Dioyo Silva M' n ha 
Francisco Bittencourt 
Graciliano Jeronyrno de Souza 

Hun berto Rocha 
J. Annibcd Faria 
Jeronymo N. C. Hrmn 
Joaquiin Augusto Villas Boas 
José Felix Passos 
Lúcio Lima 
Luiz Augusto Dutra 
Manoel M. Amaro Sobrinho 
Pedro Pereiia da Silva 
Rogério Dutra da Silveira 
Sydineu Lopes 
Satyro Fernandes de Mattos 
V isco Pinto Bandeira Filho 

Ontiosim, faço sabet qm na reforida ses- 
 serão julgados ■ s réos que se acham pro- 
nunciados por crime in diançaveis. A todos os 

quaes e a cada um de per si, bem como a todos 
os intimados t m geral convido ] ata con parece- 
rem no edifício da Intendencia Municii al na sa- 
la das sessões do Jury, tanto no reh-rido dia e 
hora.eomo nos demais seguintes, omtjüanto du 
rar a sessão, sob as penas da lei, si faltai em. E pa- 
ra que chegue »to c< nheeiii ento de u dos, man 
dei p; ssar o pres< nte edital, qu será affixado no 
Imar cúbi co e publicado pehi mq tensa. Dado 

e passado nesta Pidade ti' Jaguarâo» 16 de Agos- 
C. de 1913. Eu Manoel Erict de Canlahcit Nunes 
Feijó, escrivão o escrevi. Joaquim Américo Lar 
miro Pereira. 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 
Foç" t-ober qu' ri" t;t He ar 

9 

A 

n 

11SPÂM 

são 

túão o-ia á ber a o é o ia 
1 ae Seu n bn. do corrente 
anne a inscripçoo para oscan 
dicatos ao c..i.c rso aeces-u 
rio ao proí io ento de urna Va 
ga de couftrente neste Mcza 
d« Rendas. 

Paia admissão nesse con 
ei rso deverá o candidato pro 
var ; que é brasileiro e está 
iõenio de cupa e. pena, ter boa 
condueta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 
i lade. 

As matérias exigidas para 
o concurso s. o . Grammatica 
Gerai e Portugueza, inclusive 
redaeçâo Anilimoiic.» e suas 
applici çô. s ao commercio; 
Noções de Geographia e bis 
toria patria e Noções de escrip 
turaç.io mercantil 

Me-n de Rendas do Estado 
em J; gurào 1 de Agosto de 
1918. 

O administrador interino 
Eletitberic Rednzino Voz 

Ma ca^a 

CPLfflllKMMf 

Uufioz 

Precisa-se 

Comprar, nesta ci lade, uma 
pequena casa, com accommo 
dações para famili ■• 

Quem a tiver, dirija-se pa 
nuos de ira tratar, cá gerelcia desta 

folha. 
{até ÍFord ) 

Aproveitem a occaslao 

Notas, de um 1/4 imprensas milheiro 4é5000 
Recibos paraulugueis rie casa em 

cadei netas de 10. n ilht ii o 6$Ü00 
Pariicipaçõos ite casamenio nasci- 

mentes, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na offlcina de obras d'A Situação 

leode-se 

Hei mcgeiKS Rodrigues pr 
para pajeis paia casament , 
proci seo pura jostificaçâi. d, 
idade e paia outro qualquei 
serviço, mediante modico p 
gatuento. 

Pide ser procurado a rua 
15 de Novembro r.0 

(até 2» .ord./ 

Edital 

Tosse LVROMlL 

"a X" -oi-» csk* <tb> «et e 

AcCO 

u 
0^ 

Árame kAço 

1! v 
Marca registrada n. 401 L Marca registrada n. 401 

I C/t 
Deposito em // «k eld.ide» do 

ll 'efr ' 
TODAS At Plí' tMTEBlCK 

- c i O 

Fabíicbnte^: Felteo $ CjuilleBiinje 

Tenrdo ap: arrcido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
.ie aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
attençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nos>os fabricantes não íornecem arame com maior ro- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogranmas por milimetio quadrado 
de superfície, muito • s tio que o necessário para resistir aos 
assaltes dòtgado, com.o tan bem ao i esmo teu po uu.a gran- 

de uetílidade e pi ii.ciDalmence u na elasticidade extraordi 
naria. 

Deposito D'esta Cidrle 

Faqo saber que foram lota 
das para pagan ento de im 
posto todas ás rasas e -terre 
nos nas ruas calçadas, maça 
damis.das, ou empedradas, c 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraph > 2o, com 
prehendbias n s seguintes 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Casiilh s, 27 de Janeiro, Gene 

, | ral Osorio, General Deodor;, 
• j Andradas, Andrade Neves, 19 
'de Fevereiro. Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 \le Se 
teo bro, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General Del 
im, Gener. 1 Barroso. 

Jaguarâo, 8 de Julho de 
1913. 

Gabriel Gonçalves 
intendente 

«ELIXIH DE NOGIRT 
BA», th» phnrmãceutict) 
Silveira, é precurado e 
encotiado em todo o 
Brazil. 

Declaração 

Declaro que vendi ao Snr. 
Armando Arbogazt as existen 
cias de minha ca.a commer 
ciai de sec os e r Jhad >■ a 
varejo, á Rua General Osori » 
67, Esq. Menna Barreto, livre 
e desembaraçado de qualquer 
compromisso. 

Jaguarâo, 19 de Agosto de 
1913. 

Herculano veira Alves 
Estou conforme coma decla 

ração acima. 
Jaguarâo 19 de Agosto de 

1913. 
Armand® Arbcgazf 

Uma n agnifica casa 
con amplas pccoitimo- 
dações para família, si- 
ta á rua dos Andrada- 
u0. 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a. onl). 

BOA COhlBUA 

Vende-se uma exct 1 ■ 
lente chaeara, sioiada 
a t ois kilometres de 
distancia da cidade, com 
a area de trinta e nove 
e meia braças de légua, 
toda a rama da. cem boa 
casa de material, con- 
tendo mattos e arvo- 
redo fruetifero. 

Para tratar eqm seu 
proprietário Abilio Ama- 

rantho Peroira. 
(Até 2a. ord.) 

Atelicr Phottppliic) 

" SAMTOSS " 

Situ do á Rua Gene- 
ral Os rio, n. 4, onde 
esteve estabelecida a 
PHOTOGRAPHIA PEL- 

LlClARI. 

Este esta' lecimento 
montado rxcellentee 
cendii õ s e dispon io .U^ 
pessoal habilitado, ot 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
im dicos preços e perfei 
ção n' s trabalhos exc • 
cutados. 

Jauuarão 10 de Maio 
de 1913. 

Carmello dos Santos 

L' pes. 
(até 7—9.) 

íl) WílNTli 

Novidade 

Vende-se 

U a excel ente c:isa 
de i óradia, ' om opti 
mas com (•■ idades pa 
ra famili , i ossnindo 
magnifico algibe. siina 
da á Rua General Oso- 
rio n. 56. 
Para tratai com A nau 

relino P reira Gonçal" 
VCS. 

Soficiladc AiHinjnia 

de Fecilios 

«A Familia» 

Bom emprego de capital 

Vende-se a exeellen- 

te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvored. frueti- 
fero, que pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 

ca, ,e duas casas, com 
bons co mm odes, no 
perímetro urbano. . 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

A bem iifreguezadn casa A Pre- 
dilecta, participn a su.i numerosa 
cUentMft que acaba de receber ex 
plendido . completo sortimeno 
conceinente a seu ramo. Sftlieutàn , , ....... 
dr-se os artigos calyad 'S, roupa j,, ; jé 31 
feita e perfutm rias. j rf to ^ „ , 

Brevemente espera esta casa ou- ' ' 
tro grande, sortimento. avisando! det-nhldo® de seus 
i,pportunameu:e ao pubücq, 

Outrosim, avisa que abru em 
Artigos uma filial, com completa 
sortimen o para a oslaçârO, convi- 
nando as exinas. famílias e cava 
heíros para favierem unia visita o 

essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquella vill.i 

:tO dia» de barntilliu a 
dinheiro 

• i 5 1» VI rio de l'U3 
Salomho «fc Irmão. 

Convido nos sfs. rimiualis 
tos em nrpso mw reuspect-ivos 
pngMOientos virem síitista 

(e Au osto cor 
e licaren» 

direitos, 
coutorme ordem rec» bida p<) 
ooonte geral em Porto Ale 
gro. 

.1 euaráo, 22 de Agosto Ie 
1913, 

O a g e n t g 
A ntonio R dlo Btaga 

A saúde da 
Para sunpeasão 

^ | PARA EXCOMJIENDAB 

qualqu t trttb.iiho tyçographieo 
basta um si pie» chamado ie 

Allllher lephonico á Olficina de obras 
d'A Fituuçao». , 

:'r- 
m 
xr.. 

<c >■» 
■Á .' « «I ■> 

1M<3 
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í A Situação 

)DH)i; 
iTld^ 
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Offerece aocommercio e ao publico em geial 

GBANDEl VANTAGENS 

cr. 
•1 -f* 

.13.. ü» «M» va» j» -ais. WÜ- «p <»■ ""fM?' 
. f, -«r «r ""''' /''''o - . s- «» «é-v-. . 

ou qu idão BromiB 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chaeara com a an a 
de 97 quadras mais ou rac 
no», com cercado, quinta 
eotn larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to do Cerro Largo,Dista de Ar 
figas uma légua, mais ou n/0 
nos. 

Para tratar, e mais informa 
ções podem entender se com 
o Sr, Frederico Palmiro, cm 
JiguarAo. 

Maria B. Gomes. 
v a;. 22) 

Profmor de musica 

Aistlré Raffo 
Leccior.a piano, bandoliiO|VÍc 

lão, violino, flauta, solfejo.cm 
to, etc. 

Licvõee á domicilio. 
Pode ser procurado no «Ho- 

tel Francez». 

lAMPO D ARA 

arrrnrar 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de du- 
zeittas braças de légua, 
mais ou men jS, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores im formações no 

«Hotel Fiancez,» de 
Pedro Monteiro; 

O «Vinho Ureosota- 
do,» reconstitue os en- 
fraquecidos, em pouco 

tempo. 

PRECISA SE 

De uma creada para servi- 
ços de uma casa de família. 

Paga se bom ordenado. 
— Informações na gerencia 

desta folha. 
(atè 2». ord.( 

A Saúde da mulher 
« o touieo do ntoro. 

V 


